


TEMPO; 


chuvas no poriodo, — 


Uistivo, Com 


TEMP 
VENTOS: 


Higeira dev], 

sueste, [ras 
cos MIS, moderada, 
MAN. 20,5, — MIN. 
15,L (Mais detona 1º 
pág do Cad. de Class) 


3. À. JORNAL DO BRASIL —. 
Av, Rio Branco, 110/112 — End 
Tel. JORBRASIL — GB — Tel, 
Rede Interna 22-]818 — Telox 
n.ºs 43] — 492 — 433 — Su. 
cursais 5. Paulo — Av, Sãc 
Luiz, 170, lojm 7. Tel. 32-8702 
Brasília — Setor Comercial Sul — 
S.C.5. — Quadra | — Bloco 1), 
Ed. Central, 6.0 and, gr. 602/7 
Tel, 28866, B. Horizonte — Av, 
Afonso Pena, | 500, 9.º and. Tel. 
2-5848. Niteról — Av. Amaral 
Peixoto, 116, grupos 703/704, 
Tels, 5509 e 21730, Párto Ale- 
ore — Av, Borges de Medel. 
ros, 916, 4.º are, Tel. 4-7566, 
Salvador — Rua Chile, 22, 
a) 1602 Tel, 33161. Rel 
cite — Rua União, Ed, Su- 
nare, +! 10093, Tel, 25793, 
Correspondentes: Manaus, Be- 
lóm, 'S. Luls, Teresina, Fortaleza 
Natal, João Pessoa, Maceió, 
Aracaju, Salvador, Vitória, Curi- 
tlba Florianópolis, Golânia, 
Montevideu, Washinatan, Nova 
lorque, Paris, Londres, PREÇOS, 
VENDA AVULSA: G8 e E. do 
Rio: Dias úteis NCr$ 0,20 — 
Domingos, NCr$ 0,90; SP, DF 
e BH: Dias úteis, NCr$ 0,40; 
Domingos, 'NCrS 0,50; Estados 
do Sul: Dias úteis, NCrS 0,40 — 
Domingos, NCrS 0,65; Nordeste 
faré PB): Dias Úteis, NCr$ 0,40 — 
Domingos, NCr$ 0,65; Norte (RN 
até AM): Dias Úteis, NCrS 0,60 — 
Domingos, NCrS 1,00; Oeste 
(GO, MT)k Dias úteiz NCr5 0,40 
— Dominaos, NCr$ 0,65; SER- 
VIÇO POSTAL (BRASIL: Ano, 
NC:$S 50,00; Semestre, NCrS! 
24,00; Trimestre, NCr$S 15,00 —| 
NITIREGA DOMICILIAR: Gua- 


nabara, Trimestre, NCrS 18,00;t 
Semestre, NCr$ 326,00 — Ex- 
terior (4. AÉREA) — EUA: 


Mensal, US$ 10; Trimestre: Uss| 
30; Argentina PAS 60 e PAS 
100; Uruguai SB, dias úteis, «| 
<15 domingos; Chile dias 
úteis, 1,50 escudos, domingos | 
2,70 escudos. | 


ACHADOS E PERDIDOS 


ATENÇÃO SR, JOSE GOMES DA 
SILVA — SÔNIA MARIA, encon 
fraso no io procurando seu pai 
da nome JOSÉ GOMES DA SILVA, 
de nacionalidade português, que 
saiu de Mannus com destino aq 
Eis em 1949-1950, o mesmo é ca- 
sodo com uma sem, de nome Ida 
lina o tem uma lema de nome 
Ecmelindra q um filho de nome 
Antonio (Tônico). Coma não con 
seouiu localizar o mesmo, pede 
a pessoa que souber a endarsço 
do mesmo comunique pelos tale! 
fones 52774] e 52-7312. | 


DOCUMENTOS PERDIDOS — Par- 
tencontes a Amenor Leonardo Ma. 
rins Costa, 
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da dos Democráticos 392, Toloto-, 
ne dis; Bonsuceno, 
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AMAS — 
ARRUMADEIRAS — 
COPEIRAS 

ARRUMADEIRA — Preciso dal 
uma pas case do familia, ue 
tenha pratica o Los referencias 


— Yratar na Rus Ministto Artur 
Ribeiro nm. 43 — Jardim Botânico) 


— 469593. 
ARRUMADE IRA 





rig e Fis 155 R 
juca. salário “sto 1295 m Tê Neces | 


sário ter bor apresaniação e tal 


BASA Prec e babu pan 
duos crinntas da 3 e 6 q | 
Pedese cotorono de prio e! 


not | ano de cosa, Pegrse, ru 





com pratica 
e reforências, para ciuar criancas 
do 4 e Samos. Av, Dalfim Ma- 
reira, 582, ap. 301 — Tal, 27-2541 
— Pagane bem, 


COPEIRA — Preciso com pratico o 
reforencias. Prais do Flamenga 
386 — 302. 257868. 


ecisase de preie- 


sÃ£o — Precisase, 








JORNAL DO BRASIL 


Rio de Janeiro --- Sabado, 10 de agósto de 1968 


ATAQUE EM MASSA 





SEGUNDO CLICHE 








Na Rua Uruguaiana um grupo de manifestantes descobriu um jipe da Polícia Militar, que foi virado contra «calçada 


DEFESA CERRADA 





Na Rua Buenos Aires, os estudantes procedentes da Avenida Rio Branco usaram um reboque da Telefônica como Barricada 


Johnson 
debatem 


Lyndon Johnson deba- 
terá hoje com Richard Ni- 
xon, o candidato republi- 
cano à presidência dos Es- 
tados Unidos, a política in- 
terna e externa do pais. O 
encontro secreto será reali- 
zado na fazenda de John- 
son, ho Texas, e estarão 
presentes c Secretário de 
Estado, Dean Rusk, o dive- 
tor da CIA, Richard Helms, 
e o diplomata Cyrus Vance, 

Johnson ja agradeceu a 
Nixon sua decisão de nao 
tomar qualquer atitude que 
perturbe as negoe “ões de 
Paris, provavelmente um 
dos temas principais da reu- 
nião de hoje. Ao discursar 
em Miami Beach, aceitan- 
do a candidatura, Nixon 
disse que seu objetivo é por 
fim, com honra, ao ronfli- 
to no Sudeste asiático. 

Círculos diplomátivns de 
Paris acrecitam que a in- 
dicação de Nixon como can- 
didato do Partido Republi- 
cano não terá nenhum efei- 
to sobre o impasse das con- 
versações. Só depois da 
Convenção do Partido De- 
mocrata, dizem os observa- 
dores, o Govêrno de Hanoi 
estaria disposto a conside- 
rar um acóôrdo. 





e Nixon 
política 


Em entrevista à impren- 
sa, Nixon defendeu o seu 
companheiro de chapa, Go- 
vermnador Spiro Agnew. O 
Governador! tem sido ataca- 
do pela ala liberal do Par- 
tido Republicano. O candi- 
dato disse depois que não 
mais irá a Moscou antes 
das eleições de à de novem- 
bio 

Os conilitos raciais que 
eclodiram em Miami, no 
momento em oue » Partido 


Republicano ratificava a 
chapa Nixon-Agnew, fize- 


ram mais um morto, cle- 
vando para três o número 
de vítimas. Os conflitos pro- 
longaram-se até a madru- 
gada de ontem e a polícia 
vasculhou o Liberty City, à 
procura de franco-alivado- 
res que por várias vêzes 
provocaram duelos a hala, 

Um lider negro negou 
qualquer relação entre os 
distúrbios e a Convenção 
republicana, Ele afirmou 
que o motim toi “um pro- 
blema social." Os policiais 
voltaram aos quartéis e o 
Governador Claude prome- 
teu que usará “força total”, 
caso se repitam as desor- 
dens, (Pagina 2) 





Brasil vela 
rearmamento 


no O. Médio 


O Embaixador João de Arwjo 
Castro definiu ontem n posição do 
Brasil, nu reunião do Conselho de 
Segurança sobre a crise do Oriente 
Médio, condenando os atos terro- 
ristas úrnbes e us represálias Ístne- 
lenses, Exortou a União Soviética 
c os Estados Unidos a sustarem ot 
limitarem o fornecimento de armas 
nos paises de região 

Em Londres, o enviado especial 
da ONU, Gunnar Jarring, manteve 
revnião reservada com o Chanceler 
israclonse Abba Eban antes de via- 
ju va o Orlente Médio, onde 
prosserulrã suas gestões, No Coiro 
a emissora oficial informow Ler sido 
definitivamente sufocada a rebelião 
no Témen do Sul, «Página 8) 





Onibus cai 
no precipício 
em Petrópolis 


Cu onibus-leito. 
panhia Tori. que deixou a 
Rodoviária Novo 
Rio às 22h40m. com destino 

Belo Horizonte. eai num 
precipício mi altura do qui- 
lômetro 52 do Estrada Rio 
Petrópolis, 


da Comi 


Pepe 
Estação 


Às primeiras horas de lo 
je ua Polícia Rodoviária não 
sabia informar o número de 
mortos € feridos. Carros de 
bombeiros e ambulâncias de 
Petrópolis seguiram para o 
local. 


Presos 
logem 
cantando 


Porto Alegre (Sucurag)h — Os 
t2 presos do presídio de Bage até 
que formavam um coral afinado e 
por isso o guarda responsível não 
reclamo da barulheira, Uma hora 
depois ele estranhoimw a breque sl- 
multúneo e o silêncio que o se- 
gulu: os 12 presidiários haviam Iu- 
sido atraves de um buraco feito na 
parede enquanto cantavam. 

Os detentos fizeram um rombo 
na eco e quesaram para o banhel- 
ro do cosa anexa. Dopeis do mlar- 
mo o delegado José Campos Tu- 
gundes emu atrãs dos Iulões, con- 
soguinio detor vinça eiries. Os ou- 
tros aluda se encontram tarapidos 
e e provável que tenham deixmc 
cidude: para contar em ouro Jumar. 












Crimes dos 
táxis dividem 
a Polícia 


— O assassino dos motoris- 
tas e mesmo um psicopata 
afirma a Delegacia de Homici- 
dios 

— Não hã nenhum louco 
homicida por ai — parante a 
Invernada de Olaria, 

A Polícia continua dividida 
no caso dos assaltos a motoris- 
tas de táxi, Os menores presos 
anteontem confessaram os crl- 
mes e a Invernada dá o caso 


como praticamente encerrado 
A Delegncia de Homicidios, 
no entanto, ve uma série de 


contradições na confissão e con- 
tinua a distribuir o retrato fala- 
do de seu suspeito. (Página 13 
e Editorial, página 6) 





Ano LXXVIIN — N.º 105 


O próximo dit 1% consagra 
do à Assunção de Marim, sors 
ponto facultativo nas roparii= 
võcs e chcolas públicas esti 
dunis, segundo decreto assinado 
ontem pelo Governador Negrio 
de Lima, seguindo decisão Já 
tomado pelo Govérno federal 
Os bancos, a Indústria cd co- 
méroio funcionarão. 


Estudantes causam 


novos 


tumultos no 


centro da cidade 


O centro da cidade so- 
freu nóvo tumulto às 13h 
de ontem, ficando o tráfe- 
go na Avenida Rio Branco 
paralisado durante uma 
hora e uma pista da Aveni- 
da Presidente Vargas e a 
Rua Uruguaiana interdi- 
tadas por causa de nova 


manifestação feita por cêr- 
ca de 300 estudartes, lide- 
rados por Elinor Brito e 
Franklin Martins. 

Os estudantes Tor m a- 
ram dois grupos — um pal- 
tiu da Praça 15 e outro do 
Largo de São Francisco — 
e picharam: diversos vel- 
culos oficiais, danificaram 
nove e esvaziaram o pneu 
de um carro particular. À 
polícia chegou atrasada e 
fêz diversas prisões, mas só 
dois jornalistas foram leva- 
dos para o DOPS. Três pes- 
soas foram medicadas no 
Sousa Aguiar. 

O projeto de anistia aos 
participantes das manifes- 


tações e episódios que ocor- 


veram depois da morte do 
jovem Edson Luis só deve- 
ra ser volado pela Câmara 
depois do dia 20, de acórdo 


Uruguaios voltam à 


Novos e violentos con- 
flitos entre estudantes e po- 


liciais voltaram a agitar 
ontem o Uruguai, depois 


que o Presidente Pacheco 
Areco determinou a 


de Nacional, por 


presidente da emprêsa de 
energia, - Ulisses: Reverbel, 
sequestrado na quarta-fei- 
ra, estava em uma das ta- 
culdades. 


Morte está 
definida para 
transplantes 


A XXT assembléia da Asso- 
ciacão Médica Mundial, que reúne, 
na Austrilia 190 destucndos espes 
elnlistas de todo o mundo, aprovau 
ontem, por unanimidade, um do- 
cumento que dá a definição elini- 
ca de morte paro facilitar os trans- 
plantes de órgãos, maes não a do 
momento em que uma pessoa morre 

O primeiro Japonês de coração 
transplantado, Nobuo Mivazaki, vo- 
mecou ontem a apresentar sinais 
de toterícia. O brasileiro Arari Rios, 
submetido hã três meses a um en- 
xérto de pâncreas, deixara segu 
da-foirm o Hospital Silvestro, com- 
plotamente restabelecido e curado 
da dinbete. «Pigtna 8) 





Avião ca! em 
rodovia alemã 
e morrem 5º 


Um avião da British Eogh 
Alelines calu ontem sobre a qu- 
topista que liga as cidades ale- 
mas de Munique e Nuremberg, 
matando, ao explodir, seus 57 
ocupantes, Apesar do Intenso 
movimento na estruda, não hou- 
ve vitimas em terra, mas q gi- 
gantesco: engarrafamento pro- 
vocado pelo desastre dificultou 
oastante a chegada de socorros 

Os peritos não chegaram a 
um avórdo sôbre as causas do 
acidente. As autoridades aero- 
náuticas de Nuremberg julgam 
provavel que o quadrimotor te- 
nha sido atingido por um raio, 
versão desmentida pelo Serviço 
de Meteorologia de Munique. 
(Pagina 9) 


inva- 
são policial da Universida- 
haver ve- 
cebido denúncia de que o 


com o esquema da liderar- 
ca da Arena, Será examina- 


do têrca-feira pela Comis- 
são de Segurança Nacional 

para não ser votado no 
mesmo dia ganhara emen- 
das. 

Os deputados mais des- 
tacados da. Arena acham 
que o Govérno deve transi-» 
eh com o projeto e apre- 
sentar um substitutivo pa- 
ra aperfeicoá-lo. O Sena- 
dor Filinto Miller, po- 
rém, quer que a direção do 
Partido intervenha e feche 
questão contra o projeto, 
colocando a bancada na 
Câmara sob coerção, 

O Superior Tribunal Mi- 
litar, após duas horas de 
sessão, suspendeu o julga- 
mento do habeas-corpus 
em favor de Vladimir Pal- 
meira e pediu à 2.º Audito- 
ria da Aeronáutica infor- 
mações urgentes, procuran- 
do saber se o Conselho «e 
Justica decretou a prisão 
preventiva. (Páginas 5, 7, 
18, Coluna do Castello, pú- 
gina 4, Coisas da Política 2 
Editorial. página 6) 


luta 


Policiais fortemente ar» 
mados vasculharam inttil- 
mente as dependências das 
faculdades. A partir do 
meio-dia, os estudantes sai- 
ram às ruas em represália, 
provocando choques e de- 


predações. Apesar da in- 
tensa mobilização policial 
e de milhares de deten- 


coes, Reverbel continua nas 
mãos dos terroristas da o7- 
ganizacão dos tupaimaros. 
(Página 8) 
Ti ç 
tito em 
Praoa apói: 

raga apóia 

“ 

relormas 


O Presidente Josy Bros Tito 
chegou ontem e Praga, chefiando 
uma delegação do Comitê Central 


do Partido Comunista Jugoslavo, 
para uma visita de cois dias des- 
Unada q apoliy as reformas postas 
em prática desde janeivo sob mn li- 
derunça de Alesander ont 

Miliwres de pe 4 
bandeiras tehecas e das gos [a 
gritando incessantemente “Viva Ti- 
tot Viva Dubcex!" receberam a de- 
legação jugosiava, no Acroporio de 
P 1, DO castelo em que se 
poda, Tito cisse à multidão que 
o aplauúdia: “Viemos conversar s0- 
bre o desenvolvimento teheco, nos- 
so objetivo comum” (Pagina br 
Eoitorial, pagina db 


anca 








hos-= 








Jânio lalaré 
dia 13 pela 


voz de Righi 


O  Doputado Guslune Rig 
que grado do retornar do Cortmi- 
bi, anuncia para térca-felra a lpj- 
tura, ma Câmura Fecderel, de qm 
documento em que 0 Sr. Janio 
Quadros abordará questões de na- 
Uireza poliiea, entre clas a prisão 
de Vindimir Polincira, a explora- 
cão de platalorma subimos por 
Fhruts petrolíferas estrangtiras e 
a venda da FNM à Alfa-Romeo 

O ex-Presidente Júnio Quadros 
também. contlou au Sr. Gastone 
Righl tuna carta em que assegura 
pura «entro dos proximos vinte 
elias “uni manifesto contendo estu- 
dos das raizes históricas dus su 
cessivas crises brasileiras” Uma co- 
missão do MDB viaia hoje, de táxi 
acrco, pera Corumbá, x tim de 
apresentar ao confinado a solida- 
redade do Pautido. tPágina 3) 
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passaporte 


Princeton, Nova Jéreal 
(UPI-NYT-IB) — Svyetlana 


Aliluveya, a única filha do 
desaparecido ditador sovié- 
tico Jose! Stalin, fugltiva da 
União Soviética desde mar- 
co de 1007, anunciou que 
vai. solicit 2 cidadania 
norte-americana, tendo 
queimado seu passaporte so- 
viótico para que ninguém 
pense que tentaria retornar 
à Rússia, 

Em caria esecrity a uma 
amiga que mora em Paris. 
Svetlnana revelou ter feito 
muitas amizades com fami- 
Has norte-americanas de 
Princeton, Nova Jérsei, on- 
de mora há quase um ano. 
Datnda de 11 de maio, a 
carta da filha de Stalm é 
resposta a artigo de Andrê 
Vizo, publicado no jornal 
francês L'Aurore. 


DESMENTIDO 


Segundo o artigo, Svetla- 
na Alliluveva, saudosa de 
seus filhos que moram em 
Moscou, estaria incapacita- 
da de se adaptar ao sistema 
de vida dos Estados Unidos, 

à carta foi ublicada pela 
primeira vez na lingua rus- 
sa num pequeno jornal de 
exilados O Pensamento Rus- 
so, Mais recentemente, La 
Croix, um diário católico da 


França, também tra” re- 
veu a carta, Finalmente, 
Novos Risskoe Slovo, um 
jornal nova-iorquino que 


nparece em russo, igualmen- 
te a publicou. 

à Srta. Alluveva admitiu 
que talves tenha dado a Im- 
pressão de saudade da Rús- 


sia no seu livro Vinte Car- 


tas a um 4: “70, que ela 
completou em Moscou em 
1463. A obra, sucesso no 


mundo Inteiro, fo! publica- 
da em Nova Torque nas ver- 
sões russa e inglêsa por 
Harper & Row, no mês de 
outubro passado. 


Carta esclarece 
decisão de ficar 


Nova Torque (NYT-9B) — 
O jornal Aurore, de Paris, 
em seu número de 15/16 «le 
março, sob à assinatura de 
André Vigol, publicou um 
artigo sobre as saudades dk 
URSS em que se estaria 
consumindo Svetlana Alll- 
luleva, filha de Stalin, que 
se refuglou nos Estados Uni- 
dos hã dols anos, Svetiana 
permitiu que o New York 
Times publicasse a carta 
que, a respeito do. artigo. 
escreven a um amigo russo 
em Paris 

Na caria, Svetlana, upra- 
decendo a remessa do Te- 
corte do jornal, confessa no 
amigo que está cansada de 
ser alvo de mentiras nos 
Jotnals de quase todo o 
mundo. Mas contessa que, 
sendo filha de quem é, não 
pole escapar us esse desti- 
no e aos artigos tempestuo- 
Os que escrevem q seu res- 
peito, 

Explica us saudades que 
sente da Rússia — aquelas 
que a afligem como ser hu- 
mano: as da paisagem, dos 
Seus filhos e amigos — mas 
nunca do regime, Confessa- 
se integrada na vida dos Es- 
tados Unidos, onde já fêz 
muitos amigos, se sente fe- 
Hg e de onde só pretende se 
afastar para longas viagens 
pelo mundo. 

Referindo-se ao artigo de 
Aurore, esclarece: “Não está 
escrevendo una história da, 
Rússia nem planeja faze-lo: 
não escreve poesla e não val 
tódas as manhãs ao Institu- 
to em que Elnstely traba- 
lhou, embora seja ainiya tie 
sum filha Margot, Não é vi- 
giada Pela policia, não joga 
gólte e abandonou o tênis 
Pretende comprar um nuto- 
movel e não considera isso 
particularmente “burguês, 

Quanto ao sew nome, pre- 
fere o que herdou da mãe, 
que usa hú 11 anos, e não 
o do pal, como 4 imprensa 
insiste em tratá-la. Jamais 
concedeu entrevista a An- 
dré Vigot ou q quem quer 
que seja. Tudo o que apa- 
Tecê no artigo entre aspas 
não são declarações suas, 
mas matéria puramente in- 
ventada, E termina- 

“Caro amigo: Perdoe-me 
a longa carta, mas eu não 
púdia ficar mais em silêncio. 
No verão passado, quando 
Moscou comecou à ativar-me 
lama, joguel meu passapor- 
te soviético no fogo, de ma- 
neira que ninguém pode ja- 
mais ter a Idéia de que eu 
pretenda voltar a Moscou. 
Serel feliz no me tornar ci- 
dadã americana, mas repito 
“que por natureza sou cosmo- 
polita e posso viver em qual- 
quer pais tanto do Leste co- 
mo do Oeste (...) Ficaria 
contente se essa carta fósse 
publicada em algum fornal 
russo ou francês” 

Não tem de que gw quel- 
x4r. À carta foi publicada no 
Novo Risskoe Slova, de No- 
va Torque, e agora em quase 
todos os jornais do mundo, 
menos os soviéticos. 
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Johnson e Nixon marcaram encontro 


secreto a convite do Presidente 


ado MP gAR pç 2a 
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DESTA VEZ, VAMOS" 


'O restabelecimento da ordem foi tema na Conv 
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Richard Nixon e Spiro Agnew agradecem a aclamação dos republicanos 


POSTE DE SEGURANÇA 


d Ta po 





Radiofoto UPI-JE 
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Spiro Agnew não agrada os 


líderes integracionistas 


Baitinore (UPI-JB) — Os 
receberum a indicação de Spiro Agnew como 
companheiro de chapa de Richard Nixon com 
( de o Governa- 
dor de Maryland haver obtido grande maloria 





desagradável surpresa. apesar 


lideres negros 


mitincdo 


núrios locais 


dos votos negros de Baltimore, há dois anos. 


à populeridade de Age comeco q de- 
entr quando ele adotou rigorosas medicas para 


reprimir as desordens civis, q 


negros que se teceu 
tes do Poler N 








a quem 


deçinimente de- . 
pois que repreende severamente um grupo de 
sava à delatar os miitan- 
o Governador 





Stnte, 


direito” - 


aousava de responsáveis pelos conflitos que =e 


seguiram em Baltimore, no assassínio de Mar- ZE 


tin Luthor King, 
COMO AGIU 


ao Governador declarar 
emergência em uma cidade mneaçada por de- 
sordem e mobilizar a Polleln estadual eg Gun 
da Nacional, sem requisição Tormal dos funclo- 


estado de 


— Recinou-se a um contato com os estu- 
dantes que controlavam q Faculdade de Bowie 
predominantemente negra, “E hora de 
as mitoridades déste pals deixarem de ceder 
as pressões daqueles que deviam defender o 
disse Cie, 


Declarou, em entrevista coletiva, em 


Anápolis, que a Policin deveria ter autorização 
de atira nos saqueadores que desobedevessem 
& orem de entregur-se 


Eis nlgumas atitudes adotadas, nos úitimos 


dois nos, por Agnew, q propósito dos dishir- 


bios pactals 


— Orienou n intervenção do UU guardas 
nucionais em Cunhridue, quando dois blocos 


— Afirmou que, como Presidente, jamais 
teria permitido 


a organização da cidade da 


Ressurreição, em Washington, e classificou q 


pressão” 


do bairro negro foram incendindos, depols de 
um discursa de Rap Brown, líder do Comité — Esconeçeun de um artigo jornalístico 


de Coordenação dos Estudantes Não Violentas, 
"Espero que prendam Brown « joguem a cha- 


ve jorn” — disse Agnew 


— Conseguiu q aprovação de uma lei per- 


cnmpanha dos pobres de “um maciço grupo de 
p ] 


que tlisse ser a campanha dos pobres “ama exi- 
gência por «direitos de bem-estar e dignidade 


humana.” Disse Agnew; “A dienidádo humana 


É nlgo que nasce de dentro do individuo. Não 
se pode dividi-la, como se fosse sorvete.” 


Outro negro é morto no gueto de Miami 


Miami (AFP-UPI-JB) 
Mais um negro morreu em con- 
acqlência dos distúrbios clvis 
que eclodisam no gueto negro 
de Mimiml, atingido por uma 
bala perdida no duelo entre-a 
Policia e franco-ativadores, na 
madrugada de ontem elevando 
para três o mimero de mortas, 
mas a calma foi restabelecida 
na cidade, 

Os policiais que usaram Eus 
lacrimogêneo para debelar o 
conflito, retornaram aos quar- 


téis, tendo o Governador da 
Plórida Claude Kily prometido 
“usar fórca total em ensos de 
novas desordens,” Um líder 
negro negou qualquer relação 
entre o motim e a Convenção 
Republicana em Miami Beach, 
dizendo. que o distúrbio “era 
um problema local.” 


PONTOS QUENTES 


à violência começou em Li- 
berty City com uma série de 


incêndios e saques, mas foi no 
Central Negro District de 
Miami que os franco-ntirado- 
res travaram verdadeiros com- 
bates com os guardas nacio- 
nais. 

Pela manhã, amais de mil ne- 
Eros saquearam Jojas da Rua 
62 em Liberty City — super- 
mercados principalmente — & 
houve vários feridos nas. e 
ramuças com a Polícia. Espe- 
Fa-se para hole a suspensão 
total do toque de recolher. 













) 
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Miumt Betch (AFP-UPI-JB) — O 
candidato republicano à Presidência 
dos Estados Unidos, Richard Nixon, 
anunciou que manterá uma reuntão 
secret com o Presidente Lyndon 
Johnson e defendeu a escolha de Spiro 
Agnew como seu companheiro de cha- 
pa, dizendo que o Governador de Ma- 
ryland “é um dos homens mais su- 
bestimados do país.” 

Descansado e de bom aspecto, 
apesar de ter dormido apenas qua- 
tro horas, Nixon disse que Johnson 
telefonou-lhe convidando para entre- 
vista em sua Inzenda no Texas e cum- 
primentando-o pela vitória. O Presl- 
dente Johnson agradeceu nrinda a NI- 
xon por sua decisão de não fazer ne- 
nhuma declaração que possa preju- 
dicar a posição americana nas Con- 
versações Oficinis de Paris, com o 
Vietname do Norte. 


ENTREVISTA 


Na reunião do LBJ Ranch, além 
do Presidente Johnson, estarão pre- 
sentes o Secretário de Estado, Dean 
Rusk, o diretor do Serviço Secreto 
(CIA), Richard Helms, e Cyrus Van- 
ce, subchefe da delegação norte-nme- 
ricana nas conversações de Paris, 

Johnson conversou ontem com o 
Vice-Presidente Hubert Humphrey, 
provável adversário de Nixon nas elei- 
cões de 5 de novembro, mas o atual 
Vice-Presidente não participará do 
encontro de hoje. A situação ameri- 


cana, tanto doméstica como no mun- 
do, será o tema da. entrevista entre 
os membros da Administração e O 
candidato republicano, 


ESCOLHA DE AGNEW 


Em outra conversa com a im- 
prensa, Richard Nixon defendeu u es- 
colha ce Spiro Agnew — que suscitou 
reações contrárias entre os lHberais 
do Partido Republicano — afirman- 
do que o Governador de Maryland 
oferece os mesmos atrativos que o Se- 
nador McCarthy, pois ambos sem se- 
rem bons oradores, conseguem fazer 
os, eleitores refletir sóbre os proble- 
mas. 

Informou que a deliberação fo! 
muito dificil, pois vários nomes — 
John Lindsay. Ronald Reagan, Sena- 
dores Charles Percy e Mark Hatficid 
— foram considerados alé o Instarie 
final. Nixon disse que às vêzes “um 
candidato à Vice-Presidência parece 
uma boa escolha, mas não dá os re- 
sultados esperados”, em nlusão direta 
ao seu ex-comnanheiro de chapa Hen- 
ry Cabot Lodge. 


VIAGEM A MOSCOU 


O ex-Vice-Presidente revelou que 
não viajará para a União Soviét'on 
antes das eleições como se Talava, nas 
que deverá visitar algumas capitais 
européias, acreditando-se que uma 
entrevista com o General De Gaulle 
esteja em seu roteiro. 


Promessa para solucionar as crises 


Washington (UPI-JB) — “Quando a 
mias poterosa nação do mundo se vé en- 
volvida, há quatro anos, em uma guerra, 
que não oferece perspectiva de solução; 
quando a mais rica nação do mundo não 
pode gerr a sua própria cconomia; quan= 
do q nação de maior tradição de obe- 
diência no direito se vê a braços com 
uma desordem sem precedente; quando o 
Presidente dos Estados Unidos não po- 
de vinjar para qualquer grande cidnde 
do país sem temer demonstrações de 
hostilidade — então é porque chegou a 
hora de uma nova liderança." 

Com estas palavras, ichard Nixen 
arrancou epinusos frenéticos, dos conven- 
cionnis republicanos, no discurso de en- 
cerramento da convenção, em Miami, 
Para os observadores, o discurso toi mul- 
to inspirado, Um experiente comentaris- 
ta político observou: “Com uma plaiafor- 
mn política como este, Gle pode ser elel- 
to.” 

Eis os pontos principais: do discurso 
do candidato republicano; 


NOVA POLÍTICA 


“Não promeio milagres. Mas prometo 
ação. — uma nova política para a paz, 
no campo externo e uma nove política 
interna de paz e progresso, 

Quando o respeito nos Estados Um- 


Chapa republicana 


dos decaiu tanto, a ponto de uma po- 
tência de quarta ordem militar como a 
Coréia do Norte apresar um barco da 
Marinha norte-americana em alto mar, 
chegou a hora de uma nova lideranca 
restnurar aquéle respeito 

Um Presidente que não é tretado 
com respeito, internamente, não o será 
no exterior. Uma nação que não pode 
gerir sua próprin economia não pode 
izer às outras como fauzeé-lo,” 


NO CAMINHO ERRADO 


É chegado o momento de deixarmos 
de inverter bilhões de dólares em pro- 
fpramas que já fracasseram, Estamos no 
caminho errado. É hora de enveredar- 
mos por outra rota. 

Temos de construir pontes de dizni- 
Cade humana através do gólio que atual- 
mento separa a América negra da Ame- 
rica branca, 

Os umericanos negros: não querem 
muis programas governamentais que per- 
petuem a dependência, Não querem cons- 
tituir uma colônia dentro de uma nação, 
Querem o auto-respeito e a dignidade 
que só pode provir de uma oportunidade 
igualitária de obter suas próprias casas, 
terem seu próprio emprigo, serem geren- 
tes, executivos ou operários,” 


IFarren Weaver Jr. 


agradou democratas | º New York Times 


Miami Beach — A ratificação da 
chapa Nixon-Agnew, pela Convenção do 
Partido Republicano, fol uma notícia en- 
cornjadora para os democratas. A lIndi- 
enção antecipada de Richard forneceu 
aos adversários, isto é; ao Partido Demo- 
crara, um candidato presidencial que 
sempre estimaram mais fácil de derrotar 
do que o Governador Nelzon Rockefeller, 
de Nova lorque 

A surpreendente adição do Governa- 
dor Spiro Agnew à chapa, nos olhas da 
mnlorin dos observadores, reduziy no in- 
vês de nerescentar a probabilidade dos 
republicanos em vencer nos Estados-cha- 
ve como Nova Torque, Pensilvânia e 
Otro. 

Embora Agnew tenha sido escolhido 
em grande parte porque Tósse aceitável 
para os republicanos sulistas que deram 
a Nixou 950 de seus 692 votos no pri- 
meiro escrutínio, havia considerável chi- 
vida sobre sua capacidade de melhorar 
1“ atuução da Grande Old Party, no Sul, 
Enquanto Arnew era conhecido por seu 
recente  pronumeiamento criticando as 
manifestações raciais e desobediência cl= 
vil, os lideres do Partido duvidavam que 
suas opiniões Tássem suficientemente for- 
tes ou conhecilas para retirar votos de 
George Wallace. 









O COMPROMISSO 


Os. democrutis contam com Wallace 
para desviar votos da chapa republicana 
de maneira a salvi-los na maioria dos 
Estados fronteiriços e do “extremo-sul,” 
A indicação de Nixon-Agnow não altera 
éstes cálculos." 

Se Nixon produziu ma manobra po- 
Mtica de gucesso com a Indicação do Go- 
vernador de Maryinnd para sua chapa, 
toi para assegurar a unidade de seu Par- 
tido para a fase final da campanha: Os 
Nederes aullstns amençaram defecções se 
o candidato à Vice-Presidência fósse um 
Hberal como o Prefeito John Lindsay. A 
escolha de Agnew, todavia, aumenta a 
pressão nes democratas para e unifica- 
ção do Partido, 

Há conversas entre os candidatos ao 


Wallace confia 


Montgomery, Alabama (UPI-JD) — O 
ex-Governador George Wallace, já con- 
seguiu registrar o Partido Independente 
Americano em q3 Estados e espera nié 
novembro ter condições do disputar q 
eleição presidencia! em todos os Estados 
americanos, informam os nssessóres do 
eandidato. antilntegracionista, 

Atirmando Inexistirem diferenças Tun- 
damentais entre Nixon e Humphrey, Geor- 
ge Wallnce tem conseguldo numentar sua 
cotação eleitoral a ponto de transformar- 
se em essunto de prioridade para os civis 
grandes Partidos, Wallace tem possibi- 
lidade de vencer em nada menos de cin-, 
co Estados do extremo-gui dos EUA e 
conseguir múmero de votos eleitorais su- 
ficlentes para levar à Câmara de Re- 
presentantes q decisão de disputa presi- 
dencial, 


ESTILO & CONTEUDO 


Os comícios de George Wallace inva- 
tavelmente começam com bandas de 
música tocando marchas patrióticas “pa- 
ra esquentur mn mossa", e com as “yaro- 
tás de Wallace”, vestidas en roupas tri- 
volores — vermelho, branco e azul — 
edindo contribuições para a campanha, 
que está orçada em dez milhões de dó- 
lares 

Wallace, em stus discursos, pede a 
corte de ajuda externa aos “países que 
não coinboram conosco no Vietname” e 
diz que se fór Presidente só ouvirá con- 





Congresso de que a chapa nacional dará 
muito malor poder legislativo ao Part!- 
do, e nenhuma defecção comparável a 
que grassou na campanha de 1964 com 
Barry Goldwnter. 


OS DEMOCRATAS 


A óbvia manobra para unificação do 
Pariito é persnadir o Senador Eugene 
MeCarthy u aceltar o segundo pósto na 
chapa encabeçada pelo Vice-Presidente 
Hubert Humphrey, que é o Tavorio ab- 
soluto para à indicação presidencial, 

Há cerin sensação em Miam! Beach 
de que n chapa republicana possa real- 
mente dar aleuma assistência a MeCar- 
thy quando os democratas se reunirem, 
4 teoria e que a escolha de Aguew, ao 
invés de um liberal como o Prefeito Join 
Lindsay ou Mark Hatleld, Senador por 
Oregon, eliminou efetivamente à possidi- 
lidace de os Uberais insatisfeitos com Hum- 
phrey se voltarem para q chapa repu- 
bilcaúa, Em face da ausência de alterna- 
tiva, eles poderão pressionar ainda mais 
em favor de McCarthy: 

O candiínio democrata à Presidência 
seja Humphroy ou MeCarthy, terá muito 
mais liberdade pura escolher seu compa- 
nhelro de chapa como resultado da de- 
ção de Agnew. Por exemplo, o can- 
didato & Vice-Presidência democrata po- 
Co ser um moderado, sem qualquer risco 
de pór em perigo a tradição partidária 
à esquerda dos republicanos, Isto aymen- 
ta us chinuçes do Governador Richard 
Huuhes, de Nova Jérsei, 

A inciivação de um sulista para Vice- 
Presidente pode demonstrar a confiança 
dos democratas cm que os negros não 
apolarão os republicanos, A principal 
preocupação envolve a possibilidade de os 
nogros se tornarem indiferentes a Hum- 
parey, e multos votuntes negros não sal- 
riam de casa no dia da eleição. 

Aos olhos de alguns democratas, con- 
tudo, o candidato presidencial está livre 
da pressão de escolher um Jovem liberal, 
simbolo da nova política, como compa- 
nheiro de chapa, exatamente porque Ni- 
xom não fêz tal coisa em Miami Bench, 


siz 





disputar eleição 


selhos de militares, Essencialmente os 
discursos são os mesmos! denúncia da 
criminalidade, dos anarquistas e “dos 
pseudo-intelectuais que pedem a vitória 
dos vleteongs" Quando um repórier per- 
guntou-lhe porque sempre dizin ns mes- 
mas coisas, respondeu “que não havia 
outras coisna a dizer.” 


RACISMO DISSIMULADO 


Conio Governador de Alabania, Walla- 
ce litou ferozmente contra a integração 
racial, chegando a dizer que o Juis Earl 
Warren “não tinha capacidade para jul- 
gor um ladrão de galinha,” Agora, co- 
mo candidato, evita demonstrar pública- 
mento sum aversão aos negros. preferin- 
do utilizar fórmulas como law enforce- 
ment, onde pede o cumprimento das leis 
da maneira mais severa possível em ca- 
so de revolta negr, 


Um filme para a televisão que foca- 
liza um aperto de mão entre Wallace « 
Roberi Shelton, chefe da Klyu-Klyx-Kna, 
to! violentúmente seqliestrado, para evi- 
tar a imagem de um racismo agressivo, 

Na tolevisão, a propaganda de Wal- 
Ince diz que contribuir financeiramente 
para sua campanha “é um meio de par- 
Heipar da feitura da história” O can- 
didato afirma que o dinheiro de sun cam- 
panha vem de pequenos contribuintes. 
Neza ier recebido contribuições de mi- 
Honários, mas diz que “aceitará feliz, di- 
nheiro dos ricos.” 








Saigon vai 
reorganizar 
Gabinete 


Sulgon (AFP-JB) — Fala-se 
numa reorganização do Gabi- 
nete sul-vicinamita, na qual o 
General Nguyen Van Ky, Mi- 
nistro da Defesa do Vicinanite 
do Sul, seria brevemente subs- 
tituído pelo General Tran 
Thien Kbien, atual Ministro do 
Interior, vo Ministro das Fi- 
nanças nomeado no cargo de 
Governador do Banco Naclo- 
nal, em substituição de Tram 
Nun Nanh, nomeado para o 
Fundo Monetário Internacio- 
nal. 

O futuro Ministro da Defesa, 
General Khlen, integrou o tri- 
unvirnto com os Genernis 
Nituyen Khan e Duong Van 
Minh, que se formou após a 
revolução, por ocaslão da que- 
de do Presidente Dinh Dleu 
que ocupou o Poder até 1904, 
O Gencral Nguyen Khan, que 
acaba ce ser deposto de suas 
funções de Comandante da 
Terceira Região Tútlca, serik 
também retirado do comendo 
do Corpo de Fuzileiros Navais. 


Americano ataca 
Vielcong em Hué 


Salgon (UPI-AFP-JB) — 
Tropas norte-americanas da 
Primeira Divisão Aerotranspor- 
tada atacaram frupos de nor= 
te-vletnamitas que incursiona- 
vam perto de Hué, em busca 
de alimentos, O Quartel-Gene- 
ral norte-americano acrescen- 
tou que pelo menos 50 comu- 
nistas foram abatidos e 63 cap- 
turados. 

No delta do Mekong, infor- 
muu-se que disparos de duas 
Junchas patrulhelras, para de- 
Tender-se de um violento ata- 
que do Victcong. atingiram 
wma aldeia, No Incidente, mor- 
reram 16 civis sul-victnamitas 
e 120 ficaram feridos 


RETIRADA 


às batalhas da area de Hué 
ocorreram quando soldados nor- 
te-ameriennos e stl-vicinami- 
tas realizavam ofensiva no va- 
Je de Ashay, ao sudoeste da ex- 
upital Imperial. O grosso das 
fórças comunistas bateram em 
retirada para as colinas, aban- 
donando as planícles planta- 
das de arroz, 

Quanto à tragédia ocorrida 
no delta do Mekong, o Quarte!- 
General norte-americano in- 
formon que a rajada de fogo 
de armas automáticas atingiu 
a nidela de Cal Rang, « 130 
quilômetros ao sudoeste de Sal- 
gun, Os tiros toram disparados 
por soldados. norte-americanos 
que se encontravam em missão 
de patrulhamento no Rio Ca 
Thao 


ATENTADO 


Um terrorista comunista lan- 
tou uma granada em um res- 
iaurante no ar livre, ferindo 23 
pessoas. O ataque ao restau- 
rante ocolreu às olto horas da 
manhã, depois das previsões 
feitas sóbre os planos do Viet- 
cong de levar a efeito atenta- 
dos esporádicos similares até a 
nova olenstva militar, prevista 
para antes de outubro próximo. 

No ato de ontem, ficaram fe- 
ridos O militares e 14 civis. 


Mais três 
satélites 
são lancados 


Vandenberg, Calfórnia e 
Moscou (AFP-UPLJB) — 4 
União Soviética lançou ontem 
mais um satélite não tripula- 
do, q Cosmos-235, e os Estados 
Unidos pusmam em órbita dois 
satélitos — q Explorer-89 e o 
Explorer-dt — adiantando-se 
que todos: artefatos espacials 
funcionam normalmente 

No Centro Espacial de Hoys- 
ton (Texas), à NAS revelou que 
o astronguin James Lovel com- 
plotarã a tripulação do terceiro 
vão conduzido do Apolo, subs= 
tituindo Mike Colllns que fot 
afastado da mesma porque no 
mos pessido foi submetido a 
uma operação nr esnínha dor- 
sa! 

Esto à à primeiva vez que a 
substituição de um astronauta 
não determina q mudança de 
tóda q tripulação. Lavel inte- 
Erave do eplpe com Borman, 
comandante dn missão fixada 
para o comêço do próximo ano, 
e com o astronauta Willlam 
Aders que ate agora não parti- 
cipou de nenhum vôo 


Agenda dos 
não atômicos 
só dia 12 


Noções Umidas (UPI-JB) — 
O grupo Jatino-americano do- 
cidiu ndiar para o início da 
próxima semana sun decisão 
sôbre a agenda da cónlerên- 
cla que os pníses não possut. 
dores de nrmas atômicas devo- 
rão renlizar ainda esto mes 
em Genebra. O adiamento ie- 
ven-se à falta de instruções 
dis respectivas Chancelarias 
sobre n matéria. 

Uma proposta. do México 
que resulta em modiiicação de 
grande parte da neenda — sa 
dr uprovada pelo grupo 
— deverá transformar-se em 
contraproposta  latino-ameri= 
cana a um projeto afro-nsiã= 
tico. Essas modificações se- 
guem em linha geral multos 
dos pontos fundamentais dn 
revisão da agenda proposta 
pelos onze pafses que Integram 
o Comitê Preparatório da Con- 
ferência. de Estados Não Nu- 
clenres 

O eesunto continua sendo 
debatido pelos Eminixadores 
João Augusto de Armúlo Cus- 
tro, do Brasil, José “Maria 
Ruda, da Argentina, José Pi- 
nera, do Chile, Cuevas Canc!- 
no, do México, e José Molina, 
da República Dominicana. 





Comissão do MDB 
vai a Jânio com 
carta de Passos 


Brasilia (Sucursal) — Uma 
comissão de seis deputados o 
senadores do MDB viajará ho- 
Je para Corumbá a fim de en- 
tregar nó ex-Presidente Jânio 
Quadros q mensagem de soll- 
dariedado da direção do Parti- 
do e com éle discutir as con- 
acquências. do seu confina- 
mento 

A curta de solidariedade é 
uma mensagem em estilo pes- 
soul em que o Senador Oscar 
Passos expressa a convicção de 
que “tódas ns correntes de 
oposição possam, em broves 
dias, fazer cessar q império do 
regime autaritário sob o” qual 
vive a Nação”, 


O TEXTO 


É o seguinte o texto da car- 
ta: 

“Eminente amigo 

Presidente Jânio Quadros: 

Recebi a carta, datada te 26 
de julho último, que me en- 
viou por intermédio do Sena- 
dor Lino de Matos, presiden- 
te da comissão executiva re- 
glonal do MDB em São Paulo, 
e do Deputado Mário Covas, 
lider da nossa bancada na Cá- 
mara dos: Depuindos. Nela 
exara V. Exa, seu protesto 
contra os injustos constrangi- 
mentos de que, ja então, es- 
tava sendo vitima e que culmi. 
param na decreinção do seu 
confinamento em Corumbá, 
com a arbitrária aplicação de 
dispositivos do Ato Institucio- 
nal n, 2 e do Ato Comple- 
mentar n, 1, cuja vigência é, 
sem dúvida, incompatível com 
a da Constituição de 1067. 

Dei conhecimento à Comis- 
são Executiva Nacional, reu- 
nída com essa finalidade no 
dia 7 do corrente, do texto de 
sua comunicação so Partido, 
no qual reitera V. Exa, na H- 
nha dos seus recentes pronun- 
ciamentos piúblicos e das suas 
declarações às autoridades que 
o ouviram, a sua corajosa e 
patriótica inconformidade com 
um regime e uma situação po- 
Htica que, alienando-se dos 
sentimentos do povo brasileiro, 
governa o País “contra o nos- 
so destino cristão e a vocação 
pacífica da nossa História”, e 
que, por isso mesmo, reúne, na 
oposição no seu domínio, os 
valóres imutúveis de nossa ci- 
vilização — mocidade, intelec- 
tuais, operários e Igrejn, 

O MDB acolheu a sun men- 
sagem cívica, expressa naque- 
la carta, com a mais calorosa 
gimpatia e com o testemunho 
inequívoco da plena integra- 
ção de V. Exa. na causa das 
oposições brasileiras, que lu- 
tam, neste instante sombrio da 
vida nacional, contra o regime 
Jiberticida impósto à nação e 
pela reforma das Instituições, 
para identificá-las com a rea- 
lidade e aspirações nacionais, 
“nao campo da educação, do tra- 
balho, da economia e, até, da 
ordem jurídica," 

4 Comissão Executiva Nacio- 
nal, antes mesmo da sata reu- 


união no dia 7, já manifestara 
a sun Intelra, solidariedade a 
V. Exa. contra os atos de pre- 
potência que o atingem, diri- 
gindo o seu presidente em exer- 
cício oficio no Ministro da Jus- 
tiça (cópia anexa), em que pro- 
testa, em nome do MDB, con- 
tra tais violências, que ferem 
a Constituição do Brasil e & 
Declaração Universal dos Di- 
reitos do Homen. E, agora, de- 
Hberou, por unanimidade de 
votos, reiterar o seu protesto e 
a sum solidariedade, que serão 
levados pessoal e diretamente 
no conhecimento de Y. Exa. 
em nome do órgão divetor do 
Partido, por uma comissão es- 
peclal, constituída dos Senado- 
res Lino de Matos, Josafá Ma- 
rinho, Mário Martins e Bezerra 
Neto e pelos Deputndos Mário 
Covas, Martins Rodrigues, Ma- 
ta Machado, Chagas Rodrigues, 
Evaldo Pinto, Fernando Ga- 
ma e Felicinno Figueiredo. 


Esses dignos e ilustres com- 
panheiros transmitirão também 
a V. Ex* a afirmação do nosso 
vivo apréço pela sua atitude 
desassombrada e viril na atual 
emergêncin,  Exprimir-lhe-fo, 
por igual, q confiança de que 
o Poder Judiciário, no exercício 
da sua alta missão de preserva- 
cão das garantias constitucio- 
nais, cassará as infquas medi- 
dus adotadas contra o eminen- 
te amigo. A essa convicção 
aliamos a certeza de que o es- 
torço conjunto de tôdas as cor- 
rentes de oposição possam, em 
breves dias, fazer cessar o im- 
pério do regime autoritário sob 
o qual vive à nação e repó-la 
no caminho largo da liberdade 
e da democracia, pré-requisitos 
para a» participação do povo 
na tareín de conquistar para 
o Brasil o desenvolvimento, 
num clima de estabilidade po- 
Mtica e justiça social, 

Receba V. Ex* q expressão 
sincera da minha admiração e 
estima e es minhas cordiais 
snudações.” 


ASSUNTO PRECÁRIO 


O Senador Filinto Múller, H- 
der da Arena no Senado, dizia 
ontem estar convencido de que 
o 8r. Jânio Quadros não será 
assunto para muito tempo, na 
imprensa nacional, mesmo por- 
que “seu confinamento não teve 
qualquer repercussão. popular.” 

Roevelava o pariamentor ma- 
tozrossense que um “autoriza- 
co porta-voz do MDB” lhe dis 
sera recentemente que o ex- 
Presidente “decidiu provocar o 
seu confinamento para ocupar 
o vazio deixado na cena politi- 
ca pelo Sr. Carlos Lacerda, que 
resolveu silenciar depois da por- 
taria do Ministro dao. Justiça 
fechando n frente ampla.” 

Às nlegações de que, com o 
confinamento, o Govérno e 
encarregará de “ressuscitar um 
cadáver”, responde o lider are- 
nista que, de qualquer forma, 
“se o Ministério da Justiça én- 
tonde que está em vigor o Ato 
Institucional n.º 2, não lhe res- 
tava outra providência senão 
punir quem o infringia,” 


Oposição mineira está 
solidária com direção 


Belo Horizonte (Sucursal) 
— A bancada do MDB mi- 
neiro, reunida ontem, deci- 
diu declarar “sua inteira 
solidariedade às decisões da 
direção nacional do Partl- 
do, principalmente aquelas 
relativas ao episódio do con- 
finamento do ex-Presidente 
Jânio Quadros," 

À bancada designou co- 
missão composta pelos Depu- 
tados Dálton Canabrava, 
Anibal Teixeira, Raul Belém 
e Fábio Notini “para, em 
nome do MDB mineiro, le- 
var ao ex-Presidente Jânio 
Quadros, em Corumbá, a so- 
lidariedade da Oposição em 
Minas Gerais.” 


ATOS DE ARBÍTRIO 


A nota do lider do MDB 
diz ainda que “o atual Go- 
vêrno vem adotando atos de 
ilegalidade e arbitro con- 
tra os direitos fundamentais 
da pessoa humana e aten- 
tatórios à lberdade de to- 
dos os brasileiros que atual- 


Oscar Passos 


mente, pela sua esmagado- 
ra maioria, já se declaram 
em oposição no sistema po- 
lítico adotado pelo Govêr- 
no, 

Os deputados deverão to- 
mar hoje as primeiras pro- 
vidências para a viagem a 
Corumba. 


PRONUNCIAMENTO 


São Paulo (Sucursal) — 
O Deputado Gastone Righl, 
do: MDB, lerá da tribuna 
da Câmara, têrca-feira, do- 
cumento em que o Sr. Jã- 
nio Quadros analisa a pri- 
são do lider estudantil Via- 
cimir Palmeira, a explora- 
cão du plataforma subma- 
Fina e a venda da FNM, 

O parlamentar paulista 
trouxe de Corumbá uma 
carta do Sr. Jânio Quadros 
assegurando que “dentro 
dos próximos 20 dias lan- 
cará um manifesto conten- 
do estudos das raizes histó- 
ricas das sucessivas crises 
brasileiras," 


receia 


uma convulsão social 


O Presidente do MDB, Se- 
nador Oscar Passos, decla- 
rou ao JB no Rio, que “o 
sistema militarista domi- 
nante ameaça levar o Bra- 
sil a uma convulsão social, 
pois qualquer aventureiro 
poderá se aproveitar da in- 
quietação e do furor po- 
pular.” 

O Sr, Oscar Passos, que 
antecipou seu regresso da 
Europa, preocupado com os 
últimos acontecimentos, vê 
no confinamento do Sr. Já- 
nio Quadros e na prisão do 
estudante. Vladimir Palmei- 
ra, que classifica de Inopor- 
tuna, “demonstração de que 
uma facção oficial quer 
manter-e pais na intranglil- 
lidade.” 


ABERTURA DIFICIL 


Cada vez mais O pis se 
distancia, na opinião do Sr. 


Oscar Passos, de uma aber- 
tura pacífica para a crise, 
por Tórça da ação do Go- 
verno e de um regime de 
Tórça “que apenas mantém 
as aparências de democra- 
cla, com o Congresso aber- 
to e quase sem ter o que 
fazer e com uma imprensa 
sob permanente ameaça de 
represúiias.” 

O Sr. Jânio Quadros — 
frisou o presidente do MDB 
— não oferecia perigo algum 
às Instituições e a um Go- 
vêrno forte e discricionário. 
“Com Isso revela essa mino- 
ria o interêsse de atingir 
outros cassados com a mes- 
ma violência com que atin- 
siu o Sr, Jânio Quadros, 
simplesmente para levar o 
pais ao caminho do terror 
e da exceção." 


O FIM DA VIAGEM 


D Mar 
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Telefoto JR-UPI 


É DRE ga ; | y E Ê 
O Presidente chega a Pórto Velho, capital do Território de Rondônia 


Simas anuncia para 6 meses 


ligação total com Amazônia 


Brasilia (Sucursal — O Ministro das 
Comunicações, Sr, Carlos: Simas, anunciou 
que a Amazônia estnrh interligado, através 
da capital amazonense c de Belóm, com o 
resto co pais, dentro de sts meses, pur 
telefonin, telegvalia, telex e rádio 

Acinntou éle que o Ministério está de- 
senvolyvendo três programas específicos para 
as comunicações nu Amazônia, um a curto 
prazo, outro q médio prazo e um terceiro 
a longo prazo, As ligações que anunciou pi- 
ra os próximos seis meses estão incluídas 
no primeiro caso. 


OS PROGRAMAS 


O programa para comunicações na 
Amazônia, a médio prazo, provê, dentro de 
28 meses, utilizando sistema de tropodifu- 
são, & ligação das capitais e principais cl- 
dndes dos Estados e territórios dna região 
amazônica com o resto do país, 

A longo prazo, é prevista a chegada dos 
troncos da Emprêsa Brasileira de 'Teleco- 
municações a Manaus e Belém, com o sis- 
tema de microondas (tronco norte-ceste), 
ligando totalmente o país, com a utilização 
por microondas de sinais de telex, telefonia 
e telegraíia. 

Finalmente, o Ministro Carlos. Simas 
anunciou a assinatura pela Embratel de um 


tonvénio para o levantamento do trecho 
final dos troncos de altz, capacidade, de For- 
toleza à Belém, pelo litoral, “com maiores 


condições para a integração efetiva da 
Amazônia,” 
ENTUSIASMO 

são Poulo (Sucursal) — O Ministro da 


Justiça, Sr. Gama e Silva, que chegou on- 
tem de Múnaus, declarou-se “entusizemado 
com o que viu no Amazônia,” 

Negou-se, porém, prestar qualquer de- 
claxação política, sob a alegação que “lá as 
comunicações são muito dificeis e por isso 
desconheço os últimos fatos.” 


TERRAS 


O sr. Gama e Silva anunciou já never 
entregue ao Presidente Costa e Silva o pro- 
jeto que regulamenta a aquisição de terras 
Eltuadas- em zona rural, por estrangeiros, 

Em sua companhia viajou o Ministro 
dos Transportes, coronel Mário Andrenzza, 
que desmentiu sua candidatura à sucessão 
presidencial, dizendo: “É muito cedo para 
falar nesse assunto,” O Ministro dos Trans- 
portes seguiu logo depois para Pório Alegre. 


Garimpagem é vedada em Rondônia 


pórto Velho — O Ministro Costa Caval- 
chnti assinou portaria regulamentando o 
contróle das operações de mineração de ou- 
ro em Rondônia e proibindo a gorimpagem, 
faiscação e caça désse metal em tóda & su- 
períicie do território. 

Pela portaria ficam também proibidas 
a garimpagem, falscação e caça de qualquer 
substância mineral numa faixa de 25 qui- 
lômetros de largura, contada nm partir dos 
talvegues dos rios Mamoré e Madeira, ao 
jongo da fronteira com a Bolívia, 


QUESTÃO DE SEGURANÇA 


Caberá no Departamento Nacional de 
Produção Mineral, órgão do Ministério das 
Minas e Energia, acompanhar minuciosa- 
mente todos os trabalhos de pesquisa R se- 
rem realizados pelos titulares de alvarás de 
pesquisas em Lodo o Território. 

A portaria, segundo o Ministro Costa 
Cavalcânti, tem razões de segurança na- 
cional. 


CASSITERITA 


O Ministro das Minas e Energia divul- 
gou convênio conhecido como Projeto Ron- 
dônia, no valor de NCrS 3 mil, para in- 


tensificar as produções de cassiterita e ou- 
ro no Tetritório, com o apoio à iniciativa 
privada quanto aos estudos de pesquisa e 
lavra, O objetivo é atraiy investimentos Em 
grande escala no setor de mineração, para 
promover o desenvolvimento de Rondônia. 

As inedidas do Sr, Costa Cavalcânti fo- 
ram anunciadas logo após o, Presidente da 
República inaugurar o subdistrito do De- 
partamento Nacional de Produção Mineral, 
em Pórto Velho. 


CERON 


Em solenidade no Palácio do Govêrno, 
o Marechal Costa ce Silva assinou mensa- 
gem a scr envinda ão Congresso, acompanha- 
da de projeto de lef criando a emprêsa Cen- 
trais Elétricas de Rondônia S.A, — Ceron, 
encarregada de elaborar o plano de eletri- 
ficação no Território, 

Em discurso, o Sr. Gosta Cavalcânti 
anunciou q cessão por empréstimo, pela Ele- 
trobrás, de duas unidades diesel-clétricas 
de 1300 kw cada uma, para instalação em 
Pório Velho, Outro gerador da mesma po- 
tência será cedido pela Eletrobras para ins- 
talação em Guajnrá-Mirim, segunda ci- 
dade de Rondônia. 


Hamarali quer trazer técnicos 


Manaus (AN-JB) — O Chanceler Ma- 
galhães Pinto informou que o Itamarati es- 
ta empenhado em conseguir (nanciamento 
no exterior, técnica e tudo o mais que fór 
necessário para ajudar a Amazônia, 

Nesse programa figura, segundo o Chan: 
celer, a atração do elemento humano “que 
venha com espirito pioneiro, coragem e ini- 
clativa, certo de que tudo que fór realizado 
o será pelo desenvolvimento e pela integra- 
ção cada vez malor da amazônia às de- 
mais regiões do país." 


O Ministério da Agricultura lHberou, 
através do INDA, recursos da ordem de 


NCrS 503772 para serem aplicados em vá- 
rias obras, Inclusive a dinamização da agro- 
pecuária, nas localidades de Bela Vista, Ro- 
raima, Iaceatiara, Codajás, Lábrea e Pa- 
rintins. A cerimônia fol presidida pelo Sr. 
Ivo Arzua, que também presidiu & innugu- 
ração cdo Supermercado da Cobal, na capital 
amazonense. 


Sudam se adapta ao Trienal 


Para melhor aplicação dos recursos da 
União na Amazônia, a Sudam amoldou o 
seu Pleno Qilinguennl de Desenvolvimento 
ao Plano Trienal, nascendo daí o Programa 
de Ação Imediata, dividido em anteprojeto 
de lei, dingnástico e programa, 

Segundo o Ministro Albuquerque: Lima, 
o anteprojeto resume as atividades básicas 
e os objetivos do Programa du Ação Ime- 
diata, com a definição dos seus instrumentos 
institucionais, financeiros, fiscais e de ot 
tras naturezas e a proposição de novas Íóre 
mulas de estímulos, 


VISÃO PANORÂMICA 


O diagnóstico oferece uma visão pano- 
râmica da realidade amazônica de hoje, com 
a análise de seus aspectos global-evolução, 
composição e tendência da economia, consi- 
dernda como um todo, A sintese final pos- 
sibilita uma imagem do conjunto, integran- 
do todos ésses aspectos numa identificação 
dos setores públicos e privados em relação 
aos objetivos do programa, 

A Amazônia Legal oferece condições de 
desempenhar papel saliente nessa política 
de desenvolvimento econômico e: social. 


PAMILIAS PIONEIRAS 


O projeto-pilóto de colonização da ba- 
cla do rio Amazonas prevê o estnbelecimen- 
to de núcleos urbanos que deverão se Inter- 
ligar num processo de irradiação, o que pos- 
sibilitará um padrão uniforme de desenvnl- 
vimento. 

Para êsses núcleos serão selecionados 
contingentes de famílias pioneiras, as quais, 
antes de se transferirem para o local, serão 
submetidas a treinamento intensivo para que 
possam estar cnpacitadas a tirar o máximo 


provelto dos recursos naturais da região. 

Entre Pórto Velho e Tabatinga pode- 
rão ser colocadas, em três anos, cérca de 
cem mil pessoas, 

A viabilidade econômica do projeto será 
obtica pela fixação de sete unidades de de- 
senvolvimento entre Pôrto Velho e Lúbrea, 
para-o qual será necessório, em quatro anos, 
um Investimento total da ordem de 78 mi- 
lhões de cruzeiros novos, 


BORRACHA 


O Govérno federal, considerando que a 
borracha ocupa papel de destaque na eco- 
nomia da Amazônia, determinou a elabora- 
ção de um programa de diversificação das 
atividades econômicas das áreas de produ- 
ção extrativa da borracha e de numento da 
produtividade dos seringais, 

O Grupo de Trabalho crindo pelo Mi- 
nistro Albuquerque Lima, através da Sudam, 
constituído de técnicos daquela Superinten- 
dência, da Universidade do Amazonas e do 
Ministério da Agricultura, já concluiu a pri- 
meira etapa de seu trabalho referente à 
coleta e análise de dados estatísticos e bi- 
bliográíicos disponíveis. 

Como parte do programa de diversifl- 
cação, o plantlo de seringuelras desponta 
como dos mais importantes, Este trabalho 
já se encontra em plena execução pelo Pro- 
jeto de Hevelcultura da Amazônia (Prohe- 
vea). que, através de um plano quinquenal, 
prevê o plantio de dez milhões de seringuei- 
ras nh Amazónia, sendo dois milhões pela 
iniciativa governamental e as oito milhões 
restantes, pela Iniciativa privada, Prevê-se 
uma necessidade de recursos financeiros da 
ordem de NCr$ 45 milhões para a total con- 
secução do projeto. 


Presidente vai ser agraciado 


Belém (AN-JB) — A Universidade Pe- 
deral do Pará se prepara para a solenidade 
em que o Presidente Costa e Silva. será 
agraciado com o título de Professor Hono- 
ris Causa, em seu retórno a esta capital, 

A solenidade se realizará têrca-feira, 
quando o Presidente, após várias audiências, 
se dirigirá ao Núcleo Pioneiro da Universi- 
dade, onde já estão concluídos 11 dos gran- 
des pavilhões. que vão abrigar os cursos 
atuaís e outros & serem implantados 


ESCOLA TRONICA 


Durenco sua pernicaçação cm Belem o 
Ministro Tarso Dutra vai inaugurar a Esco- 


la Técnica Federal e assinar convênios des- 
tinados ao equipamento de oficinas de for- 
mação de pessoal especializado em trabalhos 
técnicos e agrícolas e manutenção de cur- 
sos comerciais, 

Novos postos da Campanha Nacional de 
Merenda Escolar serão instalados, um em 
Santarém e outro em Bragança, A Bibliote- 
ca Pública do Estado receberá do Ministé- 
rio da Educação recursos da ordem de NCr$ 


100 mil, Além disso, o Presidente da Repú- 
blica assinara decreto transformando o Gil- 
násio Agrícola Magalhães Barata em Colé- 
elo Agricola. 


+ 


Jornal do Brasll, sábado, 10-8-68, 1º Cad. — 3 





ACOMPANHE AS ATIVIDADES 
DO CONSÓRCIO FACILIDADE 


Início: Junho de 1965 
Volks entregues nêste ano: 1.719 
Total de Volks entregues até agora: 5.720 


Há uma família no Rio que possui 
5.000 Volks adquiridos em menos de 3 anos! 
nome: 





(Para V. entrar nessa família feliz basta que 
também queira receber um VW zero Km). 


E isso é fácil: 


e V. paga apenas suaves prestações mensais 
e Dois tipos de Consórcio: o Regular (50 
meses) e o Rápido (25 meses) 


e O lance vencido não é retido 


e O seu VW usado vale como lance 


e V. pode optar por Sedan, 


Karman-Ghia, Kombi ou qualquer 


outro veículo da linha VW 


e O carro lhe é entregue emplacado 


e equipado 


e Sua firma também pode participar. 


PEÇA A VISITA DE UM VENDEDOR! 


UNIÃO DOS REVENDEDORES 







Fiilnda à ABRAVE 


Auto Industrial- Auto Modêlo- Guanauto Ltda. 


CENTRO - R: Buenos Aires, 111 - Tel: 52-0267 » 52-0150 E CR 
COPACABANA - Ay. Princesa Isabel, 186 « Tel: 57-1992 
BOTAFOGO - R. Gal, Polidoro, 260 - Tel: 45:4092 

TIJUCA -'R; Haddock Lobo, 40 = Tel; 28-7170 

CATETE - Largo do Machado, 23 « Tel; 45-B044 ho X 
CAMPO GRANDE - Ay, Cesário de Melo, 1549 

S.. CRISTÓVÃO - R. Bela, 1223-D « Tel; 34-8369 

CAJÚ - Ay, Brasil, 1304-D «Tel: 34-2163 


AGORA A UNIÃO DOS REVENDEDORES COM PLANTÃO 
AOS SÁBADOS EM TODOS SEUS ENDEREÇOS 





Câmara do Piraí veta cassação 


do mandato de seu presidente 


Barra do Pirai (Dos enviados; — A Ca- 
mara Municipal decidiu ontem à noite arqui- 
var o pedido de cassato do mandato do seu 
presidente, Sr. Eduardo Williams Sym, e re- 
jettou em princípio, por trregulnres, as contas 
do Prefeito Válter Marlotlli, 

A sessão do Legislativo durou uma hora 
e quinze minulos, sob policiamento ostentivo 
de 60 soldados do 3º Batalhão da Polícia Mi- 
Mtar, que cercaram o prédio das 18 às 22 horas, 


REJEIÇÃO 


Os trabalhos forem conduzidos pelo Vice- 
Prestdente, Sr. Eloi Aires Filho, do MDB, uma 
vez que o Presidente efetivo, Sr. Eduardo Wil- 
Hams Sym, lambém do MDB, não compareeon 
à sessão, alegando estar com 22 graus de 
pressão, 

O Sr, Alves Filho rejeitou, após a votação 
do projeto de cassação, uma emenda substitu- 
tiva apresontada pelo líder da Arena, Sr, Al- 
berto Leotens, pedindo o afastamento do Ve- 
reador Williams Sym por 90 «ias, com base no 
artigo 144, Inciso 13, da Constituição estadual. 


CONTAS 


O Lº-Secretário, Sr. Ernestino Lima, Jeuy 
o parecer da Comissão de Tomada de Contas, 
denionstrando que o Prefeito de Barra do Pi- 
rai praticara vúrios atos de corrupção envol- 
venco dinheiro público, fizera nomeações lrre- 
gulnres e compras de materin] sem concorrén- 
cia pública, além de aplicar verbas, irregular- 
mente, em pagamento de serviços durante ns 
enchentes dos rlos Paraiba e Pirai, 

Apenas uma despesa fo! considerada legal 
pela Comissão: a que se refere a compra de 


UMA QUESTÃO DE PULSO 






O Sr, Sym alegou pressão de 22 graus 


material destinado à Junta de alistamento Mi- 
tiar. Os trabalhos da Câmara prosseguivrão 
quarta-feira, quando os yerendores opinarão, 
em plenário, sóbre a rejeição das contas, e de- 
verão pronunciar-se também sôbre o pedido de 
cassação: do mandato do Verendor Luis dos 
Santos Aguiar, que exerce o cargo de diretor da 
secretaria da Câmara — nomenção essa con- 
siderada irregular, 


DISCRIÇÃO 


O Prefeito Valter Mariotl não quis co- 
mentar a crise provocada com o pedido de cas- 
sação dos dois vereadores do MDB pelo líder da 
Arena, Limitou-se a dizer que'a matéria é de 
inteira responsabilidade da Câmara, “soberana 
para decidir seus próprios destinos.” Declarou- 
se de conselência trangila, 

O Sr. Valter Mariotili não estranha as 
acusações contra sua pessoa lançadas pelo Sr, 
Eduardo Willams Sym: “Não é de-hoje que 
venho recebendo críticas através de seu Jjor- 
nai”, falou. O Prefeito chegou à noite de Ni- 
terót, onde deve ter debatido a crise politica 
de Barra do Piraí com o Governador Jeremias 
Fontes. 


ORIGEM DA CRISE 


A crise politica em Barra do Piraí começou 
durante à sessão do quarta-feira, quando o H- 
der da Arena, Sr, Alberto Lootons, apresentou 
projeto de resolução cassando o mandato do 
presidente da Cimara, Sr, Eduardo Wilinms 
Sym, e do vereador Luis dos Santos Aguiar 
(ambos do MDB), por corrupção e falta de 
decóro parlamentar na sessão do dia 17 de 
julho. 

Naquela sessão fóra rejeitada mensagem do 
prefeito Valter Gomes Marlotill transferindo 
para a prefeitura a fundação educacional 1 = 
mar Pimenta, de caráter privado, A mensagem 
foi considerada lesiva nos Interêsses da cidade, 
Os vereadores do MDB viram nisso uma mano- 
bra do prefeito a fim de utilizar a instituição 
com fins políticos. O presidente d* Câmera 
chamou os vereadores da Arena * analíabo- 
tos e outras coisas. 


REAÇÃO 


Apresentado o projeto de cassação, o Sr, 
Eduardo Willams Sym reagiu da seguinte for- 
ma; “Não aceito, É flegul e inconstitucional, 
Ferc a Constituição do Estado e a lei federal 
1.º 201 que disciplina a cassação de mandatos 
de prefeitos o verendores,” 

O presidente da Comissão de Justiça, verea- 
dor Ernestino Lima, e o seu relator, Sebastião 
Soares, do MDB, opinaram pelo arquivamento 
do projeto, “por falta de amparo constitucio- 
nal. Segundo ainda o prestdente da Câmara, 
a tentativa de cassação encobre plano para aba- 
far “graves irregularidades do prefeito. As-con- 
tas estão elvadas de irregularidades,” 


TEM UMA ILHA 


O vereador Eduardo Williams Sym assu= 
miu a presidência da Câmara Municipal de 
garra do Piraí em março último. Tem 67 anos, 
é agrimensor e dono de uma ilha, além de re- 
dator principal do único jornal da cidade, o se- 
manário Jornal da Barra, que faz oposição ao 
prefeito, 

Os vereadores não recebem subsídios, pois 
a popilação da cidade não atingiu ainda os 
cem mil habitantes. Segundo as últimas estima- 
tivas, ela é de 85 mil. Barra do Piraí tem 20 
mil eleitores e o Sr. Eduardo Williams Sym 
foi eleito com 410 votos. O grau de instrução 
dos vereadores vai do primário Ro ginesinl, 
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Coluna do Castello 
Sátiro foi dizer que 
Câmara quer anistia 


Brasília (Sucursal) — É opinião das prin- 
cipais figuras da Arena na'Câmara dos Depu- 
tados que o Govêérno deve transigir convo pro- 
jeto de anistia, apresentando substitutivo que 
lhe dê melhor vedação e o restrinja aos deli- 
tos praticados no episódio de que resultou a 
morte do estudante Édson: Luis. Se assim pro- 
cedesse, o Govêrno estaria fazendo uma abver- 
tura, em hora e circunstância que todos apon- 
tam como conveniente, e poupando-se de uma 
derrota certa em questão politica de irrecusd- 
vel relevância: 

A viagem inesperada do Sr. Ernani Sátiro 
ao Rio, ontem pela manhã, relaciona-se, se- 
gundo se admite nos círculos de comando par- 
lumentar, a gestões naquele sentido. Embora 
disposto a defender a posição do Governo, seja 
qual fôr, teria o lider se julgado no dever de 
transmitir às autoridades responsáveis pela 
segurança sugestões que representam o pen- 
samento da Cámara dos Deputados, expresso 
pela grande maioria dos seus membros. 

A consulta «o Govêrno, que, como se sa- 
be, está na Amazônia, foi feita em duas opor- 
tunidades sucessivas pelo Sr. Sátiro, cujo des- 
locamento para a Guanabara se prenderia à 
necessidade de expor as sugestões de que se 
féz porta-voz aos ministérios militares. Até 
aqui o líder se limitara a solicitar instruções. 
Daqui por diante passaria a formular soluções 
politicas com base no ambiente da Câmara 
e no pensamento dos seus próprios correligio- 
nários. 

Não se sabe se-éle recebeu do extremo- 
Norte qualquer estímulo para se movimentar, 
mas admite-se que sua iniciativa não pode ter 
sido feita na base do desespéro. Algo deve ter 
ocorrido que o levasse a passar da atitude pas- 
siva para a atitude ativa na condução do epi- 
sódio. 

Na Câmara, todavia, não eram muitas as 
esperanças de modificação na atitude do Go- 
vêrno. Em conversa com partamentares oriun- 
dos das Fórcas Armadas muitos políticos sen- 
tiram que o pensamento militar é ainda irre- 
dutível com relação a medidas de liberaliza- 
ção que venham a beneficiar os que apontam 
como subversivos ativistas. 

O Sr. Ernâni Sátiro, que dá uma demons- 
tração de que sabe também liderar no siste- 
ma da mão dupla, estaria cumprindo a mis- 
são de alertar o Govêrno para a disposição dos 
políticos de adverti-lo das graves repercussões 
do pronunciamento da principal Casa do Con- 
gresso em questão que tem sido fechada para 
o sistema de segurança do Govérno. 

Caso não se comovam os militares, o pro- 
jeto da anistia será combatido com todo o vi- 
gor pela liderança, mesmo sabendo que se 
trata de batalha perdida, Perdida pelo menos 
na medida em. que não ocorram fatos novos 
capazes de sensibilizar, modificando-a, a ati- 
tude atual dos deputados. À 

Se fôr derrotado, o Sr. Ernâni Sátiro dis- 
põe-se a tirar, para si, a consequência do epi- 
sódio, desligando-se do comando de uma ban- 
cada que, em problema político, não tenha 
utendido à voz de comando. Esse não é dos as- 
pectos menos relevantes do episódio, pois.o 
Marechal Costa e Silva teria dificuldades em 
substituí-lo, sobretudo mas circunstâncias 
atuais. 


Substitutivo indispensável 


Na bancada do Govêrno, postula-se o subs- 
titutivo, entre outras razões, para corrigir os 
defeitos de formulação do projeto de anistia 
que ora tramita na Câmara. O projeto, na sua 
redação atual, exclui, sem o querer, todos 
quantos se envolveram no episódio do Cala- 
bouço e, como não fixa período certo, abran- 
7e qualquer crime que, ligando-se direta ou in- 
diretamente a manifestações estudantis, te- 
nha sido praticado ou venha a ser praticado 
até a data da sua aprovação. 

Apesar da evidente disposição da Câmara 
le aprovar o projeto, a anistia está na exclu- 
siva dependência do Govêrno, O Senado con- 
tinua qu obedecer aos comandos, embora se 
admita que uma manifestação maciça da Cá- 
mara exerça pressão psicológica sôbre os se- 
nadores. De qualquer forma, a partir da Cons- 
tituição de 1967, a concessão de anistia passou 
a depender da sanção presidencial. 


Num táxi aéreo para Corumbá 


A Comissão do MDB segue hoje de Bra- 
sília, por volta do meio-dia, para Corumba, 
em táxi uéreo fretado para viagem de ida e 
volta. A distância entre as duas cidades, na 
rota aérea, é de 1100 quilômetros, percurso 
que será feito em três horas é meia. 

O táxi irá lotado, ocupando os seus seis 
lugares os Srs. Josafá Marinho, Bezerra Neto, 
Lino de Matos, Mário Covas, Martins Rodri- 
gues e Mata Machado, A comitiva pernoitará 
em Corumbá e voltará no domingo à tarde. 


Uma carta atrasada 


Só agora o Deputado José Carlos Guerra 
recebeu carta do Sr. Carlos Lacerda, datada 
“de abril, em que se explica pelo cancelamento 
da viagem ao Recife e encaminha artigo, não 
“publicado, sóbre o papel político da mocidade, 
“recomendando que des: ao escrito divulga- 
ção que considerasse adequada, 
Já então o Sr. Lacerda dizia que sua ati- 
tude não tinha inspiração pessoal mas pa- 
triótica. 


Ministros de passagem 


Passuram por Brasília os Ministros Del- 
fim Neto e Mário Andreazza e aqui ficou o 
Ministro Passarinho. Hoje deve passar rumo 
ao Norte o Ministro do Exército, General Lira 
Tavares. 


Carlos C astello Branco 





Almirante deixa O 


Contel e denuncia 


obstrução oficial . 


O Almirante Henry: Lins 
de Barros, que pediu demis- 
são do cargo de assessor do 
Conselho Nacional de Tele- 
comunicações, afirmou qu- 
tem que o Ministério das 
Comunicações e o Contel 
“estão Infiltrados: de cle- 
mentos. prejudiciais ao. de- 
senvolvimento das telecomu- 
nicações no pais.” 


— Deixo O cargo sem ter 
sofrido qualquer pressão, Alo 
assim em defesa dos Interês- 
ses da indústria nacional — 
esclareceu o Almirante Hen- 
ry Lins de Barros, para 
quem “está havendo algo 
mais sério que simples di- 
vergêneias sóbre a TV a co- 


res.” 


IRREGULARIDADES 


O afastamento do asses- 
sor da presidência do Conte] 
deverá provocar, nos próxi- 
mos dias, novas revelações 
sobre a adocão da TV colo- 
rida e denúncias sôbre irre- 
gularidades que ocorrem no 
órgão. 

As acusações do Almirante 
Henry Lins de Barros tive- 
ram eco junto à alguns con- 
selheiros do Contel, que con- 
firmaram a existência de 
“algo estranho cuja divul- 
gação não Interessa, por 
certo, a algum alto escalão 
do Govêrno.” 


O pedido de demissão foi 
feito por escrito, com data 
de 6 de agósto, e deverá ser 
apreciado até têrca-feira, 
Na carta, o Almirante Henry 
Lins de Barros disse que se 
sente como “um entrave à 
atual administração, crian- 
do assim dificuldades para 
a gestão de V, Exa. Junto 
à carta ao presidente do 
Contel, o militar anexou stin 
carteira funcional, 


DETERIORAÇÃO 


— Fazendo um profundo 
exame de consciência, veri- 
ficamos que n televisão a 
cores já é um problema es- 
quecido antes mesmo de ser 
criada: no Brasil. Vê-se no 
momento é um processo de 
deterioração das autorida- 
des e de solapamento das 
instituições — afirmou o Al- 
mirante Henry Lins de Bar- 
TOS. 


— Num país em que não 
hã comunicações, essa é a 


“verdade, existia uma: situa- 


cão contra a qual fomos con- 
tra, há três meses, quando 
assumimos as funções mo 
Contel, Hoje, a situação se 
volta contra nós, O que é 
plor, contra nossos atos — 
acrescentou, 


A PORTARIA 


Redator da portaria assi- 
nada pelo Ministro das Co- 
municações, o Almirante 
Henry Lins de Barros não 
soube explicar por que o Br. 
Carlos Simas negou, em 
Brúsiília, que assinara aquê- 
le documento, distribuido 
cinco dias antes na reunião 
do Conselho Interamerica- 
no de Telecomunicações. 

-— A portaria é autêntica 
e a assinatura também. Ne- 
gar a assinatura é de tal 
modo estranho que custo & 
crer — afirmou. 

Segundo o Almirante Hen- 
ry Lins de Barros “dentro 
em breve, quando descobrir- 
mos o que há por trás disso 
tudo, a imprensa será con- 
vocada para ficar a par das 
novidades.” 


ENCERRAMENTO 


Encerrou-se ontem a Teu. 
nião do: Conselho Interame- 
ricano de Telecomunicações. 
O presidente do Contel, Sr. 
João Aristides Wiltgen, foi 
escolhido por aclamação 
para presidir à próxima reu- 
nião, a realizar-se em As- 
sunção. TES 

O presidente da atual reu- 
nião, Sr. Oscar Dietrich, 
agradeceu a recepção que o 
Brasil deu nos participantes 
do congresso e empossou a 
mesa diretora de Assunção, 
da qual farão parte — além 
do representante. brasileiro 
— 0s delegados da Argenti- 
na, Colômbia, Costa Rica, 
Equador, Guatemala e Fa- 
raguai. 


GOVÉRNO FLUMINENSE 
EMPREENDE PROGRAMA 
ENERGÉTICO REVOLUCIONÁRIO 


Macaé — O Governador Je- 
remias (Fontes disse, ontem, 
em Macaé, ao inspecionar 
obras da Secretaria de Minas 
e Energia e da CELF, que está 
dedicando ao setor uma aten- 
ção que se caracteriza por seus 
termos revolucionários, “para 
que municípios que soírem o 
trama da precariedade de for- 
necimento de fórca e luz pos- 
sam alcinçar pleno desenvol- 
vimento.” 


Destacou que “o trabalho da 
Secretaria de Minas o Energia 
e da CELP está pondo em des- 
taque a preocupação do meu 
Govérno, de abrir possibilida- 
des malores de desenvolvimen- 
to, promovendo-a vinda de no- 
vas: indústrias, pois dentro de 
mais dois anos, em quase todo 
o território fluminense, haverá 
energia em abundância." 


AS OBRAS 


O govemador imspeçionou de 
helicóptero: um “trajeto de 24 
km, extensão da linha de trans- 
missão de energia, que parte de 
Mucabu, permitindo a solução 
definitiva de problema energé- 
tico em Macaé. O govertador 
também visitou as obras da 
Subestação de Macaé, que es- 
tará concluída até o final do 
ano. 


Ainda na região norte, o Go- 
vêérmo está construindo novas 


linhas de transmissão de ener- 
gta, entre Campos e Ttalva, 
com conclusão prevista para 
outubro, quando «ieverá entrar 
em funcionamento, igualmente, 
a primeira unidade geradora 
da Usina Termelétrica de Cam- 
pos, de 15 mil kw. A 2º umi- 
dade geradora da térmica será 
integrada ao sistema, também 
com 15 mil: kw, no mais tar- 
dar no primeiro trimestre de 
1969. 

A Subestação de Italva, em 
Campos, já foi iniciada, para 
beneficiar, também, Cambuci, 
Pádua, Miracema, Itaocara e 
São Fidélis. A linha de trans- 
missão entre Macabu e Cam- 
pos, por sua vez, deverá ser 
imaugurade em novembro, sen- 
do considerada uma das mais 
importantes para: o progresso 
da Região Norte, com uma ex- 


tensão de 100 quilômetros. O 
município de Ttaperuna será 
também beneficiado com uma 
linha de transmissão a parir 
de Italva, interligando, ainda, 
os municípios de Natividade, 
Laje do Muriné e Porciúncula, 
o que permite a formação de 
um círculo de Tórça e luz em 
todo o norte-Fuminense. 


RESENDE 


O governador referiu-se, em 
seu pronunciamento, à cons- 
trução dus Subestações de Re- 
geme, Jucuecanga, âmpra dos 
Reis e Vila Verde, as duas pri- 
meiras permitindo a integração 
do sul do Estado mo processo 
de desenvolvimento iniciado. 
Anunciou, mais, para deniro de 
poucos dias, o início das obras 
de construção dn Subestação de 
Intbarié, em Duque de-COaxias, 
ponto Inicial da grande linha 
de transmissão da CELP que 
tocará o extremo norte do Es- 
tado. 

Segundo o chefe do Execut!- 
vo, “o problema de energia em 
Resende suscitou alguns movi- 
mentos nem sempre muito sen- 
satos. Felizmente — acrescen- 
tou — “o povo do município 
confiou no meu Govéêmo, E já 
comecei q devolver essa con- 
finuça em forma de resultados 
práticos, A CELF está fazendo 
reforma das rédes distribuido- 
vas de energia em vários balr- 
ros daquela cidade e val re- 
modelar n de muitos outros, m- 
clusive dos distritos de Ttatinia, 
Engenheiro Passos, Muuá e 
Maromba . 

Previu para dezembro a con- 
clusão das reformas em Resen- 
de, sustentando, por fim, que 
“a população fluminense pode 
estar certa de que os princi- 
pais problemas de energia no 
Estado do Rlo estão equacio- 
nados- no meu Govémo e al- 
guns déles já resolvidos, O im- 
portante é confiar na ação dos 
técnicos fluminenses e na dis- 
posição que me encontro de dar 
condições de estrutura na ener- 
gin, saúde, agricultura e edu- 
cação, para que o Estado do 
Rio posta reunir os requisitos 
que o transfonnarão, breve, 
numa das mulores potências 
econômicas do Brasil,” 


A guerra colorida da TV 


NTSC, SECAM, PAL — três personagens princi- 
pais de uma guerra mundial, Como qualquer guerra, 
ele envolve muitos interêsses de diferentes países e 
até agora as conversações de paz não levaram a-ne- 
nhum acôrdo, 

Por motivos comerciais, o mundo está condenado 
— pelo menos por enquanto — a se conformar com 
diferentes sistemas de córes pela televisão, Enquanto 
alguns países ficarão com o NTSC, norte-americano, 
outros permanecerão Jjiéis «o SECAM, Jfrancês, e um 
último gruno adere do PAL, germano-americano. 

Se às condições de transmissão são boas, todos 
os três funcionam bem. Mas cada um tem vantagens 
e desvantagens no momento em que a transmissão 
é perturbada — o que sempre ocorre nas grandes ci- 
dades e nas montanhas — pela reflexão de casas ou 
montes, como também nas emissões de' jfrequência 
modulada a grandes distâncias. 

— De qualquer forma, todos os três continuam sen- 
do aperfeiçoddos. Se hoje juncionam melhor do que 
hã dois anos, dentro de algum tempo funcionarão 
melhor ainda: ; tá 


COMC NASCEU 


A televisão a córes nasceu há 40 anos, mal se 
havia fixado o princípio definitivo de transmissão 
por TV. O homem; já buscava meios de transmitir 
côres e, em 1928, J. L. Baird demonstrou na Ingla- 
terra un sistema de emissão colorida. No ano seguln- 
te nos liboratórios da Bell Telephone, em Nova Tor- 
que, joi feita uma exveriência com o envio de imagem 
colorida por fio... 

O processo de transmissão é basicamente o mes- 
mo, exceto que a imagem é transmitida em três córes 
primárias: vermelho, azul e amarelo, enviadas em 
sequência. A câmara possui três tubos de imagen, 
um para cada côr. ; 

Os três sistemas existentes são idênticos em 95% 
e diferem na maneira pela qual a informação relu- 
tiva a côr — o contrôle e a intensidade em cada, pon- 
to de imagem — é codificada e transformada no sinal 
transmitido, 


O AMERICANO 


O NTSC (National Television and Special. Com- 
mittee) foi o primeiro sistema e o princípio que ado- 
tou é repetido em todos os outros. Na tela, as côres 
originais do objeto a reproduzir, decompostas nas três 
córes fjundomentats, são reconstituidas. 

Foi lancado oficialmente em 1953 pelos Estados 
Unidos e o Japão o adotou env 1960. Como foi o pri- 
meiro, é o que apresenta muis defeitos. Eles come- 
cam quando a distância é grunde. O NTSC exige uma 
grande precisão nos transmissores e u menor irregu- 
Taridade afeta q imagem, justificando o apelido norte- 
americano que repete us'suas iniciuis: never twice the 
same colour (nunca duas vêzes q mesma côr). 

Os umericanos procuraram melhorar a qualidade 
do material de transmissão vara superar o proble- 
qua, mas aq solução foi considerada pelos europeis 
muuito onerosa, 

Os primeiros recentores — com o tubo chamado 
shadow mask — Joram lunçados pela RCA nos Es- 
tados Unidos, em 1955, mas q sucesso veio lentamen- 
te. O aparelho custava caro e os resultados não eram 
particularmente atrativos. já que jultava sobretudo 
estabilidade às côres. 4 partir de 1964, « demanda de 
receptores de TV a córes tornou-se realmente ampla 
e em 1966 joram vendidos mais de 4,5 milhões. 


O FRANCÊS 


4 Europa só tratou do problema depois que q te- 
levisão em cúres comecou realmente a firmar-se nos 
Estados Unidos. Em consequência, mode aproveitar os 
trabalhos e os erros norte-americanos. Mas a conver- 
gência das técnicas jJoi inevitável. 

O Jrancés Henri de France imaginou, assim, o 
que joi considerado umu astúcia econômica, Ao invés 
de transmitir «0 mesmo tempo os dois stnais de côres 
— vermelho e azul — êle passou a enviá-los sucessi- 
vamente, colocando o primeiro na reserva até q che- 
vada do segundo. Isso permitia usar a modulação de 
fregiiência, muito mais estável do que a modilação 
de amplitude dos americanos. 

Tecnicamente, dizem os franceses, as tuntagens 
são enormes. Transmitir uma só côr de cuda vez é 
ter a certeza de que “ela é indesregulável”" Foram 
então suprimidos dois botões exigidos pelo sistema 
umericano. 

O sistema Secum (Suystême Séquentiel E Memoire) 
foi inventado em 1958 e não exige, como o americano, 
que o espectador seju obrigado a retificar quase con- 
tinuamente «a côr. 


O ALEMÃO 


A emprêsa alemã Telefunken, que tinha acórdos 
com a jrancesa CSF, onde trabalhava Henri de Fran- 
ce, enviou seus técnicos para estudar o Secum. Estes, 
por sua vez, imaginaram uma nova astúcia; fizeram 
experiências transmitindo os dois sinais em modulai- 
ção de amplitude, como os americanos; depois, colo- 
caram-nos em reserva, como os franceses e, a seguir, 
transmitiram os mesmos sinais, nas invertidos. Assim 
junciona o sistema PAL (Phase Alternating Lines, 
cuja exploração exige licença do Secam, por utilizar 
ulgumas de suas patentes, 

O PAL surgiu em 1962 e, segundo seus criadores, 
corrige defeitos tanto do NTSC quanto do Secam. 
Eliminam-se as alterações dus córes e obtém-se um 
valor médio, o que ainda contribui para melhorar a 
qualidade da imagem, 


A GUERRA 


O grande objetivo, no mundo inteiro, era um sis- 
temu unificado, Mesmo a União Soviética e os púises 
socialistas da Eurcpa mantfestavam-se nesse sentido 
desde 1963 — prevendo-se, principalmente, «às futuras 
transmissões mediante sulelites urtificals de comiu- 
nicações. 

Os norte-americanos passaram a investly grandes 
sonttts como objetivo de torntrem os BUA os principais 
fornecedores dat Europa e da Unido Soviética, com 
o sistema NTSC, Em. 1964, todo o mundo achava que 
a escolha seria entre o SECAM e o NTSC que, ape- 
sur de seus inconvenientes, tinha uma larga expe- 
riencia acumulada, 

A escolha soviética passou « ser considerada de- 
cistva na disputa e os norte-americanos ofereceram, 
gratuitamente, tódas us suas patentes, esperando que 
a URSS se decidisse pelo NTSC. 

Mas a situação mudou de figura quando os rius- 
sos escolheram o SECAM, em 1965. Os norte-amertca- 
nos resolveram então mudar de tática, devido à divi- 
são de seu campo entre o NTSC e o PAL. Passaram 
u apoiar o sistema alemão, que estava na mão de 
firmas estreitamente ligadas a grupos americanos. 

4 França obteve uma vitória moral em julho de 
1966, em Oslo, durante uma reunião do Comité Con- 
sultivo Internacional de Radiocomunicações: 37 dos 
62 países presentes escolheram o SECAM. Mas sofreu 
co mesmo tempo uma derrota no terreno prático: 
todos os paises ricos da Europa Ocidental, únicos 
capazes de adquirir receptores em grande quantidade, 
aderiram qo PAL, 


AS RETALIAÇÕES 


Nessa guerra da televisão a córes, a Europa está 
dividida: a URSS, tôda a Europa Oriental e a Grécia 
ficaram com a França no SECAM; « Inglaterra, a Ale- 
manha e quase tóda a Europa Ocidental adotaram 
6 PAL. 

Na disputa, não faltam também as retaliações. 
Os adeptos do SECAM admitem que o PAL constitui 
um progresso sóbre Oo processo americano no sentido 
do automatismo, mas salienta que é necessário ainda 
um botão de regulagem de côr. 

Os adeptos do PAL acham que o SECAM reproduz 
fielmente as côres, mas afirmam que tôódas elas pa- 
recem destotadas: “Uma miulher pálida, com flóres 
pálidas no chapéu, diante de um Jundo azul claro” 

As deficiências do NTSC deixaram-no à margem 
dos debates nos últimos meses, mas os outros duis 
concorrentes prometem prossequir a luta, Principal- 
mente porque Na muitos interésses em Jógo. 


D. Cândido Padim diz que 
a sociedade passa por uma 
“mudança em profundidade” 


Ao regressar de Bogotá, onde presidiu a Reuniao 
de Peritos convocada pelo Departamento de Educr.- 
ção da Celam, D. Cândido Padim, bispo de Lorena, 
disse que “é preciso tomar consciência de que esta- 
mos num momento caracterizado por um processo 
de mudança social em profundidade.” 

— Não é apenas uma mudança de certas praxes 
sociais ou uma inovação em programas de melho- 
ria de bem-estar. E' tôda a sociedade que está re- 
pensando e reformulando as próprias regras de orde- 
namento da convivência dos homens e dos povos — 


disse D. Cândido Padim. 
DISTORÇÕES 


D, Cândido Padim revelou 
que a Reunião de Peritos — 
que contou com a participacão 
oficial do representante regio- 
na! da UNESCO para a América 
Latina — fo! um encontro de 
uito nível, destinado a analisar 
em profundidade n problemáti- 
en da edueação de base, espe- 
cinlmente para os ndultos ile- 
trados. 

— Só no regressar — acen- 
tudu D. Cândido — tomel co- 
nhecimento dns repercussões 
veiculadas pela imprensa em 
relação ao estudo elaborado, 
sob mínha coordenação, sôbre 
a doutrina de segurança nácio- 
nal. Em virtude de nigumas 
cistorções na sum interpretação. 
sinto-me no dever de oferecer 
à opinião pública um esclnreci- 
mento construtivo, 

— Meu objetivo não foi crl- 
ticar um: Govérno, atual ou 
passado, mas uma concepção 
política e sócio-econômica, que 
vem sendo elaborada há | uns 
seis ou sete anos; pelo menos. 
Nem tol atingir as pessoas dos 
nossos caros irmãos militares, 
nos quais reconheço o deallamo 
de querer bem servir à Pátria. 
Bem sei que há Indivíduos 
maldosumente interessados em 
incompatibilizar a Igreta, e es- 
pecinimente o clero, com as 
Fôrças Armadas. Tentativa in- 
glórin, pois es pessoas mental- 
mente sadias e isentas de pni- 
xão não se deixarão embair por 
tals insinuações, abandonando 
os critérios de uma crítica ob- 
jetiva. 


OS “ESCLARECIDOS" 


Depois de advertir que é pre- 
clso tomar consciência de que 
estamos num momento históri- 
co caracterizado por um pro- 
cesso de mudança social em 
profundidade, D. Cândido Pa- 
dim disse que “há duas linhas 
do orientação para tentar in- 
flulr nesse processo de mu- 
danço,” 

— À primeira é a elabora- 
ção dos rumos e das soluções 
por uma elite dirigente que se 
considera suficientemente es- 
clarecida, com a aplicação 
imedinta e progressiva segun- 
do os esquemas preestabeleci- 
dos, prescindindo de uma am- 
pla participação da sociedade. 

— À segunda prefere inten- 
sificar à tomado de consciên- 
cia das necessidades por par- 
te de todo q povo, encaminhan- 
do q expressão dessas necessi- 
dndes através dos órgãos real- 
mente representativos dos di- 
versos grupos socinis, O esque- 
ma de captação das necessi- 
dades e aspirações expressas, 
com q formulaçio de projetos 
específicos, pode variar. Mas 
deve sempre incluir a possi- 
bilidade de nova manifestação 
dos órgãos de expressão, por 
uma crítica construtiva, para 
que se possn verificar se as 
necessidades e aspirações fo- 
ram realmente captadas, A sin- 
tese convergente dessa critica 


deveria ser aproveitada para a 
efetivação dos projetos — dis- 
se-D, Cândido, 


O PSEUDO-CONGRESSO 


O Bispo de Lorena disse que 
a primeira linha de orientação 
fol nssumida pela concepção 
criticada por éle, “instaura- 
da pelo atual regime,” 

— Nessa concepção mn carac- 
terística democrática só se sal- 
va formalmente, com base nu- 
ma Constituição e numa Je- 
gislação praticamente impostas, 
Todos nós assistimos no espe- 
táculo deprimente de um pseu- 
do-Congresso obrigado a vo- 
tar a Carta Magna do país em 
30 dias. Obrigado a rejeitar 
certas emendas porque contra- 
cliziam aos esquemas preesta- 
belecidos, 

Obrigado a parar o relógio 
do plenário para fingir que as 
votações eram feltas dentro do 
prazo, Ainda agora, o nóvo 
Congresso não pode exercer 
plenamente sua função de Je- 
gislar porque fot determinado 
à mnioria situaclonista que 
não permita a aprovação de 
nenhunia emenda constitucio- 
nal. É simplista a alegação de 
que à maioria é que cabe go- 
vernur, e não à minoria, pois 
corresponde à concepção pa- 
ramente formal de democracia, 
E nein é verdadeira, pois o en- 
genhoso mecanismo dos prazos 
tatals permite à situação, quan- 
do eventualmente reduzida a 
minoria, impor n aprovação de 
um projeto por decurso de pra- 
zo, não dando quorum para «à 
votação, como já ocorreu Do 
Congresso. São ou não impos- 
tas as fórmulas fundamentais 
do atual regime? 


NÃO É SAUDOSISTA 


D. Cândido Padim disse mkis 
adiante que não é saudosisia 
“da situação caótica imediata- 
mente anterior à revolução de 
64, pois era preciso terminar 
com o caos governamental." 


— Mas à reposição do res- 
peito à lei e à ordem não se 
confundem com aq imposição 
de um regime que marginaliza 
inteiramente o povo das deci- 
sões políticas, tolhendo sua 
autêntica expressão pela ca- 
misa-do-fórça de um biparti- 
durismo falso é sem conteúdo. 

ÃO concluir, pergunta Dom 
Cândido: “Estarei fugindo à 
minha missão defendendo éês- 
tes princípios? Sou bispo da 
Santa Igreja e igualmente ci- 
dadão do meu querido Brasil. 
Como cuitor do Direito, não 
quero ser infici à vocação que 
jurel no receber meu diplomu. 
Convido nos meus colegas e q 
todos os meus concidadios pa- 
ra uma campanha nacional de 
eletiva defesa (e não no pa- 
pel) dos direitos do homem, 
especialmente neste ano em 
que se comemora o vigésimo 
aniversário da Curta da ONU." 


Arcebispos criticam a 
atual conduta da CNBB 


São Paulo (Sucursal) — Um 
documento redigido por qua- 
tro arcebispos mineiros e as- 
sinados por 40 bispos foi 
enviado ao presidente da Con- 
forência Nacional dos Bispos 
do Brasil, D. Agnelo Rossi, 
contendo uma sério de erfttcas 
à orientação seguida em reu- 
niões da entidade. 

O documento — de nutoria 
dos Arcebispos D, Geraldo Ei- 
gnaud, D. Jos D'Angelo Neto, 
D; Oscar de Ollveira e D. Ale- 
xondre Goncalves do Amaral 
— Tol divulgado pela Socleda- 
de Brasileira de Tradição, Fa- 
milia e Propriedade. 


DESCONFIANÇA 


Os bispos começam por ve- 
conhecer q existência de pro- 
tundas divergências entre os 
membros do episcopado, con- 


fessundo a seguir “a impossi- 
bilidade de exercermos na sua 
plenitude nossa ação na cole- 
glnlidade, pois parte desta ori- 
entação é dada por tm grupo 
de peritos, que prepara nossos 
documentos e planos de ativi- 
dade, sem que tenhamos opor- 
tunidade ou mesmo possibili- 
dade de nnalisá-los nenrade- 
mente ou ce emendá-los," 

Ressaltam n falta de quali- 
dades indispensáveis a sacer- 
dotes que se npresentam ao 
clero como credencindos na 
CNBB, dizendo-se portadores 
de uma orientação que os sig- 
natúrios do documento não re- 
conhecem como representativa 
da maioria da conferência, Cri- 
ticam também a votação de de- 
terminados profetos: sem que 
tenham tempo necessário para 
apreclá-los; 


Tinoco, ex-Ministro da 
Educação, sai da Arena 
para ingressar no MDB 


Niteroi (Sucursal) — O ex-Ministro da Educa- 
ção, Sr, Brígido Tinoco, em lacônico ofício à direção 
da Arena fluminense desligou-se do Partido e anun- 
ciou seu ingresso no MDB. “Senti”, disse êle à im- 
prensa, “que a Oposição é o meu lugar.” 

Pelo MDB, que promoverá reunião especial do 
diretório para recebê-lo, o Sr. Brígido Tinoco dispu- 
tará em 1970 uma cadeira de deputado federal, em- 
bora os ex-pessedistas queiram incluí-lo na chapa do 
Sr. Amaral Peixoto ao Ingá. 


MAGOADO 


O ex-Ministro da Educação, 
que presidiu durante dez anos 
o ex-PSB' no Estado do Rio, 
Hillou-se à Arena pouco depois 
da extinção dos Partidos pelo 
Ato Tustitucional nº 2. Quan- 
do do estabelecimento em 1964 
“de eltições indiretas” seu nt- 
me Tol lembrado púra Gover- 
nador «do Estado pelo então 
ocupante do TIugã, Marechal 
Paulo 'Tôrres, mas afastado lo- 
go de coeilações pelo ex-Pru- 
aldente Custelo Branco, que sº- 


iecionava na época os candi- 
datos. 

Num encontro com q Sr. Brl- 
gido Tinoco, o ex-Presidente 
disse que não o desejava para 
Governador, mas queria vê-lo 
integrando 4 bancada da Are- 
na no Câmara Federal, O ex- 
Ministro ficou magoado com o 
veto q se afastou, então, mo- 
mentâneamente, das atividades 
políticas. não disputando ne- 
nhum cargo no pleito de 1966. 
Agora ele resolveu retornar à 
pelítica, trocando a Arena pe- 
lo MDB, 





Estudantes fazem nova manifestação 
e prejudicam o trânsito do centro 


Cérca de 300 estudantes fizeram 
uma manifestação às 13h de comem, 
tumultuando a cidade, paralisando o 
qráfezo na Av, Rio Branco e provo- 
cando rn interdição de uma pista ma Av, 
Presidente Vargas e da Rua Uruguala- 
pa. às 13h40m, após virar um Jipe da 
PM e arriar o pneu de um ento parti- 
cular, dispersaram-se, 

A nuinifesinção deixou como saldo 
nove carros oficiais danificados, dezo- 
nas de ônibus pichados com dizeres 
“ijibenten Vladimir" e a paralisação 
de grance múmero de casas contercíais, 
que fecharam suas portas por precau- 
ção, Foram feitas dezenas de prisões, 
nias só dois jornalistas foram levados 
para o DOPS, 


INÍCIO 


A partir de 13h05m, grupos de 
estudantes se reuniram na Paouirde 
Candido Mendes, na Praca 15, quando 
o presidente do Diretório Central (a 
Estudantes, Carlos Alberto Muniz, fêz 
discurso-roJjampaso, anunciando o tii- 
cio da manifestação pola lbsrtação ca 
Ver Viadimir Palmelr 

Aos gritos de 













aixo ao dicalura 






explorndora. e a Força Arimida repres- 
gota", os estudantes começaram a pl- 


char os ônibus e carros, alasinião Ca 
que estavam estacionados na Rua Ga 
Quitanda, + 

Um grupo vinha atrás apanhando 
pexiras e paus para jazer as barricadas, 
e n primeira foi ammda defronte ao 
núunero 31 da Run da Quitanda, onis o 
estudante Elinor Brito surgiu e Têx 
comicio-relâmpago, 

Descendo pela mesma rua, 08 estu- 
dantes pleharam «dois caros do DES, 
Ge ordens 11-439 «e 11-403, enquanto 
uma Kombi particular tlonva atraves- 
soda na esquina das Ruas da Quian- 
da e Assembléia, imp voo o trâmsiio, 


TUMULTO 
GOuiro grupo sui do L 











ex-UME, Frankbn Martins, féz um co- 
micig subindo em um poste, Um ngente 
do DOPS, baixo, moreno e marraçoão, 
investiu contra o estudante, querendo 
tivá-lo da onde estava, 

Aus gritos de “a Policia chegou”, 
estudantes cercaram o agente e logo 
sorriram mais quatro ou cinco à pal- 
enDa, com cassetetes, batendo em todas 
as direções e atingindo o repórter Pos- 
sidônio Bastos, do jornal O Pais, e di- 
versos estudantes. Ouviu-se um tiro 
de testim e a manifestação comecou 
com a corrkin paiu a Arena Rio 
Brinco, aves da Rua 7 de Setunbro, 
onde os dois grupos se encontravam. 

Os lideres estudantis ficaxam di- 
vididos: à meiade com o grupo da Pra- 
ca 15 e x metade com o do Largo de 
São Francisco para, no se reemcontra- 
rem na Avenida Rio Branco, carem 
Início à passeata. 

Já armados de paus e pedras, pe= 
tiradas de obras, os estudantes Tize- 
ram mnis uma barricada, defronte so 
número 147 da Rio Branco, quando o 
vice-presidente du extinta UME expli- 
cow que tinha ocorrido uv choque com 
a Polícia no Largo de São Francisco 
e havia sido umeacado de agressão, 

Falou então o presidente da extin- 
ta UNE, Luis Travrssus, pedindo a Ji- 
bertacão de Viacimir Palmeira. Foram 
então quebrados os vidros do vairo 
oficial 85-4750, que teve também a lan- 
terna traseira danificada por pedras 
e os pneus esvazindos 


COM CALMA 


Com os Mideros juntos é cerca de 
300 manifestantes, a passeata seguiu 
pela Avenida Rio Branco desordena- 
camente, entre os carros. As 19h20m 
passaram defronte a0 JORNAL DO 
BRASIL e logo depois enconiraram a 
Rural chapa So-fiiga, com o tenente 
César Guilherme Pinto e mis dois 
soldados, A viatura pertence à Direto- 
via de Armamento do Exército e es= 
tata parada defronte à Rua do Ou- 
vidor, O tenente ficou assustado e mu 
estudante aóndon-o no acender o ci- 
RaArro, 

Os Lderes podium cala e poco- 
mendaram que nada fosse feito x via- 
tura & nos seus ocupantes e os estu- 
dantes apenas picharan o carro com 
“bertom Viadimir” 

Depois que q manifestacão ultra- 
passo! 4 Rua do Ouvidor, como a van- 
guarda ta havia atingido a Rus Bue- 
nos Aires, formou-se um vazio, Para 
impedir à aproximação dn Polícia, os 
catudantes começaram a pedir aos mo- 
toristas de carros particulares e de ôni- 
bus que fóssem estacionando seus vei- 





; DOPS autuou sômente um jornalista 


O jornalista Ribumar Bossa, de O 
Pais, préso: por soldados dn Policia 
Militar vo fazer a cobertura das ma- 
nifestações estudantis, fo q única pes- 
bom que ficou na sede do DOPS até a 
noto, pois fol uulgado e prestou de- 
polimento. enquanto o comissário Rangel 
decidia sóbre q lipo de acusação que 
lhe acria imputada. 

Ficou decidido por volta das 19h 
sm. apos várias horas de depoimento, 
que o jornalista ser enquadrado no Tn- 
ciro J.do Parqerato Único do Artigo 
163 do Código Pencl — dano doloso 
RO patrimônio estadual — por ter ras- 
gado o uniforme do soldado da PM 
que o prendeu. 


TESTEMUNHAS 


A pena prevista para o crime 
imputado ao jornalista val de três 








Com o cbjetivo de Impedir q es- 
cormento do trúnsito, dificultar a ução 
policial ou para caracterizar qo pro- 
testo dos estudantes, todos os carros 
oficiais que cruzavam com os manifes- 
tatites tinham cs pneus esvaziados, a 
chapa-branca plitada. com spray ver- 
melho e até mesmo vidros partidos. 


Além do Jipe da PM, & viatura 
muls atingida, olto viaturas oficiais 
foram danificadas — dyas do Minis- 


tério ca Saúde, duas da Suteg, uma 


A mulher do líder estudantil Via- 
dimir Palmeira, inlando ontem ao 
melo-dia numa assembléia na Facul- 
dade de Direito, disse que a luta dos 
estudantes continunrá “até mesmo nas 
ruas, mas só quando as condições fo- 
rem favoráveis.” 

Ana Marin Palmeira considerou 
loucura “enfrentar um aparato bélico 
e levar o povo ao massacre! Disse 
que de forma algum poderia ter xi- 
do realizada a passeata marcada pa- 


eulos em dingonal, formando uma bar- 
rienda, 

Enquanto isso, o transito, ja sê 
congestlonando na Av, Rio Branco, 
com diversos carros oficinis tondo seus 
pneus furados, Os estudantes contl- 
nuavam a gritar “só a luta armadas 
derruba a ditadura”, celtndiura explo- 
radora, fóren armada vepressora” e 
“ibertem Vindimir.” 

Defront 4 Run Buenos Alres, os 
estudantes: armaram uma barricada 
com madeiras dns obras das proximi- 
dades v pedras retiradas de um conil- 
nhão da Pedreira Exata. Mais atrás, 
na esquina da Rua do Ouvidor, El- 
nor Brito discursavi quando ouviu-se 
uma sirene. Diversos estudantes come- 
caram & correr, mas o vice-nresidon- 
te da ex-UME gritou: não é Polícia, 
não; ninguém dispersa, não; não é 
nada, pessoal! 


PALTA DE ORGANIZAÇÃO 


Os estudantes desta vez não se 
apresentaram tão bem vrganizados 
quanto das vézos anteriores, Já-no Ini- 
cio da manifestação os líderes diver- 
sas vezes tiveram que correr de um 
lado para o outro para impedir que 
a passeata atingisse a Av. Presidente 
Vargas cedo demais, pois cria junto 
a Condelária que deverin inicialmen- 
te se dissolver, 

Os encarregados do esquema da 
passexta tiveram também muito tra- 
balho para impedir que os manifes- 
tantes corressem pelas ruas transver= 
sais sempre que parecia que a Polícia 
estava se aproximando, As 19h Alm, 
quando a vanguarda já estava no cs- 
quina da Rua Buenos Alres, o restan- 
te ninda se encontrava um quarteirão 
atrás, o que levou os elementos de Ji- 
gacião a gritar diversas vezes “volta, 
volta”, para impedir que a passeata se 
citvicisse, 

Cinco minutos depois, quando os 
estudantes aínda se encontravam qua 
Av. Rio Branco peralisando o tranasi- 
to, uma Kombi verde-claro da Suteg 
não obedeceu à ordem de parar o, su- 
bindo pela calcada n tóda velocidade, 
consegulu fugir pela Run do Rosário, 
com párte dos estudantes batendo com 
pedacos de pai na carrocaria 

Neste momento, houve a disper- 
são, com os estudantes correndo em 
vurias direcções pelas diversas trans- 
versais du Av. Rio Branco, para al- 
cancar 8 Run Uruguaiana, No cami- 
nho, paravam rápidamente para orga- 
nizar diversos  comicios-relnpago. 
Antes de su disperzarem, porém, os 
estudantes fizeram pequenas barrica- 
das com tuúbuas retirados das obras 
nas russ por onde corriam, e ao che- 
garem ha esquinu ca Rua da Alin- 
tega cont Urugualana esvaziaram os 
pneus do corro oficial B5-68-10 

Des minutos cepois. quando na Av, 
Rio Branco havia apenas curiosos pa- 
radus no melo da rua, cheguil uma 
camioneta do DOPS, dando casseteta- 
dus nas posmons que estavam paradas 
vendo os acontecimentos, enquanto um 
agente ativava para q ar. 

“No Av. Rio Branco, nas proximi- 
dates com a Rua da Assembléia, o 
tránsito continuava interrompldo por 
uma barricada que os estudantes ha 
viam feito quando a passeata se ini- 
ciou, Naquelz momento, às 14h55m, 
apenas curiosos se encontravam no lo- 
cul, juntos com um ou outro estudan- 
te, quando a camioneta 6-97 do DOPS, 
vindo na contitnio, estacionou um 
pouco adiante, 

Rapidamente todos se afastaram e 
os policiais, saltando da viatura, co- 
meçaiam a desobstrmir a avenida, o 
que fol feito em cinco minutos. Alguns 
pedestes reclamavam a maneira gros- 
seira com que os agentes jogavam as 
tábuas e“ pedras na calçada, 


NA URUGUAIANA 


Deixando a Av. Rio Branto, os 
mantestantes entraram na Rum Bue- 
nos Atres, em direcão à Urugualana, 
enquanto o grupo que Tormava à re- 
taguarda fechava a rua com uni ar= 
mação de madeira retirada de uma 
obra, 

No caminho, os estudantes sya- 
nhavaem tudo o que encontravam pelas 
calçadas, escadas, um reboque da CTB, 
tábuas e até mesmo o Volkswagen clix- 
pa GB 10-40-00, e colocavam no meio 
da rua, Em pouco tempo tódas as Jo- 
das da Rua Buenos Aires fecharam 
as portas, 

Já na Rua Uruguaiana, os mani- 
festantes continuaram pichanda cus 











musts q seis nãos de detenção, mus é 
niiançável, Embora o acessa às depen- 
déncias da DOPS fosse proibido à im- 
prensa, soube-se que soldados da Pos 
livia Militar serviram como testemu- 
nhas no depolmento de Ribamar Bos- 
su. que Leve ontem mesmo um habeas 
corpus impetrado em sem favor pelo 
advogado Paulo da Mata Machado, 

O presidente do Sindizata dos Jor- 
mulistas Sr, José Machado, acompa- 
nhou Ribamar Bessa durante sou de- 
polimento, púra interceder pela: sun 
Hberação. Na Secretaria de Segurança 
informou-se que houve interierência 
do Palicio Guanabara para que o jor- 
nalista Ribamar Bessa tivesse sua pri- 
são relaxada e não fósse enquadrado 
na Lel de Segurança Nacional, como 
queria o DOQPS. 

O Jornalista Mauricio de Assis, de 








do Ministerio da Acronáulica, uma do 
Ministerio dos: Transportes, courras 
duas não identificadas do servico pil- 
blico federal, 


OS CARROS 


Foram os seguintes os carros que 
Hiveram seus pocus mriados ou solte 
ram outros danos: 

Rural Willys chapa GB 9-97-5!, do 
Servico Público Federal, na Avenida 


ra terça-feira, porque os elementos da 
segurança consideraram totalmente 
inviável a saída às ruas naquele dia, 
posicão que é condenada pelos estu- 
dantes Jcan-Marc e Luís Travassos, 


POSIÇÃO MODERADA 


Muito calma, destacando os pontos 
mais importantes do discurso, a mu- 
lher de Vladimir Palmeira falou du- 
rante algun tempo eos alunos da Fa- 
cuidade de Direito, que estão em greve 








Leia Editorin" “Limites da Tolerâncin 


Jotlvos, comando na contra-mão e 
vavaziando pneus de carros ofluaia. 

AS 19h40m, o grupo de estudantes, 
multos com puus e pedras nas mãos, 
interceptaram, na esquina de Utu- 
gualana com a Av, Presidente Vargas, 
o jipe da PM com a inscrição Super- 
visão na carrocerla, dirigido pelo sol- 
dado Rui Pinheiro, que levava o cos 
vonol reformado Cunha av médico, 

Sob os protestos de um grupo de 
rapazes que gritava “pára, pára” e de 
mócas que choravam e pediam “assim 
não”, manifestantes começaram a ail- 
rer pedras contra o jipe, O motorista 
subi correndo e escapou às pedredas, 
mas o coronel da PM, aprrgniando 
cerca de G5 anos, recusou-se a sulr, 
recebenda no colo estilhados do pára- 
brisas, 

Depois de muito custo, um grupo 
de mcas e rapazes conseguiu que o 
mablilaro saiese, amparado po dois gr 
pórteres, Mais adiante, bastante pq 
tunbado, D coronel Cunha tomo tm 
comprimido de mn vidrinho que tixcu 
do bilso e desceu a Rua Vruguatena, 

Junto no jipe já bastante danifl- 
cado pelas pauladas e pedradas, os 
maniestantes flasvram uma votação 
para resolver se vivavam ou não a 
viatura; Multa gente levantou o bra- 
ço mas somente wm grupo com cêrca 
de 10 rapazes tomou 'a iniciativa, vi- 
rzando o veiculo sóbre o seu lado di- 
veito, 

Do prédio onde funciona o Conse- 
lho de Seguranca Nacional, algumas 
pessoas fiimavam e fotogratavam os 
incidentes, 

4 partir do momento em que o jipe 
comecou wu ses depredado, os Vderes 
Franklin Martins, Elinor Brito e Mar- 
cos Medelros se retiraram, O espolcar 
de um foguite lancado por um agente 
da DOCPS nas imediações acabou de 
dispersar os manifestantes. 


CHEGOU A PM 


Às 14h10m, 20 minutos depois da 
munifestação, chegou à esquina de Pro- 
sidente Vargas com Uruguaiana um 
choque da Guarda Civil com 12 ho- 
mens, carregando cassecstos e bombas. 
Desceu n Rua Viuguilana a esta altu- 
xa entreguo aós transcuntes, pois o 
tráfego bnvia sido desviado expontá- 
neemento pelos motoristas, que des- 
ciam a pista lateral da Av, Presidente 
Vargas em direção à zona au). 

às 14hlôm, chegou um contingen- 
te da Polícia Militar com um Jipe de 
comando, um jipio e dois choques de 
gladiadores com escudos e bombas de 
gas, sub o comando do coronel Ernâni 
Carvalho, 


A AGRESSÃO 


A primeira pessoa prosa pela PM 
foi o escriturário Diogenes Dieb, que 
usa barba, O coronel Carvalho havia 
Hbertado o rapas instantes antes, mas 
voltou a prendé-lo, porque ele “estava 
meio atrevido, 

Pouco depois o coronel Carvalho 
prendeu o repórter José Ribamar Bes- 
sa, do jornal O Pais, apontado pelo 
moturista Paulo Coelho, da Kombi 
2-408 da Suteg — que também teve 
dois pneus furados — como tendo: par- 
vcipacdo da depredação do jipe da PM. 

Enquanto o repórter do O Pais 
tentava explicar no coronel Carvalho 
que tinha ficado o tempo todo no lado 
dos colegas, um grupo de repórteres di- 
rietu-se no capitão Salatlel, que-disse; 

—  AKOYA eU não posso conversar, 
E melhor irem se mandando. 

Nem bem os repórteres se voltavam 
pura afastar-se, o canitão da PM gri- 
tou “agora”, e os soldados correram 
atrás dos repórteres pela rua onde so- 
mente se encontravam os pollcinis e 
êles, Os repórteres Gildúvio Ribeiro & 
Génisson Augusto, do JORNAL DO 
BRASTL, receberam cassetádas nas 
vcsias, além de dois repórteres do 
Correio da Manhã, 

A esta altura, 4 pista da Av, Pre- 
silente Vargas que dá mão para a 
Ay Rio Brunto já estava Intervompi- 
da desde a Run da Constituição, Par 
tempera Rua Uruguntana e as ime- 
diações, os soldades da PM passarem 
a Jogar bombas de gás lacrimogénco, 
ajudados por agentes do DOPS que 
“haviam chegado pouco antes, com es- 
palhaíato, gritando e Drandindo os 
cassetetes, 

O grande número de populares 
que havia se postado próximo ao jive 
virado apanhavam da PM e voltavam 
au local. Uma móçca e mais três ra- 








O Globo, também fol préso durante as 
manifestações e Jevndo para o DOPS, 
mas apenas para averiguações, sendo 
Hverado após o depoimento, 








PROIBIÇÃO 


Os quartéis da Polícia Militar on- 
tem à noite continuavam mantendo a 
proibição de entrada Ge pessoas es- 
tranhas à corporação, No 1.º Batalhão 
da PM, o oficial de dia informou que 
ern impossivel qualquer contato com 
o chefe do Estado-Maior da PM, “prin- 
cipalmente para saber se existem es- 
tudantes presos.” 


No Regimento Cuctano de Farias, 
era prolbida a aproximação de civis, 
e segundo um dos soldados do corpo 
da guarda não era permitido falar 


Nove carros oficiais sofreram danos 


Rio Brunco, esquina com Rua do Ou- 
vidor; Aero Willys oficial chapa 85-08- 
34, proximo à Rural; Kombi chapa GB 
85-7500, da Suteg, nm, de ordem 2-32, 
enire-as ruas do Ouvidor e 7 de Se- 
tembro: camioneta Ford F-100 chapa 
6535-47-50, do Deparaumento Nacional 
de Portos e Vias Navegáveis, na Rua 
T de Setembró, que foi depredada: 
Kombi chapa GB 85-0992, da Suteg, 
mimero de ordem 2-408, em frente ao 
JORNAL DO BRASIL; Acro Willys 


Ana Maria contesta tese de Travassos 


desdo têrqu-[eira, exigindo a mudan- 
de currículo, que consideram total- 
mente superado, Procurou analisar os 
problemas sem radicalismo, afirmando 
que “devido no atual estado de coisas 
e no radicalismo de alguns. o Govêr- 
no não vem dando mais « devida im- 
portância ks reivindicações estudan- 
tis.” 

Ana Maria Palmeira disse que e 
necessário continuar lutando, “até 
que o Govérno desperte e tome as 


pazes foram presos na Av. Presidente 
Vartas, 

O gás das bombas que os soldados 
da PM e da Gunrda Olvil lançavam 
na esquina de Uraguaiana com Sete 
«de Setembro voltava para a esquina 
cem Presidente Vargas, trazido pelo 
vento, e queimava os olhos dos poli- 
tlais que: permaneciam em formação 
no local, 

Nervoso, um soldado da Guarda 
Civil, que velo no choque 9-47, o pri- 
meiro a chegar, reclamava com os co- 
legs: 

— Eu tenho cínco filhos lá em ca- 
su para criar, e não posso morrer as- 
sim na mão dêsses moleques. Comigo 
não- tem conversa, É melhor matar do 
que morrer — dizin o guarda, sentado 
na calçada, com im rifle lança-bom- 
bas na mão, 


O funslonário da Embaixada do 
Paragual. Massimo Fabio Samanieão 
estava na Rua Miguel Couto procuran- 
do uma fita magnética para a Jezesho 
quando a fumaça das bombas de gas 
o Têy correr, 

Perseguido por agentes do DOPS 
e soldndos da PM, foi mais adiante 
agarrado, sob vala das pessons que se 
encontravam nas janelas dos edifícios, 

— O que é que você veio fazer na 
cidade? — perguntou um agente, 

— Vim fazer compras. 

— E por que você está correndo? 

O paraguaio respondeu alegando 
o gás, apanhou mais um pouco e foi 
sólto, 

O jipe da PM foi retirado córca 
das 16h30m e, depois de ter os pnens 
enchidos por extincores de Incêndio, 
foi conduzido por um soldado, que o 
deixou na esquina de Uruguaiana com 
à Run da Alfândepa, 

Por volta das 17 horas, os solda- 
dos da PM ninda interditavam tóda 
R extensão da Rua Uruguaiana. des- 
den Presidente Vargas até o Largo 
5a Carioca, não permitindo que nin- 
guém pessasse por ali, 

Os comerciantes da rua não gos- 
tazam da medida e passaram a se quei- 
xar veladâmente, já com as portas 
de suas Jojas semi-abertas, Para éles 
2 Polícia foi a grande causadora do 
prejuízo que tiveram. Sômente a Jan- 
chonere Berenice, no nº 168, funcio- 
Nava, servindo café nos soldados. 

Como não havia a quem prender 
— Os manifestantes haviam se reti- 
zado três horas antes — qs policiais 
começaram a prender populares que 
salam do trabalho, e que, por serem 
Jovens, cram confundidos vom estu- 
dantes, 

Foram detidos, entre 16h %m e 
VindOm us seguínies pessoas. Gllher- 
to Campos Rowe, Sebastião de Ollvei- 
ra, Jorge Guimarães Ferreira, Roma- 
do de Almelda Pampónio e Antúbio 
Ferreira Curdoso Neto. 

Vera Lucia Gonçalves de Barsos 
desmaio na esquina de Uruguaiana 
com Rosário e foi retirada do local 
pelos soldados. que 4 puseram num 
Jipe da corporação e depois num dipe 
particular chapa 28-72-02, que partiu 
para qu Hospilal Sousa Aguiar. 

Cérca de três mil soldados da PM, 
armados de mosquetões, molvalhado- 
ras INA, cassetetes e bombas de gás 
Jacrimogêneo começaram a vcupar o 
centro da Cidade depois dás 1430m, 
quando diversos choques chegaram na 
esquina das Avenidas Rio Branco e 
Presidente Vargas, 


Os solfiados, com os mosquetões 
às costas, desta vez não ocuparam a 
Av, Rlo Branto, mas diversas de suas 
trunsversais, Enquanto 1ss0, um grau- 
de contingente fol envindo para a Av. 
Ermo Braga e imediações da Pra- 
ça XV, 

O pátio do Ministerio da Educa- 
vão foi tomado por cérca de cem sal- 
dados cia PM depois das 15 horas, 
parte dos «quais fot envinda pura a 
Rua Santa Lusa, diante da garagem 
do Ministério da Acronâutica, 


Na. Av, Presidente Antônio Cas- 
Jos, os soldados da PM Toram coloca 
dos Jado a Indo, a uma distância de 
dols metros um do outro, na calcada 
de pedestres do outro lado da pista 
dinnte dos Ministérios do Trabalho e 
da Fazenda, AU mesmo tempo, em que 
cram colocadas tropas fixas em va- 
rias partes da cidade, alguns choques 
da PM e numerosas caminhonetas do 
DOPS ficaram constantemente. cir- 
culando até o princípio da noite. 





“men com o sargento de cia, por or- 
dem da comando, 


PERIDOS 


“Tres pessoas foram medicardas, 
Apos a passenta de ontem, no Hospi- 
tal Sousa Aguiar, duas delas apresen- 
tando ferimentos e u terceira vitima 
de crise nervosa, 

Os feridos cram os comerciários 
Carlos Meneses, de 18 anos, que apre- 
sentava contusão no braço direito e 
nas costas, após terem sido agredidos 
por soldados da PAI na Rum Urm- 
gualana, c Lúcio Flávio Parreira, de 
19 anos, atingido no rosto por uma 
bomba de gás atirada pela Polícia na 
niesma tua, A terceira vitima, a es- 
oriturária Vera Lúcia, de 20 anos, fol 
acometida de crise nervosa no presen- 
clar as cenas na Rua Uruguaiana. 


chapa 85-35-75, do Ministério da Ae- 
rondutica, na Rua Urugualana esqui- 
na com run Senhor dos Passos; Kom- 
bi do Ministério da Saúde chapa 85- 
1690 na Rua Urugualana, onde tam- 
bem outra Kombi do mesmo Ministê- 
1,0, chapa 85-5048, Leve seus pneus ar- 


riados; na Rua Uruguaiana, esquina 
da Rua da Alfândega, o carro oficial 
85-8810, também teve os pheus esva- 
jados. 


providências devidas," Na sua opinião 
os estudantes só devem ir às ruas 
quando houver oportunidade, “e não 
se aventurar, tentando enfrentar as 
baterias do Exército, o que é total- 
mente impraticável," 

— Afinal de contas — acrescentou 
-— O povo precisa ser respeitado e não 
arrastado ao massacre, A saída às 
ruas têrca-feira passada seria um sui- 
oídio, conforme constatou nosso es- 
quema de segurança. 








Jornal do Brasil, sábado, 10-8-68, 1º Cad, — & 





Dos estudantes detidos em Salvador, quatro já tem preventiva decretada 


Manifestantes e a Polícia 


lutam de nôvo em Salvador 


Salvador (Correspondente) 
— Soldados da Polícia Militar, 
armados de fuzis e agentes ci- 
vis trovaram oútem novas es- 
caramuças com os estudantes 
no contro da cidade, onde po- 
pulnres também Lomaram 
parte, 

O conflito, que durou córca 
de uma hora, começou quando 
secundaristás apedrejaram uma 
patrulha do doze soldados nas 
imeciínções da Praça Castro 
Alves. Os policiais responderam 
vom tiros de fuzis e avanca- 
ram contra o grupo, esinbele- 
cenclo-se q confusão, com vaias 
e correria, Dois estudantes fo- 
ram presos. 


OUTROS CHOQUES 


Na Fua Chile estudantes 
identificaram um Investigador, 
tentando agredíto, O policial 
disparou sem revólver contra q 
grupo sem alvejar ninguem, 

Como resultado do conflito 
de quinta-feira existem volto es- 
tudantes presos, Quatro secun- 
daristas foram recolhidos à Ca- 
st de Detenção, Ja enquadra- 
dos na Lei de Seguranca, pos 
serem presos em llugrante, Os 
outros quatro encontram-se du 
disposição da Polícia federal, 

Os secundatetas sairam on- 
tem à rua pela manhã, Irrita- 
dos com a policia que invactiu 
o Colégio Central da Bahia, 
retirando paníletos e outros 
objetos considerados subversi- 
vos que se encontravam nu sala 
do grêmio. 

Os universitários realizaram 
uma assemblia c decidiram 
marcar nova manifestação pa- 
ra térca-feira, mas a Policia, 
sem dizer por qua, afirma que 
a situação se agravara a par- 
tir de segunda, 






ELOGIO À TATICA 


O capitão Oton Agular, co- 
ordenador do esquema policinl, 
elogiou a tática dos estudantes, 
admitindo estarem adestrados 
para a guerrilha urbana e nfir- 
mou. ter recebido informações 
que existem entre êles franco- 
atiradores, 


— Eles estto de parabéns, 
tal a perfeição com que agiam., 
Parecia operação militar orga- 
Nizada, — disso o cupitão, que 
criticou o abnde D. Timóteo, 
“a quem admiro; mas que es- 
ti cando cobertura aos mani- 
festantes.” Admitiu que a Po- 
licia possa “vistoriar novamen- 
le o convento, pois soube que 
hú all estocada grande quan- 
tidado de armas” Em protes- 
to contra as amenças policiais, 
o Mosteiro de São Bento sus- 
pendeu n missa das 18 horas, 


OS FERIDOS 


Dos feridos nas manifesta- 
ções de quinta-feira, quatro 
inspiram cuidados. Foram ODe- 
rados, três com balas no abdo- 
mem e um no tórax. Existem 
diversos outros com fraturas, 
porém sem gravidade, exceção 
de um estudante, que fraturou 
dois: ossos do antebraço, Os 
hospitais impediram de tfoto- 
grado os feridos, alegando pro- 
blemas de segurança, 

Os Intelectuais fizeram on- 
tem uma assembléia e lança- 
ram manifesto protestando cou- 
tra as violências policials e h1- 
potecando solidariedade aos cs- 
tudantes. 


Rio Grande do Norte 


Natal (Coterspondente) — 
Olnco secundnristas e um Jjor- 
nalista foram presos na ma- 
nhã de ontem durante as ma- 
mifestações no Colégio Estadual 
Norte-Rio-grandense contra as 
medidas disciplinares Impostas 
pelo diretor e que os alunos 
consideram antiquadas, 

O diretor, professor João 
Agripino, determinou que o 
portão principal fósse fechado 
logo após o início das aulas, 
proíbiu a entrada ce qualquer 
aluno fora da hora e ainda 
proibiu o uso da mini-saia no 
turno da tarde, quando o co- 
légio é frequentado por móças 
que cursam o ginásio, 

As proibições criaram um clt- 
ma de agitação no colégio e 
foi solicitada a presenca da ra- 
diopatrulha que chegou arma- 
de de metralhadoras, isolou to- 
do o quarteirão e prendeu cin- 
cu estudantes e o repórter João 
Gualberto Aguiar, do Diário de 
Natal, 

Os líderes da manifestação, 
JA Suspensos, serão expulsos ou 
transferidos para colégios par- 








ticulares, pois os estabelecimen- 
tos oficiais não os aceltarão. 


São Paulo 
São Pquio (Sucursal) — Se- 


são “comicios-propagenda” e 
não passeata as manifestações 


marcados para tórqa-teiva, de-: 


estudantos 
durou 


eldirim ontem os 
numa assembléia que 
cérca de quntro horas. 


— Os comícios têm maior 
mobllidede e segurança e não 
exigem a participação de gran- 
des massas, coma à passenta — 
explicou o presidente da extin- 
ta DEE, universitário José Dir- 
ceu de Oliveira. 


Os agentes do DOPS e os in- 
tegrantes da tropa de choque 
da -Fórça Pública voltaram no 
regime de prontidão rizaroen e 
o esquema de semuranea fos vo- 
visto, pols os estudantes my- 
daram de tútica e agora fazem 
seus comícios nos balrres e não 
no Centre, como era costume, 

O Bmalhão Tobias de Aguiar 
— tropa de choque da Fóra 
Pública — desmembrou seu 
contingente, Ticando um par- 
te na cede, no centro da cidade, 
e outru nas diversas praças dos 
bairros. 








Distrito Wederal 


Brasíia (Sucursal — 4 
presença de sete viaturas poli- 
clnis nas proximidades do cam- 
pus, na noite de anteontem, foi 
considerada pelos alunos da 
Universidade de Brasilina coma 
uma: tentativa de amedrontar 
ou então de provocar uma rea- 
ção que daria pretexto para 
uma invasão, 


O dia de ontem fof canino na 
Universidade, que aínda estã 
em férias, é qs estudantes cs- 
peram o reinício das aulas pa- 
rm começar o programa de mo- 
bilizações e preparação para o 
XXX Congresso da ex-UNE, 
que sera O tema de tóda a mo- 
vimentação estudantil deste 
mês. 


Minas Gerais 


Belo Horizonte (Sucursal — 
O presidente do Diretório Cen- 
tral de Estudantes, universitá- 
No Atos Magno da Costa e Sil- 
va, disse ontem que a portir 
do TPM presidido pelo corónel 
Otávio Medeiros “houve em 
Minas uma desorganização do 
movimento estudantil." 


— Em consegilência — afire 
mou — à tarefa básica do mo= 
vimento tem sido a reorgani-= 
zivho, moblilzando o pessoal 
nirnvês de suns reivindicações 
específicas e vinculando. seus 
problemas genéricos &o proble- 
ma político nacional, Entendo- 
mos que uma classe só se mu- 
biliza através de suas luías cas 
pesíficas e neste sentido os es- 
Ludantes mineiros estão agindo, 

Declarou ninda o presidente 
do DCE que sua entidade e q 
extinta UEF, que até a sema- 
no prssada tinham divorgóne 
clas, conseguiram chegar a um 
entendimento para uma ação 
conjunta de mobilização, atras 
vês de pichações, comisios-rve- 
lâmpago e panfitiagem, 





— As divergências corinuam 
— explicou — porém são neces- 
sárias, pois a partir delas se 
tsclavcocm as posições, e a cri- 
tica de uns elimina os erros 
dos quiros, 


Sergipe 


Aracaju (Correspondentes — 
Com a adesão dos secundaris- 
tas à greve dos universitários, 
tódas as escolas desta capital 
não liveram aulas ontem, De 
manhã os estudantes sairam as 
ruas, Jealizando vários comi- 
clos-reâmpagos. 

Houve de madrugada uma 
assembléia-geral, com a parti- 
cipação de cêrca de 5 mil estu 
dantes, quando foi nprovado 
que a greve durara por tempo 
indeterminado, até que Vladi- 
mb! Paineira seja lbertado, 

O Governador Lourival Ba- 
sta, no sober que as escolas 
e Inculdades estavam fechadas, 
resolveu «decretar feriado, a 
tim de evitar divergências com 
os estudantes c a radicalização 
de posições nos meios universi- 
tarios, 

Informa-se que um grupo de 
estudantes contrários à greve 
ostá disposto a adotar medidas 
violentas contra os líderes. O 
grupo é semelhante no Comans 
do de Caça Comunistas e pos 
derá começar a agir tumul- 
tuando as reuniões, 





Vais Estudantes nas págs. 7 e 16 








Cartas 

dos 

leitores 

“Os calções do Salim” 


“Hi certo tempo li a fábula, 
Os calções do Salim, de Mal- 
ba; Tahan, e sempre que pos- 
so conto-a a alguém que não w 
conheça e que me pareça val- 
doso ou mesmo imoderado em 
suns atitudes, 


Lendo no JB (dia 51 À pa-/ * 


são do Sr. Vladimir Palmeira, 
Udo como lider estudantil, com- 
parei-o ao Salim do protessor 
Melo e Sousa e, sinceramente 
falando, nunca deparei com fa- 
to real: mais parecido e inté 
mesmo idêntico no comentado, 


Como todos so recordam, de 
há muito 6sse senhor (que não 
trabalha e nem estuda — “al- 
nal exterior de riqueza” para o 
Impósto de Renda), vivia npre- 
gonndo n sun vivacidade e que 
nunca serin pego pela polfcta, 
Tinha até uma guarda de se- 
gurança (sustentados por 
quem?). 

O que é à vida, O sabido fol 
npanhado numa ronda infor- 
mal, comum e até mesmo con- 
Iundido como Puxador de -Car- 
ro; tamanha a admiração de 
seus captores quando flenran 
sabendo de que se tratava, As- 
sim é e vida, 

Acredito mesmo que êsse fa- 
to também relembra a lenda 
do: Caramurú, o nosso Diogo 
Alvares Corrên: o DOPS atirou 
num gavião e acertou num 
urubiú, 

É como diz um salmo; “O 
homem é semelhante à sua vai- 
dade e seus dias são a& som- 
bras que passam,” 


Manoel Pereira e Silva Pin- 
to — Rua Santa Clara, 13,1301 
— Copacabana, Rio,” 


(O) momento brasileiro 


“Ultimamente, o tema prin- 
cipal dos noticiários é a agita- 
vio, Ser agitador está na moda 
£ é prova de coragem, (,,.) Os 
idenis se misturam e se con- 
tundem entre reivindicações 
justas e descabidas, dando am- 
biente paia a progressão de 
atividades estranhas, que nada 
têm de brasilidade, 1...) O lu- 
multo fermenta-se e tende a 
so alastrar. 


Os. artistas cultivam como 
arte o palavrão; quanto mais 
pornográfica fôr ma peça tea- 
tra], mais culta será, Alguns 
artistas dizem-se prejudicados 
pelo terrorismo e fles mesmos 
permitem que manchem e de- 
predem um dos mails lindos e 
queridos patrimônios históri- 
cos: O Teatro Municipal. Os 
que se dizem intelectunis (na 
maioria. teóricos, sem vivências 
mostram-se como vítimas de 
agressões imaginírias, Quanto 
cexagéro! (,.,.5 

Temos de acreditar nós ver- 
ducdeiros intelectuais, na verda- 
feira elite, nos estudantes sen- 
satos que não querema tacha 
de irresponsáveis e baderneiros, 
Temos de acreditar na mais 
Jaboriosa classe, mais prodúti- 
va, que merece Lodo respeito e 
a ndmiração de Uma nação: a 
classe de operários. que edifi- 
ta, constroe e ajuda a tornar 
esta pátria numa potência! 
(50]) 

“Temos de anular e destruir 
todos os falsos propósitos que 
ininam a paz e a harmonia de, 
uma nação. 

O Govêérno, embora impopu- 
lar, precisa enber da crença de 
muitos brasileiros, 

Outra coisa; o Exército é do 
povo, e não dos patrões, como 


mesquinhos agpitadores usam 
como slogan. (,.,,1 
Roldy Santos — Avenida 


W-5. 0. 710 — Brasília, DF.” 


Correcão monetária 


“Assisti há dias a um de- 
bate na 'TV sóbre q correção 
monetária, Revoltou-me a ma- 
neira como o conduziu o Sr; 
Rubens do Amaral, Estava pa- 
tente o seu parti-pris, o ar de 
condescendência e Ironia mal 
disfarçada com que se divigia 
no General Gérson de Pina. 
Seu comportamento levou os 
telespectadores a muito justa- 
mente suspeitar que “ésse lo- 
cutor fax parte da folha de pa- 
gamento do Banco Nacional de 
Habitação; 

Uma atuação lamentável, que 
revoltou inúmeras pessoas; 


Maria Cristinu Aguiar — Rua 
Sunta Clara, 33 — Copacabana, 
Rio,” 


Zona rural 


“Sugiro uma reportagem 
completa, com base em dados 
tolhidos pelo menos durante 
uma semana, sóbre a zona ri- 
val da Guanabara, 


Tenho um. sitio naquela re- 
glão há cêrca de dois anos, A 
zona rural não tem água ca- 
nalizada, nem luz e esgóto, A 
Guanabara se moverá fatal- 
mente pura a zona rural, que 
da para abustecé-la e tem 
praias. Mas, às vêzes, tem-se & 
impressão de que está no In- 


à Lorior do Brasi), 


CNE EO DI mag 


E asc itdros né 
(A fa oiço 


f 


peço Put 


Elias Uzurpator — Rua da 
Quilanda, 185, sala 509, Centro, 
Rio,” 

Troca de cartas 


“somos duas jovens, perua- 


mas, de 16 e 21 anos, interes- 


sadas em manter correspon- 
dência com jovens. brasileiros, 
entre 24 e 30 anos; Recebemos 
As cartas em Urb. Sta, Marina 
Norte — Supe n. 189, Calino, 


Peru, 
e 


Nelida Sandoval Cardenas e 
Cecília Aurora Chávez — estu- 
dantes,” 
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Limites da Tolerância | 


Estão-se esgouundo todos os limites de tole- 
rância diante da repetição exaustiva da desordem, 
E é preciso que alguém ponha têrmo a essa situa- 
cão irregular, Não serão. por certo. os cidadãos 
ordeiros. que pagam impostos e desejum um eli 
ma de trangiilidade para Jocomover-se e traba- 
lhur, Não serão. com certeza, -os pais que. em 
casa, esperam uflitos pela volt dos filhos, sem 
suber o que lhes ocorrerá. 


Afinal, já soma mais de quatro meses o tem: 
po que dura a baderna. Há muito tempo o movi- 
mento já se despiu da máscara de estudantil, Por- 
que não: podem ser considerados estudantes os 
desocupados que deixam de ir às aulas para pro- 
mover arruaças. sem nenhum respeito pela pro- 
priedade privada e pelos bens do Estado, Ne- 
uhum carioca sai de casa tranquilo hoje em dia. 
Ha sempre o temor das desordens: das surprêsas 
desagradáveis, Porque esses grupos que agem nas 
cuas. à falta de o que fuzer. podem não ter co- 
uhecimentos dus matérias. que cem vão esperam 
por eles nus salas de aulas. mas são exímios luta- 
dores. ágeis provocudores, treinados especiulmen- 
te para a guerrilha urbana. 


O Exército não pode. evidentemente, subme- 
ter-se ao vexame de sair às ruas. a todo instante, 
Cabe no Govêrno do Estado proteger a sua popu- 
lação que paga altos tributos por uma paz hipo- 
tética. Admitindo-se que as urruacas que se repe- 
tem no Rio tivessem. de fato, um sentido de rei 
vindicação estudantil e que seus promotores 
[ossem estudantes autênticos. haveria, niesmo 
assim. que respeitar o direito alheio. Se os estu- 


dantes têm direito a teivindicar melhores con 


dições de Ensino, a população tem o direito de 
trabalhar. o comércio tem o diveito de abrir us 
suas portas. todos tem o digeito de andar livre- 


mente sem u umeaça permanente de danos morais 
e prejuizos econômicos, 

De há muito, entretanto, a luta dos supostos 
estudantes perdeu o seu conteúdo. Os slogans 


“apenas proclamum a necessidade de armar o povo 


para derrubar uma ditadura que, no fundo, não 
existe, Se existisse, não se verificuriam tais api- 
tuções, 

Mas. não falemos de ditadura: porque sonios 
nós os primeiros ua combatê-la, O que queremos 
é segurança: E, para isso, é necessário polícia. () 
Govêrno do Estado não precisa mobilizar todo 
v seu contingente policial num dia para ser co- 
lhido, de surprêsa, no outro, O ideal é arregimen- 
tar um número razoúvel e necessário de homens 
pura manter wu policiamento ostensivo e perma- 
nente nas ruas do centro, local preferido para 
us demonstrações. 

Precisamos de uma policiu atuinte, que 
saiba agir contra os verdadeiros provocadores. 
Nem indiseriminadumente. para atingir pacatos 
transeuntes e ocasionais espectadores. Nem espe- 
cificumente, para escolher suas vitimas. como é 
o caso dos repórteres e fotógrafos profissionais 
que cumprem honradamente o seu dever e con- 
tra os quais a policia nutre uma prevenção, ma- 
nifestada em utos de violência que provocam 
sempre a múis viva repulsa de tôóda wu opinião 
pública, 

A policia. desorientado como sempre, só 
chega depois do caldo entornado, Apanha porque 
está sempre desinformuda, E bate pela qesma 
vazão, em todo mundo. Não sabemos sé “povo 
armado — como querem êsses falsos estudantes 
— dertuba a ditadura? Mus sabemos que povo 
protegido impede: qualquer ditadura, 


Praga Insubmissa 


Pudo indica que uy semente du liberdade 
plantada va Teheco-Eslováquia pelo regime de 
Dubecek conseguiu sobreviver às duras provas das 
últimas semanas. Depois do cerrado fogo de arti- 
Maria da imprensa escrava de Moscon, e de seus 
leuis satélites. contra os liberais tchecose depois 
dos vãos arreganhos militares, traduzidos ma re- 
Intância em evacnar do território da Teheco-Es- 
loviquia us Leopus soviéticas e de “manobras” 
uparatosas levadas a efeito mv Fronteira daquele 
pais. resolveram os soviéticos recorrer à conversi 
tranca das negociações diretas, Para isso foram 
forçados a mma primeira capitulação ao aceitar 
negociar em território tcheco. diante da negativa 
reiteruda do Govêrno de Praga de reulizar as 
conversações na Umão Soviética. 

Ninguém sale exatamente o que se passou 
nos entendimentos de Cierna Nad-Tisou. Pude- 


rum 08 correspondentes estrungeiros apenas ob 


servar que a atmosfera reinante estuva longe da 
cordialidade habitual nos encontros dos lideres 
de países comunistas, Depois de esda uma das 
longas reuniões, us delegações lomavam seus 
trens especiais e se retiravam, sem que tivesse 
lugar qualquer ato de amabilidade social. Na 
Conferência de Bratislava. que reuniu represen- 
tantes dos outros paises membros do Pacto de 
Varsóvia, o ambiente foi de maior distensão. Sal- 
varum-se as aparências, A Teheco-Eslováquia 
continua participando dia aliança militar da Eu- 
ropa Oriental, Poi tudo o que à União Soviética 
conseguiu obter das duus reuniões, em que com. 
parecem a muis alta hierarquia dos Partidos co- 
munistas dos: puíses envolvidos ma surda contro 
vérsii, 

Como não poderia deixar de ser, os dirigen- 
tes tehecos têm mantido um atitude de reserva 
com relação ao ocorrido nas «duas conferências, 
Suceden-se em Praga manifestações. em que mi- 
lhures de pessous pedem que o Govêrno divulgue 


"a verdade sobre as negociuções. Mus é pouco pro- 


O Rosto de 


A prisão desses jovens assassinos de moto- 
Fistás — meninos que confessam os crimes bran- 
dindo com orgulho o revólver é fumando cigarro 
sobre cigurro. nun afirmação de masculinidade 
— é de levar os cariocas w pensarem sobre sua 
cidade. Quantos milhares. quantas dezenas de 
wnlhares de meninos vão estarão sendo treinados 
pela miséria, pela ignorância. pela faliu de cari- 
nho, para chegarem amanhã do tervivelo fama de 
Bacalhau, de Garrincha. de Boogio? 


“Não deve ser consõlo. nem desculpa para 
ninguém o futo de que w cidade grande, no mun- 
do inteiro, engendra tódas as formas do crime. 
inclusive o crime de menores, Porque não é me- 
nos verdade que se empenham infinitamente 
mais do que nós na luta contra ese horror, E 
não somente por intermédio do Govêrno, Nox 
grandes paises do mundo essa tarefa está tumbém 
u“ cargo de mm voluntariado expresso em associa 
ções privadas de socorro ao menor. e de indivi- 
duos. de deputados, de religiosos que a isto dedi- 
cam uma vida inteira, Aqui queremos que q Go- 
verno tudo resolva. nossos pobres governos com 


viável que isso aconteça. pois. de um lido, os ru= 
sos Lêm que preservar as exterioridades é manter 
eu sigilo as concessões feitas a contragosto e. de 
outro lado, q dependência econômica da Telieco- 
Eslováquia com relação à União Soviética não 
permite u Praga uma atitude jactanciosa. que po- 
deria levar ao rompimento formal. 


Mas nada mudou na Teheco-Eslováquia. 
Continua a imprensa a gozar de uma liberdade 
desconhecida desde o advento do regime comu- 
nista, Os intelectuuis tehecos. principais respou- 
súveis pelo surto renovador. continumm q expres- 
sur livremente suas idéias, Como declarou ontem 
o embaixador teheco no Rio de Janeiro em sua 
entreviste à imprensa, “o caráter e q conteúdo 
do movimento não foram mudados” 

O indício mais veemente na vitória da Tehe- 
co-Eslováquia ao enfrentar a tentativa de sufo 
cumento de sua importantíssima experiência po- 
lítica é a manifestação de vários comitês distri- 
tais de Praga em favor du volta do General 
Vaclav Prehlik vo Comité Central do Partido 
Coniunista. Como se recorda. Prehlik foi desti- 
tuído por pressão de Moscou. depois de uma en- 
trevista em que preconizara modificações na es- 
trutura de comando do Paeto de Varsóvia, a fim 
de limitar o predomínio soviético. 40 mesmo 
tempo que pregara o fortalecimento militar da 
Teheco-Eslováquia. Os irados ataques da impren- 
sa às ordens de Moscou trunsformarmn o General 
em uma espécie de simbolo dia resistência à sul 
missão. Seu retórno ao primeiro pluno dos acon- 
tecimentos é evidência do malógro dos soviéticos 
em sua batalha diplomática para reduzir os un: 
seios Lelecos de independência e de liberdade. 

O mundo democrático so Lem razões pura 
rejubiluvse com o resultúdo dos esforços dos lide- 
des tehecos para defender o seu regime e con o 
futo de que Cierna e Bratislava não foram uni 
nóvo Munique ma história de um grunde povo. 


1 


um Jovem 


seus Juizados de Menores abstratos e com suas 
polícias unárquicas. 


Aliás, entre os detetives que ceafirmuram 
seu bom trabalho na caça aos assassinos de mo- 
toristus, há homens de primeira ordem, Uma 
força. policial organizada multiplica q força de 
um herói — e 09» heróis são raros no mundo in- 
teiro — pela fórça de um mecanismo rigoroso e 
bem entrosado. No Brasil o policial de qualida- 
des excepcionais de bravura e responsabilidade, 
em geral acaba varado de balas, Não se apóia 
em quase nuda. Vive e morre do seu valor. 

Um rosto jovem mais já urado pela vida e 
pelos vícios. como o rosto do menino Bacalhau, 
representa uma acusação a todos nós. a uma so- 
ciedade inteira. Seu mesquinho calvário já está 
desenhado, Vai aprender mais crime em refor- 
matórios que só servem para se colecionar o no- 
me de futuros murginais. À cidade grande engen- 
dru crime: se não engendrar. igualmente, uma 
utiva compaixão, perde seus foros de cidade para 
se transformar eu acampamento de Dúrbiuros, 


. 


Coisas da Polílica 





Filinto acha que a direção 


4 


da Árena conterá rebeldia | 


“Brasília (Sucursal) — 
Sugere o Senador Filin- 
to Múller intervenção da 
direção da Arena na ban- 
cada'do Partido na Ca- 
mara, onde se fixou a pre- 
belião politica, Qutro não 
é o sentido da sua pro- 
posta para que a Exe- 


“cutiva Nacional qu Are- 


na se reúna o mais cedo 
possivel com o fim de 
definir orientação. obri- 
gatória para todo o Par- 
tido na votação do” pro- 
jeto de anistia. 

O lider da Arena no 
Senado adianta sua po- 
sicão pessoal quanto ao 
assunto: é contra, pois 
considera que os venefi- 
ciúários não seriam os es- 
tudantes, mas os ativis- 
tas da agitação. Não pre- 
cisaria, no entanto, que 
ele enunciasse sua opi- 
nião para que fixasse o 
objetivo da proposta. O 
que tem em mira é fe- 
char questão contra q 
projeto, colocando a ban- 
cada na Câmara sob 
coerção. 

Não terá o Sr. Filinto 
Miúller razões para crer 
que dentro da Executiva 
possa. haver possibilida- 
de de decisão frontalmen- 
te contrária à orientação 
do Govérno. Se não hou- 
ve até agora qualquer 
manifestação formal do 
Govêérno a respeito do 
projeto em tramitação 
na Câmara, é por demais 
evidente que o cuso es- 
pecifico se enquadra nas 
diretrizes gerais. E estas 
excluem a hipótese de 
anistia — ampla ou res- 
trita. 


“mo aq Arena, 


4 direção da Arena só 
poderia pronunciar-se 
nessa linha. Com isso se 
criaria forte fator de 
constrangimento, capaz 
de demover a bancada 
dos deputados da incli- 
nação vigorosamente ex- 
pressada, 

Se o lider da Arena no 
Senado formulou essa 
proposta, é que ele acre- 
dita que os deputados 
não resistirão ao cons- 
trangimento. Contudo, 
há quem pondere que a 
disposição da Câmara é 
bem mais firme do que 
supõe o Senador. Have- 
ria, então, o risco de 
agravar-se a crise, Claro: 
se persistisse a atual ten- 
dência depois de muni- 
festação contrária da di- 
veção do Partido, a con- 
denação do procedimen- 
to político do Govêrno 
atingiria tambem, direta 
e profundamente, o co- 
mando do Partido — que 
deveria ser preservado 
como mediador. 


Violência 


O Sr. Filinto Miiller 
transmitiu por telefone, 
ontem, sua proposta ao 
Depútado Ernâni Sátiro, 
que se encontra no Rio. 
Não se conhece a reação 
do lider na Câmara. To- 
davia, antes mesmo de, 
formulada, a sugestao do 
senador já suscitava rea- 
coes exaltadas. 

Os Deputados Último 
de Carvalho, Murilo Ba- 
daró e Francelino Perei- 
ra sustentam que, num 
partido heterogêneo co- 
qualquer 


questão fechada consti- 
tui violência. O Sr. Fran- 
celino Pereira salienta 
que, no caso, “a violên- 
cia seria maior”, em fa- 
ce do que ocorreu na Co- 
missão de Justica, onde 
a representação oficial 
apoiou macicamente o 
voto do relator favorável 
à anistia. 

Proclama-se a. existên- 
cia de repulsa às ques- 
toes fechadas, dentro do 
Partido. Êsse sentimen- 
to teria sido traduzido 
pelo. Deputado Brito Ve- 
lho, às vésperas da vo- 
tação do projeto que cas- 
sava à autonomia de 68 
municipios, quando bra- 
dou: “Se fecharem, eu 
abro” 


Abertura 


O Sr. Múrito Badaró 
observa que o Govêrno 
deve aperceber-se de que 
a crise política so se re- 
solvera mediante aber- 
turas reais, e de que à 
classe política está dis- 
posta a colaborar. Ao in- 
vês de empecilho, o Par- 
tido constitui a única 
base de apoio, diz ele, que 
o Govêrno pode utilizar 
para obter comiunicação 
com o povo e ganhar a 
confiança geral para a 
obra que deseja realizar. 

Revela o Sr. Badaró 
que os deputados do an- 
tigo “grupo rebelde” pre- 
tendem solicitar uma uu- 
diência do Presidente da 
República, tdo logo o Go- 
vêrno volte da Amazônia, 
pora uma “conversa 
construtiva” sobre os pro- 
blemas politicos. 


Revitalização do regionalismo 


Curlos 4. Dunshee de Abranches 


A Carta da ONU reve- 
la sabedoria ao assegu- 
ra um papel importante 
às: organizações regio- 
nais dentro do mecanis- 
mo mundial criado para 
manter a paz e a segu- 
rançca internacionais e 
desenvolver a cooperação 
entre Os povos. 

Além. de determinar 
que os membros da ONU 
devem empregar todos 
os esforços para vesolver 
as controvérsias locais 
por meio da respectiva 
organização regional, a 
Carta ordena que o Con- 
selho de Segurança esti- 
mule a solução dos con- 
flitos suscetíveis de ação 
regional, através da or- 
ganização corvesponden- 
te. Quando tór caso de 
realizar uma ação coerci- 
tiva, o Conselho de Se- 
guranca deve utilizar de 
preferência a organiza- 
ção regional, sob sua 
própria autoridade, 

Apesar de existirem 
várias organizações re- 
gionais, por ora só duas 
delas — a interamerica- 
na e a eutopéia — estão 
em condições de exercer 
as funções que a ONU 
lhes reservou na solução 
das controvérsias locais 
e para lograr o progres- 
so coletivo. 

À Organização dos Es- 
tados Americanos, de- 
pois de um período difi- 
cil, decorrente das suas 
peculiaridades, parece 
destinada a desem- 
penhar uma função de- 
cisiva nos destinos dêste 
continente. 

Na verdade, a OEA 
congrega uma superpo- 
tência, três ou quatro 
paises de desenvolvimen- 
to médio e um prande 
número de: subdesenvol- 
vidos, que so tinham em 
comum certos ante- 
cedentes históricos e o 
apégo de seus povos aos 
principios democráticos. 

A política intervencio- 
nista, iniciada pelos Es- 
tados Unidos em 1903 e 
que parecia sepultada 
desde Franklin Roose- 
velt, mas que reincidiu 
na última crise da Repú- 
blica Dominicana, tem 
dificultado a formulação 
de uma doutrina conti- 
nental em que o princi- 


pio absoluto da não in- 
Lervenção seja superado 
pelo” da acção coletiva, 
destinada a assegurar o 
respeito dos direitos hu- 
manos e o exercício efe- 
tivo da democracia ve- 
presentativa, como pres- 
suposto político indis- 
pensável para lograr o 
desenvolvimento. econo- 
mico e-social e a integra- 
ção regional, pelos quais 
todos anseiam, 

O caráter retórico e 
pouco objetivo que ca- 
racterizou, durante certo 
tempo, o sistema intera- 
mericano e a ineliciência 
de certos Órgãos déle, le- 
varam alguns a depre- 
ciar à OEA e a fazer de- 
la, ainda agora, um con- 
ceito desfavorável, 

Todavia, a Aliança pa- 
ra o Progresso, a hábil 
solução dada pelo Conse- 
lho à desastrada inter- 
venção norte-americana 
em São Domingos, a 
criação do CIES, as 2.º e 
3.º Conferências Intera- 
mericanas Extraordiná- 
rias, o Protocolo de Re- 
[ormas da Carta, a Reu- 
nião dos Chefes de Esta- 
do em Punta del Este e a 
decisão de adotar uma 
Convenção Interameri- 
cana de Direitos Huma- 
nos, inclusive a criação 
de uma Córte especiali- 
zada, marcaram a revi- 
talização da OEA e abri- 
ram uma nova era na 
atuação da nossa organi- 
zação regional, seguindo 
os exemplos do Conselho 
da Buropa, das Comuni- 
dades Econômicas Euro- 
péias e da Córle de Di- 
reitos Humanos, de Es- 
trasburgo. 

O Brasil desempenhou 
uma tarefa relevante na 
conciliação dos atritos, 
ha composição das sus- 
cetibilidades e no enca- 
minhamento das solu- 
ções realistas reclamadas 
pela OEA. A nossa posi- 
cão singular neste he- 
misfério, a nossa 'tradi- 
cão democrática e conei- 
liadora e a qualidade da 
nossa diplomacia foram 
fatóres decisivos para os 
resultados alcançados. 

Exemplo ilustrati- 
vo dessa contribuição é a 
missão desempenhada 
pelo Embaixador Pena 


Marinho, durante sete 
anos, como delegado 
brasileiro; no Conselho 
da Organização em 
Washington, dosando 
paciência, tato, cultura 
jurídica e até imagina- 
cão na abertura de cami- 
nhos novos para enfren- 
tar situações não previs- 
tas na Carta de Bogotá 
e nos tratados existentes. 

Infelizmente, ainda 
existem entre os nossos 
mais qualificados admi- 
nistradores, políticos e 
mesmo diplomatas uns 
poucos. que, concentra- 
dos nos problemas uni- 
versais e deslumbrados 
pela influência que cada 
dia mais poderá o Brasil 
desempenhar em: Nova 
Iorque e Genebra, insis- 
tem em minimizar a uti- 
lidade dos órgãos do sis- 
tema regional, preferin- 
do concentrar nossos 
melhores homens e re- 
cursos nos quadros da 
ONU. ] 

Seria grave êrro seguir 
tal orientação, É certo 
que as principais ques- 
tões de âmbito mundial 
ainda não estão resolvi- 
das, Elas se encami- 
nham, porém, para solu- 
ções promissoras, como 
a não proliferação das 
armas nucleares, o en- 
Lendimento entre os Es- 
tados Unidos e a União 
Soviética, a cooperação 
sobre o uso do espaço ex- 
terior e a exploração do 
fundo do alto-mar. Por 
sua vez, todos reconhe- 
cem que os conflitos do 
Vietname e o arabe-is- 
raelense só encontrarão 
remédio mediante enten- 
dimentos diretos entre as 
partes, numa sólida ba- 
se regional. Finalmente, 
os relativos insucessos 
da UNCTAD também 
apontam, no momento, 
no sentido da aceleração 
da integração continen- 
tal e sub-regional, 

Assim, não percamos 
de vista o panorama glo- 
bal e preparemo-nos pa- 
ra competir e cooperar 
em escala universal, mas 
tudo indica que nossos 
interêsses imediatos re- 
clamam, agora, mais do 
que nunca dedicação ao 
continente. 


Dc A AS TÃO 


— 


Jornal do Brasi), 


sábado, 10-B-bb, 


L“ Cad, — 














— Pessoal, q Policia esta prendendo «a gente, e sea gente tá presa, a 


gente não jaz passeata, Temos que acador com isso! Na próxima a 
gente sai fantasinda de assaltante! 
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O Ministro Peri Bevilágua foi favorável ao habeas-corpus: de Vladimir 


STM interrompe o julgamento 


do habeas-corpus de Vladimir 


- Após duas horas de sessão, o 
Superior Tribunal Militar sus- 
pendeu ontem o julgamento do 
habeas-corpus em favor do Ji- 
der estudantil Vindimiy Palmel- 
ra, baixando em diligência os 
autos do TPM. 


Foram petlidas informações 
urgentes à 2º Auditoria da Ae- 
ronâuiica para saber so o estu- 
dante teve prisão preventiva 
decretada pelo Conselho de 
Justiça, conforme soliciiou o 
encarregado do TPM, coronel 
Peito Venastro. 


PRELIMINAR 


O STM indagou ainda se o 
Juiz Áureo de Sousa e Almeica, 
da 2% Auditoria, ficou sabendo 
Jogo da prisão de Vladimir 

“Palmeira, como cstabelece a 
Lei de Segurança Nacional, 

As informações foram pedi- 
dns por causa da preliminar 
Mevantada pelo Ministro Lima 

«Tórres e acolhida por todos, 
pexceto o Ministro Perl Bevilá- 
Que, relator do processo. 
Nessa veasião, o Ministro Pe- 
“71 Beviláqua, que já ravia dado 
“'o-seu voto pela concessão do 
“babeas-corpus e afirmando a 
incompetência da autoridade 
militar, mas observando que a 
cautoridade civil federal pode- 
ria abrir outro inquérito, 
Depois de cdeclarar que a 
“concessão do. habens-corpus 
"“obedece s um. imperativo da 
« Consiltuição do Brasil”, o Mi- 
nistro Perl Beviláqua protestou 
=» contraa preliminar, por consi- 
-derá-la uma manobra para dri- 
bizr 2 Justiça e dar tempo no 
Conselho de Justica da Aero- 
ináutica para decretar a prisão 


preventiva do Viadimir Pnlmei- 
ta na proxima segunda-feira, 


DEFESA 


O advogado Marcelo Alencar, 
ao fazer a detesa, sallontou que 
“o auto de prisão apresentado 
pelo encarregado do TPM, com 
únia do dia 7, é Intelvamete 
absurdo, porque já é do conhe- 
cimento até da Imprensa Inter- 
nacional que o universitário £ol 
detido no din 3.” : 


argumentou ainda q advoga- 
do que os inquéritos visando n 
apurar crimes previstos na Lel 
da Segurança Nacional compe- 
tem à Polícia Federal e não à 
autoridade: militar, e sto em 
obediência ao que determina a 
lei, E mais: “Onda vez que se 
abre um IPM para apurar eri- 
mes praticados por civil, altr=- 
ga-se o abismo entre as Fór- 
cas Armadas e q povo brasi- 
leiro, Mas esta insistência par- 
te de grupos minoritários e-tr= 
responsáveis que tentam impor 
às Fórcas Armadas a tarefa po- 
Jiçini,* 

Comentol também o advoga- 
do que “as passentas renlizas 
das pelos estudantes não cons- 
tituem crime, já que Liveram a 
permissão do Govérno e nelas 
as lHderanças estudantis: de- 
monstraram que são capazes 
de manter, disciplinadamento, 
o5 seus liderados." 

Em seguida. o procurador- 
geral da Justiça Militar, Sr, 
Nelson Barbosa Sampaio, dis= 
se que o encarregado do TPM 
agiu para que a Jel fósse cum- 
prida e em vista disso q'STM 
devera aguardar a apreciação 
do pedido de prisão preventiva 





Reforma Universitária na página 16 


pelo Conselho de Justiça da 24 
Auditoria dm Agronâutlen, 


PRECISÃO 


O Ministro Porl Beviláqua 
no proferir o seu voto, decitrou 
que hã poucos dias o STM 
concedera habeas-corpus no 1- 
der sindical Paulo Rangel Fer- 
nandes, por reconhecer que ele 
responde n inquérito chefiado 
mor autoridade militar Incom= 
petente, Afirmou nihda que “a 
Justica deve ser tão precisa co- 
mo a Matemática, e por Isso 
não deve julgar com dois pe- 
sos e duns medidas." Afirmory, 
tnmbém, que “não há dúvida 
de que houve desrespeito no 
Artigo 150, Parágrafo 12, da 
Constituição Federal", e que 
o Comandante do I Exército, 
General. Siseno Sarmento, “a 
quem: chamou de “meu emi- 
nente amigo”, se equivocol no 
mandar abrir êsse IPM. 

Disse alnda o Ministro: Perl 
Bevilâqua: “Se continuar êsse 
estado de coisas, êste pais val 
se converter num imenso quar- 
tel, A “Constituição do Brasil, 
desde o Império, estabelece que 
ninguém é obrigado a fazer ou 
deixar de fazer alguma coisa 
senão em virtude de lei, Esta- 
mos vivendo momentos em que 
se procura colocar as colsas fora 
da ordem juridica, e atos insó- 
Htos como éste são praticados 
na Guanabara quando a le! é 
clara no determinar que êsses 
tipos de crimes são investiga- 
dos pela autoridade civil fe- 
deral, e nãe por-militares." 


Ens 











Projeto de anistia só vai a plenário 
depois do dia 20 e sofrerá emendas 


Brasilia (Sucursal) — O pro- 
jeto do MDB concedendo ania- 
tia nos partoipantes de mani- 
festações e episódios que se 
sucederam após a morte de 
Reison Luís, no Calabouço, &ó 
deverá ser votado pelo plená- 
rio da Câmara depois do dia 
20, segundo o esquema já or- 
ganizado pela liderança da 
Arena, 

O projeto será apreciado pe- 
ja Comissão de Segurança Na- 
cional térça-feira pela manhã, 
Poderá ser incluído na pauta 
do pienário à tarde ou à noj- 
te, mas sofrerá emendas, 


MODIFICAÇÕES 


Com isso, o projeto retorna- 
vá às comissões de Justiça e 
de Sogurança, que terão 24 
horas de prazo para examinar 
as modificações, Quinta-feira, 
dia 15, não haverá sessão, por, 
ses din santificado e sexta e 
segunda-felya são dias tradi- 
cionalmente sem quorum para 
votações, 


ARENA TRANQUILA 


A liderança da Arena está 
até agora tranqlila com reln- 
ção ao resultado da votação do 
projeto do Sr, Paulo Macari- 
ui, tórça-feira, na Comissão 
de Segurança Nacional. Acham 


os Jíderes governistas que não 
se repetirá o episódio da Co- 
missão de Justiça, onde a anis- 
tia foi aprovada por 13 votos 
coutra um, 

A Comissão de Segurança 
Nacional da Chmara é integra- 
da por 21 deputados, sendo, 14 
da Arena e sete do MDB, ne- 
la figurando dez militares, en- 
tre scus membros efetivos e su- 
plentes, O relator do projeto 
será 'o Deputado e coronel 
Agostinho Rodrigues (Arena- 
Paraná), que há dins declarou 
à imprensa que “os militares 
estão cansados. de servir dr 
guarda pretoriana, de gover- 
nadores ineptos,” 


EMENDAS 


O projeto de nuistia deverá 
ser modificado, ou no plená- 
rio ou na própria Comissão de 
Segurança Nacional, A impres- 
são colhida entre numerosos 
deputados da Arena, que não 
escondem seu apoio ao princi- 
pio da anistia, é que o pro- 
jeto Macarini “é muito amplo.” 
Dizem que pão podem ser con- 
tra, pura e simplesmente, por- 
que a UDN sempre pregou a 
anistia, Lembrou-se, inclusive, 
que » urgência para o projeto 
de anistia aos participantes 
dos episódios de Aragarças e 
Jacareacanga fol requerida, na 
época, pelo Deputado Ernâáni 
Sátiro, atual Ilcr do Govér- 
no na Câmara, 

A tendência que se nota na 


* bancada-da Arena é a de Hmi- 


tar a anistia a fatos relacio- 
nados com estudantos e traba- 
Jhadores, excluíndo os partiol- 
pantes de atos de terrorismo e 
autores de crimes comuns. De- 


seja-se,; também, limitar mais 
o tempo no beneficio: de ay de 
maiço a 8 de asúlto, E! possi- 
vel que essa idéia vingue e 
daí resulte um substitutivo, 

Terca-feira, quando as. dis- 
cutir no plenário o parecer (a 
Comissão de Segurança Naclo- 
na), o Deputado Monteiro de 
Castro (Arena-MG) apresen- 
tai emenda ao projeto Mata- 
rins, especificando os artigos ca 
Lei de Segurança Nacional que, 
se foram desrespeitndos, os au- 
tores: dos crimes citados terão 
direito à Anistia, A medida será 
limitada nos que incorveram em 
delitos praticados de 28 de mar- 
o no dia 8 deste mes, Também 
o Deputado Francelino Pereira 
(Arena-MG) tem emenda pron- 
ta, anistiando “a quantos se 
hajem envolvidos em fatos que 
constituam crimes definidos na 
Lel de Segurança, de 28 de 
marco até 8 de agósto corren- 
te, e relacionados, direta ou in- 
dixetamente, com manitesta- 
ções promovidas por estudan- 
tes,” 


QUEM PODE SER 
ANISTIADO 


A emenda do Sr. Monteiro de 
Castro, que será npresentada à 
mesa da: Câmara têrça-feira, 
após a votação na Comissão de 
Segurança, concede anistia 
"ampla e irrestrita aos auto- 
1es de crimes e contravencões 


definidas nos artigos 14,18, 19, 
23, 24,29, 31,33, 35, 38 e 42 da 
Lo 314 — Lei de Segurança 
Nacional — e ocorridos em 
qualquer trecho: do território 
nacional, a partir de 23 de mar- 
ço de 1968." Diz ainda que não 
serão beneficiados pela anistia, 
os autores de crimes ou.contra- 
vonções de qualquer natureza 
praticados depois de 8 de agós- 
to corrente e os autores de cri- 
mes comuns. 

Pela emenda do parlamentar 
mineiro, poderão ser anistiados 
quem, naquele periodo, prati-=' 
cou aos seguintes crimes defi- 
unidos contra q Lei de. Segu- 
rança: divulgar, por qualquer 
melo de publicidade, notícias 
falsas, tendenciosas ou detur- 
padas. de modo a pór em pe- 
rigo o bom nome, a autorida- 
de, o crédito ou o prestigio do 
Brasil, destruir ou. ultrajar 
bandeira, emblemas ou escudos 
de nação amiga, quando ex- 
pastos em lugar público; ofen- 
der publicamente, por palavras 
ou escrito, chefe de CGovérno 
pde nação estrangelra; praticar 
atos destinados w provocar 
guerra revolucionária. qu sub- 
versiva; impedir ou tentar im- 
pedir, por melo de vlolência 
ou amença de violência, o livre 
exercicio de qualquer dos po- 
dêres da União ou dos Estados; 
ofender física ou moralmente 
quem exerça autoridade, por 
motivo de facciosismo ou in- 
conformismo politico-social; 
ofender mn honra ou a dignida- 
de do Presidente da Repúbli- 
ca, ou do Vice-Presidente da 
República, e prestdentes da Cà- 
mara, do Senado e do Supre- 
mo Tribunal Federal; incitar 


publicamente: à quetra ou & 
subversão da ordem politico-so- 
olal — à desobediência coleti- 
va às leis — à nnimosidade 
entre as Yórcas Armadas ou 
entro estas e as classes sociais 
ou as instituições civis — plu= 
ta pela viclência entre as clns- 
ses soclais — à paralisação de 
serviços públicos ou atividades 
csscolals — e, no ódio au à 
discriminação racial; perturbar 
ou tentmr perturbnr, mediante 
o emprégo de vias de fato, 
amenças, tumultos ou-arruídos, 
sessões Jegisintivos, Jjucielárias 
ou conferências Internacionais 
renlizndas no Brasil, 

Poderá ser ainda anistindo-os 
Inctrsos no Art. 38 da Lei de 
Segurança, que considera pro- 
paganda subversiva, quan- 
do importe em ameaça à segu- 
rança os seguintes casos; ali- 
ciamento de pessons nos locais 
de trabalho ou de ensino; to- 
micos, reunião. pública, desti- 
le ou passenta; a greve proi- 
bida; distribuição de jornal, 
boletim ou panfleto; injúria, 
calúnia, difamação, quando o 
ofendido fôr órgão ou auteri- 
dade que exerça autoridade pú- 
blica; e ainda, manifestações 
do solidariedade a qualquer dos 
atos previstos nos artigos  ci- 
tados na Jei, 


COMISSÃO DE SEGURANÇA 


Os. deputados militares que 
integram a Comissão de Segu- 
rança Nacional, onde o proje- 
to será examinado térca-foira, 
são os seguintes: Broca Filho, 
presidente do órgão, coronel 
reformado da. Fórça Pública de 
São Paulo (PM) e fabricante 


q de armas e munições: Agosti- 


nno Rodrigues. (relator), coro- 
nel da reserva e ex-integran- 
te da FEB; Floriano Rubim 
(Vice-Presidente), coronel re- 
formado da PM do Espírito 
Santo; Luis Cavalcânti, Gene- 
ral da reserva e ex-Govemn- 


dor de Alagoas; Hanequim. 


Dantas, General reformado; 
Euclides Triche (vice-lider do 
CGovérno), coronel da reserva; 
Faulo Bilar, tenente-coronel; 
Alípio Carvalho, general da 
resêrva, e, Haroldo Veloso, Brl- 
gadeiro, anistlado pelo ex-Pro- 
sldente Juscelino Kubitschek, 
pela participação ativa nos mo- 
vimentos de Jacareacanga 
Aragarças, todos da Arena, O 
único milita: do MDB mem- 
bro da Comissão é o Depu- 
tado-Marechal Amnuri Kruel, 

Alem dêsses, deverão parti- 
cipar dm votação do projeto, na. 
Comissão de Segurança, os 
Deputados Clóvis Stenzel 
(considerado porta-voz da H- 
nha dura), Hênio Romangnolli, 
Gilberto Azevedo (vice-llder), 
Flaviano Ribeiro (vice-líder), 
Lígio Bertoli e Osmar Cunha, 
da Arena. Pelo MDB, além do 
Marechal Kmicl, votarão os 
Srs, Caruso da. Rocha (vice- 
presidonte), Nei Ferreira, He- 
Mo Navarro, Hermano Alves, 
Raul Brunini, Antônio Anibel- 
dh, Júlia Steinbruch ow Ivete 
Vargas, 


Militares admitem pleito direto 


Alguns militares mais iden- 
tificados com o Sr, Carlos La- 
cerda, agora. recompostos com 
o ex-Governador, começam a 
defender m realização de elei- 
ções diretas, nm reforma da 
Constituicão e m concessão de 
anistia, 

Um emissirio dêsse grupo, 
que vinjou esta semana para 
São Pnulo, afirmava, no San- 
tos Dumont, que “só o Presi- 
dente da República tem condi- 
ções de fazer tudo isto, se qui- 
ser, 


“CANDIDATO NATURAL” 


Esses  miliinres, alguns da 
chamada “linha-dura ortodo- 


xa", imtegrantes da chapa que 
Jevou dO Gencral Manuel Car- 
valho Lisbon: iv presidência do 
Clube Militar, acham que o ex- 
Governador tem amplas condi- 
ções de se recompor com na Re- 
volução de 391 de março, “pre- 
parando-se para q eventuali- 
dade de um pleito popular para 
a Presidência da República em 
1970, quando seria o candida- 
to natural da Revolução. 


Ação contra 


Goulart 


passa ao STF 


Brasilia (Sucutsa)) — O in- 
quérito bolicial que corria na 
Guanabara, no qual estão in- 
dicindos: o ex-Presidente João 
Goulart e os ex-Ministros «da 
Vinção Sis, Hélio de Almeida 
e Expedito Machado passou à 
jurisdição do Supremo Tribu- ; 
nal Federal. f 

O inquérito é resultado de 
um TPM realizado no DNER 
depois da revolução e as au- 
toridiades militáres acusam cs 
indiclaãos de “intuitos' politi- 
cos e satisfação de Interêszes 
pessonis na cernção de 'trés 
cargos isolados de provimento 
efetivo no DNER." 

Os nutos do Inquérito foram 
remetidos no Supremo Trlbu- 
nal porque os: dois ex-Minis- 
tros. Srs, Hélio de Almelda e 
Expedito Machado, não tive- 
ram seus direitos políticos sus- 
pensos e gozam por Isso de 
Tóro especial. 

O Ministro Adalício Noguei- 
ra foi sorteado para relator do 
inquérito. 


Segundo essa facção militar, 
a única maneira de a Revolu- 
ção se reencontrar coim o povo 


» brasileiro é restabelecer a elei- 


cão direta para e-escolha do 
Presidente da República, Com 
lsso, nada terá a temer, pois 
conta nuiltos nomes em con- 
dições de disputar & preferên- 
cia popular, sendo que “o Car- 
los Lacerda é o candidato na- 
tural de todos nós: 

A anistia ou ump revisão 
parcial das punições políticas, 
no contexto de um ampla e 
completa reforma da Consti- 
tuição, constituíria “outra me- 
dida sábin”, capaz de atrair 
apoio popular para. o Govêrno 
e especialmente para o Presi- 
dente da República, liquidando 
tom q crise política, cuja evo- 
lução ameaçaria, mo entender 
dessa facção, levar o páis a ca- 
minhos perigosos, 

Os militares de tal grupo 
consideram com irritação os 
acontecimentos estudantis, e 
embora concordem em que há 
uma minoria extremista co- 
mandando a seltação dos jo- 
vens, acham que a grande 


Bombeiros 
vigiam posse 


no É. do Rio 


Niteroi (Sucursal) — Seis 
bombeiros armados de re- 
vólveres para conter “ex- 
ccrsos de ardores cívicos" 
assistiram ontem à trans- 
missão do cargo de diretor 


do Departamento de Rendas 
da Prefeitura de Nova Igua- 
cu, em amblente de muita 
tensão, 

Os bombeiros foram con- 
vocados pelo Prefeito Antó- 
nio Joaquim Machado por- 
que são funcionários muni- 
cipais e n exoneração do di- 
retor Ernâni Suckow Bote- 
lho, segulda da posse do no- 
meado, Mário Guimarães, 
causou mniuita irritação ao 
exonerado e amigos, Apa-' 
rentemente, não houve mos 
tivo para a troca de dire- 
tores, 


maioria tem vazão de lutar 
“contra uma estrutura econô- 
mico-social superada e que não 
mais atende à realidade na- 
clonal,” a 
“INSENSIBILIDADE" 

A “linha dura ortodoxa”, 
que continua a manter suces- 
sívos contatos, quer pessoais, 
no Rio, ou em outros Estados, 
e ntravés de emissários, crítica 
a insensibilidade do Presidente 
de República, achando que 
qualquer Chefe de Estado, a 
esta altura, já teria começado 
a reforma ministerial com a 
substituição do Sr, Tarso Du- 
tra. 

Acham que a Revolução não 
pode perder o apoio da juven- 
tude e condenam, ainda, a c0- 
locação de tropa do Exército 
nas xuas para reprimir estu= 
dantes, Preconizam, antes de 
tudo, o isolamento dos radicais 
etravés de providências concre- 
tas que melhorem o nível de 
ensino, atualize a velha estru- 
tura do Ministério da Educação 
e torne o ensino “instrumento 
de desenvolvimento," 


” 
Pe. Hélder 
defende 
ad 

pressoes 

Recife (Sucursal) — Padre 
Hélder Câmara afirmou ontem 
que o Movimento de Pressão 
Libertadora — MPL — não é 
contra o Govêrno e sim contra 
as estruturas injustas e obsole= 
tas, das quais o próprio Govêr- 
no é uma das vítimas. Sua de- 
claração foi motivada. pelas 
críticas do Deputado Luís Gon- 
zaga Vasconcelos (Arena). Dis- 
se padre Hélder que o Movi- 
mento poderá estender-se a 
outros países da América La- 
tina, entretanto, “êle nasceu 
no Braail com o específico ob= 
jetivo de ajudar as massas bra» 
silelras," — Quem deselar = 
bertar as massas, através de 
processos democráticos, pode 
participar da nossa luta, sem 
restrições de ideologia, côr ou 
credo, concluiu, 


relva (Arena-Minas) 


Francelino acredita que 
Govyêrno aprovará anistia 


O Deputado Francelino Pe- 
declarou 
na Câmara que há indícios 
veementes de'que o Govêrno 
aprove n idéia dy anistia, não 
só/a estudantes e trabalhado- 


+ ves; mas. a todos os envolvi- 


dos nos acontecimentos poste- 
riores à morte do Édson Luis 
de Lima Souto, 

— Alémtidas inclinações pes- 
sonis do” Presidente Costa e 
Silva, a sua própria: base: pár- 
Himentar tondelsa apoiar a 
anistia, como ficou evidenciado 
na urgência concedida, e no 
apoio que lhe deu « Comissão 
de Justiça, — frisou o depu- 
tudo: mineiro. 


ANISTIA 


Para: justificar; a ativimação 
de que-o Govêrno podera en- 
campar'o projeto de anistia, o 
Sr. Francelino Pereira apre- 
sentou os seguintes argumen- 
tos: 

1 — O Marechal Costa e 
Silva "é uma das figuras mais 
generosas -dêste país e sabida- 
mente nberto ao debate demo- 
crático." 

2 — “Conheço bem o Presi+ 
dente e sei que S. Exa, teria 
um dos melhores dias de sua 
vida, de satisinção intima e de 
projeção interna e externa de 
seu Govêrno, Se marcasse O 
seu mandato com essa nota de 
alívio e de espanto para a Ju- 
ventude brasileira.” 

3 — “A moldura do Prest- 
dente que pune, embora n' con- 
tragosto, seria admirávelmente 
ocupada pela imagem do Prosi- 
dente anistinnie e generoso Pê- 
rante os destinos do seu país,” 

4 — “Estou convencido de 
que o Presidente é proíunda- 
mente sensivel às idéias gene- 
rosas, capaz de persegui-las, é 
certo de que o. seu Govérno não 
cairá na tempestade que os in- 
sensatos criam e desenca- 
deiam.” 

5 — “Na posse e além dela, 
o Presixonte e seus ministros 
lençaram Imagens de otimismo 
que abalaram esta nação, Mui- 
tas dessas Imagens alnde per- 
sistem, tal 0 estórco que o Pre- 
sidente fez para preénché-las”, 

6 — “Fnlla nuilto pouco pa- 
ru que o Presidente Costa e Sil- 
va alcance melhor estágio de 
govémo e evite à ameaça dos 
caminhos desconhecidos, inclu- 
sive da ditadura,” 

7— “Os amigos do Marechal 
Costa e Silva sabem que as 
renlizáções de seu Govérmo ve- 
velam um grande adininistra- 


Arena acha 


dor, mas não serão suficientes, 
por si sós, para construir a 
imagem de um estadista, Sô- 
mente as projeções políticas, 
alindas ao esfórço administra- 
tivo, constroem e dão lugar na 
história aos presidentes dos po- 
ves. A anistin, nesta horn, dn- 
ria nova dimensão histórica Ro 
Presidente." - 


OPINIÃO CONTRÁRIA 


O vice-lider dm Arena, Sr. 
Euclides 'Triches, manifestou 
opinião totalmente contrária à 
do seu companheiro de Partido. 

— Entendemos que, nas 
atuais cirounstâncias e, princl- 
primente, nos têrmos em que 
foram vazados o projeto e o 
substitutivo da anistia, não po- 
deremos aprovar a proposição, 
porque não serin um passo no 
sentido da pacificação nacional. 
Seria, sim, uma-mostra de-en- 
Iraquecimento do Govêrno, ver- 
dadeira capitulação, com vesul- 
tados “dos mais negativos, dos 
mais imprevisíveis. 

O Sr, Euclides Triches decla- 
rou que o fato de o projeto ha= 
ver conseguido urgência e pa- 
vecer favorável dn comissão de 
Justiça, "não. significa que à 
Câmnra dos, Deputados, pela 
maioria dos seus componentes, 
sejr favorável a medida.” Lem- 
brow que ainda falta o parecer 
pda comissão de segurança na- 
cional, 

E concluiu: 

— Acredito que o Govérno 
não é contra a anisiln, En- 
tendemos que una anistia pa- 
rn os estudantes possa ser co- 
gitaia, dentro de un contexto 
geral, 

Bsse “contexio geral” será o 
projeto que reformula o siste- 
ma de ensino, que está sendo 
elaborado por um grupo de tra- 
balho desigindo pelo Presidente 
da República, 


“A MELHOR HORA” 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
O Deputado Federal José Mon- 
tetro de Castro (Arena) julga 
que “esta é à melhora para-se 
tratar da anistia e de o Presi- 
dente comportar-se de ncórdo 
com as inelhores tradições de- 
mosri cas,” 

O parlamentar mineiro apre- 
sentou subsiltutivo no projeto 
de nulscin, “com o objeilvo — 
diz êle — de eliminar faihas 
tésnicas néle existentes, defi- 
nt melhor o elenco de crimes 
ali- enunciados e fixar/o tempo 
em que a prática dos crimes é 
por éle coberto,” 


que Govêrno 


precisa de uma reforma 


O alto comando da Arena, 
refletindo o pensamento de 
maloria do Partido, é de opl- 
nião que o Governo precisa re- 
formular. por completo os seus 
métodos de ação en sup pró- 
prin, flosofia, começando por 
uma reforma do Ministério, de 
carútor pnrcial. 


Tão logo o Presidente da Re- 
pública retorne da Amazônia, 
n direção partidária pretende 
levar-lhe o sentimento que do- 
mina atunimento a Arena; pa- 
ra dar maior dinamismo ao 
Govêrno faz-se necessário, pe- 
lo menos, substituir quatro Mi- 
nistros, 


PROMESSAS ESQUECIDAS 


Recorda-se, a propósito, que 
na última crise da Arena, que 
atingiu o seu clímax com a re- 
núncia do Senador Daniel Krie- 
ger à presidência, o Govêrno 
prometeu atender ns principais 
reivindicações do Partido, O 
Sr. Kileger foi reconduzido, na 
Convenção, à presidência, e ne- 
nhuma das promessas do refor= 
mulação política veio a ser 
cumprida na prática, 


A Arena, alegam seus lideres, 
procura dar consenidências a, 
seus atos no campo das deci- 
sões, mas tles jamais se efeti- 
vampor falta de clima. propi- 
cio; . Constata-se, ao mesmo 
tempo, ínlta de dinamismo do 
Govérno, provocada pela ação 
jnexprossiva de alguns Míinis- 
tros, 


ATO DE BOA-VONT ns 


De modo geral considera-se 
dentro da Arena que ume Te- 
formulação de métodos do Go- 
verno só faria sentido se acom- 
panhada de uma recomposição 
ministerial, Seria como que 0 
primelro ato concreto e de boa- 
vontade do Govérno, após mes 
ses e meses de desajustamento 
entro n classe politica e os ho- 
mens que atunimente detêm o 
poder no país, 

Se essa recomposição minis- 
terinl se concretizasse, o que é 
considerado hipótese remota, 


ed ads 
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- 


podera atingir os Ministros da ... 


Justiça, Agricultura, Indústria 
e Comércio, e Educação, Gran- 
de carga se faz atunimente 


contra o Sr. Mncedo Soares, a 
propósito da venda 'da FNM. 





TC) Ends 


4 


Ri 


* 


o. o 


e... a 


oo. o 


nas it JETECRLRIERIA LD 


f 


ca 


8 — 1.º Cad, Jornal do Brasil, sábado, 10-2-68 


Polícia invade Universidade 
do Uruguai e luta se alastra 


Eisenhower 
supera a 
fase grave 


Washington (UPL-JB) 
Os médicos que atendem o 
ex-Presidente Dwight D, Ei- 
senhower disseram ontem 
que “o seu estado do âni= 
mo é excelente” e Gle “se 
sente mais forte”, advertin- 
do entretanto que “o perio- 
do crítico dura: geralmente 
tóda a primeira semana, de- 
pols de um ataque deste ti- 

0! 

Os médicos acrescentaram 
que a temperatura, pulso, 
respiração e pressão conti- 
nuam estáveis e que o ex- 
presidente passou o dia de 
ontem tranquilo. 


México 
investiga 
violência 


México (AFP-UPL-JB) — 
O prefeito de Cidade do Mé- 
xico, Alfonso Corona del Ro- 
sal, propôs ontem à crinção 
de uma comissão paritária 
composta de professóres, es= 


tudantes e representantes do 


Govêrno para investigar as 
acusações de violência fei- 
tas à policia pélos estudan- 
tes. 

À maioria das universida- 
des e colégios oficiais de to- 
do o México continua em 
greve, com apoio dos pro- 
tessóres. Em Poza Rica, es- 
tado de Vera Cruz, cerca de 
mil estudantes ocuparam 
ontem cuas escolas prepa- 
ratórias e anunciaram pla- 
nos para se apoderar de ou-.- 
tras escolas da cidade, 


CONFLITOS 


Caberá à comissão mista 
decidir quais as medidas pa- 
ra evitar novos conflitos en- 
tro estudantes e policiais, 
afirmou Corona em carta no 
diretor do Istituto Politéc- 
mico Central, justificando 
sua proposta, Houve quatro 
choques maiores entre es- 
tudantes e nolícia nas últi- 
mas três semanas. 

“Os estudantes exigem a 
demissão dos três principais 
dirigentes da policia mumni- 
cipal e à dissolução do cor- 
po de granadeiros, O prefei- 
to dissera na nolte de quin- 
ta-feira que “a agitação co- 
mecou sobretudo no dia 26 
de julho, tom as organiza- 
tões que queriam celebrar a 
revolução cubana,-porêm as 
desordens ecloditam em lo- 
cais muito afastados dos que 
haviam sido fixados para as 
reuniões. 


Stroessner 
toma posse 
quinta-feira 


Assunção (UPI-JB| — O Ge- 
neral Alfredo Stroessner será 
empossado na próxima quinta- 
feirn para um nôvo período 
presidencial de cinco anos, em 
cerimônia: que contará com q 
assistência de missões especiais 
estrangeiras qn maioria, dos 
países americanos c curopeus, 

Stroessner, eleito Presidente 
na República pela primeira vez 
em 1954 e reeleito duas vêzes, 
ganhou as eleições gerhis de 11 
de fevereiro passado diante dos 
outros: três candidatos dos par- 
tidos da oposição, o Radical, o 
Liberal e o Febrerista Revolu- 
clonário, 


O programa de posse inclui 
além do juramento do Con- 
gresso, recepção no Palácio às 
missões estrangeiras, desfile 
militar, marcha cívica do Par- 
tido Colorado que elegeu 
Stroessner e uma marcha dos 
estudantes. 

Anunciou-se que o Ministro 
das Relações Exteriores do Chi- 
le, Gabriel Valdez, estario à 
frente da representação do seu 
país, e o Chefe do Estado-Maior 
do Exército Brasileiro, General 
Adalberto Pereira dos Santos, 
encabeçará à missão diplomá- 
tica do Brasil. 


BB não - 
paga 


impôsto 


Paris — Horas depois de che- 
gar da Costa Azul, um aniigo 
intimo de Brigitte Bardot re 
velou no JB que a estréia “não 
terá tempo” para pagar o ím- 
pósto sôbre a propriedade que 
lhe foi oferecida pela municipa- 
Udade de Cabo Friq em 1965, 
cujo vencimento está fixado 
pura q próximo dia 20, 

além das vibrantes férias que 
destruta em Saint Tropez, ao 
Jado do linliano Gigi Rizzi, BB 
já é conhecida na França co- 
mo péssima contribuinte: ela 
deve milhões ao fisco, por es- 
quecimento e “por explorar ao 
máximo sum condição de mu- 
Jher que e lão divisas rende no 
pais. " X 

Observa seu amigo intimo 
que, apesar de BB “lembrar-se 
sempre da oferta dos amigos 
de Cabo Frio”, seu calendário 
indica um fim de verão bas- 
tante movimentado: ha a pre- 
paração de uma nova coleção 
de vestidos “dez centímetros 
acima do joelho”, por corres- 
pondência, hã as filmagens das 
últimas cenas de Chalaco, 20 
Jado de Sean Connery, além de 
um cruzeiro em iate de ami- 
gos de Rizai. 


aa 


Montevidéu (AFP-UPI-JB) — Os 
estudantes uruguaios voltaram a enfren-, 
tar a polícia, em diversos pontos de 
Montevideu, revoltados com a invasão, 
determinada pelo presidente Jorge Pa- 
checo, da Universidade Nacional, na ma- 
drugada de ontem, Fortemente arma- 
dos, os polieinis yasoulharam tôódas as 
dependências, à procura do presidente 
da emprêsa de cnergla elétrica e telefo- 
nes (UTE), sequestrado na quarta-fei- 
ra por terroristas da organização 'Tu- 
pamaros, 

A policia ciíetuon inúmeras deten- 
ções, mas não houve feridos em esta- 
co grave, durante os conflitos. O prin- 
cipal. choque ocorreu ao melo-din, em 
Trxente da Universidade. Os policiais, com 
bombas de gás e cassetetes, investiram 
violentamente contra um grupo de estu- 
dantes, Gritando: slogans como “Govêr- 
no goriln' e "Abaixo o estado de sitio”, 
os alunos resistiram, apedrejando os 
guardas e refugiando-se na Universi- 
dade. 


INVASÃO 


A invasão polioinl To! renlizada às 
primeiras horas da madrugada, Foram 
vasculhadas as Faculdades de Direito, 
Arquitetura, Ciências Econômicas, Me- 





dicina, Agricultura o Solús-Artes, Essa 
fol a primeira vez, cm 35 anos. que a 
autonomia universitária foj violada, 

Os poltcinis não encontraram Rever- 
bel, mas apreenderam cartuchos explo- 
sivos, paralelepipedos, bombas de aleu- 
trão, coquetéis molotov cv volantes anti- 
governamentais, Pelo menos 35 estudan- 
tes foram presos, ma batida, Justifican- 
do a luvasão, o Goyêrno informou que 
suspeltava de que uma nota nimeogra- 
fada sóbre o sequestro de Reverbel ti- 
vesse sido impressa na Universidade, 


DISTURBIOS 


Ao tomarem conhecimento da vlo- 
lência, os lideres estudantis se reuni- 
vam, anunciando que responderam À 
“barbárie policial,” Logo depois, alunos 
de um colégio secundário atiraram co- 
quetéis molotov contra o prédio e pas- 
sarany a apedrejrr todos us veículos 
que passavam pelo local, Vúrios nuto- 
móveis estacionados foram. incendiados, 

No bairro de Corro, cérea de 300 
estudantes obstruiram a passagem sobre 
uma ponte e passarn q apedrejar à 
contingente polícia! que foi chamado a 
intervir, Outro grupo ocupou o Tusitituto 
Alívedo Acevedo, de ensino superior, en- 


Tupamaros querem O contrôle 


Paris (AFP-JB) — O movimento de 
Libertação Nacional (MLN) uruguaio, 
considerado responsável pelo sequestro 
de alto funcionário déste país, não po- 
de ser enquadrado dentro das definições 
clássicas do esquerdismo, Com efeito, q 
MLN, cujos clementos de choque são 
os Lupamaros, não se inscreveu pública- 
mente nas facções trotskista, chinesa, 
Castro-guevarista ou ortodoxa, em que 
se qivide a esquerda revolucionária wru- 
gunia, De qualquer forma, seus projetos 
políticos continuam nte agora a consti- 
tuiy uni mistério, embora se saiba, com 
certeza, que o objetivo dos tupamaros é 
tomar conta do poder, 

A estratégia do MLN para alcançar 
seus fins foi revelada em um documen- 
to que os tupamaros puseram em cir- 
culação no Urugual, no dia 12 de junho 
de 1987. Segundo o MLN, as organiza- 
cões esquerdistas urugualas, por sua con- 
fiança na democracia parlamentar, de- 
sejnm a “ação direta, único método cfi- 
coz. para modificar as estruturas”, Por 
conseguinte, o MNL considera que “esta 
apatla nos diflogos levou à falta de es- 
perança das camadas populares nesses 
setores politicos, ” 

Segundo a tese dos tupamaros, em- 
bora o público não se rebele contra o 


Govêrno local, pelo menos: dificulta a 
luta do MLN contra o poder, Logo, & 
atenção popular deve ser conseguida 
através de um movimento armado: 

Dadas as características geográficas 
do Urugual — com a» costa mais impor- 
tante do país El Cerro Las Animas, ten- 
do apenas 500 metros de altura, en fal- 
ta de selvas, já que se trata deJum ex- 
tenso “pampa, semelhante ao argentino 
— q movimento de guerrilha tem de ser 
necessariamente urbano. 

Segundo nlguns observadores: a es- 
tratégia dos tupamnros e sua increteza 
quanto ao futuro, nlêm do acentuado 
tom nacionalista de suas proclamações, 
aperentam-no com outro grupo parti- 
dúrio da ação direta: a tacuara, argen- 
tina. k 

A tacuara. cuja origem fol a Aliança 
Libertadora Nacionalista (ALN) argen- 
tinn, uma organização que fol, no prin- 
cípio, pró-nazista e aristocrática, trans- 
formando-se depois em nacionalista e 
esquerdista, também em seus períodos 
de atividade, volta- -Se para & agitação 
urbana. 


TÉCNICA 


O manifesto de junho de 1967 dos 
'Tupamaros analisa as perspectivas da 


quanto vários comicios-relâmpago eram 
realizados nas suas. 

A Invasão fol feita à Pevelia do Mi- 
nistro da Cultura, Federico Garcia Cn- 
purvo, Ele próprio deciaron que não foi 
consultado, Sóbre-a possiblldade de Re- 
verbel ter estado na Universidade, dis- 
se; “Nenhum univorsitário colaboraria 
para, tal ação, nem mesmo Indiveta- 
mente,” : 

Os dirctores e veltorcos de várias fa- 
culdades e colégios reuniram-se em as- 
sembléla extraoreinária, para discutir a 
violação. da autonomia universitária, 


PROCURA INUTIL “ 


Três mil policiais continuam mobi- 
lizados para encontrar o presidonto da 
UTE. Até ontem, milhares de pessoas 
haviam sido présas, sem que a Polícia 
chegasse a qualquer pista, Os familias 
ves de Reverbel reconheceram sua assi- 
natura, na carta que foi envinda ao dil- 
retor do Banco Central, Nela, Reverbel 
diz quo esti porteitamente bem o re- 
comenda que ns autoridades sigam as 
Instruções dos 'Tuprmaros, 

A- policia, entretanto, não confir- 
mou a autenticidade da mensagem, por- 
que um perito encontrou pequena dife- 
rença entre às assinaturas confrontadas, 


do poder 


ação militar e, determina que o foco 
de insurreição deve tomar, como cen- 
tro operativo, Montevidéu, com 300 qui- 
Jômetros quadrados de edificações e 
quase um milhão e melo de habitantes, 
oustocdiados. por 11 mil agentes poll- 
clnis e 6 mil membros das Fórças Ar- 
madas. Exntamento 50 por cento dos 
ptctivos uruguaios. 

Os Tupamaros estão organizados 
dentro do qeléssico esquema de células 
de quatro Indivíduos, que não conhe- 
cem os membros das outras células e 
que, portanto, diminuem o risco das 
revelações que possam ser feitas à Po- 
Jícia, quando esta captura algum qmi- 
Jitante, 

O manifesto de 1967 não níasta a 
possibilidade de que o MLN deverá dia- 
por, mais cedo ou mais tarde, de uma 
engrenagem política, 

Se, contre Os que existem, não há 
nenhum adequado, o aparelhamento ar- 
mado incilitará a crinção de um: o mêé- 
todo ajusta-se aqui ao pensamento do 
chefe guerrilheiro Che Guevara e do Tl- 
lósofo francês Régis Debray: O Parti- 
do revolucionácio nasce da guerrilha, 
não n guerrilha do Partido, Tese que, 
por outra parte, sustentam também os 
chineses de Mao. 


Antonio Arguedas torna-a desaparecer 


Lima (UPI-JB) — Antonio Argue- 
das, ex-Ministro do Interior da Bolívia, 
desde as 10 horas de ontem, desapa- 
recsr de seu hotel, depois de conce- 
der vários entrevistas à imprensa, sem 
lançar luzes sóbre suas atitudes e por 
vêzes afirmando coisas contraditórias. 
A policia peruana, por seu turno, ga- 
rante que Arguedas não saiu do pais. 

Sabe-se contudo que depois de um 


contato entre diplomatas peruanos e 


bolivianos, Arguedas foi ndvertido que 
deveria nssumir uma atitude mais dis- 
ereta e deixar o Hotel Bolivar. O Peru 
diz que o estatuto pessoal do ex-Mi- 
nistro é igual ao de qualguer pessoa 
com direito a trânsito livre, a menos 
que o Govêrno boliviano peça formal- 


mente medidas excepoonais para éle 
ou sun extradição, 


CONSPIRAÇÃO 


O homem aqusado de Ler entregue 
o diário de Qhe a Fidel Castro negou 
qualquer contato político com grupos 
bolivianos exilados (Paz Eslenssoro) e 
tfirmoun-se desinteressado em política. 
Informou que Fidel Castro lhe ofere- 
ceu Dassagens para Cuba, mas que êle 
evitou crlar “provocações contra o re- 
gime Tidelista,” 

Argúedas, pouco antes de desapa- 
recer, informara que havia conseguido 
una residência mais barata — sem im- 
diçar o enderéço — e disse que perma- 
neceria no Peru por mais ums sema- 


na, até ser convocado por um “tribuna! 
justo na Bolívia.” 


MEDIDAS 


O Embaixador da Belívia no Peru, 
Franz Ruck Uruburu, informou não 
ter autorização do Ministério do Exte- 
rior de La Paz para soileitar a ex- 
tradição de Arguedas. 

Qualquer medida contra o ex-Mi- 


nistro do Interior será tomada sômente 


depois de sum chegada à Bolívia, O Go- 
vêrno Barrientos deu instruções ao 
Embaixador Uruburu para considerd- 
lo como qualquer outro cidadão Doll- 
viano residente ou em trânsito por 
Lima. 


Barrientos vai procurar guerrilheiros 


La Paz (AFP-UPI-JB) — Depois de 
desmentir, durante vários dias, n exis- 
tência de nôvo foco guerrilheiro na Bo- 
livin, o Presidente René Barrientos, 
anuncios ontem que comandaria pes- 
sonimente as fórças do Exército que es- 
tão mobilizadas ao norte de La Paz, 
perto de Puerto Maldonado, para com- 
bater um grupo de guerrilheiros que se- 
tia comandado por Inti Peredo, herdei- 
ro rebelde de Che Guevara, 

O Alo Comando Militar mantem 
absoluto silêncio sóbre as operações, 
mas o Chefe do Estado-Maior do Exér- 


cito, Gencral Marcos Vásquez confir- 
mou que as investigações estão em 
curso, 

Ao mesmo témpo, o Ministro do In- 
terior, Capitão David Fernández, asse- 
gurou que estã em desenvolvimento um 
plano de guerrilhas urbanas no país, 
compreendendo a renlização de reuniões 
abertos, manifestações de rua e barri- 
cadas, Garantiu que agira “sem cor- 
templações” contra os ngitadores, 

Em Cochabamba, terroristas fize- 
ram explodir quatro bombas, uma das 
quais danificou as instalações de uma 


emissora de rádio. As autoridades. lo- 
cols acusaram os estudantes pela auto- 
ra, afirmando que os universitários não 
vespeitaram o acórdo de não manifes- 
trr=-se enquanto durar o estado de si- 
lio, em troca da libertação de 70 pre- 
sos. 

As autoridades intonsiflearam a 
busca” dos elementos de ligação das 
guerrilhas nos centros urbanos, Desde 
o último din 5, estão sendo enviadas 
tropas para o oriente do país, e fim de 
enfrentar o possível nóvo surto de le- 
vante guerrilheiro, 


Reunião de Sídnei define morte clínica 


Sidnei, Austrália (UPI-JB) — Cêr- 
ca de 120 destacados médicos de todo 
o mundo, reunidos cm Sidnel, aprova- 
ram ontem por aclumação um documen- 
to que dá a definição clinica de morte 
para facilitar a renlização de transplan- 
tes de órgios, especinimente os enxer- 
tos cardíacos. 

A decinração da morte, redigida e 
aprovada peln XXII Assembléia da As- 
sociação Médica Mundial, reafirma tam- 
bém o direito de os médicos serem os 
únicos árbitros para dingnosticar o mo- 
mento em que uma pesson morre, mas 
não dá uma definição dêsse momento, 
DECLARAÇÃO 


As linhas gerais do documento coin- 
cidem com as conclusões divulgadas re- 


- 


Londres (UPI-AFP-JB) — Uma 
equipe de cirurgiões do Hospital Na- 
cional de Cardiologia de Londres tentou 
recentemente, sem éxito, manter vivo 
um paciente, com a ajuda de um cora- 
ção de porco, segundo disse ontem um 
porta-voz dêsse hospital. 

O coração do animal, explicou o 
informante, foi "ligado em paralelo” 
com o do enférmo, mas funcionou ape- 
nas quatro minutos e teve de ser des- 


centemente por uma comissão de juris- 
tas, médicos, teólogos e demógrafos da 
Universidnde de Harvard, que tal como 
a Associação Médica Mundial, recomen- 
tlou o uso do eletroencefalograma para 
precisar o momento da morte, 

A Decinração de Sidnel afirma: 

“Dunas práticas modernas da Medi- 
cina tornam imperioso o estudo da ques- 
tão do momento da morte: 

— A capacidade de manter por meios 
artificiais a circulação do sangue oxige- 
nado nos tecidos do corpo que podem 
ter sofrido danos irreversivels, 

— O .emprêgo dos órgãos de cada- 
veres, como o coração e os rins, para 
operações do transplante." 


Coração de porco não surte 


ligado antes de o coração do paciente 
parar, 
Tóquio (AFP-JB) — Nobuo Miya- 


zakl, o primeiro japonês de coração 


transplantado, começou a apresentar 
ontem sinais de icterícia, segundo In- 
formou um boletim médico do Hospital 
de Sappoto, onde éle foi operado quin- 
ta-feira pelo Dr. Toshiro Wada, 

O boletim disse que, 36 horas após 
a Intervenção, o paciente, além dos si- 


“não há um só criterio tecnológico 
— acrescenta — que seja totalmente sa- 
tisfatório no estado atual] da Mediel- 
na (para diagnosticar a morte) nem 
pode haver um procedimento tecnoló- 


“gico único que substitun: a decisão do 


médico, 


Se estiver em estudo o transplante 
de um órgio, a decisão sóbre n ocorrên- 
clas da morte deverá ser tomada por 
dois ou mais médicos, que não devem 
ter relação alguma com a realização do 
transplante,” 

O estudo da Universidade de Har- 
vard também recomendou a total sepa- 
ração entre às profissionais que diagnos- 
ticam a morte-e os que vão realizar um 
transplante de Orgãos. 


efeito 


nais de icterícia, mostrou irregularida- 
des no pulso e na respiração, obrigan- 
do o Dr. Wada a instalá-lo num pul- 
mão arilficial. 

Apesar dêsses problemas, os médi- 
cos do Hospital de Sapporo manlfesta- 
ram a esperança de que cs medicamen- 
tos administrados no paciente, de 18 
anos, possam tirá-lo da crise pós-opc- 
ratória. 


Arari volta à ci asa com pâner eas nóvo 


Completamente restabelecido e cura- 
do do «diabete, o funcionário piblico 
Arari Rios — submeiido há três meses 
a um enxérto de pâncreas — deixará 
segunda-feira o Hospital Silvestre. de 
volta f sua casa, no Engenho Nóvo, 
onde os moradores da Rua Magalhães 
de Castro o receberão com Taixas de 
estro vindas, alguns doces e muita cer- 
veja. 

A noticia foi dada ontem ao JB pe- 
los. familiares de Arari e confirmada 
por seus médicos, que qualificaram o 
paciente como “um modélo de colabo- 
ração para o desenvolvimento da ciên- 
cia.” Depois de sua alta do hospital, 
Arari terá de submeter-se a exames 
periódicos e continuar com os “reino da 
contra a rejeição. 


VAI CASAR 


= Aran já não se encontra mais no 
quarto 322 do Hospital Silvestre. mas 
sim na elínica-geral, para onde vão os 
pacientes em fase de recuperação. Está 


sw 


bastante contente c diz que espera vol- 
tar à casa acompanhado de sua noiva, 
“Peresinha, com quem pretende casar- 
se alnda éste ano, não havendo para 
isto qualquer contra-indicação. 

Embora pressentisse que o dia de 
seu retómo à casa estava próximo, 50 
ontem Arari recebeu a confirmação de 
seu pressentimento, A notícia he fo) 
dada pelos enfermeiros e éle imediata- 
mente ligou o telefone e deu a boa no- 
va à sua família. 

A volta de Arari ao Engenho Nóvo 
deverá ocorrer mais ou menos às 12 ha- 
ras. Pela manhã, tle se submeterá mos 
últimos exames de rotlun e recçberá do 
Dr. Edson Teixeira uma explicação mi- 
huciosa sóbre a quantidade e os tipos 
de medicamentos que continuará tu 
mando, 


RECEPTOR DE RIM 


O estudante Paulo de Oliveira, que 
recebeu um rim nóvo no início da se- 
mana no Hospital Silvestre, continua 


bem. Ontem deixou a cama pela pri- 
meia vez, dando alguns pussos. pelo 
quarto, e sentou-se depois: por alguns 
momentos, sempre auxiliado pelas  en- 
formelras, Sua irmã, Vanda, que lhe 
doou um rim, continua também em 
franco restabelecimento, 


SPOSITO MAL 


São Paulo (Sucursal) — Os proble- 
mas renais continuam agravando o es- 
tado de Antônio Spósito, primeiro: pa- 
clente de transplante de figado na 
América do Sul, mas Antônio Rodrigues 
do Nascimento, que recebeu um pân- 
creas nôvo, e Rosa Saioko Ashimine e 
Sucll Marin Diasi, receptoras de enxer- 
tos de rim, estão bem. 

Em Brasilia, formou-se que o pro- 
Jeto de lei sóbre q retirada de órgãos e 
tecidos de cadáver para fins de trans- 
plante já foí enviado a Manaus para q 
Presidente Costa e Silva, que deverá 
sancioná-lo até o dia 17 fim do pra- 
zo para seu veto ou sanção. 


Brasil condena represálias, 


entre árabes e israelenses 


O Brasil condenou ontem, no 
Conselho de Seguraiça das Na- 


cõcs Unidas, o Lerrorismo e as: 


represálias em curso no Orlen- 
te Médio, afirmando que tais 
práticas representam “violações 
claras e Indisfarçadas do cês- 
Bnr-fogo e um nôvo desrespeito 
e fagrante desntendimento  & 
Autoridade do Conselho de Se- 
gurança, 

Em discurso pronunciado na- 
quelc. órgão, “o Embaixador 
Fio Castro advertiu. que “'se 

princípio da retaliação ea 
lógica do terrorismo fóssem 
aceitos e tolerados, seria de te- 
mer “que um trágico encacdea- 
mento nos acontecimentos nos 
conduzisse gradual e ihexora- 
velmento a uma nova contla- 
gração global” naquela área, 


CONSTRUTIVO 


— Sem minimizar a gravida- 
de ca situação crinda pela ação 
militar empreendida por Israel, 
frisou o delegado brasileiro, é 
necessúrto “e talves mais cons- 
trutivo analisar ésses inclden- 
tes dentro de uma perspectiva 
mais ampla”, que leve ao en- 
tendimento «e à compreensão 
“ao invés de punição e repres- 
são,” 

O Embaixador Araújo Cas- 
tro concitou as grandes po- 
téncias a entrarem em acórdo 
para susto q corrida arma- 
mentista no Orlente Médio ou 
“imitar equilibradamente o 
fornecimento de armamento 
defensivo.” Afirmou 0 cáplo- 
mata que'as portes em disputa 
“têm o direito a garantias de 
segurança a séyem mútuamen- 
te proporcionadas pelas gran- 
des potências, que tém ambas 
deveres especiais nos térmos da 
Carta, como Membros permn- 
nentes do Conselho de Segu- 
ranga.” 

Finalmente o representante 
brasileiro declarou que “o Bra- 
sil sustenta, firmemente, o 
ponto-de-vista de que q Conse- 
lho de Segurança deve apolar, 
com todo o pêso de sua auto- 
ridade e prestígio, os esforcos 
empreendidos pelo Embaixador 
Gunnar Jarring com vistas à 
implementação integral da re- 
solução aprovada pelo Conse- 
lho e que deveria ser aceita por 
tédas as partes interessadas, em 
cumprimento-aos compromissos 
que assumiram livremente no 
ingressar nas Nações Unidas. 


POSIÇÃO 


É a seguinte a integra do 
discurso pronunciado pelo Em- 
baixador Araújo Castro: 

“A delegação: do Brasil de- 
seja, om poucas palavras, fi- 
xar sua posição sobre o sério 
problema que ora ocupa à aten- 
ção do Conselho de Segurnaça, 

Encaramos os incidentes re- 
centes com a máxima preo- 
cupação, Representam, não ,sô- 
mente violações claras é indis- 
farçados do cessar-fogo, cons- 
tituem, não apenas um nôvo 
desrespelto e flagrante desaten- 
dimento à autoridade do Con- 
selho de Segurança, mas Lum- 
bem nos defrontam com difi- 
culdades renovadas com uma 
nova explosão de animôósidade 
c ódio na busca de uma Dog 
permanente no Oriente Méxio, 

5z, no momento, os aconta- 
cimentos tecentes, prrecam gra- 
ves, êéles pressagiam perspecti- 
vas alnda mais ominosas para 
o futuro, E esta é uma ques- 
tão que nos compele a pers- 
crutar e sopesnr o futuro, 

Multas -e muitas vêzes, nos 
últimos quatorze meses, fomos 


chamades w nos reunir aqui pa- 
ra ouvir acusações e contra- 
acusações, Imputações de agres- 
são e protestos de Inocência. E 
to longo de todo êsse periodo 
de quatorze meses: persiste um 
implacável e virtua] estado de 
guerra, com espantoso sncriti- 
clio de vidas humanas e, pre- 
priedndes, com flagrante des- 
respeito das: decisões (do Con- 
selho de Segurança, com: cons- 
tantes: violações: do. cessar-fogo 
por ambos cs lados em con 
fito, como se o ódio e n reta- 
liação fóssem o único rechrso 
disponivel. 

Seo princípio da rvetaliáçio 
c à lógica do terrorismo fós- 
sem aceitos e tolerados, seria 
de temer que um trágico 'en- 
cadenmento de acontecimentos 
nos condizisse gradual c ine- 
xorávelmento a uma nova con- 
frontacão global no “Oriente 
Médio. 


O momento nãd é para se 
fazer julsamentos mas para fa- 
zer Histórin: para estabelecer 
as condicc" de uma história 
pacífica, 

O que Laporta e urge é sal- 
var vidas humanas — e mui- 
tas delas já se perderam — € 
não condenar povos e nações. 


AMPLA PERSPECTIVA 


Eis por que, sem minimizar 
em qualquer medida a gravi- 
dade da situação crindn' pula 
ação militar empreendida 
por Israel. julgamos necessá- 
cio e talves mais construtivo 
analisar esses Incidentes den- 
tro de umn perspectiva mails 
ampla. Uma perspectiva deus- 
fórço paciente rumo 20 enten- 
dimento e à compreensgo ao 
invés de punição e repressão. 

O Conselho de Segurança não 
deixot 
suas: vesponsabilidades sob a 
Carta. Reuniões foram efetua- 
das pelo Conselho sempre que 
solicitadas por qualquer das 
partes interessadas, Resoluções 
foram adotácdas após árdumrs 
consultas, com um notável grau 
de unanimidade. 


O Brasil firmemente susten- 
ta a opinião de que-a Resolu- 
ção 242 do Conselho de Segu- 
rança, de 22 de novembro de 
1967, ainda oferece — mesmo 


neste ponto crítico — o melhor, - 


mais seguro o mais rápido ca- 
minho para resolver a situação 
explosiva em que mais uma ver 
se encontra o Oriente Médio. 

O Brasil sustenta, finmnemen- 
te, o ponto-de-vistr de que o 


Conselho de Segurança deve 
apoiar, com todo o pêso de sua 
autoridade e- prestígio, os es- 
forços Inberiosamente empre- 
endidos pelo Embaixador Gun- 
nar Jarring' com viatas à Im- 
plementação Integral dessa re- 
solução, que deverin ser avelta 
por tódas as partes interessa- 
das, em cumprimento aos com- 
premissos que assumiram livro- 
mente ao ingressar nesta or 
ganização. 

O que é mais, não vemos 
qualquer alternativa prática a 
essa linha de-ação, que é q 
linha de ação do frio renlismo 
palítico. 


PRECARIEDADE 


Cirounstâncias políticas, sô- 
bre as quais sera Tú] e su- 
périluo deter-se, tomam extre- 
mamente duvidosa, precária e 
alsoutível a nose possibilidade 
de garantir qualquer Índice 
considerável de acórdo em tôr- 
no de qualquer linha de ação 
outra que não & proporcionada 
pela resolução mencionada a 
qual, a despeito de tódas as 


Missão Jarring se mantém 


Londres, Nações Unidas (UPI 
— JB) — O Enviado Especial 
das Nações Unidas, Gunnar 
Jarring, manteve ontem em 
Londres uma reunião sigllosa 
com o Chanceler israelense 
Abba Eban, enquanto nos de- 
bates do Conselho de Seguran- 
ça a Missão Jarring era apon- 
tada como único meio de so- 
lucionar o problema do Oriente 
Médio, 

O Secretário-Geral das Na- 
ções Unidas, U Thant, subme- 
teu ao Conselho de Segurança, 
como contribuição para-as suas 
deliberações, um informe sóbre 
ns gestões desenvolvidas pelo 
diplomata sueco junto nos Go- 
vernos nrabes e israelense na 
“sum delicada e vital missão,” 


“Jarring deverá retornar agora 


no Orjente Médio para novos 
entendimentos. 


ACATAMENTO 


Brasil e Poragual salienta- 
ram ontem, durante os deba- 
tes do Conselho, a necessida- 
de de um nentamento rigoroso 
ao acórdo de cessar fogo, como 
condição imprescindível para 
que possa ter êxito a atuação 
diplomata de Jorring. 


Sem condições imediatas pa- 
ra ser votada qualquer propos- 
ta, os debates deverão prosse- 
guir na próxima. semana, O 
grupo afro-nstático tentou on- 
tem apresentar um projeto de 
resolução ameaçando Israel de 
medidas internacionais de re- 
presália se renlizar novas ações 
militares contra bases de terro- 
ristas na Jordânia, mas não 
conseguiu acórdo entre os em- 
baixadores.. 


É o seguinte o texto do in- 
forme do Secretário-Geral só- 


bre as gestões do Enviado Es- 
peclal; 


1. 4 29 de março de 1968, de 
acórdo com a Resolução n.º 242, 
de 22 de novembro de 1967, 
submeti ao Conselho de Segu- 
rança um terceiro informe que 
tomou o número SiB309/Adc,3, 
relativo aos progressos obtidos 
pelo nosso representante -ofi- 
cial no Oriente Médio, Embal- 
xador Gunnar Jarring. Este 
documento cobre suas atívida- 
des após 20 de março. 

2. Partindo de seu quartel- 
general localizado: na ecldade 
cipriota de Nicósia, o Embaixa- 
dor Jarring procedeu a enten- 
dimentos com diversos gover- 
nos, a saber: 


n) Com o Govémo jordania- 
no, em Amã, a 2, 13 e 28 de 
abril e a 7 de maio; 

b) Com o Govérno da Repu- 
biica Árabe Unida, no Cairo, a 
Bel7 de abrilea 9 de mnio; 

ce) Com o Govêérmo ismelense, 
em Jerusalém, a 11, 16, 23:€ 
J0 de abril e 8 de mnio; 


di Cem o Governo lUbanés, 
em Beirute, a 10 de maio. 

3. Além de, regularmente, 
enviar-me informes sóbre os 
resultados dêstes encontros, o 
Embaixador Jarring encontrou- 
se comigo em Teerã, a 22 de 
abril. Na oportunidade, con- 
cordamos que seria necessária 
a realização, durante os enten- 
dimentos, de novos contatos 
pessoais comigo, enquanto es- 
tivesse renlizando sua missão, 

4, O Embaixador Jarring de- 
sombarcou em Nova Iorque no 
cla 15 de maio de 1968. Nas 
seguintes cinco semanas, além 
de regulares contatos pessoais, 
teve frequentes encontros, for- 
mais ou: informais, com os re- 


de desincumbir-se. de: 


Inustrações, esperanças ireali=. 
sadas e promessas não cumprie 
da; de meses recentes, ainda 
consideramos como uma das” 
mais positivas decisões de cr=-" 
ráter normativo Já tomadas 
pelo Conselho de Segurança, u 
Rnramente terá o Conssho, 
atendido com tal capncidade de 
cecisão, e com tal tirocinio ao 
desaflo de uma determinada st=| ' 
tuação, 

A expertência acumulada 
desde o fim da última guerra; 
em junho, não é muito enco-+ 
vajudora. Enquanto as reori= 
minações, o terrorismo e a re-u 
taliação prosseguem irrefrendos, 
a corrida armamentista naque- 
la rezião continua Incantrola=, 
da, Enquanto a busca da par 
corcinun, as partes em confll- 
to procuram « recebem novas e! 
mais sofisticndas armas defen- 
civas e ofensivas, HI 

AS partes em disputa Lém di=s 
veito às garantias de defesa à 
sezurança que lhe qropercios* 
nam seus próprios méics. Mas; 
elas também têm o direito a 
garantias de segurança qm se- 
rem miduamente proporciona-, 
cas pelas sinndes potências. 
ue têm ambas deveres espe-! 
cinis nos térmos da Carta, co”: 
mo Membros permanentes, do 
Conselho de Segurança, o exers: 
cem inlinência divein nes nix 
veis de armamentos existentes 
naqueli área, 

Já fizemos tudo o que podias 
mos, aquem de emprêgo de 
medidas cosreitivas. Estabele- 
cemos q base da uma paz justa 
e duradoura e condenáâmos to 
dos os atos que possam Impedir 
ou prejudicar a consecução de: 
noso objetivos, : 


POSICÃO BRASILEIRA 


Reiterarel a posição de met 
Governo para que não seja in- 
terpretada ertôneamente, 

“Estamos persuadicos de que 
a situação do Oriente Médio 
deve ser solucionada, com a 
firme cooperação dos Estados 
da área, centro do marco da 
Resolução 242, de 22 de no- 
vembro de 1907. 

Não pedimos às Grandes Po- 
tências que resolvam a altua- 
ção do Oriente Métilo, mas não 
podemos escapar à conclusão 
de que a atmosfera indispen- 
sável a um tal esfórço tornar- 
se-la substancinimente mais 
clara e distendida se elas pu- 
dessem herminizar sua ação e 
seus intorêsses na fxca, me- 
diante um entendimento sóbre 
a questão do fornecimento de 
armas, seje através da cessa- 
ção total da asistência militar, 
soja por vin de uma regula- 
mentação negociada e de uma 
Umitação equilibrada do forne- 
cimento de equipamento de- 
fensivo. 

Tal entendimento entre as 
Grandes Potências teria certa- 
mente efeito desoncorajador da. 
beligerância e Tacilitaria gran- 
demente a implementação da 
Resolução 242, 

Os: objetivos que propomos 
são, pela sum própria nature- 
za, complexos e podem exigir 
uma reavaliação de muitas po- 
sições e atitudes prévias, Incl- 
diriam, também, sôóbre-o pros 
blema: das alianças e sôbre o 
problema das solidariedades, 

Mas é imperativo que se faça: 
ésse esforço. , ; 

Essas são as observações pre-, 
liminares que minha Delegação. 
desejava fazer neste estágio das 
nossas deliberações. Reserva- 
mos nosso direito de voltar so 
assunto, à luz de quaisquer pro- 
postas ou sugestões específicas 
que venham a ser oferecidas 
sóbre o assunto em pauta," | 


em sigilo 


presentantes permanentes das 
partes interessadas. 

5. A 21 de junho, o Embal- 
xador Jarring segulu para a 
Europa em gõno de férias, No 
entanto, econtinuou mantendo- 
se bem Informado sôbre o de- 
senvolvimento da situação no 
Orlentp Médio. Aproveitando a 
viagem de chanceleres das 
partes em várias países da Eu- 
ropn, o Embaixador Jarring 
manteve os seguintes entendi- 
mentos; 

as Com o Ministro do Exte- 
rior da República Arabe Unida, 
em Estocolmo, a 25 de junho; 

bj Com q Ministro do Este- 
rior de Tarael, em Haia, a 26 
de junho; 


ce) Com o Ministro do Exte- 
rlor da Jordânia, em Londres, 
a 8 e O de julho; 

O Embaixador Jarring tam- 
bém manteve reuniões com a 
Diretor-Geral do Ministério do 
Exterior de Israel, em Londres, 
a 9 de julho. A 22 de julho, re- 
tornou no Quartel-General das 
Nações Unidas. ; 

6. Em virtude désses recen- 
tes contatos, o Embaixador Jar- 
ring chegou à conclusão, que 
plenamente endosso, haver ne- 
cessidade da realização de no- 
vos esforços a Tim de promo- 
ver um acórdo entre as partes, 
Num futuro próximo, ele res 
tornará ao Orlente Médio para 
novos contatos com as partes 
interessadas. 

7. O Embaixador Jarring 
vem realizando sua delicada r 
vital missão “com paciência, 
persistência e no mais alto nf- 
vel diplomático. Nas conversa» 
ções, aplica seus dotes de dedl- 
cação, sabedoria e tato, qua- 
Hdades que possui no mais al- 
to grau, 


r 





Um papel 
empre de 
moderador 


A visita do Presidente 'Tl- 
da Tugoslávia, a Praga 
c-tcduz, acima de tudo, uma 
Higsofia; a da neutralida- 
de, ou, como éle prefere, a 
do não alinhamento, 

Defensor visceral da neu- 
tralidade, êle não aceita a 
idéia de que o não alinha- 
mento, propugnado por êle, 
Nehru e Nasser, tenha so- 
frido com a morte do prl- 
nteiro, as derrotas do se- 
gundo ou a queda de co- 
nhecidos neutralistas como 
Sukarmno e Nkrumah, Ele 
insiste: ? 

— Penso que a idéia do 
não alinhamento e os ptin- 
cipios adotados nas conte- 
rências de Belgrado e do 
Cairo continuam válidos, 
Nem sequer por um momen- 
to perderam seu valor ou 
função, E esclarece; 

— É necessário apenas que 
os puíses não alinhados par- 
ticipem mais ativamente 
numa solução mais rápida 
dos problemas atuais, tais 
como a questão da guerra € 
da paz, ajuda aos paises em 
desenvolvimento, a fim de 
possibilitar um progresso 
mais acelerado, q salvaguar- 
da da independência de al- 
guns estados e n prevenção 
da interferência nos assun- 
tos internos de outros, Hoje, 
os países não alinhados con- 
tam com forte apoio, mesmo 
em algumas nações ligadas à 
blocos, porque os povos des- 
sas nações tendem aos mes- 
mos objetivos que perse- 
guem os não alinhados, 

Ao desafiar Stalin em 1948, 
êle se tornou o primeiro re- 
visionista da chamada Cor- 
tina de Ferro. Em 19 anos, 
muita coisa aconteceu; o 
tim da era stalinista, o re- 
laxamento da guerra fria, à 
coexistência pacífica, a re- 
volucão da Techeco-Eslová- 
quia. Mas Tito é ainda O 
mesmo político voltado para 
a moderação e parta a neu- 
tralidade, ; 

Como moderado, cle tem 
sido chamado várias vêzes 
por alguns países envolvi- 
dos em questões políticas. 

A 29 de julho de 67, por 
exemplo, recebeu do Presi- 
dente Lyndon Johnson uma 
mensagem encorajando-o a 
que continuasse a manter 
com os Estados Unidos con- 
tatos sobre a situação no Orl- 
ente Médio e a usar sua in- 
fluência moderadora: para 
promover a estabilidade nú. 
região. 

Depois de visitnr o Catro, 
após viajar por paises da 
Ásia e da África, o Marechal 
Tito iniciou uma verdadei- 
ra “campanha diplomática” 
visando ao equacionamento 
da crise no Oriente-Médio. 
Ao final das conversações 
iniciadas em Assuã, Tito de- 
clarava que a crise teria fim 
“mediante a retirada das 
tropas Israelenses dos terri- 
Lórios que ocuparam em ju- 
nho -de 67", Nasser por sua 
vez, após as conversações 
com “Tito realirmava sua 
oposição q conversações e 
paz diretas, árabe-israclen- 
ses, optando pela tese do 
Presidente da Iugoslávia, is- 
to é, de que a solução esta- 
va nas mãos da ONU, 

Agora, apolando-se em sua 
filosofia do não alinhamen- 
to, êle defende a Teheco- 
Eslováquia: — Tornou-se 
evidente, ali também, que a 
vida traz consigo muitas coi- 
sas que têm de ser muda- 
das e que, falando de um 
modo geral, se tem de ado- 
tar uma atitude flexivel vom 
relação a questões atinentes 
ao desenvolvimento do pais, 
Pols O que é bom hoje não 
é necessariamente bom ama- 
nhã, nem o que é indispen- 
sável amanhã é necessária- 
mente indispensável hoje, 

Tito foi o primeiro q inl- 
ciar um movimento para se 
Hbrar da tutela de Moscou. 
Ele foi o precursor da atual 
tendência no sentido de 
mais independência em na- 
cões como a Romênia e a 
Tcheco-Eslováquia: 

— Nosso objetivo não era 
dar exemplos: aos outros. 
Não sentimos mesmo hoje, 
que tenhamos realizado tudo 
O que é necessário, Ao con- 
trário, julgamos que temos 
de continuar a melhorar q 
nosso. sistema econômico e 
social. 
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Apenas uma asa semidestruida restou do 


Avião inglês cai na Alemanha 









Eh, 


Viscount da British Eagle 


Radiofoto UPI 


p 


e mata as 9/ pessoas a bordo 


Munique (UPI-AFP-JB) — Umavião 
comercial inglês caiu ontem na autopis- 
ta Munique-Nuremberg matando as 57 
pessoas que estavam a bordo. 4 tórre de 
contróle do neroporto de- Munique, ba- 
seando-se na tela de radar, informou 
que o aparelho cam em pique de uma 
grande altitude, explodindo ao bater no 
solo. 

Autoridades neronâduticas dé Nurem- 
berg disseram haver possiblildade de que 
o avião tenha sido atingido por um raio. 
Segundo a direção do aeroporto dessa 
sidade, o aparelho levava-a bordo 57 pes- 
sons mas um porta-voz da Eagle, empré- 
sa proprictária do avião, declarou que 
vinjavam a bordo 44 passageiros e 4 tri- 
pulantes, 


LINHA 


4 Polícia alemã confirmou que todos 
os passageiros morreram no acidente do 
Viscount a turbopropulsão da British 
Engle Airways que tinha partido de Lon- 
dres para, Innsbruck, mos Alpes aus- 
tríncos. 

Uma testemunha ocular disse que o 
aparelho perdeu nitura de repente, tcain- 
do como uma pedra” sóbre a rodovia de 
quatro pistas. A estrada ficou interrom- 


pida pelas chamas que se espalharam rá- 
pidamente alimentadas pelo combustivel 
do avião, mas não houve vítimas em 
terra, 


VERSÃO 


Porta-voz da Polícia disse que apa- 
rentemente o pilóto tentou fazer um pou- 
so de emergência na estrada, Quando se 
comunicou com a terra pela última vez, 
o comandante do aparelho disse para a 
tórre de contrôle do aeroporto de Rhein- 
Muin, em Francforte, que estava com um 
incêndio a bordo; 

O avião comercial calu na autopista 
que une Munique a Nuremberg, a cérca 
de 30 quilômetros ao norte da capital da 
Baviera, O quadrimotor, a Lurbopropul- 
são, levantou võo de Londres às 10h37m, 
horas local, e deveria aterrissa! em Inns- 
bruck às 14 horas. A área do desastre fi- 
ea a 145 quilômetros do destino, 


HISTÓRICO 


Desde 1958, êste É O terceiro aciden- 
te acronáutico grave que ocorre na rve- 
elão da capital bavara e o segundo que 
afeta um avião britânico. 

No dia 6 de fevereiro de 1958, o avião 


Povo sauda Tito em 


chegou para a poiar 


Praga (AFP-UPI-JB) — Milhares de 
pessoas, agitando bandeiras tehecas e lu- 
goslavas e gritando incessantemente “VI- 
va Tito! Viva Dubcek!”, receberam, no 
aeroporto de Ruzinc, o Presidente da Tu- 
goslúvia, Marechal Josip Broz Tito, que 
iniciou ontem sun visita de dois dias à 
Tcheco-Eslováquia, tendo como principal 
objetivo apoiar a liderança reformista do 
país, 

Tito, que fol na Praga na qualidade de 
secretúrio-goral da Liga dos Comunistas 
da. Iugoslávia, deixou Belgrado acompa- 
nhado de uma delegação do Comitê Cen- 
tral do PC lugoslavo. No neroporto de 
Ruzine, onde chegou às 17 horas locais, 
fot recebido pelo primeiro-secretário do 
PC tcheco, Alexander Dubcek, c pelo 
Presidente da República, Ludvik Svoboda. 


RECEPÇÃO TRIUNFAL 


Ao descer do avião especial, em trajes 
civis e de óculos escuros, Tito ouviu uma 


Populares realizaram 


uma festa entusiasta | 


“ 


Praga — Praga dedicou hoje ao Presi- 
dente Tito, da lugoslúvia, uma recepção 
que ultrapassa o formalismo dos reçe- 
biímentos oficiais nos países sociniistas. 
Realmente por iniciativa popular — em- 
bora estimulada pelos dirigentes do país 
— milhares de pessoas se dirigiram ao 
neroporto, a doze quilômetros do centro 
— para receber “o amigo.” Os jornais de 
Praga voltaram aos slogans, para dar 
manchetinhas com títulos como “Bem- 
vindo à TehecoEslováquia, camiirada Ti- 
to”, 


FUTURO DO SOCIALISMO 


A visita de Tito, no entanto, tem um 
sentido muito mais amplo e importante 
para o futuro do campo socialista na Eu- 
ropa. Os. teheco-eslovacos, entusinsma- 
dos — embota prudentemente — com q 
êxito obtido recentemente, buscam ngo- 
ra úma nova fórmula de convivência do 
sistema dentro da opinião conhecida dr 
Poglatti, de “unidade ma diversidade, 
Os toheco-eslovacos crêem que sua expe- 
rência Interna Lem validade para uma 
aplicação nn comunidade dos países so- 
cialistas: 


Resistência veio de | 


velha canção lugosinva —  “Unamo-nos 
todos os escravos” — executada por uma 
banda militar, Passou em revista a guar- 
da de honra, formada por soldados da 
guarnição de Praga, que gritavam: “Sal- 
ve, camarada Tito," 

Incessantemente aplaudido pela mul- 
tidão, Tito respondeu à saudação das au- 
toridades tchecas, Em seguida, os lideres 
lugoslavos e tchecos dirigiram-se para os 
automóveis, que, em caravana, atravessa- 
rum as principais suas da capital, sob os 
aplausos de milhares de pessoas. O cor- 
tejo rumou para o castelo de Hndradeany, 
onde Tito ficará hospedado, 


INTERÉSSE COMUM 


Pouco depois, a multidão ingressou no 
pátio do castelo, nos gritos de “Tito! Ti- 
to!” O Presidente iugoslavo apareceu, 
então, na sacada, para falar ao povo, mas 
teve de esperar dez minutos, até que ces- 
sassem os aplausos, 


Deve partir-se da unidade formal 
parn a unidade real, e esta unidade só 
é possível através do uma ndesão volun- 
tária, com o respeito à Independência de 
cada país dentro do bloco. 

Assim, pretendem os tcheco-eslovacas 
reaproximar Tito e Cenuscu dos paises so- 
eialistas. Esta atitude tem, lâmbém, una 
finalidade. política de grande alcance, 

Contando com uma presença mais pró- 
xima de Belgrado o Bucnreste, Praga não 
ficará isolndn frente aos ortodoxos, For- 
ma-se, desta maneira, uma frente ideo- 
lógica dentro do sistema, visando no res- 
pelto à sobtranin e ao desenvolvimento 
socialista dentro das condições especifi- 
cas de cada pais. 

Além das discussões puramente poli- 
ticas, Tito e Dubcek irão conversar sobre 
uma colaboração ceonômica mais sóli- 
da entre os dois pníses,- Um dos acor- 
dos que já está sendo discutido prevê 
a vinda de trnbalhadores iugoslavos para 
a indústria de construção civil na Tche- 
co-Eslováguia. Este setor é o calcanhar 
de aquiles do desenvolvimento do país, 
pois a carência de mão de obra é enor- 
me, dificultando a construção de novas 
unidades residencinis, A TIugoslávia, co- 


que transportava o quadro de futebol do 
Manchester United calu no início da pis- 
ta, em consequência do péso do gêlo 
acumulando sobre suas asas, No acidente 
pereceram 23 pessoas. 

Dois anos depois, no dia 17 de de- 
sembro de 1960, um Convynir da Fórca 
Atrea Norte-Americana caiu em pleno 
centro de Munique. Os 20 passageiros 
morreram e Lambém outras 29 pessoas que 
foram atingidas pelas chamas do apa- 
relho, 

Este é o segundo desastre com avião 
da British Eagic Atrwavs na linha Lon- 
des-Innesbruck. No anterior, em [everel- 
ro de 1964, morreram 83 pessoas, 


SALDO 


Segundo a policia da Baviera, pelo 
menos 50 corpos foram retirados dos res- 
tos do avião, menos de uma hora depois 
do desastre de ontem, 


Os helicópteros de salvamento fica- 
ram impossibilitados de prestar socorro 
às vítimas, pois o avião explodiu, Os pi- 
lotos dos helicópteros informaram que 
restos do aparelho acidentado estavam 
jogados num raio de duzentos metros do 
local onde caju, 


Praga onde 


a reforma 


“As nações lugoslavas dirigem a vo- 
cês calorosas saudações”, disse, em sérvio, 
não sendo necessaria tradução, segundo 
o comentarista da Rádio de Praga, A 
multidão prorrompeu em novas manifes- 
tações de júbilo, durante vários minutos. 
“Viemos aqui conversar com seus dirigen- 
tes — acrescentou Tito — sôbre o que 
mais interessa: o desenvolvimento social 
tcheco, que é nosso desejo comum." 

À noite, Tito fêz uma visita de cor 
Lesia no Presidente Svoboda, em compa- 
nhia de Alexander Dubcek, Ds rua, n 
multidão exifia sua: presença, Svoboda 
convidou-o À aparecer na varanda, de on- 
de respondeu às manifestações, O Pre- 
sidente da Assembléin Naclonnl tcheca, 
Jusel Smrkovsky, teve de pedir à multidão 
que se disperssasse, u fim de que ns con- 
versações pudessem prosseguir. 


Euro Kubelik; 
queda o JH 


mo se sabe, permito q emivração tempo- 
rária de sevs trabalhadoers inclusive pa- 
ra os países capitalistas, não sendo de 
estranhar que o laga com relação à 
Tcheco-Eslováquia. 


PRECAUÇÃO 


As autoridades Tcheco-Eslováquia ado- 
taram medidas discretas, mas efetivas, 
para a segurança do Presidente Tito, Co- 
mo se sabe, existe uma organização ter- 
rorista Internacional, formada por emi- 
grados- jugoslavos e contra-revolucioná- 
rios de vários países eslavos, interessada 
em liquidar com ao Presidente Tito, Vi- 
rios atentados já foram frustrados con- 
tra 0 antigo chefe guerrilheiro, Por isso 
mesmo, o comité central do Partido Co- 
munista tcheco-eslovaco decidiu, entre ou- 
tras medidas, recomendar que Tito fi- 
zesse q iranscurso do aeroporto de Ruzin 
no Castelo de  Hradcany, onde ficará 
hospedado, em cutro fechado e à prova 
de balas. Providencialmente chovia — e 
dezenns de milhares de pessoas que 
aguardavam a passagem do Presidente 
no longo da Avenina Leninova que dá 
acesso no aeroporto não estranharam que 
o Presidanto viajasse om carro fechado, 


Pierre Chauvol 


início, amizade depois | Esreeist para om 


Praga (AFP-JB) — Em 1946, foi a 
“glorlficação da resistência”: em 1965, à 
“normalização das relações entre os Es- 
tados"; hoje, “amizade profunda,” fsses 
são Os marcos pelos quais se podem si- 
tuar as visitas que o Marechal Tito fêz 
em 22 anos à Teheco-Eslováquia, 

Durante dois anos — de 1911 a 1913 
— no triste ambiente do centro metalir- 
gico de Cenkoy na Boêmia Central, Tito, 
aos 19 anos, exerceu o duro aprendizado 
de torneiro. 

Trinta anos depois, convertido em 
Marechal Tito, fez, com grande publici- 
dade, uma peregrinação às sas fontes. 

Em 1046, mal terminada a guerra, O 
heról Indiscutível da resistência — sobre- 
tudo da resistência socialista no nazismo 
— fez uma visita oficial e solene a um 
dos povos mais castigados pelo confito, 

Viajando em trem especial desde q 
Polônia, Tito foi recebido pelo então Pro- 
sidente Eduardo Benes, pelo Primeiro- 
Ministro Klement Gottwald, pelo Minis- 
tro das Relações Exteriores, Jan Masa- 
rvk e pelo Ministro da Defesa Nacional, 
General Ludkik Svoboda, hoje Chefe de 
Estado tcheco, 


A recepção da população fol delirante, 

Era a primeira visita de um chefe de 
Estado estrangeiro a um pais que reen- 
contrara sur alma e sua realidade políti- 
ca, após permanecer sete anos desmem- 
brado, 

Pela. primeira vez, o nôvo Exército 
tcheco-eslovaco desfllava para um hóspe- 
de prestigioso, 

Firmou-se um tratado de amizade e 
conperação, que selou os reencontros que 
a guerra não póde destruir. 

Em 1965, o cenário é outro, 

à excomunhão do tltoismo havia si- 
do levantada, mas ns relações entre as 
capitais do bloco socialista e. Belgrado 
estão congeladas, 

Entretanto, os Imperntivos Ideológi- 
cos e, sobretudo, econômicos, obrigam a 
um progressivo retórno à normalidade, 

Em setembro de 1964, o Presidente 
tcheco, Antonin Novotny, visitou Belgra- 
do. Em jynho de 1965, o Marechal “Tito 
devolveu a cortesia. 

Mas. prima a razão de 
coração está ausente 

Durante seis dias. do 2a 8 de junho, 
Tito visitou Praga, depois a Bratislava, 


Estado? o 


onde encontrou pela primeira vez o jo- 
vem secretário do Partido Eslovaco, Ale- 
xander Dubcek; em seguida, fol a Pilsen 
e Boêmia, antes de partir para a Repú- 
blica Democrática Alemã, terceira eta- 
pa de sua viagem pela Europa Orlental, 

Durante dois dias, em Praga, em con- 
versações com Novotny, que nessa época 
era também primeiro-secretário do Pnr- 
tido, Tito analisou n situação interna- 
cional. 


Apesar du frieza das relações em ni- 
vel ideológico, foi possível concretizar uma 
série de princípios de acórdo, condensa- 
dos num comunicado conjunto que res- 
saltaram, pela primeira vez cm 19ºanos, 
a necessidade de “amplar as relações 
econômicas e culturais entre os dois pai- 
ses”, sem outras precauções, 

No que se refere à política internacio- 
nal, os dois Estados se colocaram de 
açórdo para denunciar o imperialismo 
isudeste asiático vc São Domingos), exl- 
cir a liquidação do colontulismo, insistir 
no desarmamento geral ca manutenção 
da coexistência pacífica. 


sr, 








Tchecos 
continuam 
reformas 


O Embaixador dá Tcheco-Es- 
lováquin no Brasil, Br. Ladis- 
lay Kocman, afirmou ontem, 
durante R sua tercelra entre- 
vista à imprensa brasileira, que 
seu país continunrá m rentizar o 
movimento renovador, iniciado 
em janeiro, “norque é n expres- 
são co direito innlienável do 
Partido Comunista tcheco-es- 
lovaco, basendo nns suas con- 
dições políticas, econômicas, 
culturais e tradicionais.” 

Declarou'o diplomata que q 
liderança reformista de Ale- 
xander Dubcek pretende renli- 
zar eleições gerais até o final 
do próximo ano, ressaltando 
que o programa de liberaliza- 
ção conta com o apolo maciço 
do povo icheco-eslovaco, 


O MOVIMENTO 


Acompanhado do Adido 
Cultural da “Tcheco-Eslováquia, 
Vaclny Hibicka, o Embnl- 
xador Kocman fêr um resumo 
do movimento realizado em seu 
país, quando, entre outras me- 
didas tomadas pelo Governo, 
foi suspensa n censura, come- 
cou o processo para a desco- 
bertn de erros passados e novas 
soluções foram procuradas para 
os conflitos abertos. 

“Todo esse movimento — ex- 
plicou — provocou uma dis- 
cussão ampla e livre, além de 
uma atividade política enorme, 
Nesse contexto, surgiram tam- 
bém opiniões anti-socialistas de 
elementos negativos que, não 
influenciaram o movimento. 

As armas descobertas na pnr- 
te ocidental da Boêmin provo- 
caram um tumulto entre alguns 
setores, mas na verdade, não 
significaram grande coisa, Ape- 
ser de ainda não haver ne- 
nhum documento oficial sobre 
o caso, acredito que tenham 
sido guardadas por elementos 
fascistas, que voltaram da Se- 
gunda Guerra Mundial, ou tnl- 
vez uma corrente de provoca- 
ção de elementos anlicomuntis- 
tas ou revanehistas,” 


OS OBJETIVOS 


O movimento renovador da 
Tcheco-Eslováquia tem como 
objetivo a criação de tim nóvo 
sistema político, a realização 
de profundas reformas eco- 
nómicas e & aplicação dos prin- 
cípios da democracia social, se- 
gundo o Embaixador Koeman, 
“O caráter e q conteúdo do 
movimento não foi mudado”, 
acrescentou, explicando: 

“De janeiro n maio, preva- 
Jece um movimento de crítica 
e revelação de erros à procura 
de soluções novas para a rea- 
lidade tcheco-eslovaca e, hoje, 
o Govérmo se preocupa com a 
realização, concretização, do 
programa de ação que expressa 
o conteúdo do movimento re- 
novador, 


Jornal do Brasil, sábado, 
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Partidos comunistas 
farão encontro para 
debater a economia 


Budupeste (AFP-JB) — Os dirigentes dos paises socia- 
listas voltarão | se reunir brevemente, para discutir os 
planos econômicos do bloco, segundo ficou acertado no re- 
cente encontro de Bratislava, A informação foi dada pelo 
órgão do Partido Comunista húngaro, Nepszabadsag, acres- 
centando que o objetivo da URSS, Polônia, Hungria, Repú- 
blica Democrática Alemã, Bulgária e Techeco-Eslováquia é 
incrementar a cooperação dentro do Comecon' (Mercado 


Comum do Leste Europeu). 


Disse o jornal que w reunião será realizada provável. 
mente em Moscou e procurará “restabelecer e assegurar 
urna frente única das fórcas antiimperialistas, 


OUTRA BATALHA 


À loculidade de Clerna Nad- 
“Tisou, onde na semana passa 
da a URSS e n Toheco-Eslo- 
váquia se reuniram para dis- 
eutir an liberalização tcheca, 
será palco de uma grande ba- 
talha, durante n rodagem do 
filme Waterloo, Foi nesta lo- 
calicdade que se travou a fá- 
mosa batalha, na qual Na- 
poleão perdeu o domínio só- 
bre a Europa. 

A Sociedade 
Thália, 


Laurentis, da 
e Mosflim, da URSS, 


renlizarão o filme de acórdo 
com um convênio a que che- 
caram depois de prolongadas 
negociações. A produção custa- 
vá três milhões de las. 

O diretor do filme será Ser- 
pgei Bondartchuk, criador da 
série Guerra e Poz, que conta 


58 amos de jdnde, A película 
será distribuída pela Para- 
mount, ) 


O papel de Napoleão será In- 
terpretado por Rod Steiger e 
Wellington o ator inglês Pe- 
ter O'Toole. 

















O Recreio dos Bandeirantes já é um bairro privilegiado, 
Tem desenvolvimento vertiginoso e valorização segura 
e isso em razão das grandes obras que estão sendo 
executadas pelo Estado e a iniciativa privada (. .. a repeli- 
ção, em prazo curto, daquelas estórias de Copacabana, 
ipanema e Leblon!) 


E, no Recreio dos Bandeirantes, a CIA, LITORÂNEA 
DE IMÓVEIS oferece os seus excelentes terrenos da 


GLEBA NC”, 


Veja em que condições: 


PREÇOS: 


- de NCYS 12.000, a 15.000, 


ENTRADAS: 


- de NCr$ 2.400, a 4.000, 


SALDO: 


- em 36 prestações mensais 


Sem parcelas inlermediarias, reajustamentos ou 
correção monetária, 


E ATENTE PARA O SEGUINTE: 
e Área minima de 600 m2 


Urbanizaç 





e Projeto aprovado sob o nu 22,898 
e Loteamento inscrito no 9.º Ofício do Registro Geral - 

de Imóveis sob o n. 314, livro '“-Rifls, |, de acórdo 
«com o Decreto-Lei 58 


em andamento) incluida no preço 


(Venha, neste fim de semana - mesmo com chuvas e 
trovoadas - ver e garantir o seu terreno. Siga pela Av. das 
Américas - tambêm conhecida como Rio-Santos - até o 
Km 17 e visite nosso escritório. Comece agora a ganhar 
com a valorização) 


—ee 


Vendas: 


Costa Sul Imóveis S.A. 


Corretor Responsável: 


Helio Salazar Pessõa 


- Creci 55 


Rua da Assembléia, 72-3.º- Tel: 31-0661 
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——— Informe JB 


Educação 


Para a vaga do prof, Deolindo do 
Couto no Conselho Nacional de Ediuça- 
ção, evidentemente, a indicação natu- 
ral é de alguma figura do grupo de tre- 
balho que preparou a reforma univer- 
sitária, 

O nome dudo como certo ontem era 
o do economista João Paulo Veloso, sob 
cujo comando o IPEA realizou o me- 
lhor levantamento que nd sóbre q Etu- 
cação em compatibilidade com o Desen- 
volvimento. 


++ 


Parece tumbem que Jtcou reconhe- 
cida q necessidade de modificar q estru- 
tera em que se assenta a Educação, Por- 
tanto, alterações na Lei de Diretrizes e 
Búses deixam de ser hninótese para se 
transformar em possibilidade. 


Minas exportadora 


Minas fecha a questão em Lórno da 
criação de uma estação aduaneira em 
Belo Horizonte, e sua delegação à VII 
Conferência Brasileira de Comércio Ex- 
terior, de 14 a 16 próximos, sustentará 
o ponto-de-vista com intransigência, 

Desde 193] os mineiros reivindicam 
a chamada alfândega séca para suz ca- 
pítal, com base no argumento de que 
qualquer empresário montamnhês, para 
exportar, tem que vir ao Rio ou ir a 
São Paulo, no infindável percurso buro- 
crático. , 

Como se sabe, papel não anda no 
Brasil. 


..+ 


Além disso, a exportação, vara todos 
os efeitos, inclusive estatísticos, consta 
como feita pelo Rio e Santos. Ora, os 
mineiros estão cansados de botar azei- 
tona na empada dos naulistas e no pas- 
tel carioca. 

A comissão executiva da Conferên- 
cia de Comércio Exterior, patrocinada 
pela Confederação das Associações Co- 
merciais, já recebeu até agora 126 pro- 
posições e, segundo o Sr. Glulite Coutl- 
nho, a renresentação mais reforenda é 
a de Minas. 

Mimas quer assinalar-se 
tomo parque exportador. 


também 


Dénio e q 


O primeiro presidente do Banco Cen- 
tral foi convidado pela Comissão de Eco- 
nomia da Câmara dos Deputados a dis- 
correr sóbre o tema Autoridades Mone- 
tárias: o Sr, Dênio Nogueira compareceu 
aquele órgão técnico e cuidou exclusiva- 
mente da Lei 4595, que criou o Banco 
Central, 

Depois da exposição vieram os de- 
bates, sobre crédito agricola, processo de 
industrialização, custo da agricultura e 
independência da instituição central do 
sistema financeiro, 


..“ 
: 


Só isso. Em nenhum momento foi 
referida a transferência da sede do Ban- 
co Central para Brasília, até porque é 
assunto da economia interna da instl- 
tuição., 

Mesmo que provocado, o Sr. Denio 
Nogueira se recusaria a falar de assun- 
to da economia interna do Banco Cen- 
tral. Só trata de assunto da economia 
externa do BC, isto é, dos assuntos em 
escala nacional, 


à verdade não abona as versões em 
contrário. 


Policia e Imprensa 


Tormou-se hábito, nas escaramucas 
de rua no Rio de Janeiro, fazer dos jor- 
nalistas alvos prediletos. A escolha é fei- 
ta naturalmente pela Polícia, que detes- 
ta a delação... 

A Polícia sabe que os olhos dos re- 
poórteres e das máquinas fotográficas de- 
nunciam tudo que veem, Dai a pre- 
venção, 

Ainda é q França, como pais civili- 
gato, que nos fornece o exemplo. Em 





toda a crise gerada pela insatisfação 
estudantil, em nenhum momento a Po- 
licia Impediu os fotógrafos de trabalhar. 
Bles foram sempre respeitados e tive- 
ram até as tarefas facilitadas, em mul- 
tos casos, pelos representantes da lei, 


“ua. e 


Os policlais cariocas não têm a cons- 
ciência tranquila e por isso não querem 
ser pilhados em: flagrantes. Os Jlashes 
doem néles mais do que os seus casse- 
tetes no pêlo dos fotógrafos, 


Dificuldade 


O Governador Nilo Coelho, de Per- 
nambuco, terá algumas dificuldades para 
desapropriar, como prometeu a Monse- 
nhor Joaquim Nabuco, filho do abolicio- 
nista, à casa grande, a senzala e a ca- 
pela do Engenho Massangana, onde seu 
pai viveu a infância. 

Massangana pertence hoje à família 
Carioso e faz parte da Cooperativa 
Agricola de Tirivl, no Cabo, sob a zes- 
ponsabilidade da Sudene, mas em vias 
de ser desapropriado pelo IBRA, 


Enquanto não vem a desapropria- 
cão, vão envelhecendo as edificações que 
viram -a infância de Joaquim Nabuco, A 
Cooperativa de Tirlri, na verdade, nun- 
ca funcionou efetivamente. Não é só o 
Engenho Massangana que está abando- 
nado ali, E' o homem, escravizado pela, 
miséria em terras que pertenceram à 
familia de quem tanto lutou contra a 
escravidão, 


Roubo de carro 


O perigo no Rio está em tôda parte. 
Por exemplo, perigo de ter o carro 
roubado esta em úreas de ruas onde se 
estaciona, e de atropelamento também, 


Mas, agora a área de risco aumen- 
tou. Carros já são roubados até em es- 
tacionamentos organizados. Nada me- 
nos de irés foram retirados pelos ami- 
gos do alheio em estacionamento da 
Shell, nas proximidades do MAM, no Ae- 
roporto Santos Dumont e defronte de 
uma unidade militar, nos últimos dias; 


O pressuposto é de que as áreas de 
estacionamento oferecessem tôda segu- 
rança, 

O VW chapa GB 15-41-07 estava no 
estacionamento e foi levado por um pu- 
vador. 

à concessionária do estacionamen- 
to eximiu-se de culpa porque o proprie- 
tário havia deixado o cartão dentro do 
carro. 


Conversa naval 


O compromisso brasileiro de impor- 
tar navios, no esquema de negociação do 
empréstimo com o grupo Rottischild, 
para financiamento da ponte Rio—Ni- 
teról, não é novidade, 

Dois tercos ca tonelagem que deve- 
rá renovar a frota mercante brasileira 
estão encomendados no exterior, 


Todos os fabricantes de mavios per- 
seguem a exportação, que é considera- 
tia o fitê mignon do mercado internacio- 
nal, Um navio é construído com dois mil 
Lens industriais: nenhuma outra indús- 
tria envolve maior volume de mão-de- 
obra, 

Por isso as nações produtoras cos- 
tumam subsidiar a construção naval, 


à indústria naval brasileira estre- 
mece sempre diante de negociações como 
esta, Allmnal, o Brasil estufou os peitos 
de nossos oradores, orgulhosos da in- 
dústria naval brasileira. O Govêrno atual 
anunciou ao mundo a maior encomen- 
da aos estaleiros nacionais. 

A compra de navios é assunto que 


Mutua em mistério e dá incriveis cor- 
rentes de boatos nas mossas costas po- 
líticas, a 


Lance-Livre 


O Chega hoje ao Rio, por volia de meio. 
dia, o Deputado Oscar Pedroso Horta, que 
seguiri do acroporto diretamente para al- 
muçar com o Sr, Juscelino Kubitschek, Mais 
à tarde se avistará com Jornalistas, para 
adiantar-lhes as bases em que fundamen- 
tará a tdofesa do Sr. Jânio Quadros no Su- 
premo Tribunal Federal, 


O A associação dos antigos alunas da PUC 
promoverá, de 20 de agósto à 27 de setem- 
bro, um curso sobre Técnicas de Liderança 
de Grupos, sob coordenação da professóra 
Maria Elisa do Couto. As aulas serão às 
tércas e sextas-feiras, de 16 às 18 horas. o 
preço do curso, de 150 cruzeiros novos, será, 
prgo de três vêzes, Informações e inscrições 
com o Sr, Luís Antônio Brito, na sede da 
associação, na Reitoria da PUC, ou pelo te- 
lefone 47-60340, ramais 1 e 22, 


0 O octogésimo aniversário de nascimento 
de José Barbosa da Silva, que era nada 
menos do que o grande compositor Sinho, 
está programado para começar dia 14 numa 
iniciativa em que se associam o Museu da 
lnagem e do Som e wu Editóra Civilização 
Brasileira, Quarta-feira, às 17h30m, será Jnn- 
cado o livro Nosso Sinhô do Samba, de Ed- 
gar de Alencar, na sala de exposições do 
MIS, com um espetáculo de composições “do 
primeiro grande compositor de samba, 


O No teatro ce bonecas no Parque do Fla- 
mengo o grupo Títeres encena amanhã às 
9 da manhã u peça Infantil Periguento, a 
Jaçaré Perigoso, de Aparecida Mazzett, por 
intciativa do Departamento de Teatro da 
Secretarir de Educação e da Sursan. 


O Em Mato Grosso e Paraná o Bradesco 
acaba de inaugurar suas agências de Cuiaba 
e de Cascavel, « por êstes dias inaugura as 
de Nova Iguaçu (Estado do Rio), Aracaju 
(Sergipe) e Guarapuava (Paraná). 


e Da Editóra Forense aparecem O Méido 
— Mal nº 1, de Georges Barbarin. O autor 
acusa o rúdio, a televisão, os jornais e a 
clência de veículos de propagação do médo, 
e ensina como vencê-lo; e Elementos de Eco- 
nomia, de Reinaldo de Sousa Gonçalves, des- 
tinado aos cursos Técnicos de Comércio & 
para candidatos às Paculdades de Economia. 


O Pela Civilização Brasileira: a segunda 
edição do A Téenica do Romance em Marcel 


Proust, de Alvaro Lins, Foi com ésse Lraba- 
lho que o critico conquistou a cadeira de Li- 
teratura do Colégio Pedro TI. Alvaro Lins é 
apresentado por Paulo Francis como o mes- 
tre de três gerações brasileiras, Também 
pela Civilização, Em Busca de Lincoln, ce 
Viana Moog, que devassa a Jenda que en- 
volve a figura do estadista para revelar q 
homem, E ainda, de Georg Lukncs, Marxis- 
mo e Teoria da Literatura, 


O Sírgio Pório internou-se- ontem numa 
casa do saúde para fazer uma série de exa- 
mes, A grande atividade por éle empreen- 
dida nos últimos tempos nconselhava o exa- 


“me preventivo, Se ficar constatada a neces- 


sidade de repouso, fará sonoterapia, 


6 Guarujá, não a dos políticos, mas à das 
pessoas de bom. gósto que vêem nela uma das 
mnis ricas e sofisticadas estâncias balneá- 
rias do país, vai dispor de um Plano de De- 
senvolvimento Integrado, A Prefeitura des- 
sa cidade paulista contratou dois grandes es- 
critórios de planejamento e arquitetura para 
esse tim, 


O A cidade de Manaus inclulu na progra- 
mação dos festejos de seu aniversário, dia 
5 de setembro próximo, a gravação da can- 
ção Manaus, do compositor amazonense Au- 
teo Nonato, pela Codil, na interpretação de 
Abelardo Magalhães e seu conjunto, 


€ O Hotwl Corcovado estará animado nes- 
te fim de semana, com a presença de tóda 
a diretoria do Banco Industrial de Campl- 
na Grande, que ali participará de um curso 
ministrado pelo major Maurício Cibiúlares, 


O Cheio de planos, já em plena atividade 
no comando da Standard Propaganda, Cíce- 
ro Leuenroth, que acaba de regressar da 
Europa, 


O A bancada co MDB na Assembléia Le- 
gislativa de Minas, em nota Oficial, repudia 
a ação do Govêrno da Revolução no-ato de 
confinamento do ex-Presidente Jânio Qua- 


dros e desigoa uma comissão de quatro 
deputados para levar-lhe apofo moral em 
Corumba. 


O Procedento dos Estados Unidos, voltou 
so Rio o presidente do BEG, Sr. Carlos Al- 
berto Vietra, 
































Getúlio é 
tema de peça 
em P, Alegre. 


A peca de Dias Gomes e 
Ferreira Gullar, Dr, Getúlio, 
Sua Vida e Sua Glória, mon- 
tada pelo Grupo Opinião, co- 
meça n ser apresentada hoje, 
em Pórto Alegre, devendo ser 
Jançada no Rio no din 29 dês- 
te mês, no Teatro João One- 
tano, 
têrmos de 
com mails 


Concebida. em 
grande espetáculo, 
de trinta atóres, a peça, diri- 
sida por José Renato, tem nos 
principais papeis Nélson Xa- 
vier o Aísita Nascimento. Os 
cenários e-figurinos são de Ar- 
lindo Rodrigues e Fernando 
Pomplona, [isurinístas da Es- 
cola de Samba do Salgueiro. 


Ação contra 
Negrão está 
sem relator 


O mandado de segurança 
Impeirado pelo Deputado Nina 
Ribeiro contra o Governador 
Negrão de Lima e o Secretá- 
rio de Serviços Públicos, Gene- 
ral Milton Gonçalves, visan- 
do a diminuição dos preços 
das passagens dos ônibus e de. 
mais transportes, alnda no 
foi distribuído ao relator no 
Tribunal de Justiça. 

Na tarde de ontem foi renli- 
zada à distribuição da queixa- 
crime do Secretário de Saúde, 
Sr. Hildebrando Monteiro Ma- 
rinho, contra o Deputado Nina 
Ribeiro, cabendo ao dezem- 
bargador Sebastião Perez Li- 
ma relatar o processo em que 
o parlamentar é acusado de 
injúria e difamação, 


AÇÃO POPULAR 


O Julz da 4º Vara da Fa- 
zenda Pública determinou, on- 
tem, a citação da Suseme pa- 
ra contestar a ação popular 
proposta pelo Deputado Nina 
Ribeiro para anular os contra- 
tos de fornecimento de comi- 
da congelada que foram cele- 
brandos pelo órgão. Segundo o 
Sr, Nina Ribeiro, a comida 
congelada adotada pela Suse- 
me é mais cara do que a co- 
imum, sendo sua compra lesi- 
va nos cofres públicas, 


Eristow disse que seu bisavô fazia em casa o vodca que hoje todos tomam 





Goiânia é a cidade onde 
mais se bebe vodca no país, 
afirma o Principe Eristow 


O Principe Eristow, que cedeu a fórmula e empresta 
seu nome para a fabricação do vodca da Martini 8 Rossi, 
afirmou ontem no Rio que os Estados Unidos consomem 
mais vodca que a própria Rússia, No Brasil, o maior con- 
sumidor é a tidade de Goiânia. 

Descendente de nobre familia russa, com tradição mi- 
litar, o principe Nikolas Eristow, de 63 anos, vive em cons- 
tantes viagens entre a França e q Iália, tratando de nepgó- 


cios. Ele contou que a fórmula da bebida lhe foi deixada. 
pelo bisavo, que a fabricava em casa, 


NEGOCIOS 


Além de ser um embaixador 
cordinl da emprésa que fabri- 
ci o vodca com seu nome, o 
Principe EPristow promove as 
relações: públicas de uma fá- 
brica de tintas para navios. 

Durante a entrevista coleti- 
va, no Copacabana Palace, 
Eristow tomou um copo de vod- 
ca com límio, servido junto 
com martini, Ele afirmou, rin- 
do, que neeita qualquer tipo de 
bebida, dependendo do ambien- 
te, da circunstância e da com- 
panhia. 

— O numento de consumo do 
vodca, em quase todos 05 paí- 
ses, decorre de que ela não dá 
ressaca nem dor de cabeça e 
não tem cheiro — disse o prin- 
cipe. 


ARISTOCRACIA 


Vinjando pela America do 
Sul pela priméira vez, Eristow 
se sente muito bem tratando 
de negócio, apesar da ascen- 
dência nobre. Seu pal era co- 
roncl da Guarda Imperinl na 
época da revolução russa, em 
1917, Em 1920, o Príncipe en- 
trou para q Academia Naval 

1 


Darei lança 
livro sôbre 
a Á. Latina 


Beto Horizonte (Sucursal) — 
O antropólogo Darci Ribeiro 
lancara nos próximos dias. si- 
multânenmente no Rio e em 
Paris, seu livro O Processo Ci- 
vilizatório, de mais de mil pú- 
ginas, segundo informações cor- 
rentes em Montes Claros, sun 
terra natal. 

O professor Darci Ribeiro. 
ex-chefe da Casa Civil de Pre- 
sidento João Goulnrt, tem con- 
vites para, largar o curso que 
estã dando em Montevidéu e 
passar a lecionar Antropologia 
em Paris, 


REVISÃO 


Sua mulher estêve recente- 
mente no Rio cuidundo da re- 
visão de O Processo Clvilizaty- 
rlo, livro que enfoca fatos la- 
Hno-americanos da qtualidade. 
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Russa, que permanecia fiel ao 
antigo regime sob o contrále 
do General Wrangel. Quando o 
General foi derrotado, o Prín- 
cipe deixou o país sob a prote- 
ção do Govêrno françés., 

Depois: de servir cínco anos 
na Legião Estrangeira, êle fi- 
xou residência na França, on- 
de trabalhou como estivador e 
envernizador de cascos de na- 
vios, no pórto de Marselha. 
Passou-se algum tempo e fol 
chamado por parentes que mo- 
revam na Téúlia, formando-se 
lá em Engenharia, Mais tarde, 
com q ajuda de amigos da 
firma Martini & Rossi, êle pas- 
sou q integrar a equipe da fá- 
brica, cedendo então a fórmula 
do vodca e o nome para o pro- 
duto, 

Eristow contou que anteon- 
tem, em São Paulo, encontrou 
um professor de eletrotécnica 
da Universidade Mackenzie, que 
foi seu colega na Academia Na- 
val russa. Q Principe sabe do 
que se passa na Rússia só pe- 
los jornais, mas: no próximo 
ano ira até lã, como turista, 
Ele ficara no Brasil mais três 
dias e seguirá depois para Mon- 
tevideu. 


Deputado 
pede dados 
de ônibus 


O deputado Páulo de Car- 
MDB, requereu on- 
tom so Governador Negrão de 
Lima Informações 
gastos que 


valho, do 


sóbre os 
terá o Estado na 
transformação de 200 ônibus 


eletricos que servem à Zona 
Sul cm diesel, 
O parinmentar revelou que, 


pelos dados que possuía, se- 
ram gastos NCIS 7 milhões, 
pois a adaptação de cada unl- 
dade custaria NCyS 35 mil. Os 
29 ônibus elétricos que aten- 


dom tma rvéde do 53 km na 


Zona Norte nãg-serho adapto- 


dos, 
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Colégio Andrews comemer: 
20 anos de sua fundação 
com uma semana de festas 


O Colégio Andrews completa êste mês seu cinguente- 
nário de fundação. As festividades, entre os dias 19 q 26, 
compreendem missa na Candelária, exposição de artes plás- 
ticas, recepção nos antigos alunos e a encenação de uma 
peça pelo grupo teatral da escola de Botafogo. 

O professor Edgar Azevedo Neto, atual diretor em 


substituição no Sr, Flexa Ribeiro 


(trabalhando: paia a 


Unesco), informou que o colégio tem 1600 alunos e “rt- 
cebe-os quase hereditáriamente, pois há um grande número 
de ex-alunos com seus filhos e netos aqui,” 


“A HISTÓRIA 


O Colégio Andrews foi fun- 
dado pela educadora Isabel An- 
drews em, 1918, na Rua Mar- 
quês de Abrantes, de onde se 
transferiu para outros locais 
até instalnr-se, em 1926, no 
prédio n,º 308 da Praia de Bo- 
tafogo, onde funciona até ho- 
je a sede com os cursos glna- 
slal e colegial, Pouco após a 
fundação para lá foi a profes- 
sóra Alice Flexa Ribeiro, conti- 
nuadora da obra, 

Inicialmente o curso prepa- 
rava seus alunos para os Cxa- 
mes oflclais do Colégio. Pedro 
II. Em março de 1939, em vir- 


Ludo dos cursos então minlã- 
trados e de determinações mi- 
misteriais, passou a chamar-so 


Colégio Andrews, Hoje fúncio- 
na em três casas e recebe alu- 
nos desde cinco anos de fda- 
de para conduzi-los até os cur- 
sos pré-vestibulares. 

Seguindo o lema de “uma 
formação dos alunos para uma 
adaptação útil à sociedade”, 
como disse o professor Edgar 
Avtvedo, o Colégio Andrews já 
lormou várias personalidades 
de destaque na vida da cida- 
de. 


Deputado propõe 2 ritmos 
para “Cidade Maravilhosa” 
ser ora alegre, ora solene 


Cidade Maravilhosa em dois ritmos distintos — um 
com sua característica nlegre e carioca: outro mais solene, 
para os atos oficiais — é q solução que o Deputado Aluísio 
Caldas (MDB) proporá à Assembléia para a controvérsia 
em tórno do hino oficial do Estado. 


A proposta entrará como substitutivo ao projeto do 
Deputado Everardo de Magalhães Castro (Arena), que dá 
à marcha de André Filho a condição de hino oficial do 
Estado e que já fol aprovado por unanimidade na Comissão 
de Justiça, A votação em plenário será segunda-feira, 


EXPLICAÇÕES 


O Deputado Prederico Trota 
(MDB) declarou ontem que Ci- 
dude Maravilhosa nunca foi 
hino do Estado e que o seu 
projeto — Já transformado em 
lei — prestigia a composição, 
dando-lhe a condição de mar- 
cha oficial. 

Desafiando a que se toque 
Cidade Maravilhosa, em seu 
ritmo característico, em um 
cerimônia fúnebre, o Deputado 
Frederico Trota afirmou que 





O CONFLITO 


O CONFLITO 


Uma edição dos 


E COMUNICAÇÃO 


O CONFLITO 


cadernos 


€ CcOMUNICaCÃão 


Alguma coisa está acontecendo 
e nós queremos explicá-la. 


CADERNOS DE JORNALISMO 


cedicada aos acontecimentos que 
estão ocorrendo no mundo de hoje. 


Nós já estamos no ano 2000? 


Cadernos de 
Jornalismo. 
e Comunicação 


NCR$ 2,00 


, 


uma publicaçao mensal de edições 
JORNAL DO BRASIL 


sua intenção era apenas dar 
um hino oficial à Guanabara, 
“ja que com a Lei feceral 5 443 
a marcha de Andrê Filho não 
pode ser considerada como 
tal, 


Disse o parlamento! que da- 
rá npolo ao substitutivo do 
Deputado Aluísio Caldas, que 
entende atender os preceitos da 
lei eo desejo da população de 
continuar tendo Cidade Mara- 
vilhosa como hino, 


aeee 


























Paralelo 38, 
uma fronteir: 
bem instável 


Benjamin Fest 


Exclusivo pars o JB 


Desde que o comando das 
Nações Unidas na Coréla do 
Sul revelou, no Tinal do ano 
passado, que as violações da 
trégua pela Coréia do Norte 
aumentaram mais de dez vézes 
durante 19607, o regime de Pi- 
ongiang continuou a demons- 
tra sun determinação de obter, 
pela subversão e pelo terroris- 
mo, o que não conseglu em 
1950, com ataques maciços atra- 
vês do Paralelo 38, 

Segundo um informe do Co- 
mando da ONU, houve no ano 
passado 570 violações da trégua 
por parte dos norte-coreanos, 
contra 50, em 1966, (O Coman- 
co das Nações Unidas foi ins- 
tituído por uma resolução da 
ONU, em 1950, com a Tinalida- 
de de coordenar as fórcas mi- 
litares de 16 nações alindas, 
então empenhadas em repelir 
a agressão norte-coreana, A 
Coréia do Norte invadiu a Co- 
vein do Sul em 25 de junho de 
1950). 

Os incidentes citados pelo 
Comando da ONU ineluem hos- 
tilização das fórças das Nações 
Unidos na zona desmilitariza- 
da entre as Coréias do Norte 
e do Sul, infiltração de agen- 
tes da Coréin do Norte, e ou-" 
tros atos hostis, 

Posteriormente, nm 21 de jn- 
neiro, um grupo de terroristas 
norte-corcanos tentou assassi- 
nar o Presidente da Coréia do 
Sul, Park Chug. Hul, em Seul 
como nto final de uma longa 
serie de incidentes provocados 
pelo regime de Piongiang con- 
tra seu vizinho do sul. 

E no dia 8 de fevereiro, du- 
rante as comemorações do 20.º 
aniversário do Exército da Co- 
réia do Norte, n Agência Cen- 
tral de Notícias da Coréin, de 
Pionglang, pediu ao “solda- 
dos e 4 todo o povo que inten- 
sificassem a vigília revolucio- 
nátia.” Analistas interpreta- 
ram esse pedido de “vigília re- 
volucionária” como uma evi- 
dência adicional da linha cada 
vez mais militarista da Coréia 
do Norte, 

O uso, pela Coréia do Norte, 
do terrorismo e da subversão 
contra à República da Coréin 
tdo Sul) data renimente de 
quase 15 anos antes. Os regis- 
tros mostram claramente que 
o regime de Piongiang vinha 
hostilizando a Coréia do Sul 
desde que o armístício coreano 
foi assinado, em julho de 1963. 
Mas os sinais de uma atitude 
dc intensificação da beligerân- 
cia por parte de Piongiang 
começaram a surgir logo após 
uma reunião do Partido dos 
“Trabalhadores da Coréia, co- 
munista, em outubro de 1968. 

Manifestações das conseqiuên- 
clas da conferência do PTC fo- 
ram divulgadas a 5 de outubro 
de Ito, pola. Agência Central 
de Nuticias da Coréia, A noti- 
cia inciulu a informação de que 
O Plano Setenal de Piongiêng 
para o desenvolvimento eco- 
nômico, havia sido adiado por 
três anos, devido a “crescentes 
compromissos militares” — in- 
clusive apoio para a agressão 
«do Vietname do Norte contra o 
Vietname do Sul, 

Menos de três semanas depois 
de ter sido suspensa a confe- 
rência, houve uma série de in- 
videntes fomentados pelos nor- 


te-coreanos, nas proximidades ' 


do- Paralelo 38. Os incidentes 
Ineluíram um ataque à uma pa- 
trulha das Nações Unidas go 
sul da zona desmilitarizada, 
em 2 de novembro de 1966, no 
qual sete soldados da ONU fo- 
ram mortos, 


Observadores acreditam que 
Piongiang tinha três prinçi- 
pais objetivos, para sua tentati- 
va de crar uma atmosfera 
alarmante, A Coréia do Norte 
estava mostrando seu apoio ao 
Viciname do Norte. Estava 
tentando implantar a dúvida 
nos espíritos dos líderes gover- 
namentais da Coréia do Sul, 
quanto à viabilidade de conti- 
nuarem apoiando o Vietname 
do Sul. (A Coréia do Sul for- 
neceu 48 000 soldados, mais 
10 D0O técnicos civis, para a de- 
tosa do Vietname do Sul), E, 
além disso, uma atmosfera de 
emergência nacional * poderia 
dosviar a atenção do povo nor- 
te-corcano do Tracasso de 
Piongiang quanto a seu Plano 
Setenal, 

Confirmação posterior desta 
análise foi obtida em 1967, nu- 
ma entrevista coletiva & im- 
prensa, concedida em Seul por 
Lee Su-gun, ex-vice-presidente 
da ACNC, que decidira escapar 
para a Coréia do Sul. O Sr. 
Lce, também veterano corres- 
pondente de imprensa, disse 
aos jornalistas, em 23 de mar- 
co, que “depois do fracasso do 
plino econômico de sete anos, 
o Govêrno mudou o programa 
de construção pacífica para um 
progrnma de guerra. Disse êle 
que n Coréla doe Norte estava 
“dando apoio positivo ao Viet- 
name do Norte, inclusive en- 
vinndo armas, tratores c gran- 
des quantidades de fertilizan- 
tes.” 

Recentemente, necrêditam os 
observadores, Pionglang inten- 
sificou sua. beligerância tam- 
bém com base no gritante con- 
traste entre as economias das 
duss metades do pais dividido. 
Um grande alvo da Coréia do 
Norte" é a desorganização da 
economia da Coréia do Sul, que 
conseguiu notável progresso nos 
últimos anos. 

Por outro lado, a Repúbll- 
ca Popular Democrática da Co- 
réin, proclamada ao norte do 
Paralelo 38, em 9 de setembro 
de, 1948, aproxima-se de seu 
0º aniversário sem resulver 
seus problemas econômicos fun- 
damentais, n despeito das ma- 
cicas injeções de muxílios Teitas 
pela Uniãy Soviética e pela 
China- Comunista, 

Assim, quase Jo anos depois 
da assinatura do armistício co- 
renno, em 27 de julho de 1953, w 
Paralelo 38 continua uma fron- 
tetra jinsthvel e dificil, 
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Este Mundo de Deus 


Em 1961, o episcopado holandês pediu a 150 teó= 
logos, psicólogos, padres e leigos que preparassem 
um catecismo para adultos. O texto foi publicado em 
marco de 1968 e recebeu o Imprimatur do Cardeal 
Bernerdus Alírink. 

O livro, de 650 páginas, teve um grande sucesso — 
400 mil exemplares em dois anos — mas não agrá- 
dou a todo o mundo, provocando imediatamente in- 
tensa: querela: teológica e pastoral, na qual o Papa 
está diretamente engajado, 

Em novembro de 1968, um grupo de católicos ho- 
landeses escreveu ao Papa uma carta em que se di- 
eia: “Esta publicação afirma muitas coisas que são 
contrárias à fé ou enuncia as verdades da fé de uma 
maneira ambigua,” 

A reação de Roma fol rápida, e em B de abril 
de 1967 umia delegação da Santa Sé já iniclava con- 
versações em Gazzada, Itália, com teólogos designa- 
dos pelo episcopado holandês, 

Três dias de debates permitiram estabeleger a lis- 
ta dos pontos em desacordo: 14 questões de importân- 
cia fundamental e 45 de menor importância: As de- 
legações se separaram. 

No curso dos debates havia mais do que pon- 
tos em desacórdo. Enquanto Roma partia da afirmna- 
cão dos dogmas, os holandeses partiam das interro- 
gações do homem, das realidades humanas e dos Ía- 
tos históricos. 

Exemplo: o pecado original. Tradicionalmente, êle 
remonta à queda de Adão. Para os holandeses, im- 
porta pouco saber quando apareceu o pecado, O que 
conta para êles é a existência do pecado no mundo e 
o fato de que Cristo o venceu, 

Recentemente, o texto original foi publicado na 
Inglaterra e Alemanha, ce o fato nóvo é que acaba 
de ser publicado também na França,-o que fará e 
controvérsia sobre o que era antes apenas “um guia 
para a comunidade cristã dos Países Baixos” aumen- 
tar ainda mais. 











Padre protestante luta 
pelos direitos do negro 


-— Durante seus quinze anos como ministro protes- 
tante no Mississipi, o reverendo Harold E. O'Chester, da 
Igreja Batista de Meridian, nunca tomou partido na 
luta pelos diveltos civis, Em 1984, quando três mill- 
tantes negros pelos direitos clvis foram assassinados, 
sua condenação, no púlpito, foi fraca e sem entusiasmo, 


Tudo mudou apos o assassinato de Martin Luther 
King. A conversão total do reverendo Harold E, O! 
Chester fol completada quando a sexta igreja em qua- 
tro meses frequentada por negros foi incendiada pelos 
racistas, 


O'Chester assumiu a liderança de um movimento 
a: favor dos negros na Conferência das Igrejas Batis- 
tas do sul e acabou por fundar um Comitê de Cons- 
ciência a fim de angariar fundos para à reconstrução 
das igrejas destruídas pelos racistas. 


Esta semana, O'Chester presidiu a inauguração 
de: uma nova lgreja dos negros e anunciou, contente, 
que já tinha mais US$ 20 000 em caixa (NCr$ 84 mil) 
para novas reconstruções. Para o reverendo, a res- 
posta mais surpreendente velo de seus próprios fiéis 
frequentadores de sua igreja: Revelou que ficara te- 
meroso da reação de sua paróquia mas: que, feliz- 
mente, subestimara o seu rebanho. 


Sua cruzada, é certo, não mudou muito a -situa- 
ção, pois outra Igreja e uma sinagoga sofreram eten- 
tados a bomba, Éle e sua mulher tiveram que se mu- 
dar, com os racistas ameaçando-os 'com violências. 
Mas o reverendo continua otimista. Atribui os aten- 
tados a uma minoria não conformada e anuncia que 
o próximo passo será a integração racial na igrejinha 
batista de Meridian, da qual é pastor. 


Camponeses vão ver o 
Papa Paulo VI dia 23 


Para os camponeses e operários da América La- 
tina, especialmente os da Colômbia, o dia mais im- 
portante do Congresso Eucarístico Internacional “em 
Bogotá serão 23 de agósto. 

Nesse dia, o Papa Paulo VI, em duas oportunida- 
des, entrará em contato direto com representantes 
dessas classes provenientes de todo o Hemisfério e 
pronunciará discursos dirigidos especialmente a elas. 





Jormal do Brasil, sabado, 10-8-08, 1º Cad, — 11 





Os dois encontros com o Papa receberam esta se- 
mana atenção especial dos organizadores do Congres- 


* so Eucarístico e das autoridades em geral, pois cons- 


tituirão as malores concentrações humanas de tóda 
a história da Colômbia, 

Além do mais, será durante o encontro com re- 
presentantes operários que Paulo VI pronunciará seu 
discurso mais Importante em Bogotá, no qual exami- 
nará os problemas do desenvolvimento e o papel da 
Igreja em face-dêles. 


Conselho dus Igrejas 
dará ajuda a Biafra 


O Conselho Mundial das Igrejas 1êz ontem em 
Genebra um apêlo a 231 organizações religiosas cris- 
tas de mais de 80 paises, entre as quals as Igrejas 
Católica, Ortodoxa e Anglicana, para que tomas- 
sem medidas imediatas de ajuda às vitimas civis da 
guerra civil na Nigéria, onde cinco milhões de pes- 
soas estariam ameaçadas de morrer de fome. 

O apélo do Conselho sugeriu a utilização de pres- 
sões diplomáticas sóbre o Govêrno Federal da Nigé- 
ria e o regime rebelde de Biafra para que permitam 
a passagem dos alimentos estocados pelas organiza- 
ções Internacionais perto da área de conflito e pediu 
ainda que terminasse a venda de armas às duas par- 
tes em litígio, 


Celam não contará com 
padres progressistas 

“Durante reuniões realizadas esta semana no Va- 
ticano, foi decidido não admitir na Conferência Ge- 
ral do Episcopado Latino-Americano (Celam), que'se 
realizará em setembro na cidade colomblama de Me- 
delin, certos peritos eclesiásticos demasiado progres- 
Bistas", disse ontem o jornal italiano Paese Sera, de 
tendência comunista, 

Participaram dessas reuniões, assinalou o jornal, 
os cardeais Antonio Samore, presidente da Comissão 
Pontifícia para a América Latina, e Juan Landazuri 
Ricketts, Arcebispo de Lima, Dom Abelardo Brandão, 
Arcebispo de Teresina, Brasil, que presidirão a Con- 
ferência Geral do Eniscopado Latino-Americano. 


Biafra tem 
alimentos 
bloqueados 


Hha de Fernando Poo, Guiné 
Espanhola (AFP-JB) — Milha- 
res de toneladas de víveres e 
medicamentos. destinados & 
Biafra estão acumulados nesta 
ha, a duzentos quilômetros no 
sul do território separatista, 
porque as tropas da Nigéria 
impedem o seu transporte, 


Para que n ajuda às popula= 
qões. biafrenses seja possível é 
necessário que a Nigéria con- 
corde na abertura de um Cor- 
redor da Caridade por onde 
passariam os socorros enviados 
plas organizações de caridade 
de todo o mundo, 


TRAGÉDIA 


Atulmente, a ajuda se vem 
fazendo somente por meio de 
um avião da Cruz Vermelha, 
que decola tódas as tardes de 
Fernando Poo com oito tonela- 
das de víveres e medicamentos, 
DO que representa uma carga H- 
mitada de um quadrimotor, de- 
vido as precárias condições de 
aterrisagem e decolagem, 

Os binafrenses perderam sum 
província marítima e estão cet- 
cados por terra, Só dispõem de 
um campo de aviação que po- 
dem utilizar à nolte, com gran- 
des riscos. 

Segundo se Informa, outro 
avião também leva socorros às 
populações de Biafra, num 
aparelho fretado pela organiza- 
ção católica Caritas Interna- 
cionalis, que decola irregular- 
mente da ilha portuguêsa de 
Santo-Tomé, 
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- UM SIMBOLO DE CONFIANÇA 
Rua Sete de Setembro, 6! (prédio próprio) 
tel. 31-0080 


Corretor-responsável: José Syivio Magalhãos (creci 3) 
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na "refeições menores” como lanche 
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JUIZO DA 4a. VARA DA FAZENDA PÚBLICA 


EDITAL DE CITAÇÃO DE DR. HILDEBRANDO MONTEI 
RO MARINHO, SECRETÁRIO DE SAÚDE DO ESTADO 
DA GUANABARA e OSCAR BODRA, PRESIDENTE E 
REPRESENTANTE LEGAL DA COMPANHIA HOTELEIRA 
SOTEL, COM O PRAZO DE TRINTA DIAS, NA: FORMA 
ABAIXO: 

O DOUTOR JOÃO FRANCISCO GONÇALVES: NETTO, 
JUIZ SUBSTITUTO EM EXERCÍCIO NO JUÍZO DE DI 
RETO DA QUARTA VARA DA FAZENDA PÚBLICA 
DO ESTADO DA GUANABARA, REPÚBLICA DOS ES- 
TADOS: UNIDOS DO BRASIL. 


FAZ SABEM nos que o presente edital virem 
cu déle conhecimento tlvecem e Interessa” possam aue 
prio presente CITA o Dr, HILDEBRANDO MONTEIRO MA. 
RINHO! brasileiro, médico, dasquitado, Secretário de Saude 
do Estado da Guanabara e OSCAR BODRA, brasileiro, ca 
sado, industrmal, diretor Presidente e responsav, diço, ra» 

pretentonte legal de COMPANHIA HOTELEIRA SOTEL, com 
“e prazo de itinta cias, para responderem e uma ação pos 
pular que se processa nesla Juizo, movida pelo Dr, Emilio 
Nina Ribeiro, tudo nos termos das peças que segue junio 
ap presente por copia devidamente autenticada, 
DESPACHO DE FOLHAS DEZ: 1, — A petição de fly, 2/7 
» está desvestida dos documentos nela enumsradas, Que o 
scÃ. os apresente, em 24 horas, 2, — Cifemse, após, a) por 
edlial, com prazó de trinta dias, as postoss indicadas no 
«último: periodo da peça vesibulsr., b) por mandado, e Es 
tado da Gupnabara, na pessoa do Ilustre De, Procurador 
Geral, Inlimandose, desde logo, o MP. 3, Requisitem- 
se o protenos adminicativor, indicados pelo A, ficando, 
dive, fixando 15 (euinze! dias de prezo, pura q atendi. 
mento, Rio, 6-8-68, (a) João Francisco: Gonçalves Netos 
FETIÇÃO DE FOLHAS DOZE: Exmo, Sr. Dr, July de Direi. 
“go da 48 Vara de Fazenda Pública; Emillo Nina Ribeiro, 
“mos autos da nos autos da ação copular em que, 
meste Juizo, litiga com Hildebrando Monteiro Marinho e 
evtro, em cumprimento no despacho do fly, 10, vem apre, 
sentar os documentos anexos, requerendo a sus juntada, 
para os devido: fins, P. deferimento. Rio de Janeiro, 7 
=tr aposto de 1948. (nn) O Ady. Remoto de Cunha Ribels 
ADE LN) E erra Ore rA ASS TRÁS DO CÃES: . 
DESPACHO DE FOLHAS DOZE: ), em termos, Rio, 7.8-58, 
(n) Joãs Francisco Gençalvos Netto, sois 





E gsra que chegue ao conhecimento de todas, fiz extrair — 


- O presente edital que sera afixado no lugar de costume e 

copublicado na forma de lei, clentes, ourtossim, que êste 

“quizo funciena na Av, Eraimo Brega, 115, Bloco H, Nôvo 

"Patécio da Justiça. Dado e passado: nesta Ciclade do Rio 
de Joneiro, Estado da Gusnnbara, aos nove dias do mês 
do egósto do ano de mil novecentos e sessenta e oito, Eu, 
UORGE DA COSTA SOARES), Escrevente Auxiliar, dalilo- 
grafal. (JOSE! BARRETO DE ASSUNPÇÃO, Escrivão, subs. 

1rcrevo, 

mis JOÃO: FRANCISCO GONÇALVES NETTO, JUIZ 
SUBSTITUTO, EM EXERCICIO NA 42. VARA DA FAZENDA 
PUBLICA, 

Está conforme o original, 
- O ESCRIVÃO, 
, JOSE! BARRETO DE ASSUMPÇÃO 


- ExmO Sr, Dr. Juiz de Direito da Vara ca Fazenda Pública 


EMILIO NINA RIBEIRO, brasileiro, solteira, advogado 
e deputad: com assento na Astembléis Legisletiva do Es. 
tado da Guanabara, vem paln presente propor, como etati- 
vemente propõe, AÇÃO FOPULAR conta o Sr. SECRETA. 
RIO DE SAUDE DA GUANABARA — Dr, Hildebrando Mons 
feito Marinho, com fundamento no 59] do ar, 150 da 
Comitituição do Brasil e Lel n.0 4,747 de 29/6/65 pelos 


seguintes fatos e razões: 
| 


Com o edvento da alusl gestão na Secretaria de Saú. 
de, pretendeu o Sr, Secretário, menos preocupado com as 
pesnimas condições dos nosocômios do Estado, em Insugu- 
ser e sistema de chamada “comida congelada”, 


Pare tento, e 40 errepio do Interesse público e do erá- 
rio do Estado têm aldo astinados e renovados contraiss 
entta a Superintendência ca Serviços Medicos — SUSEME 
-— e pelo seu Diretor Presidente Dr. Hildebrando Montei- 

corto Marinho e a Companhia Hoseleira Solel, repressntada 
“pelo seu Diretor Presidente Sr. Oscar Bodra. (doc, nº 1), 


ta 


E] Sucede porém, que as formalidades legais da CON. 
- CORRENCIA PUBLICA não têm sido obzorvadas e; já- mon- 
ta 4 bilhões o que tem sido dispendido so titulo de com- 
pra da “comida congeleda”, A exala estimativa de tais 
gostos, apesar de reguecidos por vis parementar e sob a 
forma  cormstituclonal do “requerimunto de informações, não 
logrou obter qualquer resposta. 


» tv 


Como se já não bastasse, a simples amostragem dos 
preços de comida fornecida pela firma contratante Ilpsira 
bem o ceoráter de locuslstamento, ou elinmente lesivo ao 
atório da Guanabara, Senão vejamos! (doc, 1) e pags, 3,287 
do Diário Ofiziz] de 16 ee marco de 196E temos a seguin- 
“e lista de preços: 

Bife hambtirgo (carne de 22,) cubis 2,02 100 gramas o 
que equivale a NCr$ 20,90 6 kilo, 

Pela mesma listao kilo do Frengo custa tuasm NCrs 
106 e o peixe, comoutedos as expinhes, custe telávsula 
da) córca de NCrS 1200 0 kilo. 

E" interessante, comperar nm lista de tais produtos e 
veis preços com os constantes ces tabelas da SUNAB (doc, 
n9 2) e que consagram um desnivel 4 um tampo conside- 
rável a totalmente Injusilficado, 

Não se argumente, também, que se trata de produ. 
for manufaturados e não de simples ematérin prima, pole 
a comparação com a tabela da SUNAS continun válida não 
epensa pela flaprente desproporção, como também pelo 


Wmfcotejo com produtos idênticos na mesma praça e igual 
desmente no mesmo estágio de manufatura. 


V 


Por ouiro Indo, o referido sistema do chamado "quick 


DO fiozen food”, é ainda experimental, sendo muita distutl- 


vel a sua validade de aplicação para doentes, não falten- 
do mesmo, autoridades de renome. inisenacional que os 
alimentação 
pura hospitais, máximo em se tratando do Estado da Gus. 
mabora, Aqui, na verdade, o proceno de chamada alimen. 
tação *radiciona] da ráde hospitalar sempre funcionou bem 
e sem maloros problemas por mais de meio século, No es 
tani>, a atual aciministração, sob o pretexto ilusório de 
presdo-rnaões, insiste em incrementar ums experiência de 
sastrosa, que já tem entejado Inúmera reclamações cons 
tra alimentação imprópria e edeteriorada. (doc. nº a 
fis. do depoimento), 

Além do mais, a comida congelada é muitissimo mais 
cam e bastante Inferior sob o ponto de vista nutricionista, 
enquanto faz depender a sun conservação de um equipa. 
suporfrigoriticas, 
transportes refrigaredos, etc. Ademais, não elimina & 
“eozinha comum" pela necessidade de aquacer o alimen. 


amtato, além de certas dies especiais para doentos que não 


“podem ser congeladas, bem como o preparo das “chamadas 
e desjejum. Depende 
ainda da falis de energia olétrico, que rápidamente (cêr. 
en de 2 horm|) — dor, n.º imutiliza todo Um estoque de 


ses milhares de rafeições o que, na Guanabara é algo a €on- 
âdu siderar. 


Coimno se já não hastasse, a ausência de concorrên. 


seg tir pública e a progressiva renúncia do preparo comum 
uav, refeições tradicionais em vários hospitais da SUSEME 


* têm deixado "ed. |lbitum'! da ume Única firma o arbítrio 
ou vontade de aumentar os preços de forme avassaladora, 


“Pede contrato para contrato, (doc, n.º ), 
dá. Sóbre o assunto releva, allás, notar o qua ilustram, 


enite cutres autoridades os médicos responsáveis pelo 


Agência do JORNAL DO BRASIL no 


FLAMENGO 


Para anúncios classificados e assinaturas 


das 8h30m às 17h30m - Sábados: das 8h às Ilh 


Rua Marquês de Abrantes, 26-loja E 





vPreios Memmotial Hospital! (doc. mD dl, um der matos 
rea e ma bem concellusdos estabelecimentos hospitalas 
res de todo o mundo. Em verdade, consihinramo uma per 
da aubstencial e comiderável ce valor nutritivo e aobre- 
tudo vilaminico (cêrca de 40%) nesse tipo de alimentação, 

Sirva também de eloquente exemplo tóbre os Incon- 
venientos dêsse mesmo tipo de alimentação 4» judiciosas 
ciscinrações prestadas pelo Dr. Louis Souza Aguiar [doc n.º 
Si perante a Comiusão Parlomentar de Inguárito da Saúdo 
e que lol Instaurade na Sessão Legislativa de 1957, 


Vi 


Testase, portanto, de contratos firmados sem obzer- 
vancia cas fotmnlidodes legais e essenciais, a custos astro- 
nomicos e que evidentemente dilspiclam q conteito, mais 
elementar de Interesse ou patrimônio público. Falando só. 
bre a attunio, não se furtou o próprio lider da Moloria 
nm Assembléia Legltativa em imtonhecer o seu preço mais 
elevado em relação à alimentação tradicional « comum 
(dar, nº 


vil 


Diante de tantos abutos não há como se desconhecer | 
o am 29 do cilada Lei nO 4,717, de 29/6/65 quando 
mievsra: “São pulos os atos lesives ao patrimônio das em. 
tidades mencionadas no artigo anterior, nos casos dersss 


bjviclo de forma, 
di inexistência dos motivos, 
el desvio de. finalidade, 


Com efeito, o chamado “vício de forma, consoante a 
norma explicativa do próprio têxio Jegal invocado, no pas 





rágraio único do eriga 2,9 — “consiste ma omissão ou na 
olservancis incompleta ou lrregular de formalidades in- 
dispensáveis h existência ou seriedade do ato! E o ari 
do 4.º na letra “'a'! da inciso ll também prescreve a nus 
lidade quando “o respectivo conírato. houver sida celebra. 
do sem próvia concorrência pública ou administrativa”. 





No mesmo sentido, dispõe a Istra “a” do artigo 60 
do Código de Contabilidade Pública (lei nº 899 de 28 
de novembro de 1957). 

A “mens legis!!, é prosanto o alstema da Igualdade 
de oportunidades e dm fiel obseryvancia dss condições mais 
favoráveis ao erário. Nem se eequineite que não há qu 
não houve culras firmes capazas ou interessadas no forne- 
cimento de te! tipo de alimentação para os hospitais ds 
SUSEME, poli ésse conhecimento não há que ser prasu 
mido q sim provado, Nem cabe, tampouco, a invocação 
da letra “a do & 5º do Inciso lido art. 40 do Código 
de Contabilidade Pública (Lui m2/ 899 de 28 de novem. 
bro de 1957) uma ver que já existiam na cata dos aus 
cessivos contratos oulras firmes (doc, nº | aplas é exe 
cutor a ineima torela o que de forma desoncertante e 
imoral foram liminarmente eliminados por hipotética e in- 
teresseira afirmativa de Inexistência de concorrentes, Mul- 


to no contrário, indébita; elegal e irregular tem sido o ex- 
clusivismo privilegiado de autêntica ciandestisado de corn- 


tratos firmados em ausência da concorrência pública de 
outros interessados possiveis ou renis, dessa ou de quira 
praça constituldos ou em vias de o ser pelo próprio esti- 
mulo de tão vultosas quantias, Outrossim, a mena lei ca 
Ação Popular já invocada (n.º 4,717, de 29/60/65) nas les 
tras “Cb” e “ec”, do mesmo incio 1ll, asbominam de for- 
ma mapreisa cs» casoi em que “no edital de concorrência 
forem incluldas cláusulas ou condições que comprometam 
o seu caráter competitivo”, ou sz “a concorrência admi- 
nistrativa for processada em condições que impliquem na 
limitação das possibilidades normais de competição! 

Por outro fado, a “inexistência dos molivos se ve-| 
rica quando a matéria de fato ou de difnita, em que se 
fundamenta o sto, é materinimente'” inexistente ou ju: 
tidicamente inadequada so resultado chtido”, enquanto 
que o “desvio de finnlidade se verifica quando o agente 
pretica o ato visando a fim divero daquéle previsto ex» 
plicita ou. implicitamente na tegra de competência, | 


Vit 


A ação popular vem na espécie materializar o legiti- 
mo exercicio dos chamados "direitos públicos subjutivos do 
Suplicante que como cidadão e representante do povo tem 
também o dever de zélo pelas condições da fisl observan- 
cin das Jels e fiscalização da moralidade dos atos atmi- 
nistrativos, A invocada Sol n.º 4.7]7 velo; tiplficar o sa 
lutar princípio |á esposado na Constituição de 1924 que 
asieverava no sou ar, 113, 38: 





“Qualquer cidadão será pnte legitima para pleitear 
e declaração de nulidade ou anvisção dos atos leslvos da 
patrimônio da União, cos Esindor e dos Munielales!, Fol 
iavelmente o que vingou no & 33 do ern, 14] da Carina 
de 46. Mas hoje o seu papel é incomensurável pois qer- 
mito “in concreto” o exercicio pleno de tão Iroporiante ) 
prinsípio de nosso direito público. 


“A ação popular, ensina o douto Seabra Fagun- 
des, “tal como à delinejs o têxto. ds, Constituição, impõe | 
a interlerôncia do Judiciário em setor relevante, até acjui | 
quase cu fotsimente subtraido po seu contrôle: "O DA MO. | 
RALIDADE DO ATO ADMINISTRATIVO! (Apud Rev. For, 
vol, 112 pro. 13. | 


1X da 


| 

Mas o que é dolojceo e Iragitumote desumano | 
em tudo isso é constater as condições criticas e Injustiti.| 
caveis em que se estonfram or ambulatórios e postos ce 
Soude nº Guansbera. (doc, n.0 9) 





Nos lugares em que o público em geral devo ser 
atendido falam os materiais mais elementares, taita higie- 
ne, escesssinm os remédios mais simples, só não falta o 
dinhairo, e aos bilhões, para o luxo impróprio, ilegal e 
irrequisr, de “comida congelada” o que é de resto muito 
estranho, 


x 


São meios de prova do Suplicante, alom dos da 
Cumentos que com esta vão juntos, os sequintess 


a) Depoimento. pessoal do Sr, HildeMando Marinho e do 
Sr. Oscar Bodre sob pena de confesso, 

bj Testemunhas. 

c) Pericias e levantamentos contábeis, 

cl) Juntada de documentos na forma da lei, 


Protesta, outrossim, e desde' logo pela requisição dos 
Processos admnistintivor n.0a 08/502575/67) 08/5]6105/66, 
08/516617/66, 08/502575/67, 08/600038/67, em 15 dias, 
not térmos da leito “b' do Inciso | do att, 7 e de lei 
717 « que está em poder do 5t, Secretário de Saúde. | 

Requer ainda, seja Informado pelos Suplicados o, 
montante « respecliva cala e numeração de jodor os con) 
tratos assinados para e) formecimento da “comida conge 
Inda!” à SUSEME, é 


E, para que assim soja e se foça, requer o Suplican- 
te que V, Exa, haja por bem de mandar citar por edital, 
nos térmos do inciso Il do arm, 7 da fel 4,717 o Sr qHil. 
debrando Monteiro Morinho, brasileiro, médica, desquita- 


do, Secretário de Saúde e Diretor Presidente da SUSEME, E 


e o Sr, Oscar Bodra, brasileiro, casado, industrial, diretor 
Presidente « representante legal de Companhia Hoteleira 
Sotel a fim de que venham a responder Individual ou s0- 
lidáriamento aos têrmos desta ação, acompanharem-na em 
seu processamento, até final decisão, dando-se ciência ao 
Ministério Público, para que seja a presente julgada pro 
cedento, decretada: a nulidade dos contralos e também | 
condenados os beneficiários a repor as prejuizos que cau:| 
sarm, Como precoilua no at, 1] a citada ri 4,717, de. 
imeis cominações legais de acórdo com o er. 12, têrmos 
em que Pode deferimento pagando o Autor a taxa de 
NCr$ 800 (oito cruzeiros novos), nos tétmor do art. 24 
da anexo ao Decreto “N! n,0 75% de 28 da dezembro de 
1966, Lei n9242 de 26 de novembro de 1942 com as 
modificações da lei nO 672 de 9 de dezembro de 194 
e da Lei nO 1.1a5 de 13%e dezembro de 1946 — D. O, 
de 29/12/65 pag, 20788), seu advogados têm escritório 
ma Avenida Rio Branco, 128, sala 6]é. 


Belo Horizonte lança seu 
festival de cinema e exige 
filmes iméditos em Minas 
Belo Horizonte (Sucursal) — O I Festival do 
Cinema Brasileiro de Belo Horizonte foi lançado 
ontem, com a divulgação do regulamento oficial que 


permite a inscrição de filmes de curta e longa me- 
tragens, de 35 e 16 mm, concluídos após junho de 


1967 e inéditos em Mimas; 


Os prêmios serão de NCr$ 10 mil ao melhor lon- 
ga-metragem, NCrS 2 mil ao melhor curta-metragem 
de 35 mm e ao melhor curta-metragem de 16 mm; 
NCrS 1 mil ao melhor ator e à melhor atriz e trofés 
para o melhor ator coadjuvante, melhor atriz coad- 
juvante, melhor fotogratia, melhor argumento, me- 
lhor montagem: e melhor música original, 


INTEGRAÇÃO 


Na solenidade de Jançamen- 
to do Festival, na Casa do Jor- 
nalista, o presidente: do Banco 
de Desenvolvimento de Minas 
Gerais, Sr. Hindeburgo Percira 
Diniz, disse que “chegou a hora 
de Minas afirmar um compor- 
tamento inovador e partir para 
a integração do cinema no qua- 
dro de suas atividades culturais 
e econômicas.” 

O presidente do Festival, Sr. 
Cássio França, declarou que à 
idéin de realizar em Belo Ho- 
rizonte uma mostra do cinema 


brasileiro surgiu após a decisão . 


carteira especial de incentivo à 
indústria clnematográfica, me- 
diante a liberação de verba de 
NCrs 300 mil, que será aplica- 
da no financiamento de filmes 
de longa metragem, 


EXIBIÇÕES 


Os Tilmes selecionados como 
concorrentes aos prêmios: do 
Festival serão exibidos em sessão 
de gala no cinema Paladium e 
depois em sessões comerciais, 
recebendo por essas exibições 
eluguel de NCrS 500,00, para 
longa metragem de 35mm; 
NCrS 200,00 para outra: metra- 
gem de 35mm; e NCr$S 180,00 


Deputado não 
apóia corte 
no orçamento 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
O Deputado Renato Azeredo, 


do MDB, criticou ontem ocor- 


te de 30% nas despesas da 
união, notadamente puma a 
realização do programa de 
obras, o que êle interpreta co- 
mo um desmentido do Govérno 
a Si mesmo, 

Afirmou que, so invés de 
acelerar os investimentos, o 
Govérno deixa de cumprir o 
orçamento por êle mesmo eln- 
barado, sob sua Inteira respon- 
sabllidade, uma vez que o Con- 
grosso não tom poder para cle- 
var despesas, Além disco, con- 
siderou “o programa de reali- 
znções do Govêrno muito min- 
gundo, não correspondendo às 
mecessidades do pais." 


o 
CANDIDATURA 


Sobre a sucessão mineira o 
Sr. Renato. Azeredo afirmou 
que não disputa com o Sr. 
Murilo Badaró o apoio do ex- 
Presidente Juscelino Kubl- 
tschek: 

— O apoio do Sr. Juscelino 
Kubltschek é fundamental, 
Mas rcho que êle tomará a po- 


“sição que julgar conveniente, 


não existindo de minha parte 


do Banco de Desenvolvimento 


de Minas Gerais de criar uma.  I0mm. 


ESTADO DA 


Processo n.º 32.983/68 


CERTIFICO que PETROBRÁS QUÍMICA S.A. 


para a curta metragem de 


nenhum tipo de disputa: nesse 
sentido, 


GUANABARA 
Secretaria de Economia 


JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DA GUANABARA 
CERTIDÃO 


— PETROQUISA, arquivou nesta Junia sob o nº... 


14.390, por despacho de 2 de agêsto de 1968, cópia autêntica da ata de sua assembléia geral extra 
ordinária, realizada em 57.68, que aprovou a parlicipação da sociedade como cotista da petroquímica 
Uniao Ltda. comum total de 27,500 cotas no valor nominal de NCr$ 10,00, cada uma e autorizou a 


Diretoria ca sociecade a participar na Diretoria da 


Petroquímica União Lida, e a ceder até 2,5% de 


suas cotas & International Finance Corporation (ÍFC), Do que dou fé, JUNTA COMERCIAL DO ESTADO 
DA GUANABARA, em 2 de agósto de 1968, Eu, Rosmari Nunes Ximenes, escrevi, conferi e assino. — 
Eu, Secretário Geral da Junta Comercial do Estado da Guanabara, subscrevo e assino: Antônio Carlos 


de Souza e Silva, 


Paga a taxa de arquivamento — NCr$S 10,00 


PETROBRAS QUÍMICA S/A - PETROQUISA 


Ata da Assembléia Geral Extraordinária realizada a 15 de julho de 1968 


Aos quinze dias-do mês de julho de mil nove- 
centor e sessente e oito, às dez horas, reuniram-se, em 
primeira convocição, à Praça Plo X n.º 19 — 11,9 an- 
dar, Rio de Janeiro, Acionistas que representavam mais 
de dois terços do capital social, com direito a voto, 
como se vetífica de suas essinaturas no “Livro de Pre 
sonça!, a lólha n.9 2, com as declarações exioldas por 
lei, Assumiu a Presidência, nos têrmos da letra b do 
art, 24 dos Estatutos, o Presidente Arihyr Duarte Can- 
dal Fonseca, que, para Secretário, convidou o Acionia- 
ta Amara Aloysia fello. Corstitulda a mess, o Presi- 
dente «aciasou “nstalada a Assembléia Geral Estraor- 
dináris que fôra regularmente convocada por. anúncio 
publicado no “Diário Oficial! do Estado da Guanabara, 
nos dias 5, Be 9, e no “Jornal do Srasll'!, nos dias 

e 7 do cortenta mês, do seguinte teoti “Ficam 
convocados os Srs. Aclonistas da Petrobrás Quimica 
S/A — PETROQUISA, de ncórdo com o que preceitua 
o Artigo 37 dos Estatutos da Sociedade, a se faunirem 
em Azsembléin, Geral Extraordinária, dis 15 do mês 
de julho de 1968, à 10:00 horas, na Praça Pio X, 119, 
11,0 andar; pare deliberar sôbre os seguintes assuntos 
4) tomada ce cotas da sociadade de responsabilidade 
Hemitads: Pesrotuimica União Lida, b) assuntos de Inc 
terôsso qural! À seguir, o Presidente, após ressaltar o 
alto significado da presente Assembléia tanto para a PE- 
TROBRAS quanto pera n PETROQUISA, solicitou que o 
Socretório procedesse à Initura da exposição felia pela 
Diresoria sóbrea proposta que apresentava de parici- 
poção da PETROQUISA na Petroquímica União Ltda, 
mediante 4 tomada de colus, a qual tivera parecer fa- 
voráve! do Conselho Fiscal, São do seguinte teor, os 
documentos entes roferidos, que foram lidos por mim 
Secratário: “Senhoras Acionistas! O Conselho de Ad. 
ministração da Pesrolvo Brasljairo S, A, — PETROBRAS 
resolveu, spós estudos técnicos: lavados a efelio, apro- 
var a associação da PETROBRAS, através da Petrobras 
Química S/A — PETROQUISA, com a Peltoguimica 
União, Lida, em vitluda de convite que lhe fôra por 
esta Ultima feito, Essa decisão consistiu no seguintes 
1.0) neeltar a opção pará tomar de 2556 sa 30% das 
quotas de referida omprôm incorporadora, tão loga 
esteja constituida a PETROBRAS QUIMICA S/A — PE. 
TROQUISA e observados os preceitos legais, 2.9) pro 
mover, junto com os demais sócios, a eletiva Implan- 
tação do projeto, através da transformação de socie. 
dede Jimitada am Sociedade Anônima, quando forem 
demonstrados os seguintes pontos: a) Mercado aufi- 
ciente para absorção inicia] de percentagem de produ. 
ção necesséria a atingir o “ponto de equilibrio” do 
projeto, comsidsrada a completa colocação de produção 
petroquímica da PETROBRAS, nos níveis a seram atis. 
gidos em 1968. bj demonstração, para a próptis sa- 
tistação dos sócios e para a: noências (inonciadoras, 
da viabllidode econômica e financeira do projeto na 
mus forma final, adotando-se pare ésse fim as alter 
nativas que vistem atornar máxima a sun economici- 
dade; 3.9] disporse a negociar com a Patroquimica 
União Lida, na forma prevista no decreto n.º 41,98], 
de 28 de dezembro de 1987, os contratos básicos para 
fornetimento de nalta, como matéria-prima de projeto, 
* para retório à PETROBRAS dor produtos sem apli- 
cação petroquimica e que, attimp devem ser transferi. 
dos pata Incorporação ao mertado de combustivels, Es. 
ta decisão, poróm, não excluiy a necessidade de a 
Amemblóis Geral ca PETROQUISA astentir na sus for- 
malização, Tel exigência decorre tanto das regras que 
fegem a natureza ca nossa sociedade, como do De- 
ereto 61,981/67 e Estatulos da PETROQUISA (artigos 
12 e 37, respectivamente), Submetido, afinal, A Dirato- 
ria da PETROBRAS o relatório «da PETROQUISA sôbre 
os entendimentos mantidos com a Palroguimica União 
Lida, visando a nosta participação societária com esta 
última, a Dirstoria da PETROBRÁS, com padêres oulor- 
gados pelo Conselho de Administração para decidir, 
dproveu as conclusões adotadas pelo aludido ralatorio, 
Que, antes, fóra submetido à apreciação do SEJUR 
(Serviço Juridica da PETROBRAS) A participação quo- 
tista da PETROQUISA pode ser assim sintetizada: À 
Petroquímica União Lida, fará uma. alteração do seu 
contesto social cedendo, os atuais sócios, à PETRO- 
QUISA cotes de sus propriedade, no total de-27.500, 
de valor nominal de NC+$ 10,00 cada um, o que re 
presenta NCr$ 275.000,00 (duzentos e setenta e cinco 
mil cruzeiros novos), cu seja, 27,55% do copital atual 
de NCrS7.000,000,00 [hum milhão de cruzeiros novos). 
Em virtudo da associação com a PETROQUISA, a ad- 
ministração da Petroquímica União Lida. será exerci. 
da por uma Diretoria composta de. olto membros, dos 
Guais dois serão indicedos pala PETROQUISA, sendo 
um dêles para ocupar o cargo de vice-presidente da 
sociedade limitada, No caso de vir à ser concedido, 
pela “International Finance Corporation — |, E, 5º, a 
petroquímica União Lida, o financiamento já pleiten- 
do, e consequentemente participação da IeF. €. na 
empital social com parcela de 10%, a PETROQUISA 
cederá a esta agência até o máximo de 2,5% de suas 
quotas, Dentro destas bases fundamentais a de scôr- 
do com ar decisões do Conselho de Administração e 
Diretoria “da Alega ad fica a Diretoria da PETRO- 
QUISA. autorizada a ar es instrumentos legais ne- 
cenários à concretização da sus sociedade com a Pe- 


GERALDO WILSON NUNAN 
Representante da PETROBRAS 

ALDO JACOMO, ZUCCA 

ORFILA LIMA DOS SANTOS 

JACY VIEIRA DE MIRANDA 
JOAQUIM CAETANO GENTIL NETTO 
JOSE PINTO DANTAS DE CARVALHO 
OCTAVIO FERREIRA QUEIROZ 


troquimica, União Ltda. Ao fazer asa exposição aos Se- 
nhores Acionistas, a Dirstoria da: PEIROQUISA propõe 
a aprovação e formalização da tomada de colas da so- 
, Cledade Petroquímica “União Lida. nos térmos [fá apro- 
vados por Patróso Brasilsiso S/A, — PETROBRAS e 
devidimente enunciados na presente” — Cortidão: 
— Certifico ara os devidos fim, que a fôlhas 3 
(irêa) do Livro de, Registro de Atas e Pareceres do 
Conselho Fiscal Número 1 (hum) da Petrobrés Quimica 
S/A — PETROQUISA, se aca transcrita a Ata do Reu 
nião do Conselho Fiscal realizada em 9 de julho de 
1968 do teor seguinte: “Aos nove dias do mês de ju- 
lho de mil novecentos e sessenta e oito, na sede da 
Petrobrás Quimica S/A — PETROQUISA, na Avenida 
Rio Branco, BI — 6,9 andar, na cidsde do Rio de Ja- 
nelro, Estado ea Guannbara, reuniise o Comelho Fis. 
cal com a presença dos Conselhairos Geraldo Rijo de 
Morass Mario Lorenzo Fernandes, para deliberar sôbre a 
solicilnção formulada: pelo Sr, Vico-Presidante Fetronio 
Barcellos, no expediente PETROQUISA — 1,]84/68, da 
mesma data no qual se dá conhecimento da  convo. 
cação de uma Arembléia Geral Extraordinária dor Ses 
nhores Acionistas da Emprêsa, 2 realizar-se às 10:00 
horas da próximo dia 15 (quinze) do corrente mé du 
julho, com o fim especifico de deliberar sôbre a toma- 
da de com, pele PETROQUISA, da sociedade de tar 
onsabilidade limitada Petroquimica União Lida, — Os 
enhores Conselheiros, após Inlsirarem-se do teor da 
comunicação do Sr, VicesProsidonte, e das Anexas da 
«mencionado expediente, manifestaram-se favoráveis à 
participação de PETROQUISA na sociedade Pairos 
quimica União Lida, nos têrmor propostos pelos Se. 
nhores Diretores Jacy Vieira de Miranda e Rinaldo 
Schiffino: em env memorando PETROQUISA-8,030/68, de 
5 de julho de 1968, o qual mereceu aprovação da Di. 
tetoria cla Emprôsa, conforme decisão constante da ata 
de reunião de q de junho de |948, Os Senhores Con- 
selheiros. tomaram também conhecimento de que a Di. 
retoria Execuliva da Pelróleo Brasilejro S. À. — PE- 
TROBRAS, em reunião de 02.07.46, havia, aprovando 
phrecer do seu Serviço Jurídico (SEJUR — 571/68, de 
19.6.68), aprovado a convocação da Assembléia Geral 
Extenordinária cos acionistas da PETROQUISA, apre: 
zando-se pára o dia |5 de julho corrente, e designsn- 
do o Chefe Adjunto do Gabinete do Presidenta, Ge. 
« veldo Wilson Nunan, para representar a PETROBRAS na 
referida Assembléia Geral Extraordinária, O parecer 
do Conselho Fiscal da Petrobrás Quimica S. A, — PE. 
TROQUISA, em aintese, é no sentida da aprovação: da 
panicipação dssin Emprésa, como proposto, Nada mais 
havendo a examinar, foi encerrada a reunião e Invrada 
a prasente-ato, cue val assinada pelos Senhores. Con- 
aelheiros à mesma presentes, (4) Geraldo Rijo de Moraes, 
(n) Mério Lorenzo Fernandez, E por ser verdade, man. 
del dntilogratar a presento cortidão, que val por mim, 
Alberto Abboud Diu, Secretário "ad hoc”, assinada, 
nos dez dias do mis de julho do ano de mil novecen: 
tos e sessenta e alla! — Finda a leitura, o Presiden- 
te abriw discussão sôbre a matário, tendo concedido 
a palavra a quem dela quiteme fszar uso, O Pepre. 
sentante da Petróleo Brasilelro S. A, — PETROBRAS, 
Advogado Geraldo Wilsan Nunan, coma palavra, pro 
pôs o seguintes “Na qualidade de Rentotantante. da 
Petróleo Brasileiro S, A. — PETROBRAS, consoante ou 
torga de podêres que me foram conferidos em de- 
tisão constento da Ata 1958,2, jlem 12,0, de 2 do 
corrente, voto pela aprovação do que se acha retos 
mendado em documento, datado de ]2 do corrente mês, 
firmado pelo Sr. Presidente da Pettobrás Quimica 5, 
A. — PETROQUISA, na pesos do Exmo, Sr, General- 
de-Divisão Arthur Duarte Candal Fonseca, À aprovação 
dn PETROBRAS abrange as seguintes proposições: 1) ve. 
nha a PETROQUISA S/A/ participar como cotista da 
Pelroguimica União Ltda, mediano alteração do con- 
trato social custa úÚliima, a fim de passulr cotas no 
total de 27,500, no valor nominal de NCrS. 10,00, ca- 
da uma, o que representa NCr$ 275.000,00, ou seja, 
27,5 do capital atual de NCr$ 1.000.000,00, (hum 
milhão de crizairos novos), 2) seja a PETROQUISA 
S/A autorizada a participar da Diretoria da Petroqui- 
mica União Ltda, com dois representantes a serem Inc 
dicados pela relarida aubsidiária, sendo que Um dê- 
les para ocupar o cargo de Vice-Presidente da refe. 
tida sociodade limitada, 3) uma vez. concretizada a 
participação da International Finance Corporation (IFCI, 
a PETROQUISA poderá ceder Aquela companhia de fi- 
nanciamento até o máximo de 2,5% de suas cotas, 4) 
ficam Diretoria da PETROQUISA S/A autorizada a. fir. 
mar os inslrumentor legals necessários kh concretiza. 
ção das medidos acima enunciados.” — Como ninguém 
mais Quisosse fazer uco da palovra, o Presidente sub 
metsu a proposta“á volação, nos térmos expostos pela 
Diretoria, a qual fol unanimemente - aprovada. Nada 
mais havendo a tratar, e encerrada a (ólha n.9:2 do 
“Livro de Presença”, foi a sessão tuspensa pelo fem 
po necessario à laventura da Ata no livro próprio, por 
mim Secretário, Reaberta a sessão, foi a Ata lida, 
eprovada e assinada pelo Presidente, pelos Acionistas 
que participaram desta Assembléia e pop mim, Amato 
Aloysio Bello,X Secretário, 
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Ingresso padronizado não 
provocará aumento de preço 
nas sessões de cinemas 


A instituição do nôvo tipo de ingresso nos cl- 
nemas de todo o país, a partir do dia 1.º de se- 
tembro, não provocará aumento para o espectador. 
A padronização visa a controlar o mercado exibidor, 
evitando irregularidades e desvios na arrecadação. 

O ingresso-padrão será vendido aos exibidores 
pelo Instituto Nacional de Cinema, terão seis côres 
(cada côr indicará um preço de ingresso) e dois ti- 
pos: para filmes nacionais (o espectador receberá 
uma via e concorrerá a prêmios) e outro para fil- 
mes estrangeiros, iguais aos atuais, 


CONTESTAÇÃO 


O presidente “do Instituto 
Nacional do Cinema, Sr. Dur- 
val Garela, contestou ontem ns 
companhias exibidoras, que 
veem no ingresso-padrão um 
fator de encarecimento das 
entradas, E 

— Antes de existir 0 INC — 
explicou o Sr, Durval Garcia 
— elas pagavam 30% de ta- 
xas sóbre o preço do ingresso, 
Agora, pagarão 10%, Logo, isso 
reduzirá o preço da entrada. O 
que influi no preço não é o 
custo do ingresso, nem as ta- 
xas, mas a entegoria do cinc- 
ma, 

O presidente do INC disse 
que “bem pouca gente sabe 
das irreguinridades no mercado 
exibidor brnalletro, O furto cu- 
meça na bilheteria, passa pelo 
porteiro e termina no gerente, 
que age às vêzes com o con- 
sentimento «los donos do cine» 
ma. O grande prejudicado nis- 
so tudo é o produtor.” 

— Existem dois tipos de rou» 
bo; um é o do gerente contra o 
distribuidor de flimes. O ou- 
tro é do mau exibldor, quan- 
do encampa as irmregularidares 
do gerente. Hi gerentes que 
vendem cinco mil ingressos e 
na hora de prestar contas ao 


exibldor diz que consumiu dez 
mul, Metade da arrecadação 
fica para éle, 

O ingresso padronizado pos- 
sibilitará malor contrôle sóbre 
o número exato de pessoas que 
entram nos cinemas, No caso 
do filme nacional, uma parte 
do ingresso ficará com o es- 
pectador, n outra será entre- 
gue no porteiro e a tercelra fi- 
cará na bilheteria, O INC re- 
ceberá esen última parie'e, se 
houver irregularidades na 
prestação de contas, elas po- 
decrão ser descobertas, 

O presidente do INC des- 
mentiu que q ingresso-padrão 
vê ser Impresso “numa das 
mais caras tipografias do pais.” 

— Essa acusação é levinna. 
Fizemos uma tomada de pre- 
ços entre a casa da Moeda e 
Thomns de La Rue e o segun- 
do ofereceu preços 30% mais 
baratos que a Crsa da Moeda, 

Finalmente, disse o Sr. Dur- 
val Garcia; 

— À utilização do ingresso- 
padrão está determinada no 
mesmo decreto que criou o Tns- 
tituto Nacional de Cinema: A 
partir de setembro, éle come- 
cart a ser usado em todos os 
Estados, principalmente no 
interior, onde as irregularida- 


“des são maiores ainda, 


Serviços secretos admitem 
que assaltos a bancos são 
parte de plano subversivo 


Informantes chegados aos órgãos de seguran- 
ça do Govêrmo admitiram ontem ser exata a dedu- 
ção da Polícia paulista de que os constantes assaltos 
a bancos de São Paulo fazem parte de um plano vi- 
sando a angariar fundos para o deflagração de um 
movimento subversivo no pais, 

Lamentaram êsses informantes que o DOPS pau- 
lista tenha divulgado a conclusão, o que poderá pre- 
judicar o curso das investigações que se desenvolvem 
nos vários serviços secretos das Fórcas Armadas. 


AMBITO 


As investigações sôbre as- 
saltos a bancos vêm sendo Tel- 


“tas pelys seções especializadas 


das Fórcas Armadas desdc a 
reunião da OLAS em Havana, 
quando ficara decidida a de- 
fingração de um amplo movi- 
mento subversivo em tóda à 
América Lntina, com o imedia- 
to inísio da arrecadação de 
fundos. 

at cisões que essa decisão 
cnusou entre os comunistas sul- 
americanos, no entender dos 
peritos militares, levaram yá- 
rins alas radicais a se atasta- 
rem das lideranças ortoloxas, 
formando grúpos o subgrupos, 
cada um déles procurando le- 
vantar seus fundos próprios. 


Tsso vem ocorrendo na Vene- 
zuela, Guatemala, Urugual, Ar- 
gentina e Brasil, entre outros 
paises 

No Brasil, n organização de 
esquerda PCBR, dirigida por 
Carlos. Marighela, iniciou hã 
cêrca de dois anos, pelo Rio 
Grande do Sul, e utilizando na 
maioria das vêzes “especinlis- 
tas estrangeiros”, uma série de 
assaltos que já se estnederam 
por quese todo o território na- 
cional, num montante aproxi- 
mado de NCrS 5000 mil. A 
incidência dos casos em São 
Pniúlo é explicada pelos agen- 
tes pelo natural maior movi- 
mento das ngências bancárias 
dnquela capital e por estar all 
settindo o comando da organi- 
zação. 


DNERu afirma que doenças 
endêmicas de Brasília são 
trazidas de cutros Estados 


Brasilia (Sucursal) — Mais de um milhão de 
ratos foram mortos em Brasilia, de 1960 a abril de 
1968, segundo relatório do Departamento Nacional 
de Endemias Rurais, onde se diz que os casos de 
tracoma aqui registrados são trazidos por oriundos 
do Ceará, Bahia, Plaui e Goiás. 

O relatório conclui que a maioria das doenças 
endêmicas da população de Brasilia são trazidas 
por seus portadores dos locais de oripem, sendo mais 
constantes os casos de tracoma, doença de Chagas e 
bócio endêmico e raros os de malária, esquistossomo- 


se e febre amarela. 
TRANSMISSORES 


Segundo o diretor do DNERu 
em Brasilia, Sr. Velto Mourão, 
“as doenças endémicas no Dis- 
trio Federal, em sua grande 
maloria, são trazidas por pes- 
sons de outros Estados que pa- 
va cá se transferem”, 

Disse o Sr. Velo Mourão 
que, “por suascaracteristicas 


de cidade nova e onde sempre 
estão presentes os Órgãos con- 
troladores de saúde, Brasilia 
não oferece condições no apa- 
recimento de qualquer foco de 
doenças endêmicas", citando 
como exemplo “as: constantes 
campanhas contra os ratos e 
os focos de mosquitos, que em 
outras cidades são fatôres de- 
terminantes dessas doenças,” 


Prefeitos de 42 municípios 
mineiros não querem que a 
Sudene atue em novas áreas 


Belo Horizonte (Sucursal) — Prefeitos de 42 
municípios da área mineira do Poligono das Sêcas 
farão hoje reunião em Montes Claros, quando será 
firmada posição a respeito da ampliação da área da 
Sudene até Barreiro Grande, por entenderem ue 
isso pulveriza investimentos na região, 

Os prefeitos vão elaborar manifesto a ser envia- 
do ao Presidente Costa e Silva, protestando contra 
essa ampliação. Durante o encontro será lida a men- 


sagem enviada pelo 


superintendente da Su- 


dene, General Euler Bentes Monteiro, ao presidente 
da Câmara Municipal de Montes Claros, contra a 
ampliação da área do Poligono, “que não tem mo- 


tivação na realidade.” 
VEREADOR AMEAÇA 


O vereador Simeão Ribeiro 
Pires, da Câmara Municipal de 
Montes Clarcs, pmeaçou on- 
tem, na primeira reunião do 
semestre, dirigir ao Presiden- 
te Costa e Silva o manifesto 
assinado pelos 42 prefeitos e 
“um apélo dramático para 
cassar o Governador Israel 
Pinheiro, responsável polo bal- 
cote ao desenvolvimento da 
área, se fór aprovada pelo Se- 


nado q emenda que amplia a 
área da Sudene em Minas,” 

Afirmou que a “revolução de 
março só estará completa 
quando o Governador Israel 
Pinheiro fôr banido do Palácio 
da Liberdade”, criticando ain- 
da a escolha dos representan- 
tes de Minos nã Sudene e de- 
nunciando que o Govérno quer 
a* ampliação até Barreiro 
Grande para permitir a insta- 
Jação da Indústria de aviões da 
Dornier na região e “para co- 
brir interésses pessoais.” 





Polícia se divide entre jovens 
presos e demente desconhecido 


- Esto € o Joúco homicida 
responsável pela morte de pe- 
lo mencs quatro motoristas e 
nós temos que apanhá-lo: m= 
tes que volte n agir — asse= 
guram policiais ca Delegacia, 
de Homicídios e-pexitos-do 
Instituto de Criminalistica exi- 
bindo o retinto Inlndo do Jos 
vem psicopata, ) 

— Não existe um louco ho- 
miciciã, Nós já prendemos às 
matadores de motoristas = 
alivmam detetives da Inver- 
nada de Olaria mostrando: os 
rapazes que detiveram ante- 
ontem — e êles já confessa- 
ram os crimes! o assunto está 
praticamente Jiquidado, 


DIVERGÊNCIAS 


Essas são as nflrmações das 
dois setores qn polícia cano 
cu empenhados na caça nos 
responsaveis pelos assaltos e 
mortes de motoristas. de tá- 
xis, “Os polleluis ca Delezacia 
de Homicídios e peritos que os 


assessoram afirmam que é pré-" 


fabricada n contissão feita pe- 
los menores e dizem encontrar 
várias contradições nas es 
crições dos crimes que teriam 
praticado. A Invernada. diz 
que pode haver realmente un 
homicida louco, mas ressalta 
* que êsses rapazes presos e ou- 
tros que também estariam 
egindo não tem nada de lou- 
cos; são apenas desajustados, 
— As contradições começam 
— afirma a Delegacia de Ho- 
micídios — quando va meno- 
res dizem que mataram os 
motoristas nas Ruas Bom Pas- 
tor e Coronel Cota hã cérca 
de quatro meses, quando sa- 
bemos que Mário Varela e 
Evandro Silva foram assassi- 
nados há menos de um mês, 
-— Os dois não sofreram 
qualquer violência além de re- 
ceberem tiro na nuca e não 
foram roubados. Mas a con- 
fissão dos menores yelata que 


éles nintaram depois) de nsml- 


ta) e sofrer n renção dos mo- 
toristas, que morreram em po- 
sição que indica que não sus- 
peltavam das intenções do pas- 
sagoiro, 

— Eclaro — afirma a u- 
vernada — que neslvent mo 
vista pode desconfiar de um 
goróto de 12 anos que apumn 
seu táxi alegando qualquer cqi- 
sa de urgência, como uma do- 
ença da mão. Sc fóssem dois 
ou tiês rapazes mais fortes, os 
motoristas se esquivariam. Éles 
catram numa cilada “c.nem 
chegaram a ver os assaltantes; 
só o menino, 


AS ARMAS * 


— Os assaltantes, segundo n 
confissão feita para a Inverna- 
da, usavam várias armas e tl- 
nham preferência pelas de ca- 
libre grosso. Mas a palavra que 
mais é Jevacda em conta é a do 
menor L. € 8, o Bacalhau, o 
mais nóvo, que afima que os 
motoristas forum mortos com 
uma 6,35. Um exame prelimi- 
na mostrou que não. foi esta 
a arma — diz a Delegacia de 
Homicídios, 

— Nós já mandamos para à 
pericia as duas pistolas calibre 
6,95 usadas pelos quatro para 
verificar se-suiram delas as ba- 
las que mataram os motoris- 
tes, € O exame-nos dari razão 
— declararam os detectives da 
Invernada. 


OQ RETRATO 


- Colocamos óculos em Ba- 
calhau e mn semelhança com q 
retrato. Palado é fantástica, 
Mas é muito dificil saber quem 
é quem por um retrato falado 
feito com dados «de motoristas 
assaltados. Quem é assaltado 
cai cm pânico e não tem con- 
dições de ver mnda, até fecha 
os olhos para esperar a morte 
— afirma a Invernada. 


— Bacalhau tom alada fei- 
ções de vrinnça e o sujoito do 
retrato Já passa de um adoles- 
cento, Há diferenças entre um 
rosto cínico embora Infantil e 
uma expressão de demência — 
contscta w Delegacia de Homi- 
cídios, 


LEVANTAMENTO 


Corta de que oxiste o No- 
micida psicopata, a Delegacia 
de Homicídios destacou um 
agento especial para fazer o 
levantamento dos registros dé 
tódas as clínicas e hospitais 
de psiquintria da Guanabara: 
para: verificar se receberam al- 
guém com as características do, 
rapaz do retrato falando, Essa 
providência tem por base o rit- 
ciocinio que mostra que o su- 
jeito estêve Tora do ação por 
um periodo de nove meses en- 
tre Os dois primeiros assassi- 
natos (15 e 16 de setembro de 
1907 — Gottlieb Benjamim Go- 
mes e José Manuel da Silva) 
e.» terocira tentativa (1º de 
outubro de 67 — Orlando Crim- 
pos) e os dois últimos crintes, 
(23 e W do mês passado — 
Evandro Silva c Mário Bastos 
Varela), Acreditam, deste mo- 
do, que, sendo psicopata, sua 
família desconfiou de que fós- 
se éle o autor dos crimes e tra- 
tou de interná-lo ou afastá- 
lo do Rio, 


MOTORISTAS» 


Os policiais da Invernada de 
Olaria sairam ontem à noite 
pain novas diligências A pros 
cura de outros membros da 
quadrilha présa ou de outras, 
com base nas Informações dos 
menores, Durante o dia, na Tn- 
vernada vecebeu uma verda- 
delra romaria de motoristas 
nue foram tentar o reconheoi- 
mento dos assaltantes presos na 
madrugada de anteontem, 


“Bacalhau”, criminoso precoce 


— Não tem nenhum Bacalhau no Salguel- 
ro, meu chapa, ; 

O marginais do Salgueiro, Renatinho, Pé 
de Cabra e Mauro Magriço, e 05 moradores da 
Rua Junquilhos, onde vive a familiar: do meni- 
no Bacalhau, de 14 anos — pal, mãe e oito 
filhos — fecham portas e janelas: quado se 
pronuncia o nome L.C.S,, o Bacalhau, 

à Infância de Bacalhau, o menino assal- 
tante de motoristas, para os favelados signili- 
ca jógo de ronda, furtos na feira da Rua Dona 
Alzira, horror à cartilha da professôra Glória 
o. sobretudo, médo do guarda Sagu, multo mê- 
do mesmo, pois só Sagu qusava espancá-lo, 

Magrinho, tão magro que o chamavam Ba- 
calhau, húbil na pipa, bacará, sexo e futebol, o 
vendedor de limão L.C.S,, debutou cedo no 
crime; uma pistola Waltor 7,85, NCrS 300,00 no 
bólso da bermuda, rapidez no manejo do ga- 
tilho e, num pequeno saco, vidro moido. 


A ESCOLA 


Desde janeiro passado, ali na Escola Bom- 
belro Geraldo Dias, no Salgueiro, há uma car- 
teira vaga na sala 3, que Bacalhau ocupava in- 
dolentemente, acomodando seus 38 quilos, sem» 
pre atrasado, sem livros, sandálias japonêsas, 


camiseta e, debaixo dela, uma dúzia de bolas: 


de gude, tampinhas de refrigerante, tudo atado 
num barbante, 
Bacalhau nunca chegou ao fim das aulas. 
Valtinho, irmão de Jorge Cabaré, insistia em 
, levá-lo para o paredão da favela e, juntos, am- 
bos treinavam tiro real, esburacando barracos 
com uma Bereita calibre 29, antes de descer 
correndo a Rua General Roca, Bacalhau fu- 
gindo de Sagu, soldado do 6.º Batalhão da PM, 
que tentava reconduzi-lo à aula, chutando-lhe 
as núdegas: Valtinho, com-suas pernas curtas, 
sem conseguir acompanhá-lo. 


A HISTÓRIA ; N 


— Esse Cabral era um taco, professóra! 

O administrador da Escola Bombeiro Ge- 
raldo Dias, Sr, Josê Martins, apenas uma vez 
o viu permanecer em sala, Interessado na aula, 
Bacalhau, zero em português, dois em arltné- 
tica coito em História do Brasil, boa caligrafia, 
grau de inteligência acima do normal, aplica- 
ção sofrível. mã higidez e nenhuma educação, 
gostavz de aventuras é, na matéria de Dona 
Glória, tinha sempre graus altos: média sete 


- na segunda série, média oito na terceira e nota 


dez na prova de agósto do ano passado, quan- 
do discorreu sóbre o episódio do Descobrimento, 
da partida das caravelas até a primeira missa, 
sem erros, 

— Entregou à prova e atendendo aos acn- 
nos de Valtinho, irmão do Cabaré, salu corren- 
do para as Telras livres, Passou pelo barraco, 
apanhou um caixote de limão, tum baralho do 
marginal Zezinho e desceu a Rua General Roca. 


O Vicio 


4 magreza de Bacalhau, segundo o mora- 
dor José Tavares Filho, que vive na Rua Jun- 


quilhos, dava a impressão de que seu corpo, 





costelas à mostra, “tinha um aspereza hiria," 
Fumava diáriamente no mínimo, três maços 
de cigarro Coliseu, acendendo um no outro, sem 
parar, “e tirando longas baforadas, Apostava 
NCrs 50,00 no jôgo de ronda, pinguelim ou 
bacará, mas seus adversários — Tininho, Mau- 
ro Magriço ou Careca — mesmo ganhando não 
levavam o dinheiro: Bacalhau roubava-os sem 
remorso, usando a Walter 7,65 que ninguém 
enfrentava, 

— Bacalhau chegou em casa com NCr$ 
320,00 no; bólso; meu pai amarrou-o todo com 
Um fio de aço e espancou-o até sangrar, En- 
tão, amedrontado, passou a dormiy na rua, ou 
ao relento ou no barraco de Sônia Canelinha, 
que se apaixonou por éle; conseguiu fazê-lo 
largar a escola. Pela mndrugada, cheio de di- 
nheiro, subia novamente: o Salgueiro, “com re> 


médios para mamãe, que tem uma ferida na 


perna, Quem tentava detê-lo ameaçava com 
vidro moído; nunca atirava em faveindo, 

Francisco Jose, de 17 anos, segundo de uma 
familia de oito irmãos, ec primeira vitima do 
vidro, quer a prisão de Baenlhau; ambos cres- 
ceram juntos, vendendo limão nas feiras, fre- 
quentando o mesmo colégio, brigando um con- 
tra o outro, 

— Bacalhau me pegava desproventdo, cor- 
tava-me com cacos de vidro, desafiava-me pa- 
ra a rolein russa, Paulo Roberto, meu Irmão, 
de 15 anos, perdeu a disputa e deu um tiro 
no pé, Bacalhau ria, obrigava-o a apontar a 
arma para o crânio. Sagu desaparlava, chutava 
as nádegas de Bacalhau, que safa correndo, 
apavorado, Bacalhau temia Sagu, pois Sagu 
esmurrava-o sempre, no rosto, nas costas, no 
peito, dava-lhe pontapés e-boretões, Acho que 
Bacalhau tinha nervos fracos: Mas era bom 
na pipa; éle próprio as fabricava. Tozava tá- 
das as pipas de favela, e-quando êle empinava 
a déle ns outras baixavam logo. As cinco horas 
da tarde, todo dia, a gente podia chegar na 
janela do barraco que 8 pipa do Bacalhau, só- 
zinha, dominava os aros; 


O LAR 


Dona Glória Menezes, professóra de L, C, 
S. antes de Ele se tornar Bacalhau, só tinha um 
caminho após as aulas: o barraco da Rua Jun- 
quilhos, num trecho ingreme do Salgueiro, on- 
de encontrava os pais do menino, Francisco e 
Júlia Melina Ruz, Francisco, 58 anos, funcios 
nário do Colégio Pedro 11, no Engenho: Nó- 
vo, católico praticante, extremamente. econá- 
mico, irritudiço e magro; Júlia Melina, de 47 
anos, percdulária, afetiva, doente e educada, 

— O L. C. S, não estuda, dona Júlia, 

O pal ce Bacalhau, c a irmã Sônia Marin, 
tiravam-no da companhia do gato Flo, um gato 
negro de pêlo curto, e tentavam sentá-lo na 
mesa do quarto, o único barraco de zinco, mas 
L. C. S, esquivava-se e, com Valtinho, irmão 
de Cabaré, descia o Salgueiro, com o baralho 
do marginal Zezinho, um pequeno saco com 
vidro moído, papel fino para pipas, tampinhas 
de refrigerante e bolas de gude, tudo atado num 
barbante, 

— Cartilha é prá trouxa, dona Glória! 








E E 


Leia Editorial “O Rosto de um Jovem” 





são Gonçalo não sabe quem matou 


Niteroi (Sucursal: — A qua- 
drilha de traficantes de maco- 
nha acusada de ter assassina- 
do, sábado passado, o motoris- 
ta Aurélio de Sousa entregou- 
so ontem à Polícia de São 
Gonçalo, protestando inocência, 

A mundana Cláudia, que an- 
tes denunciara z quadrilha de 
“Darll de Sousa. mudou seu de- 
poimento ontem e afirmou que 
outro motorista — Américo des 
Santos, o Beca — matou o co- 
tega em um acidente, Prêso, 


Beca também se afirma Ino- 
cente, 
NOVA VERSÃO 

Segundo Cláudia, Américo 


matou Aurélio por acidente, 
quando lhe mostrava uma ay- 
ma de sua propriedade. Esta 
ArmR € uma cuira foram a 


exame de balística, que. cons- 
tatará se portiu de uma delas 
os disparos que mataram o mo- 
torista, 

Darli de Sousa, Armandinho, 
índio e Rubinho — acusados 
por Ciâudin no primeiro depoi- 
mento — apresentaram-se on- 
tem, espontâncamente, alegan- 
do que só fugiram cem receio 
de serem mortos pela polícin, 

Em consegliência do assassi- 
nato do motorista em São Gon- 
galo, a Secretaria de Seguran- 
ça do Estado do Rio derermi- 
nou que o DOPS forneça por- 
te de arma nos motoristas de 
nd do município e de Nite- 
rói. 

& Polícia Militar passará à 
identificar os passageiros nos 
pontos de táxi e ficará do 
pantão durante à noite nos 
pontos considerados estratégi- 


cos das duas cidades. A decisão 
fol tomada na reunião que o 
Secretário de Segurança, coro- 
ne! Homem de Carvalho, man- 
teve ontem com o comandan- 
te da PM, coronel Hindenburgo 
Coclho, 

Cláudia e Darli serão acarea- 
dos hoje” pois: com a mudan- 
ça no depoiménto da munda- 
na o inquérito sofreu nôvo re- 
trocesso. Os traficantes de ma- 
conha estão seio submetidos 
cerrado interrogatório, mas per- 
sistem nh negativa da autoria 
do crime, ) 

O motorista Américoscdos 
Santos, que fol prêso junta- 
mente com seu sócio; o moto- 
rista José Abilio Teixeira, ne- 
ea também o crime, embora 
acusado de, pelo menos, ter 


emprestado a arma a Dark, 











Da 


A Invernada contesta, 





mas a Homicídios continia 


acusando o psicopata descrito no retrato falado 


Consórcio 
Nacional Ford 
Willys 
CONVOCA 


Os senhores componentes do 
Grupo RJ-2/16 — Categoria B, 
para participarem co 1).º Ar 
sembléla, a realizar-se na Av. 
Brasil, 2198 — às 20 horas — 
dia 13-8-68, 


WILLYS ADMINISTRADORA E 
COMERCIAL LIDA, 
(P 


Consórcio 
Nacional Ford 
Willys 


CONVOCA 


Os senhores componentes do 
Grupo RJ-2/18 — Categoria E, 


para participarem da 10º As 
sembléia, a renlizarso ne, Av, 
Brasil, 2198 — às 20h30m — 
dia 13-8-68, 

WILLYS -ADMINISTRADORÁ E 


COMERCIAL LTDA. 
w 











Segurança só 


em Chiador 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
O Secretário da Seguraliça Pú- 
blica espera q regresso do dele- 
gado Amaurl Godós, da Vigilân- 
cin Social, enviado à cidade de 
Chindor para apurar denúncias 
de 704 bperários ca Cerâmica 
Santa Fê, que se dizem subme- 
tidos n cárcere privado e n es- 
pancamentos, 

O delegado Amauri Godoi de- 
verá entregar o sou relatório 
no início da próxima semana, 
e, encerjadas as provilências 
policinis, 0 caso passará à De- 
legncia do Trabalho, que toma- 
rá providências administrati- 
tivas. 


O delegado Reglonal do Tra- 
balho em Minas, Sr. Onesimo 
Vinna, informou que até quar+ 
ta-felra ficará decidida a atua- 
vão do Órgão no caso. asrescen- 
tando que não mandou nin- 
guém a Chiador, porque o caso 
tinda é da competência poli- 
cini, 

Disse que talvez na próxima 


- semana um fisenl da Dalegncia 


levantará o caso no local. 


Bondinho do 
P. de Açúcar 
volta hoje 


Após uma semana de parali- 
sação, o tráfego do bondinho 
do Pão de Açúcar: será resta- 
belecido hoje, no horírio nor- 
mal, de 8 às 22 horas, segundo 
informação da Companhia Ca- 
minho Aéreo Pão de Acucar, 

A paralisação Toi motivada 
por defeito nas engrenagens do 
bondinho, quando em viagem 
e os passageiros que transpor- 
tava, então, foram resgatados 
numa. caçamba, com auxílio de 
um grupo de montanhistas do 
Clube Excurstonista do Rio de 
Janeiro, 
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RÁDIO JORNAL DO BRASIL 
age informada laz 33 anos liel ao ideal! 
do Conde Pereira Carneiro 


A RÁDIO JORNAL DO BRASIL completa hoje, 
mais um ano de atividade. Ela foi ao ax, pela primei- 
ra vez, a 10 de agôósto de 1935, transformando em 
realidade um sonho do Conde Pereira Carneiro. 

Este sonho era criar uma emissora que comple- 
tasse a missão de informar e orientar a opinião pú- 
bica, a que se dedicava o JORNAL DO BRASIL, com 


d4ranos naquela época, 
MESMO PADRÃO 


Os tempos passaram ca 


“RÁDIO JORNAL DO BRASIL 


vem mantendo o seu pndrão 
eleyndo. Ha oito anos, aten- 
dendo & necessidade de reno- 
var-se, ela promovcu uma re- 
volução em matéria de pro- 
gramação radiofônica, adotan-= 
do o binômio música c infor- 
mação. 

Uma das coisas que caraçte- 
rizam a RÁDIO JORNAL DO 
BRASIL é que, embora crian- 
do novas formas de-npresenta- 
cão, ela mantém-se fiel ao ob- 
Jetivo para o qual Toi criada. 
Este objetivo fol definido pela 


Condêssa Pereira Carneiro: 
“seremos cada vez mais um 
veículo de cultura a servico 
dêsse país, de nosso povo e do 
Idea] democrático", 


NOVA LINGUAGEM 


Após 33 anos, à preocupação 
da RÁDIO JORNAL DO BRA- 
SIL continua a mesma, a» de 
informar a opiníão pública 
apresentar música de bom qua- 
lidade, Além disso, ela man- 
tém como princípio o uso de 
uma linguagem correta, que 
substitulu a então desgastada 
sintaxe radiofônica, 

O dia da RÁDIO JORNAL 
DO BRASIL começa às 6h30m, 
quando é apresentada a pri- 
meira edição do Repórter JB, 
noticiório que tem mais dez 
edições, Outro noticiário é O 
JORNAL DO BRASIL Infor- 
ma, apresentado quatro vêzes 
diariamente. Sempre que uma 
noticia muito importante che- 
ga nos teletipos, ela é levada no 


ar instantes depois, em edições 
extras, — 


MISSÃO. COMUNITÁRIA 


Além do Departamento 'de 
Jormais Falados, há o Serviço 
de Utilidade Pública, que 
transmite notas e apelos du- 
rante todo o dia. 


O Departamento de Jornuis 
Falados conquistou recente- 
mente, paro seus noticiários, o 
título de Melhor Programa de 
Noticiário Informativo do 
Mundo, atribuído pela revista 
espanhola Ondas. 


ES 


MÚSICA 


A RÁDIO JORNAL DO 
BRASIL costuma apresentar 
os acontecimentos musicais. de 
destaque Internacional. “Os 
mais recentes foram a graya- 
cão do Festival de San Remy 
ea apresentação de Elis Re- 
gina no Olympia de Paris, 
Houve também o Grande: Prê- 
mio Eurovisão e um programa 
com grandes astros internaçio- 
nais, gravado pela Televisão 
Francesa e apresentado no 
Brasil antes mesmo que na 
Franta “ 

à RÁDIO JORNAL DO 
BRASIL mantem intercâmbio 
com a Rádio Luxemburgo, que 
code os csuidios para as gra- 
vações de Armando Strozen- 
bers, correspondente do JB 8 
da RÁDIO JORNAL DO BRA- 
SIL em Paris. A gentileza é re 
tribuída com a remessa de gra- 
vações brasileiras, que a Ráã- 
dio Luxemburgo sempre se in- 
teressa em receber, 


BANCENIRAL PROMOVE E BERJ PATROCINA 
Iº SEMINÁRIO SOBRE CRÉDITO RURAL-R) 


Friburgo — Promovido pelo 
Banco 'Central e patrocinado 
velo Banco do Estado do Rio 
te Janeiro, está se realizando 
oficinlmente nesta cidade, o 
I Seminário de Bancos e Tns- 
tituições de Assistência Téc- 
nica à Agricultura, 

Participam do conclave o 
Ministério da Agricultura, 
Banco do Brasil, IBRA, INDA, 
ABCAR, ACARS, Caixas Fco- 
nômicas Federal de Minas Ge- 
rais, Espírito Santo e Estado 
do Rio de Janelro-e bancos que 
Rtunm em crédito rural nos 
Estados do Rio de Janeiro, 
Guanabara, Espírito Sante, Mi- 
nas Gernis, Golás e do Distri- 
to Federal. 


INSTALAÇÃO 


Os «tabalhos foram abertos 
pelo Sr, Ary Burger, diretor do 
Banco Central, que passou a 
palavra no Sr, César Guinle, 
presidente-do BERJ, que sau- 
dou os convencionais, A st- 
gutr, o Sr. Celso Guerra La- 
ge, do Banco do Estado de 
Minas Gerais, agradeceu em 
nome cos participantes, O Sr. 
Ary Burger fêz uma explana- 


cão acérca das finalidades do * 


T Sebantec, enfatizando a 
importância do crédito rural 
vinculndo à aasistência sro- 
nômica, de grande importân- 
via social, 

Pelo Banco do Brasil, n St, 
Jost Plres npresentou o tra- 
balho elaborado pelo Sr, Ca- 
mito Cninzans de Mngalhãess, 
consultor técnico do Banco do 
Brasil, cujo, temário. versava 
sobre disciplinamento do mer- 
cado de crédito, Incentivo R., 
produtividade, garantia de 
preços: mínimos e legislação 
específica, 

Em nome da Associação Bra- 
sileira de Créditos e: Assistén- 
cla Rural — ABCOAR — o Sr. 
Aloísio Monteiro Carneiro Cam- 
pelo apresentol uma tese sobre 
o trabalho da entidade no in- 
cremento dos atividades: r1- 


ais em todo o Brasil, O sr. 


Diogo Paes Leme, do Banto 
do Brasil, apresentou um pro- 
gramn de crédito rurnl para 
1968, A primeira parte dos tra- 
balhos foram encerrados as 12 
horas, seguindo-se nimóço de 
congracamento, À tarde, os 
trabalhos versaram sólve pros 
blemas rurais e regimento pa- 
ra osctrabnlhos em grupo, por 
Milton de Mntos da Silva. do 
Banco Central. Ontem veali- 
z0u-se veuniões das comissões 
em número de quatro, sento 
constituídos as de Minas Ge- 
rais, Espírito Santo e fundidas 


ns de Golús-e Brasília e Esta- 


dos do Rio de Janeiro e Gua- 
nabara, dentro do esquema do 
Grande Rio, enfatizado pelo 
Governador GEREMIAS DE. 
MATTOS FONTES, O. Gover- 
nador dos fluminenses estava 
representado pelo secretário 
Evaldo Saramago Pinheiro, 
presidente da ACAR-RJ e vi- 
ce-presidente da ABCAR, 
Durante o concleve, aniver- 
sariaram os Srs, José Aparício 
de Carvalho, de Minas Gerais: 
Gen. Hugo Silva, presidente da 
Caixa Econômica Federal do 
Estado do Rio de Janeiro e à 
recepcionista do BERJ, Rilant 
Rangel Lessa, Os trabalhos de- 
senvolvidos pelas recepcionistas 


do BERJ, têm sido motivo de 
elogio por parte dos congressis- 
tas, 


DISCURSO 


Saudando os: convencionais, o 
presidente do BERJ, Sr, César 
Guinle, proferiu o seguinte dis- 
curso: 

“Em nome do Govérno e do 
Banco do Estado do Rio de Ja- 
nelro, temos a honra de saudar 
as Delegações dos Bancos e 
Instilulções Financeiras de As- 
sistência Técnica Integrantes 
deste T Seminário que se reall- 
ca em Nova Friburgo, 

As novas Legislações Banca- 
rins, de Mercado de Capitais .e 
“Tributária, instituídas pelo Go- 
vemo da República cm boa 
hora, preconizim os entendi- 
mentos e consultas entre enti- 
dades ntinsde regides geo-gco- 
nômicas, 

Dêsses entendimentos e con- 
sultas, de que é exemplo este 
nosso IT Seminário, resultam 
crrtamente medidas e provi- 
dências que só o estudo e o diá- 
logo, em nivel técnico, podem 
protuztr, tendo em vista o de- 
senvolvimento sócio-econômico 
do País, em setores e regiões. 

Para êsse desenvolvimento, o 
ertdito, em tôdas as suas tor- 
mas, €, especialmente, o crédito 
rural, devidamente orlentndo e 
assistido, se constituem: em ins- 
trumento fundamental de orde- 
nação de métodos e processos 
tendo em vista o progresso eco- 
nômico e a distribuição ótima 
do produto nacional; 

Aqui comparecemos com dois 
trabalhos, cuja nmpla análisa 
e discussão solicitamos às jlus- 
tres Delegações presentes, 

O primeiro déles narra o de- 
senvolvimento regional, com 
base em rédes ou trechos de 
estradas ea co-participação de 
órgãos e entidades, 

Considera que a localização 
das atividades sócio-econômicas 
sendo fator essencial de seu 
éxito e do atendimento dos ob- 
Jetivos & que se propõe, mneces- 
sita de uma adequação mútua 
dos empreehdimentos e dos 
melos de transporte, pois uma 
estrada ou rêde não interessa 
apenas a seus usuários divetos 
mas a todos às beneficiários 
de sun implantação ou melho- 
ramento, 

Conclui, o. trabalho, propon= 
do a éste Seminário que reco- 
mende aos Governos Federal, 
Estaduais e Municipais, Lodo o 
apoio ao planejamento micro- 
regional integrado com base em 
rédes ou trechos de estradas-e 
a co-participação de órgãos de 
crédito e financiamento, gover- 
namentais, de assistência téc- 
nica e social, virando a coorde- 
nação, em nível local, dos pin- 
nos, programas e: projetos, em 
areas-programa selecionadas. 

O segundo trabalho conside- 
rr como exemplo de uma des- 


sas nreas-programa, no Estado 
do Rio, a chamada Zona Serva- 
na Fluminense, com pólo em 
Nova Friburgo, tendo para pro- 
jetos-pilóto três conjuntos de 
empreendimentos, segundo os 
eixos rodoviários Hgnndo o pó- 
lo micro-regional, respectiva- 
mente, a Teresópolis, a Ca- 
chociras de Mncacu e q Bom 
Jardim, ; 
Assinala o caráte! agricola 
predominante nessas sub-áreas, 
bem como nus potencialidades 
para o abastecimento do gran- 
de Rio, a possibilidade de fl- 
xnção local de populações mi- 
grantes e o ensejo da recupe- 
ração de vários empreendimen- 


0 presidenta do NERI, Sr. Césir Guinle suúda os congressistas, 





try Burger, diretor do Banco Central. 
aduirão para o ruralista com as med 


tos; ora paralisados, como ofl- 
cinas, antigas fábricas e em- 
preendimentos agro-Induatriais. 


Conclui sugerindo alguns dos 
instrumentos que, juntamente 
com outros, poderiam ser utili= 
zados, de maneira integrada 
para o desenvolvimento micro- 
regional. 

Acreditamos, senhores Con- 
vencionnis, que o faz necessá- 
rio um decidido esfórco no sen- 
tido do- desenvolvimento rural, 
em nosso País, e esta tem sido 
preocupação mormente do Go- 
vermo, 


E. porém, imprescindível a 


cooperação das fórças produti- 
vas da. Nacionalidade, através 


Pinheiro e Púnlo Cordeiro 


e: 


5 
cexnlico dos participantes da LO SER ANTEC, os benefícios qrie 
idos a serenc adotados pelo Governo no setor de crédito rirhl 


das atividades setoriais, e, es- 
senctalmente, da atuação das 
comunidades, em estórço inte- 
grado, para o desenvolvimento 
locnl e micro-regional, Só as- 
sim poderão Ler ns imensas re- 
percussões que déles tanto es- 
peramos. 

Damos aos senhores as nose 
sas boas-vindas, entregando 
lhes: a Casa ce desejando. o 
mnlor êxito nesses trabalhos 
que porierão marcar novas 'li- 
nhas ou rTumos de progresso 
não só à agricultura de nossas 
regiões geo-econômicas, mas ao 
Brasil, como: um todo, 

Aqui ficam nossas saudações 
e nosso abraço fraterno, 
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Ações da Bólsa tiveram uma 


valorização média de 62,5%. 


de janeiro a julho de 1968 


«- Apesar das perturbações provocadas pela mo- 
dificação do Decreto 157 e, mais recentemente pela 
crise de crédito que abalou o mercado de capitais de 
uma maneira geral, a valorização média das ações 
negociadas na Bólsa de Valores do Rio. foi de mais 
62,0%, de janeiro a julho do corrente ano. E 

O Departamento Técnico da Bolsa julga esse 
resultado excepcional levando-se em conta que nos 
últimos 60 dias a entidade vem apresentando um mo- 
vimento bastante irregular, tanto no que se refere 
às cotações como ao volume negociado devido, prin- 
cipalmente, à instabilidade do mercado provocada 
pela falta de dinheiro em junho e julho. 


EMPRESAS 


Esclarecendo que dificilmente 
nenhum outro tipo de investi- 
mento terá apresentado nestes 
primeiros sete meses do ano 
resultados parecidos, o Depar- 
tamento Técnico da Bólsa di- 
vulgou ontem lsta das dezeno- 
ve emprêsas cujas ações obti- 
versam, individunimente, maior 
valorização no período: 


EMPRESA so 


Sousa Cruz 141,6 
Lojas Americanas 137,2 
Nova América .... + 126,6 
Ferro Brasileiro 108.3 
Mesbla preferenciais + 10,2 
São Paulo Alpargatas + 100,2 
Brinquedos Tstréla MM 
TSTBOR O o puta pia apa ai 83,7 
Brahma preferen- 

US E RA RE 
Cimento Aratu ,,. + 729 
Banco do Brasil T ta 
Brasileira de Energia 

Elétrica iu, =... j 682 
Fóça e Luz do Pa- 

PELA DU rata ads 2A 05.4 
APIO isress (lorem oie caro (o alça 34,0 
Fóica é“ Luz de Mi- 

nas Gerais uv > bis 
Moinho Santista ... — 503 
Docas .,.,.. ÉS E = 40,5 
Paulista de Força e 

RN E ese NS — 363 
Brasileira de Roupas -=- 74,1 


A valorização média das 
ações foi [eita pela Bolsa de 
Valores medindo a variação do 
indice BV, 


ANUIDADES 


A Associação Brasileira dos 
Investidores nas Bólsas de Va- 
tores distribuiu nota ontem di- 
zendo que depois de ter con- 
seguido a redução das taxas de 
corretagem, beneficiando mi- 
lhares de investicores, esta rel- 
vindicando do Govérno uma re- 
dução substancial nas anuida- 
des cobradas pelas Bolsas de 
Valores. para que as emprésas 
tenham os seus titulos cotados 
o negociados naquéle órgão, a 
fim de proporcionar ao merca- 
do um crescimento horizontal. 

A ABIVAL tlz desejar a to- 
tal regulamentação da Lei de 
Mercado ce Capitals, v que per- 
nutivia vm contróle mais. efe- 
tivo por parte das autoridades 
monctarias qa aplicação dos 
tuventivos, impedindo discrimi- 
nações que acabam afetando 
concretamente as emprêsas que 
desejando se oférecer no mer- 
eado para levantar capital, não 
o conseguem por não disporem 
dos recursos iniciais necessários 
para se inscreverem nas Eol- 
sas: 


Maculan diz que exportador 
brasileiro fmancia café 
para torradores dos EUA 


O Senador Nélson Maculan afirmou ontem que as di- 
ficuldades existentes e que cada vez mais se agravam para 
os exportadores e principalmente os nacionais, vêm, por 
incrivel e por mais absurdo que pareça. obrigando nossos 
exportadores a subsidiarem as importações do café brasi- 
leiro no maior mercado consumidor do mundo que é os 


Estados Unidos. 


Em entrevista exclusiva no JORNAL DO BRASIL, o 
antigo presidente do Instituto Brasileiro do Café — em 
1069/64, período em que as exportacões reais atingiram no 
totrh de 207 milhões de sacas — explicou que nos últimos 
três anos, verifica-se que os preços FOB nos portos brasi- 
leiros para os cafés destinados ro mercado norte-america- 
no, estão sempre abaixo dos registros oficiais. 


REALIDADE 


Muito embora nas úliimas 
respluções publicadas desde 
1964, pelo IBC, permita-se q 
reintegro de 200: pontos por li- 
bra-pêso, ou sejam, dois centa- 
vos que perfazem USS 2,64, dia 
o Senador Nelson Maculan, que 
a dura realidade é que mesino 
assim, dificiimente consegue-se 
exportar café pari os EUA, 
sem que uma série de manipu- 
Jacões sejam efetuadas pelos 
exportadores para embarcarem 
nosso cair para nquéle mer- 
cado. 

Assegurou que essas manipu- 
lnções vão desde as ligas, reba- 
test de fretos e devolução no 
chqmado câmbio português de 
eventuais diferenças. entro o 
peso oficial do registro das de- 
elarações de venda e o preço 
rem pelo qual o café foi vendi- 
dos A distorção se origina nos 
préços de garantia que o IBC 
gamnte aos produtores no ln- 
terjor, c que éle considera da 





múgica para estar dentro do 
merecendo, o Senador Nélson Ma- 
culan explicou que tendo ne- 
cossidade de ficar presente no 
mercado americano e como os 
preços para estes oferecidos es- 
tão sempre abaixo do “registro 
oficial, os exportadares, valen- 
do-se, quase sempre, «ie melho- 
ves vendas ofetuscius cu mel- 
cado europea, mais exigente, 
principalmente em tipos e em 
peneiras, são obrigados a trans- 
ferir para o importador 
americano os eventuais lucros 
que venham a obter, num au- 
têntico subsidio à Importação 
do café brasileiro dos importa- 
dores americanos: 

Garantindo que para cvitar 
o que ora acontece, é necessá- 
rio disciplinar as exportações, 
isso que para Isso, poderiam 
ser postas em prática as cotas 
do exportação por pórto e fir- 
mas. exportadoras, prática já 
adotadas, em administrações 
anteriores que elevou o cali a 
quase 15 centavos por libra-nêso 





Problemas habitacionais 
e da correção monetária - 
serão temas de simpósio 


Belo Horizonte 


(Sucursal 


— Pressionados por seus 


empregados que reclamam minlores salários diluídos pelas 
prestações: corrigidas: dos empréstimos hipotecários que fi- 
zorum pará adquirir casa própria, empresários mineiros fa- 


rão um simpósio no final dêste mês, 


para debater a poli- 


tica habitacional e o sistema de correção monetária, com 
a participação de autoridades estaduais e federais; 

Com base nos resultados apresentados pelo simpósio, 
que será promovido pela Associação Comercial de Minas, 
os empresários vão oferecer sugestões no Govêrno federal, 
que contribuam para eliminar 05 pontos de estrangulamen- 
to que estão impedindo uma maior expansão do Plano 
Nacional de Habitacão e um melhor serviço à comunidade. 


RAZÕES DO SIMPÓSIO 


& decisão de realizar o sim- 
pósio, segundo n Associação Co- 
mercial, foi motivada por uma 
sério de "dúvidas e críticas, 
surgidas pela subordinação do 
sistema de poupança e emprés- 
timo a uma variada legislação 
e a numerosos critérios, E ne- 
cessário suber se é adequado o 
campo de acão dos sistemas de 
poupança, empréstimo e cór- 


Japonês vai 
estudar solo 
amazônico 


O técnico Akira Tscki, envia- 
do pelo Govêrno japonês a pe- 
dido do Ministério da. Agricul- 
tura, ficará durante. dois anos 
em Belém do Pará para estu- 
dar o solo amazônico no Tnsti- 
tuto de Pesquisa e Experimen- 
tncão Agropecuárias do Norte 
(TPEANÍ. 

Akira Isekij analisará q pro- 
gressiva degradação do solo 
amazônico, apos anos segui- 
dos de cultivo e de exploração 
agricola, e à decomposição du 
matéria orgânica. devido às 
derrubadas e às queimadas. 


MAIS UM 


Outro técnico japonês cho- 
gará nos próximos dias a Be- 
lém, para colaborar com Akita 
Iscki. Eles substitulrão dois es- 
pecinlistas nipónicos que volta- 
ram a seu país em fevercivo. 

Akira Iseki é formado pela 
Faculdade de Agronomia «de 
Nagano, onde ensinou durante 
três anos, e trabalho hi 20 
anos no Instituto Nacional de 
Clências Orgíênicas do Solo, 

Seu trabalho na Amazônia 
incluirá a anúlise da matéria 
orgiúnica dos numeros tipos de 
solo co estudo da remperniura 
do solo em diferentes profun- 
didades, para exame microbio- 
lógico, Éle, também, estudará 
a relação entre os teores de 
umidade dos solos e a inciden- 
cin de moléstias da pimenta- 
do-reino, 
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| Independência S.A. 

| Letras negociadas 
em 7/8/68 

| NCr$ 865.800,00 


triênio 1968/1971. 


CLUBE DE ENGENHARIA 


ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 
1.º E 2.º CONVOCAÇÕES 


Renovação do têrço do Conselho Diretor 


Em conformidade com os tarmos do artigo 32, 
parágrafo 3.º, item |] do Estatuto, convoco os Srs. Só- 
cios para a Assembléia Geral Ordinária a se realizar 
no próximo dia 21, quarta-feira, às 12 horas, em pri- 
meira convocação, no 24.º andar do Edifício Edison 
Passos, para a eleição do têrco do Conselho Diretor do 


reção monetária, ou se sera 
conveniente promover sua re- 
visão, em busca de novas pos- 
sibilidades do serviço à comu- 
nidudeo," 

“E necessário alnda — frisa 
a entidade — amalisármos os 


aspectos fundamentais da po- 
Htica habitacional, tais como o 
problema social (mão-de-obra, 
salúrios e outros) as atividades 
dos setores de construção e dos 
úrgãos de financiamento," 






INSTITUTO DO 
AÇÚCAR E DO 
ÁLCOOL 


DIVISÃO DE 
EXPORTAÇÃO 
Aviso n.º 26/68 


O Instiluto do Açúcar 
e cio Álcool comunica que 
colocara à venda, em 
Concorrência Pública, a 
realizar-se no dia 12 de 
agósto do corrente ano, às 
15 hs., na Divisão de Ex- 
portacão, na Praça 15 de 
Novembro, 42, 4.º andar, 
20.000 (vinte mil) tm. 
mínimo 10,000 (dez mil) 
tm, de açúcar demerara 
para o mercado preferen- 
cial norte-americano, por 
conta da cota do primei- 
ro Irimestre de 1969, com 
a margem operacional de 
5%, embarque pelos por- 
tos de Maceió e/ou Re- 
cife, durante o mês de de- 
zembro do corrente ano, 
improrrogavelmente. 

O comprador ficará su- 
jeito à penalidade de não 
participar de novas con- 
corrências públicas duran- 
te o próximo exercício se 
deixar de realizar o carre- 
gamento no referido pe- 
rodo, a menos que. tal 
falta ocorra por culpa do 
vendedor. 





































Rio de Janeiro, 9 da 
agosto de 1968. 

a) Francisco Watson 
p/Diretor 







tp 

























BOLSAS E MERCADOS 


À Inlrança pode ser 0 seu correlor de Bllsa no Nio, em São Paulo, em Belo Morizonte, 
em Curitivo e, até mesmo, em Nova York. Confie seas negócios aos técnicos da 


Cia. Ipiranga 


CORRETORA DE CÂMBIO E TÍTULOS 






MOEDAS 













Rua da 
Alfândega, 47 
Tel,: 23-8420 


DOLAR Mecda Compra Venda licudo Port. OITO O. Ligods Xelim Anst, , 0,116 0.137 
Dolar 0, e. 40 “22 Peseta nomiunt nomina) oa Usug 0,015 UAI 
Compra 3 20 + Dólar Canad. 2,00080 4,01554 Pêso Argent, O.008320 0,0:0078 k- ( x 
pleito IoKoN% To DONA po Libra Estoril,» 7,04000 7idGl  Pêso Uri mominal momina) Coroa Sueca. 2,00 9,52 
Venda so 3,20 arco Alem, OMD01G O NOS Franco Belga 0,06 0.085 
Vigvim - OBD  O,40000 PAXAS DO MANU! SARA do 
LIBRA Vrranco Eslgo 0003006 O, 064405 Eri Ca dad HrancocFeúne. 0,64 0,68 
sas Bi AS TOS Ee Meia Compr Venda Escudo Port. 0J10 0,116 
: muco Suiço Qd TA2GO mort ” 
Compra ....... 7,80 Pranco Frans, 0,0420 0,803 Libra 7.80 Tu RSI TS pr en , 
Venda... crus 1,80 Lita Siro O,005I4T | 0005105 Dear 0 790 342 Lita Fig» 10,005 10511 0,0054 
Córca Dinam, 0,44512 0,42038 Peso Argent, 0,000320 0010078 Pronco Suiço 0,73 ns 
O Bunco do Brásil e o Coroa Nomieg, 0,34704 O,s5id4 Dólar Cunad. 2,90 1,00 Pozet 0.045 0.050 
duncos palticnlares upera- Coroa Sueca , 001904 0,02451 Malco 0 0, Rar Pan di o a [> 
vam às vgeguintes tnxas: Xelim Als O 123460 0125741 Coroa Dinam 0,41 nas Bolivar re... OU 0a 
) A - e 
BOLSAS DE VALÓRES 
RIO DIE JANEIRO — O mercado aprrsan- Paulista dê Fórça e Luz, Brasileira, de cional, portador 2,0); Willys, ordinã- 
t9u-sé estável ontem, O índice BV. so fi- Enersa Elétrica e Dolgo Mineiri, Das vas 1 LO) q Ville do Rio Doce, porta- 
Mal-se em 197,8 pontos, ciu 0,2 polsto. O nqões que compõem o TBV, 9 subiram, dor (1,3), As que mais baixaram: Flor- 
volums de negócios to! equivalente as de 9 baixaram, 6 permaneceram estáveis e 3 t> Brasileiro (— 3,0); Arno (— 3,0); Aços 
quinta-feira, tendo sido negociadas 549 mil não foram transacionddas. As que muúis Villares, preferenciais (— 24): Lojas 
nções no mentunie de NOrs 650 mil, As subiram: Brasiiotra do Roupas (4 ti,t): Americanas (— 20): e Saúzi Cruz 
mais negociadas forum os da Potrobrás, Belgo Minolra (= 4,9); Siderúrgica No- t— 1,5): 


MEDIA S. N, DOS TÍTULOS PARTICULARES NA BoLsA DO 


9-8-08 S-8-03 
PRRE) q7:0 
CRESCINÇO 
ATLÂNTICO 
TAMOYO 


S. B. SABBA - 
VERA CRUZ .... 
NORTEC so AS E ATLETA ES 
SUL BRASIL ...jicserssrresi ias 
TETRANGA: Cesta cala dia Sifshoebinto 
E PAORBSOINCO ese pra nasua iii 
ATLÂNTICO (157) 

HALLES crises 

HALLES (157) 
BIB-FIB (107) 
DELTEO ai/oiré 
DESA CINE AGE ph ie arara ro PAR 
URAPISA (157) EXT TO 
CREPENAN (197) «ocissmios 
FEDERAL .. Vidoe ep 


23-63 30-8-68 
793 0526 
fElanorada paia Organização S. N. Ltdi, 


Ro DE JANEIRO 


agústo ds 1987 


4457 





FUNDOS MUTUOS DE INVESTIMENTOS 

Data Valor da cota Ultima distribuição Valor do fundo 
03-05-65 01-DO-BB (0,046) TO 188 005,37 
07-08-68 28-06-08 (0,201 = 477 00L45 
03-03-53 2n=-12-47 (0,17) 1 125 484,19 
02-09-63 28-06-68 (0,01) 2 206 929,57 
03-03-83 23-09-69 (0,32) | 422 582,00 
04-03-64 Wi=11=67 (0,17) 73 660,00 
23-06-63 20-12-07 (0,04) 73 109,97 
03-03-65 | 816 740,92 
21-06-U3 18-04-03. (0,10) 5 677 179,85 
28-00-63 748 316,02 
0535-09-63 23-06-03 (0,03) 1 306 166,22 
05-05-63 28-06-63 10,09) 4 530 287,82 
-03-63 1535-04-08 (0,08) 11.202 342,92 
07-03-63 15-06-63. (0,015) 915 07140 
07-09-68 8 952 403,04 
31-07-68 1157 936,4] 
J0-05-03 20-02-68 (0,501 124 10497 
03-03-53 2 081 43,05 





Cot. Quaun- 























“ e | ) 
rar ES Cot, Quati- PR Cot. Quan | A pq Cot, Quan- 
Ages Meia tÍdade Agues Média tidado | bes Média tisade | AÇÕES Media titiade 
| 
a E =" e. rp REA e 
AUVES DE CIAS, [BRAS, DE ROUPAS 050 1200/L/ AMERICANAS .. 48 s400|S Bs SABBA, 
DIVERSAS UAID UAM 0,24 1000 | SIDEE, MANNES- [E Non, eos t:00 100 
D. INDUSTRIAL O 19000] MANN, Pref... 058 3100] s9USA CRUZ q í 
4, VILLARES, Prot D. DE SANTOS ,. 113 25170/MESBLA, Pref ae RR E co 
Claxie A, Ee/Bou. 08! 1700/D. ISABEL, Pref 074 2200] Novas (o az 1800 PIDER, NACIONAL, 
ALPARGATAS ,1,- 172 450|DUCAL ROUPAS, MESBLA, Ord, Porte .sseererrees 0,74 13500 
AMÉRICA FABRIL 0,27 20000] CM ossec 070 100] Novas Li 113 2700] V, RIO DOCE, Port. 49 21200 
ANT. PAULISTA .. 0408 7400/F BRASILEIRO |. 132 3000/MESBLA, Pref)... 118 8000] vim TAR'TIN 
ARNO, Novas, C/42 0,57  800]H, E LUZ DE AL. MESBLA, Ord..... 118 2400) NTE MARTINS ego SAN 
ARNO Sar 0,05 2000) GERAIS ...,,,,. 073 18000/N, AMÉRICA, Port. 126 13600) WILLYS, Ord, .... 055 7000 
B. DO BRASIL .. 342 10825|P. E LUZ DO PA- P, DE P. E LUZ 07,0 58400 
BANCO HALLES .. 1900 400] RAN4, Nom. .,.. 0,68 2241] PETROBRAS, Pref, 105 51 658 | TÍTULOS 
B. DO NORDESTE 241 300)P. E LUZ DO PA- PETROBRAS, Ord. 0,70 59450] OS ESTADOS 
PBELGO-MINEIRA . 0,40 16500] RANA css Di4 79300] PETR. IPIRANGA, X 
BRAHMA, Pref. ... 197 25800 | HALLES:S. PAULO, PROTO IS Prq Vat o 170 a ; 
BRANMA, Ord. 16) 1700) Num, ...co..,, ve 400 100) REF, UNIÃO, Ord, IGUANABARA) 
BRAS, DE &. ELE- [RMB essa 0,34 2800] Notis ceseriero 100 43] 
"TEICA = DO 52400 | KIBON 4.55 3300 | SAMITRI 0,84 20 000|T. PROGRESSIVOS: 603,00 3 
. |] 
e SO SS SETE 
SÃO PAULO (Sucursal) — Com mo- paetitipáção, cu seja 65%, cenquanio Ariex, pref, cunio 22 (+ “4,5) Degas de 


muinsnos Dem superior to de anteontem qo 
mercado do títulos sofreu Hgeito decll- 
mio na cotação média, O Índics BOVES- 
PA acusou à queda do 0,7 pontos 


[— 





0,400), fixando-sa em 1047, dentre us 
companhias que O compõem, 10 baixaram 
[H e 11 permaneceram estávols 
f titulos que tiveram a mstor 





Nova Torque (UPI-JB) — A Bóisa de 
Valores de Nova lórque entrou em alta 
ho fnal da sessão de ontem, provocando 
a-inies mumentos em algumas ações es- 
pecutaLivas, 

O Indice Mercantt) da United Pros 
Internestonal registros uma baixa de 





euo ua neguciuções com 
rios mostram-se pouca 


aciona 
ropre- 


papéis 
aninindas, 





sentando upenas 19% do total [a] 
volume de negócios ati A + de 
NOrv$ 1 735 473, u quantidade de 560469 
tituiva o à realização de 1% opsrações, 
Ações que mntais subiram; Aços Vil- 
tivos pref. A (bas) e Bt sm, 
Var 
NOVA IORQUE 
0,0] por cento, Nas 1 514 nações negocia- 


das, houve 691 wtas e 656 baixas. O ja- 
dice da Bólsa mostrou a perda de um 
centavo no valor médio «das ações. 4 Me- 
din Indústrial Dow Jones culy 0,72 pon- 
tos, fechando em 669,05, A ação espscuiu- 
tlvo mails beneficiada fot a Trek Caspora- 


Siuntos (4,20), -Pelrúlco União, ord. 
> 6% pref. (o 9,0), As que muls: bat- 
xaram: Cisa Anglo-Brasilelra (— 1,5), Du- 
tatox, pref. (— 2,0), Estrója, pref, cupio 


a (— 2,41, Moinho Santteta (— 1,5), Sou- 
24 Cruz (— 2,9), Vemag, pref, 4 (— 20,0), 
Do (— 14,0), Wiliys, ord. (= 54), pref. 


(70) 


ton, que subiu mus de seis pontos. A 
Amro Restiarch ganhou cinco. Entre 
ba eletrônicas, a Falvchild, Camera ga- 
niHSu quiso cito pontos, e mn Motorola 
perdau alto, Fotam vendidas 339) 000 
ações Dar 11 DO MO dólurus, 



















malor necessidade. Por outro q que sigmfica, aproximada- a : 2 Nova Jorque (UPI-JBj — Média de Dow-Jones nu Bóla de Nova Torne, entem 
lado, o preço no interior, soma- mente, USS 19,80 por saca, Nu- Não se registrando a presença de 100 sócios efe- > S ge 
do às normais despesas de ma exportação de 18 milhões de tivos, no mínimo, de acórdo com o que dispõe o Arl 
E 5 esposa: ; : ' , “ | poe o Ar, ições Aberto Máx. Min Fin. Varíde Avô ; ix à , 
Drtos -p E - l at Ee És 4 Seed Aq Mas 2 é a | Avões Abert Múx. Mim, Fin. Varas. 
ir id Cord ip no = ea a qa um Guno de 36 do Estatuto, a Assembléia reunir-se-á às 13 horas 
E ar, lim- Ss milhões anuais, que : E 50 INDUSTRIAIS dridS  B75,26 8630] 900 — 0,72 |15 CONCESSIONÁRIAS 19105 132,95 190,21 19132 =. 0,0 
! ; pe: 3 30 a a hs h ) K 172 NC NARITAS 19145 RR] 0,2 IJl,a? 0,07 
possibilita que os preços ofere- muito interessaria no desenvol- do mesmo dia em segunda convocaç ey comia: piBsen 20 FERROVIAS 25,64 24,87 24,00 245,76 — 0,05 |85 AÇÕES 31436 315.04 SID 14,08 — 0,13 
cidos ao exportadores se si- vimento do pala. ca de qualquer número de sócios, no mesmo local e 
tuen deniro do renlismo co- Segundo élo, esea é q única para o mesmo tim. PM eg nas ações wvlizudas no Índice; Industelnts 590000. Iervorias, 106400; Concessunávias Setviçoa Públicos 149400. 
mercinl, Ísto é que represen- maneira de proteser 3 Apae: 
, , epresen e protegermos os in- 7 : , nélic oW=Jones Fo 1 imécils CER A Peep aa E vs 
ten realmente o preçodeiven= | turtáges dos exportadores bra- Ric de Janeiro, 9 de agósto de 1968 Inélice Dow-Jones de futuras de mercadorias (média 1924-26ºrepresenta 100)Final 135,21, 
da declarada. silelros de ente, “hoje présas Hélio de Almeid | sc PCI E 
: Após considerar que manten- fáceis da estrutura de jinpor- a) Es a UR | PMUVOB FINAS: 
osuma carissima estrutura de tações onde os torradores ame- residente Nova torque (UPI ; ) 
4 5 ] , Nova JB) — Preços final Bol; óres Nor y tem: 
exportação, vê-se o exportador vicanos ditam as normas que - À to as io E di 
obrigado a fazer a espécie de als lhes convenhem.” Ad Indo... + Moi Col Gus 28—1 4 Int Tel & Tel Says Rep SU. 44 U 5 Stuel ,.,. 355/85 
Alled Chem . 944—7/6 Con Ed .,.... us Jobns Manvillc 63 Rey Tob 40— 78 US Gyrpsum., g—1/2 
Ablts Cla] =—35/B Cont Cun dI—1/B Kennecott .... Ug—a SCNIS seres BI-I/2 U S Smolting 60—3/8 
| Am Cam .., 46—-5/3 Cont St ..... 50 Etr ssges» U2—3/8 Sineht sis Tu—b/8 Warner Bros, 43—9/8 
| am Mot Ol ., 43-34 Cord Pd ,..., 4-8 Lehman o. 32—3/4 Southern W—1/8 Woolwth ,.,,, 26-7/8 
| Amer Std, JO—9/4 Crown Zell 40-=1/8 Lockheed .,.. Gig Sul O Ca] Gb=38 Westg El... 60—7/ 
Amer Smel 56—1 m Qurtlas. W ... 243/84 Loews Theu ., 83—5/8 Sul O lud .. m-9/8 Allen Inc ,.. 48-78 
Am Ta T.. 30-58 Du' Pónt ,.... 154-—3/4 Lonestar: Cem 26-18 Std ON Jos, 77 Mk La Gas .. a8—78 
C Amer Tob . di=1/8 East Alf DL... Mg Mobll OH ..,. at—7/8 Sid Brands E 0) Brit Am OIL ,. 40-7/8 
onvoca Anaconda .... 4061/20 uaiman ..... TO-I/2 Mont Ward SU—3 28 Siude Worth . 491/32  Thrit Pot ..,... MM 
ArMmOUNT avo, + 48 Electron Spo . 43—-3M Nat Cosh R .. 126—1/2 EWITL sos é dA Creole P ..... 30-94 
Allan Rich .. 90-34 Ford ec DI—S/4 Not Dist 2,... 908 Tech Mat .... 10—3/B Espoy Mr; 19—7/8 
Na GUANABARA Atlus Corp ... 5-5/8 Gen Ele ...., Bl-Ia Nat Lewd ..., 078 Toxaco ...si, 75—7/8 uy Ed Susa pás 
Bendix e... 90-24 Gon Foods .. 80--0/4 Ota Elev ..c. 4I-7/8 megas Quit |. g451/4  Glant Yeil 10—3/4 
a FF ça dei Po tidia REA Gen Motors ., 77—5/8 Pao GQ El... 33 "Fextron co 46 Home Oil A .. 2M-—1/4 
am Pão sc... Tá Gillette ,,.... 55—5/8 Pan AM ....; 2—u/4 Timken o... “5/8 Husky Oil ..... 23-18 
d re Case J 1... 15 Cruce W BR... 40—1/8 Penn NY Cen G5—-3/6 Un Carbide ., 40-34 Nort E R s8—1/3 
ma Cerro ...,.. ++ 42—9/8 TBAE essa crrs UIS Phillips P .... 6 Union Puclílo , 50-3/4 —- REA ad 
Ches & Oh. 66-9/8 mt Hary ... 32-9/4 Pub SEO. dt United Arre, 50-19  Seeman ...... 3/8 
Chryster ...:,. 60—1/2 Int Nick ,.... 9 ROAD Seria 45—7/8 Utd Fruit 483,4 Syntex 62—1/2 
e | 
Dia 10 LONDRES 
A PETROBRÁS — REFINARIA DUQUE DE CAXIAS, 
LOCAL: CLUBE MILITAR 7 h 4 : | Londres (UFI-JB) — Resumo da so British Petroleum e Burman am atra, Londres (UPI-JB) — O ouro tel co- 
situada na Rodovia Washington Luiz, km 10,2, em | sho de cutem da Bôlia do Velóres ds Sheli em baixa, Minas de Níquel Austra- tua ontem no fochamento do mercado 
4 ; ' tras 7 a Londres: Títulos do Goyérmo — Em alta Hanas — Irregulares, Diamantes — de livro do Londres, a 38,45 dólares a onçu. 
Av. Rio Branco — Esq. Santa Luzia Campos Elíseos, Município de Duque de Caxias, Esta Industriais: — Pequena bulxa, Petróleo — Bocers em alto, Minas de Ouro — Flrmes. a 
do do Rio de Janeiro, comunica que tem à venda lo- 











"AGENDA DE TRABALHO: 


tes de sucata de aço inoxidável, aço carbono, alumi- 
nio, cobre, bateria, chumbo de bateria, pô de bateria, 
vidro quebrado, caixa de bateria, litros e garrafas de 
vidro, pneus para carrinho-de-mão e veículos, blocos de 
motores, extintores de incêndio, ferro galvanizado, la- 
trinas Turcas, etc, 

A concorrência realizar-se-á no dia 02/09/68 às 
13,00 horas no enderêco acima, devendo os interessa- 
dos comparecerem para recebimento de instruções e 


Abertura da Tesouraria para recebimento, 
das Categorias “A” e “C”, as 12 horas. 


AGÊNCIA DO 


JORNAL DO BRASIL 


NA 


Encerramento dos trabalhos de arrecada- 
ção da Categoria “C“, às 15 horas, e da 


Rua Plínio 
Caterogia “A” às 17 horas. 


de Oliveira 
44-M 


Levantamento dos valóres arrecadados. 


Classificação dos subscritores concorrentes 














à Assembléia. relação completa dos materiais a alienar, no horário de Das 8,30 às 
z ç 8 as I0e de 1335 15 horas. - 
19. Apuração dos subscritores contemplados. ã| = 17,30 horas 
6 E d Duque-de Caxias, 3 de agósto de 1968 e , gui! 
2» Encerramento dos trabalhos. a): Hugo Dornellas Carneiro e pe Tree] DAS Sábados: 
“IMPORTANTE: Só concorrerão os mutuários Chefe do Setor de Compras e Acompanhamento ret H 8 jm ED 
que tiverem pago suas men- ça] Mis m as 8 às 


salidades de ju bh o. (P 





=== juin 
EE Ip W horas 





AEDI ça 








BNH cria 15 mil empregos por mês 








Segundo o presidente do BNH, Sr, Mário Trindade, 
não existe o menor perigo de que o orgão que dirige, ou 
mesmo o plano habitacional, entre em colapso por cau- 
sa da correção monetária aplicada aos depósitos do Fun- 


do de Garantia por Tempo de Serviço, 


Explica êle que 


vom isso se está apenas cumprindo a legislação vo- 
tada pelo Congresso “muito-sábia, alias, e-que não cons- 
tilui qualquer motivo de preocupação 


Informa o Sr, 


Mário Trindade que'o BNH no cum- 


pric à sua funcão de gestor do Fundo, paga correção 


monetária sóbre os 


recursos que 


recebe emprestado 


cléste, além dos juros é recebe n mesma correção mone- 
tária nos empréstimos que realiza. Até o dia 30 de ju- 
nho último haviam sido recolhidos pelo PG'TS recursos 
ne montante de NCrS 1 208 325 338,58, sendo que apenas 
em 1968, de janeiro à junho, o BNH tinha recebido, de 
empréstimos feitos, NCr8 545 729 143,60 e pago NCrS 
538 732,60 de correcão monetária e NCrS 14764 107,02 


de juros ao Fundo, 


| Todos esses recursos, informou o presidente do BNH, 

aplicados nos termos dx legislação, estão gerando não 
so as casas que estão sendo construidas de acórdo com 
o: Piano: Habitacional, mas cérca de 15 mil novos em- 
pregos na indústria de construção civil, por mês. 


CONVÊNIO — As varias solicitacões dos governos mu- 
nlcipais forçaram o Departamento Necional de Estra- 
das de Rodagem a ampliar de NCrS 60 para 100 milhões 


c convênio assinado com o Banco Nacional de 


Desenvol- 


| vimento: Econômico para a construção de estradas se- 


cundárias. 


INDÚSTRIA — Com uma sessão solene na qual falarão 
q presidente da entidade e o funcionário mais antigo, 
aivogado Antônio Horacio Pereira, a Confederação Na- 
clonal da Indústria comemora, na próxima segunda- 
feira, seu 30º aniversário de fundação, Na última re- 
união do Conselho, o presidente da entidade, Sr, Tomás 


| Pompeu, recebeu uma manifestação de dezenove federa- 
“vões industriais anoiando a sua reeleicão. 
REUNIÃO — Durante este fim de semana, 


um grupo 


de empresários do setor financeiro estara reunido & por- 
tas [echadas no Hotel Paineiras, a meio caminho do 
Corcovado, realizando um curto seminário sobre a con- 
juntura econômica nacional e ouvindo as explicações 
que serão dadas por um especialista em mercado de 


capitais. 


FICHA-OURO — O Centro de Comércio de Cafe de Pa- 
runaguá sugeriu ao Instituto Brasileiro do Café a subs- 
Utuicão da cireulacão da licha-ouro, destinada ao con- 
trole estatístico para superar os inconvenientes que ela 


representa quanto à falsificacão, 


pres os exvortadores. 


causando transtornos 


ORT — A grande procura de Obrigações Renajustáveis 
du Tesouro de curto prazo, que se registrou no decorrer 
da semana é sintoma que pode perfeitamente significar 
que a crise de crédito esteja sendo vencida: Em conse- 
quencia dessa procura as Obrigações para vencimento 
Ea 29 de outubro já estavam sendo negociadas, ontem, 

a NCrS 32,55 é as de vencimento em dezembro a NCIS 
32,50. Os papéis de prazos maiores continuaram sendo 
pierecidos com um deságio bastante forte e-com a ren- 


tabilidade bem suverior q 3% 


ao mês. 


POSSE — Tomou posse ontem, no Gabinete do Ministro 
Delfim Neto, no cargo de interventor da Caixa Econâmi- 
«a Federal do Ceará, o contador-geral da Cnixa Eco- 
númica do Rio de Janeiro, Sr, José Pereira da Fonseca. 
Seu substituto na Guanabara é o Sr, Valter da Silva Pe- 


reira, 


PROJETOS — Estão em fnse final de estudos, e deve- 
rão ser aprovados nos próximos dias pelo Banco Inte- 
ramericano de Desenvolvimento, 30 projetos destinados 
à incrementar a indústria de turismo no Brasil. Esses 
projetos compreendem a construção de novas estradas, 
hotéis e melhorias de aeroportos no Norte e Nordeste 


do pais, 


SEGUROS — A Companhia de Seguros do Estado de 
Goias — Cosego — inaugurou ontem sua sucursal em 
Brasilia, para operar no ramo de seguros para veiculos, 
acidentes, fidelidade, incêndio e contra terceiros. 


MARCO ALEMÃO Pouco 


antes do fechamento da 


Bólsa de Francforte, ontem, circulou nos melos bolsistas 
o rumor de uma próxima reavaliação do marco alemão 


em relação com as demais divisas ocidentais. 


Os rumo- 


ves foram considerados como “totalmente infundados” 
por-um porta-voz autorizado do Banco Federal da Ale- 


manha, 


TEXTIL — O Banco do Comércio e Indústria de São 


Paulo montou no Pavilhão de Ibirapuera, para funcio- 
nar durante a mostra da Fenit, que ontem foi inaugu- 
rada, um pósto bancário para estimular as atividades 


da indústria e do comércio têxtis, Além do comércio e 


da indústria, estão também presentes o Banco de Inves- 
timentos e Desenvolvimento Fiducial e a Companhia 
de Credito, Financiamento e Investimento Comind. 


PESQUISA OPERACIONAL — O professor Jesus da Ser- 


ta Costa, da UFRJ, 


lancou na Faculdade de Economia 


e Administracão, a primeira parte do seu livro, ainda 
sob a forma de brochura, Modelos de Estoque. Trata-se 
da primeira obra brasileira sobre Pesquisa Operacional, 


formadora coma Matemática e n Estatistica, do tripé 
cientifico da moderna administração de emprêsas, que 
tem sido até hoje um conhecimento importado pelas 


Faculdades de Economia e Administração. 


CREDIBRAS — A Credibrás Financeira do Brasil, que 
foi o primeiro agente financeiro do Finame a operar, 
esta incrementando as suas operações de compra ou 
venda de máquinas, equipamentos pesados e caminhões, 
através dêsse organismo do Banco Nacional do Desen- 
volvimento Econômico, Também no setor do crédito ao 
consumidor, a Credibrás está aplicando 55% de seus re- 
cursos, em cumprimento às determinações das nutorida- 


des monetárias do pais. 


DS 
Sm 


MERCADOS 


"va 
TE 


afé-Rio — O mercado de café disponível continuou on- 
tem sustentado, com o tipo 7, safra 1967-68, mantendo-se au 
preço de NCrS 6,00 por 1 quilos, Não houve vendas e fe- 


chou calmo, 


Agúcar-Rio — Mercado flime e inalterado, tendo chega- 
do 6308 sacos procedentes do Estado do Rio e saído 5 000, 


Ficaram em estoque 39 115 sacos. 


Algodão-Nio — O mercado do algodão em rama funcio- 


noy calmo e estável, 


Vierin de São Paulo 106 fardos e de 


Minas Gerais, 68, Saíram 200 fardos en existência 6 de 


1.208. 


Café-Nova lorque — O vaté Santos B para entrega fu- 
tura fechou ontem sem vendas na Bólsa de Nova Torque, O 
produto para entrega lmediata estêve fraco, Mercado calmo, 
Cotações dos principais cafés para entrega imediata em con- 
tuvos de dólar a Hbra-péso; Santos 3 — 37%: Santos 4 — 
37: Colombilanos Manizales — 42 º,1 Mexicanos Lavados Cou- 
tepeo — 39 4; Angolanos Ambrlz número 2 BB — 33 4=, 


CGacau-Nova Torque — O cacau para entrega Tutura fe- 
chou ontem entro quatro e 10 pontos de baixa na Bolsa ae 
Nova Torquo, com venda de 698 contratos, O Baila para en- 
prega Imediata fechou a 29,45 centavos a lbra-pêso, com bal- 


xa de 10 pontos, 


Açúcar-Nova Torque — O aquear para entrega futura do 
Contrato Mundial número oito fechou ontem entre um e seis 
pontos de baixa na Bólsa de Nova Torque, com venda de 
1909 lotes. O Contrato Nacional múmero 10 fechou inalterado 
com venda de 162 lotes, O produto para entrega Imediata 

« fechou com dois pontos de baixa na Bólsa de Nova Torque, 
a 175 centavos de dólar a libra-pêso para o açúcar não Te- 
tinado pósto em pórto do mar das Antilhas, e com três pon- 
cos de baixa em Londres, a 1,88 centavos. 


algodão-Nova: Torque — O algodão pare entrega futura 
dy Contrato mtmero 2 techou ontem entre 11 pontos de balxa 
e 30 do alta na Bólsa de Nova Torque. O Contrato número 1 
Vichou entre 20 pontos de baixa e 100 de alta, 





A curva dos preços 


aee Ê 





Preços no atacado 


sobem ld, 


6% desde 


janeiro até julho 


A elevação nos preços da 
carro, Jelte e feilho-préto, 1cu- 
nidos no item Produtos Aglt= 
colas, causou wma alta de 1,7% 
nos preços por atacado em ju- 
lho último, e que provocou ums 
aumento global de 146% de 
Junsiro a julho de 1988, eum 
contraste com os 15,1% dos fn- 
dices de idêntico” periodo do 
ano passado. 

Ao prestar essa informação 
ontem, o Instituto Brastleixo 
2 Economia da Fundação Ge- 
túlio Vargas salientou que em- 
bora houvesse queda nos pre- 
cos da farinha de mandioca, 
milho e mamona em bagas, 
essa queda não foi suficiente 
para neutralizar 4 alta verifi- 
cauda nos outros produtos que 
passuem péso dentro do indice 
geral, 


PRODUTOS INDUSTRIAIS 


Esclareceu o Órgão especiali- 
gado da Fundação Getúlio Var- 
gas que nos Produtos Indus- 
trais q aka verificada deveu-se 
mais uma vez nos componentes 
materiais de construção ima- 
deira, cimento, cal), metais, te= 
cílios (alzodão cru e alvejado) 
e gêneros alimentícios (óleo ve- 
geial), 

Priscu que apesar da modifi- 
cação havida este més (julho) 
no comportamento dos compo- 
nentos agricolas e industriais 


do Índice, o desnível dos precos 
relativos uinda continua a sor 
wprecindo na perspectiva glo- 
bal céste nno, “Enquanto os 
Produtos Industriais registram 
23,5% do numento, os Produtos 
Agricolas expressam elevação 
da ordem de sômente 6,3%, ni- 
vel bom imferior ao do ano pas- 
ndo”, adiantou, 


VARIAÇÃO 


O componente dos preços por 
atacado que apresentou malor 
elevação em julho último 
fol o de Muntérias-Primas, com 
2,4%, contra 5,9% dêsse mes- 
mo més em 1967. Veio depois 
o item Gêneros Alimentícios 
com 22%, em contraposição 
com os 4,9% de julho de 1907. 
O de Produtos Industriais fl- 
gura como o único cuja taxt 
(1,4%) é mais elevada do que 
o cê idêntico mês do no pas- 
sado, quando foi de 1%. 

Nos trés últimos meses deéste 
ano, antes de julho, foram os 
seguintes os indices gerais. as- 
sinaiados nas elevações de pre- 
cos por atacado: abril — 1,5%, 
maio — 18%, junho — 15%. 
Em julho ésse indice subiu pa- 
ra 1,7% contra 3,5% desse mes 
em 1967. 

O quadro abnixo mostra & 
variação co indice de preços 
por atacado, llem por Ilem: 








No mês de Até 
R Julho (4) | Julho (9%) 
Discriminação 

1908 (5-5 1967 1968 (=) 1967 
A : | Eden 
Geral ...,.. 17 3,5 14,6 15,1 
Geral, Xe). CAIO! saiam qure-s.e sia 11 3,3 14,2 14,9 
Produtos Agricolas ..mu 21 a 6,2 11,8 
Produtos Industriais ,,.,..... 1 14 23.5 9 
Matérins-Primas cce ssenss “+ 23 10,2 13,5 
Generos Aliímenticios ..... 22 48 12,9 125 





(+ Dados aimda sujeitos a vetificação. 


Economista denuncia falta | 


de estatística como maror 


deficiência 


para análises 


O presidente do Conselho Federal de Economistas Pro- 
fissionais, Sr. Mário Sinlbaldi Maia, apontou ao JORNAL 


DO BRASIL como a maior 


deficiência brasileira relativa 


acs estudos dos problemas econômicos “a falta de dados 


estatísticos que possibllitem 


a análise mais autêntica de 


fatóres que implicam no desenvolvimento de um pais.” 

A propósito do I Simpósio dos Conselhos Regionais de 
Economistas Profissionais, disse que o conclave é importan- 
te “principalmente, pela oportunidade de oferecer aos eco- 
nomistas brasileiros uma aproximação que permita o de- 
bate peneralizado dos problemas da classe, e, consequen- 
temente, o cominho mais fácil para as soluções.” 


TODAS AS « 
PROFISSÕES 


Para o Sr. Mário Sinibaldt 
Mnia tôdas as profissões estão 
enfrentando sérias dificuldades 
“por falta de mercado para o 
trabalho" e com isso, segundo 
êle, vem o desalento para os 
estudantes que tentam ingres- 
sar no curso superior “uma vez 
que não há estrutura para o 
seu aproveitamento no recebor 
o diploma de bacharel," 


Defendeu, ainda, a reforma 
dos currículos “como uma so- 
lução inicial para o problema 
profissional.” Para ele, há uma 
necessidade premente dos pro- 
tissionals terem ncesso a todos 
vs órgãos colegiados que tratam 
dus problemas do ensina, citan- 
do, como exemplo, o Conselho 
Federal de Educação “onde 
não há representantes de clas- 
se profissional.” 

Depols de niirmar que do- 
veria haver um curso búsico de 
economia “porque ela é uma cl- 
ência social" e depois a renti- 


“zação de cursos de especinliza- 


cão (micro e macro economia), 
o presidente do Conselho Fe- 
deral de Economistas Profissio- 


nais confessou-se crente “na 
melhoria do ensino, a curto 
prazo.” 


DIVERGENCIAS DE 
METODOS 


O Sr. Mário Sinibaldl Maia 
vê com otimismo os problemas 
econômicos brasileiros, reconhe- 
cendo, no entanto, que existem 
úrcas divergentes nas soluções 
empregadas, mas, segundo éle, 
tratam-se de divergências nos 
métodos utilizados, “nunca no 
enfoque pleno da situação," 

— E indiscutível que o cres- 
cimento nncional está sendo 
coordenado dentro das nossas 
possibilidades. O melhor eco- 


nomista do mundo não Tara 


melhor do que está sendo feito 
pelos. técnicos brasileiros 
destacou, 


Na sun opinião, está faltando 
mais fé «do brasileiro nos ho- 
mens que cuidam dos proble- 
mas. Depois de dizer que é um 
otimista do cotidiano, o pre- 
sidente do Conselho Federal de 
Economistas Profissionais suli- 
entou que “a falta de otimismo 
é um grande mal," 


Simpósio quer adaptar 


o ensino 


O aprinoramento do ensino 
atraves da adaptação dos curri- 
culos às exigências do campo 
profisstonal é o principal to- 
ma de debate do 1 Simpósio 
dos Conselhos Regionais de 
Economistas: Profissionais, ins- 
talado ontem, às dez horas, no 
auditório do Conselho Federal 
de Economistas Profissionais, 
sob a presidência do Sr. Mú- 
rio Sinibaldi Maia, que dirige 
a entidade, 

Reuníndo os Conselhos Re- 
gionais — com exceção apenas 
do Ceará ce do Paraná, cujos 
representantes ainda não che- 
garam no Rio — o conclave 
examinará. ainda, através de 
quatro comissões, padronização 
administrativa dos conselhos, 
código de ética profissional e 


profissional 


problemas de cada conselho em 
particular, cujos resultados se- 
vão anunciados no din 13, da- 
ta nacional do economista. 


UM DEPOIMENTO 


O Sr, Manuel Francisco Lo- 
pes Meireles, do Conselho Fe- 
deral de Economistas Profissio- 
nais no analisar a situação pro- 
fisslonal dos seus companhei- 
ros disse que dezessete anos 
depois do Lei n.º 1411 (13 de 
agósto de 1951) “a profissão 
não atingiu aínda um grau de 
consolidação que assegure nos 
diplomados mercado de traba- 
lho suticientemente amplo pa- 
ra absorver esta oferta do tra- 


balho essencialmente técnica.” 





Govêérno não cogitou de usar 


a FENM para fabricar aviões 


Assessores do Ministro da Indúsuwig e do 
Comércio, -afivmnaram ontem, não ter sentido 
“a pretensão de alguns grupos militares em, 
criar problemas para o Govério com aiirma- 
ções inoportunas de que 4 Fábrica Nacional de 
Motores teoria condições de transformar sum 


indústrias nutomobilisticas instaladas no Bra- 
sil”, notando que. “quanto menos competido- 
res compartilharem o mercado brasileiro, me- 
nos favorável ao consumidor se configurará a 
produção e o preço de venda dos carros pro- 
dusiãos, 


Hnhn de montagem para q construção noro- 


náutica ou produção de material bélico,“ 
ussessóres do 
Macedo Soares e Silva, a venda está consu- 
maga e não há qualquer pessibllidade: de se 
“atáibulndo as 
declarações dos oposicionistas como sendo me- 
ra tentativa de promoção ps:soal ntravés da 
exploração de nacionalismos de má [é e quase 
sempre desiniarmasdos da realidade brasileira," 


Nu opinião dos 


modifica! o que já está feito, 


CRÍTICAS 


Brasilia (Sucursal) — O Senador Vasconçe- 
los 'Tôrres lamentou, ontem no Senado, a venda, 
da Fábrica Nacional de Motores, que ejonton 
tomo uma das desistes mais infelizes e ron- 
trárias no interêsse nacional, inclusive porque 
com a allenação dessa fábrica pós-se a perder 
longo esfórço realizado, com exito, pelo Brasil, 
em área tecnológica da malor importância 


para o nosso desenvolvimento. 


Advemiu, por outro lado, o Govérno para 
o "processo de concentração progressiva das 


DEPESA 
Ministro 

Consigerou o Sr. Vasconcelos Torres cr- 
rada à venda da FNM “por todos os motivos”, 
inglusive po ter sido allenada a fábrica a um 
grupo estrangeiro. Historinndo a fundação e 
crescimento da FNM, decinrou que ésse em- 
preendimento assumiu proporções grandes pa- 
va o desenvolvimento tecnológico do Brasil, 
frisando que a -FNM constituin um ponto bá- 
slco esplêndido para a arrancada do Brasil 
em setores da maior significação, como o da 
produção de motores para aviões, 


Condenando também o preço da vencia, o 
orador foi repetidamente apartendo pelo sr. 
Atilio Fontana, [azendo este a defesa da do- 
liberação tomada pelo Govérmo e notando que. 
ao que sabe, o preço aparentemente baixo da 
venda decorre da circunstância de “nem tudo 
que era da FNM ler sido vendido,” 


Jornal do Israsil sanndo, MO-B-O1, 


LO Cad, 15 


Produção de, 
trigo val 
ser ampliada 


A produção de 1 359 mil to- 
noladas de trigo para abastecor 
metade do mercado interno é.q; 
meta do Govêrno a ser exe-. 
cutada dentro de cinco a sete 
anos, segundo afirmou o Mi-. 
nistro do Planejamento, Sr, 
Hélio Beltrão, em documerto 
enviado ao Senado, 

Mostrou que a produção na- 
cional de trigo apresenta cres=' 
cimento moderado em níveis 
insuficientes, ao mesmo tempo 


em que o consumo interno. au-- 
menta em ritmo crescente, Por 
isso, justificou n adoção de. 
uma política para acelerar a 
produção de trigo mediante o: 
aumento da úrea cultivada, no 

minimo 650 mil hectares, e a: 

elevação do rendimento para! 

920 quilos o heotare. 

Entre as medidas básicas pa- ) 
ra ampliar a área cultivada — 
prosseguiu o Ministro — figu- 
ram novas linhas de financia- 
mento para o custeio e Investi- 
mentos das lavouras de trigo, 
além da fixação, em tempo 
oportuno, do preço de garantia, 
suficientemente remunerador,' 





Capital ... 


Aumento de Capital .. NCr% 


Reservas ...... 


Lucro não distribuído . NCr$ 


NCrS 27.500.000,00 


NCr$ 39.668,540,44 


| BANCO MERCANTIL DE SÃO PAULO S.A. 


GASTÃO VIDIGAL (FUNDADOR) 
FUNDADO EM 1938 


mf im Antônio Aymoré Peroira Lima 

Caio de Alcaniara Machado 
Ecimundo ce Macedo Soares e Silva 
Francisca de Paula da Costa Carvalho 
Gestão Eduardo: de Bueno Vicligal 


26.880,79 


CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 7 
Lauro Cardoso do Almeida — Prosidente 

Gastão de Mesquita Filho 
Lucas Nogueira Garcez 
Márcio da Costa Buena 
Mauro -Lindonbara. Monteiro 
Severo Fagundes Gomes 
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ATIVO 


Em caixa e depositado no Banco do Braill S,A. 


Empréstimos: .esscelarsrresrero PEV 
Outros Créditos 

Banco Central — Recolhimento Com- 
pulsório Esquece qa pecas Fontes 

Agências e Correspondentes ,...,.; 

Outras Contas ..cessseasesasaaso 


Valóros e Buns 


| : 
| Titulos à ordem do Banco Cantral 
| Outros valôres o bens 


Imobilizado 
Rosultado Pendente 


Ivo a 





PASS 
NCrs NCr$ 
TIO PVE ni O TT Te SE TANDO ESSE E 
corrrraras  “241,937,623,6] | Aumento de Capital .ecccciisos sos 
RESOTVAS: meipis ou oisip nina o rvte e lo jo e brase lo 
65.110,270,90 Depónos =. caseira puala e Neco voa i nada ia 


159.786.607,66 
27,940.241,30 


20,791.715,19 
5:933.340,38 


Outras Exigibilidades e Obrigações 


Redescontos: Refinanclamentos ,., 
Funagri—Funtfornil ,oscssssirssrrosos 
Agências e Correspondentas 
Ordens de Pagamento s 

Creclitos É es 


252,897.119,86 


26,725.055,57 


48.088.678,95 
4,138,189,72 
229.277 ,185,20 


843,677,152,24 


Resultado Pendente 
Contas de Compensação 








NCr$ 
27.500.000,00 


NCrs 
«at 


39.659.540,44 


67.168.540,44 
4. 


340.730. 071,44 + 


13.483.289,73 
2,514.548,57 
159.B94,784,95 
. 
18:962,762,49  194.B55.3857A + 


11.645 ,969,42 
co 229.277.185,20 


843.677.152,24 








São Paulo, 9 cls agósto de 1968 


(a) Gastão Eduardo de Busno Vidigal — Diretor Presidente 


ta) Márcio da Costa Bucno 


(a) Oswaldo Morelli 

(a) Rubens Opice 

(a): Emílio, Ória 

| (a) fogo Gustavo Haenol 
(a) Luiz de Paula Figueira 
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| 
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adiposo de Oliveira Frenco 
Cosimiro Antonio Ribelto 
Constantino de Campos Fraga 
Eduardo Calo du Silva Prado 
Edtardo Mato da Silva Runes 
Ecnat Gunther Liphkau 
Ferdinando Matararzo 
Fernando Machado Poríolia 
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BANCO BRASILEIRO DE DESENVOLVIMENTO S.A. 


Diretor Vice-Presidente 


Diretores-Gerentos (a) Edmundo Arvano Phelinpu Lavrito 


(contador C.R.C. 12,442) 


FINASA 


MATRIZ: Rua Conselheiro Crispiniano, 317 — São Paulo 
AGÊNCIA: Avenida Rio Branco, 123 — Rio de Janeiro 



















Capital e Reservas NCr$ 14.375.878,97 


CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
Presidente: J. Adhemar de Almeida Prado 


SENE Eduardo de Busmo Vidigal 

- M. Pinheiro: Neto ; 
joão Aumusto Calmon du Pin e Almaida 
Jorge Baptisto da Silva 

Joros Wallnço Simonsen 

José Mario Cardoso de Almeida 


miguel Raals 


Roy de Castro 


Jeca Pereira Fer 
Lucas Nogueira Gartor 
Lucien Marc Moser 


Cadastro Geral de Contribuintes 
Inscrição n.º 61.065,421 


Carta de Autorização n.º A-1.825/66 de 29.9.66 — C.G.€. — INSCR. N.º 60.664,844 


nandes 


Pedro Paula Leito de Barroa 


Msgalnhes 


wilton Pres de Almeida Filho 
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ATIVO PASSIVO 
A — DISPONÍVEL F — NÃO EXIGÍVEL ! 
Bancos Conte de Movimento 1-183.270,63 l E 
Em Outras Espécies a o 134204 1.184.612,87 | Capital copscsemes j» 7. 500.000,00 
ASS SAT | Fundo de Reserva Legal ,.ccestrereererres 675.742,11 k 
6 — REALIZAVEL Fundo de Provisão TO 4.320.000,00 ' 
1 Da y 1.461.284,65 Furo de Amortização do Ativo PERL STA 63.799,50 f 
Ee Pre RS j “TT BAD? Fundo de Indenizações Trabalhistas — Lei , 
Dev, pl iodo dito Ad ditas dg red 4,957 de JOTA sucinvencesimsacs 6.831,33 ? 
Pay a] Rotinanciemanto aee REsqIds 1.105.419,43 | Correção Monetária dio Alivo — lo) 4.357 de t 
Empréstimos c/ Corteção Aonotária ..s.... pião SPL EL OTA PRE POE O RO! 798.901,41 k 
. Ropas CN Ee TB aaa Outras Resorvas cosuirnssremanirsaseania 1.504.438,00 
Agências no Pals ,.. 192.236,84 Fundo ce Raoserva para Aumento ce Cepital k 
PARENT: DIAUISO LUTO total D Dec GL TAd 998167 cascos reenrinoa 6.2562 aars.aroor | 
“P22I 957,74 , 
Titulos “a Valôres Mobiliários G — EXIGIVEL 
bt 22.500,00 
Ações e Debenturas ,ecsseriiinesrereeeos vo 1, 160.299,27 Fítulos Cambiais, - con dsarr ' 
Ouros Valôrea ..secsros SOR ISCR E RITA 6.947.745,65 84.330.002,66 | Títulos Cambiais ci Correção .ecersensess 66,281,100,20 | 
í Ea Refinanciamento FINAME. «cesesseereererro 1.103.631,18 
Cc — IMOBILIZADO Dep. a Prazo Fixo e/ Coseção ........... 1,494,220,68 » 
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Querubim vai 


«dar chope de 


“graça hoje 


O chalariz do Querubim val 
derramar hoje um chope gela- 
do e de graça, para quem qui- 
ser, pn partir das 11 horas, co- 
mo parte do programa do 5º 
Festival da Cerveja, uma pro- 
moção do Centro Catarinense, 
“Para tomara chope que o 
Querubim vertera é só preciso 
que o interessado leve, de casa, 
copo ou caneca, pois, censo con- 
trário, terá de comprar o ca- 
neco-ingresso, a NCrS 15, po= 
dendo participar do Festival, 
em seu dia de inavguração, a 


23 do corrente, “ 


Para evitar tumulto, na cer- 
tezn de que um grande número 
de pessoas estará hoje na Ci- 
nelêndia, recepcionistas do 5º 
Festival da Cerveja distribuirio 
Qs copos ou canecas com a Dbe- 


“ bida, dentro de um cordão de 


lonva exposta 

















WA 









Isolamento, à volta do 


rubim. 


Quo- 


Escada tida 
como imoral 
é retormada 


Niterói (Sucursal) — A co- 
locação de chapas de aço nos 
vãos de uma escada ingreme, 
ng centro de Nilópolis, que per- 
mitiam a visão de pornos fe- 
mininas. foi classificada on- 
tem, pelo verendor Alírio Pe- 
reira Cardoso “de chra moral, 
em defesa da familia que fl- 
aos olhares im- 
pudicos,” 

às chapas [oram colocadas 
pein Réde Ferroviária Federal, 





apos longos pronunciamentos 
co vorendor, na Câmara, con- 
tra “a humilhação da familia 


nilopoliarna coberia de verzo- 
unha.” 


AVISOS RELIGIOSOS 


ASP Papa 
João XXIII 


Agradeço a graça contos 


tida. 





ATDÊ 





N. S.Aparecida 


Agraceço a qraça alcançada. 


MARGARIDA 


À Sta, Rita 


Agradeço araça eecebida 


Agradero Imeortaniies 
peço que nos ebencos 


ima graça E 


ANNA AZEVEDO 





os 
| 


|] 








Ao Menino Jesus 


Avradaço graça recebica. 


— 1º Cad. Jornal do Brasil, sábado, 10-8-68 


= 
Varso leva ao 
Presidente reforma 
da Universidade 


Seis anteprojetos de lei, sete de decretos e duas 
recomendações compõem o resumo das atividades 
que desenvolveu o Grupo de Trabalho da Reforma 
Universitária, ontem entregue ao Ministro Tarso 
Dutra, que viajou à mela-noite para Manaus, para 
apresentá-lo ao Presidente, 

O primeiro antevroleto de lei aprovado pelo 
Grupo de Trabalho refere-se ao ensino suverior e 
sua articulação com o ensino médio. Esse amtepro- 
jeto é composto de 44 artigos, distribuidos em cin- 
co capítulos referentes ao ensino superior, corpo 
docente, corpo discente, disposições gerais e dis- 
posições transitórias. 


Recurso especial 

O GT aprovou cinco anteprojetos de leis espe- 
ciais, em que o quarto dispõe sôbre a Instituição 
de um adicional sôbre q Impôsto de renda, devido 
pelas pessoas físicas ou jurídicas que remetem Ju- 
cros para o exterior e sôbre as emprêsas estran- 
geiras que recebem royalties, que será revertido em 
beneficio das pesquisas necessárias à tecnologia 
nacional, 

- Os outros anteprojetos de leis especiais. dis- 
poem sobre: modificação do estatuto do magisteé- 
rio superior federal, criação do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação, instituição de in- 
centivos fiscais para o desenvolvimento da ecduca- 
cão e medificação do destino do Fundo Especial 
da Loteria Federal, propondo uma percentagem de 
20% para a educação. 


Decretos 


OQ GT elaborou sete anteprojetos de decretos 
sobre instituição de centros regionais de pós-gra- 
duação; aprovação ao progrania de Incentivo à 
implantação do regime de dedicação exclusiva para 
o magistério superior; critérios para expansão do 
ensino superior; exclusão do plano de contenção do 
Govermo, das dolações oreamentários do MEC: as- 
slstência financeira da União ao desenvolvimento 
dos sistemas de ensino dos Estados, municipios e 
Distrito Federal; constituição de comissões de es- 
psrinlístas para estudar as diversas questões de en- 
sino e educação, é aprovatsão de medidas relativas 
ao aberfeiccamento « à atunlização das estatistl- 
cas equtacionais. 

às comissões de que fala o sexto anteprojeto 
de devreto serão quatro e terão as seguintes atri- 
bulções: estudar a diversificação de úreas: insti- 
tulr padrões para a instalação de, principalmente, 
escolas de nivel superior profissicnal; estudar ln- 
centivos n profissões menos procuradas e de gran- 
de importância socinl; e em último lugar, prepa- 
rar projetos para formação e averfeicoamento de 
profisstonais de nivel técnico nos setores de maior 
interésse para o desenvolvimento econômico do 
pais, a fim de serem aproveitados na obtenção de 
financiamentos externos. 

Uma das recomendações feitas pelo GT é no 
sentido de o Conselho Federal de Educação estudar 
uma iorma de ter funcionamento continuo. A vu- 
tra, é sóbre o estabelecimento de comissões de es- 
peçialistas, a Tim de assessorá-lo. 





Posivão de Tarso 








AR cito de sta posição sóbre a autonomia 
universitária, o Ministro da Educação, Sr. Tarso 
Dutra, disse ontem, através de nota do Setor de 


Divulgação do MEC, que “nunca me deslarei con- 
trário à autonomia wnlversitaria e defendo até a 
ideia doe fundação, que é nm estágio mais avançado 


da autonomia." 
Disso o Sr. Tarso Dutra que “a descentrali- 
zação não pode, entretanto. ser contundida com 


as idéias de privatização e indenendência, como se 
as universidades não mertencessem ao sistema 
constelar da Unlão e não fóssem por ela man- 
tidas,” 





Novena Poderosa 
ao Menino Jesus 
de Praga 


de Praga 





À Nossa Senhora | - 
da Cabeça S. Sebastião 


Agredeço graça recebida, Agradeço: orange 


| graça 
| que nos proteja. 


ANNA AZEVEDO 


MAY DE MONTERO 


(FALECIMENTO) 


HMarise e Marininha de Montero, Pro- 

fessor Godofredo Ferreira de Souza, 

Senhor e Senhora Edgar Mendonça, 
Senhor e Senhora Laurits von Lachmann (au- 
sentes), Embaixaclor e Senhora Mozart Gurgel 
Valente e filha (ausentes), Embaixador e Se- 
nhora Maury Gurgel Valente, Conselheiro e 
senhora Murillo Gurgel Valente, Laurits Anton 
von Lachmann e filhos, Doutor e senhora Hans 
Steensen e filhas (ausentes), senhor e senhora 
Ole Miang e filhos (ausentes), Ministro Adolfo 
Burgos Xavier e espôsa (ausentes), Major Dr. 
Olavo Leôncio e espôsa (ausentes), Genuino 
Martins e espôsa, Hilda Nogueira da Gama, 
Comandante João Batista Ferreira de Souza, 
General Raymundo Ferreira de Souza, General 
Clovis Ferreira de Souza cumprem o doloroso 
dever de comunicar o falecimento de sua que- 
rida filha, irma, sobrinha e prima MAY e con- 
vidam parentes e amigos para o seu sepul- 
tamento a realizar-se hoje, sábado, dia 10, às 
11,00 horas, saindo o féretro da Capela Real 
Grandeza n.º 2, para o Cemitério de São João 
Batista. 


MARIETA GODOY 


(FALECIMENTO) 













Marieta de Oliveira Godoy, filhos 
genros e netos cumprem o dolo- 
roso dever de comunicar o faleci- 
mento de sua filha, irmã, cunhada e tia 
MARIETA, convidando todos os parentes 
e amigos para o sepultamento, que será 
realizado hoje, dia 10, às 13,00 horas, sain- 
do o féretro da Capela “C” do Cemitério 
de São Francisco Xavier. (P 








e peço 












Oh! Jesus que eissectas: Foca e 
Foceborás, procura e acharas, bata 
e a porta secabrirs! Por injarmécdio 
de JMaria, Vossa Sagrada Mae. Eu 
bato, procuro e Vos rogo que mi 
nha preço ntengida: 


s"|n imsncio- | 
nase o pecido) | 
Oh! Jesus que disseses Tudo 


| que psoires ao Pal em Meu Name, 
| le atenderá, por intermédio de 
Maria, Vossa Sagrada Mas, eu hu- 
mildomente rogo ao Vosso Pal em 
Vosso nome eua minha oração seia 
ouvita: (mancionsse o preido). 


Oh! Jesus que distestess O Cêu 
e a Terra passarão, mas a Minha pe 
lavta não passará, Por inlermédio 
de Maria, Vossa Sagrada Mãe, eu 
confio que minha oração seja ouvi 
da: (mencionase o pedido). Rezar 
3 Ave-Morins, | Padre Nosso e 1 
Salve Rainha, 


|] 

Em casos urgentes essa novena | 

devera ser fuita em horas (9 horas). | 
Agrocece graças alcançadas. 


Nestas e Márcio, 


S. Judas Tadeu 


Agradeço uma graça alcançada. 





A, B. 


UM TEMA DISCUTIDO 





Cem freiras, padres e leigos assistiram aos debates sôbre « Humanae Vitae 


Debate entre religiosos 


apóia a pílula por 4 a | 


Em debate realizado ontem na Conferência 
dos Religiosos do Brasil sóbre a Encíclica Hiu- 

me Vitae. cinço autoridades em enticon- 
ils demonstraram opiniões discordan- 
tes sabre a pilula: quatro a condennram e uma 
R detendeu. 

Padre Olinto Pegoraro, Dom Tito Amotoso 
Lima, irmã Violeta Padim e o médico Sá For- 
tes delenderum o uso de métodos anticoncep- 
clonais, arraçés da pilula, que fol condenada 
apenas pelo medico Pedro Jaimoviteho O de- 
bate foi dirigido pelo frel Raimindo Cintra. 


ENCICLICA SUPERADA À 


O padre Olinto Pegoraro, primeiro orador 
da reuntião — assistida por 100 pessoas, entre 
padres, freiras e leigos — disse que “do ponto- 
de-vista Tilosólico e de ncúrdo com a ética 
contemporânea, que se bascir na consciência 
e no valor, ambos evolutivos, o texto da Hunma- 
nac Viine está Lotulmente superado.” 

— “Aq se decidir sobre o texto da encíclica, 
o Popa Paulo VI agotou sempre os conceitos 
clúsicos, tanto do ponto-de-vista da antropo- 
Joia como do ponto-de-vista ético — disse o 
padre Olinto 

— à antropologia clássica parte sempre de 
una definicão do homem, e como definição, 
pressupõe uma definicão, De acório com ela, 
o homem é dividião em partes iscladas, sepa- 
raras do todo. A antropologiy contemporâneas, 
Ho entanto, colêca o homini como totalidade 
cm sl memo e no mundo; ele é IBMNTO E rã 
Zito, corpo e alma, e tum totalidade evolutiva, 
consciente, livro cv responcável, A totalidade é 
quo dá sentido às partes do corpo; é cla que 
faz com que o homem se crie e se promova 
sozinho. E isto não toi abordado poia encicilza 
— qillantou 
VALOR EVOLUTIVO 


Em yelação à etica, que pura o padre Olin- 
lo é a porte findomental da encíclica, disse 
éle que o Papa tumbén optou pela classica, 
que coloca a lei matural como imutável. 

- No entanto, n etica contemporânea não 
pode mais nceitar a etica clássica, pois ela se 
basela fundamentalmente na consciência e no 
valcr-e mão quais na lei natural imutável. Além 
isso, a consciência e o valor não são fixos, 
mas evolutivos, O comportamento ético é evo- 
lutivo e éste comportamento será melhor na 
medida que a pessoa fór livre, responsável 
e madura, A lei mora) é rolativa ao atual co- 
nhecimento do homem e-dos valóres que com- 
poem o mundo, Por ista, neste ponto, o texto 
dn encíclica esti superado — concluiu o pa- 
dire Olinto 


MEDICO DISCORDA 


O sinccologista Pedro Jaimoviteh, consuk 
tor médico do Projeto Rondon, nbordou, em 
Sua exposição, pontos-de-vista demouráíicos e 
sociológicos, Revelou-se contra qualquer pro- 
grama de comrole de natalidade pois, em sua 
opinião, “o pais que souber ds pn) de Tor- 














Mexicanos pronietem ao | da 


México (UPI-JB' — Em telegrama enviado 
ao Papa Fatilo VI, os 11 Arcebispos e 50 bispos 
do México prometeram “obediência, respeito e 
apoio à Encíciion Humanie Vitae”, que profoe 
a utilização de métodos artificiais para evitar a 
gravidez pelos católicos, 

O telegrama, divulgado ontem, está assina- 
do por Dom Emesto Corripio Ahumada, Arco- 
bispo dê Ouxada e presidente da Conferência 
dos bispos do Mexico. 

A PROMPESA 

O telegrama digo seguinte; “A Assembléla 
dos Bispos Mexicanos, no início de sum firme 
obediência e respeito, como testemunho de sur 
aceitação completa da Encíclica Da Vida Mu- 
mana, pedindo a Nosso Senhor que continue 
ajudando-vos em vossos lrabalhos” 

CRISE NA COLOMBIA 

Bogalã CAFP-UPI-JB) — A discutida Eu- 
efelich Humunae Vitae do Papa Paulo VI pro- 
vocari uma crise ministerial na Colômbia nos 
próximos dias, isso ontem o jornal El Especta- 
dor, de Bogotá, atribuindo a informação a fon- 
tes autorizadas da Govérno, 


ma acertada, seus meios de produção, não terá 
problema de explosão demográfica.” 

— Para 05 jovens, a encíclica representa 
um alerta do que o Brasil terá que desenvol- 
ver, não só em relação a si mesmo, mas tam- 
bém em relação aos outros paises. 

FUNÇÕES DIFERENTES 

O segundo médico n falar [oi 0 Dr, Sá For- 
tes, que explicou o ponto-de-vista médico de- 
pois da enciclica, dizendo que “nem sempre 
um múdico receita um anticoncepcional com o 
objetivo de fazer com que sua cliente evite 
Tilhos, pois existem muitos casos em que o an- 


LHconcepcional pode resolver problemas ate 
mesmo fisiológicos daquela mulher." 
— Entretanto, precisamos tomar cuidado 


com o uso intenso, pois recente pesquisa reall- 
zada no Chile provou que as pílulas, quando 
tomadas com muita intensidade, podem pro- 
vocar sérios distúrbios hepúlicos, Inclusive  cir= 
rosts e leterícias. Além disso, precisamos com- 
bater o uso indiscriminado da pilula, principal- 
mento pelas jovens que, em alguns lugares: to- 
mam ais anticoncepcional do que as mulhe- 
res tosndas — conciíiu, 

PROBLEMAS INDIVIDUAIS 

Dom Tito Amoroso Lima, beneditino e mé- 
dico, disse em segulda que um dos pontos que 
acredita inlhos na encíclica é a análise dos 
problemas individonis, pois o problema do con- 
Wóle de natalidade fol gencralizado, 

Mas os problemas individuais são multo 
dificeis € vardedos e não podemos esperar que 
o Papa os resolva, élr que passou cinco anos 
pera suber se engolia ou não a pilula, 

— Apesar do Papa não falas nenhuma vez 
em pilula, ela está Obviamente subentendíida 
na Mumanae Vitae, E sobre isto acao melo 
precipitado chamar a pilula de meio artificial, 
pols à própria natureza humana, que trazia 
pecado original, não está colocada no mundo 
artificialmente pelo diabo por causa da famo- 
se mação Além disso, todos sabem que, de acór- 
do com certas condições psíquicas, não há a 
ovulação e neste censo cu queria saber se seria 
avtlficial o uso de um contróle psíquico, no 
caso de êle ser descoberto pela ciência, 

Dom Tito Amoroso Lima acredita que a 
método de contróle permitido pelo Papa, que é 
a continência periódica, ou seja, relições se- 
xuais durante os periodos não férteis, são mui- 
to falhos e “além disso q abstinência já é di- 
Heil para os solteiros, avaliem para os casa- 
cos.” 

— Para os que usavam pílula e estão ago- 
ra com dor na consciência, em aconselho um 
truquezinho: usando a pilula e se fezendo a 
continência periódica se atende os dois lados, 

a última a falar foi a irma Violeta Paúlm, 
tumbém médica, É que-considera, sob o ponto- 
de-vista da Medicina, que 05 médicos poderão 
continuar a receitar as pílulas para suas chon- 
tes tódas às vêzes que acharem necessário, pois 
“compete no médico escolher o que fôr bom 
pura a saúde de sua cliente.“ 


apa obediência total 


De acórdo com o jornal, a crise se precipi- 
tarê com o afastamento do Ministro de Rela- 
ções Exterlores, German Zea Hernandez, cujas 
criticas públlcas à encíclica papal sôbre o con- 
tróle da natalidade Irritaram o Presidente Carlos 
Lleras Restrepo, 

A crise, segundo El Espectador, afetaria 
outros quatro ministérios — os de Fomento 
Agricultura, Educação e Minas, A Pastr do In- 
terior continuaria a cargo de seu atunt titular 
e possível próximo candidato presidencial con- 
sorvador, Misael Pastrana, 

AUSTRÁLIA APÓIA 

Cumberra (AFP-UPI-JB) — Todo membro 
da Igreja Católica Romana que desobedecer à 
cnciolta do Papa Paulo VI sóbre contióle da 
natalidade comentará um grave ato de Indiscl- 
plina, advertir ontom um comunicado do Epis- 
conado australiano, 

Embora o Papa não tenha procurado fa- 
re uma definicão solene, disse o comunicado, 
“a doutrina da encíclica + autêntica e autorl- 
zacia, Desse forma, todo membro da Igreja de- 
ve considerar-se obrigado a acatá-la. Não fa- 
zê-lo constituria grave ato de desobediência, 








MAX LEONARD HERZOG | 


ANIVERSÁRIO) 


Amélia Dornelles Castello Branco 


(VIÚVA CANDIDO ALENCAR CASTELLO BRANCO) 
(AGRADECIMENTO) 
eus irmãos, cunhadas e sobrinhos, na im- 
possibilidade de agradecerem pessoalmente 
aos parentes e amigos que compareceram ao 
funeral e enviaram coroas, flores, telegramas 
e bem assim aos que assistiam à missa de 7.º dia 
de sua inesquecivel TIA PEQUENA, vem por &sie meio, 
testemunhar sua eterna e profunda gratidão. (P 


TO horas, 


(da, senhora e filho, convidam para a cerimô-| 
|nia de inauguração da pedra do túmulo do seu 
querido filho, cunhado, irmão e tio, amanha às | 
no Cemitério Comunal Israelita do! 


MAX LEONARD HERZOG 


(1.º ANIVERSÁRIO) 


| Bernardo Herzog, senhora, Heitor Alisa 


| 


Caju. Pede-se dispensa de flóres. 





Frances Margaret Herzog e filhos convi- 


dam para a cerimônia de inauguração da pe- 
dra do túmulo do seu inesquecivel espôso e 
) | querido pai, amanhã às 10 horas, no Cemitério 
Comunal Israelita do Caju, Pede-se dispensa de 
' flóres. Agradecem antecipadamente o compa- 
| recimento de amigos e parentes. 


| 
| pi 
| 


de flóres. 


MAX LEONARD HERZOG 


(1.º ANIVERSÁRIO) 


B. Herzog Comércio e Indústria S. A. con-| 
vida para a cerimônia de inauguração da pe- 
dra do túmulo do seu inesquecivel Vice-Pre- 
sidente, amanha às 10 horas, 
|Comunal Israelita do Caju. Pede-se dispensa” 


no Cemitério | 





Govêrno e as 5 companhias 
aéreo vão 


de transporte 
rever política 


A vevisão da politica 


aéreo será estudada por Or 


de tarifas 


de larifas do transporte 
gãos do Govêrno federal 


e pelas cinco emprêsas de aviação, segundo deci- 


diu ontem a comjssão coordenadora 


da Confe- 


rência Nacional de Aviação Comercial, que se rca- 


liza no Hotel Glória, 


A proposta de revisão de 


tarifas havia sido 


apresentada pela Sadia na comissão econômico-fi- 


nanceira, que não teve tem 


po para debatê-la e a en- 


caminhou, ontem, à comissão coordenadora, que de- 
cidiu pela transferência do problema para um gru- 
po maior, com a participação do Govêrno. 


O GRUPO 


O grupo que deverá debater 
a revisão tarifária nos trans- 
portes aéreos val se reunir no 
Ministério da Acronâutica q 
partir da semana que vem, pos- 
slvelmente, e sera integrado 
por representantes da Direto- 
ria de Aeronáutica Civil, Cot- 
selho Nacional ce Transportes, 
Conselho Nacional de Petróleo 
e das cinco emprósas nércas. 

O presidente da Sudia, Sr. 
Omar Fontana, cdisse que os di- 
retores das emprésas de trans- 
porte aéreo temem a anarquia 
tarifária que poderia resultar 
da adoção do sistema de incon- 
tivos, que será examinado, tam- 
bém, pelo grupo que val deba- 
ter a revisão tarifária, 


CABOTAGEM 


Na reunião da comissão de 
tráfego, três emprêsas rejeita- 
vam a proposta para o trans- 
porte de passageiros no territó- 
rio brasileiro pelos aviões das 
companhias nacionais que fa- 
zem às linhas internacionais, a 
Varig e a Cruzeiro do Sul, 

A secretaria-geral da Con- 
ferência não divulgou qualquer 
comunicado oficinl sôbre a 
questão, mas consta que a pro- 
posta será reesâminoda pela 
comissão coordenadora, 

O chamado transporte perco 
de cabotagem, na opinião das 


emprésas que se opuseram a 


proposição, compete com as li-« 
nhas domésticas brasileiras em 
posição vantajosa, reduzindo 
aínda mais o mercado interno. 


MALAS ABREAS 


As cmprésas acieas que par- 
ticipam da Conferência decidi- 
ram recomendor ao Departa- 
mento de Correios e Telégrafos 
Medidas que garantam maion 
segurança das malas postais 
aéreas, restringindo seu trans= 


“ 


porte e coleta às companhias , 


de navegação aérea que man- 
tenham linhas regulares. 

Para os locais que não se- 
jam servidos por linhas regu- 
lares, o serviço de malas né- 
reas postais poderá ser feito 
por táxi-néreo, 

às emprêzas encaminharão, 
também, no Govérno recomen- 
dação para que seja estabele- 
cida uma programação melhor 
para as linhas da Rêde de Tn- 
tegração Nacional e para a dia- 
tribuicão. das subvenções a 
elns destinadas. 

Desejam as tmprésas que não 
seja permitida qualquer espécie: 
de competição na Réde de Tn- 
tegração Nacional. Parn isso, o 
Govêrmo serê aconselhado a 
crlar estímulos financeiros, com 
prioridade para os. progranas 
de melhoramento e Infra-estru- 
tura, 


Comércio do Centro vendeu 
pouco porque confusão e 
gás espantaram compradores 


Na antevéspera do Dia 
ma ser mais intenso o movi 
jas do Centro da cidade 
mente perdido, devido as 


do Papai, quando costu- 


mento no comércio, as lo--. 


tiveram um dia pratica- 
manifestações estudantis 


e à repressão, que encheu as ruas de gás lacrimogê- 
neo, chegando a provocar desmaios em comenrciárias. 

O maior volume de compras, segundo os comer» 
ciantes, é feito na parte da tarde, justamente à ho- 
ra em que começaram as manifestações. Muitas lo- 
jas lecharam somente no início dos acontecimentos, 


mas, mesmo nessas, o prejl 
público comprador sumiu,” 
PREOCUPAÇÃO MAIOR 


Por volta das I3h1ôm, quan- 
do cs estudantes chegnram k 
Avenida Rio Branco e comeca- 
ram a armar barricadas, a 
muloria das lojas desten as 
portas de aço, Quando o cen- 
tro dos acontecimentos se des- 
locou para à Rua Uruguaiana, 
onde as bombas de gás foram 
lantadas em grande número, 
alguinas lojas da Rio Branco 
reubrivam. 


— Mas quem pissaya por 
aqui estava mais preocupado 
em pedir um pouco de ária 


para os alhos ou um lugar pa- 
ra se refugiar: da Policia, que 
estava baiendo em quem esti- 
vesse na rua — disse um co- 
meérciante 

Foi aproveitando a situação 
que um camelo se instnlcu na 
esquina da Avenida com a Rua 
do Ouvidor, com sus banca de 
lenços e uma garrafa de Água, 
Como o trecho da Run Uru- 
gumniana entro Ouvidor e Bue- 
nos Aires estava Interditado, 
quem quisesse ntingir à Presl- 
dente Vargas tinha que passar 
por onde o camelô se estabo- 
lecern, geralmente chorando 
por enusn do gas, 


PREOCUPAÇÃO MENOR 


Se nu Avenida Riy Braco 
as Jojas que reabrivam ficarnny 
com o movimento reduzido, na 
Urusuniana éle praticamente 
imexistiu. Raras lojas chega- 
vam a reabrir ec, ns que o fizo- 
ram, tinham apenas uma porta 
para atender ao público. Na 
Rua da Carloçca, tranaversal à 


tizo foi grande, “porque o 


Uruguaiana, no entanto, o to- 
mercio funcicnou normalmente, 
Os lojistas não se preocupa- 
vam inuito com n' contusão, 
“porque ela nunca chega até 
aqui” O movimento, porém, 
também havia caido em muito, 

Duas comerciárias da Vaida- 
de Modas, na Rua Uruguaiana, 
desmniarom por causa do sãs, 
Seus nomes, no que se apurou, 
cream Delfina e Lúcia, Tine 
tuncionária da Cedag, Celina, 
e três esihoras, Mara Lugia, 
Lidia e Jocêlia, também des- 
malaram, sendo atendidas por 
populares, 


CRIANÇAS NÃO FORAM 


O colorido dos cartazes de 
propaganda do Dia do Papai 
desapareceu da cicade por tô- 
da a tarde, Os comerciantes di- 
2em que, nessa época do ano, é 
comum verem-se crianças nas 
lojas, “ajutnndo as mães a es- 
colher presentes para o papal, 
Ontem, porém a cidade estava 
vazia de crianças, A esperança 
do comércio é que elas voltenr 
hoje. quando as lojas estarão 
nbertas até ns 14h, 

Em virias escolas primárias 
do Rio estão programadas fes- 
tvidades em comemoração so 
Dia do Papai, No Instituto de 
Educação, os alunos do Grupo 
Escolar farão uma lesta das 
novo horas-até o meio-dia, re- 
presentando uma peça “em 
homenagem go popal,” Nas cs- 
colas públicas, serão escolhidas 
fts melhores composições sóbre 
o papal, numa promocão da 
Secretaria de Educação, Vá- 
rios clubes sociais também pro- 
gramaram festejos para hoje. 


Aulas já são normais 


no Amaro 


Os nlunos do Colégio Amaro 
Cavalcânti voltaram cntem às 
aules, após o inicio das obras 
da veforma da cobertura do 
pródio, que tloarão prontas em 
qumiro meses e custarão NCrS 
100 mi!, informou a Secretaria 
de Educação 

Apesor de já terem sido um- 
permiecabilizados os pontos cri- 
ticos da cobertura, várias gotei= 
ras voltaram n se formar com 
as chuvas ca madrugada de 
ontem, O engenheiro encarro- 
gado da obra informou à di- 
retorna do colégio, protessóra 
Hilda Rocha Viana que não há 
perigo de desabamento. 


VOLTA COM ÁGUA 


Com baldes de água coloca- 
dos em todos os cantos dos 
corredores do último andar do 
prédio — onde sho malores as 
infiltrações — cs 1780 alunos 
das classes ginasinis do Colé- 
gio Amaro Cavalcânti voltaram 
às salos de nula na manhã de 
ontem, embora de Início niguns 


roiuiessem, dizendo que não 
queriam estudar “com a árua 
pingando na cábrca” Era mi- 


norin foi tachada pelos colegas 


4 


Cavalcânti 


de “gageteiros, que aproveitam 
qualquer pretexto para não es- 
tudar” 

Segundo a diretora, a preve 
de anteontem Toi artlculada 
“por elementos estranhos ao 
Colégio, que tentavam conven- 
cer os nlunos hesitantes a não 
comparecer às qulas. Varios 
Wésies clementos foram expul- 
sos da porta do Colégio quando 
tentavam Impedir a entrada dos 
alunes dos cursos noturnos de 
acuretariado e contabilidade,” 

Além. de reconstruírem a co- 
bertura do prédio, os operários 
contratados pela Secretaria do 
Educação vão reformar também 
o telhado do galpão onde os 
alunos se reúnem e fazem gl- 
nástica. As telhas são constan- 
temente danificadas pelos ob- 
jetcs lançados por moradores 
dos edifícios próximos no Co- 
légio, formando multas sotel- 
ras, 

Os professóres e alunos nios- 
tram-se preocupados com o 
barulho e os contratempos que 
todas ps obras programadas 
poderão provocar, prejudican- 
do as aulas » o rendimento es 
colar, 





SO Ra a SR RA Siro da) E 
Expedito informou que raia Vaivém dos DIREÇÃO APROTISÓRIA 
pesada diminui a chance de cavalos 

Karatê que apronta só hoje na Gávea 


Expedito Coutinho, mesmo considerando Karaté Infe- Divorsos animais deixaram a 
rior a Moustache, da mesma condelaria, admitiria até que o  Gúver para cumpris compro- 
filho de Portolre substituisse bem o outro no GP Doutor missos em outros hipódromos, 
Frontin, mas diante da raia pesada, devido às chuvas, já sendo que quatro dêles foram 








no quarto páreo de amanhã 
não foi exigido no apronto 
Janduí, filho de Maki e Vidente, inscrito no quarto 


páreo de amanhã, em. 1300 metros, não fol exigido no 
apronto de 700 metros cobertos em 47s, na condução do 


não tem tanta convicção. 


Informou que Karatê somente hoje, pela manhã, terá 


+ Seus preparativos ençcerr 


ados, utilizando o método aplicado. 


, em Cidade Jardim, com os melhores resultados, Só espera 
que a rata melhore, para pensar num possivel sucesso, 


PISTA PREJUDICOU 


— Observando o retrospecto, 
não posso deixar de reconhecer 
que o meu cavalo é inferior q 

| Outros «competidores inscritos. 
A rata pesada não prejudicou 
somente Karate, porque Milio- 
naire, longo da grama, não é q 
mesma, 


CHANCE DE MARSENLE 


Sóbre Marseille explicou que 
tem chance de vitória, mas a 
estreante Estonita está muito 


bem preparada e deve impor 
sua melhor forma. 

— Buliceira, ottra inscrita, 
ninda está um pouco verde, mas 
com a sicessão de compromís- 
sos, não val demorar para ga- 
nhar. 


MOUSTACHE VOLTOU 


Moustache, favorito. do GP 
Brasil, já retornou a São Pau- 
lo, permanecendo em observa- 
ção, antes de ter a sua campa- 
nha traçada, Ésse é o pensa- 
mento do criador-proprietúrio 
Milton Lodi. k 


Paulo admite boa atuação 
dos seus pupilos mas faz 
de Alzon o maior destaque 


Paulo Morgnrdo considera Alzon a suá melhor inscrição 
Ga semana, informando que o tordilho entrou em forma 
e, sob a direção de Júlio Reis, sempre apresentou um ex- 
celeme rendimento, podendo agora, afinal, atropelar para 
conseguir a vitória, já esperada há algumas apresentações. 


Com relação à castanha Evocação, disse o preparador 
possuir bom trabalho e que mesmo tendo de enfrentar duas 
adversárias perigosas como Irish Song e Mavis, pode perfei- 
tamente aparecer no final e surpreender às favoritas, 


NA FRENTE, DIFERENTE 


A respeito de Guepardo, íns- 
erito no quinto páreo de hoje, 
declarou Paulo Morgado, que 
o cavalo aprecia correr na pon- 
ta, fato que não aconteceu na 
semana pasada, o que impediu 
melhor exibição. 

Mesmo admitindo que o pá- 
reo não esteja fácil, caso ve- 
nha a correr na frente, acre- 
dita que Guepardo venderá 
muito caro a vitória, ninda mais 
que agora, levará o jóquel que 
melhor o enténge, 


— Conduzido pelo Antnóio 
Ramos, meu pupilo sempre cor- 
re bem, 


ARMINDO, BEM MELHOR 


Sóbre Arminho, esclarece 
que, vindo de cura, sently a 
longa ausência das pistas, me- 
lhorando a seguir, para surgir 
agora, com possibilidades de 
vitória, 

— Em materia de entegoria, 
Arminho é superior nos demais 
adversários. Vai, aos poucos, 
recontrando sua melhor forma 
técnica. Não será surprêsa que 
suba no marcador, 


Operação bem sucedida dá a 
Otávio Dupont a alegria de 
poder reassumir em 90 dias 


O êxito da operação a que foi submetido Q diretor do 
Hospital de Veterinária, médico Otávio Dupont, possibili- 
tará sua volta ao trabalho que exerce há 52 anos, sem pen- 
sar em aposentadoria, púis, como disse, “só se admite q 


vida, participando dela,” 


Formado em Medicina na Bélgica, desde que chegou ao 


para os haras o fim de se re- 
cuperarem, Por outro lado, che- 
gnrom à Gávem outros pare- 
lheiros que aqui continuarão 
ou intelarão suns campanhas: 

Partiram para o Hipódromo 
de Tarumã: 

Ixin, Ucle, Seu Pedrosa. 

Para o Hipódromo  Paulis- 
tano: 

Moustache, Ask For It, Ga- 
varnl, Parque, Louella, Digital, 
King Scootch, Miss Dior, Aus- 
terlt, Delardeiro, Entreriano, 
Pompeuse, Kings Archer, Dis- 
traído e Rabi. 

Para o Haras Vargem 
Grande; 

Taltuba e Glamorosa. 

Pura o Haras Vale da Bor 
Esperança: 

Princesita e Cisalpina, 

Chegaram à Gávea: 

Dr, Gustavo, velo da Socie- 
dude Hípica Brasileira, 'Treina- 
dor Alcides Morales, 

Blue Jet, procedente da So- 
ciedade Hipier Brasileira, trei- 
nudor: José Salustiano, 

Farica, chegou da Socieda- 
de Hípica Braslleira, Treina- 
dor, Alexandre Correia. 

Olater e Oquil, procedentes do 
Haras São Luís, Treinador, Jul- 
me Correia de Lima, 

Cascatinha e Caporale, do 
Haras Vargem Grande. Treinn- 
dor, Gonçalino Feijó. 

Orde, do Haras São Luis, 
Treinador, Racine Barbosa, 

Devoção e Desdenhosa, do 
Haras Guaiçara. Treinador Ra- 
cine Barbosa, 

Ocasa, Ogala é Onidra, pro- 
cedentes do Haras São Luis, 
para o treinador Paulo Mor- 
gado, 

Tilirando, do Haras Guaiça- 
ra, para Antônio Pinto da Silva, 

Dególo, do Haras Gualçara, 
ingressando no Stud Claude- 
miro Pereira, 


Só o GP será 
disputado na 
grama pesada 


O superintendente do Hipó- 
cromo da Gúvea, Sr. Licinio 
Salgado, informou que, devido 
às chuvas da madrupada de 
ontem, todos os púreos serão 
tenlizados em pista de areta, 
durante êste fim de semana. 

O único que será disputado 
em pista de grama — bastante 
pesada — será o GP Doutor 
Frontin, programado: para 
amanhã. E, mesmo que huja 
sol hoje e amanhã, as outras 
proves serão corridas na písta 
de arela. 


O programa de hoje 





ERES 


Osman, ontem, mas 
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Dendico virá amanhã 








lider dos jJóqueis José Machado, Já que vem de um com- 
promisso de rigor, despendendo muitas energias e o treina- 
dor Ernani de Freitas achou aconselhável poupá-lo, 

Para o mesmo páreo, quem impresstonou mesmo Jo! 
Agravo, com Jorge Borja no dorso, completando 700 me- 
tros em 465, com grande facilidade. E' um estreante des- 
cendente de Armendariz e Mambosa, nascido mo Haras 


Camaquã e sob a ortentação 
MANINI 


Froth (J, Silva) desta feita, 
no apronto limitou-se apenas 
em dar um passeio na pista, 
trazendo parn' os cronômetros 
a marca de 505 05700, Sândalo 
(HH. Vasconcelos) chegou muito 
junto de Aranée (L. Domin- 
gues) em 455 2/5 05 00. Quto- 
nal (8. M. Cruz) foi surpre- 
endido pela Ondata (J. Mol- 
ta) em 5ds os 800 e Manini (J. 
Machado) procurando o cen- 
tro da pista e, com grande fe- 
cilidade, assinalou 515 para os 
800. 


FABICO 


Don Gosik (J. G. Martins) 
vindo de mnis distância, com- 
pletou os seiscentos em 37s 2/5, 
demonstrando grandes progres- 
sos, Gainly (A, Ramos) os 800 
em 56s, de carreirão, Rubirosa 
(J. Queirós) os 700) em 46s, 
agradando muito, Lol (J Bri- 
zola) correndo muito nas ma- 
tinais e em corrida não cor- 
respondendo, trouxe 37s 2/5 pa- 
ra e reta, algo contido, Fabicae 
(D. Santos) os 700 em 455, com 
grande facilidade e um pouco 
afastado da cêrca. Rubeni (M. 
Silva) levou a melhor sôbre 
Liza (L. Santos) em 22s 1/5 os 
360. 


BRADDOCK 


Tigrez (J. Queirós) deu um 
passeio do 565 os 800. Braddock 
(D. Santos) os 100 em 45s 215, 
com grande facilidade, Amor 
Brujo (FP, Mala) chegou corren- 
do muito nesta partida de 38s 
a reta, El Zag (D. F. Graça) 2 
reta em 395, à vontade, Alzon 
(Cc. Morgado) a reta em 405, 
suavemente, 


AGRAVO 


Janduí (J. Machado) os se- 
tecentos em 47, sempre afasta- 
do da cêrca e arrematando um 
pouco ajustado. Combat (g. 
Brizola) a reta em 40s, de ga- 
lope Irrgo, Negrinho (J, San- 
tana) aumentou para 40s 25, 
multo contrarindo, Agravo (J. 
Borja) Jevou nr melhor sôbre 
“um companheiro em 465 os 700 
e Ajáccio (A, Ramos) chegou 
muito junto com um outro em 
ás 2/5 Os 100, 


de Geraldo Morgado, 


pre o mais do miolo da cên- 
cha, Duraque (J. Correia) dei- 
xou melhor | Impressão, pois 
trouxe Im 04s para o quilo- 
metro, Sabinus (M, Silva) sem- 
pre afastado da cêrca, assina- 
lou 50508 800, agradando mui- 
to, Dilema | (A, Ricardo) au- 
mentou para 50s, sem ser obri- 
gada em parte alguma. Roctk- 
Gin (J, Queirós) da mesma ior- 
ma, aumentou para 59s. Full 
Hand (J. Machado) os 800 em 
Sds, à vontade e Guaxupé (P. 
Alves) melhorou para 50s, ar- 
rematando com melhor final. 
iMecano (J. Reis) procurando à 
cârco, externa, assinalou im 21s 
os 1 200, sem chamar muito 
atenção, Walad (F, Pereira F,) 
o quilômetro em Im 095.25, 
de gelope largo. Osman (H. 
Vasconcelos) da mesma form, 
aumentou para Im 10s, 


ARTISAN 


Guinéu (H. Ferreira) os 800 
em S7s 215, suavemente, Galho 
(A. Santos) e reta em 4Is, à 
vontade, Artisan (S, Silva) os 
700 em 46s 1/5, agradando mui- 
to e mais do centro da pista 
e Mambrum (J, Queirós) deu 
um passeio de 52s os 00, 


AFORTUNADA 


Ttaca (A, Santos) q reta em 
40s 2/5, suavemente. Jouvence 
(J. Machado) igualou, Afortu- 
nada (J. Santana) os 700 em 
45s, com alguma facilidade, 
Happy Week End (D. Menezesy 
a veto em tis, À vontade, Al- 
géria (J. Pinto) chegou agar- 
rada com um companheiro em 
375 q reta, Cadiny (J. Brizola) 
os 700 em 43s 1'5, deixando 
multo boa impressão. Jujuca (J. 
Borja) vindo de mais distância, 
desceu a reta em 38s, com seu 
Jóquei multo sereno e Vila Ro- 
ca (D, F, Graça) não conse- 
guiu se aproximar do 'Taarr 
(J, Borja) em 465 os 700, 


ató 


Meia Lua (J. Tinoco) che- 
gou contida neste florelo de 39s 
23 q reta, Fairy Clélia (M, 8il- 
va) os 380 em 26s, à vontade. 
Tallonnitre (JF, 'B. Paultelo) a 
reta em 305 25, agradando 
qualquer coisa, Miss Coríntians 
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Sun mulher atribui q resis- 
téncia que éle denota no seve- 
ro regime de vida, com dietas 


veterinário está enfaixada mas 
não fot engessada, e o ortope- 


de 15 mil dólares, corrido quin- 
ta-foira em Saratoga, com uma 
vantagem de um corpo e melo 
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para aprontar El Centauro na manhã de ontem, porque 
Albênzio Barroso, cue conduzirá o- filho de Elpenor, ainda 
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retos pi apr deOEiTa qu Ea tonto Des Helge es E: sardblo à. aneindo ty , N Árutto 1 Jaboranau ato AL ra Maia não encontrou dificuldade para cumprir às or- 
Devagar, evitando — irritar es! E Comlai E me Ante o ap à Caporsiso, 3; Beitelo ... tt H, Toblaa 1.0 Esttsanto cão a q  dens do treinador, levando o parelheiro para uma parti- 
ETOIOS eb Cs res dar só daqui a três meses,” A Os 1200 metros em 1:11 crava- ag Gold Finier, D. Muhos q 3 8, Sowsa 4.0 Janet. 130 AP my Ga de 1000 metros, em Im0ôs, na pista de areia que esta- 
ão” que o fêz escorregar w Intervenção, todos concordam, Es Eblano Sesi e 5,60 : ár dás: a ERioo! AS S e Pipas dia Pepita NPR ESP ER pesada, agarrando muito, El Centauro arrematou com 
catr de mal jeito, quando se leve sucesso, Nuque chegou em terceiro, 4-0 Joias, J. Mnchado co 5 E: Proiina 8.9 Jasmin 150 AM E disposição, na reta de chegada, com a respiração normal. 
DL G e Ap EP x ; 7 ETA Co nao fo ea a ita reset a cp Atas ; : Soda Mada i od PES sua MESMO RITMO rala, porque o filho de Elpehor 
Contou que, logo no venlr Muito conceltuado nos meios ; SIDE TESE ser 


sentiu que alguma colsa séria 
havia acontecido com seu fê- 


turistas, 
Dupont, 


o professor Otávio 
além de médico, & 


rita Quillo Queen ficou em no- 
no lugar, 
National 


Anthen, pilotado 











4º PÁREO — Às 15h — 1300 m — NCr$S 200000 - RECORDE; 79%% - FARINELLI, ORTON € ESTRILO 


Antônio Sllva acredita que E) 
Centauro não sentiu o estôrço 


não é o mesmo em rala anvr- 
mal. O jóquei Barroso é da 
mesma opinião, alertando os 


mur, & não moveu o corpo até também veterinário formado. por Brian Hichey, ganhou o I=1 Ns ER ie e E pao top eo es pós renlizado na prova internacio- opniao sido eo ra 
ser. ajudado, 'Transportado às Sua maior honra e alegria foi National Húrdie Stakes, asd LES sub raguimea O, - Do fiiaditeio Ee 1500 GL ar nal, achando, mesmo que “le | que 9 Eos so ola 
pressas para o Hospital Mi- ter sido homenagendo com a dotação de 10 mil dólares, em 4 Mifalah, L. Santos ,.., Q H, Tobias 8º Comury 150 AP Er poderá se impor gos ANA VErSA = Este om PTE emo o 
guel Couto, foi logo depois inauguração de um hospital Nova Torque, pagando “380 5 Ocenníque, D, Muflos -., 6 Me Sonia fo Camry, AU a0D AE ni rd MS NSAVAIO E eine fol SSÃO Paio comnntase o ano 
ancfar e h e j 7 ' us 7 8, 8 Á r o d X o ' q 
transferido para uma clínica com seu nome. e 3 dólnres. Es po Pg Peicdo RENA A E pao 7.0 Imperutor 160 AM tora muito poupado na campanha, possibilidade de aprontar o ani- 
j é ford Svinging Mood encontro q A Revorso, M, Silva se... 1 OC, Rosa 7º Falr Klno 140) AP 893 Por Isto mesmo, não deve sen- mal, mas reafirmando sua dis- 
Montarias para amanhã caminho da vitória, em Arting- O Austin, D. Santos... 6 P. F. Campos 4 0 Secelon 1800 AM 100"4 


Lº PANEO — As 14 horas — 


i—1 El Centauro, A. Bur, 12 dl 


ton Park, ao vencer o páreo 
principal, com dotação de 10 





5º PÁREO — às IGhlhim — 2200 m — NCr$ 200000 — RECORDE: 198” — TORPEDO 


tir o rigor de dois compromis- 
sos sucessivos. 


posição de chegar hoje, pela 
manhã, bem cedo. 
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I—-1 Elcyone, A. Barroso ,, 
2 Meia Lua, J. Tinoco ., 
2-3 Pair Clólia, 'M, Silva . 
4 Reynamora, A, Ramos 
5 Snowdust, 8. Cruz 
3—0 Talouniére, JB Psulíeio 
7 M. Corintians, M. Cary, 
"E Jolly=18, 0, A. Sousa 
4-3 Holywell, d. Brizola 
0 Folo, M, Alves 
* Alô, O Morgado 


te pá 


Cesuttaboods 
e» 
= 


Mooklin — Guepardo 

6 — Prado — Hal — Líbio 
— Havaí 

7 — Paschoal — Vando — 
Kopenick 

8 — Estonita — Marseille 
— Broudy Kantor 
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1-1 B. Kantor, U, Moireies 457 P. P. Lasor "aa 


2 Fiasch Bier, M, Alves .. E 87 


2— Marseille, D. Suntana 
4 La Salle, T; Sousa 
3-5 Numituta, J. Queirós 
6 Lictio Heart, 8. Cruz 

* 7 Estonita, J. Machado 
& Eudosiy, não correrá 
9 Antk, não correrá . 
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SG quaas 


E, €. Pereira 
EB. Coutinho 
Jo W, Viana 
E. Currapito 
8. d'Amore 
O. O, Dina 
G. Feijó 

W. Penelas 


| Uº Gondoleta 


0.º Estróinice 
6 O Pltis 

Estreunto 
7 O Ondata 


14 9 Pitia 


Estreante 


4 O Nliionalre 
49 Pltis 


1200 AP mea 
1300 NP B5"4 
100 AU 3" 
1100 Ar Tea 
1 000 AU eu 
1300 GL +93 

000 AU Gs" 


O freio Jeferson Bafica ancel- 
tou a montaria de Mooklln, 
porque não tem dificuldade pa- 
ra conduzir o animo! deslocan- 
do 48 quilos. E, mesmo, um dos 
poucos profissionais radicados 
no turfe carioca, com ésse péso. 
Mooklin temmelhorado a cada 
upresentação, e seus proprietá- 
rios que o adquiriram por uma 


gem os nomes de Tamoyo e Es- 
tibordo, 

O estreante Índio Piquerobi, 
tilho de Aram e Harpe, é o pri- 
meiro produção da égua, que 


descende de Violoncelle e Rum- 
ba TI (Bivikil, Trouxe campa- 
nha apenas regular de São 
Paulo, podendo, ser apontado 
cómo surprêsa, ) 


18 — 1.º Cad, Jornal do Brasil, sábado, 10-8-68 








(0) GRANDE OBJETIVO 


aa 
BR id ad a 
e G. Kennon 


Aimoré e Brandão gostaram 
da atuação dos cariocas 
principalmente no 2.º tempo 


São Paulo (Sucursal) — Aimoré Moreirs e Os- 
valdo Brandão acharam que a seleção brasileira, re- 
presentada pelos cariocas, realizou um bom segun- 
do tempo, merecendo a vitória indiscutível de quar- 
ta-feira última, mas não gostaram do primeiro tem- 
po, quando — na opinião de Aimoré — “o jôgo esta- 
va muito lento por parte dos brasileiros.” 

O técnico da seleção brasileira e também do 
Coríntians acredita que Zagalo reparou muito bem 
os erros dos cariocas entre os dois tempos, “pois na 
segunda fase os brasileiros jogaram com velocidade 
e de primeira, enquanto os argentinos ficaram sem 
condições físicas para uma reação." 


DESCULPA ARGENTINA 

Segundo o supervisor do Co- 
rintians, Osvaldo Brandão, os 
argentinos Jogaram desfalen- 
dos de Albrecht, que com Sa- 
voy e Rendo fariam um me- 
lhor melo de campo, enquan- 
to o melhor atuque deverá ser 
formuio por Veglio, Fischer: a 
Mas, podendo entrar Minniti 
na ponta direita, 

Estas modificações, na opi- 
nião de Brandão, serão feitas 
pelo técnico Miínella para q 
partida do próximo domingo, 
contra os mineiros, segundo 
conversa mantida entre Bran- 
dão e os argentinos, depois do 
jôógo de quarta-feira. 

Parma Aimoré Moreira não 
houve grandes nomes a des- 
tacar no time brasileiro, depois 
que a equipe se entrosou, mas 
Carlos Roberto, entre os no- 
vos, fol boa surprêsa. Os de- 
mais, Aimoré afirmou já co- 
nhecer suficientemente. 

Tanto Brandão como Aimo- 
ré acreditam que o gol de Val- 
tencir fol um golpe de sorte 
e cieu nove feição ao time ca- 
rioca, que no segundo tempo 
entrou com outra disposição, 


RIVELINO VOLTA 


No coletivo de ontem no Co- 
rintians, Aimoré Moreira já pó- 
ce contar com a presenca de 
Rivelino, O jogador passou 15 
dias &n repouso e fazendo exa- 
mes médicos, mas segundo o 
departamento médico do clu- 
be “nada há com ele” e po- 
derã jogar amanhã o amisto- 


so em Araçataba, 
Ferroviária, 

O ponta-de-lança Bebeto, 
emprestado ao Corintians pelo 
Gaúcho de Passo Fundo, no 
Rio Grande do Sul, por NCr$ 
15 mil, até 20 de dezembro, 
também trá com a delegação 
para Araçatuba. Seu passe já 
Toi estipulndo cm NCr$ 150 
mil, caso Interesse ao Corin- 
tians terminando o prazo de 
empréstimo, 


contra a 


A delegação sera formada 
por 18 Jogadores, Não devem 
ir Ditão e Lula, com proble- 
mas dentários, e também Ládu 
e Capitão, caso u situnção de 
ambos não seja resolvida até 
hoje, entre o Corlnilans e o 
Londrina, A delegação seguirá 
às 14h30m, em avião especial- 
mente fretado, 


ATMORÉ É DUVIDA 


à unica dúvida da delega- 
ção pnra o amistoso contra a 
Ferroviária, em Araçatuba, é 
a presença do técnico Almoré 
Moreira, que até ontem, à tar- 
de, não sabia se viajaria com 
o Corintians ou fria ver o Jó- 
£o entre mineiros e argentinos, 

— Nada posso dizer, pois us 
duas partidas estão marcadas 
para o mesmo din, E provável 
que siga com n delegação do 
Corintinns, pois é o meu pri- 
meiro Jôgo como técnico do tl- 
me paulista. Alôm' disso, entre 
os mineiros, creio já ter ob- 
servado os jogadores essenciais 
para uma Tututa convocação 
— concluiu Almoré, 





Kennon tenta no Gávea título 


da |. General Justo de gólfe 


4 Última volta da Taça Ge- 
neral Justo será disputada, ho- 
je, no campo do Gáúven, caben- 
do no capitão de gólte Garland 
Kennon defender a lUderança 
absoluta da competição, como 
resultado de 134 tncadas net 
para os 36 buracos: já cum- 
pridos. Seu adversário mais 
próximo é Alfredo Osório do 
Almeida, com 137 tncadas, 

Entre os que ainda têm chan= 
ce de chegar ao lLitulo estão 


João Tgel e Nilo Gomes de Le-.- 


mos, empntados no terceiro lu- 
gar com 138 net, e Lúcio Coe- 
lho e Rionrdo | Albuquerque 
Múler, também iguniados na 
quinta colocação, com 139 net. 
Amanhã, os associados do  clu= 
be jogarão um mixed-foursome, 
enecrrando a programação do 
fim de semana, 


Tênis realiza 


Akron, Estados Unidos (UPI- 
JB) — Mesmo perdendo. dois 
fáceis birdies nos últimos bu- 
racos, o golfista profissional 
John Schlee está liderando o 
American Golf Classic, depois 
da primeira rodada, realizada 
ontem, nos links do Firestone 
Country Club, com o escore de 
65 tacadas — cinco abaixo do 
par e igual eo recorde do per- 
curso, de 7 180 jardas, 

A segunda colocação do tar- 
nelo — que tem & dotação de 
135 mil dólares — está com 
Bob Lunn, que deu 67 taca- 
das, cabendo a cinco Jjogado- 
res ocuparem a terceira pos!- 
gio com 68: Lecce Elder, Arb 
Wall, Hale Irwin, Gardner 
Dickinson e Johnny Pott, Jack 
Nicklaus, Armold Palmer e 
Bobby Cole são alguns dos que 


eleição 


mas só a oposição tem 
candidato à presidência 


Realizam-se hoje às 13 horas na sede da Confederação 
Brasileira de Tênis as eleições para presidente, membros 
do Conselho Fiscal e do Superior Tribunal de Justiça da 
entidade, aparecendo o coronel Álvaro Gonçalves como 
candidato único à presidência, apoiado pelas federações ca- 
rioca, paulista, mineira, brasiliense e pernambucana, 

As eleições foram convocadas pelo interventor Agar- 
tino Silva Gomes, e o Sr. Paulo da Silva Costa, reeleito pre- 
sidente na eleição realizada no din 17 de fevereiro deste 
ano e depois anulada pelo Conselho Nacional de Desportos, 
não disputará o cargo novamente, após dirigir o tênis bra- 
sileiro durante cêrca de dez anos. 


CASO ENROLADO 


A eleição realizada no dia 17 
de fevereiro apresentou a vitó- 
ria do 81. Paulo dn Silva Costa 
por 17 votos contra 16 do co- 
ronel Alvaro Gonçalves, mas 
imedintamente a oposição en- 
trou com recurso no CND pe- 
dindo a anulação da mesma, 
alegando que houvera irregula- 
ridade na votação. 

Posteriormente, depois uma 
sindicância realizada pelo Ge- 
neral Sivto Nino, e que cau- 
sou uma série de protestos, q 
eleição toi anulada pelo Con- 
selho Nacional de Desportos, A 
nova eleição deverin se realizar 
no prazo de trinta dias após o 
início dn intervenção, mas só 
hoje se realiza, depois de uma 
verdadeira batalha entre ns 
duns facções, 

Tóda esta batalha prejudicou 
o ténis brasileiro, inclusive com 
uma manobra da oposição para 
não deixar venlizar-se no Cenrã 
o Campeonato Brasileiro In= 
fanto-Juvenil e dn Juventude, 
que estava mareado para For- 
ínleza, dando prejuízos finan- 
ceiros à Federação Cearense é 
causando decenção a centenas 
de novos tenistas. 


QUEM VOTA 


Hoje, apenas a oposição tem 
candidato, o Coronel Álvaro 
Goncalves, que se propõe apa-, 
zigunr ns duns facções que bri- 
gm no tênis brasileiro desde n 








PE 


Aimoré 





SATISFAÇÃO DUPLA 


e Brandão vieram ao Rio ver a seleção carioca e voltaram a São P 


tundação da Confederação há 
mais de dez anos. 

De ncôrdo com o Conselho 
Nacional de Desportos, o 
cômputo geral dos votos é éste: 
São Paulo — 84 clubes filindos, 
seis sem alvará, com direito a 
nove votos; Rin Grande do Sul 
— 39 clubes filindos, 18 sem 
alvará, com direito a quatro 
votos: Guanabara — 19 clubes 
tilindos, todos em ordem, com 
clreito a três voios. As demais 
federações filindas à CBT — 
Pernambuço, Minas Gerais, 
Brasílin, Paraná, Ceará e Bahia 
— não têm votos por clubes fi- 
lindos e por isso sô têm os 
dois regulamentares, menos 
Brasilia que só têm um voto. 


JOGOS DE HOJE 


O Campeonato Carioca Indil 
vidual de Tênis tem hoje no 
Fluminense os seguintes jogos: 
Quadra central — às 16h — 
Jorge Paulo Lemann ou Frede- 
rico Maranhão x Hugo Pucheu 
ou Omar Prisco; às 17h — Re- 
gina Ferreira ou Elita Penha x 
Inara Freitas ou Helena Va- 
lente, — Quadra quatro: às 
lãh — Vanda Fermz ou-Letl- 
cia Coutinho x Rosa Maria Pas- 
sarelli ou Múrcia Chncon; às 
16h — Luís Bonn ou Rubens 


Shalders; às 18h) — Ronald 
Pascual ou George Willian 
Shalders; às 18h — Ronald 


Barnes-Afonso Pinto Guima- 
rães x Frederico Maranhão- 
George Willian Shalders. 


E: e E 





cumpriram os 18 buracos com 
o resultado de 70 taordas. 
DIA DE SORTE 

O público que compareçeu 
ontem ao Firestona Golf Club, 
para assistir a: rodada innu- 
gural do American Golf Clas- 
sic, ficou impressionado com 
n atuação de John Sehlee, que 
conseguiu Igurlar o recorde do 
campo, juntando-se a Arnold' 
Palmer, Bob Rosburg e Don 
Palríield, os outros três que 
já haviam chtido o mesmo es- 
core, Nenhum dêles, porém, 
anotou tantos birdies como 
Schlee: olto, Não fóssem aln- 
da dois pults errndos, no 17º 
e no 18.º e élo teria marcado 
um cartão espetnoular de 63 
tnendas. 


Vasco festeja 
com amistoso 


As principais colocações do 
torneio são as seguintes: John 
Schieeo (39-32), 65 tacndins; 
Bob Lunn (67); Lee El- 
der, Art Wall) Hale Irwin, 
Gardner. Dickinson e Johnny 
Pott (68); Bruce Crampton, 
Tom Welskopt e Don Biles 
(09); Larry Mowry, Jack Ni- 
ckalus, Arncld Palmer, Hi- 
devo Sugimoto, Bill Campbell, 
Bob Gonlby, Frank Beard, 
Bobby Cole e George Enud- 
son (70); Al Bnlding, Hemero 
Biaucas, Harold Henning, 'To- 
ny  Jacklm, Rives MeBee, 
Jack Montgomery, Steve Op- 
perman, Dan Sikes, Jerry 
McGee, Doug Ford, Bruce 
MoLencdon, Charles Coody, 
Ray Floyd, Masm Rudolph, 
Dow. Finsterwald e Lionel He- 
bert (71), 


antversário 
de basquete 


a noite contra o Flu 


Como parte dos festejos de seu aniversário, o Vasco 


enfrentará a equipe principa 


| de basquetebol masculino do 


Fluminense, hoje, às 21 horas, no ginásio de São Januário, 
num amistoso que servirá também para preparar as duas 


representações para ns próxi 


mas atividades — o Vasco na 


Taça Brasil e, o Fluminense, na temporada pela Bolívia, 


O Vasco já programou 


outro amistoso, segunda-feira 


à nolte, no mesmo local, contra o Flamengo, outro clube 


carioca que deve excursiona 


r proximamente, atuando em 


quadras do nordeste, Os dirigentes do basquetebol do Vas- 


co chegaram a pensar na or 


ganização de um torneio, mas 


acabaram preferindo realizar os dois jogos, sem caráter. 


de competição, 


BASE PARA TAÇA 


O técnico Ari Vidal, do Vas- 
co, declnrou que aproveitará os 
testes contra o Fluminense e o 
Flamengo para armar a base 
da equipe que, a partir do dia 
14, estará participando da IV 
Taça Brasil, em Belo Horizon- 
te, contra o Botafogo, EC Sírio, 
Coríntinns, Minas TC e CR, Rio 
Grande. Porisso mesmo, embo- 
ra os compromissos de hoje e 
segunda-feira tenham apenas 
aspecto de confraternização, o 
treinador não lançará o joga- 
dor Barone, ainda cumprindo 
estágio e sem condições de 
aruar na Taça Brasi: 

— Vou procurar mandar à 
quadra somente jogadores ca- 
pacltados a defender o Vasco 
nos jogos de Belo Horizonte, a 
fim de estruturar a equipe, que 
éste ano só teve um atividade, 
ou soja, a participação na Co- 
pa Gerdnl Bóscolt, explicou Ari 
Vidal. 

Para o Fluminense, o amisto- 
so de hoje também é interes- 
sante, para que Tude Sobrinho 
aprimore o conjunto que em- 
barcará nos próximos dias pa- 
ra uma temporada em La Paz 
e em outras cidades bolivianas. 
Tude vem lutando com difl- 
culdades para armar a equipe, 
pois muitos Jogadores não po- 
derão viajar, devido a proble- 
mas particulares, Dentre êstes 
figuram: Arnaldo, Conde, Ru- 
binho e Cleber, só tendo pre- 
sença assegurada René, Rober- 
tinho, Dudu, Perlinho e Mas- 
carenhas. No amistoso de hoje 





E: 


é possivel que estréle no Flumi- 
nense o jogador Coqueiro, ex 
defensor do Flamengo e do 
próprio Fluminense, 

O Campeonato Carioca de 
Juvenis recomeça na tarde do 
hoje, depois de paralisado por 
mnis de um més, & fim de per- 
mitir o preparo e a purticipa- 
ção da seleção carioca no Cam- 
peonato Brasileiro. Juntamente 
com o Juvenil, recomeçará 
o Campeonato Infanto-Juvenil, 
cujos encontros servem de pre- 
Hminar aos de juvenis. 

Os jogos — nus duas catego- 
rias — programados para hoje 
e vúlidos pela B* rodada do 
turno, são; América x Fianen- 
go, Tijuca x Fluminense, Mac- 
Kenzie x Vasco, Riachuelo x 
Botafogo e Vila Isabel x Muni- 
cipal, com mando de quadra 
para os clubos citados em pri- 
meiro lugar, Olaria x Grajaú 
TC, que completaria a rodada, 
Toi transferido sine-die. 

A situnção nos dois Campeo- 
natos é a seguinte: Juvenis: 1.º 
lugar — Fluminense, 14 pontos 
ganhos; 2.º — Flamengo, Bo- 
tníogo e Vasco, 13; 5º — Tiju- 
ca, 12; 6º — América e Rigs 
chuclo, 11; 8º — Mackenzie e 
Olaria, 9; 10º — Municipal, B; 
11º — Grajaú TC, 7; 19º —. 
Vila Tsabel, 6. Infanto-Juvenil: 
1º lugar — Fluminense e Bo- 
tafogo, 14; 3º — Rinchmelo e 
Flamengo, 13: 6º — "Tijuca e 
Grajaú TC, 10; 7º — América 
e Vasco, 9; 9º — Municipal, 
Olaria e Vila Isabel, 8; 12º — 
Mackenzie, 1. 





PAS 


aulo contentes com o time é 





Seleção da Argentina chega 
«à Belo Horizonte dizendo 
que cansaço causou derrota 


Belo Horizonte (Sucursal) — Afirmando que o 
cansaço no segundo tempo da partida contra a se- 
leção carioca foi o responsável pela derrota, os jo- 
gadores da seleção argentina chegaram ontem & 
tarde nesta capital, onde receberam escudos e flá- 
mulas oferecidos pelo: Atlético e ficaram sabendo 
que podem treinar hoje cedo no Estádio Minas Ge- 
rais, local da partida de amanhã contra o escrete 


dos mineiros, 


O zagueiro Períumo comentava com os jorna- 
listas, no aeroporto da Pampulha, que Gérson e 
Jairzinho foram os melhores jogadores do Brasil no 
jôgo do Maracanã. De Minas Gerais nunca viu jo- 
gar, mas conhece de nome os jogadores Tostão, Diri 


ceu Lopes e Vander, 
PSICOLÓGICO 


O técnico dos argentinos, 
José Maria Minella, afirmou 
que tem condições de con. 
seguir um melhor resultado 
em Minas Gerais, alegando 
que a queda de produção de 
sua seleção no segundo tem- 
po da primeira partida con- 
tra O Brasil se deveu prin- 
cipalmente ao estado psico- 
lógico dos jogadores, depois 
do primeiro gol. Contra os 
mineiros, deverá lancar os 
mesmos Jogadores que atun- 
ram no Maracanã, “se não 
houver nenhum problema 
de ordem meéciça até a ho- 
ra da partida. 

Minella reconhece que não 
tem um bom lançador de 
bolas no meio de campo e 
não conta com atacantes 


ngressivos; de penetração na 
área adversária, cereitos 
que considera os principais 
da seleção Argentina, 


Os argentinos estão hos- 
pedados no Hotel Norman- 
dy, para onde foram condu- 
zidos no ônibus do Atlético, 
que lhes prestou várias cor- 
tesias. Vieram 19 jogadores, 
inclusive Albrecht e Fischer, 
que não jogaram contra os 
cariocas e são peças impor- 
tantes no esquema de Mi- 
nella. 


A relação completa de jo- 
gadores é a seguinte: Aguir- 
re, Albrecht, Andrada, Ba- 
sile, Fischer, Gallo, Marzo- 
lni, Mas, Minnit, Obberh, 
Períumo, Rendo, Sanchez, 
Savoy, Silva, Sinatra, Solari, 
Vesllo e Yazalde, 


fegata Moore McCormack da 
classe “star” será hoje com 
a participação de 15 iates 


A XVII Regata Moore McCormack, considerada como 
uma das de maior tradição da classe dos stars, e uma das 
poucas disputadas em rala tipo eruzeiro, será realizada 
amanhã pela manhã, coma participacão de cêrca de 13 


intes, 


A classe Oceano, por sua vez; iniciou, ontem à roite, 
as 80 milhas do percurso Rio—Marambria—Rio, competição 
que estã sendo realizada em homenagem ao iatista Vitor 
Demnison, que morreu na última semana, 


TRADIÇÃO 


Dentro do seu extenso pro- 
grama anual de regatas, n 
Classe Star tem na Moore Mc 
Cormack uma das suas campe- 
tições de maior tradição, en- 
trando n de amanhã na sua 
décima oitava disputa conse- 
cutíva; 

É uma das poucas regatas 
da clnsse em que q percurso 
cruzeiro é adotado, constando 
ela de partida nas proximicda- 
des do morro da Viúva, passa- 
gens em bóias no Saco de São 
Francisco e interior da baia de 
Guanabara e volta à Jinha de 
partida, 

A competição terá início pe- 
Ja manhã, com « participação 
de stars das flotilhas do Inte 


Y 


a capacidade de orientação do técnico Zagatlo 


Clube co Rio de Janeiro, Iate 
Clube Brasileiro e Rio Iair 
Clube, num total dc 15 iates. 


HOMENAGEM 


Além de dar seu nome ao 
percurso  Rio-Marambaia-Rio, 
Vitor Demaison receberá uma 
homenagem póstuma neste fim 
de semana por seus antigos 
companheiros de competições 
aceânicas, Demaison é um dos 
pioneiros do latismo no Rio e 
São Paulo, e o percurso inicla- 
do na noite de ontem, deverá 
ter o seu nome para sempre. 

A competição, reunindo 10 
intes de oceano, deverá estar 
chegando ao fim às primeiras 
horas de hoje, caso as-congi- 
ções de vento e mar sejam sã- 
tistatórias, 
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Yllen Kerr 


O oficio 


da solidão 


O leitor Murcos de Sá Correta quer sa- 
ber o que é um mergulhador profissional e 
como vive ele; principalmente em baixa 
da àmia Vamos tentar dar «o Marcos uma 
resposta que wo mesmo tempo sirva de 
exemplo à certos garótos que últimumente 
sonham comesta difícil especialidade, Para 
isto não vamos jalar no que éste homem 
tá fêz em matéria de unrendizado. Dei- 
vemos de lado sua formação e vamos des- 
crever um dia na sum vida. 

Supondo que éste homem, como a maio- 
ria de sua classe, trabalhe para una fir- 
ma, que é a maneira mais adequada de 
enjrentar a profissão, vamos encontrá- 
lo no quadro de uma emprésua. Assim éle 
pode ser a qualquer momento solicitado 
para proceder a uma inspeção, ou simples- 
mente limpar o casco de um navio. 

Um dia, vamos supor, êle tem que fa- 
zer uma vistoria num portão de terminal 
para descarregamento de óleo. Lá em búi- 
TO rompew-se uma grande mangueira Lá 
embaixo a visibilidade é nula. Portanto sua 
vista é automáticamente substituida pelo 
tato, Habituncia a trabalhar com as mãos 
êle terá que localizar q runtura e depois 
substituir a peca por uma nora. 

Lastrado com peso no cinto, obser- 
vando bem as instruções dos engenheiros 


responsúveis, o mergulhador desce, guia- 
do pela prática. Vai de roupa de neopre- 
ne, de máscara, de né-de-pato, com umti 
válvula présa aos dentes, por onde lhe 
chega um confortável ar comprimido, ge- 
raio por comwressor de alta pressão. Lá 
embeizo, no esctro, ele que leva jerra- 
mentas pesadas, tenta chegar ao rompi- 
mento. 


4 Corrente pouco influi, Mes q escurt- 
dão e o tato sóbre o tubo, formam um es- 
trunho mundo, Seguindo o tubo, sempre 
com muito cuidado, o homem atinge o lo- 
cal estragado. Verifica « avaria. Leva fer- 
ramenta e com ela tenta cortar o que es- 
tá inutilizado. Sem ver nada, mas sentin- 
do tudo, êle procura falar com as mãos 
ao seu ajudante, nois éste é peça junda- 
mental. A profundidade não é muita: Na 
maioria das vêzes éste tino de trabalho é 
ttreto realizada a menos de vinte metros, 
ou pouco mutis, 


Entre o primeiro contato e o início 
do serviço já decorreu mais de uma hora. 
Os homens vão trabalhando. Quando há 
telefone a comunicação com a superficie 
é perfeita, mas, na maioria dos casos, Es- 
te aparelho não é empregado. Ao meio da 
tarefa já temos duas horas e ambos con- 


tinuam no fundo, como se estivessem na 
tona. A bôca comeca a doer, as mãos já 
esto enrugadas. O frio aparece. Mas o ser- 
viço é sempre urgonte. Em todo trabalho 
«submarino a urgência é higur comum, 
Em cima, no canteiro de trabalho, ou 
na ponte, o compressor de alta pressão é 
vigiado, Mãos euidadosas trabalham na to- 
na pura manter « pressão do ar que se 
respira lá no jundo. Com três horas de 
trabalho q riutura começa a ser reparado 
Os mergulhadores suportam tudo. Ganham. 
tempo em tudo que podem. As mãos, como 
dos cegos, são preciosas. As ferramentas, 
mesmo pesadas, são passadas com a per- 
feição dos cirurgiões. Em certos momen- 
tos há que ter entendimento quase que 
visual, mas nada falha. Uma cheve de gri- 
fa, uma alavanca de escora, Um venturi 
que nuxa areia: Uma sonda que sobe. Um 
quiso que val q tona. Uma lâmpada que 
lumina precáriamente. Um cabo que se 
prende. Um anet de aço que se ajusta 
Uma solda Jinalisa. A luz do qcetileno dá 
o ar irreal. Li embaixo os relógios lumi- 
nosos já marcam seis horas. É o linite. 
Dali o homem decide. Se continia on 
não. No dia seguinte, ainda é tempo. À 
volta a tona é lenta. Só a lentidão dá 
seguranca. Hm o tempo de descompres- 


são. Obrigatório, o tempo de descompressão 
vai livrar o homem de uma embolia, Mui- 
to tempo nas profundidades pode saturar 
os tecidos com azóto, Uma bólha de azóto 
nata, deixa paralítico. A desconipressão pe- 
de tempos exatos, justos. Há que respeitar 
tubelas. 4 lema que havir no jundo inco- 
moda menos que ficar estático na des- 
compressão, olhando o relógio: 


Pouco « pouco sb muda de posição, A 
descompressão pede calma, trangitilidade 
e sobretudo a reflexão para o que é excto. 
O. profissional sabe que a vida está all, 
naquele minuto & mais, núqueir porrada 
certa. Lá é que éle sente o seu amor a 
profissão, La é que éle pode meditar su- 
bre a humildade de seu ofício. Feito da 
naneira mais obscura, Anônimo. Cego, 
Quase esquecido, o mergulhador profissio- 
nai é cum solitário, Sua vidt nada tem de 
romantismo, Deitado na lama. De pé nas 
piutatormas, em mar-revolto, inclíncedo và- 
bre o explosivo, que liga na escuridão, éls 
é q imagem mois prócima da solidão tutal, 


Aos meninos que pretondem aprender, 
Aos caçadores submarinos que ainda não 
conhecem está dura profissão, fica o aviso. 
Ser profissional submarino é antes de mos 
noda entender a solidão, 
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Palmeiras enfrenta América 
amanhã observado pelo seu 
futuro técnico F ilpo Nunes 


São Paulo (Sucursal) — O técnico: Fllpo Nunes chega- 
rá hoje a São Paulo com a delegação da Portuguêsa de 
Desportos e deverá assinar contrato como Palmeiras na 
próxima segunda-feira, segundo informou o assessor do 
Departamento de Futebol, Sr. Rodolfo Recehi. O treinador 
assistirá. amanhã à tarde, ao jógo com o América, no 
Parque Antártica, mas a direção técnica da equive-caberá 
mais uma vez a Mário Travaglini, que voltará ao cargo de 


supervisor, 


O técnico Mário Travaglini não acredita que a derrota 
sofrida pelo América diante do Bonsucesso, na última quar- 
ta-feira possa influir nas possibllidades da equive carioca 
quanto ao jógo de amanhã, achando mesmo que qualquer 
time em busca de reabilitação é sempre um adversário pe- 


rigoso, 
MESMO 'TIME 

A partir de segunda-feira, o 
atual treinador do Palmeiras 
renssumirá as funções de su- 
pervisor, que deixou há dois 


meses para substituir à Alfredo 
González. 


O time que enfrentou o Flu- 
minense domingo passado será 
mantido, prevendo-se apenas q 
Inclusão de César para formar 
a dupla de frea com Artime, 
No meio de campo, haverá um 
revezamento entre Júlio Ama- 
ral e Écio, pois o treinador é 
de opinião que os dois têm con- 
dições técnicas para jogar no 
Jado de Ademir da Guis. 

Nélson Ernesto Filpo Nunes 


Gomes 


A tabela do Torneio 
Roberto Gomes Pedrosa 
— jogos, datas e locais 
de tôda a fase prelimi- 
nar e apenas o esbôço da 
fase final — foi definiti- 
vamente aprovada on- 
tem, na sede da CBD, 
com os clubes divididos 
em dois prupos e o mes- 
mo sistema: de disputa 
adotado no ano passado, 
começando com São 
Paulo x Portuguêsa, dia 
25, no Pacaembu, 

O grupo A estará for- 
mado por Botafogo, Cru- 
zeiro, Internacional, Co- 
Tintians, Flamengo, Pal- 
meiras, Bangu, Náutico 
e o campeão paranaense, 
ainda a ser indicado. No 
grupo B serão incluidos 
o Santos, Grêmio, Vasco, 
Atlético, Fluminense, São 


dblgiu o Palmeiras em 1985 e 
sob sua orientação a equipo fol 
campeã do Torneio Roberto 
Gomes Pedrosa, sendo conside- 
vada pelos torcedores uma das 
nielhores dos últimos anos, De- 
vido q um desentendimento 
com alguns diretores, 0 técnico 
pediu demissão, A volta de Fll- 
po Nunes fol conseguida gra- 
ças nos esforços do atual dire- 
tor de futebol, sr. Gimenez 
Lopes. 

En março dóste ano, Flipo 
Nunes fol contratado pela Por- 
tuguésa de Desportos, que atra- 
vessava uma má fase, e Jevou 
o lime aos primeiros lugares 
no campeonato, terminando 
como ótima campanha, 


Paulo, Portuguêsa de 


Desportos e Bahia. 
SISTEMA 


Os participantes joga- 
rão todos entre si, num 
turno completo com ini- 
cio no dia 25 e término 
a 1 de dezembro. O tor- 
neio será suspenso no pe- 
riodo de 28 de outubro a 
l4 de novembro, para 
atender aos compromis- 
sos da seleção brasileira, 
ca fase fi al está pro- 
gramada para os dias 4, 
7.e 10 de dezembro, O 
sistema de disputa é o 
seguinte: 

1 — Contam-se nor- 
malmente dois pontos 
ganhos por v'tória e um 
por empate em tôóda e 
qualquer partida da fase 
preliminar. 


Campeonato inglês começa 
com favoritismo para o 
Manchester City e United 


Londres (UPI-JB) — A primeira rodada do campeona- 
to inglês de futebol deste ano será disputada hoje e cal- 
cula-se que 250 mll torcedores comparecerão sos estádios 
por todo o pais, para Julgar as equipes, dentre ns quais o 
Manchester Unied e o Manchester City apresentam-se 


como favoritas. 


O Manchester City foi o campeão do ano passado, en- 
quanto o Manchester United levantava a Copa da Inglater- 
ra e logo depois a Taça da Europa, Entretanto, o Everton, 
o Liverpool e o Leeds apresentam-se também com boas pos- 


sibilidades. 
OFENSIVO 


O ecnmpeonato durará nove 
meses e os observadores julgam 
que se desenvolverá sob o sig- 
no do jógo ofensivo, Isia se da- 
ve, por parte dos outros cinbes 
no desejo de repetir o éxito 
que tiveram no ano pastado as 
duns equipes de Manchester. 
Ambas deixaram de Indo os li- 
beros e as defesas cerradas, 
mpolando-se em planos que 
permitiram o jJópo ofensivo a 


“no mesmo tempo a volta rápi- 


da à defesa, quando o advyer- 
súrio ameaçava. 

Como resultado desta tática 
umbos chegaram à final do 
campeonato passado, O Man- 
chester Cliy ganhou o cam- 
peonato, porém, o United, que 
ficou em segundo lugar, eca- 


Pedrosa já tem 


2 — Ao lim dessa fase 
e diante da classifica- 
cão geral, os doj: melho- 
res colocados em cada 
grupo passam para a fa- 
se final, 

3 — Na fase final, os 
quatro participantes co- 
meçam de zero ponto e 
jogam entre si outro tur- 
no completo, que indica- 
rá o campeão. 

O esbôço de tabela da 
fase final estê assim ela- 
borado: 

Primeira rodada, a 4 
de dezembro, 1,9 coloca- 
do do grupo À x 2.º co- 
locado do grupo B e 1.º 
colocado do grupo B x 2.º 
colocado do grupo A. 

Segunda rodada, a 7 de 
grupo À e 1º colocado 
grupo A x 2.º colocado do 
grupo “.; e 1.º olocado 


bou “por conquistar a Taça da 
Europa, devendo agora enfren- 
tar o Estudiantes de La Plata, 
da Argentina, para decidir o 
título de campeão mundial de 
clubes, 


O campeonato déste ano te- 
rá uma interrupção de trés se- 


manas — uma no comiço e 
duns no fim — para permitir q 
diversas equipes o cumprimen- 
to de compromissos na Euro- 
pa. O Manchester United € o 
Manchester City disputarão a 
Taça da Europa, o West Brom- 
wich, o Albion e o Cardiff Ci- 


ty entrarão ne 'Taça dos Ven- 
cedores das Taças, enquanto 


que o Leeds, o Liverpool, o 
Nowcastle e o Chelsea partlci- 
parão da 'Taça das Cidades de 
Feiras, 


tabela e 


do grupo B x 2.º coloca- 
do do grupo B. 

Terceira rodada, a 10 
de dezembro, 2.º colocado 
do grupo À x 2.º colota- 
do do grupo B e 1.º co- 
locado do grupo À x 1.º 
colocado do grupo B. 

Os locais serão indica- 
dos, por acórdo ou soi- 
teio, após a realização da 
fase preliminar e o co- 
nhecimento dos finalis- 
tas, 


ESBOÇO 


A tabela aprovada on- 
tem obedece a um esbôço 
do Sr. Antônio do Passo. 
Haverá, do total de 136 
partidas da fase preliml- 
nar, 35 em São Paulo, 34 
no Rio, 18 em Belo Ho- 
rizonte, 18 em Pórto Ale- 


Rivelino voltou ontem aos 
treinos e viaja para jogar 
amanhã contra Ferroviária 


São Paulo (Sucursal) — Rivelino voltou, ontem, duran- 
te o treino do Corintinns, a tomar contato com a bola, de- 
pois de um repouso de 15 dias concedido pelo clube. Após 
exames médicos, Rivelinao mostrou-se bastante disposto e 
sem contusões graves, estando na lista dos Jogadores co- 
rintlanos que Jogam amanhã, à tarde, em Araçatuba, con- 


tra a Ferroylária. 


A respeito do tripé a ser formado por ele, Tales e Luis 
Américo, Rivelno nada quer adiantar, “pois é preciso um 
teste”, mas sente saudade do tripé da seleção com Gérson 
e Tostão, “e com Pelé no melo será muito melhor, 


AMIGO DE GÉRSON 


Rivelino considera-se um 
bom nmigo de Gérson, que jul- 
gn um ótimo Jogador, slém 
de companheiro e orienindor. 

— Quando cheguel na sele- 
ção brasileira pedi nos de 
major experiência que me 
aconselhassem — explicou Ri- 
velino, Não me importo nem 
com gritos no melo de campo, 
pois sei que é para o bem do 
time. Gérson mostrou-se um 
jogador exemplar, e se anda- 
ram falando mal déle, só pode 
ser mentira. 

Na opinião do Jogador, mui- 
ta coisa ira acontecer até 1970 
para. fazer-se uma previsão, 
Ele não se considera impres- 
cindível ao selecionado, “ape- 


nas afinado com o restante do 
time, e Isso é Importante.” 

— Não sei como o técnico 
Aimoré Moreira. poderá dar so 
Corintians n. mesma estrutura 
da seleção brasileira, pois só 
agora volto nos treinamentos, 
Espero que dé certo, pois de 
futebol Aimoré Moreira enten- 
de bastante — acrescentou, 

Rivellno acredita que Tostão 
sofreu muito com a mudança 
tática do time brasileiro, “pois 
êle Joge diferente no Cruzei- 
ro”, mas em nenhum momento 
o mela mineiro deixou de co- 
operar. 


— Não sel como vão armar 
o time para na Copa do Mun- 
do, imn5 Tostão não pode del- 
xnr de fazer parte da equi- 
pe pols é, como Gérson, um 
jogador form. do comum. 


começa dia 25 


gre, 12 em Curitiba, 10 
no Recife e 9 em Salva- 
dor. Pelo esbóço, pro- 
curou-se fazer com que 
cada clube carioca ou 
paulista disputasse ape- 
nas uma partida em Be- 
lo Horizonte e outra em 
Pórto Alegre. Os clubes 
cariocas e paulistas que 
têm de atuar no nordes- 
te farão apenas uma via- 
gem, enquanto os per- 
nambucos e baianos, ao 
se deslocarem para o Sul, 
poderão aproveitar a 
mesma passagem para 
jogarem em Belo Hori- 
zonte, Pórto Alegre, Rio 
e São Paulo. Cada clube 
mineiro fará somente 
um jógo em Pórto Ale- 
gre, 

Ainda pela tabela, te- 


mos que Botafogo, Cru- 
zeiro, Internacional, Fla- 
mengo, Palmeiras, San- 
tos, Gremio, Vasco, 
Atlético, Fluminense, 
São Paulo e Bahia farão, 
cada um, nove jogos em 
seu campo e sete no dos 
adversários, 


Corintians e Nautico 
fazem 10 jogos em seu 
campo e seis no dos ad- 
versários; Bangu e Por 
tuguêsa, oito no se 
campo e oito no dos ax 
versários; e o campeã: 
paranaense, doze no sei 
campo e quatro no do 
adversários. De modo « 
poderem atender a seu 
compromissos regionais 
os clubes cariocas, minr 
ros e baianos só esty 
rão a 14 de setembro. 


TABELA DO TORNEIO ROBERTO GOMES PEDROSA 


(fase preliminar) 


AGOSTO 


Domingo, 25 
Quarta-feira, 28 


SETEMBRO 


Domingo, 1 
Quarta-feira, 
Sábado, 7 
Domingo, 8 
Quarta-feira, 
Sábado, 14 
Domingo, la 
Qunrta-feira, 
Quinta-feira, 
Sábado, 21 
Domingo, 22 
Quarta-feira, 
Quinta-feira, 
Sábado, 28 
Domingo, 29 


OUTUBRO 


Quarta-feira, 2 
Quinta-felra, 3 
Sábado, 5 
Domingo, 6 
Quarta-feira, 9 
Quinta-feira, 10 
Sábado, 12 
Domingo, 13 
Quarta-feira, 
Quinta-feira, 
Sábado, 19 
Domingo, 20 
Querta-feira, 
Quinta-feira, 
Súbndo, 26 
Domingo, 27 


NOVEMBRO 


Babado, 16 
Domingo, 17 
Quarta-feira, 
Quinta-feira, 
Sábado, 23 
Domingo, 24 
Quarta-feira, 
Quinta-feira, 
Sábado, 30 


DEZEMBRO 


Domingo, 1 


(q Carmpefo paranaense, aindo - 


OBSERVAÇÃO: Os jogos de domingu curão a tardio 


Botafogo x Fluminense 
Finmengo x Santos 
Botafogo x Cruzeiro 
Bangu x Portuguésa 


Vasco x Atlético 
Finmengo x Cruzeiro 
Botafogo x Núutico 
Finmengo x Bangu 
Vasco x Santos 


Fluminense x Cruzeiro 
Flamengo x Portuguêsa 
Botafogo x Vasco 
Fumengo x Palmeiras 
Vasco x Grêmio 
Bangu x Internacional 
Botafogo x Grêmio 
Flamengo x Fluminense 
Botafogo x Palmeiras 
Fluminense x S, Paulo 
Flamengo x Botafogo 
Yasco x Palmeiras 
Bangu x Corintinans 
Flamengo x Grêmio 
Flu x Portuguêsa 
Vasco x São Paulo 


Bangu x Atlético 
Vasco x Fluminense 
Fluminense x Bangu 


Bangu x Vasco 
Flu x Corintians 
Flu x Internacional 
Bangu x Botafogo 
Vasco x Flamengo 


Botafogo x Santos 


SÃO PAULO 


CURITIBA 


São Paulo x Portugiuésa 
Palmeiras x Náutico 


Palmeira x Grémio 


Corintians x S, Paulo 


(1) x São Paulo 


(1) x Santos 


Portug. x Corintians 


S. Paulo x Internac, 
Portuguêsa. x Vasco 
Santos x Palmeiras 
Corintinns x Bahim 


(1) x Fluminense 


Santos x Fluminense 


Portuguêsa x Internac. 
Santos x Bangu 
Palmeiras x Flu 


Corintians x Botaiogo 


São Paulo x Santos 
Palmeiras x Cruzeiro 


tl) x Botafogo 


(1) x Internacional 


São Paulo x Bangu 
Coríntians x Atlético 


Santos x Coríntians 
São Paulo x Flamengo 
Santos x Bahia 
Palmeiras x São Paulo 
Santos x Cruzeiro 
Portuguêsa x Santos 
Corintians x Grémio 


(1) x Atlético 


(1) x Coríntians 
(1) x Vasco 


Palmelras x Bangu 
Coríntinns x- Flamengo 


Corintians x Palmeiras 
São Paulo x Botafogo 
Corintians x Vasco 


(1) x Fiamengo 


Palmeiras x Portug. 


“» indicado 


realiza-se no Rio o fl Festival Internacional da Canção. 


Portuguêsa x Atlético 


São Paulo x Cruzeiro 
Portuguésa x Botafogo 
Santos x Grêmio 


(1) x Palmeiras 
(1) x Portuguêsa 


t1) x Bangu 


BELO HORIZONTE 


PÓRTO ALEGRE 


RECIFE 


SALVADOR 


Náutico x Corintians 


Internac. x Palmeiras 
Internac, x Náutico 
Grêmio x Portugutsa 
Grêmio x Náutico 


Atlético x Bahia 
Cruzeiro x Náutico 
Atlético x Náutico 


Cruzeiro x Bahia 
Atlético x São Paulo 


Atlótico x Fluminensa 


Atlético x Internac, 
Cruzeiro x Coríntians 


Internac. x Coríntians 


Atlético x Flamengo 
Cruzeiro x (1) 


Cruzeiro x Bangu 
Atlético x Botafogo 


Cruzeiro x Atlético 


Cruzeiro x Portuguêsa 
Cruzeiro x Grêmio 


Atlético x' Santos 
Cruzeiro x Vasco 
Atlético x Falmeiras 


Grêmio x Atlético 
Internacional x Santos 


(1) x Grêmio 


Grêmio x Internacional Náutico 


Internacional x Vasco 


Grémio x Sho Paulo 
Internacional x Bahia 


Grémio x Bahia 


Náutico x (1) 


Grêmio x Bangu 


Náutico 


Náutico 
Núutico x Vasco 


Internac. x Flamengo 
Internac. x Botafogo 


Náutico 


Náutico 


Internac, x Cruzeiro 


Grêmio x Fluminense 


x Bangu 


Náutico x Santos 


x Bahia 


Bahia x Palmeiras 


Bahia x Portuguêsa 


x Portuguêsa 


Bahia x Vasco 
Bahia x Bangu 


Náutico x Fluminense 


Bahia x Fluminense 


Bahia x Botafogo 


Bahia x (1) 


x Flamengo 
x São Paulo 


Bahia x Flamengo 


Bahia x São Paulo 





o» restantes estão programados para a noite, exceção de Flamengo x Bangu w Botafogo x Vamo, que também serão à tarde, porque « 28 de astembro e 5 de outubro 


Tornal do Brasil, sábado, 10-8-68, 1º Cad, — 19 





——— Na grande área 


Armando Nogueira 


Futebol não é só bola — é política tam- 
bém. Dai que o Sr. João Havelange acaba de 
ter com os argentinos uma conversa impor- 
tante e decisiva do apoio sul-americano à can- 
didatura do presidente da CBD à presidência 
da FIFA, A rigor, só lhe falta o voto dos ar- 
gentinos para completar a frente ampla da 
América do Sul para disputar aos europeus a 
direção do futebol mundial. 

O presidente Havelange tem crédito com 
os argentinos: em 64, em Tóquio, o Brasil vo- 
tou em Buenos Aires para sede do mundial 
de 70, afinal fixado no México. 


MÃOS SÓBRE A BÍBLIA 


No cerimonial da seleção argentina, há 
uma cena de vestiário, a última antes de en- 
trar em campo, que consta do seguinte: o téc- 
nico Minella, braço estendido, bola pousada 
na palma da mão, reúne os jogadores numa 
roda e, todos de mãos sôbre a bola, fazem um 
juramento que termina num grilo de guerra: 
“Pela Argentina, tudo!”. 

Quarta-feira, os argentinos fizeram o ju- 
ramento solene no vestiário; mas, acontece 
que a bola da jura foi uma e a do jógo, ou- 
tra: os rapazes prometeram sôbre biblia ar- 
gentina e tiveram que correr atrás de bíblia 
brasileira, 

E, para complicar ainda mais a escritura, 
numa noite em que Gérson estava mais biblió- 
fago que nunca. 


e Os argentinos buscam na fita metrica 
a explicação da derrota de quarta-feira: “An- 
tes do jôgo, aliás, antes do treino, medimos o 
cumpo e vimos que o Maracana tem mais 
quinze metros de comprimento que nossos 
campos.” É 

€ Todo mundo admirou-se da passividade 
com que os argentinos suportaram o olé bra- 
sileiro, anteontem. Aqui esta o esclarecimen- 
to: o zagueiro Perfumo, com sua autoridade 
de capitão, mandou que a turma de briga 
aguentasse firme até o fim. 


4. 


BOLAS DE PRIMEIRA — A revista Mêé- 
wico, de Mexico CilLy, da os seguintes conse- 
lhos aos visitantes do país durante os Jogos 
Olimpicos, em outubro próximo: 1) não deixe 
sua máquina fotográfica no carro; 2) nunca 
chegue na hora; 3) cumprimento correto com 
um apêrto de mão; 4) durma, sempre, sem 
travesseiro para que o sangue circule melhor 
na cabeça, € Falar em México, informo ao 
leitor Normando Santiago, de Recife, que o ár- 
bitro Diego de Leo, italiano de nascimento e 
autor do livro Reglas dei Futebol (que, por 
sinal, recebi com simpática dedicatória do au- 
tor), é, hoje, diretor do Centro de Preparação 
de Arbitros da Federação Mexicana de Fule- 
bol: Enderéço: Abraham González, 3, 1.º an- 
dar, México D.F. € Alguns jogadores da sele- 
cão argentina que está hoje em Belo Horizon- 
te chegaram a propor à sua delegação que pe- 
disse revanche aos cariocas. O mais interessa- 
do é o atacante Silva, o tal que ia entrando 
em campo e refugou com o 4º gol brasilei- 
ro. € Subiu à sanção presidencial o projeto 
sôbre contróle antidoping no esporte brasi- 
leiro. Não conheço o Presidente da Repúbli- 
ca, mas conheço alguns de seus principais as- 
sessóres — o jornalista Heráclio Sales, o coro- 
nel Lair, o capitão Betâmio, todos homens ar- 
dentemente ligados ao esporte, E' a êles que 
peço, em nome da saúde dos atletas: não del- 
xem de encarecer ao Presidente da República 
a aprovação do projeto do doping. € Está 
no Rio, falando do Grêmio cam todo mun- 
do, um de seus dirigentes, o vice-presidente 
de relações públicas Sérgio Ilha Moreira, Deu- 
me de lembrança uma flâmula do hepta- 
campeonato gaúcho, título que, no grande fu- 
tebol brasileiro, sô o Grêmio tem a honra de 
possuir. E é com o orgulho de ter ganho sete 
vêzes consecutivas o campeonato gaúcho que 
o Grêmio Futebol Pôrto Alegrense já afia as 
travas para o próximo Gomes Pedrosa ao qual 
oferecerá também, já no dia 25 dêste mês, um 
estádio — Estádio Olímpico — com capaci- 
dade para 75 mil pessoas, Quer dizer: rendas 
de 100, 200 milhões nos jogos do Grêmio no 


Gomes Pedrosa. 
A SENTENÇA DE ARMANDO MARQUES 


O árbitro Armando Marques não aprovou 
o olé carioca no jôgo com os argentinos: em 
dado momento, êle advertiu o jogador Gérson 
de que não admitia deboche; e avisou, ainda, 
que se algum argentino soltasse o pé, expul- 
saria o agressor e o agredido. 

De minha parte, quero lembrar ainda, a 
respeito do olé de quarta-feira: os mesmos jo- 
gadores agora patridticamente festejados pela 
imprensa foram duramente criticados o ano 
passado, quando aplicaram condenável olé no 
time do Atlético, na primeira partida da Taça 
Brasil, O time do Botafogo que, ra ocasião, 
sofreu violenta condenação dentro e fora do 
campo, a ponto de sair da Taça, demonstrou, 
agora, que não aprendeu a lição. 








. 


Botafogo enfrenta 


; CRER ÁÇI Sem poder contar com 
ana REGADA à pc Moreira, Rogério e Jair- 
a Ps ae RE : zinho, o Botafogo enfren- 
ta o Bangu, hoje à noi- 
te, no Maracanã, em par- 
tida válida pela terceira 
rodada da Taça Guana- 
bara, na qual as duas 
equipes se encontram em 
terceiro lugar com dois 
pontos perdidos, embora 
o Bangu só tenha feito 
um jógo até agora. 

Apesar de ter empata- 
do os seus dois jopos, 
contra o Vasco e o Amé- 
rica, o Botafogo perma- 
nece invicto e é o favo- 
rito da partida de hoje, 


4a 












tra 














a maioria dos jogadores do Botafogo teve treino livre, ontem, mas alguns déles se 


Mineiros 
têm eq uipe 
definida 


Belo Horizonte (Sucursal) 
— À seleção mineira encer- 
rou ontem os preparativos 
para o jôgo de amanhã con- 
tra os argentinos, com um 
coletivo de 4 minutos no 
Estádio Minas Gerais, onde 
Tostão e Djalma Dias foram 
as maiores figuras e q têc- 
nico Biju definiu o time, 
que tem nove jogadores do 
Cruzeiro e dois do Atlético 
afirmando que aproveitará 
O esquema tático do pri- 
meiro, 

Dirceu Lopes foi a única 
ausência do coletivo, pou- 
pado devido à cansaço mus- 
cular, enquanto Natal mar- 
cou os dois gols da vitória 
dos titulares sôbre os reser- 
vas, mostrando que recupe- 
Ta pouco a pouco a sua for- 
ma ideal, Caso Dirceu Lo- 
pes não possa jogar, o que 
é pouco provável, a comissão 
técnica escala Amauri, do 
Atlético, em seu lugar. 


TUDO PRONTO 


A comissão técnica for- 
mada pelos jornalistas Lislo 
Justelino Gonzaga, Carlyle 
e Jota Júnior, considerando 
que apenas uma semana é 
pouco tempo para formar 
uma seleção com um esque- 
ma próprio de jogar, resol- 
veu aproveitar o trabalho 
do técnico Orlando Fanto- 
ni, do Cruzeiro, e lança ama- 
nnã este time contra a se- 
lecão argentina: Raul, Pe- 
dro Paulo, Djnlma Dias, Pro- 
cópio e Oldair; Zé Carlos e 
Dirceu Lopes; Natal, Tostão, 
Evaldo e Rodrigues, 

Nos primeiros minutos da 
partida os mineiros deve- 
rão imitar os cariocas, res- 
guardando-se mais na de- 
fesa para estudar o sistema 
e possibilidades dos argenti- 
nos. O ataque será em mas- 
sa, mas quando o adversa- 
rio tiver x bola e partir em 
direção ao gol de Raul, ape- 
nas Tostão e Evaldaticarão 
no meio dé campo com a 
missão de receber a bola na 
primeira oportunidade, e 
dali partir para o contra- 
ataque, que contará com a 
ajuda de todos, 

À grande recomendação 
do técnico Biju envolve a 
rapidez das jogadas, pols ele 
não quer ver ninguém en- 
feitando, exigindo muita vye- 
locicade-nos passes. O maior 
médo diz respeito às possi- 
veis contusões, 

A Federação Mineira de 
Futebol prevê uma renda 
de NCrS 200 mil e para con- 
seguir esta quantia colocou 
100 mil ingressos à venda 
nos postos da ADEMG em 
frente ao Parque Municipal 
e no pósto de gasolina do 
Tostão. Somente as cadelras 
sofrerão aumento e custam 
NCrS 10,00. A arquibancada 
custa NCr$ 300 e a geral 
NCrS 1,00. 


Santos só 
Joga com ABC 


na 2a. feira 


Natal (do correspondente) — 
A partida do Bantos contra o 
ABC PF, C., marcada para 
amanhã a tarde, foi transferi- 
da para segunda-feira, em vir- 
tude de não ter o Conselho 
Nacional de Desportos autori- 
zado a equipe paulista a dis 
tar dois jogos em menos de 
60h, já que o Hme tem outro 
compromisso aínda hoje, em 
Mannus. 

O Jocal, confirmado, sea uv 
Estádio Juvenal Lamartine. e 
O adiamento cm nada cimi- 
nuiu o interêsse dos torcedores 
locais, especialmente para ver 

Jé 


. 
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Fidélis [az teste e se 
não fór aprovado vai ser 
substituído por Fernando 


Fidélis é a dúvida do Bangu vara a partida de hoje à 
noite contra o Botafogo, pois voltou a sentir o tornozelo 
cireito, atingido no jógo com o Flamengo, e, &e não pas- 
sar no teste a que será submetido pelo médico: Arnaldo 
Santiago, serã substituido por Fernando. 

O zagueiro participou do coletivo de quinta-feira sem 
reclamar da contusão, mas na mesma noite seu tormmozelo 
inchou um pouco. Ontem, Fidélis sentiu dores durante o 
treino recreativo e começou a fazer tratamento para aptes- 
sar sua recuperação até a hora do jógo. 


COM CHANCE 


O técnico Amtoninho acha 
que o Bangu tem chance de 
conseguir uma vitória tioje a 
noite, pois, segundo éle, 05 jo- 
gadores do Botafogo sofreram 
um desgaste muito grande ni 
partida entre a seleção carioca 
e a Argentina. 

— Alins, foi só por isso — 
disse — que escalei Aladim, 
Éle não está em condições 1i- 
sicas perfeitas, mas o time do 
Botafogo também «eve estar 
cansado e isso compensa, 


Vasco não vai 


O técnico explicou o lança- 
mento de Hélcio por ser éste 
jogador o único do ataque que 
sabe jogar pela esquerda, apro- 
veitando o espaço livre causado 
pelo reçuc de Alndim. 

— Vou ser obrigado também 
— prossegue — a escninr To- 
nho, apesar de éle não ter par- 
ticipado de todos os treina- 
mentos da semana, Isto porque 
A transferência de Gijo dificil- 
mente chegará em tempo da 
França, 


mais fazer 


amistoso contra São Paulo 
que receia resultado ruim 


O presidente Reinaldo Rets, do Vasco, informou que 
o amistoso contra o São Paulo, programado para amanhã, 
foi cançceindo porque os dirigentes do clube paulista alega- 
ram que sua equipe, ainda em formação, tem alguns pro- 
blemas e um mau resultado seria prejudicial, 

De São Paulo, o administrador Vicente Feola declarou 
que só ontem: tomou conhecimento do interesse do Vasco 
em jogar contra o seu clube, mas não póde aceitar o con- 
vite porque não havia tempo suficiente para fazer uma boa 
divulgação da partida junto ao público. 


NADO, O MELHOR 


Diante disso, o Vasco, que 
havia anunciado ter recebido 
vírios convites para amistosos, 
aproveitando sua. folga nesta 
rodada da Tach Guanabara, 
não acertou nenhum, A cota 
de NCIS 20 ml! por partida, H- 
vres de despesas, que vu sr. 
Reinaldo Reis insiste em pedir, 
Ê considerada exagernda pelos 
empresários, 

— Bo Vasco — diz o presi- 
dente do clube — para jogar 
por menos prefere ficar no Rio 
treinando apenas para a Taça 
e sem correr riscos de contu- 
sÕes, 

O Vasco renlizou ontem um 
excelente treino de conjunto, 
onde o ponta-dircita Nado foi 
sun grande figura. Jogando 
como na seleção, no jógo de 
quarta-feira passada, Nado deu 
dribles sensacionais nos zaguei- 
ros reservas, marcou dois-bo- 
nitos gols e nrrancou aplausos 
do pequeno número de torce- 
dores presentes. No. final, q 
técnico. Paulinho elogiou muito 
R ótima forma física e Lécnica 
que Nado atravessa e Ananias 
observou: 

— Vai voltar a aparecer por 
ai muiio zagueiro lateral-es- 
querdo chamado João que Gar- 
rincha já tinha deixado em 
paz. 


BOUGLEUX NA RESERVA 


O coletivo durou 7% minutos 
eos titulares venceram por 
ba 4, gols de Nado (2), Nei, 
Alcir e-Paulo Mata, marcando 
Bouglcux (2), Ézio e Binnchi- 
ni para os reservas, 

Os titulares formaram com 
Pecro Paulo, Ari, Brito, Moacir 
e Eberval; Danilo e Alcir: Na- 
do, Nel «Paulo Mata), Bian- 
chint CVelfridor e Silvinho. Os 
reservas, com Valdir, Ze Car- 
los; Sérgio, Ananias (Jorge An- 
drade) e Ezxio; Paulo Dias e 
Bougleux; Willian, Paulo Ma- 
ta (Ivã), Valfrida «Bianchini 
e Raimundinho. 


O médio Bougleux treinou no 
quadro reserva porque estava 
com três quilos a menos do seu 
pêso normal e não atuaria do- 
mingo se houvesse o jógo. con- 
tra o São Paulo. O Jogador val 
intensificar o treinamento Tísi- 
to n fim de voltar a melhor 
forma. Quanto a Bianchini, 
Paulinho explicou que cle ain- 
da esth com sim pouço de re- 
ceio de chutar forte com a per- 
na direita, mas vai ficar em 
condições para o jógo contra q 
Flamengo. 


TABELA NÃO AGRADOU 


Os dirigentes do Vasco não 
gostaram da tabela elaborada 
pela CBD para o torneio Ro- 
berto Gomes Pedrosa. O Sr. 
Iraci Brandão, vice-presidente 
de relações especinlizadas e as- 
sessor do presidente, explicou 
que a CBD deveria primeiro 
enviar à tabela para os clubes 
participantes, 

— A tnbela não tem o me- 
nor critério — disse. Começa 
que Já ful informado que ela 
foi mudada pelos Srs. Carlos 
Osório e Mozart Di Giorgio 
porque o Botafogo tinha recla- 
mado, O próprio Sr. Antônio 
do Passo, sem que eu lhe li- 
vesse pedido nada, me prome- 
teu uma porção de coisas para 
o Vasco.e o que vi fol justa- 
mente o contrário. O Vasco, 
segundo êle, jogaria dez parti- 
das no Rio e ngora só jogará 
nove, sendo que as viagens são 
sucessivas, o que vai nos obri= 
gar a fazer uma autêntica ex= 
cursão de Norte a Sul do país. 
Depois, o que acho pior, não 
houve culdado com a colocação 
tos jogos regionais. Por exem- 
plo, o Vasco enfrentará o Fla- 
mengo no dia 30 de novembro, 
Esse jógo não deveria ser pro- 
gramado para o fim do mês, 
quando ninguém atnda reçe- 
heu os ordenados, Além disso, 
no dia seguinte, jogarão, no 
Mnracanh, Santos e Botafogo. 
Faltou competência aos elabo- 
radores da tabela, 





a go 








exereitaram com Admiido Chirol 


Jair, Rogério e Moreira 
foram vetados pelo médico 
e não enfrentarão Bangu 

Jairzinho, Rogério e Moreira foram vetados, ontem, 
pelo Departamento Médico do Botafogo, e não jogarão, 


esta noite, contra o Bangu, sendo substituídos, respectiva- 
menta, por Humberto, Zequinha e Mura. 


Os ririgentes Rivadávia Correla Méier e Dialma No- 
gueira acertaram com o empresário Samuel Ratinoff uma 
temporada em Caracas, Bogotá, Santiago é Lima, que se 
iniciará no cia 18. A participação no torneio de Buenos 
Aites foi vetada pelos promotores, que já haviam convidado 


o Nacional de Montevidéu, 
DESFALQUES 


aagnlo, que ontem completou 
ST anos de idade, foi recebido 
pelos Jogadores com muitas 
festas, mas sua alegria durou 
pouco já que o Dr. Lídio To- 
ledo velo logo lhe avisar que 
Moreira, Rogério e Jalrzinho 
não poderiam jogar, 

Jalvzinho estava tom 0 joe- 
lho bastante inchado, em virvtu= 
de de uma pancada que levou 
no segundo tempo do jógo com 
os argentinos. Avisou o médi- 
co que tinha feito aplicações 
com gélo, mas que continuava 
a sentir dores, Examinado, fol 
logo fazer um tratamento de 
ultra-som e ondas curtas, sem 
condições de jogar hoje, Mo- 
relra, com o tornozelo direito 
ninda inchado, fêz tratamento 
de ondas curtas e também foi 
vetado. Rogério, com estira- 
menta na coxa direita seguiu 
no tratamento que vem fazen- 
do desde a semana passada, 
pois aínda não está em condi- 
ções de jógo. 

innte dos desíniques, Zaga- 
lo desistiu de fazer o treino in- 
dividual, mandando que os jo- 
gadores quo desejassem bates- 
sem bola com os goleiros, Ro- 
gério e Roberto nem chegaram 
a trocar de roupa, ficando con= 
versando sóbre o jógo de quar- 
ta-Íeira, No final do exercício, 
Zagalo disse que Humberto se- 
ria o substituto de Jairzinho e 
que Zequinha continuaria na 
ponta-tilreita, no lugar de Ro- 
gério, cabendo a Mura, que 
voltou agora ao clube depois de 


O ONÇA NO BAFO 





uma temporada defendendo o 
Olaria, atuar na Interal-diveito, 


CONFIANÇA 


Sôbre os desinlques, disse Za- 
galo que, evidentemente, irão 
infiuly na produção do time, 
mas que os substitutos estavam 
bem « poderiam dar conta da 
missão. 

Paulo César, cujo contrato 
termina: amanhã, converso 
com o dirigente Djnima No- 
guelra e disse que deseja con- 
tinuar no Botafogo mas quer 
ganhar muito mais do que 
atualmente, O diregente quis 
saber se ele tinha alguma pro- 
posta de fora, e Paulo César 
preferhu conhecer primeiro n do 
clube, Talvez sentindo que a 
conversa em véspera de jógo 
não seria conveniente, Djalma 
Nogueira respondeu que na se- 
gunda-feira conversariam, ga- 
zantindo porém as jogador que 
o clube saberia recompensar o 
seu trabalho, 

O Botafogo acertou ontem a 
sua excursão no exterior, de- 
vendo embarcar no próximo 
dia 16 para Santiago do Chi- 
le, onde jogará a 18, seguíncio 
depois para Bogotá, jogando no 
dia 21 e indo para Caracas, on- 
de disputará um torneio com o 
Benfica, de Lisboa, o Las Pal- 
mas, da Espanha, e um olube 
local, Jogando a 23, 28 e 28, Na 
volta, o Botnfogo enfrentará, 
em Lima, o Alianza, Os deta- 
lhes finais da temporada serão 
assentados na segunda-feira, 
quando o empresário Ratinoil 
chegará no Rio, 


pouco junto à 


mesmo levando em consi- 
deração os desfalques. O 


início está marcado para 
21h30m e a preliminar, 


entre Portuguêsa x Ma- 
dureira, para 19h 30m. 


As arquibancadas custam 
NCrS 3,00 eo juiz será 


José Aldo Pereira, 
BOTAFOGO MUDADO 


O Botafogo empatou a 
partida de estréia na Ta- 
ca Guanabara com o 
Vasco, por 1a 1,e colheu 
o empate pela mesma 
contagem na segunda 
partida contra o Améri- 
ca, reagindo em ambas 
as partidas no segundo 
tempo para igualar o 
marcador. 

Para o jôgo de hoje, 
o time se apresentará 
com três alterações, tó- 
das por fôrca de contu- 


sões, Mura entrará na 
lateral-direita no lugar 
de Moreira, Zêquinha 


continuará substituindo 
Rogério e Humberto es- 
tá escalado na posição 
de Jalrzinho. Moreira e 
Jairzinho se machucaram 
na partida em que a se- 
leção brasileira, represen- 
tada por uma grande 
maioria de jogadores do 
Botafogo, venceu a da 
Argentina por 4 a 1. 


DOIS DE VOLTA 


O Bangu foi derrotado 
pelo Flamengo por 120 
em sua única partida na 
Taça Guanabara, depois 
de resistir até quase o fi- 
nal, mas não apresentou 
bom padrão de futebol, 
em virtude de o técnico 
Antoninho ter resolvido 
fazer duas modificações, 
com os reaparecimentos 
de Tonho e Aladim, 

Contra o Flamengo, o 
esquema foi o 4-3-3, com 
Fernando voltando para 
ajudar o meio-campo, 
mas hoje essa tarefa es- 
tará entregue a Aladim, 
voltando de longa inati- 
vidade. Tonho, que esteê- 
ve emprestado ao Madu- 
reira, ganhou a posição 
nos treinos e entra no 
lugar de Mário, 
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Flu perdeu para reservas e 
equipe mista no treino que 
garantiu volta de Galhardo 


O time titular do Fluminense mostrou-se muito desen- 
trosado no treino de conjunto da tarde de ontem e acabou 
perdendo para os reservas por 2 a 1, no primeiro tempo, 
para logo em segulda sofrer nova derrota, de 2 a O, paru 


uma equipe mista. 


Galhardo apareceu bem técnica e fisicamente durante 
o tempo em que treimou, e garantiu sua participação no 
Fla-Fluy de amanhã, embora confesse sentir ainda dores 
no enlcanhar direito, principalmente quando se apóia sóbre 


êste pê, 
GARANTIA 


Galhardo fêz tratamento pe- 
la manhã e à tarde treinou 
com uma palmilha dentro da 
chuteira, para suavizar o con- 
tato de seu calcanhar com o 
couro, mas mesmo assim recla- 
mava de pontadas fortes; 

O zagueiro, entretanto, tran= 
quilizou Evaristo «dizendo que 
terá condições de jógo atô 
amanhã e afirmou que fará is- 
&o nem que seja nor npenas 
uni tempo, 

Hoje êle vai pedir a Evaristo 
para ser poupado da recreação 
que os Jogadores farão pela ma- 
nhã na concentração, pois es= 
ti apenas preocupado em re- 
pousar e TÍnzer tratamento à 
base de ultra-som e aplicação 
de toalha quente, 


MAIOR ERRO 


O motivo do muu treino dos 
titulares foi o modo de jogar 
de sun defesa e meio-campo, 
sempre muito abertos e possi- 
bilitando aos reservas pegú-los 
descunrnecicdos no momento em 
que se lançavam ao contra-ata- 
que, 

Por outro Indo, todo o ataque 
ntpsirou-se sem Imaginação, 
deixando sempre de aproveitar 
os deslocamentos para os espa- 
cos vazios que deixava o time 
reserva, que marcou sevs gols 
através de Claitton, num chute 
de longe; e de 'Tiguta, numa 
bola que bateu na trave e en- 
ganou Félix. 


UNICA CHANCE 


Para os titulares marcou Sa- 
marone, numa bonita jogada 
que teve a participação de Acde- 
mar e Denilson, o último a 


lançar a bola para o atacante 
chutar, Seu exame dentário 
não acusou nenhum foco, e 
ontem êle mostrou-se bem dis- 
posto, reclamando apenas de 
dores nas coxas, o que não che- 
ga a preocupar. 

Os dois times formaram as- 
sim: Titulares — Félix, Ol- 
veira, Galhardo (Osmar), Al- 
tair é Assis; Suingue e Denil- 
son; Wilton, Samarone, Ade- 
mar e Lula, Reservas — Vitó- 
rio, Severo, Vnaitinho, Osmar e 
Bauer; Clairton e Cláudio; 
Roberto, Tiguta, Darlo e Gil- 
son Nunes, 


Logo em seguida a equipe 
principal voltou a -perder de 2 
a O para o time misto, com gols 
de Mosca e Serginho, Esse ti- 
me formou assim; Félix, Mau- 
ro, Caxias, Silveira e Natal; 
Oberda e Mosca; Amorim, Di- 
cão, Serginho e Batata. 

Mosca é um jogador de 18 
anos, «de melo-de-campo e 
que o Atlético Goianense cedeu 
pira um período de experiên- 
cia. 

O Pluminense está Interes- 
sado no empréstimo do ponto- 
de-lança Cabinho, do América 
de Rio Préto, e hi grandes pas- 
sibilidades de Jogador fazer 
parte de uma transação em 
que entrarã o zagueiro Caxias, 
que teve seu passe fixado em 
NCr$ 40 mil. 

Na têrça-feira o presidente 
Luis Murgo] lançará a candi- 
datura do vice-presidente mé- 
clico Gastão Laporte no cargo 
que ocupa no clube, A eleição 
só será em dezembro, mas com 
essa candidatura o Fluminense 
já Tica com dois concorrentes 
à presidência do clube, sendo 
o outro candidato o Sr. Jose 
Gil Carneiro de Mendonça. 


Pp. Henrique é quase certo 
no Ela-Flu mas L. Carlos 


será submetido a testes 


Mesmo sem estar em boas condições, pola ainda teme 


um estiramento muscular 


que sofreu na coxa esquerda, 


Paulo Henrique particinou do coletivo de ontem e devera 
enfrentar o Fluminense amanhã, segundo informou o mé- 


dico Célio Cotecchia. 


Luis Carlos, por sua vez, que contundiu o tornozelo di. 
reito na estréla contra o América, têz apenas individual à 
parte, e embora dizendo que não está sentindo dores, será 
submetido a testos na manhã de hoje, O ponta-direita foi 
o único ausente no treino de ontem, que apresentou a vi- 
tória dos titulares sobre os reservas, por 5 a 0. 


NADA SENTIU 


Segundo Paulo Henrique, o 
estiramento muscular que so- 
Íreu na coxa na partida com 
o Bangu não o incomodou em 


nenhum momento durante o 
coletivo. No entanto, ainda 
teme que durante o jógo de 


amanhã, quando obrigatória- 
mente terá de se empenhar 
mais, venha a sentir de nóvo 
n contusão. Por recomendação 
do técnico Valter Miniglia, 
Paulo Henrique se poupou du- 
rante o treino, evitando segui- 
camente as jogadas mais 
disputadas; 

O zagueiro continuará q se 
submeter à tratamento inten- 
sivo até a hora do jôgo, deven- 
do participar também do in- 
dividual programado para a 
manhã de hoje, quando será 
observado stentamente pelo 
Dr. Célio Cotecchia. 


PRESENÇA INCERTA 


Quanto a Luís Carlos, não 
obteve licença do médico para 
tomar parte no coletivo, limi- 
tando-se n fazer treinamento 
especial com o preparador fi- 
sico José Roberto, que evitou 
forçar o seu tornozelo direito. 
A sur presença no Fla-Fiy 
ainda não está certa, embora 
a sua vontade de jogar seja 
grande. Tanto assim que, on- 
tem, durante os exercícios, pi- 
sava com muito cuidado com 
o pé esquerdo, mas fazia ques- 
tno de dizer que nada estava 
sentindo, Hoje pela manhã, 
élo voltará e ser empenhado 
em treino à parte, que servi- 
rá como teste final para o jó- 
go de amanhã. Desta vez, o 
seu tornozelo não será tão 
poupado como ontem. 


O ponta-direita se contun- 
diu na partida de estréia do 
Flamengo na Taça Guanaba- 
ra, sendo substituído por Ze- 
to na seguinte, com o Amé- 
rica, e perdendo a chance de 
ser o tHular da seleção carios 
oa que derrotou os argentinos 
de tal. Se renlmente a sua 
presença não fór confirmada, 
Zélio deverá começar a parti- 
da em sou ligar, 


GALEADA 


Os titulares se apresentaram 
muiio bem no apronto de on- 
ten de manhã, descontando a 
derrota sofrida para os reser- 
was no treino de quarta-feira, 
por 3 a 2. O resultado final 
apresentou o escore de 5 q 0 
para o time principal, com gols 
de Onça — de pênalti — Li- 
minha, Zélio, Flo e Rodrigues 
Neto. 


EQUIPES 


As duas equipes treinaram 
assim; tHtular — Marco Auré- 
lo (Claudine!), Murillo (Car- 
dosinho), Municera, Onça q 
Paulo Henrique; Carlinhos e 
Liminha (Reyes); Zélio, Fio, 
Silva € Rodrigues Neto, Re- 
servas — Ubirajara (Marco 
Aurélio), Norival, Paulo Espa- 
nha, Guilhesme e Cardasinho 
(Tinteiro); Reyes (Valdir) e 
Luís Cláudio; Néviton, Zeézi- 
nho, Dionísio e Diogo, 


O treimo durou 75 minutos, 
em tempos de 45 e 30 minutos, 
respectivamente. 

No segundo tempo, Miragiia, 
testou o médio Cardosinho na 
Intemi-direita, em lugar do 
Murilo, e colocou Reyes no 
meio de campo no lado de 
Carlinhos, tirando Liminha que 
estava reclamando de cansaço. 


Onça ganhou flâmulas e 
festa no Bafo da Onç: 


O zagueiro Onça foi ontem 
assistir no ensiio do Bloco Car- 
navulesco Bafo da Ouça, quan- 
do fol homenageado, recebendo 
Múmulas e miniaturas com o 
símbolo do bloco, Enquanto a 
bateria mantinha um ritmo vio- 
lento de samba, Oonça começo 
& se animar e acabou sendo 


convidado a dançar com a por 
ta-estandarte. 

Carlinhos, Silva e o massa- 
gista Luís Luz também partict- 
param da festa organizada ex- 
pecialmente para o Jogador On- 
ça, que por ter éste apelido ioi 
recepcionado pelo Bafo. 
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“E o grão pequenino lhes segreda o segrêdo 
que êles não se animavam a revelar. Aquela fome 
que êles sentiam não era apenas uma fome de ali- 
mentos, mas outra maior, a fome milenar dos subju- 
gados, fome de outra justiça na terra, de outra igual. 

* dade de direitos para lutar e vencer? = Café, 1.º ato, 
1.º cena da Concepção Melodramática. 


MÁRIO DE ANDRADE 7Z O 





Mário de Andrade 
retrato de Portinari, uma 
imagem que o público 
brasileiro já conhece. Mário de 
Andrade de Café, imagem 

que êle tenta impor 

a uma sociedade que o prefere 
intelectual fácil e conformado 


MÚSICO E ESCRITOR QUE DE (92 
CATE A MORTE EM RAR NETA VIVEU 
APARTE MAIS FERURDA DE SUA | 


NOBRE 


IDA EQICADA À RENOVAS 


Kal DA INTELIGÊNCIA HRASILHIRA 
"AR TERNO CONHECI 
PAISAR AMOR 


Textos malditos de poetas brasi- 
leiros estão sendo montados, mas nem 
sempre levados, neste momento de in- 
quietação. Ássim é que Cafe, de Mário 
de Andrade, Relações Naturais, de 
Qorpo-Santo e Rei da Vela, de Osvald 
de Andrade estão saindo dos livros e 
trazendo ao palco o protesto, o incon- 
formismo, as idéias novas, que não são 
exclusividade da nova geração. 

Café é um dos últimos textos ve- 
tados pela Censura: poema dramático, 
tlividido em três atos, é o único traba- 
lho onde Mário de Andrade mistura 
poesia, teatro e música, Na concepção 
melodramática ou épica — como êle 
próprio intitula — que precede o poe- 
ma, estão assinaladas as execuções da 
orquestra e os efeitos de luz que acom- 
panham o espetáculo, além da descri- 
cão dos quadros e cenários por onde se 
movem os personagens. 


A OUTRA IMAGEM 


Em Café, Mário de Andrade — que 
sempre considerou a arte como coisa 
social. — procura desfazer a imagem 
da intelectual conformado com o sta- 


= hu quo brasileiro, que a sociedade pau- 


lista lhe quis atribuir. Por isso saúda 
a vitória de uma revolução operária e 
camponesa, rvidiculariza os políticos e 
a classe média, denuncia “os donos da 
terra." Tudo dentro do que êle acha- 
va imprescindível adquirir: “uma per- 
feita consciência, um perfeito compor- 
tamento artístico diante da vida, pois 
a arte continua essencialmente huma- 
na, senão pela finalidade, pelo menos 
pela sua maneira de obrar.” , 

O poeta nunca teve médo de cri- 
ticas ou de adversários, Na Semana 
de Arte Moderna, em 1922, a figura de 
Mário foi preponderante — recorda 
Guilherme de Almeida. No Teatro Mu- 
nicipal, nas escadarias que levam ao 
balcão nobre, foi que o poeta prontn- 
ciou o discurso dos semanistas. Cente- 
nas de pessoas que se espremiam no 
hall, estrondaram uma vaia tremenda 
quando êle começou a falar; de repen- 
te as vaias se interromperam e Mário 
também parou de falar: “Se não hou- 
ver vaias eu não falo mais,” Muita 
gente riu, muita gente apupou e, no 
meio das vaias, êle pôde concluir seu 
discurso, 

Desde então, não mudou; o mesmo 
inconformista, a mesma autenticida- 
de, a mesma inquietação. Essa foi a 
fórca e também o grande problema de 
Mário de Andrade: o indivíduo esteta 
e o homem social a coexistirem numa 
só personalidade, A 

Foi tentando uma sintese entre 
os dois homens que o poeta abriu ca- 
minho à comunicação com q seu tem- 
po e com o futuro, como diretor do 
Departamento Municipal de Culutura 
de São Paulo, Mário ficou feliz em 
projetar-se além da literatura, sair do 
gabinete e it de encontro ao povo que 
celebrava nos seus versos. Mas a dita- 
dura Vargas cedo cortou-lhe as asas; 
sofreu, lutou, desiludiu-se, porém a ex- 
periência valeu-lhe, no exílio carioca, 
para ajudar a criar o Patrimônio His- 
tórico e Artístico Nacional. 


O REVOLUCIONÁRIO 


“E agora os colonos estão sós... 
Parece que tem momentos nesta vida 
dura em que a gente se revolta, não e 
porque queira decididamente se revol- 
tar, mas porque uma fórça maior mo- 
ve a gente e se fica sem capacidade 
pra não se revoltar.” — 19 ato, 2,4 ce- 
na 'da Concepção Melodramática, 

Mário de Andrade dedicou-se a 
todos os campos da cultura brasileira; 
pesquisou o folclore, voltou-se para a 
música, renovou a prosa e a poesia 
brasileiras como ninguém. “Sei que é 
impossível ao homem — dizia êle — 
nem éle deve abandonar os valóres 
eternos: amor, amizade, Deus, natu- 
reza. Quero exatamente dizer que 
numa idade humana como a que vive- 
mos, cuidar dêstes valôres apenas e se 
refugiar néles em livros de ficcão e 
mesmo ce técnica é um abstencionis- 


mo desonesto e desonroso como qual- 
quer outro,” 

Inconformado, o-poeta insultava 
3 burguês nas suas convenções inte- 
resseiras e assustava os bem-pensan- 
ses; em Ode ao Burgués: 


“Eu insulto o burguês! O burguês- 

[níguel, o burguês-burguês! 
A digestão bem feita de São Paulo! 
O homem-curva! o homem-náde- 


[gas! 

O homem que sendo francês, bra- 

[sileiro, italiano, 

é sempre um cauteloso pouco-a- 

[pouco!” 

Mesmo assim, Mário teria sido 
condicionado pela metrópole, se não 
tivesse amplo contato com o interior 
— as viagens à Minas, onde estudou O 
barróco e fêz amizades como Drum- 
mond, Paulo Mendes Campos, Fernan- 
do Sabino, Hélio Pelegrino; o isola- 
mento na chácara do tio, Pio Louren- 
co Correia, em Araraquara. Naquela 
época, o Brasil se revelava a uma nova 
geração de escritores e sociólogos em- 
penhados em descobri-lo uma segun- 
da vez, rompendo a carcaça do ufanis- 
mo. 

Por tudo isso procurou uma res- 
posta para os dramas que se passavam 
sob sua janela do Largo Paissandu — 
centro da boêmia e do pecado de São 
Paulo — e uma linguagem capaz de 
captar as novas formas da sociedade 
que se estava formando. Surgiu as- 
sim Parlicéeia Desvairada, escrita em 
versos revolucionários para a época e 
publicada pouco depois da Semana de 
Arte Moderna — livro que não se 1i- 
mita a celebrar o que a cidade tem 
em nóvo colorido, resultado da trans- 
formação de São Paulo em centro in- 
dustrial, mas que desce também aos 
subterrâneos da alma coletiva. 

É ai que tem início a fase em que 
Mário denuncia a ordem estabelecida, 
captando já os anseios e protestos po- 
pulares, que explodiviam na Revolu- 
cão de 30 e no movimento de 32. O 
Rebanho é dessa fase: onde, depois de 
transformar os deputados em cabras, 
diz: 

“E vi que os chapéus altos do meu 

amado Estado, 
com os triingulos de madeira no 
(pescoço, 
nos verdes esperanças, sob as 
[franjas de oiro da tarde, 

se punham a pastar 

rente do palácio do senhor pre- 

[sidente... 

Oh! minhas alucinações!” 


Oh! minhas-alucinações!” 
O HOMEM E O POVO 


“Como reagir, ainda somos pou- 
tos, a coisa inda não se organizou num 
destino unânime, Ainda. não surgiu 
do enxurro das cidades o homem zan- 
gado, o. herói moreno que os há-de 
anular na erupção coletiva final. E o 
povo foge, as galerias se despovoam, 
enquanto mais dois policiais que en- 
traram no recinto da câmara, levam 
presa, aos empurrões, aquela doida.” — 
2.º ato, 1.º cena da Concepção Melo- 
dramática. À 

A desorganização dos homens 
brasileiros encarada por Mário é bem 
explicada por um autor português ao 
analisar o sentido nacional de Ma- 
cunaima, a obra máxima do poeta. 
Para:o crítico, o personagem Macunai- 
ma é “uma figura turbulenta e sem 
medida, que encarna o caos psicoló- 
gico de um povo em que os mais di- 
versos elementos rácicos e culturais 
se reuniram, sem que estejam, por en- 
quanto, amalgamados.” 


Ca 





PROIBIDO 


DEPARTAMENTO DE PESQUISA 


O personagem não tem preconcei- 
tos, não se prende à moral de uma 
época, e concentra tôdas as virtudes e 
defeitos que nunca se encontram reu- 
nidos em um único individuo. Por 
isso, Cavalcânti Proença — em seu li- 
vro Roteiro de Macunaima — afirma 
que Mário de Andrade desceu ao fun- 
do dos mitos e da base da alma brasi- 
leira, e chegou à civilização paulista 
da década de 20. Cidade e sertão, pro- 
gresso e lenda, sensualismo e misticis- 
mo estão fundidos em Macunaíma, “o 
herói sem nenhum caráter.” 

A falta de lógica do herói é nacio- 
nal “porque como sucede com todos os 
outros povos sul-americanos, a nossa 
formação nacional é espontânea, não 
é, por assim dizer, lógica” — diz Má- 
rio. Aí está a compreensão da reali- 
dade antropológica latino-americana, 
pois embora Macunaíma seja especi- 
ficamente brasileiro, pertence ao gê- 
nero da América Latina e se aproxima 
do chileno, do boliviano, etc. E é as- 
sim que o personagem troca a própria 
consciência pela de um sul-americano 
ese dá bem da mesma forma. 

Mário também é Macunaima vá- 
rias vêzes. No livro, nas relações dos 
macumbeiros, êle é o herói e os com- 
panheiros são seus amigos Manuel 
Bandeira, Jaime Ovale, Ascenso Fer- 
reira e outros — dizem os críticos. 
Quando o personagem se mostra desa- 
nimado perque nada fêz na vida, é 
como o desabafo do próprio poeta na 
conferência sôbre o Modernismo; 
aliás, ele mesmo confessou que dese- 
jaria ser Macunaíma, que era patrício 
do heroi. 


A PAZ NA IGUALDADE 
“E si qu fórca esmorecer 
E st o amor se dispersar 
E si o trabalho parar 
Ra puz fór gõzo de poucos 


EU SOU AQUELE QUE DISSE: 
Eu sou q fonte da vida 
Não conta segredo aos grandes 
E sempre renascerás.” 


Fórca!.. Amor! Trabalho!,. 
Pazt... — 3.º ato, cena única, 

O próprio Mário de Andrade con- 
fessava sentir uma saudade incessan- 
te dessa paz — como êle dizia — “des- 
sa paz que os vitoriosos invocaram 
para um futuro mais completado em 
sua humanidade." Esse amor que êle 
tinha pelas pessoas ficava mais paten- 
te nas suas relações com os amigos, 
as cartas que escreveu, muitas, para 
todos: que dêle se aproximavam, são 
testemunho de seu sentimento, 

Em sua correspondência com Ma- 
nuel Bandeira e outros, encontram-se 
trechos como éste: “Você não quer, 
mas como 2 gente não há de escrever 
pra você suando amor por-tódas as in- 
tensidades? Sou amigo de você, Tecebo 
livro de você, naturalmente que fico 
numa danada de doçura comovida,” 

Mário era assim, Uma vez, Tar- 
sila do Amaral começou a receber 
margaridas, montes de margaridas 
durante tma manhã inteira. A cada 
minuto tocavam na porta para entre- 
gar mais margaridas. Ela, espantada, 
achando que cera engano, mas. não 
era. Primeiro usou os vasos, todos os 
vasos, depois o tanque de lavar roupa, 
bacias, panelas, tudo cheio de mar- 
garidas. Mais tarde apareceu o Má- 
rio: dando gargalhadas. Tinha com- 
prado tódas as margaridas da feira 
que havia ali perto, 
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UMA HISTÓRIA DE TANTO AMOR 


Era uma vez uma menina 
que observava tanto as galinhas 
que lhes conhecia a alma e os an- 
seios íntimos. À galinha é ansiosa, 
enquanto o galo temangústia 
quase humana: falta-lhe um amor 
verdadeiro naquele seu harém, e 
ainda mais tem que vigiar a noite 
tôda para não perder a primeira 
das mais longinquas claridades e 
cantar o mais sonoro possível. É o 
seu dever e a sua arte. Voltando 
às galinhas, a menina possuía duas 
só dela, Uma se chamava Pedri- 
na e a outra Petronilha. 

Quando a menina achava 
que uma delas estava doente do 
figado, ela cheirava embaixo das 
asas delas, com uma simplicidade 
de enfermeira, o que considerava 
ser o sintoma máximo de doenças, 
pois o cheiro de galinha viva não 
é de se brincar. Então pedia um 
remédio a uma tia. E a tia: “Você 
não tem coisa nenhuma no figa- 
do”. Então, com a intimidade que 
tinha com essa tia eleita, explicou- 
lhe para quem era o remédio. A 
menina achou de bom alvitre dá- 
lo tanto a Pedrina quanto a Petro- 
nilha para evitar contágios miste- 
riosos. Era quase inútil dar o re- 
médio porque Pedrina e Petroni- 
lha continuavam a passar o dia 
ciscando o chão e comendo porca- 
rias que faziam mal ao fígado. E 
o cheiro debaixo das asas era 
aquela morrinha mesmo. Não lhe 
ocorreu dar um desodorante por- 
que nas Minas Gerais onde o gru- 
po vivia não eram usados assim 
como não se usavam roupas inti- 
mas de nylon e sim de cambraia. 
À tia continuava a lhe dar o remé- 
dio, um líquido escuro que a me- 
nina desconfiava ser água com 
uns pingos de café — e vinha o 
inferno de tentar abrir o bico das 
galinhas para administrar-lhes o 
que as curaria de serem galinhas. 
À menina ainda não tinha enten- 
dido que os homens não podem 
ser curados de serem homens e as 
galinhas de serem galinhas: tanto 
to homem como a galinha têm mi- 
sérias e grandeza (a da galinha é 
a de pôr um ôvo branco de forma 
perfeita) inerentes à própria espé- 
cie. À menina morava no campo 
e não havia farmácia perto para 
ela consultar. 

Outro inferno de dificuldade 
era quando a menina achava Pe- 
drina e Petronilha magras debaixo 
das penas arrepiadas, apesar de 
comerem o dia inteiro. A menina 
não entendera que engordá-las 
seria apressar-lhes um destino na 
mesa. E recomeçava o trabalho 
mais difícil: o de abrir-lhes o bico. 
À menina tornou-se grande conhe- 
cedora intuitiva de galinhas na- 
quele imenso quintal das Minas 
Gerais. E quando cresceu ficou 
surprêsa ao saber que na gíria o 
têrmo galinha tinha outra acepção. 
Sem notar a seriedade cômica que 
a coisa tôda tomava: 

— Mas é o galo, que é um 
nervoso, quem quer! Elas não fa- 
zem nada demais! e é tão rápido 
que mal se vê! O galo é quem fica 
procurando amar uma e não con- 
segue! 

Um dia a familia resolveu le- 
var a menina para passar o dia na 


casa de um parente, bem longe de 
casa. E quando voltou, já não 
existia aquela que em vida fôra 
Petronilha. Sua tia informou-lhe: 


— Nós comemos Petronilha. 


A menina era criatura de 
grande capacidade de amar: uma 
galinha não corresponde ao amor 
que se lhe dá e no entanto a me- 
nina continuava a amá-la sem es- 
perar reciprocidade. Quando sou- 
be o que acontecera com Petroni- 
lha passou a odiar todo o mundo 
da casa, menos sua mãe que não 
gostava de comer galinha e os em- 
pregados que comeram carne de 
vaca ou de boi. O seu pai, então, 
ela mal conseguia olhar: era êle 
quem mais gostava de comer ga- 
linha. Sua mãe percebeu tudo e 
explicou-lhe. 


— Quando a gente come bi- 
chos, os bichos ficam mais pareci- 
dos com a gente, estando assim 
dentro de nós. Daqui de casa só 
nós duas é que não temos Petroni- 
lha dentro de nós. É uma pena. 


Pedrina, secretamente a pre- 
ferida da menina, morreu de mor- 
te morrida mesmo, pois sempre 
fôra um ente frágil. A menina, ao 
ver Pedrina tremendo num quin- 
tal ardente de sol, embrulhou-a 
num pano escuro e depois de bem 
embrulhadinha botou-a em cima 
daqueles grandes fogões de tijo- 
los das fazendas das minas-gerais. 
Todos lhe avisaram que estava 
apressando a morte de Pedrina, 
mas a menina era obstinada e pôs 
mesmo Pedrina tôda enrolada em 
cima dos tijolos quentes. Quando 
na manhã seguinte Pedrina ama- 
nheceu dura de tão morta, a me- 
nina só então, entre lágrimas in- 
termináveis, se convenceu de que 
apressara a morte do ser querido. 


Um pouco maiorzinha, a me- 
nina teve uma galinha chamada 
Eponina. 


O amor por Eponina: dessa 
vez era um amor mais realista e 
não romântico: era o amor de 
quem já sofreu por amor. E quan- 
do chegou a vez de Eponina ser 
comida, a menina não apenas sou- 
be como achou que era o destino 
fatal de quem nascia galinha. As 
galinhas pareciam ter uma pré-ci- 
ência do próprio destino e não 
aprendiam a amar os donos nem o 
galo. Uma galinha é sozinha no 
mundo. 


Mas a menina não esquecera 
o que sua mãe dissera a respeito 
de comer bichos amados: comeu 
Eponina mais do que todo o resto 
da família, comeu sem fome, mas 
com um prazer quase físico por- 
que sabia agora que assim Eponi- 
na se incorporaria nela e se torna- 
ria mais sua do que em vida. Ti- 
nham feito Eponina ao môlho par- 
do. De modo que a menina, num 
ritual pagão que lhe foi transmiti- 
do de corpo a corpo através dos 
séculos, comeu-lhe a carne e be- 
beu-lhe o sange. Nessa refeição 
tinha ciúmes de quem também co- 
mia Eponina. A menina era um 
ser feito para amar até que se tor 
nou móça e havia os homens. 


JUDA 


MISTÉRIO 


TRAIÇÃO 


FAUSTO WOLFF 


Ex-diretor do DOPS, General do 
Exército, um dos deputado: mais vo- 
tados da Guanabara, Presidente da 
Assembléia Legislativa, indicado para 
o Govêrno do Estado, Ministro do Tri- 
bunal de Contas, de revente Danilo 
Nunes transformou-se num detetive. 
Como Nero Wolfe, criação do escritor 
de histórias policiais Rez Stout, Da- 
nito Nunes, durante três anos, traba- 
lhou num caso complicadissimo em 
seit gabinete, Detetive de poltrona, 
sem sair de casa, Danilo foi juntando 
pros e contras, defesas e acusações, 
buscou essências dos fatos, rebuscou 
a realidade aceita à procura da ver- 
dade escondida e — pouco a pouco — 
fot montando um dos quebra-cabeças 
mais compleros da História, cujas pe- 
cas estavam perdidas nos mais diver- 
sos séculos e mas mais diversas na- 
ções, Incansável, éle pesquisou, es- 
creveu centenas de cartas, importo 
outros tantos livros, trocou pareceres 
com autoridades no assunto e prepa- 
rou a defesa do Maldito n.º 1 da His- 
tória, o símbolo do ódio e da traição; 
Judas Iscariote. Esta a temática do 
primeiro livro (não ficção) de Danilo 
Nunes; Judas: Traidor ou Traído?, 
editado pela Recorde. 


O A INVESTIGAÇÃO 


Trata-se de um fascinante ro- 
mance policial que prescinde da fic- 
cão e no qual não faltam nem mes- 
mo os grupos rivais: o de João Batis- 
ta eo te Jesus Cristo e, poteriormen- 
te, o grupo de Pedro e o grupo Es 
Tiago. Partindo de documentos: ir- 
refutáveis, coligidos quer nos evange- 
lhos, quer entre obras raras de estu- 
diosos como Guignebert, Heitmilller, 
Wellhausen, Smith, Schulthess, Go- 
guel, Cheines e muitos outros, Danilo 
não deixa uma pergunta sem respos- 
ta e no decorrer dos 22 capitulos dês- 
te livro de 290 páginas, o escritor-de- 
tetive Danilo Nunes realiza um im- 
pressionante trabalho de pesquisa. Ao 
fim de cada capítulo, esclarece uma 
dúvida: Por que Judas teria cometido 
o incompreensível gesto? Necessitaria 
ele de 30 moedas? Até que ponto os se- 


guidores de Jesus eram políticos que 
esperavam ganhar altos postos quan- 
do éste erpulsasse os romanos da Ju- 
deéia? Jesus tinha irmãos? Quais as 
relações da sua família com os 12 
apóstolos? Por que 12? De onde vie- 
ram êles? Foi Jesus um colaboracio- 
nista ou um revolucionário? E Judas, 
teria sido um nacionalista? Até que 
ponto é verdadeira a lenda do seu sui- 
cídio? 

Na primeira metade do livro, o 
pesquisador histórico, no afã de apre- 
sentar provas (e as apresenta de mo- 
do irrefutável) vence o escritor, pois 
que — como se quisesse fixar na men- 
te do leitor todos os aspectos impor- 
tantes do complexo processo — repe- 
te detalhes que considera essenciais 
para a compreensão de tôda a proble- 
mática. Na primeira metade do livro, 
portanto, o escritor ocupa uma posi- 
ção modesta para demonstrar a im- 
portância do pesquisador. Limita-se 
a apresentar as peças do quebra-cabe- 
ças mais tabu da história da humani- 
dade. Na segunda parte, o livro cres- 
ce em intensidade e revela o escritor 
Danilo Nunes, a fazer — separado no 
tempo vinte séculos do local da ação 
— q análise psicológica dos persona- 
gens, sua condição econômica, o pai- 
nel social, a necessidade política e mis- 
tica de um messias. 


O A DEFESA 


Como um brilhante advogado de 
defesa — sem, entret-nto, jamais cair 
no proselitismo fácil, medindo o péso, 





o valor e a aplicação dentro do tem- 
po, de cada adjetivo utilizado — Da-- 
nilo Nunes, depois de dar aos leitores 
as pedras de toque do grande enigma, 
quase que os desafia a tenter encon- 
trar sózinhos, as soluções. Vono de 
um estilo jornalístico impessoal, mui- 
tas vêzes, Danilo Nunes, para evitar as 
concessões da fictão (coisa que não , 
acontecer, por exemplo, com Guy De- 
lorme ao tentar fazer a defesa de Sa- 
de), pode parecer, às vezes, profes- 
soral, interessado muis nos fatos e 
menos nas hipóteses. Isso poderá, 
talvez, desagradar aos que procuram . 
na literatura apenas uma narrativa 
convencional para atingir aconteci- 
mentos singulares, ou seja, os leitores 
de Alan Robins, por exemplo. Aquê-. 
les, porém, que não tem mêdo de pre-. 
conceitos e que preferem manter os 
olhos abertos, sem temor, diante da 
verdade, ficarão fascinados com o tra- 
balho de Danilo Nunes que adquire 
uma dimensão ética raramente encon- 


trável em obras no gênero, 

Na medida em que rs elementos 
fornecidos pelo pesquisador vão-se 
ajustando à temática; na medida em. 
que os mitos e instituições vão-se hu-. 
manizando, ganhando nervos, consci-. 
ência, cérebro, interêsses, o livro Ju-, 
das, Traidor ou Traido vai-se trans- 
formando num todo, ganhando for- 
ma e vida próprias. O pesquisador, o 
detetive do tempo, vai, também, se 
transformando num humanista, dis- 
posto « compreender os seus persona- 
gens; num juiz que dispõe do elemen- 
to tempo para compreender a rezão' 
dos gestos, o porquê do mito e a fôr- 
ca dos intérpretes. Aos poucos, o leitor * 
vai-se apercebendo de que a primeira » 
parte, fria, repetida, impessoal, não é 
gratuita e indo mais longe: é até mes- 
mo intencional — uma espécie de. 
verfremdungsefekt (efeito de distan-. 
ciamento) constante, que permite ao. 
leitor colocar-se sempre na posição do” 
pesquisador, do detetive. Numa posi- 
cão critica e não emocional, em suma. 
Diante do livro e não dentro do li- 
vro. Na segunda parte, porém, o pes- 
quisador já não é tão necessário, uma 
vez que Judas não é apenas u ' sim- - 
bolo mas um ser humano, o mesmo 
acontecendo com Maria, Pedro, Tia- 
go, etc. E a obra de Danilo Nunes 
atinge momentos de alta ternura dra- 
mática, como por exemn': “Quando 
a realidade decepcionante do seu en-. 
gano se revelava em tôda crueza, gri- 
tando-lhe que não era o Messias, não 
haveria salvzção e tudo continuaria 
igual, permaneceu o Nazareno inaba- 
ldvel em sua fé. E, no instante mes- 
mo, em que morrendo, mergulharia 
na escuridão e no vazio, ao invés de . 
um grito de rebeldia e desespéro pela . 
inutilidade dos sonhos,'o absurdo da 
própria vida e q ausência e'srna de 
Deus, deixou escapar apenas a queixa: 

— Mei Deus, meu Deus, por que 
me abandonaste? 

Morreu Jesus na Cruz, acreditan- 
do em Deus e que era o Messias inex- 
plicavelmente abandonado no: ele. 
Esta crença inextingilivel que resistiu 
aos mais terríveis golpes da realidade, 
foi o grande, o insuperável milagre 
conseguido por Jesus.” 

Aos preconceituosos que transfor- 
maram Deus mum sócio do mercado 
e o amor numa egoistica manipula- 
ção solitária a dois, o livro de Danilo 
Nunes poderá parecer apenas uma 
provocação. Aos que não temem a 
verdade, entretanto, éle será compre- 
endido como um grito honesto em fa- 
vor do homem, do seu potencial má- 
gico de perfeição e até mesmo uma 
quase súplica para que o homem se 
reconheça e não se recuse. 


“FOFOQUEIROS”? DA ZONA SUL INTEIRA, 


Ouvi dizer que o nosso amigo Ziraldo fi- 
cou triste com uma brincadeira que fiz outro 


dia, a propósito dos Chopnics, Falei que Ja- 


guar e Fortuna são menos conhecidos que os 
demais humoristas cariocas, quantitativamente 
falando, porque, entre outras coisas, não es- 
crevem peças de teatro, nao são reproduzidos 
no Mad e no Lui e nunca foram convidados 
para ilustrar a parede de cervejaria alguma. 
Coloquei reticências — coisa que raramente fa- 
ço — para acentuar o caráter zombeteiro da ob- 
servação. 

Pois bem, no mesmo dia em que saiu is- 
so — sábado passado — fui almoçar chez Dar- 
win. Brandão. Era uma peixada apanhada no 
mar e preparada pelo Cabinha, nosso comissá- 
rio do povo para assuntos oceânicos; um acon- 
tecimento tipicamente ipanemenho, ao qual 
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você comparece sem ser convidado, conhecen- 
do de longa data a hospitalidade do anfitrião e 
a capacidade que o Cabinha tem de multipli- 
car os peixes. 

A certa altura uma jovem senhora, que 
também conheço de longa data, me chamou a 
um canto — “para tratar de um assunto parti- 
cular” — e disse gravemente: 

— Por que é que você fêz aquilo com q Zi 
raldo? 


Assustei-me: 

— Aquilo o quê?: 

— Aquilo que você escrevehois. Isso 
não se faz. Eu pensei que vocês im amigos. 

No primeiro instante perdi a cabeça: 


— Minha senhora: — respondi — não sou 
fofoqueiro, não costumo escrever nas entreli- 
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José Carlos Oliveira 


DISPERSALVOS! 


nhas, jamais escondi qualquer opinião que te- 
nha e pelo contrário faço questão de gritá-la 
com tôda fôrça. 


O mal-entendido entrou então em órbita: 
a senhora se julgou agredida por mim. Trans- 
feri o problema para todos os presentes, Um 
dêles observou que, sendo humorista, Ziraldo 


Ora, crianças, vamos raciocinar com bom 
senso, Milor Fernandes não é também humo- 
rista? Não escreve peças de teatro? Não tem 
sido publicado no mundo inteiro, inclusive em 
Portugal? E não foi convidado por mim para 
pintar um painel de quarenta quilômetros na 
cervejaria que eu próprio pretendo construir, 
tão logo me emprestem o Maracãzinho por um 


De modo que eu estava pensando no Mi- 


provavelmente teria senso de humor, Outro, período de dez anos? 
ainda mais sensato, comentou: 
— Se alguém tivesse que ficar zangado lor quando fiz aquela brincadeira. 


em tôda essa história seria o Paulo Góis, o fo- 
tografo, que nos quadrinhos do Jaguar vive 
levando tijoladas na cuca. 


E no entan- 


to, quinta-feira passada, quando nos encontra: 
mos numa churrascaria de Ipanema, êle estava 
tão contente, tão meu amigo! 


Está certo assim, Ziraldo? É claro que co- 


Concordei plenamente. Mas não conta- 
va, por desconhecê-la ainda, com a tristeza do 
Ziraldo. 


nheco o teu valor. 


€ A VOZ DA EXPERIÊNCIA 


O modêlo fotograilco Bia Vasconcelos, de 
volta à terra, não vai mais assinar contratos 


4 va + - 
exclusivos, Sua experiência em Paris mostrou 


que o melhor mesmo é ser free-lancer, 
O LAR DOCE LAR 


E Guide Vasconcelos, que & ugora sucesso 
na publicidade da televisão alema, muda-se esta 
semana de Paris para Hamburgo, a fim de me- 
Nor atender a seus compromissos, Guide deixa 
assim o célebre apartamento da Rue de Conde 
15. onde moraram o Principe Ruspoli e sua 
mulher, apartamento-chave do livro que en- 
canta Paris, com descrições detalhadas das fes- 
tinhas bastante livres promovidas pelo nobre 
vasgl, 


?* O Novo MONSTRINHO 


No clúeima nóvo, pelo menos, não existe 
uma generation qup. O jovem cineasta Bruno 
Barreto (13 anos! submeteu o seu segundo fil- 
me ao julgamento respeitável de um time de 
cobras, Cacá Diegues, Leon Firsamann, Paulo 
Cesar Saraceni, Davi Bulúlio Neves e Arnaldo 
Jabor não contiveram o seu entustásmo dinnto 
da terrível e hilariante versão infantil de O 
Medico e o Monstro que Bruno lhes mostrou, 


€ MÁQUINAS MUDAM DE REGIÃO 


Cinco desenhos da série Maquinas Púuntas- 
ticos em Regiões Absurdas, que Darel val px- 
por dia 14 no Ateller de Arte da Bareinski, fo- 
ram adquiridos pelo Museu de Arte Moderna de 
Nova Iorque 


* SÓ FALTOU CLYOE 


Célia Binr não compareceu térca-feira a 
apresentação tradicional dos filmes da TV Glo- 
bo, porque foi metralhada. Célia estava gro- 
vando O tape de seu próximo programa Que 
Delicia de Show, vestida de Bonnie, e logo numa 
das cenas iniciais em que ela corre para se-es- 
conder debaixo de um bar, os falsos policiais 
acjonaram suas metralhadoras com tal zêlo e 
proximidade que Célia-teve o rosto e o pescoço 
seriamente atingidos por gtãos e residuos de 
polvora do cartucho de festim, 


8 O GRANDE RESPONSÁVEL 


Quando os bondes acabaram, o publicitária 
Roberto Cortês comprou 2000 cos anúncios já 
famosos que circulavam com cles há tantos 
anos, Justamente agora preparavia-se para ex- 
pó-los e, teren-feira, atravessava a Cinelândia 
portando alguns enrolados debaixo do braco, 
quando foi prêso pelas fórcas repressoras da 
manifestação estudantil, “Mas eu sou publicitá- 
ro!” tentou argumentar Roberto, E os policiais 
em resposta: “útimo, é você mesmo que quere- 
mos, deve ser 0 responsável pelas faixas é car- 
tages." 


€ NA HORA DA FOME 


Quarta-feira, ainda em pleno Blsaio do 
show de Elis Regina, que estreou esta “semana, 
Mieli amencava fundir a memória de um jo- 
vem português do Bob's au encomendar 14 san- 
duiches, de lódas as variedades existentes na 
casa, Frente à confusão e à quantidade, Miéli 
desistiu de levar bebidas, deixando que os ar- 
tistas- apelassem para a honesta água do Su- 
cala. 


O QUE VEM, É CERTO 


Para o papel de um jornalista francês que 
vem ao Brasil fazer a cobertura da inaugura- 
cão de Brasilia, no seu filme O Brado Retum- 
bante, Cacá Diegues não fêz por menos; o seu 
elenco milionário terá também o jovem ator “A 
Chinesa) Jean-Pierre Léaud. O francês do fil- 
me não volta nunca mais, Pode ser que o mes- 
mo aconteca com Jean-Pierie, 


9 TURMA FORTE 


Em Paris, sábado passado, entrando na 
Brasserie Lipp, elegantissima e acompanhada 
pelo manequim japonês de Cardin, Lauren Ba- 
call acabou sentando com outro grupo que lã 
estavã. o de Guy Castejá com Marie Laforêl. 
Guy chegará ao Brasil dia 12, com grande sta)/ 


de franceses, entre os quais Sylvie Vartan, que 
se está separando — desta vez definitivamente 
— de seu marido Jonny Hnalliday. 


€ PRA COMECAR 


No primeiro dia do leilão pro-Bartaca Mi- 
nas Gerais na Feira da Providência, realizado 
na Garricha Antiguidades. Edgar Pessoa de 
Queirós arrematou um Di Cavalcânti por dez 
mil cruzeiros novos. 


0 EM FAMÍLIA 


No mesmo leilão, Nininha Magalhães Lins, 
encantada com um Santo Antônio que ela acha- 
va parecidissimo com seu irmão Zezê Nabuco, 
insistia com sua mãe, D. Marlt do Carmo, para 
que o comprasse. De tarde, Nininha, elegante 
future memun de Courrêges branco, fazia com- 
pras domesticas num supermercado, 


B SAFRA RICA 


Regressou da Europa a pintora Renina 
Katz, avós uma viagem pela Escandinávia, onde 
pesquisou desenho Industrial, Além de enrl- 
quecer seu material didático, Renina, que é pro- 
fessóra. de. Comunicação: Visual na Faculdade 
de aArquitettra de São Paulo, realizou a pri- 
meira importação para a sua loja paulista Bm 


€ REVELAÇÃO 


Possivelmente confundido com o seu com- 
patriota Thomas Lieven — o espião por ma- 
tivo de fórça maior — um jovem turista ale- 
mão acabou sendo preso, terça-feira, na Cine- 
lâncdia, ao fotogratar o Teatro Municipal. Só 
foi sólto depois que o filme da sua máquina, 
revelado, mostrou não portar segredos vitais, 


9 A ORIGEM 


Como diz o escritor e economista Jolia 
Kenneth Galbraith: “James Bond teve gran- 
de influência sobre os servicos de seguraneu 
do Ocidente," 


* NO MESMO NINHO 


Os sabiás não vão mais mudar de gaiola, 
Fernando Sabino e Rubem Braga não conse- 
guiram licença para instalar a sua editóra 
numa pacata vila de Copacabana, 


€ OS INOCENTES 


Quem foi ver Um Passo Além da Inocência, 
na sessão das dez da noite, no Miramar, têrca- 
feira, acabon se sentindo personagem da Tita: 
uma patrulha do trânsito, mul zelosa e vigi- 
lante, multou todo aquéle que estacionou em 
cima da enteada, 


€ FIGURA RETUMBANTE 


Presenca que dominara à listória de O Bra- 
do Retumbante, a figura de Getúlio Vargas só 
aparecerá, fisicamente, uma vez no filme, O 
papel caberá a Armando Nascimento, ator que 
se celebrizou nas imilações que fazia do ex- 
Presidente, no teatro, há alguns anos. 


8 cHEGOU ELA 


Emoção na TV Rio: uma estação (equipa- 
mento Marconi) novinha em fólha já está sen- 
do desembareada e entregues. Para um dos ab- 
negados veteranos do Canal 13, a emocão fal 
tanta diante da primeira câmara a chegar que 
precisou ser contido para não: beijá-la, 


O VER, OUVIR E ADQUIRIR - 


Guaraci Mirgalovski, dono da boutique Pa- 
raphernalia em São Paulo, está agora em Roma, 
denois de ter passado por Londres e Paris atua- 
lizando seu estoque e sua visão de moda, 


€ VERSÃO REAL 


Milagre na Terra Violenta, o livro de Fran- 
cisco Fernandes do Nascimento sobre o padre 
Cicero, vai virar, filme. A dupla Luis Carlos 
Barreto-Glâuber Rocha pretende levar para o 
cinema o relato jornalístico do livro, numa obra 
também non-fiction. 


| RALE 


Arralamiúda, bagaceira, borra, 
enxurro, escória, escorralhas, 
cummalha, patuleia, rabacuada, 


nho. 
(Pau. Dic. Bras, 


méia, serandalho, vulgacho; zé-povi- 


Lingua. Port.), 





O A CESAR O QUE E SEU 


O seu vos seus criadores. À campanha para 
n Bólsu de Valores do Rio que acaba de merecer 
elogios do New York Times foi feita por Leo- 
paldo Adour da Câmara, Alfredo Barcelos e 
Valdo Melo. da equipe da Standard Propasanda 


8 HORA DE COMER, ESPETACULAR 


Domingo passado uma abenconda  feijva- 
da reuniu amigos brasileiros no lindo aparta- 
mento de Cristina, méc Bebiano, em Neully, 
à conversa, como na maioria das reuntões na- 
restenses dos últimos tempos; girou em tórno 
de especulações sobre a possivel volta dos es- 
iudantes as ruas emsetembro, A conclusão dos 
presentes foi que a nolícia em Paris está ho 
tão bem apúrelhada para uma repressão vio- 
entao que nada. podera acontecer. 


º EO Sol sE pros 


AO figpr om sent conttato para dirigir a (o- 
arafia doe Boo atemária de Helene, David 
Drew Ainre oxielu do Davi Eulálio Neves o di- 
rolto de Blmar pelo menos cinco. crepitcentos 
musnificos Davi acabou deixando. de fato, 
que Zinse imtogratasse (sob protesto! apenas 
rés lindos sunsets, na locação em Diamantina, 
Mas so usará um, assim mesmo para que a 
“um vara ianque-ipanemenho não Tente fris. 
Eretaissimo, 






* NUMERO AMIGO 


do que tudo indica sera um sucesso a ex- 
Posição de obras de Cicero Dlas, dia 12, na 
Potite Galerie. Os brasileiros não sabem que 
Dias, amiro intimo de Chagall e Picasso, é u 
atual proprietário do antigo telefone dêste nl- 
Lmo, em Paris 


& POSES UNICAS 


Posters mas nesters mesmo são os que Da- 
musa Leão trouxe de Paris. Três exemplares 
diferentes e únicos com elx própria de mode- 
lo. O fológrato sul-africano Sam Haskins fi- 
carla entusiasmado se visse as poses de 
Danusa, 


O AMIGAS ÍNTIMAS 


Aliás, convidada por Danusa Leão, de quem 
e amiga intima, deverá chegar ao Rio dentro 
de alguns dias a lHaliane José Rinaldi, viúva 
e Sacha Gordine, A Sr? Rinaldi, hoje, rve- 
side em Paris, 


9 BEM ACOMPANHADO 


Quem está no Rio (ciceroniada por Jose 
Leweovi é n jovem Jule Dassin, filha do ci- 
negsta Jules Dassin, enteada de Melina Mer- 
court ecatrizo princival de Le Musior, de Mar- 
guerite Duros. Julie É presence certa no fi- 
me que Manrívio Gomes Lelte estã preparando 
no mulor segrêdo, para ser rodado em st- 
tembro, 


O ARTE IMPREVISTA 


Apesar do custo e da qualidade das re- 
formas, o Isolamento acústico do Teatro Novo 
não é dos mais perfeitos. Recentemente, em 
plena apresentação do ballet Merece Cunnin- 
gham, o inconfundivel ruido de um avião a 
jato lol ineluído, extraprogrima, na música 
eletrônica do conjunto, . 


8 MEIO A MEIO 
Poder de sintese total; q revista L'Eapress 


ao lalar sobre a brasileira Florinda Bulcão 
chamou-a de “Ursula Welch, 





| Bos CHOPNICS! 


NA CALADA DA 
NOITE, SURGE, PARA 
COMBATER O MAL 















QUER SOLETRAR, 
(POR FAVOR? 


CAIO: O QUE 
VENDE 
MELHOR 


— Caio é um homem capaz de 
vender qualquer produto — dizem, 
déle, os entendidos em vendas e 
publicidade, 

Ele vesponde; “A repetição não 
e somente uma figura da vetóri- 
ea, É, mais que isso, um formida- 
vel instrumento de vendas, 

Citio Aleântura Machado, 42 
unos, e, detentor qdo Prémio Mas- 
cute deste ano, é assim; 

Como profissional; gecita tado 
o Lipo de desafio. Ao assumir a 
presidência do IBC, por exemplo, 
assumiu o risco dos prognósticas 
pessimistas que assinalivam: 
“Com êle, teremos munus dias quita 
a ccnfeleulturma brasileira Haje, 
pussaos sele meses, Alcântara 
Machado se orgulha de ter conse- 
guido atingir as mais altas expor- 
tuações ade cale, 

Como homem, € um alimista, 
que coleciona jacarés (Jacare 
meu bicho protetor"), que já foi 
advogado, relações-púlilicas,  ca- 
merciante, jornalista, Industrial; 
mr dnformado “Dilicil de seleciu- 
muto suas equipes”, dizem os que 
com ele trabalham, no IBC e ma 
Aleantara Machado Comercio + 
Empreendimentos, “Mas, quando 
vontinç delega Lrabalho eo confia 
integralmente," É um homem ale- 
gre, extrovertido, gourmet e 
gourmand — quando se reúne a 
seu grande amigo, o Ministro Del- 
tim Neto, em qualquer restuuran- 
te do Rio ou de São Paulo, Faz a 
felicidade do chef da cozinha. 

Detentor do Prémio Mascate 
deste ano, casado com Maria Ce- 
cília, uma das mais bonitas, cor- 
retas e eleguntes mulheres de Sia 
Paulo, hoje, logo muis à nolle, os 
dois estarão no Pavilhão do Thi- 
rapuera, para receber os milhares 
de visitantes que vão ver a Felru 
Nacional da Indústria Textil, 


í 





S DE SENSACIONAL 


Se 
















OUTRAS CERVEJAS) 
O DE “OH, QUE 

DELÍCIA DE CERVEJA) 
L DE LÚPULO. 


CONFERE! 


Não fiques triste, que êste 
mundo é todo teu, tu és muito mais bonito que 
o Chaval que já morreu. 


O SERVIÇO 


O VENDO E DEGUSTANDO; 
um bom programa é ver o show 
Máquina de Fazer Doido, no 
Freq's. A cozinha da ensa é de 
boa qualidade. A especiniidado é 
q frango desosendo, que custa 
NOrS 10,0). 


e COM CARTÃO; o restau- 
rante do Clube Federal (no Le- 
blon) auúncia que já entrou em 
onvênio com o Diner's, aceitan- 
do, portanto, o cartão como far- 
ma de pagamento de despesas, 


O MAISON, SEXTAS-PEI- 
RAS: o restaurante da Maison 
te Prante, sob a supervisão do 
mailre Charles Fauro, às sextas- 
feiras tem no menu um prato que 
vem sendo atração múxima de 
quem almoça no Centropa boul- 
habaise. no mais nuteêntico estilo 
do Midi da Pranea. Além do 
mais, os queijos e os vinhos da 
Maison são dos melhores do Bio, 


e OBOM BRASIL; nu Aveni- 
da Mem de Sã, 96,0 Restaurante 
Brasil, um dos melhores para al- 
mõco emídia de trabalho ou pa- 
ra jantar de quem foi ao Centro, 
a noite, ver teatro — Tien, in- 
elusivo, próximo da Salt Ceci- 
Ha Meireles, Uma das especiali- 
dades é a galinha ao molho de 
pevriso, Dentre os ilens de co- 
midia alemão que constam do 
menu, o apistrudel é dos melho- 
res do roteiro gastronômico da 
citade, 


O RAPIDOS: das mais simpá- 
ticas é bem conservadas Jancho- 
notes de Copacabana, onde se 
pode-comer sem susto. As Dau- 
phines Lanches (Runs Constante 
Ramos e Barão de Ipanema! ser- 
vem, além das tradicionais pizzas 
rápidas, também chope gelado, 


o DE MADRUG JADA: 
ate hho dhoda manhã, o Aloan, 
no Leblon, Bistrol tipo bem 
trunces, mas com cozinha inter- 
tucional, AS carnes são excelen- 
tes. Especial o filé Café de 
Paris. 


uberto 


€ AUTENTICAS: as gravuras 
de Picasso que estão à venda na 
Guloria Relevo foram trazidas de 
Londres ha uma semana. São 
numeradas. assinadas, de tiva- 
gem Jimitada. Uma compra boa 
e garantido, Guleria Relóvo: te- 
letone 97-=1767. 


O MEDIAC entro NCrS 3 mil e 
NCrS 10 mil, as telas de Cicero 
Dius em exposição na Pelite Ga- 
levic (Praca General Osório), a 
puetir de depois de amanhã, a 
noite. Os interessulos que se 
upressem: quase todos os traba- 
Mus estão vendidos, 


e DOMINGUEIRAS: a partir 
de amanha, o Petit Clube (Rua 
General Urquiza, 49 — telefone 
27-3804) inaugura almoços aos 
domingos. Abre ao melo-dia, fe- 
cha à hora em que o último cli- 
ente entr. Dentro em breve, nes- 
ses almoços, a especialidade do 
menu será a galinha no molho 
pardo 


à Nada como um m copo depois do outro... depois do outro... de cerveja SKOL 
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JORNAL DO BRASIL 


RIO DE JANEIRO 


SABADO, 10 DE AGOSTO DE 1968 [ CADERNO b 


Stanley Kubrick ingressa na 
era espacial, mostrando 

as naves interplanetárias, 

a perplexidade do homem 


“diante do desconhecido 








HAROLDO PEREIRA 
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UM DOCUMENTÁRIO 
DO FUTURO 


4 indiferença com que à maior par- 
to da critica cariooa recebeu 2001 foi das 
coisas mais incompreensíveis ocorrictis 
ultimamente, Todos aquéles — e não se- 
rum poucos — que sairam do cinema 
Roxy inquietos com um filme que pro- 
metia diversão e reveluva-se unta obra 
perturbadora, devem ter-se chocado di- 
unte de um mú vontade quase yene- 
ratizada, e joi em vão que procurarant 
subsídios para um raciocínio à alturu 
do trabalho “de Stanley Kubrick. Depa- 
rou-se, apenas, com uma crítica de qás- 
to pessoal, de preconceito e upurente- 
mente só preocupada em inventar as 
muis inteligentes jrasos feitos que « st- 
tuução permitia. 

Deve ser wmtit questão de criterios. 
de métodos, uma crise de conceitos. Di- 
ficil imaginar mualtor Incomunicabilida- 
de entro q crítica e o filme que upre- 
cia, e entre q crititu e o seu público. 
“Não é possível, em primeiro lugar, su- 
por que Se possa jormar, tio depressa 
e tão seguramente, uma opinião tuxa- 
tiva sóbre um jilme como 2001. Situe- 
mos: trata-se de um jime estudado e 
preparado sériamente, durante quatro 
anos, por um jovem e talentoso diretor 
desejoso de oferecer, ao espectador de 
1968, uma imagem do juturo que o es- 
pera dentro de três décadas; trata-se de 
um filme recente, datado déste uno, que 
recebe os primeiros comentários em to- 
do o mundo. O minimo que se poderia 
esperar, nessas circunstancias, era um 
pouco de humildade e de respeito. Para 
a critica cartoca, entretanto, êsses fatos 
não significam absolutamente nada 


UMA CRÍTICA PESSOAL 


É realmente dificil de entender. Ou 
a critica inclui em seu exercicio um 
componente objetivo ow vale tanto co- 
mo à opinião de qualquer leigo. 4 criti- 
ca é opinião pessoal, mas também — e 
principalmente — atividade cultural. Su 
atuação não se priva de tóda responsa- 
bilidude. Em nome désse jator objetivo 
que se chama cultura, ninguem, q rigor, 
poderia formar un juizo negativo cor- 
reto de 2001 sem um conhecimento ra- 
zodvel de Einstein, das teorias sobre o 
Universo, dae Astrondutica, do elevado 
instrumental científico de que o filme 
se serve. Ou sela: sem argumentar no 
seu próprio terreno, Um jilme deve ser 
julgado nos termos que ele propõe e 
não nos térmos desejados pelo eritico. 
Se assim não Jôr, a critica ameaca tor- 
nar-se muito mais desinteressante do 
que os filmes que ela comenta, 

2001 pertence desde logo, com unter 
evidência cristalina, vo patrimônio ar- 
tístico e culturul de nosso tempo. Queira 
ou não q critica estabelecida. 4os que 
o detratam por não ser isso ou aquilo, 
quando não estava em sua intenção sê- 
lo, êle responde que seu único conipro- 
misso é com « criação, E poucus vézes 
tt erlação clinemutográiica se revela mais 
límpida: sómente o cinema — tomando 
de empréstimo as paluvras de Alberto 
Shatovski — poderia com tal magia ji- 
axar « idéia do Jjuturo em movimento. 
Aos que não lhe reconhecem qualquer 
importância, ele responde definindo-se 
pelo ánguio que lhe dá « Importância 
capital que tem: como um grandioso e 
dejinitivo documentário antecipado, 

“Pretendi fazer uma majestosa ex- 
pertência visunt”, disse Kubrick. Lan- 
cando mão dos muls engenhosos e for- 
midáveis recursos técnicos jumnais sa- 
nhudos pelo cinema, o filme nos trans- 
porta pára o futuro e nos oferece o es- 
petúculo da Terra vista do alto; upre- 
senta uma estução orbital que gira como 
um carrossel; mostra como uma nave 
se aproxima e pousa nessa plataforma 
suspensa jogundo com w relatividade 
dos movimentos; informa como se anda, 
se alimenta, se vive sob condições espe- 
ciuis de gravidade; diz como se comuni- 
ca com a familia; revela como será uma 
base na Luau; documenta como deverá 
sor uma viagem em direcão u outro plu= 
néta; expõe o que poderá ocorrer, nessas 
missões comandadas automáticamente, 
se o homem chegur «o ponto de progra- 
mur o computador pira agir até como 
se tivesse emoções; esnecila oque pode 
esperar o homem em Júpiter ou além 
do infinito. 


O FASCÍNIO DA ANTECIPAÇÃO 


Num ponto, então, é preciso estar 
de acórdo com os que detestaram 2001. 
Quem não sente o menor jascinio por 
tais informações, tais problemus, tais 
hipóteses, tais dúvidas, quem não se cx- 
tasta diante das imugens do mindo ele- 
trônico futuro, tem muito pouco o que 
ver no filme, Mas êste espectador não 
terá nunca mais o direito de jalar em 
ficção científica, porque é no jascinio 
da antecipação — muis ou menos jun- 
tasiosa, mais ou. menos cientifica — que 
reside o Interêsse próprio do género, E 
no gênero, 2001 ocupara, certamente, um 
lugar todo especial, Peius condições de 
particular seriedade em que foi feito — 
e sabido que Kubrick utilizou-se de uma 
respelitvel consultoriu cientifica — po- 


de-se supor vue q realidade mostrada 
corresponde, aproximadamente, qo que 
q Ciência espera ter ulcançado até o uno 
2000. Isto é qualquer coisa de assinalti- 
vel, Tratuú-so de un filme qite é meis 
ciencia do que fleção — pela primeira 
vez na história da selence-fiction. 

Destu forma. por ser wm documen- 
tarlo onde devia ser liccão, por não ha- 
ver ação onde sua presenca era múis 
reelameuda, em suma, por ser tm filme 
independente miligrosamente inserido 
no linho de produção do cineramna, 2001 
so poderia decepeionar — como de fela 
deixa muito frustrado — o grunde pú- 
bilico não pensante que procura o mero 
espetáculo digestivo. Nunca q critici es- 
peciulizado. E é isso que « considerátel 
jaixa média interessuda em urte e eul- 
tura não deve: ter entendido. 

O filme não presta porque não tem 
coração, calor humano? Ora, não se po- 
de pedir John Ford em todo lugar. De 
um filme de ficcão cientifila se exige 
que tenha ficcão e tenha ciência, não 
coração. 4 obra pecu por não ser uma 
fotografia flel de sua epoca? Pois bem, 
éle não pretende ser uma jotografiu fiel 
de sua época. Cai nd armadilha do gosto 
pelas trucagens? É q própria razão de 
ser do gêncro q que pertence, E depor- 
se-ta levar em conta, pelo menos, que 
são às mais espetaculares trucagens até 
hoje vistas no cinema. Perde-em Tanta- 
sia ate para os velhos seritdos de Finsh 
Gordon? Talvez, mas isso no caso o gi 
loriza, não o diminui. Sua trama e de- 
otnteressante? Melhor, porque assim po- 
demos prestar muis atencão o que e 
de fato interessante. 


O DOCUMENTÁRIO DO 
DESCONHECIDO 


Não se dirá que seju um filme por- 
Jeito, sem jalhas. Kubrick talvez tenhu 
exagerado um poico, por exemplo, quan- 
do dá um tom quase anedótico ao papel! 
do computador Hal 9000. O humor não 
Ju: parte do clima do filme — ele é 
inevitável em todo o capitulo Hal. Tul- 
vez devi-se censurar o diretor, «inda 
por ter colocado muitu trama na viu- 
gem da nave, atribuindo «o computador 
uma função dramática reservuda, em 
Filmes mais baratos, à uma mocinkc ou 
um perigo exterior, Era desnecessário 
isso pura manter o interêsse. No entan- 
to, é digna de nota a sobriedado do des- 
Jecho que Kubrick confere ao episódio, 
devolvendo o computador à sul conti- 
cão de máquina «q ser desligada por te 
entrado em pane, quando já nos «cos- 
tumáúvumos a vê-lo como um terrivel e 
poderoso vilão, quatro vêzes assassino. 
Perfeita, também, « discussão em tório 
da personalidade de Hal, de suus virtu- 
des extraordinárias e de seu perigo — 
do imponderável que pussou « encerrúr 
dentro de si após ser construído pelo 
homemnt. 

Documentário meujestoso sôbre o ano 
2000, « ficção entra no Jilme apenas por 
conta do nóvo ano que Kubrick, curiv- 
sumente, acrescenta à data rendondo, 
No ano 2000 as coisas estão assim, mas 
no ano 2001 acontece isso. Quer dizer: 
êle dá um pouco mais do que lhe era 
pedúido. Poderia jrustrar-se nesta parte, 
inscrevendo, na realidade juntástica que 
documenta, uma intriga espúcial coma 
qualquer outra: Mas não: nada de in- 
briga, Nada de luta entre terrestres e 
seres de outro plunéta, muda de idilios 
dentro de naves planetárias. Nuúda de 
utóres célebres, porque êstes, sabidamen- 
te, não podem: nem morrer no meio do 
cuminho se os jutos exigem. Nada tum- 
bem de confittos ideológicos transfigu- 
rudos em lutas de mocinho azul versus 
bundido vermelho pele supremacia do 
Universo, Tudo ao contrário; nenhuma 
intriga, nonhuma mocinha, nenhum ator 
famoso, nenhuma briga EVA/URSS, 

As coisas são muito mais simples, 
gyeniulmente simples; No ano 2001, os ci- 
entistas descobrem um objeto enterrado 
no solo hú quatro milhões de anos. Tó- 
uus us evidências indicam que ele não 
está uli em consegiiência de fenômeno 
mutural: trata-se da primeira prova 
concreta da existência de vida em outro 
planeta, Ao achado desse objeto imagi- 
núrio está resumida toda « ficção do fil- 
me: um bloco de forma retungular de 
extraordinária banalidade. A única coisa 
especial déle é que emite fortes radia- 
cões na direção de Júpiter. Tódas us 
consegilências de ordem dramática des- 
su descoberta estão restritas à lógica 
cientifica dos fatos. Providencia-se umu 
missão q Júpiter para descobrir o que 
há por trás do objeto. E o resto do fil- 
me se resume em acompanhar essa via- 
uem, 


A PRESENÇA DA IMAGINAÇÃO 


Os que se satisjartam talvez melhor 
com uma aventura espacial medíocre 
queixam-se da falta de imaginação dés- 
se enrédo. Não conseguem ver que o 
propósito do filme é ser um documen- 
tário e que, do ponto-de-vista drumúti- 
co, qu história quê conta é um mero pre- 
texto para documentar. Por esse prime 


“001 tem muito mais imuginação do que 
seria de prever. Primeiramente porque 
documentário, aqui, significa, por sua 
natureza peculiar, pelo juto de ser um 
documentário antecipado, o múximo de 
imaginação que poderíamos desejur na, 
ficedo cientifica. Em segundo lugar por- 
que, embora o filme já estivesse plena- 
mente justificado se se restringisse a nos 
dar ume antevisão plausível, digumos, do 
cotidiano do homem do juturo entre q 
Terra eq Lu, Cie vai mais longe, Apóia- 
se no pretexto da missão a Júpiter para 
viajtr pelo cosmo. E nos documenta essa 
viagem, No Umito que q ciência atual 
não consegue mais prever, entra com 
hipóteses, E nos documenta hipóteses. E 
ussim mos leva qo infinito, onde a ciên- 
cia ulnda se conjunde com a funtasia. 


Neste ponto entram os que, ao inves 
de encarar u generosidade de Kubrick 
conto t presença da criação legitima — 
aquela -que nunca está satisfeita — 
ucham que ele fot longe demais, caindo 
Cm perigosas digressões metalísicas, As 
reservas referem-se às jabulosas ima- 
gens cont que o cineasta quer dar ao es- 
nectador a noção de Infinito e da pas- 
saem para uma outra dimensão. Certo: 
súo jd imagens puramente poéticas, pic- 
tóricas, que lembram o pesaqelo e o de- 
tirto, Mas, perino haveria se, q esta al- 
tura, Wubrick não tivesse o direito de 
estar raciocinando fora do campo de 
nussus conhecimentos, ju no terreno das 
hinúteses, Qual de nós poderá dizer o 
que ocorrera ao hontem ao ultrapassar 
certus barreiras do Universo? Fenôme- 
nos — para ficar nos mostrados pelo fil- 
nie — como duplicação do individuo e 
reversão à origem serdo tão impossibeis 
usstm? Em todo o caso, o diretor neste 
ponto já ingressou num domínio onde a 
imaginação cientifica é praticamente li- 
tre. Ele pode, então, premiar a plateiu 
com um dos mais bohitos jinais de fibre 
im historia do cinema. 


O CINERAMA FILOSOFAL 


dus acusa-se 2001 de ser excessiva- 
mente metafísico, Alguém ridiculariza: 
conio, cinerama metafísico? Que se fale 
em filosofia, Porém, em vez de excessos, 
O sitrpreendente é ver um filme ameri- 
cono — e ainda mais em cinerâima! — 
alcancar tal profundidade filosófica. 
Sim, porque, documentário antecipado, 
documentário que vai até os limites da 
imaginação, documentário de. grandeza 
cósmica, « obra de Kubrick tem tam- 
bem, por seu sentido, por sua dimensão 
human, uma grandeza cósmica, Ela nos 
fala do princípio e do caráter cíclico du 
história humana. Tem como tema bási- 
co q única coisa que poderiamos cha- 
mar de realmente eterna no homem — 
su atitude em face do mistério. É a 
perplexidade do homem diante do mis- 
tério que dá aq medida de sua gren- 
deza à de sua pequenez. Há quatro nti- 
thões de anos, ainda macaco, o homem 
se vt confrontado com. o entgma de sta 
existência, Era a manifestação de sue 
inteligência superior no mundo animal. 
Em razão dessa curiosidade jundamen- 
tal, éle inventou muita coisa; a Religião, 
m Ciência. Quatro milhões de anos de- 
pois nós o vemos, pequenino e desarma- 
do, lutar com o mesmo enigma, Já ga- 
nhou os céus que antes representavam 
todo o desconhecido para ele, já escla- 
receu o mistério da Lua, outrora divin- 
dade, mas indo sempre para a frente, 
movido por uma curiosidade insaciável 
porque primária, lá está êle novamente, 
nos confins do sistema solar, repetindo 
os mesmos gestos e à mesma perplezi- 
dade de seus ancestrais. Não cumpre a 
missão que fot cumprir: o mistério per- 
manece. Ble se vê de retórno à origem 
e exatumente na mesma situação: colo- 
cado em jace do entyma. E começa um 
nôvo ciclo de sua existência. É à alto- 
ruda de um nôvo homem, uma nova ci- 
vilização. O homem do século XXT. 


Esta história está narrada em 2001 
através do simbolo mais simples e muis 
mugistral: o homem diante de um mo- 
nolito negro geométrico, a pedra flloso- 
tal. Se o jJilme não q conte com tôdas 
(ts letras, deve-se esforçar um pouco 
para desculpar q inteligência de Kubrick, 
Por não ser tradicional e preferir a via 
da criação, É preciso perdoá-lo por, «o 
Juzer um jilme sôbre o que há de mais 
eterno no homem, não localizá-lo no 
meio do que entendemos por nossa ci- 
vilização, Por começar com um-docimen- 
tário sóbre antropóides, em que, duran- 
te vinte minutos, não acontece nada (um 
insólito primoroso documentário), Em 
seguida, por saltar dai diretamente para 
o espaço, quatro milhões de anos depois, 
e nos apresentar um documentário sóbre 
e vida cotidiana dos astronautas, em 
que, durante mais de duas horas, tam- 
bém não acontece nada (tum esplêndido 
e fascinante documentário). Desculpá- 
to, finalmente, por usar o cinerama para 
fazer um filme lento, cansativo, aborre- 
cido e longo — um dos mais densos, 
brilhantes e admiráveis filmes de nossa 
epoca. 


y 


OS CEM ANOS DE 


Para comemorar q centenário do nas- 
cimento de Paul Claudel — ocorrido a 6 
de agósto de 1868 — Imaginei prímeiro, 
dida a extensão da matéria (Claudel qua- 
se não parava de escrever, de viajar e de 
viver!), limitar-me apenas às suas refe- 
rências e contactos com o Brasil, onde che- 
gou como embaixador em pleno carnaval 
de 1917, assistlu à gripe espanhola e fes- 
tejou em 18 a vitória dos Aliados, partindo 
em seguida para uma missão em Wash- 
ington. Neste sentido foi que consultei com 
grande interesse q livro de Darius Milhaud, 
Notes Sans Musique. “Claudel instalou-me, 
diz o músico e secretário, em sua casa, na 
Legação da França, magnificamente situa- 
da Rua Paissandu, uma rua bordada de 
palmeiras reais vindas da Nha de Bourbon. 
cujos troncos atingem por vozes 70 metros 
com palmas de mais de sete a balancar na 
tópo.” Aliás, logo no início do seu longo 
poema La Messe Li-Bas, todo escrito no 
Brasil, Clnudel, depois de evocar “le pre- 
mier rayon du soleil sur la corne du Cor- 
covado”, registra também “ves palmiers 
dessinés comme sur du yerre,” 

Mas Darlus Milhaud prossegue: “Foi, 
vor dois anos a fio, um deslumbramento 
para mim observar a atividade de Claudel: 
punha-se de pé às seis horas, la à missa, e 
depois trabalhava até às dez; em seguida 
entregava-se inteiramente à sua função de 
diplomata até as-cinto da tarde. Saia en- 
tão a passear sózinho, ao longo da baia 
Terminado o jantar, melia-se no quarto e 
logo se deitava, Seu espirilo-quase não se 
desprendia da Biblia; escrevia diiriamon- 
Le comentários sôbre versiculos do Antigo 
e do Nóvo Testamento. Estudava então o 
problema da agua, tão importante do pon- 
to-de-vista místico, e colecionava os ver- 
siculos do Gênesis que a mencionavam sob 
as formas mais diversas: mar, lago, névoa, 
chuva, fonte, rio, umidade, orvalho, bru- 
ma, poço, e os comentava. O Clandel mi- 
nistro não me surpreendia menos que a 
escritor: tinha uma amplissima concepção 
de sua ação diplomática, apaixonava-se 
por todos os problemas de ordem econômi- 
ca ou financeira, encontrando sempre para 
Us mesmos uma sutil solução, Só confiava 
aus secretários os trabalhos de cópia, re- 
digindo cle próprio os telegramas. 

Podiamos continuar nesta pista e in- 
vemtariar mais alguns dados dos seus dois 
anos de Brasil, mas julgo estar ouvindo uma 
exclamação irritada de Claudel, cuja voz 
conheço por um disco: Certa vez, lendo ou 
ouvindo, não me lembro bem, uma suspeita 
quanto à correção do sew texto, v poeta 
exclamou, indignado; “O, un grammalrien 
dans mes vers!” Eu creio que ele já não 
se contém lá do céu: “vejam: um cronista, 
um colunista social na minha obra!” 


Renimente, mn dimensão religiosa da 
vida e da obra de Claudel é tão grande, que 
seria uma infidelidade, mesmo não sendo 
um monge quem dele se ocupa, demorar=se 
mais cm outros aspectos, Creio que a obra 
de Paul Claude) é ainda mais constante- 
mente religlosa que e de Péguy ou Berna- 
nos, Só Ido encontrar um paralelo na que 
nos deixou Léon Bloy. E seria uma impos- 
tura falar de sua vida sem foenlizar pri- 
meiro aquéle evenement (traduzido numa 
citação em Vozes da Franca por “envene- 
namento”., + que domina, como éle pró- 
prio o diz, tóda a sua vida: a sua conversão 
repentina, no dia de Natal. na Notre-Dame 
de Paris. E que, ao contrário do que te- 
mera, marcou também o despertar das suas 
tnculdades de -poeta, 


O POETA POR ÊLE MESMO 


Podemos passar aqui a palavra ao pro- 
prio Claudel, num longo e belo texto, par- 
cialmente gravado por Jean-Louis Barrault 
em disco da coleção Leurs Oeuyres et Leurs 
Voix, havendo. do outro Indo, com outro 
texto, a voz do próprio Claudel, 

Vejamos esse depolmento de Claudel, 
cuja primeira fase confirma estarmos mes- 
tHo no centenário. 

“Nasci a 8 de agosto de 1868, Minha 
conversão se deu a 25 de dezembro de 1886. 
Eu tinha, portanto, 19 anos. Mas o desen- 
volvimento do meu caráter já ia então bas- 
tante adiantado. Embora descendendo, pe- 
tos dois lados, de antepassados católicos, 
que haviam dado muitos padres a Igreja, 
minha familia era mais ou menos indife- 
rente e, após nossa chegada a Paris, tor- 
nara-se completamente alheia às coisas da 
Fe. Anteriormente, eu fizera nma bon pri- 
meira comunhão, que fóra para mim, co- 
mo para a maior parte dos jovens, ao mes- 
mo tempo o coroamento e o término das 
práticas religiosas, Eu fora educado, ou 
melhor, instruído, primeiro por um profes- 
sor particular, depois em colégio (leigos) 
da provincla, depois, finalmente, no Liceu 
Louls-le-Grand. Ao ingressar neste último, 
ja perdera inteiramente a fé, que me pare- 
cia inconcillável com a pluralidade dos 
mundos. A leitura da vida de Jesus, de Re- 
nun, forneceu-me novos motivos para estar 
mudança de convicções, que tudo aliás, a 
meu redor, facilitavn e encorajava, Lembre- 
mos tsses tristes anos da década de 80, épo- 
ca do pleno apogeu da Ilteratura natura- 
lista, Jamais o jugo da matéria parecera 
mais firme, Tudo que tivesse algum nome 
em arte, ciência e literatura era forçosa- 
mente anti-religioso. Todos os (soi-disant) 
grandes homens do século que se extinguia, 
haviam-se caracterizado por sua hostilida- 


-de à Igrein, Renan reinava, Lle presidia à 


ultima distribuição de prêmios no Liceu 
Louis-le-Grand a que estive presente, e 
crelo que recebi um prêmio de suas mãos, 
Vitor Hugo acabava de desaparecer numa 
apoteose. 

Aos 18 anos eu pensava, portanto, tudo 
aquilo que pensava a gente culta do tem- 
po. A forte idéia do individual e do con- 
creto se aobscurécera em mim, Eu aceitava 
à hipótese monista e mecanicista em todo 
o seu rigor, Julgava que tudo estava subme- 
tido a leis e que éste mundo era um rigi- 


do encadeamento de causas e efeitos q 
a ciência muito breve explicaria por co. 
pleto, Tudo isso me parecia, aliás, mu” 
triste e insípido, Quanto a idéia do der 
kantiano, que nos era apresentada por m 
professor de Filosofia, M, Burdean, jam 

a pude engolir, Eu vivia, aliás, na imor 
lidade, e exia pouco à pouco em estado 
desespéro, A morte de meu avô, que eu vi 
longos meses rodo por um câncer no é 
tomago, havina-me cansado um profuma 
mêdo e o pensamento da morte não r 
deixava um instante. Eu esquecera tof 

mente a religião e era, a séu respéito, 

uma ignorância selvagem, O primeiro 1 
lumbre de verdade me foi dado pelo enci 
tro com os livros de um grande poeta 
quem eu devo eterna gratidão, e que du 
parte preponderante na formação to 
pensamento: Arthur Rimbaud. A Teitu 
das Iluminations e, alguns meses dep 
de Une Saison en Enter, foi para mim 1 
acontecimento de capital importância. 1 
la primeira vez êsses livros abriam uma ( 
sura no mew degrêdo materinlista e 
vam-me uma impressão viva e quase | 
ca de um mundo sobrenatural: Mas om 
estado costumeiro de asfixia e desespi 
permanecia o mesmo: 


Tal era o pobre moco que q 45 de 
cembro de 1886 entrava na Notre-Dame 
Paris para acompanhar os ofícios de N 
tal. Eu comecara então a escrever, e q 
recia-me que nas cerimônias católicas, cu 
sideradas com superior diletantismo, ac 
ria um excitante apropriada e matéria pa 
alguns exercicios decadentes, Era com + 
sas disposições que eu havia assistido 
missa solene sem grande prazer, acotovol 
do e empurrado pela multidão, Não ten 
nada de mais interessante, voltel a bars 
para as vésperas, Os meninos «do coro, vi 
tidos de branco, assistidos pelos alunos 
seminario-menor de Sain t-Nicholas-ç 
Chardonnet, estavam cantando (vim sa! 
lo mais tarde) o Magnificat. Eu estava 
pe entre au multidão, justamente perto 
segunda coluna à entrada do cãro à dir 
ta, do lado da sucristia, E foi então que 
produziu o acontecimento que domina 
a minha vida. Num instante men cora 
foi tocado, e em acreditel; Eu acreditei q 
tal Fórca de adesão, con tal jupeto de de 
o mem ser, com uma convicção tão pode 
su, cont uma tal certeza que não deix: 
lugar a menor duvida que, depois, todos 
livros, todos os muciocinios, Lodas as avr 
turas de uma vida agitada, não puder 
abalar a minha le, nem sequer tocik-ln, 
tivera, de repente, o sentimendo dilacer 
te da inocência, da eterna infância 
Deus, uma revelacão inefivel, 

Experimentando, como muitas! veze 
fiz; reconstituir os minutos que sucmer 
a esse extraordinário acontecimento, 
contro os seguintes elementos, que eo 
formavam um só raio, uma só arma, qu 
Providência usava para atingir, e abrir p 
ra si, afinal, o coração de um pobre Joy 
desesperado: “Como aqueétes que créen 
felizes! E se fosse verdade? Mas é veras 
Deus existe, ele estã aqui. Ele é alguém 
um ser tão pessoal quanto eu! Ele me as 
ele me chama! As lagrimas e os solt 
trromperam, e o lerno canto do Adeste q 
mentava ainda minha cmocio. Emoção ln 
doce, à qual se misturava, no entanto, 1 
sentimento de espanto e de quase horr 
Porque minhas” convicções filosóficas 
mantinham jntatas. Deus as tinha deix 
do desdenhosamente onde estavam, eu un 
via nelas 0 que mudar, a religião catól: 
continuava au parecer-me o mesmo amo 
toado de histórias absurdas, seis padre 
hiéis inspiravam-me a mesma aversão, 4 
tocava às raias do Ódio e do nojo, O edi 
eto das minhas opiniões e dos meus contr 
cimentos permanecia de pe, e eu não 4 
neles falha alguma. Acontecer apenas q 
eu sara dele. Um ser nóvo e temivel, cu 
termveis exigências pira o jovem eo ari 
ta que eu era, se havia revelgido + e 
não sabia coneilia-lo com nada que me ct 
cava, O estado de um homem a quem; 
rancassem da pele, num só puxão, para 
locú-lo num corpo diferente no meio der 
mundo desconhecido, eis a única comp 
ração que posso encontrar para exprim 
aquele estado de completa perturbação. 
que havia de mais repugnante para às im 
uhas opiniões e o meu gósto era isto qt 
era verdadeiro: era nisto que era prec 
so que eu, de boa ou má vontade, me aé 
modasse enfim, Ah!, não seria ao men 
sem ter tentado, para resistir, tudo q q 
fósse possível, 4 

Essa resistência durou quatro ans 
Ouso dizer que me defendi bravamente 
que ut luta Toi leal e completa, Nuda fi 
omitido, Usei todos os meios de resistênci 
e fui abandonando, uma por uma, as q! 
mas que nada valiam. Foi a grande cri 
da minha existência, essa agonia «do pel 
samento, da qual Rimbaud escreveu: 
combate do espirito é tão brutal quanto 
batalha dos homens, Cruel noite! O «a 
gue, seco, fumega em minha face!" ()s 7 
ços que abandonam tão ficilmente 4 


não sabem o quanto lhes custará recobr o 


la um dia, e de que torturas ela seri n re 
compensa, O pensamento do inferno, 0 per 
samento também de tôdas as belezas « 
tódas as alegrias, que eu julgava dever, 


crificar para voltar à verdade, eis, sobre, 


do, o que me retinha., 
Mas enfim, logo na mesma noite de 


memorável dia na Notre-Dame, mal cup, 
trara em casa pelas ruas chuvosas que yo 


pareciam agora tão estranhas, tomei w 
Biblia protestante que uma amiga ale 
havia dado à minha irmã Camille, q 

primeira vez ouvia eu o timbre daquela + 


tão doce e tão inflexível, que jamais ces 
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decreboar depois nó meu coração, Eu so co- 

-nhecia a história de Jesus por meio de Re- 
nan o, tendo dado crédito a semelhante im- 
postor, ignorava mesmo que Jesus tivesse 
dito que era o Filho de Deus. Cada pala- 
vra, cada linha desmentia, com majestosa 
simplicidade, as impudentes afirmações do 
upostata e me desvendava os olhos. 


Sim, e verdnde, proclimava eu com O 
Centurião, Jesus ejo Filho de Deus. Era à 
mim, Paulo, a mim entre todos, que ele se 
dirigia, e me prometia o seu amor. Mas, ao 
“mesmo tempo, se eu não o seguisse, não me 
deixava outra saida senão q condenação. 
Any, eu não precisava que me explicassem 
“que era o inferno, pois eu fizera-néle a 
minha estação, Aquelas poucas horas ha- 
viam bastado para mostrar-me que o in- 
ferno está por tóda parte onde Jesus Cris- 
to não esteja. E que me importava o resto 


«do mundo ao lado deste novo e prodigioso 


ser que acabava de revelar-se q mim? 


Quem falava desse modo em mim era 
“homem novo, mas o velho resistia com tô- 
dus as suas fórcas e não queria abandonar 
coisa alguma da vida que se abria diante 
dele, Terei coragem de confessá-lo? No 
fundo, o que mais me impedia de declarar 
minhas conviccões era o respeito humano. 
O pensamento de anunciar a todos a mi- 
nha conversão, de dizer a meus pais que ia 
!abster-me de carne às sextas-feiras, de pro- 
elamar-me, eu próprio, um desses vatóli- 
cos tão ridicularizados, isto tudo me fazia 
suar frio, e as vezes a violência que me era 
teita, cnusava-me verdadeira indignação 
Mas sentia sobre mim a mão segura, Nno 
conhecia nenhum padre, Não tinha um só 
amigo católico. 


O estudo da religião se tornara 0 meu 


“interesse dominante, Coisa curiosa! O des- 


pertar da alma e das faculdades pocticas 
realizavam-se em mim ao mesmo tempo, 
desmentindo os meus preconceitos e os 
meus terrores pueris. Foi nesse momento 
que eu escrevi as primeiras versões dos 
meus dramas Tete d'Or e La Ville, Ainda 
que alheio aus sacramentos, eu já partici- 
pava da vida da Igreja, respirava enfim, ca 
vida penetrava em mim por todús os poros. 


« Os livros que mais me ajudaram nessa épo- 


ea Toram, primeiro, Os Pensamentos. de 
Pascal, obra inestimável para os que bus- 
cum a fé embora sua influencia tenha sido 
as vezes funesta: as Elevações sobre os 
Mistérios e as Meditações sobre oq 
Evangelho. de Bossuel e seus outros trata- 
dos filosóficos: o Poema de Dante e as ad- 
miráveis narrativas de Irmã Emmerich. 
4 Metafisica, de Aristoteles, haviz-me lava- 
do o espirito e introduzia-me nos domi- 
nios da verdadeira razão. A Imitação de 
Cristo pertencia a uma esfera demasiado 
elevida para mim, e seus dois primeiros li- 
vros me haviam purecido de uma terrivel 
dureza, 


Mas o grande livro que se abria para 
mim e no qual aprendia minhas lições era 
a Igreja. Louvado seja para sempre essa 


- mie majestosa, nos joelhos da qual tudo 


aprendi! Passava todos os domingos pela 
Notre-Dame e também, sempre que possi- 
vel, durante a semana. Eu era então tão 
ignorante da minha religião como se pode 
ser do budismo, e eis que 0 drama sagrado 
da missa se desenrolava dinnte de mim 
com uma magnilicencia que excedia tudo o 
que eu pudesse imaginar, Al! não era a 
pobre linguagem dos manuais de devoção! 
Err a mais profunda e amais grandiosa 
poesia, os gestos mais augustos que tenham 
sido confindos a simples Seres humanos, Eu 
não podia saciar-me com o espetáculo da 
missa, e cada movimento do padre se ins- 
erevia profundamente no meu espirito e no 
meu coração. A leitura do Oficio dos Mor- 
tos ou do Natal, o espetáculo dos dias da 
Semana Santa, o sublime cantico do Ex- 
sultet (ao tado do qual me parecem insipi- 
dos os veementes scentos de Sofocles e Pin- 
duro), tudo isso me esmagava de respeito, 
de alegria e de reconhecimento, de arre- 
pendimento, de adoração! Pouco a pouco, 
lenta e penosâmente, começava a despontar 


“no meu coração a ldeix de que à arte e a 


poesia são tambem coisas divinas e que os 
prazeres da carne, longe de lhes serem in- 
dispensáveis, lhes são, qo contrário, um de- 
trimento. Como eu invejava os felizes cris- 
taos: que eu via comungarem! Quanto a 
mim, mal ousava insinuar-me entre eles, 
quando jam às sextas-feiras da Quaresma 
beijar a coroa de espinhos, 


No entanto, os anos passavam e minha 
situação se tornava intolerável, Eu rezava 
a Deus com lágrimas e em segrêdo, mas 
não ousava, no entanto, abrir a boca. É 
cada dia minhas objeções se tornavam mais 
fracas e as exigências de Deus mais duras, 
Ah!, como eu o conhecia bem naquele tem- 
po, e como eram fortes, em minha alma, os 


movimentos dele! Como pude ter coragem 
de resistir? 


No terceiro ano, li as Ecritures Posthu-. 


mes, de Baudelaire, e verifiquei que 0 poe- 
ta que eu preferia entre todos havia en- 
contrado a fé nos seus últimos anos de vi- 
da, e se debatera nas mesmas angústias e 
nos mesmos remorsos que eu. Juntei toda 
a minha coragem e ajoelhci-me uma tarde 
num confessionário da minha paróquia, 
Saint-Médart, Os minutos que esperei pelo 
padre foram os mais amargos da minha 
vida, Encontrei um velho que me parecia 
demasiado comovido com uma história que 
me parecia de tão pouco interêsse; falou- 
me (para minha profunda vergonha) das 
“embranças da minha primeira comu- 
nhão”, e impôs-me, antes de qualquer ab- 
solvição, que declarasse minha conversão 
à minha família, e não posso hoje deixar 
de dar-lhe razão. Sai do confessionário hu- 
milhado e irritado, e só voltei ali no ano 
seguinte, como que forçado, já não poden- 
do mais... Ali, na mesma igreja de Saint- 
Meédart, encontrei um jovem padre mise- 
ricordioso e fraternal, o padre Ménard, que 


me reconciliou, e nús tarde, o santo e ve- 
nerável eclesiástico padre Villaume, que foi 
meu diretor e meu pai bem-amado, e do 
qual, do céu onde se encontra, não cessei 
de sentir a proteção sobre mim. Fiz minha 
segunda comunhão nesse mesmo dia de 
Natal, 25 de dezembro «de 1890, na Notre- 
Dame," 


UMA LUZ NAS TREVAS 


No fuul de seu poema sobre São Pau- 
lo, que foz: parte do Corona Benignitalis 
Anni Dei, dedicado às várias festas e san- 
tos do ano ltúrrico, Claudel faz um para- 
tejo entre a sua conversão na Notre-Dame 
e a do seu patrono na estrada de Damas- 
to, qubas Igualmente súbitas e definitivas, 
Diz o poeta, que traduzo: 


“E eu tumbem te peço, Senhor, por esse 
; [decapitado 

Tem compaixão dos ineredulos que eu 
tnmo, para que não morram nesse 
(estado, 

E para que nu hora da sentença, in- 
iplacável juiz, não os renegues, 
Possam escutar aquela voz que, Paulo, 
Louivi um dia; “Eu sou esse Jesus 
ique tu persegues!" 


Mas hã uma cuimeidência curiosa que 
o poeta não percebeu e que cu fui, enquan- 
to sei, o Único a notar: Cliudel e Teresi- 
na do Menino Jesus se convertem no mes- 
mo Natal de 1986, Pois Santa Teresinha 
também se converteu, Ela própria chama 
de “conversão” a graca que obteve naque- 
a noite em que, como ela própria escreve, 
“a noite de sua alma Toi transformada 
numa torrente do luz.* Desde os quatro 


“ 
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« 
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anos, quando perdera a mãe, até aquéle 
Natal em que já contava 13, Teresa demons- 
trava uma sensibilidade exagerada, que 
the tornaria impossivel a planejada entra- 
da num austero Carmelo, Naquela noite de 
Natal. ao voltarem da missa da meia-nolie, 
Teresa sabla que la encontrar seus sapa- 
tos repletos qe presentes, "o que. prova”, 
diz ela, “que eu cra até então tratada como 
crlança. Mas chegara a hora em que eu 
ta ser libertada dos meus defeitos de i5- 
tancla. Jesus permitiu que papai, contra 
sem hublto de mimar-me em todas as cir- 
cunstâncias, se aborrecesse daquela vez, 
Subíndo para o men quarto, eu o escutei 
dizer estas palavras que me atravessaram 
o coração; “Para Uma mocinha como Te- 
resa, isso é uma brincadeira demasiado In- 
fantil. Que seja o último ano!” Celina, 
que conhecia minha extrema sensibilidade, 
disse baixinho; “Não desças agora, espe- 
ra um pouco; tu vais chorar na frente do 
papai!” Mas Teresa, Teresa já não era 
a mesma, Jesus havia mudado q meu (o- 
ração. Reprimindo as lágrimas, desci de- 
pressa para a sala, e tirei alegremente dos 
sapatos todos. os objetos, com o ar feliz 
de uma rainha, Celina mal podia acreditar. 
A pequena Teresa acabara de reencontrar 
a fortnleza de alma perdida aos quatro 
anos e melo, (,..1 Minha extrema sensi- 
bilidade tornara-me até então Insuportá- 
vel. Todos os raciocínios haviam sido Inú- 
teis: cu não conseguia corrigir-me, Como 
esperar, désse modo, uma próxima entra- 
da no Carmelo? Seria preciso um pequeno 
milagre que me fizesse crescer num ma- 
mento. E êsse milagre tão desejado Deus 
o tenlizou no inesquecivel 25 de dezembro 
de 1886. Secara-se a fonte das minhas lá- 
grimas, que só se abriu, depois, rara e dl- 
ficilmente.” Como Teresinha, entrando no 
Carmelo aos 15 anos e morrendo aos 23, 
passa os dois últimos anos na mais pto- 
funda aridez espiritual, tendo pedido a 
Deus que concedesse às almas mais neces- 
sitadas as graças destinadas a ela, alguém 
que creia na Comunhão dos Santos não 
pode deixar de perguntar-se se à conversão 
de Claudel não terá sido um fruto ante- 
cipado da generosa oferta da carmelita. 


Ainda que Claudel não tenha notado 
a coincidência das duas conversões, êle 
chama três vêzes a atenção, em Memoires 
Improvisces, série de entrevistas pelo rádio, 
para um pequeno poema, Santa Teresa, 
perdido no meio de sua obra, mas de grande 


CADERNO b E 


significado en! sua vida; O poema se ba- 
seia no seguinte fato, Certa vez, tendo sido 
apresentado a Teresa um cesto de brin- 
quedos para que escolhesse alguns, a me- 
nina declarou sem pestanejar: “Eu esco- 
lho tudo!”, e foi-se embora com. o cesto, 
Este episódio se repetirlia simbolicamente 
ha sua vida de monja: não sêndo capaz 
de optar entre as várias vocações e tare- 
las — das quais multas nem estavam ao 
seu alcance, como o apostolndo, o martírio, 
o sacerdócio, a pregação — la decidiu 
abandonar-se: ce tal modo à vontade de 
Deus, que estaria assim realizando, vit- 
tualmente, tódas as obras que Devs lys- 
pira. “No seio da Iereja, eu serei q Amor”, 
tlisse ela, “pois tudo nasce do amor?" As- 
sim, consumida por esse holocausto de 
amor que abraca tudo, é que Claude] vê à 
Santa no poema que lhe decica, e que tam- 
bem ouso traduzir:- 


“Peresa, cheia de rosas, 
à minha frente se põe, 
A saber o que ela diz 
meu olfato se propõe, 


As rosas rubras e brancas, 
gotejantes de alvorada, 

sobre o meu peito e entre as snúngas, 
fazem uma enorme braçada, 


Tão grande, que o seu sembluite, 
exceto os olhos e a testii, 

em tal sarea se consome, 

e só seu corpo nos resta, 


Jardim vivo, ardente tesourc! 
Normandia sem medida! 
Massacre de púrpura e ouro! 
Arvore de riso e de vida! 


ENE ES 


a due 





Tudo nos dás À um tempo: rosas, 
sangue, luz, espinhos, Vês? 

Como escolher? Não o posse. 
Pego Ludo de uma vez! 


Ô terna e astuciosa irmã, 
como hei de me arranjar? 
Mas, se não ouso compreender, 
posso no menys respirar, 


Uma das vêzes que Claude! lembra este 
poema é justamente quando o Indiscreto 
entrevistador alude ao fato bastante co- 
nhecido da vocação monástica de Claude. 
Ele confirma que chegou q ditlglr-se à Aba- 
da de Ligugé, mas acharam melhor que 
voltasse à China «e tómasse mails tarde à 
decisão, Intelramente perplexo, recebe, ao 
rezar, uma resposta muito nitida e cate- 
gorica: um simples não. Não sabe dizer 
como, mas, após tentar resistir, compre- 
endeu que era a resposta certa, A obra que 
ele julgava carregar consigo (que não são 
os versinhos esporádicos que um ou outro 
monge possa fazer de vez em quando) não 
era compativel, a seu ver, com o total 
abandono a Deus: aquele tudo de Teresa... 
O monge devia ser alguém capaz de fazer 
o sacrifiçio não apenas do passado, mas 
do futuro. E êle teria de sacrificar também 
o Tuturo alheio, pois sentia dentro de si, 
como q Sara do Gênesis, tado um povo em 
movimento; Violaine, Pierro de Craon, 
Synge, Prouhêze e lLantos outros, que êle 
mal conhecia alnda, e pediam para nascer. 
O monge devia ser alguém como uma pá- 
gina em branco em que Deus começasse n 
escrever cada dia. Alguém capaz de dizer 
aquela pulavra que ele la. pôr na bôóca do 
seu Cristóvão Colombo: “La Volonté de 
Dieu est ma patrie!” Por não se sentir ca- 
paz dêsse absoluto, Claudel acabou acel- 
tando o não que Deus lhe dissera. 

A esta altura, impõe-se uma observa- 
ção. Convertido de modo extraordinário e 
tendo mais tarde julgado receber uma ilu- 
minação sobre a escolha da vocação, pode- 
riamos Imaginá-lo, o que tiraria o vigor das 
suas confidências, uma alma sequiosa de 
experiências sensíveis, na maioria das vê- 
zes llusórias. Claudel afirma em Memoires 
Improvisés: “Não me fiz cristão para gozar 
mais ou menos do sentimento religioso, 
uma espécie de volúpia mística. Sinto hor-' 
ror a isso. Eu me fiz cristão por obediência 
e interêsse.” Obediência, é claro, a uma 
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realidade que se impusera a êle, Interêsse, 


porque já lhe serla impossível realizar-se 
fora da nova ordem de coisas que lhe fôra 
revelada. “Jamais tive a idéia de sugar de 
Deus qualquer alegria ou prazer, .,! 


DA VIDA PARA A OBRA 


Mas já nos ocupamos demasiado, para 
um so artigo, da: pessoa de Claudel e do 
acontecimento fundamental que dominou 
tóda a sua vida, Façamos ao menos, ainda 
que brevemente, algumas observações só- 
bre a sum obra. Se Claudel não. escolheu 
tudo no sentido de abraçar a vocação re- 
lígiosa e tornar-se sacerdote e monge, es- 
colheu tudo, no entanto, ao abraçar a li- 
teratura; pois escolheu o tentro, e o teatro 
total. Escolher o teatro era já escolher a 
mais complexa das artes, na qual tôdas as 
outras se somam. Só o cinema poderia, sob 
êsse aspecto, disputar com o teatro. Mas... 
que fêz Claudel? Colocou o cinema dentro 
do seu teatro. No seu Le Livre de Christoph 
Colomb, que multos terão visto no Munlci- 
pal anos atrás, a principal personagem 
imais até que os dois Cristóvão Colombo), 
é a vela da embarcação. Não só executa 
um verdadeiro ballet, vibrando com q tem- 
pestade ou anunciando num majestoso ar- 
remêsso o descobrimento da América, cmo 
serve de tela para os detalhes das cenas, 
Assim, enquanto os marinheiros, embaixo, 
desfilam diante de Colombo, assinando o 
seu contrato, vemos, em cima, pelo detalhe 
ampliado na tela, que molham a pena no 
próprio sangue do braço. Tem-se usado e 
abusado últimamente da projeção de slides 
no teatro, mas muitas vêzes como um ele- 
mento Inútll, que fica sobrando. Segundo 
Yan Michalski, isso terá acontecido no es- 
petáculo apresentado recentemente no Mu- 
nicipal, onde p noção de teatro total parece 
ter sido confundida com muita gente em 
cena e muitos recursos ao mesmo tempo, 
resultando no apagamento do belissimo 
texto Romanceiro da Inconfidência, do mi- 
nha saudosa amiga Cecilia Meireles. Neste 
ponto terin sido superior o espetáculo mais 
modesto dirigido por Maria Fernanda no 
Municipal de Ouro Prêto, e apenas uma 
noite aqui no Rio. Jean-Louis Barrault nos 
adverte allás contra o perigo da fórmula 
teatro completo ou teatro total, pais o gre- 
go medieval e até mesmo o da Renascen- 
ca foram teatro total, e a expressão só 
tem sentido em relação ao chamado teatro 
psicológico, que fol, voluntariamente, um 
tentro parcial. E, mesmo para o teatro to- 
tal, vale o conselho de Racine: “Ne rien 
mettre sur le theatre qui ne solt três né- 
cessalre; 

ássim é que o próprio Barrault hesitou 
em colocar projeções no Christophe Colomb 
ce só o fêz por insistência de Claudel, que 
éle acabou aprovando para aquele caso, 
onde a vela do barco servia espontânea- 
mente de tela. Andam, pois, equivocados os 
que atribuem tóda a novidade do Christo- 
phe Colomb à montagem de Jean-Louis 
Barrault; aliás, Claudel nem fala déle ao 
publicar a peça, o que mostra serem suas 
as rubricas. 


Se falamos quase que apenas do Chris- 
tophe Colomb entre tantas pecas do autor, 
não é apenas por ser uma das mais curio- 
sas quanto à montagem, ao lado do Le 
Soulier de Satin e Jeanne au Bucher, mas 
por ser a que nos toca mais de perto, por 
focalizar o Nóvo Mundo. Mas não nos en- 
tuslasmemos demals com isso, pois êsse 
Nóvo Mundo, para Claudel, é sobretudo um 
simbolo. Assim, logo que as personagens 
tólas irrompem juntas em cena, numa de- 
sordem cuidadosamente ordenada, o Expli- 
cador proclama, abrindo o grande livro: 
“Eu peço ao Deus Todo-Poderoso que me 
de luz e competência para abrir-vos e ex- 
plicar-vos o Livro da Vida e das viagens 
de Cristóvio Colombo, que descobriu a 
América e aquilo que está além. Fol êle 
que reuniu a Terra Católica e n fêz um só 
giobo debaixo da Cruz. Eu narro a vida 
deste homem predestinado, cujo nome sig- 
nifica Pomba e Portador-do-Cristo, tal 
como se passou não apenas no tempo, mas 
na Eternidade. Porque não é êle sômente, 
mas todos os homens, que temos a vocação 
do Outro Mundo e daquela margem ulte- 
For, que permita a Graca Divina alcance- 
mos um dial Amém, 

As três unidades do teatro clássico — 
uma só ação num só lugar e num .5ó dia — 
estão cde tal modo superadas na peca, que 
não só há cenas até no céu, mas o próprio 
Cristóvão Colombo são dois, o da História 
e o da Posteridade, constantemente dialo- 
gando, e até se acusando mutuamente. Pois 
o de Posteridade obriga o pobre mortal da 
História a cumprir o seu glorioso e amargo 
destino. 

Mas se Christophe Colomb não é in- 
Leiramente nosso, o poeta lembra-se dire- 
tamente da América ao menos numa qua- 
drinha, onde celebra a única santa ame- 
ricana, cuja beleza lhe valeu o nome que 
lhe deram e cuja festa ocorre no último 


dia de agósto, como sugere Claudel em gra- 
ciosa imagem: 


“Para a glória de outro clima 
(oh, como é belo o seu rosto!), 
floresce Rosa de Lima 

na ponta do mês de agósto!" 


As rosas, aliás, estão presentes na obra 
de Claudel, Entre as Cent Phrases pour 
Eventail há esta: “On ne peut empécher 
Jes roses de parler,” E termina assim um 
clos seus poemas: 


“Basta simplesmente abrir os olhos 
[para ver como tudo em volta anda 
ferrado, 

Ab! como tudo andnria melhor neste 
(mundo, se fôsse eu que o tivesse 
feriado! 

E enquanto a alma, contra o seu Deus, 
[mais uma vez, rumina razões, ran- 
[corosa, 

Não percebe alguém junto de nós, bai- 
[xinho, que nos pede perdão com 
fuma rosa, 


Não ouso voltar ao teatro de Claudel, 
pois esta comemoração estã ficando mais 
longa que Le Soulier de Satin, que se pas- 
sa nas cinço partes do mundo e cuja ve- 
presentação dura mais de quatro horas. 
para que o espectador aquéle dia tenha de 
ficar inteiramente por conta da peca, e na 
mais total receptividade para o que Clau- 
del considerou a sua obra-prima. Possa ao 
menos lembrar que ela traz com a epigrate 
um provérbio português levado do Brasil: 
“Deus escreve direito por linhas tortas.” 

Já não posso falar da correspondência 
de: Ciaudel, Foi publicada a que manteve 
com Jacques Riviêre, E, mais célebre ain- 
da, com Andre Gíde. Sem falar na quase 
anônima, a que Claudel faz alusão, quan- 
do se-justífica do sua dureza em relacão 
a Gide: “Não era só Gide que recebia car- 
tas! Do meu lado, recebi-as em grande 
quantidade, de jovens que me chamavam 
em, Socorro, e quase sempre, no comêco 
da sua desgraca, quase sempre grave, eu 
encontrava o mesmo homem, (...) Eu an- 
dei atrás de Gide, no sew rastro, levan- 
tando os estroplados, os doentes que êle 
fizera.” 

Entre a correspondencia de Claude] 
houve um dia a carta de uma freira que 
pretendia obter déle, como já havia obtido 
de Thomas Merion para o Inglés, a, tra- 
dução francesa do Hino co Congresso Eu- 
cariístico Internacional realizado no Bra- 
sil, Mas, para que o autor do hino não co- 
metesse um feio pecado de orgulho se q 
poeta atendesse ao pedido, Deus permitiu 
que só a familia tomasse conheçgimento da 
carta: o estado de saúde de Claudel já não 
lhe permitia nem isso, 

Teve mais sorte, como conta Barrault, 
um amigo que telegralou ao poeta gutra 
vez em «que estivera muto mal; “Quando 
estiveres no céu, não me esqueças em tuas 
orações!" Claudel, tendo melhorado, man- 
dou a seguinte resposta: “Não esquecerei, 
Vou dar um nó na minha mortalha...” 

Claudel morreu no ano mesmo do nos- 
so Congresso Eucaristico: 1985, Num poe- 
ma te alguns anos antes éle evoca a sua 
conversão pela qual responsabiliza “Notre- 
Dame, la Femme-Église, pinine de Dicu, 
erigeant son propre Magnificat. / EL alors, 
moi, ce misérable enfant!” E mais adian- 
te: “Tout ce papier que j'ai aceumulé der- 
ricre moi, ily a de quoi pleurer, / et il y 
a de quoi rire!” 

Mas gostara ce terminar esta evoca- 
cão de Claudel com outro poema, 'o mails 
conhecido, espécie de pequena rosa silves- 
tre na floresta claudeliana, e da qual tirei 
duas ou três pétalas que falavam da Fran- 
ca, para que ficasse mais nosso e de todo 
mundo: La Vierge à Midi, 


“Meio-dia, Vejo a igreja aberta centro, 
Mas não é para rezar, à Mãe, que vu 
[estou aqui dentro. 


Nada tenho a pedir, nada para dar. 
Venho sómente, Mãe, pura te olhar... 
Olhar-te, chorar de alegria, sabendo 


[npenas isto; 
que cu sou teu filho e tu estás aqui, 


[Mãe de Jesus Cristo! 


Ao menos por um instante, enquanto 
[tudo pira (meio-dia!) 

estar contigo nesse lugar em que estás, 
to Maria, 


Nada dizer, olhar-te simplesmente q 


trosto, 
e deixar o coração cantar a seu gósto, 


Porque tu és bela, porque lu és ima- 


leulada, 
a mulher na graça reintegrada, 


A criatura na sua honra primeira e 
na plenitude final, tal como saiu das 
[mãos de Deus no seu esplendor 
[inicial. 


Porque estas sempre ai, porque existes, 
[simplesmente por isto, 
muito obrigado, Mãe de Jesus Cristo!” 
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SIMONAL E SOM-3 





Música ao vivo, Ar condicionado perfeito. Única com 
telefone nas mesma, Venha com sbu filho so Jantar 


Dançante do seu GALETO, pagando o mesmo que em qualquer outra 
churrascaria comum. Atração: ha 21h30; o mágico SERGE VANICK 


O recanto da mais linea paisagem do Rio — q Prala 
do Castelinho — frequentado pelas nais belas garátas 
do mundo!” (The Journal, Ney York) 


O MELHOR CHOPE DO RIO! Servimos também o famoso chopa escuro 





Hoje, às 20h15m e 22h15m | 
A PEDIDOS Atonção: Amanhã Último b 

Espotáculo Sômenta às 18h 
MAIS 2 DIAS | reatrO DULCINA Res Goes 





















Estréia em Brasilia dia sb Res: 37-5368 e J6-3583 
no show musical "HORÁRIO NOBRE” lá do agôsto DS CHURRASCARIA GALETO — Constante Ramos, 140 — Copacabana 
Hoje, às 20h e 22h30m — Amanhã, às 19h30m « 21h30m CS DS CEEE a a R B O S e U E e 
R, Toneleros, 54 — Estacionamento próprio — Ros 37-3960 VEAT R,9 MUNICIPA - 
Ingressos tb. na Cara do Espectador, Av. Rio Branco, 179 Amanho, às JO horas da: manhã S O L E M Ã R 
Tely 22.0367 — Perfeito equipamento de om de Gianinnl (0) ç B RESTAURANTE E CHURRASCARIA ) 
CC — — ] 
| X iria) f A única na Barra-da Tijuco — a mais simpática e Hpicamante silvestre Restaurante e Bar 
| No TEATRO JOÃO CAETANO — CURTA TEMPORADA de Contôrio. Adlvoniucia Escolar”. — “Festival Bosthovan — preços convidativos — um “play, pt d &s dollcian das comidas do mar num restaurante 
A LUXUOSA E VIBRANTE COMÉDIA INFANTIL Regente: ELEAZAR DE CARVALHO | : mo mmretoune - Paro a alegria da garotada 


Av: Vitor Konder, 558 — Burra ela Tijuca (próximo da Ponte. | 


Solistas: Henrique L. Netto (piano) e Norah de Tel. 99/0457, Cosel); Ent fronte ao Pâsto Shell. Amplo 


Moura (pianista) estacionamênio, Aos sbharos: espacial foljoada 


Entracla franc Dee | mv. Nestor Moreira, 11 — Telefone: 26-6450 : ' 
niraca- tranca DE TENSS a Quar (deliciar o implora da GU ERa Das Va | Aberto, diariamente, até às 2 da manhã Cr 
) AGUARDE no TEATRO NÓVO = “s 


De CARLOS ABEL o LUIZ ARTHUR Outros" especialidades como especial faijonda, sá- TF I J ) C A N A 


bados, Cozinha internacional, Almôço e jantar EXPERIÊNCIA E QUALIDADE A SEU SERVIÇO 
ao som de boa música 


Re Jonny Angélica, 116 (Ipanema) — Abario das O CHURRASCO COMO VOCÊ SRS TA 
EL da manhã b5:9 da PR E Em lrento, | o CHOPP BEM GELADO 


facil estacionamento R. Murques de Valença, 74 (fransv, Ce. Bonfim): — Tel: 28-8870 


sôbre as ondas, Menu especial para'os 
almoços rápidos, 























MAIS UMA PRODUÇÃO DO TEATRO DA JUVENTUDE 





Pad 
Todos os Domingos, à 10h30m — Res: 43:4276 

Colab, da Div. Teatro do Depi.º Culivra — Sec. Educ, Cultura GB 

CE 





SALA CECÍLIA MEIRELES Av... Gomes: Freire, 474 — Res;: 22-097] 
Gov. Est. Guanabara — Secroi. Educ, e Cult, 
Temporada Oficial do Concertos de 1968 








TUSP — Teatro dos Universitários de São Paulo 


Devido sos compromissos Universitários do Grupo, a + 
peca voltará a parir do dia I4 Restaurant - Bar. 


Hoje, às 16h30m — 11º concêrio da série Sábados Musicais. TI | F a 
Participação da OSN. No programa: Brahms, Enrique Soro e O E U | E. LA 
Mozart, Preços: NCr$ 200 e 1,00 (estuds.). 





chope gelado 


A são exclusividade 
e bom gósto 


nossa 














Inf Des Tel; 22.6534 cla. BRECHT ; RUGSTORE 
iotmaçtes aa TEATRO MIGUEL LEMOS — R. Migusl Lemes, 51 Xavier da Silveira, 13 36-6037 
NÃO PERCAM A SENSACIONAL REVISTA “TROPICÁLIA” — Tel; 964343 o mo e 
tt . DO a rive-ine 
À NEGA TÁ LÁ DENTRO” TEATRO GLÁUCIO Gill — Tel: 37-7009 
de Jorge Murad e Nilza Magalhães ARA LE C A B D | | 
com SILVA FILHO, NILZA MAGALHÃES, MANOEL VIEIRA e fabuloto - N Ão ANT & dl ERDA : | A GIAIM PIONIESTA! | ! 1 
elenco. Lindas vocates! Orlginsis strip-ieases! Um turbilhão de EM o] S I N c (9) N F | D E NT E $ | churrascaria Jardim 
sergalhadas. E ainda 30 modelos... tropicalisimos! : Roteiro e direção de Flávio Rangel | 





Diariamente, às 20h o 22h. Vesp, Sas., sábados e domingos, às 18h 





























——— ee ee e 








ABERTA DAS 11 HORAS 
Um superespetáculo em CURTA TEMPORADA Aberto das 1h A e Ao CON PARCARIAS e conferâncias DA MANHA À 1 HORA 
TEATRO CARLOS GOMES — Reservas: 22:7581 Hojs, às 20h30m e 22h 30m Churrascos típicos — Conjunto cduncante tôdas as noites DA MADRUGADA 
ASSISTAM E to Eee Cu Dep. Cull, Serv. Testro AOS DOMINGOS A MAIS GOSTOSA FEIJOADA DA CIDADE | 
NO TEATRO MUNICIPAL Estacionamento fácil — Sears Botafogo, 8,2 andar — Res: 469022 FEIJOADA AOS SÁBADOS | | 
TEATRO HOJE, Secretaria de Educação e Cultura do Estado da GB TS : | 
SANTA As BALLET No melhor ponto da Guanabara RUA REPUBLICA DO PERU, 225 — TEL; 37.981] — COPACABANA | 
RO RESTAURANTE-BAR EPE SANTOS DD STATES 
UMA 20H. 30M E CINDERELA PARQUE RECREIO BOITE SARAU — R, Gustavo Sampaio, 840, Leme 
COMÉDIA 22H 30M Espetáculos para crianças e adultos | E epTesenta CalAshoW 
DE Hoje e S&feira, dia 22, às 17 horas | CHURRASCARIA e PIZZARIA E SAMBA PURO 
: Domingo, cia 25,53 10 horas Aos sábados: Feijoada Completa com 

ZIRALDO Tel 47-864] U | ÚLTIMOS DIAS — Bilhetes à venda a. parir de NC:$.3,00 | Nóvo servico: “Levo sua refeição. pata cosa!!! d HELENA DE LIMA 
CO TEATRO DE RAICA VA Go ae DO a | Rua Marquês clo Abrantos, 92A o 96 

SEATRO GA a Ele Zonaitsui) ATEN Ç ÃO p GAROTAD A! | Telefones: 25-5284 — 454270 o AS4B76 Reservas pelo tel. 43-1204 taté às, 19. horas) 

Sto tsrs em [27] | MARIA MINHOCA RESTAURANTE co 
| so | | 4 oate BARRO apresenta 

AGILDO RIBEIRO EM | PR e somente hojo, à 1 hora 

RITMO DE LOUCURA 22H 30M — de MARIA CLARA MACHADO | SÃO FRANCISC SÓ AGORA 
Texto de Oduvaldo Vianna Fº, Stanislaw Ponte Prets, Meira Gui- n no TABLADO — e 26:4555 e Cozinha internacional | 
marbes e outros. Com à participação de Maria Lúcia Dahl, Sérgio SABADOS E DOMINGOS, ÀS 15H30M E 17H (Disriamente, das 1h às 21h, 


com: GASOLINA — DALILA — CARMEM DÊA eq Conjunto THE JETS 
Às 3 horas: SERESTA, Um violão na sun mesa 
R. Fernando Mendes, 25 — Res: 37-270) — (Ex-Cangaceiro) 


inclusive domingos e «feriados 
R. Vde. Inhaúma, 95 (quase esqu, 
Av. Rio Branco) 





No TEATRO DE BÓLSO — Tel: 27.3122 — Ar refrigerado 





GRUPO OPINIÃO apresenta a peça de PLÍNIO MARCOS 





























| 
Marcondes Vo Vota e passeia Av. Lineu de Paula Machado, 795 — Jd, Botânico E | 
AURIMAR ROCHA DOIS SUCESSOS INFANTIS AS: ia a DCE Rn e | 
JORNAD Sis SÃBS, E DOMS. ÀS 17 HORAS — PES O0!S Sé e) JOSÉ FERNANDES apresenta os sucessos paulistas | 
A DE UM IMBECIL 15h15m 1.º MÊS DE SUCESSO A C A p U L C O NOITE ILUSTRADA e | 
ATÉ O ENTENDIMENTO ora "A CASA DE | 
= “D. RAPÓSA CHOCOLATE” Cozinha intornacional — Especialidade em Pizzaria ELZA SOARES 
2 ULTIMOS DIAS É UMA | Masas ao ar livrepora o chope mais geladinho da Zone Sul Direção: Joel Casta 
BRASA” | com: Wanda Critiskays, Esther | AR 
Hojo, às 20h 30m e 22h30m de Jayr Ferreira, Waitar Soares, Luiz 


AOS SÁBADOS ESPETACULAR FEIJOADA! Hoje, e tódas as noltos no CHEZ TOÍ 


1 Rur Cinco de Julho, 312 — Ros; 57-7006 
TEATRO OPINIÃO — BP. Siqueira Campos, 143 — Tel; 36-3497 


Pinheiro Carlos Valdez e Rulh Steffens 


TEATRO DES 
TEATRO DE BÓLSO — Tel.: 273/22 — Ar refrigerado 




















SC EITKT e) MN sell Fo] de Copi vo Atlântica, esquina € 7 e 
3.º MES DE SUCESSO ABSOLUTO! dd A o NA ) Epil 
| Volta no cartar um dos maiores sucessos do teatro infantil ' MONO SAT TO GS 70098 , 
JARDEL. FILHO 0) NAC O) E RESTAURANTE e Ca 
LAR | 3 À 
PRATA RAE E = | () PEIX N HO DOU RADO : O MAIS NOVO RESTAURANTE DE IPANEMA 
PAULO GRACINDO de R BAHIA CATETE | Atmasfora: inglêsa — Cozinha. Internacional 
Diteção ce 7 i ! Estacionamento fácil a gualquer hora ABERTO A-PARTIR DAS 19 HORAS 
É peça para crienças de Aurimar Rocha, com Esther Ferteira, Wanda nua 3 7 E 
LUÍS DE LIMA ARTHUR AULLER Cristiskaya e -Walter Soares. Cons, e figs: Hélio Eichbauer Tóclas as moitos com sereçta até qe 3h | Aos eidiis dom dimêsa 
Lo TEATRO PRINCESA + ISAMELTES STO) TAI DAR SÁBADOS: 16HI5M — DOMINGOS: 16 HORAS Especialidades em comida ca Bahia | ds aejonarme cos facil 
Hoje, às 20h e 22h45m — Bilhetes à venda com antecedência 


Sora e fil do tartaruga Rua Visconde de Pirajé, 487 





à melhor follaada 
Em frento ao. Palécio da Catate 
Rua do Catete 160 — Loja 


DAE tanto | RUA GENERAL URQUIZA, 39 | 


TEATRO COPACABANA — Res: S718]8 IR. Teatro) 


| 4.º MÊS DE SUCESSO ABSOLUTO! 


UARENTA 


fal; 27-7415 — (Ipanema) 
Rua Visc; de Pirajá, 22 — Tel: 47.864] 











| 
 — | 
| TEATRO SANTA ROSA | 
| 


Ora, direis, outra vez? A culpa é dot que lotaram o último 
espetáculo, deixando de fora multa gente que querias ver 




























|] 
| | 
| JUCA CHAVES Lanches ALLA ZINGARA reli orago 
UILATES ARARAS | SE VOCÊ NÃO SE INCOMODA... 
o Menestrel Maldiso nata td A k 
É : SOMENTE 2.9.FEIRA, ÀS 21H J0M CREA ERR N cEUND NO MYRTHES PARANHOS ESTÁ NO LEBLON! 
je; as 1 s e RAHMA BEI vH 
| btt hs DO BRIGITTE BLAIR apresenta FESTIVAL INFANTIL | COZINHA INTERNACIONAL (a 50 metros da Pca. Antero de Quental) 
] REA SUE à | SORVETERIA « LANCHES 
| TEATRO CASA Es apresenta ENEIDA em Sábs. e cdems, às 17 horas Sáb, COMIAU MIAU horas Ra Belfort Roxo, 231.8 e € EA MARIA DA GRA ÇA 
| CA Mi V li SIM AR ENE | "O PATINHO | O GATO CASSADO! Esquina de Ministro Viveiro de Castro Lido) | JOAQUIM PEREIR A 
| NUNO ROLAND BAMBOLÊ" aixáçia musicade 7 R 
| BLACKOUT 7 Autor Silvan Paszro ú S U C Ã T Ã 
| Autor: Jair Pinheiro | Músicas: Luiz Cláudio A, Cury j ROBALINHO 
Sriow de Grisolli e | Direção de Carlos Nobre UM SHOW DE INTERPRETAÇÕES 
Sidney Miller Distribuição de revistas oferecidas pela EBAL — Res: 36-4343 3 L | ç R E G | N Ã | na 
| TEATRO MIGUEL LEMOS — p. Miguel Lemos, 5I-H — Ar refrigerado PS | q ADEGA DE ÉVORA 
| A partir das 22 horas - Av, Afrânio de Mela Franco, 200 TEATRO DA CRIANCA (9517710 Do Hoje e todas as noites | E] ) 
Ar Refrigerado TEATRO DA CRIANÇA (261774), Praia de Botafogo, 266 (Auditário E É Produção; MIÉLE & BOSCOLI É Rua Santa Clara, 292 — Reservas: 37-4210 
| do Colégio Imaculnda Conceição), perio da P. Faranl, Pd - e E “e | a 
| FESTIVAL DA CRIANÇA — Preço único: NCr$ 1,00 Couvert; NCrS 12,00 » 15,00 (49 e-sáb) — Res.:-27-3589 


9 MESES DE SUCESSO EM S, PAULO — HOJE; ÀS 21H 30M 















































Diariamente, às 0h 30m — Domingo, dr 23h 30m E pm een ar = =r E 
ARENA CONTA TIRADENTES OH! QUE DELÍCIA | O GATO tolos 
DE BRUXA PLAY-BOY | s CURSOS & ACADEMIAS HR 
de Augusto Boal e Glanfrenceito Guarnlerl, com músicas de bd RF) 
Castano Veloso, Gilberto Gil, Sidnoy Miller e Théo de Burros Sábs. e doms, às ISh Doms: 43 17h | PO a EM RA | 
| F o " 
“A Inteligência satírica e a consibilidade fentral de Bos| e Guor- DER | D E É 0) R 
nisri tornam o texto envolvente! — Yan Michalski — ). BRASIL) | Distribuição de revistas, balas e doces, Sorteio de premios CARLOS MACHADO PARA MILHÕES | 
TEATRO CARIOCA — Pp, Senador Vergueiro, 238 — Tel: 25.3237 TEATRO CARIOCA — R. Senador Vergueiro, 238 (Tels: 253297), 4 Shows diferantas por Noite ARTE MODERNA BRASILEIR 
, próximo à Praia de Botafogo Grande Pote da e E Ennlones Passistas, LUCIO CARDOSO . 
ã à i abraochos, Ballari Harine 
AGUARDEM o otoritieyaratadalo| No porca) posa: Jetonia ESA Ne 250 (Dom, as 48. 5.9.feira) (em exposição) ) 
Ç À D E | R À D E Pp IO L H 0 Às Gas. e nos sábados, 5 Shows diferentes, | TAPÉTES DA PENITENCIÁRIA DE BANGU | 
de Muria Lúcia Amaral | E! Couvert de NCrS 3,00 ; - | 
SABADOS E DOMINGOS, ÁS |6-HORAS | R. Tonsleros, 356 — Tel; 37-5917 — G8B 
Sorteio de prêmios e distribuição de revistas da RioGrática | e 
. “ DC ST ER | . 
Ao lado do Cine-Lagoa Drive-ln; | TEATRO DE ARENA DA GUANABARA | chnitt CURSO DE DECORAÇÃO NA g ead 
Drugstore e Sucata | Lgo. da Carioca — Tel: 523550 | Dr toa 
Aprasenta Espotáculos Infantis o único a ter chope SKOL 


Decoração visual em IO aulas, as quais: começam quando o aluno 
choga, podendo resolver o seu próprio problema aprendendo a 
técnica geral para qualquer um outro. 


Aberto de 3.º a domingo, a partir 


| Direção: Yeda Fontes 
das 20 horas, Aos domingos, 





ir 

TEATRO JOVEM “UM LÓBO NA | “QUANDO CANTAM 
Trágico ! | CARTOLA” OS CANARINHOS'' 
acidente de Oscar Von Pfuhl de Walter Sequeira 
destronou Sebs.'e Doms.: &s 15 horas | Sábs. E Doms.: às 16h30m 











alméca a partir das 1) horas, Córes: conhecer e aprender manipular a côr tecnicamente. 
coin atrações circenses, | Detolhos de estilos no mobiliário, 
= do N , ; Rua Voluntários da Pátria, 24 | Aprender a vender e desinibição profissional. 
dE CIGSELWILGER Atenção: Apresentação déste anúncio terá cos. de 20% a A Pp de | Set Pl E Aba ED a nas 
e TEATRO DA CRIANCA 
1.º Prêmio do | Seminário de Dramaturala da Secreteria rt e Peratio vrtetSy Pia de Potstogo, ir fromiório = alias - —- == e- 
de Turismo — Hoje, às 20h30m e 22h30m — Res: 26-2569 o +olégio Imaculada Conceição, perto da Rua Farsnl) 


FESTIVAL DA CRIANÇA — Preço único; NCr$ 1,00 


GM LEA apesar O MAIOR SHOW DE TRAVESTIS DO MUNDO O CHAPEUZINHO VERMELHO 
“BONECAS EM RITMO DE AVENTURA” com nova. montagem 


Ê Autor e direção; Roberto Castro 
com a enxutérrima ROGÉRIA SÁBADOS E DOMINGOS, ÀS lá HORAS D 
m BOTAFOGO 
| 
| 










- O a rDa | ia da 
SESSÃO (cabala soros 
HOJE E AMANHA 


? FESTIVAL DE 
» COMÉDIAS E 









E GRANDE ELENCO a] 


GRUPO OPINIÃO 2ºfeira, às 2]h3 
Diariamente, às 20h e 22h — Vesps. domingos, as 16 horas RC RP regatta RUAUE Ea UPS 


Proços a partir de NCr$ 2,00 “A FINA FLOR DO SAMBA” a 


TEATRO RIVAL — Tel.: 22.272] 







Show organizado por Tereza Aragão na sexta-feira até 22. horas, E PRATO 2º cap. DESENHOS 
Compositores, Passisias, ritmistas da Mangueira, Portela, Salgueiro, para antecipar seu 
TEATRO Nóvo apresenta Impário Serrano, Unidos de Lucas e Viln Isabel. 





À anúncio de demingo, 
Amanhã, às 17: horas 





no BAR DOCE BAR — Run Siqueira Campos, 143 EXCLUSIVAMENTE AS 6.30 HORAS 




































Res: e Inf; 36:3497 e 57-2339 | Praio de Botafogo, 400 (Sears) 
VENCEDORES DO Ill FESTIVAL | CTT re | 
DE MARIONETES E FANTOCHES Eat bao ÃA | 
Lai f 
Virginia Valli e seu grupo E R per mer e crops | 
Preço Único: NCr$ 3,00 — Reservas: 220271 a BOITES & RESTAURANTES - MZ SEN LUIZ SEVERIANO — RIBEIRO LUIZ SEVERIANO | 
Ava Gomes Freira, 474 — Ingressos à venda na + ç Ri x D - ) 
Sala do Turista e no Teatro Santa Rosa tas LO OT TTT IT TILIT TO aprewnta ao. O MELHOR BETTE DAVIS | 
- pa lusiva menta e da | 
X Re em 








PRESENTE 


[eps ct 2a, Ri O ANIVERSÁRIO 


Agora no TEATRO NÕVO 


O TEATRO E O OCIDENTE 


Ciclo de doze palestras do Bárbara Haliodora. Com projeção de 
| slides, leituras e debates — Início dia l4 — Téda 49 feira, às 
| 17 horses: — INSCRIÇÕES ABERTAS NO TEATRO NÓvO 
, Av, Gomes Freire, 474 — Tel: 22.027] 





Dão À 
A a Stoa toa 
JA tra Amnivensasr | côr | is 
O MORTE, seua na iene | DELUXE ye 


a» 
| EMEB LUIZ SEVERIANO RIBEIRO 





Chope! Churrasqueto! Galeto! 
Cõco Verdal Frios! Pixzmsl 


| 
Antes de praia, e parada obrigatória para um chops bem gelado | | 
Depois da praia, mais um chopinho e “aquêle” churrasqueto! 


















LUIZ SEVERIANO 





Av. Visira Souto, 98 (Ipanema), em fronte à prais 


t 


CADERNO b [1 JORNAL DO BRASIL [1 RIO DE JANEIRO. D 


PERGUNTE AO JOÃO 


* ROBERT KENNEDY 





Robert Kennedy dejendia um programa de tesentol- 
vimento para a América Latina. Qual aq base désse pro- 


grama. 


O Senador Robert Kennedy defendia uma modificação 


radical na estrutura agricola dos Estados latino-america- 
nos, inclusive no Brasil, pais que citou em vários de seus 
discursos em 66 e 07, referindo-se à pobreza, principalmen- 
te no Nordeste. Acreditava que o desenvolvimento dessa 
área do Continente americano dependia, primordialmente, 
da implantação de uma reforma agrária, justa e racional 
Defendia também, uma reformulação da Aliança para o 
Progresso, para que ela passasse à ser realmente um ins- 
trumento de cooperação, e não mera ajuda superficial aos 


latino-americanos. 


GREGOS /HELÊNICOS 


Por que é que os gregos são 
chamados, comumente, de he- 
lénicos? Isso tem algo a ver 
com Helena de Troia? 


Não, Helena de Tróia ol 
figura da mitologia grega € es- 
pósa de Menelai, raptada por 
Piris. Fol, também, figura 
Jendúria, divinizada e adorada 
por diversos. povos. O térmo 
helénico provém dos antigos 
habitantes da hoje Grécia, ou 
sejr, os helenos — povo indo- 
ariano, originário, provável- 
mente, do Cáucaso. Dividiam- 
se nas tribos dos dórios, eólios, 
jônios e acaianos. Por deriva- 
cão, o helenismo ficou sendo o 
espírito grego, & religião, a ci- 
vilização grega. 


CASTELO BRANCO 


É verdade que a familia 
Castelo Branco tem ascendên- 
cia fidalga? 


É sim, A família Castelo 
Branco, descendente do portu- 
gués Dom Francisco da Cunha 
Castelo Branco, um dos Con- 
des de Pombeitro, estabeleceu- 
se no Finuf em meados do sé- 
culo XVII. Depois, os Caste- 
lo Branco espalharam-se por 
todo o Brasil, 


DECIDIDOS DE QUINTINO 


É verdade que o rancho De- 
cldidos de  Quíntino nunca 
conquistou um titulo de cum- 
peão no carnaval carioca? 


Não. Na realidade, o Decidi- 
dos de Quintino, fundado em 20 
de maio de 1034, já conseguiu 
o pentacampeonato no cama- 
val carioca, de 1960 a 1964. An- 
terlormente, a agremiação Jú 
havia conquistado outros pri- 
meiros lugares: pela primeira 
vez, em 1950, defendendo o en- 
rédo Brasil-Império — Brasil- 
Colônia, apesar do forte tempo- 
ral que desabou sôbre a cida- 
de, prejudicando intetramente 
seu trabalho de escultura. No 
nno seguinte repetiu o feito, 
com o enrédo Meu Brasil Cons- 
títuia um Harmonioso Hino de 
Brasilidade, O Decididos de 
Quintino sagraram-se ainda 
campeões nos anos do 1952 e 
1953. 


LUIZ SEVERIANO RIBEIRO 


LUIZ SEVERIANO NEEM 


AMOR! 


LÍNGUA CHINESA 


Ha algum curso ou livros só- 
bre a lingua chinesa, no Bra- 
si? 


Segundo a Embaixada da 
China Nacionalista, nO Rio não 
há curso oficial ou livros-so- 
bre o ddiema chinês, O Cen- 
tro Chinês, nu Rum Gomes 
Freire, 7,53, ma Guanabara, 
tampouco ministra ou patroci- 
nu cursos particulares, A Uni- 
versidade de São Paulo man- 
tém curso ministrado pelo -Pro- 
fessor Sun Chia Chin, em fe- 
rias, no momento, No bairro 
de Santo Amaro, talibém. na 
capital paulista, existe o -Ins- 
tituto Confúcio, na Rua Santa 
Justina, 202, Vila Olímpia (te- 
lefone 61-1015), onde os padres 
José Ho e Pedro Li ensinam 
chinês. 


BANANA 


E verdade que a casca de ba- 
nana tem substâncias tóxicas, 
capazes de causar distúrbios 
mentais em pessoas que a usam 
como fumo? 


Um estudo realizado pelos 
cientistas da Universidade de 
Nova Iorque, provou que a cas- 
ca de banana não tem subs- 
tancins tóxicas. O Tato de al- 
gumes pessoas terem visões ou 
ficarem com o psiquismo al- 
terado após fumar a cnsca da 
fruta é provocado, apenas, por 
sugestão psicológica. 


DIABETE 


Existe algum outro método 
para diagnosticar diabete que 
não o usado normalmente? 


Sim, e foi descoberto por 
cientistas da  Unlversidade de 
Dallas, nos Estados Unidos. O 
teste envolve a remoção de 
uma parte minúscula de mús- 
culo da perna, que revela um 
espessamento nos vasos capi- 
lares quando o paciente é por- 
tador da moléstia, A verlfica- 
ção finnl é feita por melo de 
um microscópio de elétrons. 


MODINHA 


4 modinha, 
ceu no Brasil? 


realmente nas- 


Há alguns autores, que di- 
zem ser a modinha uma modi- 
ficação feita no Brasil das 
canções portuguêsas do século 
dezesseis. Entretanto, uma 
grande maloria essegura que 
êsse tipo de música é orlginá- 
rio da Bahia. A verdade é que 
nos séculos dezessete, dezoito 
» dezenove a modinha era e 
música mais cantada no Bra- 
si e vários foram os poetas 
que tiveram seus versos musi- 
cados, como é o caso de As 
Duas Filóres, de Castro Alves, 
que ganhou melodia de Xisto 
Bala, e ainda Alvares de Aze- 
vedo, Casimiro de Abreu e To- 
mis Antônio Gonzaga, Catulo 
de Paixão Cearense, grande 
cultor no nosso folclore, pro- 


diuziu excelentes  modinhas, 
como por exemplo Luar do 
Sertão, 


Mas não somente os poetas 
brasileiros compuseram para 
modinhas. No século dezoito 
ela atingia, também, a nobre- 
za, como é O censo do Marquês 
de Sapucaí, autor, dentre ou- 
tras, de Mandel um Eterno 
Suspiro e Já que a Sorte Des- 
tinara. 


DESERTOS 


Existem, no Brasil, regiões 
desérticas idênticas às dos Es- 
tados Unidos? 


No sentido geofísico da pa- 
lavra, não existe no Brasil ne- 
nhum deserto semelhante aos 
dos Estados Unidos. Em nosso 
país encontramos poucas re- 
glbes onde o solo seja real- 
mente árido, que permita a 
ação intensa de tempestade de 
areia, Sômente nas costas do 
Cenrá e do Rio Grande do 
Norte é que se verifica, embo- 
ra com pouca intensidade, o 
fenômeno das dunas de areias 
formadas, levadas ou dissolvi- 
das pelos ventos. Deserto é, 
por definição, uma reglão onde 
a evaporação se torna maior 
do que a precipitação ou onde 
ns chuvas são insuficientes 
para manter uma vegetação 
mesmo descontínua. 


MARIPÓSAS 


Como se explica o fato de 
as maripósas gostarem da luz? 


A maripósa é um inseto lJe- 
pidóptero, de hábitos noturnos 
e crepusculares; ec sua atra- 
ção pela luz deve-se a uma va- 
rledado de fototropismo ani- 
mail, isto é, orientação de acór- 
do com a incidência de raios 
luminosos. Esse fenômeno pode 
ser também observado nas 
plantas, cujos ramos se alon- 
gam em busca da luz. 


Essas perguntas foram feitas 
por ouvintes da RÁDIO JOR- 
NAL DO BRASIL ao programa 
Pergunte no João. Os leitores 
que desejarem alguma infor- 
mação sábre assunto de Inte- 
rêsse geral devem mandar sua 
carta para n RÁDIO JORNAL 
DO BRASIL, programa Pc - 
gunte no João, Avenida Rio 
Branco, 110, 5.º andar, ZC 21. 
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Cinema 





ESTRÉIAS 

VIVER POR VIVER (Vivra pour 
Vivrol, de Claude Lelouch, Um 
ropórier de televisão, obrigado 
a“ viajar pot tôdas as partes do 
mundo, apesr de casado, vive 
uma série de aventuras román: 
tiças. Com Annie -Glrardot, Yves 
fontund e Candice Bergen: Va- 
neza: Jah, 14h30m, 19h, 21h30m 
(18 anos), “ 

CRISTO DE LAMA (A História do 
Aleijadinho), de Wilvon Silva, À 
vida. do erculior, om: adaptação 
da livro de João Felicio dos San 
tot, Essimencolor, Com Geraldo 
Dal Rey, Maria Dalla Costa, Re 
nao Consoria, Alzita. Nascimento, 


Angelito Melo, Milton Vilar, Fábia» 


Sabag, Valdir Main, São Luis: 14h, 
14h, 18h, 20h, 22h, Rian e Ma 
dri: 16h, 18h, 20h, 22h, Santo 
Alice: 15h, 17h, 19h, 21h. (IB 
anos. 

OS IMPIEDOSOS (Madigan), do 
Donald Slegal, Policial! detective 
tem três dias pata prender, um 
assassina pslcapata. Com Richard 
Witdmark, Henry Fonda, Inçor 
Stevens,  Marry Gundino. No 
Odeon: 14h, 16h, 18h, 20h, 22h, 
(18 anos), 


SOB O FOGO DA METRALHA (The 
Longest Hundred Miles), de Don 
Wals, Drama ambientado mas Fix 
Hplnas, durante o 1h Guerra Mun- 
dial. Tecnicolor. Com Doug Me 
Clure, Ricardo Montalban, Katha: 
rica Ross, Vitória e Tijuca; 14h, 
16h,-18h, 20h, 22h, (10/8no3), 


UMA SEPULTURA NA ETERNIDA- 
DE (Five Mililon Yesrs to Esrth), 
de Roy Werd Baker, Fleção clentl- 
fica. Com James Donald, Andrew 
Kelr, Barbara Shelley, Julian Glo 
var, Duncan Lamont, Palácio: 14h, 
16h, 18h, 20h, 22h, (18 anos). 
DIANGO ATIRA PRIMEIRO (Djen 
go Spara per Primo), de Alberta 
de Mertino, Westem iinloespa 
nhol, Tecnicolor. Com Glenn Sa 
xon, Fernando Sançha, Evelyn 
Stewart.  BruniFlamengo, Rio, 
Bruni-Piadade, Festival, São José, 
Bruni-Mélsr, Alfa, São Pedro, San 
ta Rosa (Caxias), (14 anos), 


PAPAÍ TRAPALHÃO (Brasileiro), 
de Vitor Lima. Comédia, Com 
Otelo Zelonl, Jo Soares, Luís Del 
fino, Neide Aparecida, Renata 
Cronel, Ieabel Cristina, Claudemir 
Fálix, Plaza (desde 10n da manhã), 
Condor-Largo do Machado, Olim 
da, Mascote, Scala, Ricamar, Bru 
nilpanema, Regência, Ramos, Rios 
Palace, Guadalupe, Reslengo, Vi 
ta Alegre. (Livre). 

DIVÓRCIO À AMERICANA — di: 
seção de Bud Yotkin. Com Dick 
van Dyke e Debble Reynolds. 
Império, Leblen, Carioca: 13h20ro, 
15h30m, 17h40m, 19h50m, 22h 
HA nes). 

OS CORRUPIORES (Tha Secrai 
Fito of Sol Madrid). ce Brien G 
Hutton, Um agente do Tesouro 
procura liquidar o mercado: ds 
entorpecentes.  Fanavision/Metro 
coler, Com David MeCallum e 
Stellas Stevens, Matro-Copacaba- 


REAPRESENTAÇÕES 

DE PUNHOS CERRADOS (| Pugni 
in Tosca), da Marco Bellocchio, 
Um dos grandes filmes dos uúltis 
mos anos a deterioração de uma 
família «da pequena propriedada 
rural; Com Lou Castel, Panis Pi 














tagora, Marino: Mast, Liana Go- 
race, Pier Lulgl Trogiio. Art-Palás 
elo-Tijuca, ArsPalicio-Méier, Art 
Palácio-Macureira; Já, 15h, 13h, 
20n, 22h. 1)8 anos. 


TOM JONES — à excelente filme 
do diretor Tony Richardson. No 
elenco, Alber! Finney e Susannel 
York. Alvorada, Alaska, às Idh 
J0m, 17h e 22h, 

UM PASSO ALÉM DA INOCÊN- 
CIA (A Mattar of Inocenco), de 
Guy Green. Com Mailey Mills é 
Trevor Howard. A antiga gáróia- 





na, fMetro-Tijuca, Palho, Pax, Pa- 


ratodos, Mavé: TJ4h, 16h, 18h, 
20h, 22h. Lagos Driva-ln: 20h 
30m, 22h30m. 





CONTINUAÇÕES 


Spy with a Cold Nose), de Daniel 
Pesria, Comédia sotirica dos fi 
ma de espionagem. Com Lionel 
Joffrims, June Whltilald,- Laurence 
Harvey. — Britânia, São Bento, 
(|47 anos), 

GAVIGES E PASSARINHOS (Uc 
colscci q Uccallini), de Pler Pao 
la “Pasolini, diretor di O Evange- 
lho, Segundo São Mateus, realiza 
uma divertidissima. comédia, Com 
Totó, Davoll, Ninetto. No Pais 
tendu, 14h, 16h, 18h, Z0h 22h. 
(18 anos), 

O HOMEM DE TOLEDO (The Man 
from Toledo), do E. Martin, West- 
atm Jeliano. Com Ann Smirmell, 
Norma Bengell,. Stephen Forsith, 
Marrocos, Central (Caxiss), (14 
amos). 

2001; UMA ODISSÉIA NO ESPA- 
ÇO (2001: A Space Oudissey), de 
Stanley. Kubrick, O vigoroso au 
tor de O Dr. Fantástico ingretra 
na era espacial, Com Keir Dulles, 
Gary Lockwood, William Sylves- 
ter. No Roxy: 14h, 16h 30m, 19h, 
21h 30m, (10 anos). 

CLAMOR DA JUSTIÇA — Com 
Lee Marvin a Vera Milss. No 
São luís: |4h, I6h, 18h, 20h « 
22h. (14 anos). 


IDEIA FIXA (Lidos Fissa), do 
Gianni Puccini e Mino Guertini. 
Mala umas comédis: Italiana, em 
quatro episódios, sóbre amor e 
sexo. Com Phillippo Leroy, Lendo 
Buzzanca, Sylva Koscina, No Ric 
viora, Azteca: 15h30m, 17h40m, 
19h50m, 22h. (18 anos). 


CASANOVA 70 ([Cassaovs 70), 
de Marlo Monicelll; Nova comé- 
dia do iralleno Maria Moriecalll, 
(Os Companheiros, O Incrivel 
Exército Brancalsona), sôbre as 
aventuras de um oticial ds 
OTAN. Com Marcelo Mastraian- 
ni, Vima Lisi, Marisa Mell, Mai 
ta Orfei, Michôis Mercier, Mar- 
garet Lee, Enrico Maris. Salaro, 
Na ArtePalácio-Copacabana: 13% 
30m, 15h 4Om, 17h 50m, Oh, 22h 
Om, (18 anos), 


ESSE MUNDO é DOS LOUCOS 
(King ef Hesrts), do Philippe de 
Broca, Comédia com Alen Bates, 
Plorro Brasseur, Jeen-Claude Bria- 
ly, Genevitva | Bujold, Micheline 
Preste, Adolfo Celi, Deluxe Co- 
Jor. Poris-Palace: lóh, 18h, 20h, 
22h. (14 anm!). 

BONNIE AND CLYDE (Uma Raja 
da de Balas), de Arthur Peon. 
Quinto longa-metragem da Arthur 
Penn (Milegre de Anne Sullivan, 
Cocada Humana), considerado um 
d:s mais importantes diretores do 
jovem cinema american. Com 
wWaran Beatiy, Faye Dunasay, Es- 
t8e Parsons (Oscar da Academia 
esmas m r-cDzadjuvantel, Mi 
chasl J. Polissd. No Capri e Co- 
medoro: idh, 16h, 18n, 20h e 
22h. (18 anca). 









es 


Feyxe Dunevay e Wurren Beutty, a dupla Bonnie e Clyd 


prodígio durents uma viagem 
deixa de ter ingênuo, Rex, Copa- 
cabana, Américo: 15h, 17h, 19h. 
Mirsmar e Vila Isabel; 14h, 16h, 
1Bh, 22h. (18 anos), 


EXTRA 


CAÇADA HUMANA (The Chase), 
de Arthur Pean, com Marlon 
Brando, Jena Fondo e Robert Red- 
fosd. Hoje ce amonhã, ds 15hI0ml 
17h40m, 19h50m e 22h, no Mus 
teu da Imogem e do Som. 

O BANDIDO GIULIANO (Salva 
for Giuliano) — de Francesco Ro- 
si, intorpretndo: por Pietto Ca- 
marata, Frank Wolff e Salvo Rain 
dano, Produção italiana de. 1962, 
com legendas em portugues, Mo- 
je às 18h30m no auiltócio da 
Cinemateca. 











Teatro 





LUZ DE GÁS — Suspense da 
Patrick Hamilton, Direção de An- 
tônio de Cabo, com Vendas le 
cerde, Paulo Padilha, Jorge Cher 
ques, Cláudia Martins e Beatriz 
Lira. Dulcina — Alcindo Guane- 
bars, 17/21 (32-5817). Diarias 
monte, às 2]h. Sábado, às 20h 
e 22h, Dom, 184 e 2h, Amanha, 
último dia, 

OS INCONFIDENTES — experiên- 
cia: delinids. como teatro total, 


reunindo testo poética — musica: 
Chico Busrque, Vilalôbos e 
Gusrra Polxej danças: corsogra- 


fia de Dalal Ashcar, slides, etc, 
Dir. de Fiávio Rangel. Com Ou: 


- valdo Loutelra, Nara Ledo, Maria 


Teresa Medina e outros, Gláu: 
cla Gil, Praça Cardeal Atcover- 
de (37-7003); 21h30m; sáb, 20h 
e 22h; verp. 50, 17h e dom 
18h, 

ESTE BANHEIRO É PEQUENO DE- 
MAIS PARA NÓS DOIS — Duas 
comédias (Revolução Intestina e 
Homens de Todo o Mundo, Uni- 
vos) do exenlente humorista « 
cartunista Ziraldo. Dir. de Leo 
Just, Com Paulo Araújo, Leila 
Santos, Milton Carneiro, Liliam 
Fernandes, Sueli Franso, Artur 
Costa Filho e- Miriam Carmem. 
Senta Rosa, Rus Visc. de Pirajá, 
22 (47-864)), 21h30m; séb, 20h 
J0m « 22h30m; vesp. quinta 
fsira, 17n e dom. 18h, 


QUARENTA QUILATES 





-— Comér 
din da dupis Barillet e Grédy. 
Conto de fadas modarma, qto- 
curando provar que orendas dife 
renças de idade não impedem 
casamentos felizes. Dir. ca João 


Bethencourt, Com Cleide láconis, 
Henristte Merinaay, Jorge Dóris, 
Cláudio Cavalchnti, Mário. Brasi- 
ni; Heloisa Helena, Nádia Maria, 
Lúcia Alves, Dolorges Caminha, — 
Copacabana, Av, Copacabana, 327 
(57- 1818 1. Teatro); 2Hh 30m; sáb, 
20h e 22h 30n; vesp, 58, 16h e 
dom, 17h 


A JORNADA DE UM IMBECIL ATÉ 
O ENTENDIMENTO — Nova peça 
do. autor semação Plínio Murcos, 
eue desta vor experimenta o ca- 
minho da comédia circome. Dir. 
ce João das Neves, Com Milton 
Gonçalves, Ari Fontoura, Denol 
qo Oliveira, Jorge Cândido e Ter 





rese Calstans, Opinião, Qua Sin 


queira Campos, 143 — Toi, o. 
36-3497;. 21h30m sáb, «0h 20m 
« 22h 30m; veso, Sa, 17h e do- 
mingo, 18h. 

ARENA CONTRA TIRADENTES — 
A Inconfidência mineira e us seus 
paralelos nos dias de hole, dra- 
matizados por Augusto Baal «e Gl 
anfrancesco Guarnier] e musica 
dos por Castano Veloso, Gilberto 
Gil, Teo de Barros e Sidnei Mil- 
ler. Nova experiência na caminho 
de Arena Conta Zumbi, Dir, de 
Alvaro Guimarões. Com José de 
Freitas, Antônio Patino, Tais Mu- 
niz Portinho, Celso Marcuer, Ma- 
tia Taresa Barroso e outros, Ca- 
rioca, Rua San. Varqusico, 238 
(25.3237!, 21h00m; vesp. Sa, 
17h e dom, 18h, 


Miller, Dois irmãos encontram: 
se, depois de longa separação, e 
fazem o balanço do seu pastada 
e cas suas respectivas opções 





existenciais e ésicas, Dir; de Luls 
dg Lima: Con Jardel Filha, Leo 
nardo Vilar, Maria Farmenda e 
Pavio Gracindo. Princesa Isabel: 
Av, Princesa Isaba!, 186 (36,2724): 
th 30m; sáb, Wh e 22h45m; 
vesp. 5a, 17h e dom, 1Bh, 

TRÁGICO ACIDENTE DESTRONOU 
TERESA — Drama de Joá Wilkor 
premiado no | Seminário de Dra 
imaturgia Carioca, Trajetória de 
uma rainha de beleza da anôni 
mato pera a qlória e da glória 
pata a morte, Dir, de Cleber San 
15%, Com Renata Satrah, Caras 
Verera, Kisusz Viana, Maria Glo 
diz e culros, Jovem, Praia de Bo 
talfapo, 522 (26:2569)) 21h30m 





“Show” 


SÓNIA DUTRA, GASOLINA — ha- 
je. Com o Terra Trio, Ola 
Gonçalves Filho, Na. Barroco, 
Rua Fernando Mendes, 25. Tol,; 
VAN 
BEATRIZ DA CONCEIÇÃO — Fr: 
dista e. humorista, no Lisbos à 
Noite. Run Cinco de Julho, 335. 
Res: 56-3497. 
SCHNITT — 


Shows continuos + 
partir das 21 horas. Três con 
juntos para: dançar, cantores e 
bailarinas, Especialidades 2 
qunlidades de canapés. Couvert 
NCr$ 3,00. Sam consumação, Er 
teclonamento permitido após as 
20 horas. Rus Voluntários da Pá: 
tria, 24, 


ADELAIDE RIBEIRO — CARLOS 
ALBERTO E MARIA ALCINA — 
No Fado, Rus Barão de ipanema, 


156; Tol.: J6-2062. 


HELIO MOTA — No Sisrkiavso, 
Ronald de Carvalho, 55 — Tel: 
371591. 


THE FIVE LOVERS — Na Baste 
das Canoss, 


MARIA DA GRAÇA, JOAQUIM PE. 
REIRA E ROBALINHO — Na Ade- 
qa de Evora, Rua Santa Clara, 
292. Reservas: I7-4210, 


SUA EXCELÊNCIA, O SAMBA — 
produção de-Hrroldo Costa, Um 
numeroso elenco liderado por 
Paula Marquês e Noide Mariarto- 
1, N5 Golden-Roem do Copaca- 
bsny Palace 





ELIS REGIN — produção de 
iiéle e Báscoll, No Sucata, Dia- 
rismente sos 0h3)m e domingo 
kt 23h30m, Ross 273589, 


sab. 20h, e 22nlim; vecp. Sa., 
17h-a dom. 18h: 


REVISTAS 
BÔNECAS EM RITMO DE AVEN. 
TURA  - Com Rogóris, Rival 
[22-2721). Olbriamente às Mh e 
2h). 

A NEGA TÁ LÁ DENTRO — Silva 
Filho; e tus companhia ne Revis 
ta Tropicália — Testro Carlos Go- 
mes. 

CASA DO ESPECTADOR — Furl 
ciona no Teatro Nacional de Co: 
média. Tel; 22.0367, Venta am 
tecipada de ingressos para todos 
os tentros dos 9h os Bh. 











NOITE ILUSTRADA e SÓNIA LE- 
MOS — no Cher Tol, Rus Cinco 


da Julho, J12, Res: 57-7006, 
Diorinmento à 1 hora. 

LANA BITTENCOURT - com Cou- 
bi Peinoto. No Driak. 

É SAMBA PURO — Helona ca 
Lima. No Sorau, Rua Gustavo 


Sampaio, B4O, Pes: 4I-1204. 


A FINA FLOR DO SAMBA — 
Show organizado por Teresa Ara 
pão, tôdas as 2as.-felras, às 2Zlh 
30h. Opinião — (36-3497), 
CARNAVÁLIA — apresentação de 
Eneida, com Marione, Nuno Ra 
land a Sidney Miller. Show da 
Grisoll e Miller às 22h, no Casa 
Grando, Av. Afrânio de Melo 
Franco, 300, 

SIMONAL — com o conjunto Sem 
3, mo Teatro Toneleros, Hoje, q3 
21h30m. 


AGILDO RIBEIRO EM RITMO DE 
LOUCURA — Junto de Oduvaldo 
Viana E”, Stanislaw Ponte Preta, 
Malta Guimarães, Participação de 
Marin Lúcia Dahl, Sérgio Mercon 
de a Trio Passesta, No Teatro de 
Bólio, Reservas: 273/22. Diária 
manta, 21h30m. Suxtasfalra e sá 
bato, 21 e 22h30m. Domingo às 
18h «21h. 

MACHADO PARA MILHÕES — 
Show de Carlos Machado, no Ca 
necão, diáriamente a partir da: 
22 horas, sob a direção de Juan 
Carlos Berardl, Couvert: NCrS 3 
A MAQUINA DE FAZER DOIDO 
— Show de Sérgio Pôrio, com 
produção de Carlos Machado. — 
Frod's — Reservas: 57-9789. 














Rádio 





RÁDIO JB 


O JORNAL DO BRASIL INFORMA 











MUSICA TAMBÉM É NOTICIA — 
oh — 1h — 12h — 13h — tah 
— 15h — 16h, 





= FhI0m — 12h30m — 18h30m VOCÊ E QUEM SABE - 9» — 
2h SOm. Vh — 2h. 
REPORTER JB: 6h ion — 8h S0m FERGUNTE ÃO JOÃO = Ih 05m 
- j as 12h. 
Or 30: 60h30m — 1h3 DM reditie eo o iii o Dano nto 
ee Na PRIMEIRA CLASSE = 22h05m — 
= 14h30 ES n30m = 16 sem Corcerio n.0 [4 em: Mi Bemol! 
17h30m 20n Mm -— 29h 30m Malor, K. 449, do Mazar * Gaio 
— Oh 30, Parisionne, ce Offanbach 
” +. 
Música 





BIDU SAIÃO — De Rossini a De 
bussy — Museu Teatro Municipal, 
alariamente, 


GRUPO FOLCLÓRICO DA GUA- 
NABARA — Hoje, no Teatro Mai- 
son de France, às 2h, 

CINDERELA — ballel do corpo 
do Testra Municipal. Hoje às 17h. 


CONCÊRIO PARA A JUVENTUDE 
— amanhã, bs 10h ns TVo Globo, 
HENRIQUE LOUREIRO NETO a 
NOEMIA MARIA BRAGA — pia- 


mistas. Regência de Eleazar de 
Carvalho, Amanhã, às 10h, no 
Tostro Municipal, 


MUOSICA MODERNA FRANCESA — 
Orquestra de câmara do MNSA, 
sob a regência do maestro Hen- 
rigue Morelenbaum, Segunda-fa! 


ra às 2lh na Sala Cocilia Mel- 
relos, 


ELIZABETH SCHWARIIKOPF - 
tecital. Segunda-feira às 21h no 
Teatro Municipal. 








Artes Plásticas 





ESCULTURA — Alunos de Lito Cs- 
valcânti — escultura em metal — 
Escola de BelssÁrios — Arau- 
to Pórto Alegre. 





mhas, portos, paitagens de Jose 
Paulo Moraira da Fonseca — Ga- 
binsie de Arte de Botafogo. T-|, 
d6-1294, Galeria Barcinaki, Rus 
Pinheiro Guimarães, 71. Des ló às 
22h. 

IARA — Tapeceira, Na Livraria 
Deálogo, esquina das Ruas Viscon- 
de de Morais e: Tiradentes, no 
Ingá, em Nileról, 


FAYGA OSTROWER — Gravuras 
para o Palácio dos Arcos, No 
Museu de Arte Moderna, 

ARTE AFRICANA — Aspectos da 
Cultura de Gana, artes e ofícios 
gsnenses, no Muteu da Aria Mo- 
dema: Atérro, 

DOIS ARTISTAS — No conjunto 
intitulado Cléo de 4 &s JO — de- 
senhos de Ênio e pinturas de Be- 
nito Postgna: Rus Toneleros, 191. 
PAULO WALLERSTEIN — Pinjura 
e desenho. Na Escada Galeria de 
Arte. Ay, Gensral San Martin nm 
1219:— Leblon. 


JOSE DE DOME — Pintura do 
sergipano José de Dome na Ga 
feria do Copacabana Palaco (Av. 
Copacabana, 291 — 57-1818), 
FERNANDO G, PEREIRA — Óleos. 
Galeria GEAD (Qua Siqueira Cam- 
pos, 1B-A), Apresentação de An- 
tôsio Olinto. 


MIRIAM CHIAVERINI — Dominó, 








pesquisa sôbre gravura — Petite 
Gal e Praça General Osório 53, 
ALBERY — Reiraios ma Galeria 
Loggia (Rus Barato Ribeiro n.º 
334). 

MIGUEL ANGEL BATALHA — De- 
sonhos, artista argentino — Ga- 


leria Goeldi (Prudente da Morais, 
129). 

ERNESTO BARREDA — Artista chi- 
lona, pintura — Galeria Bonino 
(Barata Ribeiro, 578), 





EXPO RIO TALHAS — Talhas, de 
Jere Guilherme Rios. Meia Pa- 
toca — (Praça General Osário) 
Vitconde de Pirajá, 47. 
MANXA — Tal 
mus, Rua Anibal de: Mendonçes, 
81.8. 

CECILIA MANUEL GISMOND! — 
Quadros, na Livraria Agir (Rus do 
Máxico, 93-6). 

MANUEL DOS SANTOS — grava- 
dot. Na Fátims Arquitetura Inte- 
riores. Rua Domingos Ferreira, 
221-B. 

HUGO RODRIGUEZ — Esculturas, 
apretoniação de Walmir ávals — 
qaleria do Leme Palace Horel — 
Av. Atlântica, 656 (Tel. 578080), 
SOLANGE MAGALHÃES — Piniu- 
ra, apresentação de Clarice Lis 
pector — Galeria Gesldi — Pru- 
dente de Morais, 129 (Tel, 
47.937), 
VITALINO — Paças de Vitalino e 
Acorvo ma Galeria Vitalino — Si- 
queira Campos, 143, sobrelojs BB 
-— Shopping Center, 

DOIS ARTISTAS — Rensio Bert 
c (escultura) o José Ernasto da 
Silveita (desenhos) na Sociedade 
Brasileira da Cultura Inglêsa, Av. 
Graça Aranha, 327, 3.9 and, 


LOÓCIO CARDOSO = Pintura o de- 
senho do urista mineiro na Ga 
loria Décor — Run Tonsieros, 356 
= fel. 375917. 

MANUEL DOS SANTOS — Xi'a- 
gravura, apresentação de Frederl- 
co do Morei, na Félima, R. Do- 
mingos Ferreira, 221-8 — Tel. .. 
36-7420, 

FOTOGRAFIA — No Mussu de 
Arte Moderna exposição fotogra- 
fica 20 Anos de larsel — Atêrro, 


ROBERTO  MORVAN — Galsria 
OCA — Pintura — spresentação 
de Jacob Klintowitz e Pascoal 
Carlos Magno — Jangadeiros, 14» 
€. Tel. 27-2033. 


PICASSO — Gravuras originais, 
na Galeria Relávo, Av. Copuca 
bana, 252. Tel, 3727.1767, das lah 


às 22h. Fechado aos domingos. 














Cursos 


O e o ssa o — e 


INICIAÇÃO MUSICAL — qura 
crianças de 4 a 8 anos — Ay. 
N. S, de Copacabana, 435, 
CURSO DE PINTURA COM IVA 
SERPA — Av, Copacabana, 435/ 
1207, 

CLUBINHO DE ALBERTO JAFFL — 


“mústes da Escolinha de Recreação 


Sócio-Cultural, 


PINTURA PARA CRIANÇAS — 
Cenjro de Estudos e Atividades 
promove o curso ministrado pele 
profassóra Sônia Meireles, &s tãr- 
ca e quintasfelras, ds 15h, — 
Rus: Alberto Leite, 175. 
CONJUNTO DE FLAUTAS DOCES 
— Professor Rui Vanderiel, No 
Conservatório Brasileiro de Músi- 
ca, Av. Graça Aranha, 57, 120 
andar. Às óssleiros, 16h J0m, 


CURSO DE PINTURA CLÁSSICA 
JAPONESA — pelo professor Rinii 
Fukumure, Quiros Cursos: arcan 








jos Torais, violão, ballado clássl- 
To jnponós, pintura em tecido e 
couro e lingua japonêss. No Ins 
tituto Cultural Brasillapão — Ave- 
nida Franklin Rocravals, 39, 


CURSO DE ALTA INTERPRETAÇÃO 
PIANISTICA — No Conservatório 
Brasileiro de Música, pelo pianista 
Jacques Klein, 


COMO CONTAR ESTÓRIAS — 
Peça da profossóra Corina Ruis 
Peixoto, ds quariasfeiras, às 17h 
Im, no Teatro Arul, 

A CRIANÇA: PROBLEMAS E 5O- 
LUÇÕES — Pula equips médica 
do Hospital Jesus, com aules às 
segundas, quartas e sextas-feiras, 
es 17 horas, no avortóro da ABI, 
7.9 andar. 

FENOMENOLOGIA DA MÚSICA — 
Prot. Antônio Garcia de Miran: 
da Neto, Segundas-feiras és 2h 
Ho Centro Bratllsico ca Estudos 
Internacionais, 











Museus 


MUSEU DOS TEATROS — Expos- 
cão permanente. Documentário 
sôpre artistas e atividades tea- 
tais, incluindo indumentária use- 
de em óperas e peças Salão 
Asslrio, no Teetto Municipal, Ens 
trudn pela Av. Rio Branco, De 
segunda q sexta-feira, dis 13 às 
17 horas. Entrada franca, 

MUSEU DA CIDADE — Reliquias 
históricas e  curlosidades referen- 
tez à fundação da Cldade do Rio 
cie Janeiro, — Parque da Cidade. 
[Telafons 47-0357]. — Horário de 
10h30m às 17 horas, exceto às 
segundas, Entrada franca, 


MUSEU DA IMAGEM E DO SOM 
— "Mais de 100 mil fotografias, 
discos e- gravações raras, — Át- 
euivo completo do Almirante — 
Proça Matochal Ancora, ao lodo 
da Igreja Nossa Senhora de Bon- 
sucesso. — Horário: des 12 és 
15 horas, exceto às segundas, 
MUSEU DA REPÚBLICA — Antigo 
Palácio do Govêrno, aflé a mu- 
dança da. Caplts! pare Brasílio. 
Recordações de mais de- 70 anos 
te vida republicana, Rua do Ce 
tete s/n (tel. 25-4302), Horários: 
de térça é soxts, das 12 às 18h, 
tábados e domingos, das 15h às 
184, Fechado às segundas-feiras, 
FUNDAÇÃO RAIMUNDO OTONI 
DE CASTRO MAIA — Peças e ob- 
intos-de are — vasos, estátuas, 
cerâmica, palnéis de azulejos por- 
tuguóses — acervo, destacando-se 
aquarelas de Debret. Estrada do 
Açude, 764 — Alto da Bos Vista, 
Aborio de tórça a sábado, das 
i4hk às 18h e nos domingos das 
Vith às 18h. 

MUSEU DO BANCO DO BRASIL 
— Avenida Presidente Vargas, 
228 (esquina «de Ria Branco), 
3a. exposição temporária, come- 
moraliva do 5.º centenário de 
nestimento: do Descobridor da 
Brasil, apresentando, além de ex. 
pressivo documentário sóbre Cs- 








bre! e aus Epora, moedas 
cireulantes nos reinados de D. 
doão [1, Do Manvel 1, D, João 


e D, Sebastião. Entrada fran- 
ca, de segunda a saxta-foira, de 
Pl*Om às 17º horas: Paes visitas 
de grupos de colegiais combiher 
prio telafane -43:5972 

MUSEU NACIONAL DE BELAS- 
ARTES — Acervo de obras núcio- 
nais e estrangeiras. Do periodo 
colonial aos nossos dias, Sala Vlit- 
conti, a Primeira Missa, de Viior 
Melreies, Taunay, Bernardelli, Pin- 
tura, escultura, desenho e artes 
gráficas, mobiliário e objetos de 
arte em garal. Galerias perma- 
nentes: estrangeiras e brasileiras. 
Galeria de exposições temporá- 
rar — Av, Rio Branco n,º 199. 
Hars de térça a sexta das 12 às 
21 horas; sóbados e domingos, 
das 15 às 18 horsz, Fochado ds 
segoundas-alras, 





Parques e 
jardins 


JARDIM BOTÂNICO — Fundado 
em 1808 por D. João VI, posul 
cérca de sete mil espécies da va- 
qetais, numa área de S5SONO 
meitos quadrados — Rua Jardim 
Botânico, 920. (Tel, 27-5806) — 
Horário; das 9 ds 17h30m, diá- 
tiamente, Entrada: NCr$ 1, 
PARQUE DA CIDADE — Um dos 
mais. belos e pitorescos. Princi- 
pel atração; o Museu da Cidade. 
— Latrada Santa Marinha, Gá- 
voa — [27-3061), Horário des 9 
as 17h30m, diáriamente. 

QUINTA DA BOA VISTA — An- 
Voa chácara portencente aos Im 
nsredorrs D, Pedro | e D, Pedro 
Hh. Entrada por São Cristóvão. 
FARQUE LAJE — Sua Jardim Bo- 
tânico, a 200 metros da entruda 
dn Tunel Rebouças. Horário: 9 ds 
17h, Entrada franco, 

PARQUE SHANGAÍI — Cenita de 
Diversões Infantis — Sáb, JB; 
dom, o feriados, 15h — Largo 
da: Penha, 19 — Ponha, 














Onde levar 
as crianças 





Cinema 





DESENHOS ANIMADOS — Hoje, 
às 18h30m — Lagos Driva-ln, 


DESENHOS ANIMADOS E COME- 
DIAS — Sessões a partir de 10 
hora, no Cine Hora — Editico 
Avenida Central. 
DESENHOS E € 

nhã, às JO e 1h. — Caphólio, 
Tijuca e Copacabana, 


Teatro 


GóDOL.. DA TIA CANDOCA — 
ds Artur Maia Glávcio Gill, sáb, 
a dim. às Tóh, 

DONA RAPOSA É UMA BRASA 
— de Jair Pinheiro, com Varida 
Critiskaya, Valter Sogres, Rush 
dar. — Bolso (27.3122), Hoje e 
dom., 15h, 

MARIA MINHOCA — Mara Clara 
Machado volta com mais uma -das 
suas clalíciosas peças Infanto-ju- 
ven's, chsta vez contando um ro- 
cambolesco caso de amor, apre 
sentado de uma maneira. ada 
quala & idade do público, Dir, 
da Maria Clora Machados. cen, 
fina Lotícia, mús. de Egberto 
Amimy com Maria Lupisínia, Ro 
beria Filizoda, Jack Plrlosophe, 
Marcus Anibal e René Braga. Ta 
blado, *v, Linau de Pauls Mas 
chado, 795 (26-4555), Sáb, 
dar. 15HIOm e 17h, 

A CASA DE CHOCOLATE — Ds 
Mazi Rocha, com Vanda Critiskaya, 
lster Ferreiro o outros, Sáb, e 
dem, 174, — Bélso, (Tel, 273122). 
O PATINHO BAMBOIÉ — sab, 
e dom. l6h. Migusl Lemos — 
(364343), 

O GATO PLAYBOY — Teuiro da 
Criança (Praix de Botafogo, 266). 
Domingo, às 16h, 

MIAU MIAU, O GATO CASSADO 
— Festival Infentil, Hoje, ds 17h, 
no Teatro Migusl Lemos. Telefones 
UM LOBO NA CARTOLA — peça 
infantil de Oscar Von Pluhi, Ho- 
vs às I6h no Teatro de Arena da 
Guanabara, Reservar; 523550, 
QUANDO CANTAM OS CANARI- 
NHOS — de Válrer Sequeira, Ho. 
je, às 7h no Teatro de Arena da 
Guanahara, 

BARBA AZUL — ce Carlos Abel 
e Luís Arthur. No Tealto João 
Castano, hoje às 104, 

OH! QUE DELÍCIA DA BRUXA — 
da Jair Pinheiro, Hole à 16h no 
Testro da Crianço, Prel de Bo- 
tatogo, 266, Reservas 26-17]4, 

O PEIXINHO DOURADO — com 
Vando Critiskaya, Ester Ferreira e 
Valter Sosres. do Teatro de Bál- 
hoje, às Iólhl5m. Tely 424580. 














COTAÇÕES | FILME POR FILME Alberto Alex Charles Ely 
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CRISTO DE LAMA 


CASANOVA 10 
(Mario Monicelli) 





O FILME EM QUESTÃO 


Vccellacci a Uccellini — Direção e roteiro de Pier Paolo Paso- 
lini, Fotografia de Tonino Deli Colli e Mario Bernardo. Montagem 
de Nino Baragli. Música de Ennio Morricone. Protução de Alfredo 
Bini. Elenco: Totó, Davoli Ninneto, Femi Benusso, Umberto Bevilacqua, 


Hã críticos italianos que identificam o corvo fa- 
lante de Pasolini como um legitimo representante de 
certo tipo de Intelectual marxista muito comum na Itá- 
lia até a morte de Togliatti; e esse, principalmente para 
quem conheca a história dos movimentos politico-sociais 
italianos das últimas décadas, é talvez o caminho mais 
propício ao bom entendimento da fábula, Resumida- 
mente, ao comerem o corvo, Totó & Ninetto, ao passo que 
se livram da fome momentânea e da presença por vê- 
zes incômoda da ave, comecam a digerir o que éle tem 
de melhor, eliminando, pelas vias naturais, supõe-se, o 
que êle tem de velho ou supéríluo, 

Nunca um marxista ortodoxo, Pasolini, à maneira 
de tantos outros intelectuais esquerdistas de nossa ci- 
vilização cristã ocidental — marxistas ou marxólogos, 
marxianos ou paramarxistas — nunca se esquece de 
que foi batizado na igrein. Sua versão fidelissima do 
Evangelho Segundo São Mateus (Il Vangelo Secondo 
Matteo) era dedicada a João XXIII, E esta fábula tem 
tudo para ser bem recebida pelas correntes mais abertas 
das esquerdas, sejam elas materialistas ou idealistas. 

Como fábula, maturalmente, o filme de Pasolini 
presta-se a muitas interpretações contraditórias. Mas, 
por mais diversas que possam ser as impressões e con- 
clusões dos espectadores, Ucceilacci e Uccellini é sempre 
uma excepcional diversão para platéias pensantes, in- 
elusive proporcionando à Totó — maravilhoso ator, nunca 
devidamente reconhecido — talvez a maior criação de 
sua carreira, Infelizmente encerrada pouco depois. 


ALEX VIANY 


Ha entre O Evangelho Segundo São Mateus e Ga- 
viões e Passarinhos, filmes de excelente qualidade e fei- 
tos coma distância de um ano, uma diferença: no pri- 
meiro, Pier Paolo Pasolint, préso ao texto das Escrituras, 
mostra-se ainda um pouco inibido; no outro, feito a sua 
muneira e com mais liberdade, revela pleno domínio da 
linguagem cinematográfica. Não é apenas um escritor 
filmando, mas um cineasta sensivel e capaz de encon- 
trar as melhores soluções para a narrativa. 


Na jornada não muito longa, Totó e Ninetto, pai e 
filho, vão enfrentando os pequenos-grandes problemas 
do homen. Resolven-nos como q maioria das pessoas. 
Arrogantes diante dos humildes, solicitos diante dos po- 
derosos, procuram sobreviver. Incomodados com us ob- 
servações do corvo jalante, uma espécie de consciência 


(Wilson Silva) 


CHARLES CORFIELD 


Sob a roupagem de uma parábola moderna, com 
uma estrutura poética e satirica — e citações à la Fel- 
linl, Chaplin e René Clair, de 4 Nous la Liberté, — Ga- 
viões e Passarinhos, de Pier Paolo Pasolini é, acima de 
tudo, a constatação da perplexidade do homem contem- 
poráneo, 

Situado entre um tempo que se esgota e um tem- 
po que nasce, entre o velho e o nóvo, o passado eo pre- 
sente, o homem se interroga sem saber que rumo tomar, 
Perplexo, o homem procura manter o equilíbrio na cor- 
da bamba estendida entre a dúvida ea certeza, o sim 
e o não, a luta e a covardia. 


Paralelamente, Pasolini faz n confissão de suas pró- 
pras dúvidas e perplexidades, tão comuns na intelec- 
tualidade de um pais que abriga ao mesmo tempo a 
sede da Igreja Católica e o maior Partido Comunista do 
Ocidente; n perplexidade de um intelectual perdido en- 
tre Marx e Cristo, entre João XXIII e Palmiro Togliatti 
entre o Manifesto e a Populorum Progressio, a pilula 
e a Coca-Cola, 


O tempo, como nas fábulas, não existe; o contexto 
é um alegoria: uma estrada” atravessando campinas 
sem comêço nem Tim, Nela caminham um velho e um 
jovem. A trajetória se desenvolve em três momentos: 
aj a vinda de Totó e Ninetto que caminham pelos arre- 
dores de Roma, ignorando cada um o seu destino; b) o 
encontro com o-corvo que tira uma conclusão de cada 
episódio que lhes ocorre e o intermezzo, quando numa 
evocacão dos jograis medievais é narrada a história de 
São Francisco, incumbindo seus seguidores: de evange- 
lizar os pássaros; c) e, finalmente, a retomada do ca- 
minho, com os dois personagens de costas para nós. 

Aonde vão os «dois peregrinos? Para onde caminha a 
humanidade? 

Ao final, Totô e Nineto decidem comer o corvo im- 
portuno, numa alusão a Paimiro 'Togliatti: tal como o 
corvo, éle seria substituido por outro, que prosseguirá 
sua obra dentro de um nóvo espirito, pois “tudo começa 
e acaba, acaba e começa da mesma maneira”, 


JOSÉ WOLF 


Uecellacci pode ser definido tanto como um comício 
como relânipago sobre q diferença de classes, uma pas- 
senta filosófica contra a média burguesia ou um panjle- 
to musical em defesa dos homens de coração puro, O 
que fascina — e comove — nessa bela experiência de 


Pier Paolo Pasolini é q simplicidade com que são trata- 
dos os mais explosivos problemas do mundo: « explora- 
ção, o egoismo cupitalista, « sombra da guerra, o pu- 
ritantsmo, todos os desvios de uma chamada civilização 
se reúnem num trajeto de estrada onde os desvios não 
recebem nome certo, mas são denunciados através da 
fubula. Um filme politico, mas que se comunica atraves 
da sensações: dai, a impressão falsa de que VUccellacei 
nunca se organiza, de que é um Jilme “quebrado”, sólto 
no mundo. A história de-Pasolini, de jato, não se con- 
ta — ela acontece em fragmentos objetivos, duros às 
vêzes, num baixo tom que é o grande segrêdo do poeta 
e cineasta que fala por meio de toques leves nos olhos e 
nus-ouvidos (“ouvido: radar da visão"). A cada espec- 
tutdor, assim, 4 tarefa de reconstituir o que passa len- 
tumente diante da sua tela de sensibilidade e conhevi- 
mento, Terminúcdao a operação, resta q certeza de que 
Uccellacci e Uccellint é de uniao verdade gritunte. queli 
dude cada vez mais vara, no cinema ou na vida. 


MAURÍCIO GOMES LEITE 


Depois do extraordinário Evangelho Segundo: São 
Mateus, Pier Paolo Pasolini volta com uma sátira à po- 
sição do homem diante da vida, da Igreja, do marxismo. 
Em Gaviões e Passarinhos, êle não dá respostas, mas 
apresenta questões'para serem respondidas pelos pró- 
prios espectadores, que devem tirar suas conclusões. O 
juizo que êle faz dos atos dos homens é representado 
pelo corvo falante, um corvo intelectual que não resiste 
à voracidade do próprio homem e acaba por êle devora- 
do. As verdades ditas pelo corvo se perdem num cami- 
nho sem fim. De nada adianta êle contar ao velho an- 
darilho, e seu filho, a fábula exemplar do frei Ciccillo, 
se vouco depois, ao cobrar o que lhe deyem os habitan- 
tes de uma pobre e velha morada, gargalha grotesca- 
mente ao ver que nada havia sído assimilado pelo ho- 
mem, Este mesmo homem recebe sun paga ao ser hu- 
milhado pelo rico proprietário. Mas a vida continua, 
a estrada a ser percorrida é longa e as verdades acabam 
no ar, sendo decoradas pelo homem que vive iludido 
pelo que de mais fútil oferece a vida, um amor à beira 
da estrada. É a filosofia de Pasolini. que fala num mun- 
do de surdos, fala com seu cinema, com sua arte incon- 
testável, 


MÍRIAM ALENCAR 


Existem artistas — e não é só no cinema — que 
chegam no público sob a proteção de uma imagem po- 
sitiva e intocável. Pier Paolo Pasolint é um déles. 

No começo, o silêncio, Depois, o grande escândalo, 
ds custas da heresig religiosa: no episódio de La Ricot- 





“CAVIÕES E PASSARINHOS” 


critica, terminam por transformá-lo numa refeição. E 
continuam pela estrada, certos de sua insignificância. 


ta o ator que interpreta Jesus Cristo morre pregado na 
cruz... de indigestão. 


Agora, q jama, graças ao apéio ideológico da visão 
marxista do Evangelho Segundo São Mateus. Assim, 
com apenas um filme, Pasolini ficou célebre no Bra- 
sil; é apontado como um dos grandes do cinema. E at 
daquele que tiver a ousadia de dizer que a fita de Geor- 
ge Stevens é superior « sua ou que Max von Sydow é 
mais expressivo do que o seu Cristo com cara de ope- 
rário, de quem, q todo instante, esperamos uma greve 
ou uma citação de Marr. 


Não seria exagêro dizer que Pasolini abriw camt- 
nho no cinema atravês do prestígio extracinematogrd- 
fico. E com Gavlões e Passarinhos, o que antes já se 
suspeitava, tornou-se certeza: o seu renome intetectual 
e maior do que o seu talento como cineasta, O diretor 
vive à sombra do-esecritor, 


Narrado em tom de fábula, e como sugere o titulo, 
o filme tem como tema q eterna luta do muis forte con- 
tra o muis fraco, A pedido de São Francisco de Assis, 
Totó vira frade e, com a ajuda de Deus e infinita paci- 
ência, aprende-a falar com as aves: leva « mensagem 
de paz e da justiça social. Inútil. Após penoso sermão, 
um gavião, em ejiciente acrobacia aérea, alcança e de- 
vora um passarinho. Enquanto isto, entre os homens, O 
circulo vicioso da exploração continua: Totó exigindo 
dos que não têm o que comer e sendo obrigado a pagar - 
o que não tem. 


Em matéria de jantasia, prejerimos às de René 
Clair, em humor e lirismo. Como fábula social, de fun- 
do socialista, optamos por Milagre em Milão, realizado 
por um cineasta autêntico, que alguns criticos deram 
para esnobar, num esjórço gratuito para lançá-lo no os- 
tracismo. Não adianta. Faça o que fizer, Vittorio de 
Sica já está na história do cinema, enquanto Pier Pao- 
to Pasolint ainda tem muito o que jazer pura entrar, e 
lã ficar. 


Pretendendo ser simplista na linguagem, Gaviões e 
Passarinhos é /rdgil e primário, chegando mesmo a re- 
IHetir, no ritmo e na construção visual, certo amadoris- 
mo camiujlado. A propósito, Jalou-se em Federico Fel- 
ini, mas, se existe tal influência, deve ter ficado ocul- 
ta entre as intenções não concretizadas do cineasta ou 
na lembrança de Pasolini, o roteirista: A Longa Nolte 
de Loucuras. - 


De qualquer jorma, resta sempre Totó, que, embo- 
ra esteja contido pela direção, é uma atração à parte, 
a única grande atração desta fábula, contada e cantada 
por Pier Paolo Pasolini, depois do evangelho e antes de 
um Teorema metafísico. 


VALÉRIO M. ANDRADE 





Como está O cinema norte-americano? Para a mi. 
nha geração, educada no rosto inquieto de Humphrey 
Bogart, nos cabelos longos de Rila Hayworth, no riso 
cínico de Richard Widmark, no revólver de Gary Coo- 
per, no cavalo de John Wayne, no heroísmo urbano de 
Anne Baxter, na perdição de Ava Garduer, na since- 
ridade democrática de Henry Fonda, no sojrimento de 
Robert Ryan, no otimismo de Ida Lupino, trés filmes 
vistos nos últimos dias provocam. a pergunta e levam 
obrigatóriamente ao passado, Ao lembrar uma época, 
cito apenas nomes de atóres; por coincidência, ou por 
definição, eles esclarecem melhor que seus diretores um 
tipo de cinema, hoje quase anônimo, que esta na raiz 
dos últimos avanços ideológicos ou estéticos registra- 
dos por tódas as câmaras do mundo. 


São três filmes voltados para o passado. Reflections 
in a Golden Eye, ou a nostalgia dos dramas de William 
Wyler revistos por Tennessee Williams, mais citações 
brancas de Henry Jumes através de Carson McCullers. 
The Power, ou q nostalgia da luta de Bogart contra as 
famosas organizações, entre as quais passavam femeas 
provisórias (Lauren Bacal!, Gloria Grahame), arrastan- 
do uma incompetência de amar transformada em bre- 
ves promessas românticas — a velha farsa, que prosse- 
gue até hoje, de falar una coisa e Jazer exatamente o 
contrário, por ouro ou simples comodismo Bonnie and 
Clyde, ou a nostalgia da nostalgia, a busca da sobrevi- 
vência cinematográfica através dos tiros, correrias e 
paixão, ou seja, policial mais western, bancos mais 
amor, sangue ouis poesia, morte mais anedota. Sexo, 
poder, ambição: o cinema norte-americano ai está, 
sempre estéve, rejlezo de um pais onde as três palavras 
formam linhas paralelas, ou um triângulo, ou uma es- 
cada ascendente onde não importa a ordem, pois se 
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ambição deve vir antes de poder também é verdade 
que, incluindo sexo, o poder sofrerá ambição. De Bo- 
gart a George Hamilton, de Henry Fonda a Warren 
Beatty, de Robert Ryan a Marloy Brando, de Anne Baz- 
ter à Suzanne Pleshette, de Ava Gardner qa Faye Duna- 
way, de Rita Hayworth q Elizabeth Taylor, êsses homens 
e mulheres buscam, no fundo, um só caminho: q tnte- 
gração de sua personalidade especial num pais onde a 
grande arma (ou meta) é o dinheiro. Buscam uma saida 
moral, em luta contra uma ordem social pretensamente 
já resolvida. 


Bozart — sempre Bogart — abria caminho usando 
a inteligência e o revólver. Uma ação semelhante tem 
que ser cumprida por George Hamilton em Os Pode- 
rosos: (The Power), só que a luta existe contra uma 
fórca desconhecida. Os tempos são outros e, se o clen- 
tificismo domina hole a malor parte: dos filmes: poli- 
ciais, é porque as velhas organizações do crime deram 
lugar a fantásticos grupos que manobram não só o di- 
nheiro de uma pequena comunidade, mas o destino de 
tôda a humanidade, As análises do comportamento in- 
dividual, que os grandes flimes norte-americanos fa- 
ziam exemplarmente a partir de 1940, foram assim 
substituídas pelo simples relato mecânico de aconte- 
cimentos. O heról perdeu a sua ambiguidade e até o seu 
humor: o namôro musicado de Hamilton e Suzanne Ples- 
hette mais parece uma correta troca química de ele- 
mentos e o mêdo que ambos parecem Ler do inimigo 
é quase esquecido numa festinha de hotel. O filme de 
Byron Haskin, girando em tôrno de fórças ocultas, po- 
deria ter um alto significado caso o verdadeiro dono 
do grande poder — exatamente o heról — resolvesse 
agir contra ns suas Idéias de bom funcionário ameri- 
cano, obediente à situação oficial do pais. Mas a vi- 
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rada seria muito forte para o velho Haskin, conhecido 
especialista em filmes de penitenciária, que prefere dei- 
xar uma dúvida suspensa no final, Mas não se esquece 
de mostrar:que Hamilton, após todos os perigos, reen- 
contra nos bracos de Suzanne Pleshette — fêmea de- 
finittva — a solução moral, técnica e científica das an- 
gústias dos últimos dias, 


Clyde e Bonnie: Clyde é um pouco o democrata sel- 
vagem, que só rouba bancos, pois os bancos estão ain- 
da chelos de dinheiro; logo, Clyde está para o herói 
típico vivido em diversos filmes por Henry Fonda. 
Para Fonda, » revolta sempre fo! uma questão de cons- 
clência; para Clyde. é uma ação Instintiva que nunca 
se completa. Arthur Penn faz do seu filme, cheio de 
antecessores que se confundem com a história do me- 
lhor cinema norte-americano, uma obra original por- 
“que nada se relaciona a um desejo concreto. Os mo- 
vimentos de Clyde não buscam fortuna ou a derruba- 
da dos prandes impérios econômicos. As verdadeiras 
iniciativas de Clyde são, ainda, empurradas por Bon- 
nie: ela resume, através de uma atriz magistral, Faye 
Dunaway, a liderança feminina que em grandes épo- 
cas foi exercida por Ava Gardner (Assassinos, Robert 
Siodmak), Jane Greer (Fuga «o Passado, Jacques Tour- 
neur), Yyonne de Carlo (Brutilidade, Robert Siodmak), 
ou quase tódas as heroinas do western, especialmente 
Joanne Dru (Rio Vermetho, Howard Hawks). Se, con- 
tra o meu gosto costumeiro, chego a mencionar, de uma 
só vez, quatro títulos de pouco conhecimento do es- 
pectador moderno, é porque desta vez uma volta aos fi- 
chários serve para mostrar como as figuras de mu- 
lheres fortes e difíceis sempre influiram por trás das 
decisões do herói norte-americano. Tódas elas, de uma 
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forma cu de outra, são absorvidas por Bonnie, mas, como 
Penn acredita na pocsia, a Bonnie do filme perdeu mui- 
to de sua carga agressiva. — não é misteriosa, esquiva, 
infiel ou dominante como Ava, Jane, Yvonne e Joanne, 
Através de Bonnie, Penn reabre o ciclo da lderança 
feminina, mas agora a mulher fala e age como fala: 
ê, simplesmente, a companheira de Clyde, a guerrilhei- 
ra dos anos 20. 


Mulher forte, difícil, até mesmo grosseira na cer- 
teza de sua emancipação é a Elizabeth Taylor de Os Pe- 
caos de Todos Nós (Rejlections tt a Golden Eye). 
John Huston situou q filme num clima que envolve, ao 
mesmo tempo, o teatro sulista (desvios sexuais em ca- 
sas respeitáveis). a literatura norte-americana de 
transição (Truman Capote, Pamela Moore, a própria 
Carson MceCullers, pouco traída no texto a texto, mas 
vlolada na intenção) e o cinema ultrapassado de Wil- 
liam Wyler (4 Carta, Tarde Demais). As reflexões de 
Huston são adequadamente doentes para a época, de- 
vendo, assim, merecer extensos. comentários nos salões 
e consultórios de nossa culta cidade, De uma reali- 
zação nula, porém, alguns dados são interessantes. 
Huston fecha as situações num grupo de sels persona- 
gens, que se procuram e se comem sem no menos per- 
guntar o que está acontecendo lá fora, no resto do pais 
ou no mundo. Além de Liz Taylor, herdeira gorda e 
pobre de Gilda; além de Brando, homem de chá e sim- 
patia; além désses homens e mulheres que só pensam 
(mal) nos outros homens e mulheres, em festas, ginás- 
ticas e passeios a cavalo, Impressionou-me a completa 
distância, o total desconhecimento, a suprema ignorân- 
cla dos problemas existentes além das cortinas de séda 
ou de um frasco de perfume Vivara, Como está a so- 
cledade, logo mais ao norte? 


CLASSIFICADOS 


Rio de Janeiro — Sábado, 10-8-68 


Parte inseparável do Jornal 


AVISO — O Juiz em exercício na 11.4 Vara Cri: 
minal estará de plantão hoje, das 12h 16 horas, no 
Fóro, Rus D, Manoel, 15, para conhacor pedidos ur 
gentes de habeas-corpus. Amanhã, a vez será do juiz da 
12º Vara Criminal. 





Imóveis -- Compra e venda — Imóveis — Compra e venda — Imóveis — Compra e venda — Imóveis — Compra e venda 





ZONA CENTRO 
CENTRO 


APARTAMENTOS — 
PRONTOS — FINANCIA- 
DOS EM 100 MESES (sem 
juros e-sem correção), 
Sala, 2 quartos, banhei- 
























ÍNDICE 


IMÓVEIS - COMPRA E VENDA 1 
IMÓVEIS - ALUGUEL ...... 7a 
UTILIDADES ... cio... 10 e 11 


OPORT. E NEGÓCIOS ...... N ro, cozinha, aependên- 
MÁQUINAS - MATERIAIS ... nN Eis para bra e 
ENSINO E ARTES ......... We 12 hlárea de serviço. Enjrada 
ANIMAIS E AGRICULTURA . 12 de 7 000,00 FACILITA- 
DIVERSOS e os= arena a sarerora io 12 DOS e mensalidades de 
EMPREGOS GE ses pre ee rato o 12 e 13 248,40. Vá agora mes- 
SERVIÇOS PROFISSIONAIS .. 13 mo ao local, Rua André 


VEICULOS -- EMBARCAÇÕES 
= ESPORTES) Ds ajeiiioistotojoia eco 13 a 16 


ww 


— Corretores no local 
diáriamente até às 2] 
horas, Inclusive: domin- 









AGÊNCIAS DE CLASSIFICADO 


R. Rinchuslo, 70-710, Receba ofer- 
ta, pago avista, Inf. 42-2294. 
APARTAMENTOS conjugados de 
frente, otimos, quase prontos. 
Vendo vários a preço fixo a par 
tir de NOS 9000. pagio, sem 
juros. Bom negócio. Ver Resen- 
de 198 (quase esquina Riachuelo), 
murito Freitas 48-8970.. CRECI 954 
ATENÇÃO — CENTRO — Vando- 
mas na Rua do Livramento n.º 
125 — Prédio novo com loja, dois 
andares o um terraço aproveita» 
vol com 600 m2 — Ver no los 
cal das 9 às 17 homa «e trator 
na Av, Rio Branco n, 1583, 4). 
1005, Tel, 42-3067 — CRECI n, 
1975 — Simão Soichet. 
ACEITO oferta pt. ep. Bair- 
ro de Fátima, sala e quaro se- 
parado entrego vazio, ver sabar 
do e domingo pare da manhã. 
R. Cardeel Dom Sebastião Leme n. 
Wap. tratar 42-1909 — CRECI 
4.287. 


A 200 mesros do Largo de Santa 
Cristo vendo casa vazia cj (10) 
quartos, 2 salas elc., com pe- 
quena entrada e saldo 5! juros, 
Ver sabado e domingo na parta 
els manhã Rua Comendador Leo- 
nardo, 64. Tratar 43-1909, CRECI 
4207. 

APENAS 8 mil ent, tost, à comb, 
Vendo ap. vezlo, frente, selo, 


quarto, coz. amar, banh, R. Ria. 
chuelo, 42/1003, Tr. 52-2877, 20, 
















CENTRO 


Sede — Avenida Rio Branco, 112 — Térreo, 

Laps — Avenida Mem de Sá, nO 147 

Rodoviária — Estação Rodoviaria Nôvo Rio, 2.9, loja 295. 
São Borja — Av. Rio Branco, 277 — Loja E — Edif. S. Borja 


ZONA SUL 


Botafogo — Praia de Bolsfcgo, 40U — SEARS 
Copacabana — Av. N. 5, de Copacabana, 440 — Galeria 
Flimengo — Rus Marquês de Abrantes, 26 — Loja E 
Pósto 5 — Av. N. So de Copacabana, | 100 — Leja E 
Ipanema — Rus Visconde de Pirajá, 6]LC 


ZONA NORTE 


Campo Grande — Av, Cesário de Melo, 1549 — Ag, da 
Guandu Veiculos q 

Cascadura — Av. Suburbana, 10 136 — Largo Cascadurá 

Madureira — Estrado do Portela, 29 — Loja E 

Metor — Rus Dias dn Cruz, 74 — loja B 

Penha — Rua Plínio de Oliveira, 44 — Loja M 

São Cristóvao — Run São Luis Gonzaga, 119 

Vijuea — Rus General Rocen, EO) — Loja F 






























ESTADO DO RIO 


Duque de Caxias — Rus José de Alvarenga, 379 
Niteról — Av, Amaral Peixoto, 195 — Crua 204 


Nova Iuuaçu — Av, Governador Amaral Peixoto, 34 — 
Loja 12 





ANÚNCIOS PARA DOMINGO 
















APARTAMENTOS 
PRONTOS 
“DE SALA e 3 QUARTOS 


(2 TIPOS À SUA ESCOLHA) 


FINANCIADOS em 10 ANOS 
RUA 5 DE JULHO, 166 


(EM FRENTE À RUA RAYMUNDO CORRÊA) 


% Prédio de 10 pavimentos todo revestido em pastilhas. 
X Elevadores até a cobertura. 

X Estacionamento para automóveis. 

X Banheiros em côr e cozinha azulejadas até o teto. 


Cavalcante, 148 (Fátima)! | 





Cruzadas ,........cccr.s 2 Sea 
Raso ossos seas à |905 ou nos escritórios 
PER k 2 de Júlio Bogoricin (Cre- 
Agenda .. apa Pa 3 ci 95). Av. Rio- Branco, 
Eus DES AR O SS 4 156, 5! 801 — Tels... 
Trabalhos os ss ss ei O ES ta ra 
Militares .....cicociorno 14) | SESTIA ei22:2 799 TD 


APARTAMENTO €| ql so Sep. 

















- As aoências do JORNAL DO BRASIL, no Méler (Rua 
Dim da Crur, 74 — Loja Bj, Copacabana (Av; N, S, de 
Copacabana, 610, Galeria Ritz), Tijuca (Rua Gen. Rocca, 801 
— Loja F), Botafogo (Prels de Botafogo, 400 — SEARS), Sade 
(Av, Ria Branco, 112 — Térmol e Rodoviária (Estação Rodo- 
viária Nôvo Ric, 2.0, Lois 205), ficam abertas às sextas-feje 
ras né as 02 horas para receber anúncios pora domingo. 






















feira, Cunha, CRECI 95]. 
ATENÇÃO — CENTRO — Vando! 
apartamento com sals, 2 qt, bas 
nhairo compl. cox, com grande 
torrsco, com telefone, Preço de 
ocasião, Rua Santans 73, ap, 303 
— Tratar com Corretor ma poria- 
ria, Tel, 52-9900 — Creci 784 —| 
Com Marques. Era COS 
AVENIDA MEM DE SA, 253, ap, 
708, com 1 quartos, 1 sala, <or., 
e banheiro compl, Vendo hojs « 
entrego vazio. Preço baraio, a 
combinar, 


APARTAMENTO frente vazio, a 
pilotis c! 3 als. bos sala dept. 
emp, e garagem. Vec c| zelador 
R. Maia Lacerde, 88 ag. 101, En 
trada 18 mil, Inf. 32.6006 — CRE- 
Ci J439. 


BEM junto acs Arcos, Ladaira San- 
tn Teresa |? vendo predio, vazio 
cl 3 pavimentos, lodo reformado, 
serve pl pequena Industria, escri- 
foros ou roradin, Não ha desa- 
propriação ou recuo, vista mara- 
vilhosa. 40 milhões c! 20 milhões 
entrada e restante a combinar. 
42.031 Figueiredo CRECI 1098. 

BAIRRO DE FATIMA — Vandem- 
se alguns aps. conjugados, de vá- 
rios tipos, ma Rua Riachuússo, 247, 


MAPA DO TEMPO — JB 
















VENDAS NO LOCAL DE 8,30 ÀS 20 HS. 














empreendimentos imobiliários ltda. 
ENGENHARIA e ARQUITETURA e CONSTRUÇÕES 


R. DO OUVIDOR, 104, 2.º ANDAR, 
TEL.: 311091 e 31-1721 + CRECI 193 








LARANJ. -— C, VELHO 
APARTAMENTO — Sala, 2 quere 
fos, banh, cor: draa dep. comp, 
garagem na escr, Rua Laranjeiras, 
991, 603. NCIS 45000 à vista, 
ATENÇÃO — R. Pinheiro Machas 
do 75 ci 302, c| sinteca, vazios 
fronte 2 pl and, ci sala ampla, 
2 qtos. am, emb. copacor,, = 
aros com fenque, dep. compl. 
emp. qaragam privativa. Chaves 
le/ porteiro. Tratar tal, J6-S1EI, 
Não eceito Intermediários. e) 
CARDOSO JUNIOR, 12, ap, 202 
(esquina da Rus das Laranialros). 
Vendo ep., vazio, sulão, 2 ui 
e demais dspend, Chaves no eps. 
302. Trator tel, 28-568B ou ..s 
42-215B c/ o proptietário. 

COSME VELHO — Terrano, vende- 
se ótimo p| residência luxo ou 
Incorporação. Rua Efigênio Sales, 
junto ao 220. Tel, 459829. 


IILARANJEIRAS — Vende-se bom 
ap. cl 2 qts 2 aalas coni. dep- 
emp. cl ing. not. Info 27-3770 
42-1723, 


LARANJEIRAS — Final construção 
3 gts. 2 benh. soc Ver Gal 
Glicerio 512. Tr, BRILHANTE, Tes 
mos outros T, 57-5187 a 57-6809, 
leo CRECI 243, 

(LARANJEIRAS — Vendo próximo 
à R. Gal, Glicério, étims agto, 
fronte, vazio, c/ 1 sels,-3 qtos, 
banh., cor, dep. emp, e ótima 
áros de serviço, Ver c/ porteie 
ro Carlos o ap. 102 de R. Prof, 
Estelita Lins, 184, F. P. Veiga 
(Eng. 42-53] e 42-TIdA | CRE 
Ci 832, 

LARANJEIRAS, 193 — Vendesa 
ep. sala quario seporado, varan- 
da ermvidrçaãa teformado da 
nóva, P. NCr$ 30 000,00, Chaves 
nr padaria, Tratar 326454, cui. 
[32:3975, R. Franklin Rossevels, 
23, 3! 607 ou 707. 
[LARANJEIRAS — Terreno 15xd0, 
infcio ca De. Julio Otoni, vdo. 2 
lotes em local resitencial e cer 
cado p| inúmeros paiscetes, Pres 
ico 75 cada à combinar, Tratar 
|5B.8584 cu na COMAL. Edif, Av, 
[Central s| E38 — 42-3330, CRECI 
OO. 

LARANJEIRAS, 4177002, voa. el 
terraço 30 m2, sala, 20 m?, qt 
20 m2, dep, de empr., garagem, 
Inf. Orbipan 220722 — 52.1837, 
CRECI J-218, 


“LARANJEIRAS — Vendo apa. qua 
se prontos, no melhor local do 
bairro, odif. residencial, Junto a 
icomércio, «| 76 m2, de construs 
cão «e acabamento de luxo, Elev. 
1/Odis. Pintura plástica, louças em 
cor, azulejos até o tolo, Vaga pl 
lauto p! todos os aps. Preço fixo 
te irreajustável, Financiado em 45 
imeses sem juros. Só uma parces 
la intarmediaria, 6 metes vpós a 
compra. Salão, 3 qts,, el emma, 2 
banh, s0c,, copacor, dep. de 
empreg. Entrada NCrS 25 000,00 
irasto » comb. Vor ne Rua das 
WiLoranjeiras, 247, (Franto so |. 
E Surdos-Mudos), Inf, Rus Haddock 
Lobo, 332, s. 106. Tal. 48-1444, 
Manos) de Olivoira Imóveis, — 
ICREC] 445 — Sind, 
LARANJEIRAS — Voa. ótimo eps 
jrala, decorada, 2 at, copçor.s 
idep. emp. banheiro em côr até o 
teto, atabamento de la, Ver Rua 
Eslizário Távora, 305 ag, a) 109, 
Info cl Paulo, tel: 10:2159; 
LARANJEIRAS — Vds. átimo ter- 
jneno Z2x06. R. Cardoso Jônicr, 
entre ns. 33] e 343. Inf. 320594. 
LARANJEIRAS — Vdo, ap. 80) 
duplos) na Rua Ipicenga, 25, el 
2 sis, 4 gts, 2 banhs, sociais, 
ele, Chaves port. Tratar corr, 
Loureiro, Telz JA94GO. CRECI 
ala, 5 
LARANJEIRAS — Vende-ss dp. 
salets, sala, quario e dspenden- 
elos «Alugado 5! contrata, Tras 
tar 52.053], dias Úteis após I4h, 
Figueiredo, 

LARANJEIRAS — 51,, qt, Cc) arms 
cor,, área serv, 9 m2, dep. emp- 
vazio, bom edif, mitotia. 28 mil 
ent | ano. Inf. 479730, CRECI] 

































































































| LARANJEIRAS — Edif, modemo 
ipilotis, 2 sis, |. fnve, 2 gts, 
sem, Cep, compl. -gar, condem, 
















ANÁLISE SINÓTICA DO MAPA DO ESCRITÓRIO DE METEO- 
ROLOGIA INTERPRETADO PELO JB — Frente fria na área 
ca Guansbara, Estado do Rio, sudoeste de Minas Garais, 
sul do Golis e centro de Mato Groso com chuvas e pos 
slveis trovoadas. Em seu deslocamento para ENE, NE e N, 
deverá atingir durante o decorrer do dia, o sul do Espirito 
Santo, cêntro de Minas Gerais, Goiás. Áreas estas sujeitas a 
chuvas esparsas, declínio de temperatura o prováveis tro- 
vendas. Frente intertropical ao norte do Amazonas. O tes- 


tante do Pais o tempo apresentasse bom, com temperaturas * 


em liceiro aumento nn proximitiade da frente e estável 
no tetlanto 


NO RIO | O SOL 


; / 
MM 
INSTÁVEL 
INSTÁVEL, CHUVAS 


MÁXIMA: 29,5 NASC. — 4h27m 
MINIMA: 15,1 OCASO = 17h3Im 











TEMPERATURA A LUA 
E TEMPO Hot ils 
NOS ESTADOS 


Estados do Maranhão — Piaul| 
-— Centá — Rio Gde. Norte 
— Paraiba — Pernambuco — 
Alagoas -- Tempo: Bom com 
nebulosidade variável, Temp.: 
Estável. 

Estado de Sergipe — Tempo: 
Bom com nabulosidade; Tem- 
peraturo; Ligeira elevação, 
Estado ds Bahia — Tempo; 
Bom com nebulosidade. Tem- 
perat.: Ligeira elevação, 
Estado de Minas Gerais — 
Tempo: Bom no nota e Ins 
tável ao sul do Estado, Tem- 
perat.: Ligeira elevação so 
norte e declínio no sul, 
Estado do Espírito Santo — 
Tampo: Bom, pasando a ins 
tável. Temperat,: Ligeira ele- 
vação. 

Estado do Rio de Janeiro — 
Guanabara — Tempo: Instá- 
vel, chuvas no periodo, Tem: 
eras: Lineiro declínio. 






















OS VENTOS 


* 


LESTE 


» 


= 
stados da Goiás — Mato 
Grosso — Tempo Instável 
com ebuvas ao sul do Estado, 
Bom so norte. Tamperat.: Es- FRACOS 


tável e em declínio no sul, 
Estado de FS Paulo — Term. 
po: Instável com chuvas fra. 
car. Temperat.i Em declínio. AS MARÉS 
Estado do Paraná — Teimpo: 


Instóvel com chuves fracas, 
melhoria na periodo, Tempa- 


ratos Ligeiro: declínio, 

Estudo de Santa Catarina — 
Tempo: Bem com nebulosida- 
de. Ligeira Instabilidade no 


Nora: Temperat.: Ligeiro de- 
clinio. 

| PREAMAR: 
atado do o ro Ee | 3N30M/] 3 é 16h20M/1,2m 
la manhã. Temperat Ligeiro BAIXA-MAR: 
declínio, 10h45m/0,0m e 23h15m/0,4m 


TEMPO NO MUNDO (UPI-JB) 





Temperaturas má 





tiago, 1202, bom; Montevidéu, 129, nublado; Lima, 1205, 


encoberto; Bovata, 150, nublados Carecar, 26, nublado; Mé- 
xjcs, 199, nublado; San Juan, 319, nublado; Kingston (Ja- 


maica), 319, sol; Port of Spain (Trinidad), 309, bom; Nova 
lorque, 31º, sol; Miami, 299, nublado; Chicago, 289, nublados 


Los Angeles, 267, bom; Londres, 15%, nublado; Paris, 240, 


sol: Berlim, 279, s0l; Marcou, 169, mublado; Rome, 289, sol; 
Lisboa, 259, sol; Montreal, 160, nublado; Quebec, 18%, nuúble- 
de; Tóquia, 3197, sol 

















































































































imas da ontem e previsão do tempo para 
hoje nas cidades seguintes: Buenos Aires, 1203, sol; San 












em acabamento; e na Rua Cotta, 
Basots, 34, em revestimento, to-! 
dos à venda, sem sinal e som dl 
parcelas, sómente em proitições, 
mensais até NCrS 198,00, Tratar 
na Rua Riachunlo, 7247, viguina 
do Bairro de Fátima. Tal. 426781] 
com Almir. CRECI 130), 

















BAIRRO DE FATIMA — Rus Csr-loua DO PROPOSITO, 10 — Ven-| VENDO: ap. no bairro ce Fátima, 


deal D, Sebastião Leme, 171 ap, édio altos e baixos com lo-|vezio de muario asa separado 
9.304 cl 2 is. ali gl. empreg. hi rúeisantlo emforma,  Terrenojoreço 10000: novos, Tratar Avi 
depend. Sinal 10 milh. testilcerca 160 imã, Preço barato, Ver|N, So Fátima n,9) 50/308. 
Honolonte Trat. 48.6368, Crecilnn: sobrado, 
edi Pics armas e enero SAND ( em 
BAIRRO DE FATIMA — Venda ap. é 
cl 4Om2 c! vala quaro <! MOma, 
Huraito Neg raso Ee «=+120 000 | Ed Penna aa Var dim des 14 4» 18. 

Cr 4 sendo o Bildes JO às . s et 
Mio RO a PST JOS GV SARA EAV ENDO comanda 
to 12000,00. Praça Aquitre Cor rear 











porteira Sr, Palmerindo. Tratar cl conjugado, <| cozinha e WC se. tório, Tel, 23-h915, Menezes. 








Vargas, 1793, em frente à Can- 
fal. Salão, 40m2, banh, e cos (certo: 
corretor no local dos 14 haras! 


or no, local day, Tá haras 
Valete. RPE Tiga, o ZONA SUL 


CENTRO — Casa alio e baixo — 


Penha Circular. 





qtos, 2 sales, copa, cor. 27000 





sait. Ver na R Jôgo da Bola, 
154 (Proça Mané), Inf, tal, 31.0957 
Novais. 


2 qts, banh, c box, dependia Nacional Lida, Ave Ri 





frente, por quiro menos, Ver 


to, c/ 7 sala, 7 quarto, banh, 
cor, próx. Teatro Municipal, Es- 


bilia. Ateito Caixa, doc, peonta, telefone: 22-0340, 


CONÍUGADOS — Otima ponis — : 
Rus do Riachualo, 222 bao OR dos, banheiro, depen- Prlários 





Visto deslumbrante. 





co NCIS 12 550,00, Entrada d Pe 
Ners 2 80000, vsrio  raciiitadoinas NCr$ 1 300,00 cejt-223454 — José 


até às chaves o prestações d ô 
791,00. TaforTARTSS CA Macal es entrada 8 prestações de 


elusive sabado e domingo. Cons nsais € 
trução de BRIZON ENG. GeemiNCrS 225,00 mens | 
n. 1016. Eblo F. Silva. BO meses para pagar. 
CENTRO — Vendo aq. 2 gls; al, (Obra na 4a. laje c| o sê- 
toz., banh, área ci tanque, 22 
mil a comb, Rus Riachuelo, 353- 
204, Tratar 43.9677. 








Cunha, 








n. 
42.9804, 


















; 263 com porteiro, 





renda, revenda e loca- 
ção. Vendemos em fa- 


mações no local até 21 


e quarto conjugados. Si- 
horas, ou na PAN-IMO- CATETE — FLAMENGO 


nal de NCr$ 1 400,00 e 


Dr. Davi. 


INCORPORADORA. Tels. 
43-2305 e 43-5824, —lGLORIA — Vende-se “cam nova 
CRECI 511. k 


CENTRO — Vende-se sp. vazio de 
frente, 4 mil de entesda e o sal- 
do a 750 por mês, Ver e tratar 
tom o propristário nas dias 10 
eli das Já às 18 horas, na Rua 
Taylor, 31, ap,-221. 


CENTRO — Palséta contrato. de 





15, rest. 2 anes. Tel. 52,855] 


copa, coz, bonh, em «êr, tisbon - 





ANTONIO NONATO VIEIRA & ) 
CIA Sado da dUliagad 2000] Dnraaara 





tratar à Rua do Mercado n.º 19,/pendênciaa compleist, todo de 
das 8 às 17 horas, frente. -R. Benjamim Comtant, no. 
ESTAÇÃO RIACHUELO — Olimo/134, ap. 04. Chaves porteiro. 
aporismento vendo vazio 28 0goi Tratar de 2a, a Gnfelra. AR 
e comblmsr. Sala, 7 atom, ba 43-4980, r, 39 — luiz. 

nheito completo, mo de empre: 
gorda, órimas árems. Ver e tratar 





Tentar no local de manhã cos 
às )2 horas. S. Constantino: 


[APARTAMENTO — Vendi 





Tels 36:3891. Mig a ba sem contrato, 5, Otávio. 


FATIMA — Vende-se an, sala 
quarto tepsrados, entr, 5000. - 








302. Tel, 524968), 




















ATENÇÃO — PRAIA FLAMENGO,CATETE — Vendese — Rus Pedro 
— Vendemos luxuoro ap, 600m2,|Américo mn, 
5 qdez. qiu, living, al, jantar |Teltis 32-9013 e 420955. 
af, biblioteca, jd. Inv, c| 6L,5SmZCATETE — Vendo ónmo ap. R. 
banhs. soc, <ôr, piso mármoiSilyvaira Mertiria, 128, ap. BI4 cl 
olboa sala, qt. separado, coz. banh. 
teto, 4 ate. emp ampla depaVisites diariamente das JO da 12 
2 vngas garagem, Obra [ae rele clas 14 dr 1Bh, Preço 25 mil, 
o tradicional sesicom 15/00 a virta, saldo em 30 
—lprest, maiores datalhes 


JFLAMENGO — Vendo já pronto, 
'2 quartos, sala, cozinha, banhei- 
ro, tanque. Correia Dutra, 99 — 
V 106 — Tratar tel, 37-5355. 


FLAMENGO — Ap. de 
salas, 3 qtos. deps. e| 
garagem. Frente. Quase 
pronto. Preço e condi- 


FLAMENGO — Vendese vazio, 2 


166, coniugado — sala, 3 qts, 2 banheiros! 








endo casa Felormada! VENDO alugo ap. 1. 6. Rus dos 
c!2 qu, 2 uohm, 2 áreas, Lodei-Invalidos n, 224 esa. Rischuelo, 
ea da Saude, 9, casa 6, NCIS soltaparado de novo, Ver todos os 





bamento Costa Pereira 


Rus Pço. 230000 s comb. Tratar Cl-|Wialter. Tel, 529772 ou Tavares. 


55 mil 2 anca, Inf, 479730, Bas 


 tutra. CRECI 190. 





[ARANJEIRAS — RP. Pinheiro; Ma 


ichado, 103. Vendo ep. 103 da 


fronte, sala 3 quartos dep, comples 


tos. Edf, sôbre mllotis, Tel, sra 





TAS, 





LARANJEIRAS — Vende-se am 
312 da R; Matiny Ribeiro, 12, 
ótimo loca), safa, 2 quartos, dep, 


OO en 24 me-lcomplata, vazio. Chaves nl portas 
ses: Vistor tein 450250 sábndo o 
Tratar LOCADORA NA 


142-3437, Av, Rio Branca, 
ANticRECi as O O. 
FLAMENGO — Rus Senador Ver-i 
«Vende-se álimo anto, 


rio. Tratar Ouvidor,  B7-A, 4,0 
arm, Tel, 91-2055 — CRECI 1054 


dpsE ACO E 
IPROPRIETARIA vende  apartêmene 


ta sérreo, com | sela, 3 quartos, 
demais desendências: e garagem, 
Rua Tobias Amaral 75, np. 101, 





RAL Rus Bornte Ribeiro, 428, lo-iTel, 38-5645 das 18 hora em dl: 
36-530] e 5á-B4do, 
CRECI 694. Atendemos até 22 he 
ATENÇÃO — Fiamenço — Vdo.jdeps, na R, Conde de Esspendi, 
32, de frente, alu 
lundo — Ver sab. e domingo pe, 
vi —FRANCISCO TORRES 

randa. Entr, NCr$ 20000, taldoi= 524133 e 61-5783 — (CREC] 
em 2 anos, Ver R, Correia Dutra, 
166 am, CO2:c/ Sr. Prata das 13 
18h, Tratar Org. Daniel Far 
reira, 7 Setembro, 88, 29 tolsa 
4192-3439 — 420975, CRECI, 
Vando por motivo de viagem, 4 GLORIA — Vendese ótima loja/ÃOS SRS; PROPRIETÁRIOS — Pa: 
P e vas GLÓRIA — STA. TERESA em Ja, locação RB, Joaquim Silvajra venda cu retrovende de seu 

E NU gão “om rt, ABG00 mar APARTAMENTO a Ioação, al (Boo, at erica, Se Ago antunes 


trineu Marinho 30 frente Rádio 


: ent : ções excepcionais. Ver à 
da, 47, ap. 5218. Procurar o| VENDO óiimo apartêmento, vazio, Gisbo própria associação escrl-) 


Rua São Salvador, esc. 
c| Ipiranga. 
IMOVEIS, R. México, 1. 
119, Gr. 801, — Tels.: 
52-5256 e 22-3032. Sin- 


CATETE — Ampla sala, 3 quartos 


espetacular cobertura, Vazio, c/ ql, 
banh, e dep empragada 
Potendo fazar 








q F y le: “o lparado, frente, cl ancas e fio: 
APS pio lrous, pintura recente, sinteco, pl|VENDE-SE caso grande, Ladeira 
DA TE E jy2000 à visto, Estudase faciílvido Faria nO 60. Tratar na Rua 
CENIRO —. Aps. na Av, Presiisga, Rua do Rischuslo, 119712. /Enes Filho, n.º 340, f apto, 101 








403 to dia todo!, Preço: NCr$ 





15000 à vista, R. Bento Lisboa, 


89/2093, Entrega Imediata, resto em 2 anos. Aceita Bro, 


sil c/c entrada já de 10000,00.ipropr. 254113, A 
iratar Imob, Góes, Rua Alcindo VENDO no, 104 (08 ma), salãs 2 
“mis, banh, côr, dep, colrp, Rs 
—|Prot, Ortiz Monteiro, 296 eh. ap, 











dese 2 qi, sala, 
banh. Area tanque, 
NCr$ 55000, c/ 300 e 25000 
Troca-se p/ mbior, 


Imobillária Guanabara, 24, al. 1214, Tele 
coloca à) sua clsposição suas |n5-/22.0020, 227812 e 45-1348. 
infações para compra, venda ouCREC| 202. 

seu apartamento, 


Melhores Informações tels, 4 AI03 FLAMENGO — Vendo ap. 


Teeface pars, vv. 
«Fernando, CRECI 79 


o!> 
100» |APARTAMENTO COBERTURA 





428, loja. CRECI 896, Aberta nta pleta, Correa Dutra, 52,801, 








EDIFICIO da alto luxo, Rua Ses 
nedor. Vergueiro. 


AMI es rito tiro VE Pad | 

da 2ih, R Caldwell APARTAMENTO frente, Ja. locu|tom. Intármediário,  magnificojdim de inverno e varanda, de: 
a o ge pop sinteko, al, 2 qt, dep, rutupl., an eo Ed frente para ejpendências de empregada e áres 
a ÇÃO bro Mir mi Sinal 16000,09, SNoallnrsim, com satão, 3 quartas, ars) 
CENTRO — Olima apto, ander all Cocdido Mendes, 216. Chnvon nelmário embutido, 2 banheiros no:/45000,00 e o restante a combi 
X riaria el Sr. Leivas ciais, cozinhe com área; depen-nar — Vere tratar com o 

perticdo COldências de empregada, elevadar|pristário à Rus do Catete 
tudase venda, Telsfone e mb GLORIA — Apartamento privativo e garagem, Tratar pelo apito. COI, Tels 25.8407. 








Grande oportu- 
artamento de frente, 
s mo 4 quartos. Vest. 
bulo, 3 varandas, 2 banheiros so 


FLAMENGO — 72 me 
para pagar. Áps. de 2 
gts. sala e deps. 
2000,00 de entrada e| 
à vis/390,00: mensais. Ultimas 
unidades a venda na R. 
Silveira Martins, 123 — 
iniciada. com 
aja garantia Servenco, Ver 


[APARTAMENTO vaz 





d=is quartos de empregada, gran 
áran de serviço e 
NZrs 150 000,00, 50% 
e saldo financiado em J6 meses 
Tratar 2o.feira 
telefones 22-1569 ou 424472, Sr, 





Tratar c/ Alipio — Tel. 32-3057.ide sala & cjuario separa-| SANTA TERESA — Vende grande Mena giPes ara) ds à 


com 1500 ma, si duna ci 66 ma, 3 at cl nemál 


toa Ay. NS de Flim, Prolciências e garagem. Ape-|Préx. Pauls Malas — Tel. 21-171[160 Cnii DEE RÃ e 
dências, garagem. Tratar cl Altl.[me 
vo (Creci 583), Tel, 227131 oUIFLAMENGO — Vende-se ap, du 
adia eee lptox ce fundos cl salão, 5 
ARTAMENTO sl, 3 gts. des, le! semárica, 3 banha, sociais em 
copa-corinha « 














SANTA TERESA -- Vendo sp, de 
qt. al, cor, banh, área, 20 mil 
a comb. Rus Almie. Alexandrino |[Aº. 

84, ap. 105, Tratar 43-9677 a(s. 


im —— | 54.5108 e 24.7529, Eva, 
| ia SERVEN 1a Zona Sul óltino! apo pritieolara 

| mA Zona, SU fimo ap. protesiATENÇÃO -— Flamengo Venda 

o de garan 13 À ) anta erp Ria a dita ATENÇÃO Flamengo, Vende- 

— ICO, Local privilegiado. sala, cozinha, banheiro e depen: 

CENTRO — Otimos paraiRua Benjamin Constant, aa Ver à Rus - Cândido JO mb combinar. Infi. telo cs 

' A mendes, sos com poriaio, ad | Lourival 

66, junto à Rua do Ca-|VENDE-SE ap. de sale, dois quar-Crecl 765. 


-ltos, salta, banheiro, cozinha e 
tete, e em frente ao Par, área com tanque 28000, R. Pre 
se de: acabamento, salajque do Flamengo. Infor-ffrito João Felipe 571 ap, 1) 301,3. 


no local diariamente até) 
wotaçem, Tratar clãs 22 horas. Vendas: — 
Pan-lmoveis. Rua Méxi- 
119, gr. 801. Telefo- 














altivo (Crec] 583) Ver na focal 
Av, Osvaldo: Crus, 13) Tel... 
22-7191 ou 22-0324. 
FLAMENGO Rus Buarque d 
cedo 46 201 paro apartamentoiNe 
financiado pela Caixa plano .4n- 
figo pagando 719,00 de quarto 
sala coxinha banh. jardi 


mos ap. frente, cl ana, 3 ah, 


ICRECI J. 308. 


fnal 

m de in AMENGO — Ap. sala, ql. 
o. dep. NCr$ 15000 ante. Ren. Sinreg, à vista), 
eilFLAMENGO — Próximo a prais combinar, Info Av. Copacabana, 

Bi, de 9 às 20 hores, 
actos, Domingos de & às 
575976, Maninsill. 











ção. NCrS 22000,00. Com 
mensalidades de 160,00/VEIS LTDA. Rua México, jALTO LUXO — Flamengo — Ap. 
Visitas ao local R; das[119, Gr. 801. — Tels.: pda Epraçda Tinane 
Inválidos, 185. — REVIL 50-5256 e 292-3032, —lº comb, 22.3487 ou 48-1957 — 


oropristario das 
Não sesita - Inteimedisrio, 

CATETE — Vendo ap, conj. c' di 
m2, de frente, Alunado por NCr 
200, Por NCr$ 16 000 à vis? 
Ver no Rus do Catete, 238 


no 25.9613 — Sr, 


CATEIE — Vendemos Rúa And. 
de alto e baixo «/ 3 qlos., 7 sam 520982, CRECI 1294. Dr.jPertenco, np 2 ata, al, ampl, 
loss, 





ora 2 criados, 12 banha, depends. Garag. NCrSjamanhã 


90 mil c) Financ, 573076, Dutra (VENDE-SE ap. 201 Ron 


DINDA Do) Dna roximo Fluminense, 2 
FLAMENGO — Ap; file, Rus Mojri, varanda, 3 gis, cep. chavei 
Tels.: 220087 e 32-8803 —/Abrantes, pred. a! pilotis, Sla.ic! porteiro. Tratar Benjamin teh 
banh,e pao. cor,/37-667], 

vês da/24000,00 finance. Chaves Jd e 
ap. 007, vazio, rin-jpueira (Rea. 
indo, <| sinteco, 1 al, e sala aa 
parados banh. cl box e lili, 
Chavas na portaria 10 ml] de er- 
trada e saldo de 10 mil já f 
reações de 2 
mentats. Tels 46-9968. 


trada 70 mil novos, BO mil em 22 
Ver Rua Alte. Tamanda- 


S. A. CONSTRUTORA s|CRECI J-308. Uma firmaix-vENDA sp:; R7 2 de Dezem- 


ineli bro, 22.316, sala e qio. sspare- 
sindicalizada, da coz. e banh. Ver local. Si- 
ma 





CRECI 205 e 1:26. 


No VENDE-SE quario, sa 
e o do Flamengo, 64 “ep, 
FLAMENGO — Junto À praia, vent dom. e seg. pela manhã, Tratar 
185 3/609, de 
banh, área serv, dep. empreg.|I4 às 16 horas, Entregasa vazio. 
10,00 |9stagem, finalzinho constt,, entr, VENDE-SE aps. S- 


13 mil, test Tavaçes Bastos n. dó e 305 da Rus 
Ver R, Correis Dutra mento Lisboa n. 20, Tratar p! Tel. 
949899 e 23.0015. 


VÁZIO conl., que, benha COrIÃOS SRS. PROPRIETÁRIOS — Pas 
Vergueiro lra venda ou retrovenda de set 
elingartemento, telefone para 
dd ——[32-3259. Fernando, CRECI] 796. 
VENDO pintado e vazio — Rua ATENÇÃO Borsfopo vendo ferros 
, | =ino el projeto aprovado pl 4 pave 
heiro, cotinhalc! 2 aps, pl andor. Rus Arnaldo 
dependências de empregada. Quintela. Tratar é! prop. Dr. Rrays 
Pronta entrega, | Ver no loca! com io porteiro, Srllio ou Sr, Vasconcelos. Rua: Maxi 
telgtenrico 41 siloja. Tel 22-B155 6 ci.e 
E nm Que j2z-s84a, 
-— Morro da Viúva VENDE SE ep. conjugado. R. Pe BOTAFOGO 
dop.idro Américo n. l66 ap. 917, bloisp. SOB-B= Ch 
eto B, Chaves com o porteiro, 
544640. trator na Praia de Botafogo SB Acaiti-se oferta 4 vista, Tratar o). 
48.8755, — Catete, 





526) — 489140. 


e densa, empr. Pro, 45000 e] 50% 
Tratar CIRAL, Rus 
(Bnrata Ribeiro, 428, loja, Tels: 
26-6303 e 58.8440. 
Aberta até às 22 horas. 
CATETE — Próx. so Axjeca; CNFAMENGO — Sola, 1 qlosç 
mo conjugado nóvo, vazio, B mil d ' 
de ent. 3 mil em nov. e 28x200. 
R. Colete, 214 do. 
sl por. Trat, 57-4940 — C, 559.13 anos. Acello troca por oulto 


nde ferraço, dep. emp. e qa: AMES i | 
regem. Proto 100 mil, Entr. 30%. PAM ENTO, Pb en e 
Presto 1 mil, Rua Benjamim Cons emp. e oaragem, entre B. Fla 
tant, 116. Var no focal. Trat, t/imanngo = S, Martins. Compro: 





APARTAMENTO — Vendo no Fla: 
101. 31-0994 e 31-080M, CRECI 232. mengo: Rua Silveira Martins: 30 
prédio vazio, tom uma loja e 2/GLORIA — Vendo apto, sale «(tp 1104. De frente 2 ais. selo, 
pavimentos, com telefone, Ver slequarto. separados, varendo, de jardim de inverno, dependencias 
completas, pintura a oleo e ain- 


loco o melhor do Flamengo, OICATETE — Venda: 301 d 
que é bom está aí, Alto luxelgua da Entete. DO, ss blá) 


13 mil de sinal restante q 


banhs., dens. completas, aemários, |cinha. 32877, “daláira, 


NCr$ 85000,00 em Rus Marquês de 


Paraná, 49, ap, 304, prácio ii 
compl, Teatacica!, 
montei. 31-0302- Cr 
juLio CRECI 1403. 
Barata, Ribeiro, 
58.999 « 56-9397 FLAMENGO — 11.0 and 
até 21 horas, CRECI 95, 


nador Vergueiro, 219, ap. 


Fernando Osório, 19, ap. 101 
RE sala, 3/34/8, 2 quartos, ban 

- a de lda ) ano, Ver no local com é 
GLORIA — Rus Benjamin Conttaf 2 at, dep. compleisa, paragelproprietário e tralar Dr, Newton 


à Rus Flake 179. Informações p//!8l 43 — Vendo prédio, 3 pata taí, Preço 70 mil — 48-8409 cilde 93 44 14 diáriamente. Edil FLAMENGO — Vendo 130/70 mil, 2 anos, 


my, 3 ques, cats, salão, 32 mo, Batuta. O 

—— — : Negócio ro. —- Venignraçem ele. 42000, com 10% FLAMENGO 

GLORIA Venge-te ap, Cândidajjnmento, €! 2 quartos, salão, cojdo ap, sala, at. sep., tor, banh. jam 12 meses. Ver 

esto a combinar, R. CardesliMances, 140, ap. 909, conj. qde.izinha e «apendências de empre-lárea c 

Leme, 67, ap; 407. Chaves ap. banheiro completo, cozinha: Tel.igada, Negócio diteto c| d pro 
1570649, Chaves cl porteiro. — prietário, Tel, 250214, Hamengo. 


asc. Tratar polo 





AV, RUI BARBOSA — Vdo apar-|CATETE 
la. — 2 solos, bar, 3 quartos, 
emp.iChave port. Rus Almte. Teman- empregada, 
Tratar com o proprietário na Rup 


do Celeste ,14), ap, 4, Apartamento 2. 


chaves no ep, 302. Tratar tela 


in! 254586, 

che. cozinhe RESIDENCIA — — Laranjeiras — 
azulejnda até o lato (c/ armários) Vandemts 2 pave. Torrana 1Ix40 
área €/ tanque azulejoda, dep: com duas salas, 2 varandas, um 
prédio 2 aps, c/ljardim da inverno, tolinto soc, 4 
ton. p/ estro. Va: quartos, 2 banheiros, copa-cosinha 
le a pena set visto, Vor diretó-lapt, empr, com 2 quartas com 
manter Rua Sen, Verg. 232, op, banheiro — Adaga, armarios em 
«stodos os quartos, closed, roupas 
J.175009 sendo 35000 a vista e oíria, Ampla garagem a abrigo pa- 
Bra-ra carro, Negocio direto com o 





101. Talr 97-1925 





vario,) VENDO ap, c jardim cla inver- 
Ribeiro,/2 als, sala, deperd. empr. com no, anlão, 3 orandes qts, trataí 
Traltom a proprietária Run Gal. Cela 

ttóvão Barcelos, 24-70], Laranjei: 


(FLAMENGO — Vendo sala e m.| 
', « dep, emp, Final cons, 
Var ap. F03-A, R. Marquês AStan 
23-4989 diretaimen 
ee vrite con o proprietário, 
HONORIO BARROS, 20 — Vao.! 
ap, 205, vazia, aly qt. sep. deps. 
empe, garagem do condominio, — 
NCrs 35 mil, cl 15 fin, 450259 
— CRECI 709, 
NEGOCIO rente. 
ap. 801, à R. Dois de Dezembro, 
73, quatio. estala 
coz, banheiro como. Preço NCrS! 
125000. Trat, 22-05B1 ou 32-1038, 
CREC] 605. Ver no local, 
vas el porteiro. (Ac. pod vista), 
NEGOCIO imedisto, — Vendene! 
cont. ap; 90), na Rua Dois de Das! 
Ei mio aa rn À no 
coz. banheiro uxo, depend.lAV, OSVALDO CRUZ, 104, Transe 
52-5256 e 22-3032, de compregss árey' de serviços Comlfarense conitaio compra pagto. fas 
e cond, a comb. Trat. na Firma E, 


ou 32-1038 (Me. 


qa. 


BOTAFOGO — URCA 





vende-se —+ 
Rua Alucu 08:30] 3 quartos sale, 
copa, dependencias a garagem. 
Chaves: no 301 propeletario 
374300, E: 
APARTAMENTO: R. Barão Mambi, 
7. NCr$ 30000 facil. 2 qt, 
sala, cepend. completas, quras 
cem, Ver hoje e amanhã, Tel, 
58.5027, 

AVENIDA SÃO SEBASTIÃO, 99 
ap. 10) — Urca, Sala, quarto, 
cos, banh., al empr. Vor na 
local cl o porteiro e tratar Ava 
Graça Atanha, 145 gr. 706, Tels 








|42-1949 e 429359, CRECI 75. 


cilitndo, ótimo ap. próximo duas 
praias, 3 qts. al. 2 bah. dep. 
compl. empr. constr. 108, lajes 
Tel. 300065. 

AVENIDA PASTEUR, IM — Vene 
demos sp. de-alto luxo com 20 
m de frente, com linda vista 


WC emp. garagem. Final construinary o mar, Corcovado e Urca, 2 
“Japa. pot andar, salão 60 m2, 4 


magníficos dormitórios com ar 
mários embutidos, 3 banheiros 
sociais, copa, cozinha, 2 quartos 
e: banheiro de empregads e 2 
vagis na garagem, Fachadas em 
induminium mármore. — Consttus 
ção acelerado já </ alvenaria 


ipronte, com garantia de Pires a 


Santos 5. A. Ver dlirismente 
no local, à Av, Pasteur, ID4, 
junto 2ss Clubes Guanabara, Bos 
isfogo. de Futebol e Regntas e 
late Clube, Estacionamento para 
auto. Tratae na Predial Aquarela 
— Rua México, 11, 12.9: andar, 


dpi 5104/3903: Rubi Telefones: ALBB7A e 529612 + 


Primeira classe no tamo Imobk- 
tlário. Corretor responsável 5, 
Sabih — CRECI 258. 


ne... 












aceitamae eler tm Tr. tAN- 
TE 1, 57.9187 e 576807 — Les 


ICRECI 243, 


O IMÓVEIS — COMPRA E VENDA 








PANOS — Cardoso de Morals ATENÇÃO — Vifa Koymor Vendo TERRENO. — Vendo, Avi Subur [ILHA GOVERNADOR 





Ap''de frente, 2 atu, dl, cas? esse Cc) Te Dat, dep. elbuna, Indo do Viaduto Del Casti) 
benhio dep pl emprego ate Vajevintal, Ent, 120 0u 45 mio Trllho, e! G40m2, Focllto, Almir. — 
ria, Imediato, NCrS 10 de entr, |Estr. Vie, Carvalho, 997, [42-2598 e 48.762), CRECI 1308, 


sado lh financiado nl Caixa Ec ANARTAMENTO. -— Vendo na Vi) VENDO o" prédio da Rus Gotpar 
Tatér Av. Drás de Pina, JO. lola Kesmica, no ponto final el 3n, bs, por” NEr$ 45 000,00, boa 
da Re Paniva, Tel. 300799. Crocilgta, e dep. Ent. 1O mil, Te, Estrilco parte finonciáda em 24 meses, 
CI. 176. Alzelr ou Ivan, [Vie Carvalho, 997, raiar cent o Dr. Maltos — Tele 
PENHA NA RUA DOS ROMEIROS, |ACAR] = Urgente, Vdo. 4 eqllfone 235625, 
Ao cd 2 ali al talsta, cor. 


henh, alt. Vatia om 90. cias lug op Adonai SERRA NO 
Nors 13 de estrada, mido 











50 izinha, banheiro q quintal qrancialde PO, trater, Rua Vaz Lobo, 573! 














Troco pl 
esta na Mha ep, dis coberivra na 
Praça 7 em Vila Ispbel cl 720 ma 
cl sta, 2 ator, dep. comp, qera- 
comete Irater SEB584 ou na 
COMAL — Edif Av, Cantral al 
EIS — 423330 — CRECI] OO 
ILHA DO GOVERNADOR - Enor- 
tre cara asmicomiruída em alves 
mesia vista imarsvilhosa, Ro Pinto 
Abuim no 398 too Jardlim Guns 
mabsra, Yolette, CRECI 1168, Tel. 





peodentes e com sais, quarto co c/ at. e dep. cm, de 2,5 e prest. 
mesas 2! luros, Trator Av. Brás deitarreno dou vazias, tudo por Bic) o próprio, 


Pina, 110, loja "RU Ponho. Tellmilce! 7 mil :n ai TD ça rare pm 
& - mile! 7 mil de entr. e preit. 309, E 7 qtos, salh, 
[eres CRECI 1176. Alzeir  aUIsi], Ver na RUa Tapujara, 150. a Vl Meir e oito "Rua 


tar 304072 cu Rya des Romeiros, 


RAMOS = Api de frente com 2/21], saia 205. Ponha, CRECI 940; Virgilio Filho, 95, Costa Barros, 


Eestm are Nerê 6.600 “ge e /APARTAMENTOS: = Veda. 3º delrinco Filho, 605 = Cavalcante: [ou troco 
trago, saido 40 metes al Juro spo! goi SATO OO VOA ro VICENTE, DE CARVALHO — Vea quartos. 


de Bx40, Entr, 


Tratar Av, Brás de Pina, 110, les ' í 
Int. Rus Sliva Rabelo, 10, 3/209, 16000 p. 


jo R: Penha, Te! 300739, CRE: y c 

Er is atuar o vam Ez 9. D' Souza, CRECI] 1393. 
RAMOS — Vea, em frente so tlitos am R. Miranca entrego va 
Oise arder BL. amas onto, af PIASA O cce, Modo, 105, api 
15 rest, de 300 DENTE TI TST SEA VA PPS FR 
Rose E Pina. ToMD o! d0R prova CAVALCANTE = Vas ma RO SIE 
do Carma e! proc, va ivo Patr entadia! Minob Lad 2 
RAMOS — 3 aps Vazio Var FA ea “o ANTA Astrid no 
2 nto al ot e banho de cemp.lises) ahh. dar 10 às 16h don 


copecos, bank, compl; e: qdée j .E004 — 
&rea, Entrada e preste, q cambllende caasita hipiati dao 


mar. Diktiomente ima Rus Roberto/=0=- - ra ua pe mm 
Silva; MZ, quase eta, R. Uranos (CASAS vhzias cf quintat cl ape 
MN, Absslão. CRECI 1085, Av, Not 1500, 1800 e 4 MO de en. 
va Yerk, 7). Tela SOS724. iprest, 100, 120 e )60, Ver Je 
tratar, Trav, Jambeiro nO )5, esq. 








APARTAMENTO vendo «| 2 quar 





Firas, “248, locsl  desem- 


baraçado, 


Tratar 





dias nos fundos, Tor 10 x 30 


o prop; Facilito, Ee 
VENDE-SE Uma catá cat telas 


elas, na Travessa Muriliapina e 





MAMOS — Vendase ares <sonniEsitada do Sape. Bem no Largo, = Vicente 

industrial, medindo 27974 ma, lunto cá Estação. VENDAS — AN-|? he 16 he no ecal 
com parte plêne de 4000 m2, si TONIO ALGO, R, Urasos, | 397,| VENDE-SE uma cosa na Rua Gueiu- 
tuasa no final ela Rus Pedro Aveitos. - Olaria, Tela; 30-609B  —lbs, 604 — Acari, 


| VENDE-SE cy aluga-se a casa de. 
Estrada Coronel Vieira, 700 


lins. Ensenhalto Manuel Se. 30-5172 — CRECI 166, EA 
curado, que começa na CuminhoiCASAS de laje, vazia (conhta te- 
liorerê, Male cinte. local 










ds na Cenia) €) apenas JON, 3200) allinié, Ver sábado eu Zavícira em) 
! 4CO0 de ent. rest, LM), :S0 a ldianta, | 


180 ci 1 e 2 ate, jndim, var» IVENDO” Uni Ro no) Palque 


e) 
e demais rajo Guintal murado. Ver e tratirigad cel quartos,  dmnas 





t + 
Com 








Nes 25 R$ Amandiy n.º 200, usa. Avi A Ee ! À 
= fateo finansizdo em pras Points El; Vilêdo em na foco, único” e periianda” él 
o NES 33100; Vor à Rum Li-lEstação de Iraiá, VENDAS — AN-ING Se DAI CO de aninda eo! 
cia, 212, ap. 101] com o Ses Dr TONIO ALÓ, R, Uranos, 1297 rop [NCIS 50000 ds entes e o! 





ente. financiado peis COPEG.| 
E e Pet 
ie — TST E (SR VR Pa — Vende ap. 
RAMOS apo don|COELHO NETO — Vendo Camêlfrante, grande e  conienável: 
cuartos, sala, dep. empregeda. moderna, 2 quartos, sala, varan-ivar e tratar b Rus Fernandes 
Tratar Rua Major Conrado, q2s/da e cependências Tôda murs-iejo in, 29] | 
=" Cordovil, da, Rus finim n.º BE9, Tratar no VENDE-SE Una PPC FS] 
JERRENO À, AMERICA, 15 x 22,10tál Slbado e domingo; "O casinhas 
veia, - Ria o Financiado CASA por plre nes Pilares, com práuimoa a Estação Pavuna — Voar) 
Ta1. R. Nicerágua. 175, foja | Juma sala, quartos, varanda, co! q) 

Pera, CRECI 1.294 ahas WC; orando kia dos doce tratar com o proprietario, Av, 


ILS ASTRA Daria o duicenpada Vanda To: pie Sargento de Milícias 964 — Pa. 
ALEGRE — V. -lunvsos orletário na Av. Pras. Vargas PT pad 208 


a Era ILHA DO GOVERNADOR 


cf azulcjo: foca em laje =! 





(707. Tel, 361589, dal 
e Vendas | 


j — Vendese à 


























grande cep, de emprégads nosCASAS VAZIAS DE LAJE — Tipo 

fumus Teer tende todo var lchalet, e? 1.500, 2000 a 3 000 de — PAQUETÁ 

Pi 37:e)-136-300 2350 porjent, Prest, 120,:150, 8 JB0, CH] cr ui coma sean rm: | 
ein Troo tal 200976, Abreu. |) e 2ntos, e dem, dep. Ver APARTAMENTOS entrega em 45 
CHLÇ1 1304 e tratar R. Amandiú n,9 298, eta, [silas com tala, 2 ou Data, 7) 
VENDO magnitica acido ma Avi(ds Av. Autamóvel Club, alt, mojou 2 banha top, cor, dep.) 
Era= ce Pina, )749, €! 127: del 154 juntinho à Estação de Ira-jtmtiro, OMPADEM,  ferraço, dlexcia 
3 que, 2 vaias, copá conjucsda, 2/12 Vendas Antônio Alô. Rua Uta, [NCIS 48650. Sinal 5000 e saida! 
Banhéires luxvoses, dep, de emnot; 1397, sob. Oleia, Telys|taciit 10 anca, Ver Rus Chapa 


prepada foda envidraçada e say-/30-0098 e 30-5172 — CRECI 1764. 
Bam, em fino ascebamento, entre- E 
cn vacin imediato, Com amenis 


NCrS 11500, de entr. e o saldo 





PARTI, St. Jouê, 
ENGENHEIRO LEAL — Vendo 2 APARTAMENTO para entrega em 


caras c| sola, 2 qis. e dep. Cinallso dias com sala, 2:0u 3 quar- 





restante em 70 pteit. de Nor$/2 Milk Romeu. Est Portela, 2Pljos, | ou 2 banht, copy cos 
300, em forma de aluguel. Ver/3l 914, 90-2110, CRECI SE), dep. emp. vatagem, Sinal NCrS 
e tratar distismente no local, IRAJA — Sala, 3 qla, banh. cor.|5 000 e sico *, JO anos, Tel. 


Eenlemim. CRECI 1]4B, Tels. ,jetea: Inf, 22-3267, 520055, .,, |27-4472, Sr. José. 





30-6706 e 309751, Rus Uranos,/42-3599, CRECI 268. ME NE IC A 
497, a! — ucesso. HIRAJAS — Vendo ne Rua Catolé, ATENÇÃO — Ilha do Gavernador. 





VILA PPP Pepe À Te) , Vendemos etimos aps. novos de 
VILA DA PENH Rua Dolares| 189; à 300 m cia Av, Automovel fronte para à prais com 2 quar 
Duran, 15, ep. 203, sala, 2 qts. (Clube, pela R.Amandiy, 3 ques, demal dencia: 
cotinha e banheiro e éree, pintactnt. Vázios, Jara, var. 2 ge. al, | 19% feia Pl jóbios Apa 
cia e siniscs, 8 mil ce entrada e Usp. compl, quintal, Entrada para See ps rouido “8 00 00 
22 mil já financiado: em presta | cetro, Apenas 7 500 à vista e 558 “10000. de ant oi é sáld 
ções de 280,00 mensais, chaves | aluguéis ce 250,00 a) juros, Cha- pt 15 ano V ly Rus Arist ia 

ves no local c| José, CRECI 1085 [SM 15 anos Voc no Rus atistato 














no ber. Tel. 384413, CEP AGUINEO ioraa SP Ico Ta letisaa [68 Ramos, 505, Frais do Dendã. 
VISTA ALEGRE = Vidar 1 Ter [50.572 ERES a A EA 


Lo lRio Branco, 183, 9) 1005 - Tol, 
— Vendo ep. vazio de/42.3067 — CRECI 1175 - Simão 
el 2 quartos mais dep.|Salthel, 


o cl 2 otra 2 áreas, En RAJA 
12000. P. 250, Tratar Av, [PA han 





ce Pina, 849, Preço 8 mil de entrada solda a |SDASTAMEN 
VISTA ALEGRE — Va, casa, Zicombinar. ver hoje e amanhã no Ada ci peTE ndo Ri Sdas 
eu sl ty by gre, área, Emtjlocal cl St. Roche, Av, Mensenhor|bº os Silas K 


R, Comend, Esstos, 309, ap, 104, 
Tel Var hoje 325669 e 31-162] 
hliWalter. T- CRECI VI34, Pr 26 cl 


estro dep, emp. gradeada, Ent.|Félix, 67], ap. -202, em Frente no 
20.000. Facility ent. T, E. Vi-jBanco Estado Guanabara. 




































































gente Carvalho, 1568.  |5B3672 0 13, “rest combin 

VILA DA PENHA — Va duma INHAUMA — Culk qm Ierano do (asc Jp ie a 
ap 2 q, 3, cc, bo em côr, JOx50. Rua Iiceds Costa, 76, CARA Pe paço contra a 
terras metia CETEL. Ent. JT OCO, residencia! e Imedustrial, Vencla-so [ENS SEA Soa EaD dálu 

e! 250; Tr E Vicente Carva barato, Se, Meta, Tel; 34-1269, |! 2H SAMSON eg EE 
lhos 15680 INHAUMA — Ver uma casa Nors BO QU) | 50% finane. 5 
VISTA: ALEGRE: — dav d cama Rua Teixeira Macedo, 115. —lenae, Tel 576265. - 

sa cogty,s e é Ent, 10000, Tratar no fecal ou pelo telefo.| => Ir? 

pi 250. Tratar Avi Brás de Piijno AMI763, O AXASA — Vendo, nova, c| 2 qa: 
nest MAD O IJRÁJA — Vende-se Um terreno de Oss, 4 quartor, [2édins, Seraganrs 
ViGARIO GERAL, 3 — Ap, delesquina com 26ImZ. Ruz Proi,[SE+ E) ônibus En porta, 150 mil 
franta, Centto Comsreisl. Vazio, |Walier Franklin. lote 1. Tratari/t, que. tin] Ver Est. Galeão, 
1º andar, 2 ql, ul cor, ban, |Rus Cetutige, 8M, €| 3 — Ho-|1 261, cl proprietário, qualquer 
a etc. NCIS 6 CCO de entr |núriz Gurgel. Í dia, 19605) 
as! 2 tomb, Aceito cferia AILUXO di TU TICASA para entrega em 95 dias 
vista, Tratar Av Bráz de Pina, e Doi o vg com seia; 1, 2 au 3 quarias, con, 
110, Ioja R. Penha, Tel 300799. |ban. diimo local. Pre TB ci g/ccx, banh., garagem, quintal — 
CRECI 1176. Aizeir e 290 p/ mês, Tri R, Carolina Deido NCrS 39 000 ceim NCrS.. 
VILA DA PENHA — Vendo casa Nachado, 32 c! 


Veziã ci 2mtt, eli cór, banti 
waranõa, entr. p] carro ate NCr$ 
7 500 ce entr, caldo NOS 300 


1304. Tel. 29:9976. jansa, 

pr Fava. DA Mim TOSMO, TG NJA — ABATEDOURO — Er! 
4 at o 40, me, da condução, vendo emp E! tin, Ke 19, To- 
iii Ab No ce a prédio altos e Dsixes tem 2 am. ss La ddr e galpões! 
Trétai Av: “Reis de Pira, no, o: bn da SM esjiad eu diana favor, Bus 35 000. Tal, 37-569).1 
ta R Pere Fe), 300780. CretiContinção novas Eus am atas [GOVERNADOR — J, Guandbara. 
1176. Alrolr ou lvan, ta. Vendo Junta eu teoarado, Fa. Vendo casa €| tel,, varandis, tala, 











Abreu. CREC|/5 (00 de tnal e «tido em | 














VILA DA PENHA — Ap, torrealciiso, Tratar com o pró 2 ql, tepr, emp, garagem, 
4 SUA Os neo, dr própria. Es.) ' ! 

ci 2 ota hos área, ento n/ careltracdia  Vicer 1 sh ett., qranda terrena € frutas. 

SOS mile ro Rol AO cartao Gera, | SV7hO 000 fina AE troca apo 2 





ap, 216. Edifício Mello. ISul.. Trater 
IPIVARES — PRaRaánio 2 quar-(enÉcI 559 
tos, salsa, Cortnha, banheiro, elo TO 
pendência do: 010. ddr IGOVERNADOR 


57.4940, 570764. 


inê Rega, 18,4! 201, 


VENDO ótimo ap. em Oleria; 2 





Vendo ótima 























ais, sele, et, 6 trnjo o [PI emprognda, Edifi. x ã 
gl 12 ri Ceras e! STR cio Superglebo. Rus Gaspar, 2, (cast. ais. salão, 2 banheiros, 
Laspoldina Revo Irati no ap. do zelador com ojos her mais Um” apartamento e 
Bata IT rot Veea fo So | Se Siqueira, Stage A pés brado proa 
ô ; ess PERA sa a a e quintal. Ver e trata in 
Ferreita. (PILARES = Velo: R Alvaro Micos, SV7, Preis Dendê. 
0136 GOVERNADOR — Terreno 40Oma. 


das NCrt 750. 


banh. comp. Aceito preço à viste, 


eta. 904, Pua Jogo Si da tua. Trat. Av. João Ribeiro ER 
Rea Tedde Sb ISO, af 202 — Piloros: CRECI n.º COVERNADOR (Ribeira) — Veneio 


Rus. Morávia, 
Luiz 





gana to EL ONCOM NERO io DO OTA Ndee ani canción nan 
VILA DA PENHA — Orma p |PAVUNA — Vando leao ' E A. rec | . 

renda ces e! mai tdnd -s | Nos pars construção imediata de ERA SGADA O ART: 
Five prado o n58110x28 o 8x20m, com NS. ... JARDIM GUANABARA — Dlíiio 








[300,00 de sinal e NCS  85,00/tP: dectanto, 2 at aninobanho, 

Asi uies, / icor., dres, dep, emp, qaçem, 
RO Aa Brás de Pina, 1 060! mental. de Pdibigins doi ag iconitrução finel alvenaria tiamo 
»' 302. Proça da Cerms com Sin. 410 — Tel: 220008 — CRECI PEIMA!, por epenas )5 mil fa 
Dis 1072. eilitedos, aceitnidose ento co 


€ EGRE — Vas DA E — a eee vg . 
E too E POCHA TAN ve Mo a, o rd 
da ária, NCr$ 8 500 de entradal ico Preco a Meto peso alma praia, ólima Vista, Tratar 
saldo N5r$ 200 É 


133. ps Imóvelr, Tel, 32018. RU: 


mansr's ent, ce J2 e press, de 











Rir ip pediria Alba pao LA LA E nan 
os Ver er D Waldo À RDAIROCHA MIRANDA — Vo, 3, orilitiquel Couto, 29, 4) 203. CRE- 


mas Catas varias, e) nt, sl, cos, 
pStnde quintal, tos Indap. entr 
(7 000,00. prest. 500,00 2/ju, Verlag 
te tr R, Conselheiro Galvão, 628 CEGA 
te! Sr José ou R. lçaçõ, 45, Qripa | 

2, Braz ce Pins (uso, Av, Ant! 


CI 3:325; 
ILHA 





Olimalo da Matta, 52, 7 
Braz dr Pira, 110. Lei 
nhe. Telz 300239. CRECI 












Vdo. lindo palsente, 

v ray-ban, ! 
2, ultra moderma, 

Paclra Lambri, ver Rua Br. 

































vendem-ie bartante Er | p ) Guspitssu, 127. Trat. Rus Manjo- 
Facllitaso à entrada pro are Teia SO cl Luterotis 975, Tel. 306 o 960338 ou 
Tratar com o promristário! CI 1490. 


ROCHA MIRANDA, atenção senho-| ve 


tes “2 banh, 20 000 c! 9 000, ent 
salão. dep. 38009, 
est, Tratar R. JAznjola n.º 
Telsfznsis 22-5443 e 204 q 


res portugueses e homens de pol LHA — Vida. cara IJ ati, 2 


2 est, ls Vendo barte um prédio 
y y 14 pelas e (15 
er e tratar no local, Rljor 
10h ar ióh. [Urural, 2888. (Se Elo 
VENDO RE TOR da Ace Id Se Camnea. CRE Igggaa8, CRECI 140 T 
é nº 129, salu, 2 ate, cor ROCHA MIRANDA Vendo” cara) Let DO. GOVERNADOR E Voo! 
» banh, Sarviço e dependa, de emiucands C/ torenno grande, Trace próxima pibia, él dique, luz, 
pregeda cl ea Ind. Chave noltnr Proça 6 cio thalo, 135, pestcamentor:s caindo piso A paca 
ap. 101, Tols 30-4712. Ent. NCIS SOCHA TAIRANDA O Vidor emcaio 300 Du Pe A 
sy ' pintos] ROC — + emtalislo, 175, Tri. 208 e 960358 
ARA cça p; restoiel prastaçõe [Masi 2 att saulo, coz, lanho/ 992643. CRECI 1490: cart 


Uinddo) ti dn a el tor 9 x 25, 18da inurade, 
VILA DA PENHA — Vendo cms Pro, 


















13.500,00 » vista, Tratar Trav PARA GOVERNADOR — Vendo em 
WE 








de elis e baixos, acabamento Mecejana J6-A, al 301, R. Mi pavto, 3 ate. sala veranca 
de luxo c 3 quartos « demaisitonda 239, je Frente pl o mar, Torrane 
cepandências e Atel. ee (02 60n]5 do msg. Av, Prais da 


A garagem, | 
to Cx, Econômica. Tratar Estr, taje, rias, ren! 

Cal, Vieira, 45] — hrajá, o Cozer ala, Rue copa) aço nes fun 
Ses 8,30 48 11 horas. idos indepondentes de als. sala, 
VIGÁRIO GERAL — Vende-se apcoze banh. cada uma, Eny, 15000, 


[ROCHA MIRANDA — Vo, 47ce-jOlara. Int, Venta Muller 54-4640 
3 gls CRECI 744, 

close uma grande casa com li: 
vino, seia, 3 amplos quartos, co 


3 mta de frentec Motivo visjpl a combinar, Tentar Trav. Mnca-| IM! : : 

qem, isa e! reed Trat, Nnt, fe *| 301, R.7 Miranda PAbSAa, side Pb ri 
Est. Vigério Geral, Rap: EC A ST e 4 Dancê 

101. PASSASE contriio de COOPHAR|Oa!-0a Exirtca do Dendê, 1774, 


ILHA DO GOVERNADOR — V, 
ótima casa Vezia a 100 mis cla 
praia, cl 2 ate,, sela, dem, da- 
Dendéências, veranda, garagem, 
terr, 12 por 30, 40000, CRECI 
551, Tel, 45-B266, 


LEAL 


VISTA ALEGRE — Vdo, casa va-[Mtribuido Ilha do Governador, 1)- 
=in, de lajo, e! 2 qt, ento, coz, (por C. Tratar c) Pedro, Rum Cairun 
Banho Entr, 7 000, prast, 250,00, 14) me 576, Vila Valqueire, aceita 
a! jurca, Ver Rua Arnaldo Addor,(Sfortas 

55 lehavas R. Içapó, 45, gr. 203) VENDO: terreno cl 3 Trento, jer- 


' las e 
gs da Pina (esq, Av. Ant, Nasjdim Guan, R. Bobaçõo madinda| E DRT EA mem 
SER Tely 20.073! cf Lutero. [mim &00 m égua luz esgóta (ôr. ILHA DO GOVERNADOR — Vendo 
CRECI 1140. ten luz calçamento, Preto 13 mil lste 15 auedra 18. Rus Dsminsos 


Mondin. Tel. 52.0816. 
ILHA DO GOVERNADOR — Fis 
dos Monjoloa n. 275. Belissima 
residência, 4 ee, sala, bank, so- 
cial, 3 qts e dep. empregados, 
vestiários « bank, p) benhistas, 
rea área, flpo nlnygroucel, ca 
veta, garagem p| 5 coros. Setve 
> etube é associação, 90 000: fin, 
cosi 
ilHa DO GOVERNADOR — Ven- 
dese na Preia Guanabara, BE7, 
-Umos apt. com 2 qts, sl, o 
demais cap, Vazios, NCr$ 
20000,00 cl 5074 de entrada e 
“O%a em 2 anos, Tratar Rua Al 
cinto Guanabara, 24 9) 1214, Tel, 
220020, 727812 e J2]26 
CRECI 202 «: Góis. 
ILHA — Cocina — Vendo casas 
nove, vazia de: 2 quartos, sele, 
com sinieco, cozinha, com cera- 
mize, banheiro social em côres — 
: Pe caspa EMeRE Estreirad erido ai 
les paraçio, 3 quartos. Quinto mi ejhinsro Detalha Romeiros po 1a 
petlecd Boi Ben GR entrada, Estrada da Porteira 144,|ln 202 — Penha. 
ler o sou aportamento & RuaAzartamento 101, ênibis 326 naCANCHONETE-CHURRASCARIA— — 
Vjé nº 341, Turinç, Preços apo. DO ÍNendese pronta pera abrir, Tudo 
VENDE-SE casa 2 pavis., 50% cejnôvo ou eeeito sócio com 5 a 
entrácia, Restante financiado. PralsilO m. Mais detalhes no local, 
do Zumbi, 39 c7, Chaves ensa lil. iPrala Guanabara, 673, esquina ce 
do. varia, terreno 1Ixd0, Av. AuVENDESE cata, em final da cons qragro Martino, Mha do Gover- 
ia Clube. Tratar R, Lemositrução à RP. Domingos AÇO PR a E 
327. Tel: 29-9898 Se Patas, cla, 2 ota, 2 benh, dep PAQUETA: — Vendo terreno freno 
Quiatina, CREC| 1341, comp. evo. 951742. Garagem, ta pl mar, Preia José Bonifácio, 


ANEA Es 100000 m2 vende-se, RIO DIQURO — Vende-se um tenor Mretar abbedis é Pontos ! 


VITARA PENHA cd Vando ami? parcelas 3 mil o restante fi. 
A aco Neo êmlnanciedo, Tratar R, Costaté 16), 


pastilhas com semente deis A Pra fe por trás do Cine At: 


um de (rente, vuzis, 2 qtos] 
el, Co7, barh; em cãr, var.,| VENDEM.SE casas apartamento 
áros e qrende eintel, Ent. pais terrenca na Ha do Gaverna 
cera. Ent; 9000, prest, 900.|U-e. Tratar na Estr, do Galeão 
sat, Av. Braz de Pinaih: 250, na Pára de Garalins 
cam Alvhro. Taly CETEL|Shel!, em frente io Comps o 
Pertuguiása, com João Alves, 


CCREGRE — Vende reu | VENDENASE duas cases, send 
de UNS E artes pe ha e uma te 2 qi. vala, cozinha, be 
50 m2 e demais densndencias banheiro e  varanta, Aceiinse Cal 
ve 70 000,00, Tambem eesito Caljn! Econômica noutra de 2 qt : 
>. Red Podeo Teixeira n.9º 522, [tah cozinha, banheiro, vareno 
: a ES Lato Nºrs 35 000,00 
tom ve de entiacda, restante 1 
AUXILIAR e RIO DOURO jcombinsr. Vende-se ap, de 2 
qfs., sata, cozinha, banheiro, res 
|= Vandamoãs terrênos. Fraterno 
Estr. Galsão n,- 2540, Páro 
Shell, em franta o Campa da Por 
uguêrm, com João Alves. 


ENDO ppsrtamento fina casa, va- 











us 














ATENÇÃO — A Caixa Econômi. 
ca está financiado apartementos| 
na bass de 90% Otima opertuni- 
dade pars o compra de seu npar 
tamento através de financiam 










partir da 17 mil cruzeiros novos 


AR] — Vende-se cem 3 qt, 
veis, coxinha, banhelro e vhran- 



















Rus Principe Regente, 





acosda a Av. Presidente Dutra irero medindo 1H por 90 em runjl o Ed hd É 
Ki dO, Tratar à Pro: Elbquim esiçada com fôra e tus, esqui |FRAIA DA B FEIRA — R 
Bico no 12, Belforl Roxo. —lrna com a Avenida, Autombvelbaitinga, 55, cosa com 4 

Tel, BIZ. (Clube, Inhaúma, setor Industrial [2 banhaltos dea. emo, Inf 


A RA casa mn Iralar 
| VENDA — Asa tico casa mr) 

' RA: de Miranda é) 2 qu) teleton 
tos o dasaadênciar, 2 
j mem qersgem. 
frete Av, Erês de 


com o proptintário 





pelo/2]-2852, 311206. CRECI 217 
A $ 0 2 frentes, 


NO 11 
Sora, Facil. € 
=|5 000 entrada. (RB. Graná), 
48.9503, 









VENDE-SE a casa 3 cia Au LhU- Chaves na JOL, D. Marta. 


VAZ LOBO — Vando boa cata, |[csn 
eo 2 qlos., sala, var. bom lerraco, órimo. ap. 
apo qtos 4 cor o dum, moral donendências completas de em 


f “[pregada, arca de serviço, ele Var 
Rua “Alico de” Freitas, 387, com ho jeeal dam J4càs 17 hs Tratar 


34, fundes, próximo a Rus Turvs 


= CONSTRUÇÃO: 























22.9165, 

ILHA DO- GOVERNADOR -— Ap, 
2 queries, sala, banho, coz, 
musrto e benh. emp., área servi, 
R. Cepltão Barbosa, 35/102, 
enda 
er ep. ma Tijuca, te 2 
el, 28.6102, 437393, 


E casa c! 2 qtos, s. copa terreno |JTMA DO GOVERNADOR — Vendo 
H 50, [ótima coa Vazia. Run Haia, 24d 
Tratar Av. Brás de Pina, 849, | Dendo, NCr$ 70, com 


IVENDE-SE terreno 10xi0 em from | lacal com pro. ou tel, 420600 heras ou diariamente e 
to a Est, Honorio Gurgel. Rj Sa-je 222871 = beite. 


au. Ver 





ILHA DO GOVERNADOR — Praia 
da Bandeira — Rua Capitão Bar 
tt 35, ap. 207, vendete 
vazio cl sala, 2 qi 


494123. 


tel, 


cols quartes e demais caperdem ILHA DO GOVERNADOR 


— JARDIM GUANABA- 


de Carvalho, Tratar cesipA — CASAS FINANCIA- 


ILHA DO GOVERNADOR — Frei 


(CARAI — Edifício lbiti- ICARAI — Apartamento 


queria — Compra-se caa au ter de , : 
rena. Metur Sr, Jorge, 303421, porá — Vendemos apar pronto, Você dá o sinal 


3 4 g 
par Wood: Rude, dentro do Plano: Na:para apartamento de sa- 
financiado. 47-2348, 23-34) Vilclonal da Habitação, fi-la, dois quartos, depen- 
cente, 


DEVO Et nd sora; |tênciados em 10 anosidências completas, aca- 

HNHA DO GOVERNADOR — Praia, ú + 

ca Bandeira — Vende-se maravi PO Verba 5, A. Os apar bamento de la. qualida- 

lheyo ap, do rentes telona Le? têm sala, doislde, salão de festas e ter- 
+ com vista a na ua ' 

mabaia, habiteso recent, R. Cajquartos, banheiro e co-jraço, No melhor ponto 

pilão Barbosa, 2, ap; 204 emzinha com azulejos emlde Icaral, na Rua Morei- 





dus garagem, 4 mts, salão 2 >: ç 
Dink Morando Tons eine, MenvilcôTUIa E O qlnio nona fa, César 26Mp junio à 
hilliete esqua las matalicas dências de empregeda, praia,, Sinal a partir de 
porn ata Pao! Nerijórea de serviço, play-INCr$ 4.500,00 e mensa- 





65 000,00 bam finance, Ver holeiground e garagem. Allidade desde NCrS ... 


& 17 


| locol x) cortador de 13 3 
Ro * ou” diariamente“ portalo localização é privilegia-/477,98. Ver no local, — 
ii IDA 9, AA Mú ida: próximo da praia e/CRECI 42. 

Wo Amaral — CRECI 698. 





1437994, 


Tel: do Campo São Bento, q 
grande parque de Nite; a Vendem-se 
ról. Sinal a partir deimagníficos apartamen- 

ESTADO DO RIO NCEr$ 2 900,00 mensali-tos de sala, 2 ou 3 quar- 
| clades desde NCr$ ...ilos, dependências com- 
NITEROI 5: GONÇALO 472,30; Os apartamen-pletas com azulejos ate 
CASAS EM TERESOPG-|!os podem ser vistos najo teto e garagem em 
[LIS — Com jardim, sala, |Av. Estácio de Sá, 408. edifício localizado num 











DAS EM 15 ANOS. Sa-Saleta, 2 quartos e deps. Mais informações no lo-idos melhores locais do 


la, dois quartos, depen- 
dências completas, jar- 
dim, quintal, e local pa- 


“navajra garagem. Estrada do) 


des, ão, ao lado da Por-! Se 
gjGaleão, (ao lhados: e domingos na 


tuguêsa, junto à praia. 
CONDIÇÕES DE PAGA- 
MENTO: Terreno; Sinal 
1000,00 mensal 230,00 
112,00 
mensais após enireca 
das chaves, MAIS BARA- 
TO QUE ALUGUEL, Fi- 
nanciador: BANCO DA 


entrega em janeiro, Si-jcal ou na ORCAL IMO-ibairro. Edifício com ape- 
nal NCr$ 1300,00, fi-|VEIS LTDA, Av. Amaraljnas 18 apartamentos pa- 
nanciadas em 10 anos|Peixoto 334, Grupo'506jra: entrega: em final de 


após entrega 
ves, Inf, no local aos sá-|CRECI 42, 


SÃO GONÇALO — Vende-se ca 
sr de luxo, ótims para clinica 
ou fomilia de fina tratamento, 
2 encare, 5 quartos, esta, 2 ba 
nhelres seciais, copa, cozósa, 
lavanderia, 2 varandas, osrsgem, 
orende quintal, construção nova, 
NCrs 70 000,00, Tratar Rus ds 


de NCr$ 3200,00 e 





570,55, financiado em 
8 anos por Verba S. A. 
Visitas ao local, na Rua 
Miguel de: Frias, 187. -- 
Contsicão, 197, sala 1012: NitojInformações na ORCAL, 
DR PR Av. Amaral Peixoto 3394 
tos, paia nandas com teiatono. |— Grupo 506. CRECI 42 

Vento com NCS 20 000 de 


entrada o 6 prestações da NCrSiaxo GONÇALO — Prédio novo 
1009,00, — Tal,t 22164 — Di-ligs fuja solar de 12% 30, 


Rua São Judas Tadeu n. 
55 (ao lado da Igreja) — 
Bairro Agriões, No Rio 
tel, 32-4998. — CRECI 
3133. (B 
EM ITABORAI Vendene vor 
metivo de doença uma ceramica, 
São Jorge com terreno 40 * 8a, 


Todo maquinisno em perielção. 
Rus Amaral Peixota, km, 30, Rio 











BAHIA S.A. Vendas JU-| 
LIO BOGORICIN — Cre- 
cl 95, no local ou nos 
escritorios da CIA. IMO- 
BILIARIA SANTA CRUZ 
à Rua Araújo Pórto Ale- 
gre, 36 5.º andar. Tel. 


Váriea. [taborel, Tratar no local 


retamento proprisiaria, 2 qu m €, b. ate; mais 2 lo 
tom o dono. 


—— —————— NITEROI T7 Geno, Terre-|[tt também de ltle, em lote 
ICARAI — Casa — Oportunidade nes industriais pátm pequenas e PRRACE artes, na qiçadas fair 
excopcional — 7 quartos — Acabn-igrandas indústrias, com fôrca, no 22 "000 Herta 0% en AVES 
mento de luxo, para residânciaissfalio, À 13 km. tas Barcas, Dera ça + "col R ro fez 
ou Incorporação, — Tartano do Vendem-se, Tratar com Alcides, log” 1550! NHsisI 'cREZI “160?! 
11,20m x 76,40m, na Rua CoroneliTels, Rio 42:5989, de 9h às Ih/52 do Hiro Ieros SRA SS 
Mareira César, 174. Proço basais 575307, da 2h às dh. VENDO ou troco apartamento Ni: 
NCr+$ 400 000,00, Tratar com Do terol,. Av, Amara! Paixoto, 327/ 
na Mariza, no Rlo — Tal, 27-5407 
ou D. Alda, em Niterói — Tele 











45.9125, 





Prevost, 155, Freguesia, Telstone:! 49.6957. 





Fone: 6540, 13 horas, Tralee 32340. 





ILHA GOVERNADOR, Freguesia, tamentos de la. qualida-je muda. imediatamente! 


das cha-lTels. 2-8845 e 2-1987.|setembro. Sinal a partir E 


VENDE-SE ep. 507, Rua De, Arlur|712, frente. Sala, 2 quartos, chasjta!!, 
Tissu, 5. Ver no local de JO islve porteiro Manuel, 45-7560, ...|900 de 





PIRATININGA — Praia, lota de J2XICAXIAS  — com 


CLASSIFICADOS — Jornal do 





Brasil, sábado, 10:0:68 — 5 





tO vm barraco nôvo, água, luzes entrada e BO anensal, vandono [áx27m Alameda dos Pimeno 


Souna, SNitotól, Ctecl 1029 
ICARAI — Em edifício 
de apenas 5 pavimen- 
tos, com elevador, jar- 
dim suspenso sôbre pi- 
lotis e garagem, vende- 
mos apartamentos com 
sala, 2 e 3 quarios, de- 
pendências completas, a 
partir de NCrS 412,30 
imensais e sinal a partir 
de-NCr$ 2 800,00 e par- 
te facilitada, Os aparta- 
mentos estão nos reto- 
ques finais, para entre- 
ga em final de setem- 
bro. Financiamento: em 
10 anos por Verba SIA. 
[Informações no local, — 
Rua Gavião Peixoto 416 
esquina de Av, Sete de 
Seiembro, CRECI 42. 


NITEROI Wonce-se uma cas 
ca vila; quarto, sais, coxinha e 
benhsira, 22 milhões, facilitado, 
Tratar na BR. São Lourenço n.º 6, 
|Nitarói, Sr. Mozari ou pelo tel, 


, GB, 














CAXIAS — SÃO JOÃO 


mensal a partir de NCr$/DE MERITI 


ALOL Pavuna. 5, J, Meriil e Cor 
légio, Vendese cases a partir de 
L5ÇO, 3000 e TOCO) de entrada 


prstaria, eu Rua Nunes Alves 


a 


limpo” e cercado, NCr$ B000 [njcesaa vazias cl sein, al, cosintaiteiras, am lada da ms O, pino 
cillto 3, Rin Conceleão, 99 2/501,|WT e quintal, Tratar com o qrosjh Talotônica. Tratar tn); AB6IGO, 


TERESÓPOLIS — Linda 


divenda 


O 75, 1,9, tala |Gé, A, CCIDE, nova, alegro, tha imobiliada, Von. 
dao 


junto Avi Feliciano Sotero, 


CARIAS = Vendo caes varas com upenas NCIS 6 d vista é 


com Jarsbm, anta, atu cor elNCES SO, tlnones Urgente, Cha- 
bah, ecmuintal, com 950,00 deves Av. Dalfim Moreira, 198, 
entrada e BOCO mensal, TrataTorazs e. 

Rua Nunes Alves, 75, 1,0 3/4 104-ANERESÓPOLIS — Apartamentos 


— Nenetes — CCIDÇO!, 


lprontos, 


casas, lojas, mic, Ven 


CAXIAS -— Vea, 2 cases de Injeidenor «| grande facilidade! Cha- 


tutto, tan, aura de qt, cor, 


vos 


à Ri Jormo Lóssio, 316, cl 


R. Menuel Reis. Ent. 7000, pish  FREIRE-IMÓVEIS (no Bjos tel, 
So, T, E, Vicente Carvalho nei 10497 q Tor. Sa. 
1568 € proo. |TERESOPOLIS — BAIRRO MEUDON 


SÃO JOÃO DE MERITI — Vando 
— Presidonte Dutra, km 5, áreu 
ela 4 600m2, com água, luz « 
fôra. Tel. 520816, il 
SÃO JOÃO DE MERÍT] — Vila 
Resmil — Ay, Flumnenso, SB6 — 
Vende-za cama 2 gts, saia, coz, 
beni., varandas, gde. quintal e 
ant pl corro, Sinal 6 CCO, salto 
in esmolmar Tratar no focal ou 
!aa/22-B103 — Din, 

IVENDE-SE ums case Estrada Rlo- 
Patrôpais, 2364. Terrena 10x60, 


Bem para indústria ou comerciol? 


Gramacho. 


VENDO n5, ceniro, comercial de) 


[Coxina, rasica, de Ve 2 qts, sa 
la, coz, banh,, com água e luz, 
Ormilsue na posta, a 400m das 
Catar cn Genha, pela Av, Nilo 


em JMELLO AFFONSO E CIA, 
MITADA, na Rua 
bosa, 
Tels: 
Avenida Printora Isabel, 


residência, Tal. 52-016. 
TERESOPOLIS 


Vando tartano 2 400 m2 apro- 
ximadamente com 24,00m de Fa, 
Preco NCrS 12 000,00 à vista ou 
NCrS 18 000,00 a prazo, Aceita 


se oferia (próximo da residência 


do Sr. Herón Domingues). ei 
te 
Constança Bare 
125, 1,9 andar, Méler — 
292072 e 49.326] do na 
] 


Gr, 1209 — Tel. 35-2767 — Co. 
pacabana — CRECI 1 206, 


TERESÓPOLIS — Vandese” casa, 
cozinha, 


qts, sala, banheiro, 





— Vendo ferreno 


Paganna, cont entradas a pariribom situndo, com água, luz e tele: 


de NºS 30 até NºS 4 000,00 
e preslosões de 
NCr$ 200.00, Tódes em 60 me 
sos em forma de aluoual, Ver 
e tratar no local dizr, att às |B 
horas. Berjamim. CRECI] 1148 — 
Rue Uragor, 497, 3! 1. Bonsuces. 
so, Tels, 30-6706 a 309751, 


VENDO cata 5. ), Meriti. 

se db, lote dO x 50, 9 qmifoa 
ent. rest, a comb, Troco carro 
mac. Tr. R. Esmeralda 277, Cos 








prestações a combinar, Temos aliha da Rocha — Cleber. 


casa que voce procura. Aceita 
se trocas, Traisr Rua Cicaro 105 
— Pavuna. 

CAXIAS — No malhar local — 
Jardim 25 de Agósto — Vendo 
casa mova, grande, temeno my: 
mada, ent pl carmo. Preco 38 m, 
Entr, 15. Aces proposta. Tra: 
tar R, Nunes Alves, B8-F. Cen 
tro Coxios, Des 12 às 18 Iaras. 
Sr. Matos Elin, CRECI 262, 
CAXIAS — Vendo carma nos beis 
res com 2 m, entrada, No centro 
com 6 m, entrada, R, Nunes Al 
ver, B8-F, sais q), Das 12 às |8 
fpeopsO Malas cine CRECI, 262, 
CASAS com sala, 1, 2 ou 3 6 
t34, cor; euintal, ma Vila “Bier 
Km 17. Rio Pet, Desda NCrs 
sinal, Tel, 274472, Sr. 






Jose, 





uma agência do Jornal do Brasil 
Já estã funcionando 
e oferecendo ao pessoal de Ipanema um nôvo 
serviço também: um pósto das Superbancas, 
que vende o JB do dia. 
HORÁRIO 
De Segunda às Sextas-feiras — das 8,30 às 17,30 horas s 
Aos Sábados — das 8,00 às 11,00 horas 
RUA pReoRTa DE PIRAJÁ, mt . 
LOJA C PERTINHO DO JARDIM : 
DE ALAH E DA TV EXCELSIOR. m assinaturas 
QUASE ESQUINA DO BAR VINTE. m anúncios classificados 


NOVA IGUAÇU — 
NILÓPOLIS 


CASA EM NOVA IGUAÇU — 5 devassaval, 





2 snes, dependências a gal 
regem, ent. NÇr3 15000,00. Sell 
do a combiner, Trat, R. Mal.| 
Floriano, 1 798,.4! 202, N. Igum 
qu, Camelo, CRECI RI 265. 


NOVA IGUAÇU — Cantro, terre: 
no malhar lado tesidancial, FL 
nancio ou troço carro macional, 
Trato Av. Nils Peçanha, 151, sa 
ta 204 — No Iguaçu. 

NOVA IGUAÇU casa fino gósts, 
venda 3 q..t, coz copa 2 b, 2 v, 
caragam.. Ertr, JOGUO0D. Açai: 
ita Kombi cu Volks na enteada, 
18, Procópio, | 040, Juscelino, aq 
Ingo da Progria JK, 
NOVA IGUAÇU Vendo 
centro | cóta Vazia de laje, ci 
vor. talo, 2oqil, Banha coz 
água e luz, terreno murado, Pra: 
ca: Já 000, entrada 5000, unido 
200 por mês. Test. ma R, Bornar- 
dino de Mela, 1919 s| 10 com 
Hélio — CRECI 266. 

NILOPOLIS — Contra, 200 me- 
tros ca estação, vendo casa da 
aito -e beixo, Falt. -ecab, c 
als, ato Preço NCrS 50 mil cl 
20 seldo 50 meses, Run Jonna 
Gonçalves, 7-A. 


NILOPOLIS — Vendo cats com 2 
atos, sala e dep. Ent. 4 mil. Ro 
mau. Est, Portela; 29, al 314 =) 
9O-ZH0 — CRECI 523, 


NOVA IGUAÇU — Casa: 2 qtos. 
sale, coz, banho 7 gtdr vara 
das, terano todo mutado com 15 
tn1,/35 fds. Rus Grajaú, 85, Tra 
tar Tely 32-90013 0 420955, 
NOVA IGUACU — Vendames e 
longo prezo, caras, terrenos, com 
água, luz, Ônibus direto ds Praça 
Maua, Tratar na Rue des Andira: 
eat, 96, 8!) J01-C, 11,9 ander, — 
Telefona: 4J-E460, 

NOVA IGUAÇU. — Vendo ou! 
2'ugo uma resisência dois quor) 
tzs, sala o dependências cl uma 
lojs ca quatro postas ce aço. 
Rua co Limbo, 320, Tratar Av, 
Amaral Peixoto, Z77 1.º andar, 
a 101 eu JAGL, 


NOVA IGUAÇU — Vende-se en 
sa esq. Miguel Covto, com 3 
att, sala, cozinha, 2 banheiros, 
grande quintal, vazis, junto a 
condução. NC+$ 9 000,00 sesco .. 


mts, 











NErS 1000 à vista e soldo alça om 


combinar, Fone 344538, 
Nov 


TROCA-SE um terreno em A 
Iguaçu por esmo do eno 62 
Volks ou Asro Wilhys, Multa com 
dução direta da Praça Maus, Com 
âgua e luz. Tri ca Rus do 
Couto 282 Penha — Samuel, 

VENDO — Otima casa, seis, 2, 
quartos e dependências, na ua 
ds Encansmento, 712, Nova Igua: 
eu, Preço base NCsS 16.000,00.) 


Tratar no local com Sr. Amerim. 





VENDO cia am conste, em terra: 
na 10x30, 4500 mil à comb. Mi- 
guel Couto, R, Berão Taquara, lo- 
te B.4D, Esirro N. S. das Graças. 
Tratar, 42.0577, 

VENDE-SE uma casa c/ égue, luz; 
ma Rua S, João Batista, 25, Nils, 
fracemao Nova Igusçuo Tratar na 
mesma, do 
VENDE-SE um tarrana de 9 x 30 
esm dum residências varias na 
Ros luís Padrez, 200, em Niló 
polis. Testar na Rua Tedéo Oró: 
nl, 5B, sala 904, Tel, 43-1097 
com Agastinha ou Francisco, 


PETRÓPOLIS — 
TERESÓPOLIS — SERRAS | 











à Rua VA Luis, 103 [chaves no) 
lzcal, aula 14), Tratar Tola 9759, 
2065 e 3079 Eduntda. bo 4 pet 
ALTO TERESCPOLIS — Ultimos) 
apartamentos selo e quarto c| val 
gs de garegam, Venda por em 
preitado, forma de pagamento 4 
jtsita pelo própelo comprador, en: 
ltaga em |nreiro. próximo, eln 
Ivador ja Juncionando. Tedo em 
pistis centro de terreno, Local, 
vulto bs e cosegndo, próxlr 
mo-de- cinsmas, comércio, clujses, 
hstê;s, restaurantes, Igreja, efe, 
sém de permitir valda para sau 
dúvels passlos n pér Parque No- 
cional; Cesta des Amores, Graril 
jr Coml e outros locais pito- 
rrotes, Ver no local à Rua Jarge 
Lóeslo, 405, esquina com Sahas. 
tão Lacarda e testty no local ou] 
à Rua Mexico n.º 21, nrupo SO, 
Tal. 32.999, CRECI 1460. uy 
ESTRADA RIO-PEIROPOLIS — Km) 
17º — Vendo ótimo terreno com 
8250 ma (50 x 125) NOS to! 
mil da entrada, saldo Nºrs DO; 
mensais 0) jurós. Tratar Av, Brds 
de Pins, NO, foja Rj Ponha -| 
Tal, 300739, CRECI 1176 — AL 
air ou fm 
ESTRADA RIO-TERESOPOLIS, km 
24, wandemos vários lotes pata 
4 estrada, barato e facilitado, Tre: 
tar Administradora Proença Lida, 
Av. Franklin Reosavalt, 99, sala 
1311, Tel, 52-9219. 


PETRÓPOLIS — Vende-se o ap. 
50 ca Er, Cruzeiro, ne Rua Jogo; 
Pessoa mn, 27), com 3 quartos, 
? banheiros, um grande living, 
cozinha, éres e quaria do em 
prepaçda €| bonheito. Tem tele 
fone. Chaves no locel, com o te 
letiore Tratar no Av, Rio Brans 
es me 4 tala 1202, GB. 
PETROPOLIS (Araras) Area 
plana p' sítio, 1800 mB, Estrada 
asfaltada, luz, êgua, rincho. Por 
t3-do Araras Country Club, Tele: 

















to p| pósto de 
rante, pernoite de 
oficina, venda de peças it. 
Local já tem 4 casas (ont. vazint) 
— de facil adaptação. Otimo tam: 
bém para lotsar, pela a drea € 
72 000 ma, tom WO m de ter 
tada, porque a mpeima cortada) 
| Em. União Ind. km .— 
Muita ague e luz no local Vor 
cases na. 27 099, 27 115, 27125 
27 149 e à ares do outro lada 
do Estrada, em frente ca casa, 
seguir cerca de rumo até o ria 











cho. Também vorgem do lado 
esquerdo da ponte até 10 m am 
tos do amazon é do lado di. 


telto das cas alé um corrego! 
ali existente — Propostas para) 
Empodito Cardoso Bastos na Tra, 
Bonifácio n, S8. To, 
antos — GB. R 
PETROPOLIS — V, em. quase pron- 
ta Junta Ave 18. NOS 6 COM, tes 
fat pl tels SMA, “4 
QUITANDINHA — Vendo pratas 
limenta 437, Tentar no local sólo 
idos domingo ou telefone cos. 
157-433], a partir de Zeciaira. 











20x40 frente, indevascavol, 


fone à porta, Facilito, Almir. — 


NC'S 80,00! 0422598 e AB:762I, CRECI 1308. 


TERESOPOLIS 
vendo meu pequeno apartamento 
mobiliado, com 





Motivo vingem 


telefone, Ver e 
testar bojo e omanhã no Rus 
Rul Enrbosa in. 207 ap, 207 — 


Yan iesitício Ruth, em frente o Prefai- 
glura. Baie preco: NCIS 13 500,00. 


IERESOPOLIS — Vendo cu tros! 
co por catro nacionas, torrana 
Váx50, Araras, Basa NCeS 6 Q00,00, 
Tel. 2574 ou 2203, Darcy, CRECI 
RJJ42, 


TERESOPOLIS — Ares BO OJO mi 
com 220m, do fronte para 4 Av, 
Presidento Roosevelt Varzea, In- 
Vende-se, Iara oca 
elão. Tratar com propr, 43.17590 
» 43.5445 Rio a 3802 Teresopolis. 
TERESQPOLIS — Vonda-sa porraas 
Dea 
privilegindo, de Araras, Projeto 
aprovado part 6 apartamentos li- 
eenças pagas, Ocasião, Proto NCrS 
20 000,00 — Tratar com propria- 
tórios, Tels, 43.1757 0 43-5445 — 


Rio. 








TERESÓPOLIS — Vende-se - ants. 
208 da R. Melo Franco n.º 701%. 
sela e quarto conjusado, varanda. 
er locel, Trator Ouvidor 87-A 
4,0 amar, Tels 31.2955, CRECI 


prá 10534, Incal, 


TERESOPOLIS — Verdese terre- 
no 25: x BO, Avenida Rotarianm 


(Bairro - Saberbo). 6 mil cruzeiros, 


nevos, Tel 27-5769, 


TERESÓPOLIS Vendese casa 

meb. c/ tol, junto Higino, e ap, 

mob, c/ gel, junto Ciro Alvorada» 
= 463497. 


VENDE-SE casa com lajo, melhor 


Ilbairro de Petrópolis, Velparsizo, 


Av. Portugal, 69, 2 malas, eminto 
to, cozinha, banheiro e quintal, 
Nro tem garagem. NErS uu 
30 000,00, 50% entrada restanta 
* combinar, Até 15 mess sem 
juros, 

VEND grande totreno  dues 
feenter, Av, Oliveira Botelho q 
Rua Itanemíirim, 38x100, para 
grande Edificio, Posta ou Hatel,ji 
J7-ITAI. 

VE E por 20 mil, casa nova, 
3 qlos., 2 als, var, cor, horta, 





dep. emp. égua, luz. Estrada ltai- 
junta 


pava, Teresópolis, km, 2, 
armazém, Tratar no local 
VENDE-SE por 22 mil, 
2 ale, var, tapa, pomar, 
horta, dep. emp. [ur, Ague 
conte, Estrada Iaipava. à 
Vs km, 5 (Mime. 
tar Dr. Orlando no local, 


P. MANGARATIBA 


MANGARATIBA — Venda n/ praia 

do Saco, lote 30, O, 32. Está rege 

Cartório. local, NCrS 7] CO0 qu nm, 

550 mais 100 x 10. Neg, diretos 

R, Mnjor Parantes, 270 — CETEL 
9a 




















TERRENO EM MURIGUI — Venda 
ou troca por Volks. Tratar: Ro Vi- 


eilela Tavares, 158, css 5 — Or 


car Luiz, 


OUTRAS CIDADES 


ITAIPU — Vendemos 








no lotes 


imento MARAVISTA vários lotes, 


bsrato é Iacllitado, -Administrado- 
1a Ave Franklin 


MAGE" — Vandete <timao ter 
tands um, luz, Gentoo da E 
dade, Tels 543176. 


NEGOCIO imedisto. Vende-se cas 
sa de 2 poe, em Mecze, à 30 
da prais, cl 4 gt, Dals cl 
72,002 “cada povimento, Preço 
NCr$s 90 000, cond, a comb, Trat, 
F. SANTOS Imóveis, Tels, su. 
22-038) ou 32-1018. Ac. propos 
ta a vista. 


COMÉRCIO 
E INDÚSTRIA 


CASAS COMERCIAIS 


ABATEDOURO de aves e peques 
nos animais, vende-se, contento 
novo, féria de 13 a 18060 por 
mes, 2 casst uma para depósito 
finanõado, Ver e 














ra 528, com Srjosé Rosa, 


AÇOUGUE — Passa contrato nd 
vo de um atougue em Castadura, 
Av, Suburbana 9648, Tratar na 
Av. Ministro Edgsrd Homero 520, 
com o Sr. Josó Rosa. 
ACOUGUE — Vando, contr, 4 
anos. Alug, 70,00. Tem moradia, 
Sé no local, 9, Alfenas, 26 — 
Bento Ribeiro. 


ADEGA — Foria 3 500,00 não vans 
de elgurros nem comida, cem mal 
trabalhada, motivo tar outra. Alue 








invel 60,00. Tal. 30-7374, 


ADEGA — Em Caxisa, feria ,.. 
3 500,00 16 em vinhos, pode dos 
Orar se trabalher com cuiros 
gtedutos, lugar de futurs, Entrada 
8 CO0,00, Run Expedicionário 
Amato, JP, 

ARMAZEM com bebidas, ótima 
moradia, Aluguel 90,00, Vendose 
Estada Viconto de Carvalho 34D-R 
ARMAZEM C/ COPA — Vendese 
tolefons, bom movimento, bos 
moradia, contrato novo, Rus Ane 
tonto Vargas 212 — Pisdado, 
AÇOUGUE -— Vende-se ótimo Jos 
cal, bos Inst. otima fregunala — 
Vendo barato por motivo dosnça 
e não poder estar atento — Av, 
Suburbana 0629, Piedade, Telufos 
OM os e SL pe 
AÇOUGUE — Vendo au faz neçó- 
cia cam apartamento cu acata, 
13 mil de entrada e O retiante 
facilitado, Contrato návo 5 pnos. 
Féria 12 mil SOO, Run Barão de 
Ipanema, 53 Copacabana. = 
ACOUGUE — Vendase, Avenida 
Brós ce Fina, 13080, Vila ca 
Pacha Co Ea) 
ARMARINHO - Vendose em Vi- 
tn Isabel, R$ Oito de Dezombeo, 
449.8, contrato nove, amplos por 














fnfone SATO — A 
ARMARINHO, Vencese bom pon- 
to bom negocio, bom contrato faso 
cilto com ou a! estoque. Rus 
lodo “Pinheiro n.91645B, 
AUTO ESCOLA — Vendo no Catas 
te, motivo “culro. negocio, s<eita 
sedan cu Kombl como: entreda, 
Run do Cateta, 274,31, 204. 


ATENÇÃO — Vende-se: 
lanchonete e confeitaria 
com prédio de 3 anda- 
res e ainda terreno pa- 
ra construção de indús- 
tria. Local centro de Nº 
lguacu, — Tratar direta- 
mente no local. Av. San- 
tos Dumont, 829, Trazer 
êste anúncio. (B 








+ 


10 — CLASSIFIGADOS — Jornal de Brasil, sábado, 10:8-68 


LUGUEL € UTILIDADES 





SAMA — Alugo a) 005 de Av.IPASSA-SE Lima toja com d “eum 





ESTOFADOR — Consertamae mó: MOTIVO viagem 
veis attofados, malas 





vendemas mó: VENDO óiima meta am pau mari VENDO uma sele do jantar eh VENDESE uma geladalra Amar! TELEVISÃO Acimical 21%, ótima 
e parselvela, quadros, Fa pets judo ap, fin c| 6 cadoica por NCr$ 120,00 pancato amarela clara, muito bom, cena GE IT pés | ano da que Imagem de cinema 3 camálss Orar 





Coprravena, 1072, cl 44 mi2, clio dependência n3 contro de Cam 





UTILIDADES 



























sein de espern m banheiro, Ver po Grande, sStvo pra vários ma nas. Rus Álvaro Rumos, 469, Tall705, Barata Ribeiro, 74, e 2 poltrona e 1 berger poremciça aspelhecda pela melhorirenta, Pça, Berão de Drumond, isião. NCr$ 220,00. Rua Domin- 
tri na sala BOI, Indo tal, Jão comercial, motivo de my por tnvor — 26/9010 — Eduardo, JAACIÇOS vendo, sala a dormir E) Pa pede Rua Prue ofeo, para desocupar Jugar|9.B, Ta! d. ta Farrolto, 187, api 97, 4, 
*2300. na, preço e condições a com - + 'GUARDA-ROUPA lukucso À portas tório ca caral em estado da nose Cr Morais, "AP; , 648 Tal, 28-508], “ IVENDO quiuceira, Frigidaico, 1 TELEVISÃO. Admiralo 21% otima 
AUT aê Era: pesto PA [seu MÓVEIS E Sit eaalo Vando” banattaimass So: 9 iodo ip PA REaNABANRE vos Ebipendáia maciços, lares Ae O a ao as VENDE-SE sala <a Feaiato! chip. pér com bip DA ova NNal eu nagar ps rip Oi E aralão Oca- 

qua Cs 7 y veni ú . Ver ces s oras, R, Alres preço muito baralo, Aristides LO tnlssimos tapetes de or preço barato. troco por àt ou quere alão, NCr 00, Rua: Dominços 

ZONA NORTE Jeesário de Meios 13630, DECORAÇÕES bre DES O aa ES | Saldanha, 76, ap. 806 — Copa, Pop etaas E Próximo de E ota da aa doa qe added Lobo TE. Dre Tratar Tel, 383891. Ferreira, 187, ape 07, 40 ancur. 
IRASSA-SE: 0. contrato: Tola Com ATENÇÃO = Compre CMAVIia VIR Da ARDAROUPA . Inqusado: úlsdo nesta ne gp eme pao, 28 TOO SOMA O MPo VENDO. cadeira! do cpa SI ITA. VENDESE Uma” quiadeira” marca TELEVISÃO Philco; Predita, lima- 

ALUGA-SE loja Rus Niceragua, órires instalações €/ 2 telefones, “COLCHÃO DE MOLAS Epeda, | GUARDA-ROUEA | aqunado  utacio Cas Tao go — V. belistimas qua. Meima.. — Fan PP PO pa Ladra A LA doa postal 1:5 esmalte NCYS 
EIS Chaves no 1209 Tratar Rva laluguali baratos: Van o tratar ya ENIO entendo univntsal, casal; perteiso | estado! CA! vendo 50,00, Tem 2020 gray a cleo cf rien moldura (1,40 VENDE-SE sala” de jantar com co formica 4 qavetos,JGE, 12 pás, Slimo pitaco. Tra: igem dé cinema nos d cata ns Mo 





Vendas NCrS 20,00. Tratar por do lsequeo, Av. Copacabana, 697, 


e tulro Sr. Raimundo, Av, Gonera| Brtlsiro Geraldo; 
[San Martin, 240 — Leblon 






tor na Rua Barbosa da Silva, 44, 300,00 ripa. luxo: Rua 


Urunca 49], sala 209, (Rua Guilherme Frote 160, esqui: Ria co, modemo ou Império op: 5104, Falar com Cálio -- RosiFerreite, 187, ap. 37, 4,9 andar, 
cha, 


ALUGO órima loja, Rua Manda, 8 lu Av, Brasil — Bônsuceno, ly modernas, Império, arc 
JOMA em Bonsucesto, Chavar PASSO contrata “nóvo", Loja Es conjugadas claras. Tel. 484) 


x 0,70]. 36-26 7; MM, viagem. bultet o olto cadeiras, e um 
— OCASIÃO — V. 1 grupo curvim|divi' para casal com colchão de 


GRUPO  astofado, curvim com eEitodo de espuma pl 265 mil, lágo malas; Ver sábado e dias Uteis. 





VENDE-SE móveis usados da inla 
e quarto de fedos os fipos 6ipe: 
ni 


LEVISÃO GE 14” porátil limas 









VENDE-SE 2 geladeiras, 1 Fr 











f ; MEM ç bot he beba Siro lha 1 bd RA PT term Pira PO pm) e ] ieus. Nua Gentral om de cinema nos 3 conse 
lola ao lodo p/ favor e tear quina, NCrS 100,00 mensais, zona 'CAVIUNA venda” dormitório. ee | BUM novo, Preço lafalo crgentev a macinhas cen, efa c| 1 Rus Xavier da Sllvelta, 46 — 60/54 Avlitnto 1 ae É 
sl e Rubens, Tel. 420397. comercial, ótima pl farmácia, Ape cletranaas Ed PR em eslndo de náo. por Particular. Tratar 59-5888. azulojo, 570, bom Pg el pes (andar, com o. portolto, Tratar, pa: /ZAs 9250. Dto pa deito ca ioutra Wai O 187 va 7 a ge 
FLUGO loja Om, 4/7 luvas 67 |NeSUBUO, ESG de desenha, memo: solo c! “sipélho, votá-tama e gipreço barato e também sala de GRUPO estotado em |n rendéimoldura 70, solá-cama luxo 169, [jo tnlnfone 27:255], . VENDO dofinitário de cal em ça “aa! A A Ra SA 


ese. Condições NCr$ | 700.00 vão. Barcolos, 24, api 70) — Jut-JELEVISÃO Philco 23, polegades 





) , " “ ' do do pereltinho 190 e uma 

fóree Avi Timbé, MORA, Infsios mesas em mátmore, cemale retjantar, Aristides lobo ni 128. /e corvin em asindo de novo, ven-iTel. 56-2667, Der. lunar veNmzsE quarto [acarandá, ca esa far 150, Ro Arinicdesieim Lerênielras, luxuosa panotamica, Vendo be- 

MU nabo ir a, od Ri, a, Co ano on COPENBALE, ai  u rt , Bpr nag (0 p A RR CANA = Dar ur ini uh o lo tal 1. hot O eo recriar nai aii TR Ee Lima a a 
a ! miucetso, + Tati Fido | + t is. nes, E + A AS LAS Liar ADA del pull k ! 1 Tee po De TITO, ê | H cel pe o 

e 20105 amuésiso. rien o portir Se teteaeiros ugar, Trampotie qrasis, Paltsa a Ped a a GRUPO ESTOFADO == VT ÍURUGi mitório, ema de Jantar c/ pouca São João del Rely mumior; atupo se de 13 pós, em atado nóvo, 412 Copacelana Póro é, 


ALUGA-SE lo:e  |BOma, luz à (6 PRACA DA BANDEIRA — Snlgg = SUL 139 sp, 10). 


La des 
qa, ferve pera Sábrica, deposito, 1] 


NM uso. Vendete barato Jjuntes ou estofados arca antelhada; bar au 
ATENÇÃO dormitório 


= 412 Copscevana Troia rio 
moderno to Avi Salvador de 54, 184, Es-ltodo de enpuma com almolscdas separados, Hutdock Lobo, 208, |cupiro, Rua Conde da Bonflim, Colchões esrintida, Roa Mascarenhas de TELEVISÃO RCA otima Imagem, 


madetmo! 

















































] ] E (separados Mi 208. Morsis, 89 np. 9).  lsom hi — 180,00, Rua Egmun 
Npsgratia, Assume su frigart fl: falo, arm à doias om ANNA ia Casal cisto. NCrS 350,00 a tácio, Po cpid uso, 550 mil, S6-2687. ipRaçO da ecaião, COPA a RE .. VENDE-SE — Geladeira GE e umaido lins nm. 38; apo 303, Próx, 
ca: Tratmr na local. Ryo day Oil aro. euros “ele: Praça Ban UMA asta de jantar cla POCCHIPENDALE dormitório, casal contaria eae nem mmms [E] À sda iros, qrUDO estafoda, ca VE NDE-SE uma cama solteiro chi. Minister rádic-vltrola Philips. Rua Alvaras Sly Campos. - 
einas no 10 Tels 289770, Cielo al grupo 305 NCr$. 250,00 juntos ou separs-Imaciço (citro | está como novo, |CRUPO ESTOFADO — Vdo, luxuo-ima casal ci colchão. R; Antonio pandale maciça marfim nova, prer Cabrn!, 51 — Meler, ITELEVISÓRES tamos as melhores 
ALUGANSE: T loja E galpão ya PP TES a e e Rus Haddock Loba, 370.8, venda barato e sala do mesmos 5d euros sn am curvin, palitos Lita A apr enc ReieDas na Rua Estácio Disstamente da fábrica | mereat vendo barmto a partir de 
fórça,. Jur. Tely: 20:7695, R, Car PENHA — LojasTT Alugo ben loca compramro  mêvois Fato. conli, 200,00 Rua! Nadilock [44 pao, NA MA ao à) Paços = IPAU! MARFIM esviôna, eermitário! Sto 15 ap. 909 com o Bag InpropéDICOS e crina pura PÁDIOS — TVs 120, Tvs. pettateis a dei mora 
dio Moraes, SIS Ramo (o oa. 395 o a dos cost prseian os UPAR O granada Lobo 4)8, (BrAdA Det ar de Ceasa] 'por 180,00 e sala do; VENDE-SE otimo sofá ee cinco lu. Populares a parilr da de 19 0 23 polegédas todas em 
ALUGAM-SE af | k R OE lquantidado da doimitários o va CAMA BELICHE colonial, em Gon JACARANDA” — V. original, jógio memo estilo per 120,00. Rua paras am belo entilo por NCrS P x per. Junto nº 5 canais saminos 
ALUGANE algumas aus ' VA ÍRAMOS — Alusate aj, de fon ase Chipandalo, - pautrio Alves p) NCr$ 140,00, con:|d imesinhas oca c) tompo srule-iHaddcck Lobc, IB. 480,00 e um tapate por Nets Ner$ 12,00 ATENÇÃO — Compro 1 TV o Tvas veja cem comaromiso. Rua 
ltajsã, 242 Tratar no local jty para escritório, consultório, [mi im caviôna, Luis XV, Rúsiho/ Vorilvel em 2 camas cio gotilo. lo) colonial, português, 170 mil QUARTO és solteiro antigo em) 140/00. Ver aabndo a domingo, Vendas de atuado, planos 1 estéreo. Pago imedia- Jeyrink Voiça, 11, andar, 
ALUGO loja Cachambi, 475. Charteu Pena DE orar; Giles e Colonial — Pagasa à valor Jôda tornesda, Paissandu, gg, sóaber O ljncarnadá, vando cama, armário| RUA Ftleves dr. (39 ap. 302, Praça) ay Mem ele Sã, 30, Tolatone tamento. Urgente, Te S7.8849. |SI, 701. Po Mauá aberto até as 
Nito SL ao A on DAREI Pd Eleger led ad : [MESA consolo. preta, reionguiar|e mota console, Av. Rui Bero. São Salvador, Tel. 253326, 32.7292 ALTA: FIDELIDADE novinha, teca 18 hotas. 


Di. grands, NCr$- 200,00, elagera-vitri» 
NCr$ 200,00 d cadeiras de- 
Nes BO,0D, Das 10 às 


to, 8) np. 1801, Tel. 252329. VENDE-SE 2 quardaroupas, | c/ 
QUARTO — SALA ruslito, 160 2, fartas e couiro c/ 3, um joga 
mil, Outro marfim, copn fotmica,|6/' 2 cadeiras a 1 mata em fer- 
Pecas avulsas, Tudo barato, Urg./to batida p/ jardim. Rua Pontes 


sutzmalica, mod, 68 maval ceviu- TV EMERSON 238 polegadas, mars 
ne, estéreo, 6 alto-falantes, ainda fim, 100%, Facilita transporte — 
4 imsses gurantla de fálsrico. Venc/J80 ou melhor fere. Rus Juá 
é 450 ou à prazo pela matrds Vicente, 377, «| 20 — Madur 


Gilda, parte manhã, Ê |gao de Morais, 4E5, cas 8 às! 
ALUGA-SE — Loja esquina, G0m2.!2 horas. Smasi 
— Av, Oliveira Belo, 680, Chaves SALA — Alugo para pequeno na: 
'gócio na Rus Conde Bonfim, 944 








Estamparia de 











os ADRs gUAT AV io a Palas Av. Suburbana 952] — Casca-|Cortela, 154, ap. 201, Tijuca, do eúitos Rb Dias ida: Racij DMI TELEVISAO WINDSOR 27 polsoiio 
“ALUGA-SE loja rua principal de paredão À — Muda, Ver o tratar! dura, No VENDO — Sula jantar, mederno Par des cho 4, perta da Ciro Perto E o ra a 
Auria da Graça, som luvas Ryajho dee IGUADROS de luiz Almeida Jo-|betço como nôvo Iodo barato: e ing. Té 377350, "antena 265,00, Run São Luís Gon- 
Fernando Esquerdo, AMAR. Tra-|SALA — Larmo do Verdun, pl) nior, Reynoso e outros, vandasa| Barão de Inanema, 53, ap. 1003, E [A DINHEIRO cempra 1 1V memojrace | 028:A, São Cristovão, 
ser vp, 201. lescritório, lutique, ate Jo, ocê Run Jcsquim Nabuco, 171, ap iSALA este Império” "Megas? bu: c.. NÃO É PAPEL e 








est. Império "Magno? bu- 
4io cl 280, mata 6 cadeiras tamp, 





lei deíaita, Pago até NCr$ 000,00 Ty SHARP 12% ultimo modelo, na 


cão. Qua Berão de Mésquita, SO, nar Philes e GE de 23" cu portá| ambalagem. Melhor ofeta, preco 


ALUGO na 5. 81.320, Alvo, NCr$ 150,00, Cha- 


Pena otima anla 





Desenhos importados, meda- 
































comercial c! banh, prev. VetiC, -y pa Fa larai a 250,00. Run Haddock Loba, 370. axcapelenal, Tratar tel, 36-6504. |SOFA-CAMA direto da fábrica fi (de vidro. Vendo 'R. Marquês de! 4 ” (it. Outros, e combinar. Urgente: parto, Av. Aumusto Severo 292 
Bontim, 375, 3! soa" Tr Meriz e SBIA eS pernisieteialonei!g otata aa E ao Ad O ir NE ERP E a FASE NAS total sofó-cama partir (Abrantes. 189, an. 107. o a A rápido, | 52:4907 — Bsrtos. o ap; 603, 92:7932. EAR O 
Barros, Pra dp 401, fel: * SALAS COMERCIAIS — Cantro de 30.8 E ETA op Os “CABANA MOVEIS e Decorações |Potto de cama,  gunrelaroupa, 78,00. R, México, 41, sala 604. VENDE-SE aimário Fenarcençã,) RUN - ; TELEVISÃO: 23 pol, metama par 
Sida a nn Olaria. Aluga fino acabamento, ANDES BETICG BILIAR o onmonl= fabricação propria, Rarhsíma penteadeira motinha, 2 armarios, |SALA DE JANTAR — Venda bara,| Curt de casal cl colchão, 2 me: tado de nova urgente po 395,00. 
ALUGRISE Tala de caquina Cem! Base 100,00, A Dr. Alfredo Bare ANTES DE NORA Sa CU o niiade, direinménta no con- sendo 1 de 1,80m 8.) sofá-cama foí maia console, buffet, bar «| sinhas cabecnieas, NCrS 180,00 — Ho h Rus São Luiz Gonzaga 320-A “São 
WO m R Esrão de Mesquita, | colos, 546. ra even si teu +) mumidar. Balistimos móveis em ide vulcouro. Tudo por 180,00./6 'endeiras astoindas em plástico, BIA Seas |, Super-Synteko toja a qualquer hore, Cristovão na Cancela. RE 
789. Nne na locais Trator DL ITTIUCA = CATORS Ana aa Ta Colonial | brontiairo;| aspas jncorandá, arcar em fodos tania |RU£ Alcina, 241, cosn Tap, 302.|Martim e escura, Mais 1 sotá-ca-| VENDE-SE anle ca fotacr más CONJUNTO siareo scoth mod. 344 TELEVISÃO emos Philco, Phil. 


nhol, holandês, ate, s espa- : 
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METER Figusirado Magalhães, — S70R pa T4OI4a (rd 709 £o, 308, Tel 36/0497, 
MEIER: — Alugo pare” comércio, | le h pe nasas e ao IVENDESE televisão A palio er 
indústria, consultório, sobrado à Procura-se «Qualquer Nora. dar -| STEREO Fisher mad l E. elevisão 5 


R. Archias Cordelto, 484, NCrs 
320,00 e importos, Trator A, Buas) 
nos Airos, 90, a| 707, 52-7344,] 
Chaves ma loja, 


GELADEIRA 6,5 pés, estado de SO wars cada Chnal, 15 discos NES 130,00, tódias E anna 
nova, porta aprov, tócde original, Dual 019, 2 caixas ARO 3, qrajuntânticdas. Run do Rischunlo, | 
NCrS 120,00. Qualquer ara Ro veder eleroo profissional Abayl ola My 





VENDE-SE um rádio GE. Tratar 





para alugar 


Apariamento de alto luxo, 
4 quartos, 3 salas, 3 banheiros. 


MADUREIRA — Alugo unia comer 
clal, cento de Madureira. R. Ma- 
ein Freitns, 73, al, 303, Ver tolo 
col cu 324P]á — Natas, Vista pars o mar e garagem, 


OLARIA — Alugam-sa. ótimas lo-|Iratar pelos tels, 57-5578 e! 


los bo. locação, sem luvas. Pus|37-229], 
Evangelinh, Ji, tel. SA4516, 


Construtora em grande 
expansão 


Necessita ALUGAR andar no CENTRO com 
área minima de 400 m2, 


Tratar com FERREIRA, tel.: 42-11B6, 











(P 





Casa para escritório 


Procura-se para alugar nos bairros de Rio 
Comprido, Botafogo, Flamengo ou Calete com 
aproximadamente 300 m2 de área construída, 
ideal possuindo depósito ou garagem. 

Tratar pelos telefones 52-9673 ou 22-4395 
com os Srs. Fabio ou Luiz no horário comercial a 
partir de segunda-feira, 





Escritório — Salas 


Alugam-se com 7 janelas de frente para Av, 
Pres, Vargas, junto à Av, Rio Branco, lado da 
sombra, linda vista, faz-se contrato a combinar 
com fiador, Antonio. Tel: 43-1008. 


Praça Mauá — Andar 300m?,| 


Aluga-se o 1.º andar do prédio n.º 47 da 
Rua Sacadura Cabral. Ver das 9 às 12 hs. Tra- 
tar à Rua Senador Dantas, 117 s/1819, das 12 
as 19 horas, 








Sobreloja com lojinha 
Copacabana 


Aluga-se à melhor scbreloia andar intelo com vitririas e 
ertreda separada na Av, Copacabana, instalhçoos completas: 
Contrate 3 anos. Inform, Tel. 56-:3757 — Horério comercial, 





INCLUSIVE UMA AGÊNCIA DO JORNAL DO BRASIL PARA 
VOCÊ COLOCAR O SEU ANÚNCIO CLASS;FICADO. 


AGÊNCIA BOTAFOGO 


DO JORNAL DO BRASIL PRAIA DE BOTAFOGO, 400 


no andar térreo da SEARS e funcionando nos mesmos horários da SEARS. 





Figueiredo Magalhães, 8703  |mad, X 300,3 motoras 4 «abe- 
GELADEIRA ACMIRAL 105, pórtts 4 pistas. Tel, 26:7720. 

ratilinas, pavio vio gelenda 10034 TELEVISÃO Telakina nova, V, 350 
270,00, R. Santo Armars 20, ap. cu | Philco e regulador voltscem, 










telefona 25.0799. do 
VITROLA de pilha Crown el FM 
na embalagem, custa 700, venda 


42, Ta!, 427704, gravador plha, 120, Val, 300, por 50,00, vendo | gravador So 
GRANDE. Ilquidar at malhores fédio pr vitraia, 5. Cuixe. prjny pilha 300, Tel. 37-0968, 
eniadairas da clicada essde 12000 =100, Te, SEGI6A io 

—" Tumos também Coculola e ISÃO GE 2, um cinsma 
a que e. da Relação, 55.jnes 5 canais, p 49,00 centena, 
GELADEIRA Vitória Régis 97 pés, Carmo Nati, 292001, = 
esti novs, muita galo Urgente p/| TELEVISÃO Sony 9. pol, transis- 
295,00, Rua Sãa Luir Ganzasa horizada NCIS 800,00, Esteria a 
320-A São Cristávia - Canela, parte, Tuda sa embalagem, — 
GELADEIRA KELVINATOR 9 pós/20:9847, O: Margarida, do Folio EM 
m=dama estado de nova urgente IV PHILCO 22" 1109 e TV; Emer- tenas Ce to avisões e Fe ht — 
2350, Rua São Luis Ganzads m.con 23 (ambas funcionando). — Atande-se diáriamente todos 
10254. São Cristovão. Vendo as duns por NC($ 400,00 bairros inclusive domingos e 
GELADEIRA usseis NCrS 100 1V Aut Sobra Lima, 48, ap: 70! — parados com garantia e hones- 
Philco amsricana vando usada 23 Copscebana. = tela Tel, 52.0022 
pal. NCrS 180, R. Bolivar 165,/1V GE tipo Dacorama 1102 qravs, lidade — Tel, t 
| pettéiro Int, d6-7658. ótimo ast,, base 250 mil, Run Bals/—— E 


rigidairo pintura mo-fotd Rexo, 291601 (Lidoj. 































Antenista 
Tel. 52-0022 


Incislações = revisões de atm 























antea ti ado A 
bem. Rus JU ADMIRAL 73 moderna, todos 

va 22900, golêndo, bem. Rua Ty ADMIRAL 73 modemo, fodas! CONSOFtOS TV 

na Cuidado: com os curiosos 
Se O pe pi dar oprendizes. Conserto em sua 
tio 6 pás cór ce tua cu betilão TELEVISÃO 2] pol, maderna, eM a rbnri idê 
vencia 190,00 uma, Philco elétrica Lia ER Ra Uam e lo Vo geral ELO Rr residência quolquer 
muito gálo faltando pintura 150,00 15, 220,00, Av, Democatizos n.9/ marea ou defeito, Instalomox 


lantsnas. Atendo todos os dias, 
também aos domingos e feria- 
dos. Teletone 38-0226. 


— dv. Copacaberia 637, porteiro (500.8, perto ca Uranos. 


Geraldo. rat Penta e mta 
ra a e eee TV SEMIPORTATIL 19%, Ult, mos 
GELADEIRAS GE, Frigidairo, Bras- elo, Stanclard Eletric, bonito e 


tamp, e outras matcas, nivlto có-lnasa NOS 050, Barão de Mes 

















lo, 8. partir: de “120,00, - 150,00, [NS ea? | | E 
200 je ma tágeeio Martina, 33, NES TIO d x 

' É k 
GELADEIRA GE americana 13 Fono sai ea a rea Tubos e imagem 
pés, Imedema, étimo. funciona Phlles PAR EMA a E ) 

r tips, Zenith, Invictus e, 

[setor nove. Fac Rb gras a lava gratis À antena: — NCr 150,00 

- - - de Conceição, 145, sobrado, 





cima IR, 

GELADEIRA moderna, poris úiliao Indo do Colégio Padto Il. | COLOCADOS C/ GARANTIA 

220,00. Av, Democrdiicos n. e90-/1V 19 ir E pportaa ENE aOA] 
enmais, oc temtar c)oSro Fere 

peipetio: Paqulranha: nda: RO São Carlos, 144, Está-|sertos de TV. qualquer marca, 


Ou até em 5 paglos. e com 








GELADEIRA, Friqidaira 7d pés emicio — tel 329247. |pINK ELETRÔNICA LTDA. Tel, 
Sá Ferrelra, 139/02. TELEVISÃO 217 — Marca Tela-|p/f, 47-5253, 
GELADEIRAS a partir de NCIS King, ótino funcionamento e as pe 


h tado, Vendo urgente par 220,00, - 
Do a e de ar tesito cfertas. Rua Elite ea silva ELETRODOMESTICOS -— 
GE Frigldalio, Brmitema, R. 0:[002 — Quintina Bocaiúva. FOGÕES 
Canceição, 145, sobrado, 42 Indo |V ZENHH 19º e tv Sonl, DUoTRis| separa ro po es 
do Colégio Pedro preto; ambas novas, Tel. 37-3480, à SUA mag. laver enguiçou. Tel, 
GELADEIRA | Frigidaira, 107 pés,(IM 217, ótimo func, euado no 47.8224) todar as martas c/ Qu 
nsuto use, Vando barato, m. vin|va NCrS 200,00, Rus Belfort Ro-|rantin. Agar troca ciclagem. Av, 
ar, atotdnon BO b, 7/1. nóvo —|xo, 283, ep, 902, Cop. iBar, Mitre, 637. 
va Almirante Tamandaré, 41, ap, 
1015 — Flamengo. 


GELADEIRA c garantis, estames 
queimando grande estoque s par 
tir do NCr5 00,00, só vendo po 
re acreditar, Rua Camarino, 176 
anbrado, esquina e! Marechal Fla 
tan, 


FOTORES para geladeira, tada: 
as marcha, NCr$ 60,00, estotn 
mas com gquramila, Rafritoc. Te! 
255544, 

TECNICO GELADEIRA — Conserta 
para e mesmo dis o local com 
marentia, Orçamento grótis, Tolo 
fone 23-3652, 


biunio É Torta aa 
TÉCNICO ALEMÃO conserta gola 
deltas nos domicílios. — Trocasa 
rolê, automático, meter, carga alo 
qua. Serviço garantido. — Tolsfo: 
o ABAS? o 28-9465, — Sr. 
Stefan. ES 
VoNDESE uma geladeira Climax, 
D pés nova, e um armáris de ato] 
para cozinha tipo gabinete com 
várisa gavetas, todo branco. Var 
clariamente, Rus Barão da Tóree, 


























Televisão? 


Precisamos fazer dinheiro — Tamos que vender 
urgente 400 aparelhos de televisão até O fim do mês. 
Marcas: Philco, Telefunken, GE, Admiral, Artel, Semp, 
Colorado e autres, de 13, 16,19 e 23 polegadas, 
portátil ou de mess, com 50% a menos da tabela com 
autorização das fábricas, tódas novas e com dupla 
garantia, Cada TV acompanha uma antena grótis. Ven- 
demos à vista ou bem financiada. Aceitamos sua TV 
usada como: parte do pagamento. Oferecemos NCr$ 250 
pele sua TV usada, Organizamos seu crédito na hora, 
entregamos na hora, assistência na hora. Favor var ax 
posição e vende na “ESTRÉLA DE PRATA”, na Av. Co 
pácabiena, 581, asia 21] — Centro: Comercial, Venha vi 
sifarnos e não sairá sem comprar. Ganhe grátis uma 
antena, Atenção: nosso lema é resolver seu problema. 
Só até o fim doimês Também na loja filial Shopping: 















1724-102. ç 
NE Ercelipsis REV IUxS, 68 Center — Rus Sisuelra Campos, 143, loja 75. 
Hi pés, NC 400), Xavier ca 

Silveira, 46, ago 503, 


— 





v O UTILIDADES ? OPORTUNIDADES -—- NEG. € MÁQUINAS — MATERIAIS -€ ENSINO = ARTES RE CLASSIFICADOS = Jornal do Binil, tébido, 10.868 — 1] 





















DENDIX mog, lavar m Brastemp, | LUMETA Z00M 50 VEZES - Em-| VENDE-SE GUATUR UTOUpA Chipen: ANTIGUIDADES | BRINQUEDOS, por motivo de mu- p 
conto novas c/ garantia um aro |balsgam com trintê, fimila, venha cisto NCrS I00,00 o radisvitrola Te e cnes ldença, vendase a Fondercs a 
as Tel. 474262, Ave Bor, Miro, (waro NEES 250, Barão qe Mosqui- NCrS 50,00 marca” GE, Run Arau | / Farta Apacha e Quiros bringundos, ' 
O eai qm Ni AE9, BIA 25 414 Dia on brio, 65: ao 201, Jardim Botast = Moedas TETE PRETA EPP Ito, múiio; baratas Visconda de 
ENCERADEIRA Electrolux — Ven LEICAFLEX, Sular mova, nunca fas Miss Teli 264769. O | ' LIGA A Mto REM DELA SID Sp 
d> NES 80,00, máquina costura Linda, com estójo da caufo e ma.) VENDESE 7 aquecarar Commopo- | ] Linhas: 25/45 e 27/47 — Pago: 2,500,00 [BALCOES — Vondemss 2 balcões 
| Cs Iz "inúsl de Imiricões NÉ is tos A . vá 091 tar ' , la 2, 
Eat NGS 18,00, Rua Barata Hi monj de jmiruçõos Nº1$. 2 000,0 ts, ra, 1. Junçuvr branca mova Tel.: 46-4309 | Linhas: 23/43 — Pago: 2.200,00 Ren 
TLETROLUXI” encerndaita 08) LEIS FLERO nova Tam Ure Ei ada Navás Tele 98899, | Compram-se biscults, porcos Linhas: 26/46 10:30 — Pago; 1.800,00 jo preço, oportunidadia, Ver em MAIS BARATO, QUE NAS FÁBRICAS 
equisada novinha e com a quilente 1:2/30mm. ]S0M À vista, VENDESE toca discos maquinailanas, bronze, peata, crintais, Linhas: 16/07/5657 — Pagor 1.700,00 Rua Aguiar SE Amd Poá nssem 
rente, vendo Ura, 00 mil, Re/ViajRus Fnlipe de Olivsira, 49.801, fotográfica e tódio de 5 válvulas a rntes e luitros: | Basta trozor contas pagas, Identidade e recolser — DATILOGRAFIA = Venda as Ina BAYCGON - enrola 0/25 env, ss, NCrS P,UO PAPEL HIGIÊNICO de 1, qual): 
na Drumond, 71; ap; 201, Grajáu,| Coon [Preços haratissinos, Trator gom SS i — IWWALDECK PINIO — Rua Rodrido Silva, Já — 1ºCandar. est PES PARTIR Pltiios mas 











| 
TUGON - cartela 0/25 env o, NCrS 6,40 | dade, anta c/50) Rolos, Um NCr$ 9,00 
|| 
| 


ELNA SUIÇA; mão. de srt. par MICROSCÓPIOS | — Venda dois; Altódo alé 15 horn, Rua Acre ção, coa a csntlogralia,d ZÉLIO =ccaixo €/24 fUbor: ,15,, NCIS 20,00 


tútil, elétrica, func. em 50/60 cl Um Leitr o culto Cars Zelsa com sir ' COMPRO Ie'sfune de manivela —IGRANIA — Nava Inusçu pronta,! RHODIASOL - cnlxn 6/12 ,,,.4, NCr$ 24,50 
clas, REU BAdE €! ntestórios —!máwuina para fotografia micros: /ENDGSE urgente. Sala de jane COMP 6) Quaiquer estação e da CETEL — para Tuncienar Precito: qatlo e) potato, | VopHudor;: felonio ia to PEA RS caixa C/ID a rsrsrrere Neres 29,50 
Vendo est de nova. 379524, tópica ou lroto p. outras merça. tar impúrio, 350, Telavisão. Emer- T U BIG) Paga em dinhairo qualquer dia. soovono canital, Capacidade paralisa ' no pertaichos| iv E Pi 712 qercrrro NES 99,00 || 
FOGÃO CSSMOPOLITA TOS Dora dsctáa, ACNE iso 250, Vitrola SE; 150, Tone: ULGA = enixa c/]2 4... NCr$ 35,00 | 








SABÃO em PÓ VIVA, caixa €/12 NCr$ 19,00 
SABÃO am PÓ VIVA, caixa c/12 NCr$ 19,50 
VARSOL - calxa 0/20 Into x | hi 








| Var e tratar Estrada 
Teattr tolo 49.8 MH 6 000 cabeçir, Vero tralar Es peus als 
tu «e de vg me “| 4 RA Abra] o Fri hd == Y o e 
-— Pouco Uso — Tel. 495883; |MAQUINA fotografica Nikon Phouloros me 186, ap S02. IPASSA-SE Jum) lalefoner linha: ;rvl Feira hoj ia anta ARO Ro DERA NRO O RO 


Citrada Gunrila, 699 São Benedito, Portela no |, tala 409, Macy. “16 NCi$ 54,00 vs prdço 
FOGÃO. — Vende-se Um, de for[tomic TN, telecojativa Niktor 20/VENDE-SE uma mesa iacaranda,|  Telovisão, geladeiras, radiovi:/45.0537 a Matar com êste ny dio Humberto: Tambem Venda. Ly horas, | LysOFORM PRIMO = 250 ce cêni SUPER FT sina E/ÃO Ci 





co NES 4,50 
ua 

























































































no, com 3 bbcss, em estado dem Fo 28 Grande angular 28/recenda cl tábua, NCIS CO Umitralas, máguinas ce lavar, meimeteo HOTEL |, do Gelnão, vendo dus). ONT xa /36 cisisrresrarunroso, NCIS 86,00 Em 
nóvo por NCr$ 45/00, Tel ..jmm F 28 kiltros 139, Lot A aspirador 26. Cililux, q NES 0. rever somar, costura, pago TELEFONE — Passa-se estação J0 calar, malivo de tranalorancia, FIRMA IMPORTADORA de nedu-] LISOFORM BRUTO | 1 F | SUPER EUTO NCr$ 43,00 
972642 Malha acestórios, abaolutam. movosiN, 5 Copsenbana 30, apr 1009, y 8 "Cy prédio com coniraio novo, tom Aceito oferta urgente lratar, Tol|f54 Quimicos vende tado o estos) litro, caixa c/12 4. NCr$:37,00 |! 1/2. hitro NCes 47,00 
LAVADORA HOOVER SM CRoçi garant. NEré 3.000,00: D. Mae: yrnnEsE geladeira, radiola “com 28! Mesmo com defeito. lidas todascdo lrenta. Zona In+[14-4080. Ari ques ca cáosho) ide varejo ide pos É ESTAS tia Pe) ; à 
4 arica, 26 + | e ITU ENT PEA ES OIT o vunicas, ermacevticos e 
ê c di diiramitad fã a o di 1 ta. dusteial. Aluguel NCrS 250,00 !GFICINA é ] tos de Mo) nsfigiado A 
EA Vara ta NIRO REA gi Folómenio. Cane et Aa peituda DA Tel. 34-6286 EERdo véi : diva, eat : Rm Ave fatro prRenies san do: goalisicas Celia malhares Dia DESCONTOS ESPECIAIS PARA REVENDEDORES 
mei, 22-2700. |IURAcOs hentámias GERAR, OD, 42.1917 (lrapiru). fun Taixeira Ribeiro, *H, Bone Prociira “socio ou vendo, Run 241, conírato comercial do estabo:! a 
LIQUIDAÇÃO enceradejrar Ela DR Tg ago pen ——— Sa psd do CR) al dono io RS Sri GDE Nado lecimeênto. situado, no centra. da RUA ACRE, n.º 106 — SOBRADO — TELEFONE: 43.7380 
Dea ee Minc ss OPORTUNIDADES joias aço Semi tu nega 
Arauis 'mm 5e mm! 2,5, vendo - — p= ndo lu! dis — 1, ) vista) ódica, Í 1 A 
SBC, Ramen. oo MSMES DO também tor Univenaal Nikon de [itnda — 30088 — 28 = AM — 30 Nerê 2.50000 — Antônio “Caros Imtalações O centro tão, pags MAQUINA, de costura Singer in [VENDO mig. de excrevar Olhei! DIVERSOS 
coa lema fat ne Sema | 351: À) TIS) E DAS — João | 23, Compro, vendo, trocas Tel, 38-1979. Gados também em separado nm o ! is E 1 Ce AA A ATO psp 
ANADIA Ei o An Cários7; EST dse tem 2 e = N E G Ó C | O S |nualnuer estação, chamar Bruno SGCIO(A) | desenvolver ascril, condições vantajosas, Cartas mar- Es SI ETR ba Do 20A. Ira APARELHO ie aro comp; 2 pt. 
SON Bs Pads , "CP IPOLAROID FOF, AMER, Revela: 1 ou Silva, tol, 421381, O lcarretagem imovels admite-se brisa add pára portaria MARCENARIA ce CORE rRUAS | Eee - tinhas e esta Whita Martina. Vene 
. MAQUINA do contos” Vigarel queira” Campor, 65, loja Er” Sir! TELEFONE 2 passo vrgente 2 00 pacuiro cal beta çia DS TALAÇÃO do eira nie Miniiadam Vanda às “maquinas MATERIAL DE CONSTR io estalo SAR e; 
Ineta é) met farol. V [EO SR Pr — ou: troco: p] caro es dou volta: ejHA deco atido Tane tnco. dy in, ) enorme NA 
gubiio motor a furo Vendo Tax gosinie = Verds rio: DINHEIRO — Emacs aaa io, Gatodo  “ISO2IOIA. combicado- cor: lota au” poços Regi bslto Lie, Detempano, Sera de faeeoe BALANCA Dario, 20 Ka pevcs 
29-1914 a el ate ea pre e pOT, —-CAUTELAS TELEFONE — Compto urgente um|lasem. Sala mobiliada em: otima frigorifico ate, Run Pacheco dilioios na Ru Elias da Silva, 13 NTES, janelas, de correr, luso, vendo NC?$ 150,00. Rua Dio. 
MAQUINA == LAVaE BENAO ÍROI|) SOs dO re none UA PR limao, eu [desligado é de qual ponta 4! pagar aluguel. PequenaRoche 334, Bento Ribeiro, go. da Pitdede, hoje das 1Slicantamp gs PRC Evo Braf cai medos Troia, 48, cl 3. Ramos. 
pauta uso, motivo. viagem. Nova OD OUTOS Sar ATENÇÃO = Dinheiro x Cats = Contas de quer tinha Negocio disto, Tel o (hole ma, POUR Ported; Evadeo ErScao: às 18h. Eee) Scates Neiva, 399, Nilopolis a/BALANÇA — Compro Uma para 
orato. Rus Pompeu Leureiro, 4á,| po, VENHO! VANOS OU pro aim acima NCIS 500,00) 55/03, 0 0 ga Em dit idos cel (VHANM MAQUINAS INDUSTRIAIS USA-I400 mis, da Conceta, mau Usa cem cnpaccada parq pe 
eB Tt, Cega o o. au, arado, fo Poa ae an ia luz [SEFONE = Campo Ugani om ÉGCIO — Coreia — Dredg | pon veda cl 3 grsidas RUÍDAS — fia Copiado mandtia CAT VIRGEM om al ecl (ha S O Gi 2000 cui 
CP RTHE E PR e V ? ae man, “Mais tra, 619526. 27/47 cuiro 2545 q Um Ibj4SiGENiE co | Dt Nisto ni e AIR Do dora, furadeira ce colun Hi O na tp oro ABGEMA, LAminaçãO: Fedro) e 
MAQUINA de lavar Bendix — Su Toko 1200. Salmoiraghi, 1700 Maio, 604, Sr. Oliveira. 619526 | o 0 000,00. Pari + tetrônic: - re d+ Serraijotas, telhas, pedra, areia, So ma Fai . 
i o ) y » ams ata e ieta 6 melhor preço, 100. Pari firma eletrônico) PLASTICOS RETALHOS — Vende-ida fita metal contornado; Ei Rua Prefoito Olímpio de Melo hn 
pereutomatica, economal, mader Kern, 700, /46-9821. Tembém compras vero e tits. [8 paro “Ny direto. 54-5729 bem <onsailuada nos penças dolse 3000: quilos Vulcrom, Preça! ez ne contaradoi- Cimeal Mat. da Comt, Entrega] 755, 
nn pouco: uso, 185,007 Maguina copecamo vma ss | RTEINÇÃO — Não perca seu imo: COMPRAMOS À VISTA [ia praça. Nonecio direto, [Rj São Paulo. B Maito PEA mp Preçoira, Vendo no estado, pl deio rápidas Tel. 29:0034 q 296/44 
Arias E ROKKOR £ 4.135 mm, cure PO RASA e (= B6-f74 e 27-7E55, ip e oia Falo. Bom credliSideoêmino. Tratar Rus Telxelralcupar lugar, Avi  Telxeir Dea ias game es CAIXA Registradora National vens 
2500; Tento. 4 bocas 4800, ur? pit, fole el etoia couro: nova rss disefaion" Pagamos retro: 1964 — 52% TELEFONE vendo CETEL por 7.000 sincójia. Indústria e Comércio, Inibeiro, 545, Tel. 904971, 46 23:/Cintra, 285 fd uia MONTÃO vai vo slavador ido excelente muguina manda, te 
PPA on ht pita E) róntesmar 485 mun. po, hd pm 1 ; Inha PJ, sl, 29.581 old a ps A a a o to “mad AL ES - MAQUINA soldo alatiso JA Os * ml nova — f 4 atar 
genia., Rós So HUlo CONTO TC nss Tam) e filtro, SRY Ig!) sn | Venom | veredas Avi nto Braco 1965 — 42% E EEE “5OcIO Pansão — Precisate, A SECADOR Monarch, periaiio esta laço viNA doida elátrica 110 a forro a múrmora Carrara com Iiegunda-feira fel: 42:1987 rf, Val- 
“ AURA Sao Cristovão, O go minar clortas ABI SSL RS 24 1eO OS - EAN cr cho Lada Lo 1964 — 25% TELEFONE O Tenho 280 permúto meato já funcicnando. Otimo: do, vendo, assim Nas DERTAGURE AU raça sA EIre 60 amp:iminárias espalhada o outros maladão, 
AVARIA PASA Benglia euiória S6-2447 - PATES frito ll di emo és] 1967 — 1054 rg! 49 Pa Ager peida osnio. Avenida Gomes Freire 745ira “de Incarandá cam espelhos ciel ver 140,00, Fábrica E iai, meat mpi! “ELEVADOR pare Pôsio de Giso!- 
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0,53m, Ver e tratar Run doAPRENDA a dirigir Volks, apanho ro — Zora note e Sul Sr Al 


RNAL DO BRASIL Lavradio, 168 — 18 andar —15, denis, 3 bre dois d/ rar mund, Tai bisho. oo 
; idia e noite. Incl, Teria as, Cur- IMNATEMATICA, Perluguês é Inglés 
NA Ppoieod comercial, Procurar D.ts exp, pl Stas: Tela 27:7445. a o nivel ginasial. Aulas paris 


ABC DA QUIMICA e Matamática cuiaras por Professcra dipismada 
atê o Vestibular, Acadêmico dajpelz PLC, Tel. 48-4894, S 
EN.O. leciona em cata ou a do MATEMÁTICA — Algebra do Ad- 
o, Sidney — 46:9593.  Imissão po Ginásio. Presaro aluno 
TENDA DIRIGIR em Volks, Exido Admissão ao Ginásio na per 
cota par motorista, Rua Viúveita da monshã, Rua da Passagem, 
Claúdio, 397. Tal, 4914297 Ja 159 no. 301. 
Ene. (PRECISO profs. tepiste. pl mate 


NDO peruca tamanio: madio ais, | incdistima quedro ni 200 milhões. Run Altindo Gunro-| 
ciaras, 900,00. Outra curiólco,  p'nter famoso, 1 cotre in- bora n, 24 — 7.0 andar — Sala 
ts pouco uso, 150.00, Sisicdústria, 1 biomba, Igrupa esto-i7)0 — Tel, 32-1981 

Tel. 376723. Segundo; Inda em veio. sofá do 4 luoa-lBINHEIRO “x apartamento. (2008 
























ires ouravelha, 2 poltronas, 1 CM teyi). Solução mplda. Tel, sure 


IDO DENOIVA =="Vendenejro de chá em facarancid, “À Eir/99-4259 Fatnanila, 
sonitico em slbelina fam. dai » meta e cadeira girstória, 1 JEIDO marie i a A 
46. Vau e grinaldo. Tratar pelojbolicenat, 0] console douredo BANBENO prada ah 
tel; 570307, Marieta. jetpelho el moldura dourada, Tas) 1 


Riad da ETR bom ut à cantia de promissoras vinculada 
VESTIDO DE NOIVA —— Zillina(io re Var qd de eU venda” de Imóveis, O imóvel 


NCrS 300,00 =, rel Var pá =) taspondo pelo zmu capital, Renda 
» 53 am, mensal, O maior rendimento « 




















- 

















VENDE-SE vestido: noiva. aham pesiinnes aço eim total semurênca, Aplicâmeos qual: AULAS PARTICULARES — Poriultias Art, PP m Aux, Esceity Contab, 
italiano. Manenuim 420 COMPRO Úscas (33 rob, projetor iquar quantia a parir do NCIS. vbr, Giníilo. Tel. 581192. (od horar. Rua Ibiapina 363, Pa- 
| 25781. sjetnemo, TV quero, estodo, méui-7-000,00, O maix antigo escritos E ! - inha. Tratar emb. e domingo. 
' memo MA cntcrever, coltulor, nto À Visr rio da Guanabatá, Ava Alcindo E CITA ISO PV PR pe a Ppepe 
NOIVA — Vendo olincita, a) camicilo. Tel. 57.0227 Guanabara n. 24 — 7.9 andar, - 


do) Fisberepeia VSTO! Eno ABICANETAS PARKER. Vários Sinos, jtala 710 — Tel, 321901, 
Ter o escada) E ac DUMAS na emltatanens, particular, Tele: /EMPRESTO e aplica dinheiro. er 
uhencitias. catéltos sem imo, Runlfono: CAZ7168,” Donec de cnc BnlSnto os 
NA GADENA soa tada et: 1 O BIPLOMATA due qe eira plncia 46 Cepeda. AV: Graca Aranha, 
Mt meme me SA MA VA e mia veis; Gun [1.0 174; “sala | 807: Fal, | 420789, 
M vestida de raiva da ziltavo Sampa 336, 10] com por-|Fundador do Sindicato des Cor- 
hatige dm mona 144 ms Tela O osilteira, |rotores de Imeveir. CRECI 108. 
1 SEM FAMÍLIA América de volta, ven EMPRÉSTIMOS Imedirtos de 2, 3, 
de — Gelodeira 2portas, Frizeer/5, MO, 15, 20, 30, 50 a 100 a 
Ar: esndicionado, Armário cozi300  milhõss €/ hip. ou retrov, 


Ternos usados nha, Projetor Emm, Adm, Invar! Menores quantias c/ garantia ce 





axamo dos dias 21 e 26, Revisão do pronuncia inglesa, Conatabana 

Pr t | geral c/3 horas p/ dia, Horário el. 4.5699. Posto 4 
ensa mar e 0 & sum escolhe, Inicio Ja Feira, —/ SROFESSORA est, formada em fi- 
iPreço total; NCrS Epa ras Silos. especializada em ri tepsço so 

- queira Campos 43/81 Controiginásio prepara  condicdatos aos 

Com aquecimento, alemã, de Comercial Condes ban Telefonas aln, RriaciÓaia; assiste alum, fa sor 
aço forjado, vende-se, com 45.0159. 256862 45.1088, Port. Mas, Das. Avise cart, Files. 
mesa de 0,80 x 1,82 x 0,74m [APRENDA a airnir Auto-Escola Sotolo. Palcol. S$0671. 
Área de prensagem de 0,86 x Senhor qo Bonfim tapirinora RSe/ PIANO - os no. e EN 
tpecializada pl sonharar RB, Xaviera Tesria, pi mês; ultc e 

0,63, Var e tratar Rua LaveaiSiiaca, 40 47 012. Tel. 360177. erlançio. DO. Clara, 27], e] 5. 



























Tá = pq O A dio, 168 — 1.º and. Horário Ensrya EE Porunuês, Mntemiri- 903058 (Carol). Maciureira, À 
Tel º 22-.5568 tar, Cortin CCR nEda abalo leo RESTA ee comercial, Procurar Alige. es, Primário e Admissão. Prof. PROFESSORA especlslizada em ale 
vo poltrona,  encerideira, ds pleados Fe mERe ASE A Indúntria “e ao Francisço, 5 de Julho, J95.804,| falbetização. 97-2668. 








(comércio quantias acima de NCrs 
; silias de torinha, etc Av, R (Epi TÉ SA pl eai d) 32, 

Calças, camisas, sapatos etc. En sarn, 170, ars BOS - Bl ENPRESTANOA TST o SADO: - 

a Bo) dSabrda dos 9 ba dB Iyscas, EM . . mis 
Pao melhor que “qualquer daimiano veado da PAT RRSNTA “» Ihães sob rotrovendas, Tons Sul 
autros IMOTIVO DE IAUDANCA, vendo É Norte, Petrópolis, Tetasópolis, 


Ibaraió at DO Caxias, Nova Friburgo. Condições 
o Friaidairo, enceradelra vantajosas, Tratár na Rúa Acad! 


Areo, sofástoma, mesa anito, 'pê Arauio 
JÓIAS = RELÓGIOS ntesa cfórimica c buncos, Doca ad parta pur 70, sala 601/2 To- 
E ni -— le o bo 


COMPRO A DOMICÍLIO vassoura pl teto, Pratas, Uts Copacabana, = PROFESSOR de Inglos. leciona 
LEITURA DINAMICA — Curso alcrisnçes e-adultos, J7-2888. 
malte. Colégio Sacré Coeur de FaGrESSOR militar Acelin alunos 
dúntio.. Prof. Marcelo Rodrigues. sámistão e ginásio. Cinco de 
Tal 979870 0 | Julho, | 188802. Tel; 36-5209, 


tis 6a Aula prilicilaes, R. PROFESSORA Inglês, de Camorid- 




























MÁQUINAS — 
EQUIP. DE ESCRITÓRIO 


Hilário Gouveia, 132, ap 602 log. prepara alunos de ginásio. — 
INGLES — Professora para nlunosiTe!. 47-1287, D. Regina. 





(fracos eu cem bise, Primário */QUIMICA — Professor do Colégio 





































ET NT mg a. Ver Benjamin Constan- A DR a z - 

TÊ ' a , 'EMPRESTAMOS de 10 a 303 mi- | Blnásio. NCr$ 10,00 por avr pedro Il, prepara elunca para pros 
RAlbgica de marido Lamas “e de PARTÍCULAS onde orpenie di IN, deb hipoteçã au” ratvovana DEPOSITO DE MAQUINAS da en fone 260558 hem do asônto, Tratar na Rua Vito 
arande acellação par preços fone By E certa AA ad dor-ida de imaveis. Guanabara a ad: trover, somar, calcular, mimeó- INGLES — Aulns de recuperação conde ce Santa Issbal, 206/20]. 
cradilávelvoo Venham: depressa. veis evuls: o Sl iano O Mô jscentias, As melhores cendicõs, e çs mrafos o arquivos, Preço a par: iparn alunos da ginasio, Protestor/V. Isabel. E 
Pes México 31, 120 andor, [aaIDADE - se a led Pata ntantos para carti- MINTITEU tr do NCr5 100,00, Rua Risthua-/Osunldo, Fone J6-9850, VIOLÃO quit. conto, emposta 

: O mes | Vends, por de qha- dõs - Solução tapida, Av. 13 + ho, 273 qr. 505 INGLES — Prof, Balisia imasia| cão; articulação, ritmo, curso pras 
BRILHANTE — Solitário, 190 auitjures ranões de mscdoira, escul- de Maio n. 23, 15,0 andar, sala = MAQUINA DE ESCREVER — Vando o) Hifi =» BINASIO) GOO é ] s 
intes, puros 7) chuveito <: 15) bri-| pidos na Franca comi bise te mat: 1 516 — Tal. 429138 Da e Tara rs coa vaTIaÇÕO 6 C Zona 7509 ESC ta ouça miariaa uia 
lhantes e 1 relógio pula Selka, more, Únicos n5 Ermil, é relodio FINANCISTA a 5250 2 milhões excerenta maquina Underwood, se. Tel, 27.5545, dv, 292759, Prof, Medeiros. 





ERES 
=— 


minava corro 15 — NCr$ 600,00) 
tratar segunda-feira tel, 421987 
Sr: Vellteião, 


OVEIS “pl exertórios Vendo 2 Inglês Áudio Visual 











novo,  enlendário e. automática, de perecda Jubalians- alemão, caixi col 

, ) é Jun o vd eolocamos sab ratrovenda ou hi- 
un Prúdento da Morais, 1249 ido jacarondi, Tel. JasÕEg 'pulscas, garantia 100%, juros sn- 
Sm, RELAXACIZOR 


fail 


“as | 6) 





pro 





















SCE MPR RE Escape “Aparelho elite: iotinados. Tratar, ae Rua Anal “=== — > seja 

JO e are, relógios de miies pura massagem, Vendo um ato ente n. ETA y R q ur, a | mercãa E 3 

ro 6 pulteira, | anel ecralágia pouco Uso Tratar pelo taietara Tel, 434854, ! ÉRioo ' Pat tos [a A aoRaroa E taviddE a ie vat, dO a i a 

Gs homsim Tuda 350,00, Teleicna |d7-2728, NECESSITO de NCIS 509,00 Tp! ” TIS tai ansielho: ar cond: tudo: em “pare Didriamente, 2 ou 2 vêzes por semana, Professõres ame 
a UTENSÍLIOS nl casal, tudo est90 de pofsda posição Iuncional feito astado. R. Gen, Rodrigues, ricanos, Tuna de B aluncs no méximo. — Ar condicionado. 
PLACA PLATINA E 45 BRILHAN-|bom, p' 380,00, cuneca-rcuna, ca-nrinval a dentncocis, Ofereço ati | WU 32. Est. do Rocha. (Calculo ca nula na base de NCr$ 3,00. Início a partir do dia 
TES, trabalho francos, Vende-se /mo, colchão, eelsdalra, fogêo cllines juros. Gare: jataitoo teais ad quit e— MOVEL PESCRITORIO — Vende-! à gr 

— Raso 4 milhões. Cartas para/2 laujóte, mesa cl codeiras e mpis Tel, 280087, Sr. ndes. ULTRA ' —— , ende- 10 de agósio, 





TRA 


te um móvel de escritório, meta 


2 terl, e elermitário, atupo esto tale [= — > ; 
10226, na porteria désia Jormal, dermi Gtupo estsfo e mul t; gavntas e cadeira, eim otima 


PATEK PHILIPPE, 22 linhas com ty coisas p! derocunar a ema 





pap 
ui 


LABORATÓRIO ELETRÔNICO DE LÍNGUAS 
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= lj 
= | 
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+ stada. MV Ni Viva” 
inleisia feves, JA, am cestado de ( NEAR (ar soa Franco, 37E. Brilhantes “ Jóias —= : estao: bis co Tras! Ave NS. de Copacabano, | 226, 3.º andar, (P 
nôvo. Vendo. por NOS O TIS : tor Tel. 373150. JUVROS — ARTES — — |VENDESE baratissimo: Colação 
lh Rai AD rat Ad li bo , ; MAQUINA SOMAR E ESCRIVANI-| cemplata, em espanhol dos livrosr 
ca roroamaa Emir il dum tes PARA ANÚNCIOS CLASSIFICADOS fisimirnsstcos —— ftani 
CUSTAS DARE edi Pes uia E Não aceite faltas: ofertas“ GU névas, Tratar tel, 458409, cl Sr e ensidsrmado, Grande prensa, Ingles 
ÓTICA — FOTOGRAFIA pio e tes ps propostas mirabolantes! Paga- : Otávio. K BIBLIOTECA </600 livros alumias 10, puts tipografia. | mesa nova, 
cre (seo Braga 570207," Copacabana, manto à vista, baseada no dé TUR S NIMEGGRAFO a Vander, nôva. frank notes portuga esiformica e ferro, giratório, pl folás 
VEN Maui ea E PEGA e A órter! d Mi, eléi— 01 e modstnos. Aceita-vitio, ofáves 
Bend rca pe aa MILE ES ! prai se somura lat, Enderaço p! um negócio Fr ASSINA rico Placa bue NOIS? 200,00 se oferta — Rus Sorocaba 277 — Tels 45835. pd 
Nader návo. sem uso, NCIS vo seciedor ele cabelo GE último no bonesto, R.. Ouvidor, 169,3] : — Rus Anfilófio de Carvalho, 29/= Batufogo — Entrar pole Vo VENSESE uma endciooadia Bacia 
20,06. Passas “Havia, Rua Conde de Bontim 599,/703. Telu” 432312 04 377335. a e q q e e e q q e e e e e a e e e e e em ootlet 0556 = Horário 'comers luntávios, 236 og, Tratar Silveira Marina, 127, 
BINOVIO a O O ENDE SE tan corecaemie metodo o COELHO: Atendo ja) dom MAQUINAS da contabiidada Bor: Vende erodic e eles da prai RES ÉA. Tel. 260008, 
tante Zocm 7x]2x40 na embala: VENDE-SE com preços de cessão ellio. - 0 








í ratio “ts é Pretta roughs, National, Remington, Ruf.famozos Paul Gerveis e Edgard 
Fe Eb able pira vs ternos e etc, Todas com garaniia de novas. Parrelres. Um faqueiso de prata 


) pda ; Podoifo Monteiro Maquinas, Runportugues D, Jess VI talefonar 
pas. Aguia Savero 292, np. 60N.cuecicos — ane is . 1. RUA PLÍN | O DE OLIVEI RA / À 44-M do Rosário, 97, 2.º and, Telefa-imarcando hora — Tel. 26.5574, 
FILMADOR Paillard H-16, equipa SS fActais 1420, ap 002, | Brilhantes - Jóias ne 23-4830. DUCORS DE LIVEOI = GUS 


p eme met A nas COLEÇÕES DE LIVROS — Quase 
do com lento Zoom Son Berthiot| VENDE-SE por motivo de vingam, MAQUINAS de contabilidade —/novas, Dalta Larousse 400, Teso 


20.260 ou com três lentes, tudo | Vondo-sa moveis usados de quar Audit Olivetti), Nstional 3) a Jro 180, Delta Júnior 180, O Quadros 
junte eeparadamente é recebo 19, 255, bar, geladeira e manuina a O HORAS L Pp à g h 
material: fotaneáfico em troca, ta: de loviro Var e trator a Ro d Tel. 54 2966 ; , mil, Burroughs, Ruf, Remington, Mundo é da Criança 200, Lollo, 200 


nho quites filmadores de 8 mp 16 Visconde de Porojé 187 apo 04 vários modelos. Um eno de gas mui Vendo ou acai. 


1 [arcar rantia total, 22.9793 — Também to outras mercadorias como. par i 
Era o co COMA SA ENA MM) GABADOS: DAS-8 ÀS 1] HORAS ER a ul To Taio 9] Como eds de e 
bxb, 6x9 em Spar Rope! VENDE-SE gravador o esrtiicho . PARTICULAR vende cinco apare DE PISIS — Vandate quadro modernos braxileiras, Sr. Nor- 


piiador 15418, com 3 lentes eMunsto — 4 trucks — | graietos Compro por Preço sem compe- f | E 
sita GUlrAS coitas. Rua Mara tlides Rolei, | Mixer Grunding e lidores, Avaliação também, da bi A A Ste. berto, Tela; 529552 a 529534, 
, é ta EN ÇA he TEL 









































dvol) Cantário, 122" Tol/"969881:) corrido fomos Tratar :Sr; Sor VALOR VARTÍSTICO)/de = suas] Ver 4 tarde com Sr. Gomas. hão ny embrliagam, ea ce 65, com 
FLASH japones Kako novas NCes) ER ee fiat. NãO peITA toy fémpos | REMINGTON 68 mortatil — NCr$idireito a 100 consuitas. Dou orin 
160,00 e trigé japonês DAIMA VENDE-SE aparelho porcelatia elas, dp 230 — Made In Holland, Vndade a dicenarios Barsa e B curtos 
5 7. NCeS 70,00, Tel. 26-9847 —jcristel. Resenthal Pruma' Dour, Rendo a domicilio. | mismo, Bardo rde Mesquilá “459 bi janenoa Fálcilto pagâmento “Tel. 
D. Margarida. Seint/Roman, 460, ep, 640 Copel 2 np. 44 dia todo, 138.487], à ati ST ÉS a at, 





| éster Asi 


Ed 


ar 


O EMPREGOS € SERVIÇOS PROFISSIONAI 


PRECISA-SE de bom choter que 
tenha trabalhado cam família, té. 
nha 35 a 45 idade, mora Zona! 
Sul, 474023, | 
PRECISA-SE de motoria para! 
ônibus com prática de estrada, 
com documentos da CIC em or 
dem. Pagase um prêmio de... 
NCrS 25,00 (vinte e cinco cruza! 


res novos), com oportunidade ||) 
para interestadual, Falar com q] 

5º Aúole na Av. Gulihemie 

Maxwell, 210, 


PRECISA-SE de motorista, expo, 
Fiência 5 anos, Procurar Sr, Aa 
tino, Rus Carlos Carvalho, SóA, 


Da 8 44 17h. 


MECÂNICOS E LANT. | 


Ra Tira MES leia 
AJUDANTE ELETRICISTA — Proeie 
ans para serviço noturno, Con 
dições: cue tenha ferramentas a 
muita profica em servico da ôni-! 
bes. Tratar ma Rua Viana Deu, 
mond nm 45 — Vile Isabel, 
ELETRICISTA para automéveis — 
Precissse urgente, Tretar R, 24 
de Maio, 5%, Ajudante de me- 
canica e eletricidade precisa-se ur 
gente. Tratar 24 Maio, 520, 
ELETRICISTA de autos, precisa-se 
a Ay, Itaóta, 635. 
TUBRIFICADOR — Cam praliea — 
Procisase, ma Rua Clerimundo de 
hialo, 003. 

LANTERNEIRO c| ferramenta pron- 
+= pó abalar por: diarias “ou 
empreitada — R. Merlelva, 175 — 
Bansuceno. 

LANTERNEIRO — Procisase com 
multa prática da linha Volks, na 
Tua dos Topários n.º 376 — Ro. 
<ha Miranda. 


MECANICO MONTADOR — Pro. 
cisaso com bastante prática. — 
Motor na Praia do Caju n, 272, 
5r. Mi ton, 

MM NICO pars oficina da Volks 
mas ralerências para tras 
em motor e câmbio, com 
capacidade, Rua Padre Ide. 
o Peonsiia n, 355, Toda es 



















brhar 
rea! 
4 





MECANICO — Precita-se aupócia 
tizado em Volkswagen, esin cur 
vo de fabrica m pratica comprov q 
da, Pagos bem, Toi 

do Castro n. 145 

sassta Néberio TT 
PRECISO mecânico e elesriciste 
etidentes Volks, Barão lIguateml,! 
Z6:A — Praça cin Bandeira, | 
PINTOR — Precisa-se meio-oficia!| 
3! automóveis, Rus Alexandre Co, 
laza, TP. Grejud, | 
PRECISA-SE lenterneito e eletricia-l 
ta nara trabalher em emprês ce] 













ônicus VALSA, Qus General Cor) 
reis e Castro, 205. Jardim Américo! 








SAM-SE meio e oficial) de, 
Lanter p) carros Simes a R, la 
tanjairas, 31d, | 





i 


DIVERSOS | 
veem dio it em as 
TESE 5 môças mesmo am!) 
ca para tirarem pedidos de) 
fotenrates, prgnsa bem Tratar) 
4 Rus Done Marie, 64, sob, Tl 
tuês 

ACOUGUE — Precisade eimpre- 
som prática. R. Djalma Ul 
UE4-D, 















pratica, na Bam) 
Retiro n. IDA Ena. —Nôve.| 
NDENTE — Precise-se de mo 


Es 20 4.30 emos, pn! Cosa Ge Sou! 


de ca Tãuer, curma no empre! 









02. Rus Tendo ce Bonfim, 497) 
orgs dá .9 ho EM E E 

CORRADORES para onibus com 
nrtificndo dm conclusão do cur. 


primario — Precisasa na BR. 
smalhãaos Cartro, 135. - Jucará. 


'RTADORES — Açougue precisa, 
m prática, Tratar RM. Barõo de, 
domM 164 Proça da Ban- 














cue tenha 


se] 
| 


Conde ee Eus 
cs de 9 hora 








ADO pum olrer 
Do e tura plenaguin 
po Notoente de Engenharia 


pé 
prática, 


Tratar na Estrada 
Ho Geral 2490, Vig. Geral, 
MENSAGEIROS — Hotel do alta; 


<ategaria presisa de mensageiros, 
com algums pratico, procurar 
Nelson, Rus  Visconda 
Inhaúma nm. 95 
MECANICO PARA MAQUINAS ce) 
somar e exlcular, com experiência! 
extmprovada. Ordenado e come) 
+ Av. Bros, Vargas, ATZ, amina) 


MENOR PROTETICO/ — Todo tra: 


alo 























balho cem resinas montagem até 
pullmento, Av. Amar Peresto 
385. Jes. Exy. o sabedor. Nova 
1 

MENDE -— Precitese pars apren 


diz em oficina da imemnuinas de, 
eséritório. Apretentarse na Rus 
da Conceição, 149, sala 4, com 
dlacumentos 

MOÇA MENOR -— Precisa-se para 
calsa de confeliatia, Pagase bem! 
Praça co Enganho: Nova, 16 









PRECISA:S 
fa 







de um mestrinho p 
bistoltas e matar 
Henrigue- Drumond 





PADANIA — Precina coin prática 

cáiru, 1 caixeiro, TT ajugiante, 
ce fomo, Rus ca Laranjeiras 25] 
PRECISA-SE para limpeza em Res 
taurante de um homem ativo +“ 
com prática de limpora durante 
* mote. Só sacvs pesos trabas 
lhadore e que não ecupa culto 
emprego. É nmezessário traror car 
tas da seforências, de casas onda 
tenha trabalhado. Tratar no Res 
tauranto da Rodoviário, na Av, 
Francisco Bleulho, 1 — 2º pay, 


PRECISA-SE um tormeiro « um 
aiudante de feno « um mesa 
padeiro, na Ay. Goremária Dantas 
n. 20 — Lerpo do Tanque. — Ja 
carananvá | 
PORTEIRO — Que suba ler q es. 
er re hotel que tenha qe. 
Run Ferroico Viana 20. 
E menor entrager mare 
emita pensas, Rua Clarica Índia do! 
Hran, sobr, Estafoge 

PRECISA-SE de lustrador qrotise 
siimal pera loja de móveis. Tra 
tar na Casa Marlene aparelhos 
miútricas ma Estrada Vicente da 
Corvalho no TEM — Praça do, 
Cormo. dês ! 
PNECISA-SE Go um reger menor, 
I vender churratco. 8 

















france, Av. Prodo Júnior, 145, 
an jar. 
PADARIA 
enults prática, 
Benhm Bi CL 
POLIDOR — Procisaae em ofic- 
rs de Niguelegem ne Ladeira dos 
Tabajnras, 975-A. Rotrlcos; 


PRECISA-SE de um empregado 
para puxar carinho de mão, na 
rum, lentar Ouvidor, “lojas a 


PADARIA — Prec 
entregador com prásica, 
Gloria, 228.4. esta 
PRECISA-SE de empregado pera 
tensalhar om depósito ea pápel 
vamo, Exigemse homens farias, 
Rojas do Propósito, 106. Gambea, 
PADARIA — Precisase de tim 
bom padeiro «e um bom mestrinho 
e ajudante de forno — Tratar Av, 
Atsullo de Paiva, 285 — Leblon. 


Precita Tom 


Ru 














cielista 
Rus da 


PAPAL — Precisa-se para servi 
cor garala em ampatatin. Tratar 
nm Rus. Voluntários de Pátria 





número 245. 
SURVENTES Pretinamse 

ro serviços gerais, Apresentar-se 
ra Rua Haddock Lebos 227, Pre: 
fesentias residir nos beirror prá 
rimos A cTilucas 






| 
] 





Carpinteiro 


Precisase para hotel el muita, 


à prática, Trato* Av, Prado guntora] 


258 


Recife e 
arredores 


rrocvro fita do Sul (qual 


me ventiedor Faço dO. Escritório Central da CSN, em Volta Redon- . Precisa-se meio oficial de solda elétrica e AERO Má 
estágio. Cartas para a perita) E) cia 16-8-68, às 9 horas, para entrevista. (pjoficial e meio oficiais de capoteiro. Telefonar Sr. 
distejomal sad on 2050 O Sdriano, 61-3312, 





ot. 







 pação em loja situada num dos melhores pontos 


S O VEÍCULOS — EMBARCAÇÕES — ESPORTES 


FEET IS += EEE === 


CONTADOR | 


| 

Indústria internacional procura profissional competente | 

para chefiar seu departamento de contabilidade, 
| 








Qualificações necessárias: 


curso superior de contabilidade; 

registro no Conselho Regional de Contabilidade; 
conhecimentos sôbre legislação fiscal; 

capacidade de supervisão; 

experiência nesse setor de atividade, no mínimo 
| 3 anos; 
f) conhecimentos da língua inglêsa. 

O cargo oferece efetivas possibilidades de progresso. 


| As bases de remuneração são atrativas e incluem assistên- 
| cia médica e educacional. y 





Lois: 











Os interessados deverão escrever, incluindo “curriculum 
vitae”, para a portaria dêste Jornal, sob o número P-42178. Tô- | 
das as informações serão tratadas em caráter estritamente con- | 
fidencial. (P 











Ho ENGENHEIRO QUIL 





Precisa-se de engenheiro para assistência técnica e 
vendas no setor de pavimentação. Exige-se boa aparência, 
|| facilidade em relações, alguma experiência e disponibilidade 
“para viajar. Salário a combinar. ; 





Cartas com curiculum vitae para “Pavimentação” a/c. 
| dêste Jornal sob o n.º 205435. Guarda-se sigilo. 

















VENDEDORES 


Indústria quimica em fase de grande lançamento de li- 


Operadores 
contabilistas 


del Precisamos oncradom em Nha de produtos para uso doméstico, industrial e em postos de 

imáguinas Burcougis de conte! 
sa de Um encarregado com bllisdade com experiência. Se- 
Vigs-imans qe cinco dias com ho-| 
—— tário compensado, Cartas para 9 
a portaria désim Jormal sob q 


gasolina, está precisando de vendedores para ampliação do seu 
uadro fixo. Bom salário, comissão, excelentes perspectivas de 
20% 318, indicando aferên desenvolvimento. 


cias, pretensões e itade. | 


| Apresentar-se, diariamente, a Rua Pedro Alves, 41/43, 
| (P 


Carpinteiros 
Pedreiros 


Firme conservedora admite com prática, Salário inicial: 
NCr$ 1,20 por hora. Oficina do'Cinema Palácio — Pua do 
Passeio, 38 — Sr. Barreto, das 7 às 1) hora 


A Companhia Telefônica 
Brasileira 


Precisa ce candidatas para vagas de: 


- Telefonista 
Internacional 


Idade; 18 a 30 anos, 

Instrução: Ginasial Completo: Bons co- 
nhecimentos de Inglês: 

Horário: 6 horas (rodízio). 


As candidatas deverão apresenlar-se 
munidas de documentos « uma fotografia 
Bxd, 


Engenheiro de operação 


Para trabalho no campo em serviços de: li. 
nha de transmissão. 


andar, sola 59, das l6 as 18 horas. 


(P 


Mecânico 
Máquinas pesadas 


Precisamos com prática comprovada. 
Selrrio compensador 
Admissão Imediata. 
Apresentar-se na Av. Geramário Dantas, 1462 
— Jscarepagia — com documentação. 


Mestre de obra 


Para obras de vulto necessila- 
mos vários mestres com experiência 
mínima de 5 anos comprovados na 
construção de grandes edifícios. In- 
dispensável apresentar boas referên- 
cias profissionais e de idoneidade. 
Ordenado compensador, 

Comparecer pessoalmente das 
12 às 14 horas à Rua Alcindo Gua- 
nabara nº 17/21 — Sala 1609, Sr. 
MOACYR. (P 





Seção de Seleção de Pessoal 


Av. Pres. Vargas, 1146 — Sobreloja 
Horário: 8h e 3J0min 


—  Sobr. 


Admissão de 
“perfuradoras” IBM 


Admitimos “perfuradoras” de maquinas IBM 
com 2 anos de prática, no mínimo. Tempo inte- 
gral, bom ordenado, excelente ambiente de tra-| 
balho. Horário das 8 às IB horas. Tratar, Rua| 
Senador Dantas, 117, sala 1430. (P| 


Caixa — Banco 


Precisa-se de um Caixa para Banco, 
Apresentar-se à Rua do Ouvidor, 86.. 





* Redator — Precisa-se 


Precisa-se ce recatornotic ] A de Pu- 
orretor de titulos sis ce resnocnoiciadas pura Agência de po 


A inlunos dos cursos de jornalismo. Melo expediente, das 13 
e valôres às 18 horas, não trabalhando sos sábados. 
(LETRAS DE CÂMBIO, AÇÕES ETC.) 


Cartas com Informações cletalhacios para a portaria dêste 
Emprêsa de âmbito nacional oferece partici-| 








lornel, sob o número P.42 258, 


3 





Rapazes 


Precisa-se com curso ginasial. 


da Zona Sul. Exigem-se átimas referências e car- 
teira já constituída, 


Carta para a Caixa Postal n.º 575 — GB. 
ZC 00, Sigilo absoluto. 


(P 


——eee eum 


Secretária (0) 


Rapaz ou môça com redação própria em in- 





| BONSUCESSO, Com o Sr. ARMANDO. 


| 





COMPANHIA SIDERÚRGICA NACIONAL 


Engenheiro eletrônico ,i. 


a combinar, 


| Apresentar-se na Rua Primeiro de Março, 
para trabalhar! 12, 4.º andar. 


Soldador 


A Companhia Siderúrgica Nacional necessi- 
ta de ENGENHEIRO ELETRÔNICO 
em Volta Redonda. 





Os interessados deverão comparecer ao De- 
parlamento de Treinamento e Seleção, sala 232, 


n. 


E 


Apresentar-se Rua Buenos Aires, 100 — 5.º YilLts 6! a 65. 















Vendedores 


Firma: de eletricidade precisa, conhecedores /AÉRO é 
do ramo ou com ginasial completo. Fixo mais 
comissão. Av. 13 de Maio, 23, s/523, 





AUTOMÓVEIS — Dodge 46, Gar. AERO | 
din] 63, Teimoso 65, Todos táxi vista, Pago o melhor preço. Va 
* Dodge 50, Stand; Vanguard Slitlique. Tel, 58:7803 ou Iran O 
e dust bombas a preço de mar.jeama o leve a dinheiro, Rus Uru. 
Ver e trator Av, Maracas, eutal, DIGA, 


h ) o EPE tds a ES 
TOR er emesihao oa AERO! WILLYS 60,65: e| 
NR Aba im nei 67, pelo Crédito Direto 
mentLic| pecjuena entrada, sal- 
Rua 


talo, 
oh, 


misdo, consórcio, docum, 
comprador. Já paquel 7 
Aceito ofera. Prost, 280 


Jó 5 





SERV 











o Sr. Marhas. 


ADVOCACIA em geral. Consul: cla — Regjacas, Cia Ltda. — Rua 


tri a pareceres, Dr. Fo MATOS 
AREOSA — Ay, Graça Aranha n,iR 
19, 2,0 andar, grupo 203, Tel, 
420414, 


ADVOGADO — Desmquita — Anuls+ 
cão de casamento — Ações de 
despejo — Causas civais e crimis 
nais — Relvindicações administra 
tivas de qualquer naturera, 
Consultas so Dr, Ronério Noguei: 
ra, ne Rua do Rosário, 113, 4,9 
andar — Tels: 433211 a 434671, 


CONTABILIDADE e serve. de des 
preits — Escritório Vanisos, 
va Conde de Bonfim, J69/409 
paes CLA SS 
CONTADOS AVULSO — Para es 
crias: avulsas, memo etrazagas. 
Tel. 61-1251, 


DETETIVE FERREIRA — Caros per- 
tHeuleres. Investigações, paradel- 
ros, flagranies eic. Guarda-sa si. 
nilo absoluto, Rus 1,9 de Mar 
O, 49, 3,0 andor, sala 5. Tele. 
one 316), 

DESPEJOS E DESQUITES —-Con- 
aultas grétis honorários mácdicos, 
30 anos de prática — Tel,: o. 
22-5926 — Dr .Cosla, 


DETECTIVE FERNANDES — Méto. 
dos modernos, Máximo sigilo q 
amplas referências. Atendo a do: 
micílio, Tel. 453141, 


MEDICO com bos cinica ginece-, 


tégica admita colsga. Telefone 
58.8092. 


ADMINISTRAÇÃO e 
FISCALIZAÇÃO ds 
CONSTRUÇÃO 
CIVIL 


Procure 


ARCÁDIA 
ENGENHARIA LIDA, 


H Oferecenas 
as melhores 
referências. 


dl Rua Uruguaiana, 55 
|| Grupo 712. 


|| 43.5445 — 43.1759 || 





enórgia elétrica, cam de saude |NEPRESENTAÇÕES — Firma esta 
está interessada em comprar uma, |belscida no Ramo em Teresópalia 
Tratar peio telxlone 46-8982, com [aceita representações cu distribui» 


ita 


IÇOS 






ALFA ROMEO (JH) 1 
ileular vondo vosmelho, 








Leblon. 








são de produtor para esta e pra- 
es circunsvizinhas, corraspondéne 


Sprisçi! Dutra, 590, Terasópoiis, 








ros, 821. 


Enrreiro, cinza, aquip,, 


| Detetive 
Jayme 


Confidencial Serviço de In 
vestigação, Particular, IO anos 
de prática e amplas referências 
— Av. Rio Branco, 185, a| 226 
— Tel, 


auajre “90-0 
AERO WILL 








ta NTrs E 1Ç0,00, financio. 
Alrenio de: Meto Franco, 42105 


eSion. 


= 


5272-2323, 





Norte do país 


Senhor de responsabilidade, [AERO &4 — Enxuto, enxulo; 
que" viajará para Pernambuco, |do por 7OCO à vista. 


— largo do Verdun — Grajaú, 
AERO WILLYS 2600 








Cenrá, Pará e Amazonas, acel- 25:13. Demais dias Úlen, 
ta Incumbéncias, tepresentaite!, 42.8080 R 
ções..., p| aquela região, —jCérios. 

(Cartas para a poríacia dás 
Jornal sob on, 99755, 1X 





imo. estado, 


| 





so, 1500 saldo longo 
Representações | 


Para o Espirito Santo | 


sa 
AERO 6] 





7 — Par 


AERO WILLYS 63 o mais |feisiogo. “ “2 tem Potato — 
bem conservado da G2.b dA uslal o. meihor clara 
Entrada 1 800 saldo lon-iportn, 
go prazo, Mariz e Bar- 


“JRERO WILIVS 65 = Am rui 
j exceta TE | audi el audi dos 
to, Vendo au troco VAN CDES MERO WILLYS 1964 superequiça- !iSh: 
R. Complits, 967, 40, JUI, Valido e supemovo, vendo, troco e/PrtIo, Rus Cande ce Bonf 
R far, nté 24 meses com pecuens! BASCULANTE — Chev, 
Tae entrada Canixabe Autzmoveis, Rfinancindo ou nº vista 


= Olina quh: 
3.63 Otima esta Telefone! tor 


do cl sap. einplacado 68, A vis 
Av, 


AERO 6] — Ultima série, rádio, 
pneus bb NCrS 3.540,00 4 vis. 
ta, Rua Duques de Bragança 4-8 
- 67) — Var. 
de c/ 2) mil km, pneus novos, 
trat; na Rua Ferreira Sompuio, 15,|Melo, 232: Tels 61.E008 
tap. 102, ou pelo tel. 42.032, 





AERO WILLYS “62, óti-| 
suspensão 


prazo. Mariz e Barros, 





— Mais nova da G8, 














eistriaictas e mecanicos mentido: 


RERO 63 — Otimo situado 
rss, Bom 


lírio Anresentarce FA irado 48º vencia vrgante, À 








AO) 
y 








buca, 2 Jose, 


DIVERSOS buco, 150, Porta 
CONSTAUÇÃO “reformas a pin MERO WILLYS 6 


em petal, chamer Gomes — 
54-G788, serviço qarantida, carga 


mento 4! compromisso: | 








VEIÍICU 


|AUTOMÓVEIS — 


Vista Alegre à 

In Faber, de Cimento Branco lr 
MERO — Compro a di- 
inheiro, 60 a 3 500, 61 a| 
3700, 62 a 4 800, 63 a 
5300, 64 a 6400, 65 a 
8 000. Traga o carro e 
venda na hora. Também 
isábados e domingos. R. 
iMaria Amália 67. Tijuca. 
Tel. 38-3891, (8 
MERO WILLYS 1968 DNA — Ace 

to trace ou facilita. o F 
co Xesinr, 400, telr 4B-2476 
rácand) — 

AFRO WILLYS 6] a 65 — à TE. 
XAS tem o melhor preco e o mei 
hor financiamento, entes a par 
tr ge | 340,00, Trotamos p/ na: 
liclanal ou estrangeiro, Rus Mariz) 
le Barros, 72. Praga ca Bandeira! 


je-Rua Conde de Bontim, 40 —! 
Tijuca, 














ATENÇÃO. — Em autos viados, 
ninguem, ninguem mssno lhe clas 
raca mais que 4 TEXAS, Aero) 
Dauphine t0/a 
83, Volkswagen “59 a 68. Síniço) 
iChambatd 60 a 41. Kombl 639 








1468 OR DKW VEMAG 60 a 47 


[Gerdinl 62 a 67 4 muitos curros À 
| góms * periir ide 650,00, 
Fapesnas o/ uislguer marca; 


racional . cu estrangeiro. Saldo! 
sé 20 meses, mos menarer juros 
Rua Merir e Barras, 77, Pos. dal 
Bandeira e Rus Conde os Bon 
REMO DM 
“AUTOMOVEIS!!! — Com-| 
ipramos carros nacionais! 
de qualquer marca el 
ano. Pagamos o melhor 
preço na hora, Não ven- 
da sem nos consultar. 
(RIVIERA AUTOMOVEIS. 
R. S. Fco. Xavier, 628. 
Com amplo e próprio) 
estacionamento. 

A REALMENTE muita afeta para 
venda de automóvel, mas, 
climunte, Vo S. encontrará condi 
cões Igusls e que nós lhes ofere- 
estos. Faça-nos uma visita e ve 
rá conta é fácil adquirir o carro 
que VS. deseja, Aqui o Sr. leva 
la carro ma hora, Andou, gostou, 
eveu, RIVIERA AUTOMOVEIS — 


Ro So Fem, Xavi, 628 — Com 
amplo e próprio atacionamento. 





| 


XAS, Até 21 hor. | 
ATENÇÃO — Volts 1958 0 km 
(sedan, Kombi e PiekVo); Prom. 
ta entretis. Jôdas as cores. Desde 
2.100, Saldo dentro de s| possi- 
bilidades. Crédito direta. Troca 
se: Av. Atlantica, esa. R. Dial 
ma Lirich, no pósto b, Nove Te. 
nas, Até 2) homs. 


AERO 63, 65, e 66. 
Entrada 590. Resto 24 
imeses. Garantia nossa 
revisão. Enlrega ime- 
idiata com seguro total, 


Tocos equipados com 





; Carreira de toca-fitas e rádio, Com: 
futuro. Apresentarse de iérça a sexta-feira de pre éste carro e concor-! 
14 à3/17 horas, na Rua Arlindo Janot n.º 284 — 


ira a um Volks Zero Km 
de graça. EMA AUTO. 
MOVEIS. — R, Mariz e 
Barros, 1 107. R. Bara- 
ta Ribeiro, 99-B, — R. 
Riachuelo, 136, Av. Mem 


e esteno-português. Sábados livres. Saláriolde Sá, 14. Junto R. Pas-[seo oferta, 


seio, R. Carvalho de 
Sousa, 164, Madvreira. 


AFRO 67 — Amareis Acapulco, el 
Homil km: Novluimo, cutro 67, 
prélos Outro 66 azul, novisimos, 
Revisados, emuipedos, trocamos q 
facil. Haddock Lobo, 335, até 20) 
horas. | 
Estado nó. 


km equip, 


a pelto uso ZE 
Ivendo, troca: Karmann 63/65 bom 


bisco 3 


| EMBARCAÇÕES 
— ESPORTES 





horas. 


ido consarvação. Vando, treco, Fin Com e 


difie]” 


Av, Princasa Inabel, 300/709,| F 


LOS - 


Barros, 821. 


[Clarimundo de Melo, 
AERO 65 - 


+ Melo; 803. 
Azul, Excalente es 


(the, 112; Ipanema, 





AFRO 42. Capm, 
Bate 4500. R. 





tola, Vando el 
197,00. mentais 
(Carvalho, 13, Largo da Ja Feita 
] 


[480 ento 


novas. — 
Varcone 













dinh 


de 2a. o 6a. de 8 às 
Var cf Dr Miguel, R Bispo, 47,107 horas. 

AERO WILLYS 65, todo 
revisado, pequena en- 
trada saldo a longo pra- 
zo. Tânia SA, Av, Prin- 


tamos tréce e facilijamos rertan. 
leem 24, 30 
ta Autamavelr — R, 5, Fta, Xe. 


cesa Isabel, 481, Tel. |titis 628 = Com ntacionemento 
36-122] e 57-0113 delacço e -— nes [800,00, ótima 


a 6a. de B às 2llettado, wserequinsdo, sito 4 
avalnver prova. -Acelinmas troc 
e. Escilitames o 


:30 40 marea, Ri 
AERO 40 a é6 — linoecável estelyais — Ro So Foo, 












Créd. dir. até 24 m, Est, party)— 2 
ROO: BR. Lino Teixeira, 97 — Te; 
felane Glad, 
AFRO 63 e 64 = Extelontas, 


revisado, pequena en- 


equipados « revisados. Vendo, 
Edo wtinancio: Rus: Conda de irada, saldo longo prazo: Hi 
Bonfim, 66:A, — Tel, 34.9909. | Tânia S;A, Av, Princesal— 


AERO WILLYS 64 de particular, 
vendo péra pessoa de fina qôs 
to, cór grená, não existe: tmelhar, 
so A ovista, Ver ma Rosa Santa Maj 
tiara, 290, Higanopalir. 


ERO! — Compro à vis-| 


Isabel, 481. Tel, 36-122] 


de 8 às 2] horas. 


AERO 63 — Superequipada, es 
tado de nôóvo, lroco e facilito. 
Rap Ana Noel 770 
ERO WILLYS 1965 = Excopci 
nal, revisado, tacilito, 2000, À 
tides Coire, 353, Meier, 
RERC 66 Estedo 
Entrada ce 2800 e prest de 
484,42 com tódas mm dessesas In- 


la na hora. 60) a 3 500, 
613 3700, 62 a 4600, 
63 a 5200, 64 5 6 200, 
65 a 8 000, 66 a 9 200, 
R. 24 de Maio, 332, per- 























to Maracanã — Tel.: as da, Rua Real Grandeza, 193, 
x alia 3, 
161-8008 — Sr. King. (Blacro wiLivs es 


AUSTIN 52 pintura, ettotamento 












nova. Mecânica bon; barato, Rua Goreini, Largo: Benfica; 2º — Tel 
Vi 331. Quintino. 736045. 

ATENÇAO! Antes ele comprer GUiacRo WILLYS 62) equipado: vens 
trocar seu carro usado dide seuldo Var Au Radial Ogste 68 — 
interesse visitar a Texmal Tódaiiral sacos He a d292 Bio 
da marcas e anos neslorals para Unico donos ' 


prenta entrega. As menoret en 
ttadas, os malores prazos, Quanta 
sem juros. Trocamos por «qual 
quer marca ou ano, nacional ou 
astranguito, Rua Conde de Bon-jtánte um 


fim, 0-4 Tijuca. RIVIERA 





24,30 
AUTOMOVEIS. R. 


Ddr E valoriza su seje estacionamento, 
nheiro "preferindo a Texas se] = TE 
AERO WILLYS E RURAL 


comprar ou frocar seu carro tsa- 
Compro mesmo preci- 


tol Volks 60 a 68, OK; Dasphl.l 

ne 60 a 63, Acto 61] e 61, RW 

Vameg 654 67; sando consertos. Vou 
em sua casa. Pago a di- 





Kombi 42 a 68) 
OK, Simca; 60 a 63; Gotdinl 61) 
a 64, Karmann-Ghia 65, OK, En 
trado a partir de 640,00, Finen 


joe fiador e sent mais mada: 
ecquena entrada saldo Andou,  gontou, levou. Enbrada 4 

ja lpartir Nes 1 00) eo res 
ongo prazo. Ver Praia daria ses 24, 30 e 40 mazen, 
do Flamengo, 180-B. —)Volks 59 » 68 0 km, Várias có- 


Tel 45-2044 res, euperequipados, revisados, 


Rits e == EI ANO, 
AUTOS Nanivae desde 900,00] 
de ERG todos revisados Peti Kombi 66, DKW 
ga ORDER ONA Co per em ótimo estado a aujel- 
Pa oligo E a 
uret. Run Conde de Bonfim, n. ' 
Faia AUTOMOVEIS, À 5, Feo, Xavier, 
porno Hi dA eccegimea feira Com entplo a próprio es 
facionamento, 


ALUGA-SE Volkswagen pára você 
masmo dirigir. Rua Dr. Satamini 
161-8, Tal, 48.3499. Tijuca. 
o Sr. Lira. 


MERO — Pago à vista 60 a 3500 dio, Modelo 1961. 
» 3700, 62 » 4600, 43 4) 
5200, 64 a 46700, 65 a 7900, 
só a 9200. R, Vol. Patria, 416.8. 
RERO 63 Ja. séria azul, segu 
rado, licenciado 68. Estado gera 


Texa 











IÍAERO 62 — Em bom estado, 


excelente. 500000, 3. Condidajvendo por motivo da viagem, 
Beniclo 1219, P. Esso. 900859. jRus Teodoro us Silva, Pa47, 








ATENÇÃO — Peugeot 52, T.203,/AERQ 63, 10075 de tudo, p! pes 
bom de maquina, pintura, lanternitos de bom gárto, todo, resitado 
nugem e totração, bem enlçadoj= Rus Dr, Gemier no 00, Tel, 
e emplecado, Vendo barato  «/6]-52]3. 

só a vista. Run) 
cão Romariz 168, Ramos. Esta rua; 
fica em frente à estação do Indo 
da Cardoso de Morais, 


AERO WILLYS ano 65, puisor — 
côr azul. Tratar com ossadas 
Sr. Nelson à Av. Prince- IV 
sa Isabel, 323, 8.º 


Crédito Direto so Contu- 





4, Óti- 
mo estado, suspensão do 
Ferreiro de Bonsucesso, 
o |] só dono, 2000 restan- 
ie longo prazo. Mariz e 


AERQ 63 — 2 córes — Li 68 e 
i2eg, pager — Praça 320 — Rus 


ado, Var Rus Barão de Jagua- 
AERO 00 — “Otimo estudo, Uma 


R. Delgado de, 


“a AERO WILLYS 63, todo 
pequena en-— 


cesa Isabel, 48] Teleto- 
ne 3936-122] e 57-0113 


AERO 63 — Ns 200000, é. 
mo estado, supareguisado, Acul- 


e 4) meios, Rivie- 


' ijda, troço, far. 
viera Automós B-00 
Xavier, 62A/AERO 
atecionamenta proprio, |vo do Ria, Equip, venda, troco e! amanhã, 
AERO WILLYS 66, todo/|25007] e 266798. | 
AUSTIN — Furgão 5), MM%o de 


e 57-0113 de 2a. a 6a. 


e 40 mese, jm tel SBfolês 

S.|ALFA ROMEO 60 icâmbis anart), 

Feo, Xavier, 628. Com amplo eltaln cromada 
| É, 


|= Dominço 42:2051, Henrique, 


à Berti, 





| 


63 e 64 novos e apnstejn facilito. 
quipados. Rural 62, JK €6, Che-lá vista. 7 800,0 


RIVIERA [tular, ótimo, rádio 


(AUSTIN HEALEY. SPRITE. 
“" Conversível, Otimo esta-lits 


melho. Tratar R. S. João/ÁftO 
Batista, 67. Tel. 26-7439 383, anta | 144, 


CIPAN — Avenida Hen tritecia | 520,00, 
VM. Tolafones;|irada 


interno — Domingo atá, 
nas 





CLASSIFICADOS — Jornal do Brasil, sábado, 10:86:60 — 15 


WILLYS — Compro hoje à 


do em 24 meses. 





go 12 hs. 
AFRO WILLYS 6 


( 





t 15 Gstdinl 
particular vende em bom ess 


PROFISSIONAIS = 
to de segurança, tranca, tadia » 
Feira pts ee . focá-tta! 
ee ae cata a ee mm | BIOMA NIE, Excelonto estado, Fa 
: REGISTRO DE FIRMAS — Em 15 — 543454, 
PROFISSIONAIS dim; Contrato, Dintralo; Abarás 
Cos arsunios fiscais, ercritas 
LIBERAIS pisca e domels serviços, Telef.ldono, Ver e penar ado at, Afra| 90. 
AUTOCLAVE mare. triybaliar comiioicito 


nio Melo: Franco, 125, ap. 102./ AFRO 607 enuipado, radio, Bom 


estado gore! apenas DILOCO, R 
Botafogo, 


tegunda-felrá. 





MERO WILLYS 62 axcelenia de 
24 


tudo, vendo, traco, financio, 
de Mia, 314.M, 





de Bonfim, SIZA. 
822 hoje até 18 oras, 


SE 


Sábados 20 hs. Domin- 


Livro Muller J6 com porteiro é 


bom carro Chsvraler 4 
Pode trazer mecanica — 
46-8855 até às 17 horas 42.8535 


RERO — 1965, vendo e vista, bor- 
desva e phrsis, superequigado, «| 
capas rádio Zilomeg, Com vitro 
a Mintes Unico dono, etc. Rua 
[Afonso Perna, 68:B. Tel; 28-6540 
Financio pare 

MERO dá Cinza, novisima - 
9 I00,00 cu troto' por Valke 47, 
Rus 24 de Maio, 316, ap, BIS, 
[o] e do) horas 


[ARO 67 
03; 4! 





Ecuip. pouco socar 
dafelia, côr pérsia, Van. 
Só ma vista, Po São Luis Gonra 
63,341, Tel, 28.4177, 


AEROTAI — Vendo qui iraco per 
certo de menor valor, Tratar Pós. 








ja Sheii, Praça do Carmo, 
GI AFRO 65 — Vendo cu troço, por 
ado carro de menor valor. Tintar Pês- 
mito Shell, Praça da Caro, 


MERO 63 — Vende, dlimo er 
tInde, cu treenso carro menor 
valor, Av. Automóvel Clube, 
2085. Vicente cs Carvalho, 
AERO 67, sunerenulo,, rádio, ea 
pos, loca-fims, TBOÇO rocdndos 
Vendo à vista cu acelio Volhs, 
Av, Brás de Pins. 203, 

AERO 61, úlims sério, bom de 
mecânica e nnova. lic e seguro 
pagos. Vendo 3700, Rua Maxwell 
34, ema 9, 


BUÍCK 1957 — Mecânico, ritada 





de O km. Procedência dinlemd. 
Troco “ou facllito. lonma 
24. 











fenda 
vet e ta- 
Av, Salgado Filho. dBs 
ts, 


AUTOMOVEL = Toder or tipar|BASCULANTE; F:400 —7]969, é1l- 


tomics esjão para venda q 
va 738. Tel, 38.8088, Sr, Carlo 


ou Armanda. 


vo e revisado, pueus b. branca 
crpm, mic, 1 500 ent, saldo co 
mo puder cu troco, 





ABRO 43 — 





ver-iSubmeto a prova À visa ou 
Ver ma RuniZ 500 ent, rest. a combinar, Tro- 
dolto Bsrgamini 972.F, vas Dies, R 04 da dnio, 925, Teleta- 
tratarino 48.150], 


526, Sr, José AUSTIN AO, AS bom estndo, 


Venda & visth so 1.8 que chega 
920,00, R, 24 de Mais, 916. Tal 
49.970], Poula, 


PERO 61, 


316, Tel. 482 





velo, prot. pó 
ho Paipçeo etc. — 2 500 
'24 me 

B3, Telsfons: 48-1797, 


“pneus novor, carro para compra 
Idor axlmenta. Vendo à vista, tro-l>, 


ent ou facilito até 74 meses 


Rua Urvousl, 2I4-A. 


5 marchas, Avul colesta. 


Impecável estado. Preus novos. 
Bom preço à vista, Troco ou 






do à vista, Troco ou f 
13 500,00 de ant, 
meses (2,345). 
To 

pá 
tupetony ; 
seguro Dis 


WILLYS 1954" 


ley 


—Grans 
, todado, 
+ Jican 














Caim 





RERO WILLYS 19464 — Branco, 
infsristpíéto, superequisada. Es. 


São Fesn- 











padcs. Toda prova. Vanda, troca, 
tesilito. Avi Suburana, 9932, 
Coscadure. 


[SETQ/62 — Vando Usgenta, esul: 


a) 





Iaiá. 


raro estado «do conservação, 
'ite, facilito p| credito direto. Rua 
jConde de Bontim, 469%, ao lado 
da Tijuca 7, €. 





Equlo. est, O km, 
Haddock Lobo, 386 
[e 28-6805, 


61. O mais mê 


do Ria, 


e! 






Haddace Loss, 986, Telt, 








e pint. vendo ol troca | 
rro de passeio R Urugual, 380 
bloco E ao, 701. 


LY5 42 — Equimadiast. 


mas 





ABRO WIL 


ma, e sádio alemão, rracínica 
Lexeénciana!) vele a pera ver, tros 
cã, faciiito cl 1 200,R, São Frame: 





tica Xaviar, 189, Atá 20 oem. 


moro | AUSTIN A70 — Vento mo 1952, 


Tentar Rua Perro Alvss 199. No 
rival, 


[ÃERO 65 — Impecável, venda ou 
troca, Facilits. Rod Genaral Es 








par centa, equipado, vendo, tra: 
so, Savilito. Rus Drrke dada 


los, 265. Higionapoli, Teinfone 


— 330032: 


- Otima elle. pr WILLYS 64 cinss bom d 
do. Equipado, Vendo eu soco E alado A tá ddic, Ea 


maguiso licença 65 5 800,00, Rum 
Sovsa Lima, 443 apt. 001, Taleto- 
na 56:0051, * a! 
AUSTIN 52 — Otimo esado, Ia 
tetia, forração, pintura, mecânica, 
Todo 100 par cento, R; Urugial, 
248 — 38-5128, 





vo vitrola, Rçicia 2. 
00, sélbindo SB.6178, Danilo 


mt, 





MERO WILLYS 1963 — Muito ná- 
vo. Pequena entrada e longa- 
menta iii Bus Conde de 
MERO V/LLYS 62 — Bam de 
tudo, ótimo Ag. Glicero de Au- 





miplo “o próprio esacionamantos A in Inheiro, Hoje o dia todo. | imavei q 501 
APANHE HOJE 4| Volks 68, vari: inte oi pla Avi a Tel, 29 1758 de di Paio PARANA ad 
nha] Desde 2100 6 o restante Vilcares. p, Conde ce Bonfim, 40:18 27014 DR O CON ESSE Rar 
[5º é que sabio como pagar! (Val ITiuca) e Rus Mariz e Barros, |34-0468 à noite. (Blit NC+S 7 7000, troço carro 
rosie alia crédito bad 72º Pça: Bend, De RAD Sd Add, o pera: de PS Ro, à Pd Tr 
ao consumidor). Troca-se por quali" 2 CD e E ator. R, 3% 
quer lino magando o maior pre-/AERO WILLYS 62, imá- bai A a E SAO Daio 

- Av. A? «RU - : AE santo Sa 
ma Ulrich (Pôno 5). NOVA TE:quina O kml Vendo comjte de sis preferência no hora faça 5775 Tons enada, 


Vendo finantio € 500, Dodye 

Coupe 42, otimo estado, «| 500, 

Rus Barão de São Francisco, 134, 

Vo lrabel, 

AFRO WILLYS 65 — Núvo, traco 

Av. Suburhena, 2908 
O. 


vrolet 65 CÁ-lS, Gorinl 67, KERO 6) vitima varie olimo ex 
64, Simes 64,/hJ5. R 


tada, Ryan Banto Cardoso, mn: 2, 
AERO d4 — Vandose da parti. 
pela molhor 


efmia, molivo Volks de consár- 
ae R. Sindonio Paes, 237. Casen 
uia, 





AERO WILLYS 69 — Novo em ty 
do. Vando psia melhor oterta, 
ar fel. 616708 Sr: Alhero 
Rua Luiz de Brito, Sd. Marie 


Ver-|da Graça ç 


— Finantiamos sem juros 
renfustes, Avi Pres. Vargas, 
RERO WILLYS 63 novisimo bom 
te tudo. Equipado, Troco. Faci- 
ita. Rua Sousa Barros n, 15 
Eng. Novo: 


AERO 6] oflimo estado. licença 


papa, redia, * qualquer prova. R. 
Ciarimuncdo de Meia 770. Quimti. 
nos 


AERO 65 66 — Ravisados com/ AGÊNCIA ce Automoveis Leblon 
garantia, entrado a partir de NCr$|— Vende — Troca — Facilita fio 
2000. Prestações atá 24 meses Nênciamos até 24 meses. 


Volks 
Volks 64 
64 en: 


63, entrada | 440,00; 
Kombi 
150000, Ay. 

Mitre 613, Tel. 278159. 


RERO 64 excelente 2.4) presta 
ções de 274, 4 toda prova, Rus 


39.3744 — 22.194 — Estacionao 


SN-|RERO 64 — NCIS 250000, dil- Deputado Sosres Filho, 387, Tam: 


dar. E ontúda, “auparemulpado, linea pepritroto dra 
prá Ff. Aceitamos troca e fecllita-|AERO 63, auperequio,, indo est. 
AERO WILLYS 61 — Equio. —limos o restante em 24, 30 e 40is tado mta as 


Exec, est, 


— Novinho, Troco —imeses. 
ou menos. RestiA. S. Fco. Xavier, 628. Com 3 


34 Meio, S9LA, melonamento prónrio, 


Bu ce 2 


2200 p/ mês. 1 


23 
RIVIERA AUTOMOVEIS: lise. €/ 


b viste, troco e 
1500 est, 


e 


Rs 
Vecand: Tel, 28-6839, 


Esse 
de comistão. Run Teodoro da Sil. 


AFRO 62 — Espetacular, todo no 
Rua 24 de 


Em Órmia estada 


tudo pago, vendo à 


| ? Ivista ou troco e fnc. é À 700 ent 
ido Ferreiro de Bonsuces- 1 Cm pussr. R. 24 de Mara 1e4? Não ha dúvidol Em, avtomo- 


AERO 65 — Espetacular com rá 
rachoques, pertlana, a 63; 


[2,3%] com 2 000,00 ds entrado, — 





ae VS EEE Trad Pa) 
AERO WILLYS 1965 :— Ult, sérin 40. 
| Rádio, Pes. 
Motorola. Capas maps, trance ate, 


Peicois 
cilito « 2800, saldo ntó 74 mac ninura 
ires (2,3%. Rua Uruguai, 234.A,| 


[AFRO WILLYS 1965 — O mais oU fraco, 


BAIA) 
734. 


Tina estificicia 









dá, és, . 63 novor . equi. 


pavo, metor reilficado, chmo es 
j Monsenhor Felix, 425, 


AERO 67 — Amarelo, pouco ro: 
dado, ótimo estado, culto 61 Act 
so 


AFRO WILLY 1963. O mais novel 


Veni 


«CHEVROLET £0 


menor | Ótimo 


q Rua Urugual, 248. 


;|S Cristávio, Io. 





mo estado, Tratar pelo telefone: 
384050, 

DERLINETA” Interlegos vende-se 
intelrissima som radio Importa. 
do, NCr$ 7 00,00, Av. Niemeyer, 
41756, Sr; Nottisa.  Horíria “cor 
=[imetcial, 

[BERLINETA, Pago à vista na ho 
ira, 63 a 3 800, 64 «a 4200, 65 à 
15000, Rus Vol, Patria, 416.8, da 
8 da 16h; 


DONS PLANOS «6 na Tenas, — 
Volks 1968 OK sedan cu Kombi, 
dside 20, Prestações minima 
tconf. +/ possibilidades. Trotn-se, 
c/ e melhor avaliação. Av, Aftên- 
Iiea esq, Djalma Ulrich fPóçio 5). 
Nova Toxas. Até 2] horar, 


t 


r 





BOA compra? Bos venta? Boa tro- 


tepis usamos q Texbs sempre lhe 
toferece maisl Valkswagen 59 a 
188; Gordini 62:a 67; Dauenine 60 
DKV) Vemag 67; Asro 


soldo emiviiltys 60 » 65; Simca 60 a ba; 
Aus Fisusira de Melo,le multos autros com entrada 

















: last MA Blaalio tá ABI stone; 48-17270  jpatir de NC+5 650,00, Trocano 

EO G ROCHA renegado nós novas! LÁERO WILLIS 66, grena e branco, Sr nacional ou estrangeiros; dan- 

RO 6; Venha vnr pam crer Venda ba iCerticulor vende em perfeita es. (do à justo valor. Financiamentos 

Rua, Getúlio Vargas, 54 — o. Rua do Amparo, S65 ec. (tudo, totalmente mquiada,. inciu-|a!é Jrinis meses sem juros. Rua 

Vita Velha — Espirito Santo. gl, y — |nive com radio e tocatita, Tras Conde de Bonfim, 40:4. Tijuca e 

USTINT ADO = 196 = Vendo) tt tem 5º Paulo pala telsfona) Rua Maris e fBattos, 72. Práça 

| NE earalê eres] 295132 ltrabalho) “cu  36-0400| da Bandeira E TE 

a 80 ed Ravi O. rataste Sp iido - Eno podera SOC EEE! b!, deruinaica; Van 

pers nao qm cima em e | VIStO em Copitcabana. eui nojdo ou rota por carro deimenor 

'DESENHISTAS [AUSTIN Sn dos Solo Pra Méier. Face Tratar Pôsto Shell. Praça 
ET ————————j vende-se 400 de entreda Por AUTOMOVEIS — Compra macio 2 Coma 

[PRECISA-SE desenhistas maciri-imês, Aceito frota por Carto mram- nais, Preço à vita o alhos pres CAMINHÃO — Financiamos: sem 

(tos emn experiência, projetittmlle, RS. Francisto Xavier, 91S leo Verifique. Tel, 87583 oujjutóz e ramjustas, Av, Pres, Vargas 


emplnlaga o carro e leve o dinheiro, |SB3, anlo 1 éta 
550,00,] Rua Uruguai, 234.4, 





rn ORCEL — Finensiamos sem juros 
Ave Mori, AMT, cias TJ da NSipie do Am rro OS na Pisado | 
koras, didramente, Procutar LD Pros PS —evor ARO WILLYS 1964 — O mala ag nNaTBES A APe Pres. Vargas, 
feto. INCHS “4 400,00, Ava Joaquim Ne:| neve da GB, linda cor, enviado | CRETA S(Er 2777 Parador = 





O cu 200 de es! 
ndo de algumas, tantemagera 
AS 78, Horta, 


EVROLET 5) — Pariélto esa 


[iza 





CH 


do geral, B, 3, Licença e asp. 
10 


. drgemilna 4 





TF 1861 ce 4 p, rea 
coluna, qnpor de Vulcron, 
2 côr ôvo e “lálail. B, 


são Frantltto Xavier, 162. Venco 


ICHEVROLE 



















| HÃO Jascuiante 
lot 53, em ótimo estado, Mbeuio 
ROoUTa “Mova er, 
Vando a viste. CETEL 69.0013 ou 
(Rua Gen. Sen Martin, 997 
Leblon, 

CONSUL 537 otimo estado, cedio 
teg, lic, pagos a eualquer prova. 
Rus Ciarimunda de Melo 770, 
Quintino, 

CAMINHÃO 61 Chevrolet Brasil 
test. novo, V. por 6 200 au traco 
lol cama paselo e dou valia. Ta 
lelone 5B-I744, 


CADILLAC 35, ótimas man. nove 
emp. p/ 63. Vendo ou troto pl 
casa ou meia-hgua, Rus 23, Qua- 
dra 12, casa 4, Guadalupe. 
CHRYSLER 48 — Vendo batido, 
imelhor oferta, 4 pneus novos, ha- 
orla mova, rádio, maquina, tudo 
100%. Rua Candido Benício, 2935 
Bloco O, Conjunto da IPASE, — 


DAvros 








COMPRO «e pego na hora qual 
quer carro poríeito Hid, cu Mne, 
imor Europ: Nsc. de O e -d0, 
Sr, Pereira 61-3532, 10 as 17h, 
ICITROEN 4? e Renault 50, Van 
demse e vita e facilitado. Rus 
Bento. Lishoa, 38. Catete, haie q 








O Vendose mer 
iMheor ofera. 4 poras. Mecânico, 
rádio. Entrada Velha da Pavuna, 
n. 1207 3 A 
CHEVROLET 5] — BON0O entrnca 
tesldo 24: meses, Av, Subvibana, 
[9.943 Cascadura, á 
CHEVROLET 1950 — Powerglive, 
(4 portas, sedarese, macinica Gti: 
ma, emnl. 6H e segurado. Rue 
HBarão de Mesquity, 131, 


ICHEVROLET 1964 — Cor azul» 
Hmartior, hidrsmático, Bell, vu» 
ido nóvo, motor, suspensão, es 
HMotamento, tapetes, pintura, o hi= 
dramático está em alimo estado. 





pirita Santo Cordosa tu 926. Ga-|C! centro 2 00,00 « o restunte 
“encem, Tijuca baté 24 meses, Ver e testar pa 
ÁLO 62 et. estado mec, Igo-Av> Srasll, 202), To), 28:7182 — 


(Ste Paulo, BIS EM 
ICAMINHÃO INTERNATIONAL — 
“Grinde para 1.81 trabalhando, 
1.700,00 à vista — Ver sá sá- 
ibado e domingo — Rua 5. Luiz 
tGonzagã, nº 157 Não tele- 
Hone 


CONSUL &5 — 750,00 — Rádios, 
compl, nóvo e original, Saldo q 
comb. Troco, Rus Marir e Barros, 
ZA — Po Bandeira, 
ADELLAC 54 

estodo, 





fotração, 
100 nor cemo, 
38-5128. 


CONSUL FORO 53 — 4 cil, com 
pscior bom carro. Vendo 1 600, 
Av. Atlântica, 928. 


(CHEVROLET 5] —. 
drematic, rádio, 


up 
A, lataria, 
“lpintura, mecânica, 








4 portas, ty 
b.b' Cempo de 


'ICAMINHÃO EM), 9 — Venda 
todo. raformado à vista cu finas 
Lemedo. Rus So Caterina STA, Mexe 
guita, E. Rio RE a 8. 
CAMINHÃO Inremational tipo |- 
180 toda reformado. Vendo a via 
ta ou fxcilita, Estrada Plinio Ca- 
satlo, 4660, Bellord Roxa, E. Ria, 


CHEVROLET 57, 4 p. é dll. mac, 
bem estada, 10024 ce mes, Troco, 
for. E PEÇO, cost. até 24 meses, 
'Rya mnbi; 392. E ke 
ICIEVROTET 53, Belair, d pra, 
ivendedeiro estedo do nôvo, umas, 
Hoora, co rádio, troco; fact) 
1400, rest, até 24 meses A. Ca- 
tchambi, 392 8 


ICADILAC 49, único dono, tóre 
origina), só serve” para pestos 
a queirs realmente: um catta 
inôvo e n mar nova da GB, 
Rus Cachambi, 392. (dE de É 
ICHEVROLET SO — “Coupt, mes, 
est, de ndvo, motor ref. cl ras 
dio, jroco, faz. € V 200, rest, 
tá 24 metes R, Cachambi, 392, 
COUPE — MERCURI SO — Mec, 
lótyno: estado, mes, 10035, 4) rA- 
dia, trágo, Inc. c/ 600, Ro Cachem. 
[bis 399, 


ICASAMENTOS — Impals sum cos 
luna, azul o martim. Telefone: 
bo as 
CHEVROLET Belair 1957, mecâni. 
co, seis cilindros, 4 portas com 
colunas, Sc, 10055, empiscado 
168, toges os impostos pagos. Es 
tado impecável: Rua Ronald de 
Carsalho,. 45, com o qaragista. 
CHEVROLET 1928. Calhambegue 
'prélo e vormalho, novo. Vendo, 
troço, facilito, Aus 74 da Maia, 
[254, Tel, 48.0907. 

ICOMPRO AUTOS NACIONAIS — 


Pago hoje em dinheiro o melhor 























ipreço. Verifique, Traga o carro » 
eve o dinheiro — Rus Uruguai, 
IIM-A, 





valor a 4 corretas GMC a quilos 
lina ano 53 — Ver Campo de 5, 
Cristóvão 170, 





asiés 24 m. CHEVROLEL 1950 — Hiframático 
Françitoo Xavier, J4Z Ma- 


4 portas, fscilto — Rus Tesdara 


do Silva 922, 


| 16 — CLASSIFICADOS — Jornal de Brasil, sibado, 108468 * 


6 VEICULOS — EMBARCAÇÕES — ESPORTES | 




















VENDO CHEVROLEI 5] tipo jam|VOLKS &7 — Ja para da, ab | VOLKS — Zero — Azul. Vendo VOLKSWAGEN 67 — Unico dono, VENDO carro Ford Taunnus — y me VOLKSWAGEN 62 entro Inteiro — 

ra Págad 10 ruas br re, nárola, UpuraaUipádo com/10200,00. R. Dr. Sataminl, 1a9/praticamente novo. Venda à visil954, Em perfeito estado, Tra: pr Pal emao VEIO talo SEO)? Hina Automóvel! MGB 1968 
ecáve] de nino e mecânica, porosa Aceita Pqaca tia na|— 48.685], a meu Cara tr Ega oo Re. o Ed a “p 202, 1,90, Toliy 56: ú (NÃO VENDA SEU CARRO) — 

Só precisa Janfemagem preço «cional. Bom preço, Av, ten INFANTE AO D AM fm te tonm a |) E “a VOTKS 766 = az adriar PÍdio oa 

3.000 com 2000 "acelto planas bro, 94, Pósto Eno, VOLKS 62 e 63 — En-lrádio, Rus Canning, 4 — Ipane. AROMA SO, Automóvel 68, O Km, marca Opel, modêlo Pe Ra NE Doha ei Resolvo: hoje sou probluma| Vendete conversível verme 


Trator “Rs gisão Sia, 177 Rar VOLKS, 65 AS io Gomilrada 500, saldo em mari úbado a) dominio de 9d VOLKS dó = Great pertelho «Olympia, 2 portas, teto vinil equipado rádio José: Higino, 217, Lie, e teg; 
Doado raio | AQUANDO 5 ceito troca, Bom pre. 24 meses Revisa o VAUXHALL — Vendo” Um em tido. endo a visa, ne. BI k c édit di t id R amos. 

= iejxoo Av. o 94 = Pê aee — Vendo 7 500,00. Tratar Doniol. Rua Raul] Blaupunkt, Crédito: direto consumidor. Rua Se-|2 meo 
VOLKS Compro a di ES e Setembro, 94 E co seguro. Pron-jótimo estado. Trator na Estrada Pompéia, 14; Copicabana. Pp VOLKS 63 Em “ólimo estado, 


de dinheiro. Aclianto mínimo] lho, equipado, 5 000 km — 
NCr$ 500,00 sob garantia de/NC'S 28 000,00 sómente à 
seu carro. — Rua 24 de Meio, [Visto Ver Barão de Ipanema, 





R Pompéia, 14," Copacabana,” 511. 52-4468 — Silvio Oby —lenvipsdo, vendo urgente, Av. 68 
nheiro. 59/60 a 4 300, |VoikswAGENT = Vendo; do Engenho Nôvo 1.9 J4B — crio nador Dantas 20/ y S “1604, Sr. Olivelta, 61.9526, Tam] 98 9aragem, 
6125 EA 62a 5500, rertadastia ade Orden da ta entrega. AG. COPA- — Anchieta. a tida omblacáde. es api Segunda-feira, após 11,30 horas, Sonherma, Manel, a compro, vendo e troco, 





R ! ! Ribeiro, n.| VOLKSWAGEN zero km 68 vindalpado, R. Barata Ribeiro, 430, L, 
63 a 6 200, 64 a 6 500, Cardoio, Soc VI es o RES pero, p/o agência Nora 10 at 2417 decorações pin 
65 a 7 000, 66 u 7 400,|lílusa. Esses nas unto la Barata RA VOLKSWAGEN 6% — Emsuto q] 


VOLR VOLKS 1965 enado O km equi/1002 O lbolida, emplneado 68, toda equi: 
Traga o carro e venda|VOLKS 62, 63, 64,65, 6611008 aquena entrada reatar] VOLKEWAGEN 7677 /= Equipado |pado. R, Barata Ribeiro, 690, Lo 


na hora. Também sába-|e 67. Entrada 550, resto/24 meses, Rin Barata Ríbelro,jEst nôvo Licença 68, linda tôrdecataçãos; 






















VOLKS 64 — Supernovo, supere: 

quipado, sujelto a qualquer pro: Mercedes — 67 
va, Ver pora crer, Entrada e men: 

salicdndes centro de sum poslol. Carro esporte 230 ç 





Iclader, Aceltamos troca e facil 
lifamos o restante em 24, . 
[40 meses, Riviera Automóveis — SUNDEEM — 1964 

























































K Bó, «/ porteiro, pneus bb Av, Engonheiro Align ênibur Mercedes LP 97 E 
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feodom, (COP. st, de São Tran'ivargas, em fiente ao nº 25) jestado. Tel. 26:7439.  |Pronta entrega. Aboli/Se nós ado “paga FORD PICKUP IDO ...cerererereres 196] | lindros, direção hidráulica, ró- BICICLETAS — MOTOS 

RARA ALA —— Olinda, Sr. Marcelina, mam - 































ENM 2000 — ZERO KM leio, superequipado e supernôl TAMBRETAS 
Entrega imediata em tôdasivo, dos Embaixada. Entrada : 
as córes e financiado em Z4/ pequena e restante Jongo- pra:jGULLIVET] — Vendese 20000, 


coa mm |Olina Marcelino : CTITT a o 24 meses pelo Créd Direta ao 
VOLKS 62 380000 20 primeiro VOLKSWAGEN 64 adapisdo para VOLKS 65 zero km côr cremeição Veículos. Av, Subur- FPP Da CIPANTA ÃO] 
noncigos Valado sa Sepid  RISAUTO - NOVA IGUAÇU 


eue chegar, orecitando de peque- pérola tado equipado com rá: E 
nst reparos. Av, Marecha| Rom br Ns tb este pd dio, Vendo à vista 12000, Rua bana 7 570. Tel. 29-2908 




















Ed É ="92. = ' É : Í Fábrica, il 
den, S39. Est. de $. Fº Xavier. [fomento 68, rádio ate, Var Gato. táranititas, 32 ap, 704 | Revendedor Autoriza-ei ente nte Dominio AV. NILO PEÇANHA, 1084 — Tol: 2218 imenes, Aceitamos troca. Veja-o)ão — Aceito troca, 36:2359. |fotun fábrica Asa, ebors 
VOLKSWAGEN 66, lodo a paira Parto re a rir e — raio equipado; ido (Bjaté 12 horas, | e ç t hi je experimenteio na ALFA-CAR Eiró n.º 79. Cavalcânti, 

; choras. Nua da República, 31. me Preço v Batom => VOLKSWAGEN 1964 = Vond OCA FACILITA — Rua Figueira de Melo, 289 LEONETE — Vendas 50 cilindra- 
revisado, pequena entra-| Quintino. Jó-4045, VOLKSWAGEN = Vende-se au: endo, COMPRA — TR — : ! ; Hindr 
ERES a VOLS 68 = Grand, enplkcado | VOLS 87-="T500-= Equipada |perequigado, único dono côr bot) io Opgto: Nor Tondora dh guilibimildio Impala b6 Vo BR nO JURA Pladado Pi | 

“ja garantia, ) =| Jicenci 48, óti + Uni| CO Ner O. R, Pe DE TT TRT VC RP acânico, clik, o. SE 
Tânia S.A. Av, Princesa N ioihor E ofárta 4 vista Baia: leao dota Run Made do São Fico 1664451004 bebado Rd EE Sd Aero-Will $ doc, de Embaixade. Realmente mo estado, 480 mil à visto, Av 
Isabel, 481, Tel 36-1221 EP APR a A lins Re 990 2 Sra senha “os VOL AE Caloi a) Rus E endoro: de Siva E] º º y nova ainda sem placa. Troco,Suburbana, 8 511.8, eb 
E y E 67, ; 5 PRAIA pados na gar LA (A TO O psi Dea Dm A A LA TA nd t = é 24 Ver VENDO A E RT SA 
s ft CGE Cues ra aiEEa  D d binar. Trot o R. Dr! VOLKSWAGEN 1965 — Vendo ho- G gy [5 S/A — Ae Inancio al meses. Ver elVENDO Monark Java 150 ce amo 
FS e aê: da ms di lr da DU Sstamini, 173 B. Presauto. Tele-ilo pol melhor oferto a vista — ei po) rasi 1966 tratar Rua Mariz e Barros, n/58. Bom estado. NCr$) 350,00, 
ras. A 


Rus Teodoro ds Silva 922, 


reto. Dr. Setamini, 1564. de e mensalidades centro de ams fone 29-5500, pobih ms a , - o 
EN 66 — Radio Blau» Vende no estado, os seguintes carros: Estado de. nôvo, equipado, 


VOLKS, =erinho, 68 ci 2 100 — VOLKS 63, bá e 65. 





Rua 28 cara 49 — Viledos Sar- 
1061, fundos, cl Dr, Ary. gentos — Galeão — 1 do Gov. 






ponsibllidades, Aceitamos troca e| VOLKSWAGEN 65 — Toda equipa: v 








o E 
E 












So na TEXAS, Entrega Imediata, | facililemos o restante em 24, 30 do, lindo corro, mecanica perfei/punkt cepas, farol neblina a! = particular vende NCr$ 9.500,00. -————— VESPA Mid 6] impecavel vendo 
Saldo V. S, é quem resolve coEntrada 500, e saldo/£ 40 meies. Riviera Automoveis (ta, vendo barelo à vista ou pelo/2300, sido am 24 m Lv obcawagenjFUrgRo das Var Rua! Marque, 0 ajotontos) (JK) Alfa Romeo; jato a anmees in 
atra ESTHER INIRES PSU ques R. 5, Feo, Xavier, 628 — Comicrédito direto em 24 metes, Ruo|Fisbeira da Melo 283 — 1 Volkswagen Furgão 1965 158 fundos com Sr. Jorge, — HM 
tino fa maior avaliação), Av /8M 24 meses. — Re- estacionamento próprio, | lMaria- Amália, 67 — Tijuca, pode q Ik ã Inf, 25-5810 68 O KM EMBARCAÇÕES 
ailnção ana E Vic visado cl seguro. Pron-|VOLKS 1963 — Verdadeira Jota |VO Ê Ibidoiaédo fts] e Ev bra pipa Vavo WED FURO pro —— Receba hol 4,500 de E RI 
to 5); EXAS.  Atél motor a qual , caixa, [particular à Rural ou |suparequipado — 2 500, saldo am ão F- : E CRS EE TRONCOS R 
2 ha, ta entrega. Rua Gal, Ur- aLipentdo, prada, art, pie Kombi é, À vista 6350, Rua Ben- 24 maies, ais Figueira de Melo, MiporarurgãosFrasO Lada perene nos 








VOLKSWAGEN 1948 Q km camiouiza 117. Leblon (8 nôvo ci rádio, tranca, disposilivejjamin Constant, 47, 302 
cessionario Rijo, com todas as ga. ram Wadaritiratacóas jude  seguránica €/ roubo, licençalyoiks 63 ou Kombi 59/60 — 
rentiar, Varias cotes, Venda ou VOLKS 64, Equipado cfrádio, caje asplro 68 pagos Carro paralVendo o Volks 63 q vendo qu 
fraco mençr valor, Floonclo, Bapas e trança. Preço 5 00,00, Runicomprador exigente, Valeu peas troco por Gordiai a Kombi, Ba. 
ro de Mesquita, 131, sabado «Conde de Bontim, 734, ver, Vendo NCrS 580000. Ru n 


+ . 
A entrada, comece a pagar Fever! E = Sa o] 
Ver das 8 às 17 horas na Estrada do Cole- Automóveis reiro 69. Temos vários planoç/BARCOS — Lanchas, veleiros, la- 


283, Tel; 481727, 
VOLKSWAGEN &4 — Em ólima galizaçõer, registros, transteçeno 
ciar: Franklin. 23.5528 e 49.6]83, 


sitado, aquipado — 1800, saldo GIO, 170 — Irajá, com o Sr. Luiz. (REFORMAS A PRAZO)  Jrocobendo carro usado partejãa, 
preço Pei Do AL road Ro Propostas em separado por veículo, para Av.| Não venda seu carro, tan-pagamento. Exposição: Rua Ba-ifancHa «| mator de pSps, vên- 






































Prem é AS ga + bel dirão do Flamengo, 35, Jarmácia. 18. , - |lemagem, pintura e mecânicalrão da Tórre, 188, Tel. 27-2650ldo cu troco pl carro. Tele o, 
demindo aê 19 home. IVOLKSWAGEN 65 OK lima sá.lHenório, 1053 — Cachambi. VOLKSWAGEN 62 69 [VOLKSWAGEN 1964, único dino) Almirante Barroso, 91, 10.º andar — Sr, Garcia.lem 5, 10 e 15 meses Orqal= Sr. Lôbo,” do pod. troco. pl arro Tae ss 
VOLKS 68, O km, Todas as coresjrie, pronta entregas financia-sa) VOLKS 65, última sério, único, VOLKS G 62, “lequipado, vendo, financia, Rua (P 4 ati iii dhaso a a ri Si 
facil e aceitamos  droca, Had-jcrêdito direto. Rua Dr. Sataminijdano, bem conservado, equipada 64, 65, 66, 67 e O km.jBarão de Mesquita, 796-D. mento LM Hs a sem compro- LANCHA, 21” péa, cio cobi - 

% Lob 5 k ECoi E ALL DA dote SAO pad pel ú ; 7 
dack Lobo, 335, até 20 h, EE ao a rádio tecla, À vista ou falo! Ste SA VOLKSWAGEN, 66 = Ultima. sãe a Eni nr K bi te, “eriecralt, BS ho ivéndo, foz 

VOLESWAGEN 1686; Verde; equr| VOLVO 1948 = Run, Figveitedo(dlito parte. Rua 2 cia Maio, eó))pelo Crédito Direto com ro adido, equiendiai Álvaro de Miranda, 59 — Loo. ombi e FE váDdo, 


mo, estado extepelonal, Otimo opa À a H e d Pilares, Fa “iva 
qto Petar ento) Mafiaia Automóveis: vende Pe o 5,00 hora [Sgt cs cuido 


| di . 
tal) À ugue e Wrija Alugase com motorista, Enc/f9%+ Vendo barato, Ver no Gua- 


VOLKSWAGEN 65, 3a séria, ra- Sedan 62 — 63 — 65 — 66 — 67 


pada a revisado, 3850 entrada Magalhães 823 ap. 611, preferên|— neste 

mais 12 vezes 49500. Ver Wilsonicia entte 14/00 e 20/00 here.  IVOLKS 61, equipado, excelente pequena entrada, saldo 
King, Rus Bento lisvou, 104, Ca VENDE-SE “Skoda 54 sedan em/Máguina, NCrS 4.600,00. R-Grejem 24 meses, Rua Car- 
tate. Sr, PAMPONEI O lbom estado de contervação, Ver|Sório Neves, 110. Tel) AP.6669. — doso de Morais, 436, — 
VOLKSWAGEN 1957 à, estate trator na Rua Jojo Torquato) VOLKSWAGEN 1966 — Tranquili- ( ' 








o 

















Eh lá pi á A nabara [.€, marinheiro Biriba. 

do novo, superequipado. Entrada/?3 ent Ramos, dade não fem preço, Sirauto Vel-|Diariamente até 20 hs. dio, capar courvin, pouco reda- Karmana Ghia 65 = 6? a tregas comerciais, pequenas Fi eciômbia, 45 mo mo. 

er dae do pe VOLKSWAGEN — 1966 todo erl- Ei tora pásbecal haçhod im Sábados 20 hs. Domin-lds, dio estudo,“ vendo, finán- pleia 67 você mesmo mudanças, passeios, excursões. hos RRaiie, Tv READ 

Ri 100 eng is009,| njz ã ” 4 DAM 2 . tio, ) 4 » ç f é 

104, Catete, Sr. PAMPONEI. glam Grim ra Casins So Aluisio Azevedo, 65, Rocha, Srgos, 12 hs, (=) Fed po A Veículos revisados pela Real S.A, com garantia, 67/68 TEL. 52:7770 retas Parte iiadada pues ram por 

VOLKS 64 — Vendo Av. Londres;|vendo à vista — telefone 566715, VOLETAS oi OR VOLKS 61 — Ja, sincr., ampl e/VOLKS 46 — Unico dono, 6% À vista ou financiado nté 24 meses. Equipados c| rádio, capas barqueiro do Iate Clube de My- 
pola, m reais 


VOTES BENTO caI aaa ari VOLKS: 64 -- Equipado, crotmlentro Inteiro. Ver e tratar na R | UU excolente, 4 950,00 ou tro- 
De PR se Doso ar Muttang ele, Rua Teodoto dallrane, JOS ap. 203, Olaria comi El pin Ê, na Elas 
case e fneilitá-se Rijo Palin: Pari Silva ne 667 — Tel. 380733. — leal. Rem Ee To — dd 257047 ppa ES 
plona, 200. Tel, 49.581]. VENDESSE bed sl se vúlti. NEED NDEN 62, drinatormádo VOLKS 64 Equip remps768; 
VOLKSWAGEN 64 — Vendese| o 2e!!t estado nevo, todo emui-jam 64, vendo, draar emingo Piloneus bb, Vendo ou froco! por 
a ones Clara, 145, Tello (pi AA ana blerta. R.Jmenhã. Voluntárias da Pátria, 330! pair ço Amaro Caval. 
e 579192 > ego ANbntd do ot Ara lido ads a a TO y ter, 
VOLESWAGENT 19877” novinho, VOLKSWAGEN 68 — TrinniaraneVOLXS 67 — Endliasda, Vendo IVENESE — Dooiino 65” mad 
enuip. de um 14d NCrS qnt, ma União Revandadoras comiviste, NCIS 4 500,00; Rua Betão) renda nata G radial E DUO 
ECOS e Tao conside Pv Lo premaçõãs pagas» toi eh. od Hapegipe n, 353 an. 404, Sr, aa Apiai a Ab dn OCA — FACILITA 
rr es Frontin, SODA, Tel, NT rt Vita Ent Ao Nom É rota Fa Piel NEON ES Eanes ra Niro del Shure, no É COMPRA — TR Loja E-Tel,26.8214 
IN. as ralar Rus São Clemente, 98, ap,[117 — Bar, "Loja F- Tel, 20. 
VOLKSWAGEN 63 a 68, 407, ou com porteiro, VOLKSWAGEN 63, bom de tudo, R.São Clemente; 195: to) 


Zero. Várias côres, Equi- VOLKSWAGEN 60 — Equipado -|impostos poges, Qualquer prova. 6B — OPEL OLYMPIA, O Km. 


mo estado geral, . Equipado em. Rua São João Batista, 67 — Tels; d6-9696 — 26-7439. (Pinte. cl ou sem motorista para riqui ou fel, 323625 de Intel 
piacado e segurado. Rum São Luiz detêm Sel Pes, D K hi ra am diante, 

Gonsega, 573, passeio ou negócios. Pça, De- ombIs LANCHA CARERASMAR, 29 nês, 
VOLKS 62 em ótimo estado de dois Cheyslera 170 HP, gasolina, 
mec, 6! pintura, radio, tranca & tanques Inoxidável, fudo AI 
copas, NCrS 500000. R, Francis cond. ver LIBI, ICRJ, telefone 
to Eugênio, 268-C, Tel. 28:07) 269123. 

sáb, até às 12 ho, seg. da 8 de MOTOR popa Arquimedes, mod, 
JB: haras as 68, 12 HP, zero k Ver no |. € 
VOLKSWAGEN 68 — Grona-c| 600 Gevermadar. Trator S2-dEMS, ! 
km rodados, vendo, lraco pot MOTORES 7 E TRAS 
mais Inferior, Av, Suburbana,“ n, 
























iméntio Ribeiro, 99.:D, Saída Tú 

nel do Leme, Tel, 36-7766 — 

Diner's — Realtur — CALC. | 5,00 hora 
Aluga-se com motorista. En: 


Concorrência fregas comerciais, pequenas 


CHEVY | 1967 mudanças, passeios, excursões, 


k Sedan, B hidramático, fretojVisDens para todos py esto: 
ia ar, rádio, ar condicionado, dos. Transportadora Três Aml- 


(direção hidráulica — CD' 199.908, Tel 380994, — Plantão 





CACABABABA CA SA SAGADABADADAGÃPADAÃS 
e 







































eyveyoevevya 


MOTORES marítimos diesel vias 
dos — MIVM — Sulcer — Bude — 
Hercules — Sheppad — Gray o 
Isuzu, Todos no estado p/ da- 





VOLKSWAGEN — Vendese 0 km VOLKS 67 — Entrada 
68, côr grená. Preco costtunita. 








FROXOASASA 


Y 
































E-9H94. socupar lugar. Av, Teixeira cm 

de. Trotar com o 5t, CAÍDEIRA 1500, saldo em 24 me- amentos à sua escolha,|m spa, radio, lodo revisado —/ Av. Suburbana, 108. 67 — VOLKSWAGEN, estado da nbvo BELAIR 1956 E Castro, 265, fundos, 
cu GUERRA. Tel 46994. lonas, Revisado c| seguro.l5 *|Vondo paia” melhor afaria, Metl)VENDE-SE um DKW/ Baicar aro é — KOMBI, Standard, revisada Sedan, 8 hidramático, dire: TRAÍNEIRA — Vendese e) 940M 
VEMAGUET “iRevisados. Entradas par-jvo de ter outro carro. R. Vial67 com 13500 kl rodados, Todo ' 4 ção hidráulica, rádio, ar condi: A VE pac Era A ao Cha Ae 

à 64 todo re-Pronta entrega, AG. CO- ladas. Rua Real conde de Maceió n. 91, Irajá. Joquinado, Run Joaquim Meyer, 35 65 — AERO WILLYS, auperequipado, | só dono, onado, plács 27:96:75 Kombi he dd Rr do Hd 
visado, pequena entrada PACAR. Barata Ribeiro, (4.0, Us Rea Gran-VoLkWAGEN 65 — Pai, vende. 201, Sr. Moscyr. 65 — 64 — 6) — VOLKS, todos revisados E RAMBLER SRS Jorge: 

Ido | Têni 'ideza, 74, até 13 horas.|de otime mesmo com 49 000 km|VOLKS 66, vinho, equipa, seg. 44 — KARMANN-GHIA, impecável estado : $a VENDO star do IBRCRa IGRRIOR 
TES Io, PISFO miSNIO 147-A. (B Tel, 46-62927 (B Preço NCrS 6 600 — Rualtic oagos, NCr$ 7 650,00, R. Cir- Financiamento palo crédito direto ao consumidar: até: 24 Classic, 6 hicdramático, ar] Temos: com motorista para ide EO HP tele S7ATOS. 
S.A. Av. Princesa Isabel, |VOLKSWAGEN TRES PS datar a ED Braga n 68, ap; 20) —nc Main, 84, Méier, Troco Volks] queses sem detpesas, condicionado, freio a ar, dijentregna, peq, mudanças, visi uareo AROS 


antigo, Vale a pena ser 


Rua Marie a Barcos». 1058 Iimpsesvel, Ay. Brás de Pina 238, VOLEIWAGEN dé REAS, do ijvio. 

VENDE-SE um carro Plymouth ane By capas, pactos Bora VOLKS lt sério superequip, 
1942 em ótimo esiidos Rua Ne Vis epa Peró eco RES km rod. estado de Q km um 
Couto, 282, np. 201, Penha —! Manta de Mateo nm. Ph, Malêtã dono, vendo, troco; facil, com, 
VENDO UM GORDINI 63 — Jáial4 mil Rua Ana Leonídia, 250 —! 
— NCr$ 2 700,00 — Rus SuliEngenho Dentro, 


América n. 424, VOLKSWAGEN 1963 — Corro de 








NTEIS ATÉ AS 20 HORAS reção hidráulica — placa CDigens, ass, tecnica etc. Dia elecm 12 m comp. Veins de dra- 

ontachhl adido as 15 horas 190. noite é 16 discor 38:7679 —lesn: motor Gray Marina. Infor 
IMPALA 1965 Agostinho, mação: 457703. 

Sl col; CBS hidrámálico, var VENDE-SE uma motocicleta marca 


Norton, usada, documentos em 
condicionado, freio a ar, al dio, Preço NCr$ 000,00, Tratar el 


* 
|reção hidráulica, rádio — | 500 Kombis o 5r. Joel. Ros Dr. Satamini nf 


x VOLKSWAGEN 1967 — Verde 
8 as 21 horas,  elaro, forração pesar «| sómente 
VOLKSWAGEN 65 — Vendo à vis./10 000 km, radio etc, Vende-se] SEUL) ds DT rios 
ta 7,3 empl. 68, et, novo, ur|NOS & 800,00, Var Rainho Eli VOLKS 63, 64 e 65 tados equi. 
gente. Tel. 41.9567 e 97-7104.  |sabmio mn. 37] — Porteiro. odor côr verde grená e pérola, 



























gente. Tel. 61:9467 e 377104. — EE SU) =" Porleiro pméca mn. dig o popa TIE. Telefone ABIASI, 
ja ja — ba, com RO Via o, AGE UTI VOLKS 6 a 657 =" tes | 5,00 a hora [Sis cinóice sea 

he o, lie 68, capa vul- ' pas =P — Pôsto Esso. ichios; t . motor Ctya- 
cien, 24 000 tm PERILA SEGURO juofamonto “prato Ver pa, Roo) otês 63 — 345 equizado, Tam | Pê. 700, saldo em adepta 4 Craft de 4 cilindtos (deimantido) 


PROTETORES — Dr. Osmar  —|Vittonde de Pirajá mn. 462.5, — 
Barata Ribeiro, 302 — 573803 —|Tintutária com Ferreira, 
222565, — VOLKS 69, 63, 65 E 67 — Eauio. 
VOIK : leo) tevisados, treco. Ent, a partir 
Shea Ne ppt porônda PAgiea T EGO, Rest, 25 meses R, 24 Maio, 
BoA A 
VOLKS 60 A 65, Impecável miia-| VOLKS. 66 — 2a caéria,  aupar 
do conservação, Vendo, traço; fim, equipado, azul NCr$ 7.600,00, 
Créd, dir. ent. par 800. R. Lino) Min. Viveiros de Castro, 124, 
Telxeira, 97, 1. 6]-5657. com porteiro Walter. 

VOL DO km Varão q VOLKS 67 — Ultima serie, supe. 
po a Pa a Ne add) requipado, Melhor oferta | acima 
NC 10000 Roberto JEVI9I e de NCr$ 8 000,00. Fone 46-5205, 
382167. VENDO por NCr$ 5700 um Volks 





S) col, 8  hidramático, dire| Agência Mundial Transportes posso facilitar 100%, Sr, Nicolau 

ção hidráulica, freio a ar, rálLica, tem novas cl mat, dia elno 1€. Ramos, E 
dio — plata 30:19:04. noite, cidade «e Estados, p/ en VENDESE lancha Carbrasimar, mod, : 

IMPALA 1965 tregas, paquenas mudanças, , cem motor Penta B. E. da 

Sedan, 6 mecânico, direção vingens e excursões ele, Rua [so qoos” Fecilifi-te parte, Telafono 
hidráulica, freio a ar, rádio —ldo Russel, 344, loja 7 — Tel, [== 
placa 24-13:69, 45-1856 e 450232. ESPORTES 


MUSTANG 1946 EQUIPAMENTO, Aqualung, aca 


,s 
B hiclramático, ar condiciona d bo de receber dos USA. Venda 
do, rádio (carro em Belo Ho- Loca ora Júnior enulpamento comoleto ainda: na 
embalagem, original,  qnrantido 


rizonte). aluga 68 por 5 anos, pels US, Divars Com- 


Tódas as propostas tem que pany, Preço de cuito, Informa TM 


fado de O km, R Barão do Ser. |24 meses. — Revisado 
tório, 15, np, 402, começa 


Ita. 
págipe, 197; Rio Comprido. "|com seguro. — Pron- 
568, ai ta entrega. AG: COPA-|capa, rádio, calha 


VOLKS SE ainda mm agência 

a ç q para comprador exigente. Vende 
Vo ga lo isgarcitta: NEÁICAR. Barata Ribeiro, n.Jà qua, “oco “ici com 
VOLKS/ 40, Bem equimado, maã.| 147-A. (8 JR Urvgu 


quina” nova, estudo financiamen-|VOLKS 6] — Equipado, Facilliol VOLKSWAGEN = Compro d 

to, o Fernandes Sampaio, 561! 2000. Ent. frces plGordini.ja 64. Pago e mário Variado 
mtoo |Rún São Paulo, 19, Sampaio. | Tel, S8.7583, Trags o esto e| 
VOLKSWAGEN 59 — ImpecávellVOLKS 57 crimo de mecénica eleve o dinheiro, R. Urugual, 234: 
tudo da 68, motor nôvo, suspen-lanarentia, capai, praus e for/À 
st esmas epa uma tólslração novor. Rus 54 n. 55. Vil VOLK 

0. Melhor ofuria vista, E] 

Motivo viagem. Tel, 615506 Rua A Soa Los pan Tor ones 








1968 — Opel Olympia, O Kms, 2:e 4 portas, Equipado 

1968 — Mustang, vários tipos, O Kms. equipados 

1968 — Mustang, Hard-Top Fast:Back, conversível, O km 
muperequipados, 

1968 — Oldsmobile, Cutlass, totalmente equipado. 

1968 — jarcodes Benz 250, equipado, com garantia 
de fábrica, pronta entrega. 

1968 — Chevrolet Impala, 2 portas, equipado 

1967 — Mustang Fast Back, equipado. 


> 
e 





























ne, estado de novo, radio, e 










































3 à i Cine Rua Lutetia n. 320, Realengo. r vOL rola Okm, NCrS ,.ipas, farois Roni, calotas, luxo; vir acompanhadas de um che-|  ltamaratys, Rurais, Karmanieições. Tel. 27.99040 
bh bl PA gr a Nado Tel. 930738 — Sr. Nuner, 9 Sr epa Rua Dr. Gatnier, 26] barca Ee det Soo ent., saldo até 24 meias, — OPEL COMODCRES 6 cily 2 portas que de NGS 500,00 e colo |Ghias, Volks, Kombi, equipa: PARA VENDA — Prancha do surP y 
o pita pagto = Sd Bon- NG LRENVAIDER Fo 7) Equip, eim VOLKSWAGEN 61 — Ullima sã Dra So 00: MBB ia to pasa Lobenid do Bom Vendemos e aceitamos trocas. Temos o melhor pre: Ecadas no Caixa de Propostasídos com rádio, com cu sem sido os: 
VENDE VOLRS O km 4 ser etica ds tratar bl brado Hoi do e go e Nara an Pi VOLKSWAGEN 5%, 60, 61, 45] So Pora carros iiportades, ) Conrole nos: rea da sala 210, - EMBAIXADA motorista, Rus da Passagem, constrio. Telefone: 57-1950, ra | 
2 da Agência côr bege nilo Já/915 — Brás de Pina meiei] Aculto” seat Og É 24lEmp. segurado, 10150 à vista [64, 65, 67. Todos em ótimo em] AÉ 24 meses, Av. Allântica 19364 — Tel 353900 À AMERICANA, até 15,30 horas/98, Tela, 46-3800 — 46-3]36 jmal 520, Hotel Excelsior. 
licenciado, NC'$ 9950, Sr. CAL: VOLKS 63, azul claro, equipadis-icico Xavier 915,0 | TANT264900 (14-17h.) 524165, R. Ji/tado, revisados, eo doa ; do dia 14 de agôsto. filiado so Diner's Resultur — s 
TANO. Tela 422150, 497689. Isimo maquina 100%, “panicular] o co io > lot, comBre | rr eia Roça al Qualquer soma alcançada |ChC. DIVERSO 
VOLKSWAGEN 64, todo equipado, ia à vista 5500. Telefone VOLKSWAGEN 66, 67 ejVOLKS 6164 excelente, Vende. Liis appeal Retico, Se atima do valor original dolo 
Sa Viga Ro Sto Seo bdia CO IVENDO VT 07 vermalia: pac /0B; revisados. À vista OU|cons fmors si Ro Comoidsi|Reisud O O Vende-se .no estado: DU oe ira IM É 1967 
VOUENADENTAS CATE Vo rd in Potapento bis CINCr$ 2500 00 de “|Base NCr$ 6 000. VOLKS. 1967, 1964, vardadeiras tuições de CARIDADE ou edu- Us ang , “+, ] 
trssa e Facilito Tua arqueiro el. 27-1129. d BE. Sn VOLKS 63 — Vendo em otimo ex) lola aquim, troco, Entr, 2 500, 2 Camionetas Chevrolet 1961 cacionais. Ze Árigo 
Duútro, 326, (Cascadura). VOLKS 63 — Em ótimo ertado | Ada, saldo até 24 me- tado, foda equipado. mia Tede rn e 2 Comionetas Chovrolet 1962 Nenhum particular ou sgên] Hidramático, 8 cil, direção, À 
VOLKSWAGEN 64 — Unico dona, dóleito * qualquer prova, Venj5es, — BENAUTO S, A,, Prod EE USTARAD VOLKS 61 sincronizado aiado et 1 VW Kombi 1961 cia tem autorização para nelfreio hidráulicos, banco intel) Kombis partindo dia 11, de- 
ga aut gre! Gia, oa Adiol- dee lo ut ne Ea, Galnio. Revendedor Autorizado VOLÊS GT Ga ms Vit série, mec. 16daj petacular. Vendo, Troco. Facilita. 1 VW Sedan 1961 gociar ou vender êstes carros.(rico, vilrola, pneus cinfurados, minoo, regressando 24. feira. | 
VOLKSWAGEN 45 — Nende Hoje! €/ portelio: da Peito Rainho” EM VW. R. Pref. Olímpio dejprova Bigode, tranca, radio Sren-|RUa 24 de Maio, 254, tel. 48.0987 1 VW Sedan 1962 Maiores informações com ojvidros rayban, Troco, Facilito Tratar pelo tel, 38:7679, Ator 
p” melhor oferta acima pd es zabsth 706 — Ipanema. Melo, 1 735 | Sr.) niare isqueiro, deu a Cj NELE Aa 67 68 T Vendo, Ver: Rus Morais e Silva, 30 — segunda a sexte-feira —/Se, Paul H. Goodman pelo te-l24 meses, Rua Gomes Catneiro linho. 
Rus Adoito Mota, 205, «/ 2, T»|VEMAGUEI 62 — Vende-se Bom) A €| Sr. Jova; Cio q tação nas Galcho o], Xavier CA eu Polo rp da & às 16 horas. Tratar com Sr. Armando. Não se stendejlefone 52-8055 — R, 458. In. 52 — Ipanema. 
KUcar estado, Tel, 45.9829, ne, Gov, se Andrida ore d PER ARA ed ao por telsfons. (li de Rad ate ae EE SER. 





